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A V I S O . / 

Al r e l a t a r e n e l t o rno p r i m e r o d e l a p r e s e n t e o b r a los o r í -
g e n e s d e l i m p e r i o , h e c o n s i d e r a d o c o m o u n d e b e r e l m o s -
t r a r m e c o m e d i d o e n p o r m e n o r e s . H e t e n i d o c u e n t a e n n o 
a v e n t u r a r n a d a q u e n o f u e r a c i e r t o , y p o r e s o m e c o n t e n t é 
con r e c o r d a r l a s a c l a r a c i o n e s i n s e r t a s e n 18(53 e n l o s p e r i ó -
d i c o s d e A l e m a n i a y e n e l Memorial diplomatique. N o h e 
e n c o n t r a d o n a d a e n los p a p e l e s a b a n d o n a d o s e n M é j i c o p o r 
los h o m b r e s d e l i m p e r i o q u e p u d i e r a s e r v i r m e d e g u i a e n 
m e d i o d e l a o s c u r i d a d d e e s t a i n t r i g a y , lo r e p i t o , n o q u i s e 
a r r i e s g a r n a d a s i n s u m i n i s t r a r i n m e d i a t a m e n t e l a s p r u e b a s 
e n s u a p o y o . 

H o y d i a , s e s a b e á q u e d e b e c a d a u n o a t e n e r s e con 
r e s p e c t o á la e x i s t e n c i a d e e s o s d o c u m e n t o s . T o d o s h a n 
s i d o c o n s e r v a d o s r e l i g i o s a m e n t e : d e m a s i a d o r e l i g i o s a m e n t e 
t a l vez , u n o s e n V i e n a , o t r o s en R o m a , o t r o s , si h e m o s d e 
c r e e r lo q u e el a r c h i d u q u e d i j o a l S1' A s p i r o z d u r a n t e su 
p r o c e s o , e n L o n d r e s , e n l a s m a n o s d e l a r e y n a V i c t o r i a ; y 
a l m e n c i o n a r los d o s p r i m e r o s h e c h o s el Journal de París l o s 
a c o m p a ñ ó c o n e s t o s p o r m e n o r e s i n s t r u c t i v o s . 

« Todo el mundo sabe que el emperador Maximiliano había le-
gado, por su tes tamento , al pr íncipe de Salín, lodos sus papeles , 
sin distinción alguna, encargándole escr ib i r la h is tor ia de las nego-
ciaciones que precedieron su salida de Mira m a r ; explicar , cua les 
eran sus planes gene ra l e s ; exponer , con documentos en la mano, 
las causas independientes de su voluntad que los hicieron f racasar . 
El emperador Maximiliano legaba especialmente al príncipe de Salm, 

II. — E. i 



los papeles de j ados en el casti l lo do Miramar y Ius que se habia 
llevado á Europa la empera t r iz Carlota. 

» Por otra par te , el emperador Maximiliano se csprcsaba eon el 
tono de la amistad y de la confianza más íntima, con respcelo al 
príncipe de Salm. Todo el m u n d o , repi t ímoslo, conoce es tas circun-
s tancias . Pero , lo que no se sabe ó lo que se sabe menos , es que en 
t iempo do la publicación del t es tamento de Maximiliano, la cláusula 
relativa al pr íncipe de Salm l'ué qui tada ó á lo menos , cal lada. En esto 
momento , el pr ínc ipe era todavía pr i s ionero de Juárez . Sólo á su 
vuelta á Europa, y áun por una mera casual idad, supo el principe á 
la vez, la misión q u e le habia enca rgado su real amigo y la mutila-
ción que se liabia hecho su f r i r al tes tamento del emperador de Mé-
jico. Hizo su reclamación. Pidió á la concil ler ía áulica de Viena si 
existía el legado, y, para en el caso de que se le contes tase afirma-
t ivamente dir igió una reclamación en forma para que se le entre-
garían todos los papeles de Maximiliano. 

» Se le ha contes tado defini t ivamente q u e el emperador Francisco 
José , al tener secreta una de las c láusulas del tes tamento de un 
a rch iduque aus t r íaco , su hermano , habia usado de sus derechos 
de gefe de familia y de sobe rano , y que cont inuaría en el mismo 
sent ido, negándose á en t rega r los papeles de Maximiliano, deposi-
tados pr imero en Miramar, y pasados despues á los archivos de la 
familia de la casa de Lorrena. La contestación del papa ha s ido 
análoga en lo que le concierne , lié aquí la situación en que se ha l -
lan las cosas . El príncipe de Salm declara a l tamente que prose-
gui rá , por todos los medios legales, sus legí t imas reclamaciones . 
Considera en adelante como el d e b e r y la obra de su vida el ponerse 
en posesion de todos los papeles de Maximiliano y de hacer que se 
realizen los deseos que su amigo formuló ántes de mor i r . » 

N o m a r c a r é l o q u e p u e d e o c u l t a r d e p r e o c u p a c i ó n b u e n a 
ó m a l a e s t a f r a s e d e d o b l e i n t e r p r e t a c i ó n : En el momento 
en que se hizo la publicación el príncipe de Salm era todavía 
prisionero de Juárez. M. d e S a l m , c o n d e n a d o á u n a d e t e n -
c i ó n p e r p é t u a , e r a e n t o n c e s p r i s i o n e r o , n o d e l S R J u á r e z , 
s i n o d e l a l e y ; y s i h o y d i a l i a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d , l o 
d e b e ú n i c a m e n t e á l a g e n e r o s i d a d d e l p r e s i d e n t e y d e l c o n -
s e j o d e m i n i s t r o s . L a m i s i ó n d e q u e , s e g ú n s e d i c e , h a b i a 
s i d o e n c a r g a d o , l e j o s d e p e r j u d i c a r l e c e r c a d e l g o b i e r n o 
m e j i c a n o , ( l e b i a , p o r e l c o n t r a r i o , s e r l e v e n t a j o s a , p o r q u e 
d e b i a l a n z a r u n a l u z m á s c l a r a s o b r e l a s i n t r i g a s d e l a s 
c u a l e s l a l e y d e l 17 d e J u l i o d e 18GI n o f u é m a s q u e e l p r e -

t e x t o , y d i c h o e s t o , e l S 1 ' J u á r e z n o p o d i a q u e g a n a r e n e l l a . 

P o r d e s g r a c i a l a m o n a r q u í a , a l r e v e s d e t o d a s l a s l e y e s , 
e n d e s p r e c i o d e t o d a s l a s r e g l a s c o n o c i d a s d e l o j u s t o y d e lo 
i n j u s t o , t i e n e e s t o d e e s e n c i a l m e n t e m a l o q u e 110 t i e n e q u e 
d a r c u e n t a d e s u s a c t o s á n a d i e , q u e p u e d e s o p l a r i m p u n e -
m e n t e e l c a l o r y el f r i ó , l a c o n t i n u a c i ó n ó l a e s t a g n a c i ó n 
d e l o s n e g o c i o s , l a p a z ó la g u e r r a , s e g ú n lo e x i g e n s u s 
i n t e r e s e s ó s u s c a p r i c h o s ; y d e s p u e s d e h a b e r p r o d i g a d o 
i n ú t i l m e n t e su o r o y s u s a n g r e p a r a c o s a s q u e n o l e s c o n -
c i e r n e n e n n a d a , q u e á u n 110 c o m p r e n d e n , l o s p u e b l o s , á í'111 
d e c u e n t a , s e h a l l a n e n l a n e c e s i d a d d e c o n t e n t a r s e c o n 
u n a r e s p u e s t a d e l a n a t u r a l e z a d e e s t a : se le ha contestado 
definitivamente que el emperador Francisco-José, al tener 
secreta una de las clausulas de la testamentaria de un archi-
duque austríaco, su hermano, habia usado de sus derechos de 
gefe de familia y de soberano, y que continuaría en el mismo 
sentido, negándose á entregar los papeles de Maximiliano. 

E s t o e s s i m p l e m e n t e l a h i s t o r i a d e l a m á s c a r a d e h i e r r o , 
d e l p r o c e s o d e l c o l l a r y d e l a a s e c h a n z a d e R o u l o g n e a p l i -
c a d a á l a e s p e d i c i o u d e M é j i c o . N o d e j a r é d e c o n t i n u a r p o r 
e s t o l a t a r e a q u e h e e m p r e n d i d o , y si e n m i t r a b a j o s e 
h a l l a n a l g u n a s l a g u n a s , s u p l i c o á l o s l e c t o r e s q u e n o o l v i d e n 
q u e la c u l p a n o e s m i a , s i n o d e l a r c h i d u q u e , p r i m e r o , q u e 
h i z o l l e v a r u n a p a r t e d e l o s p a p e l e s d e l i m p e r i o á fin d e n o 
p u b l i c a r m a s q u e a q u e l l o s q u e l e p o d r í a n s e r v e n t a j o s o s , y 
d e s p u e s d e l o s g o b i e r n o s d e A u s t r i a y d e R o m a q u i e n e s , 
n e g á n d o s e á e n t r e g a r á l a p u b l i c i d a d l o s q u e t i e n e n en s u s 
m a n o s , e s p e r a n s i n d u d a c o n s e r v a r p a r a sí u n m e d i o d e l c u a l 
p u e d e n s e r v i r s e e n c a s o d e n e c e s i d a d p a r a e j e r c e r s o b r e e l 
h o m b r e d e l a s T u l l e r í a s u n a a c c i ó n f a v o r a b l e á los i n t e r e s e s 
d e s u s c a p i l l a s p a r t i c u l a r e s . 

H e d i c h o m á s a r r i b a d e q u é m a n e r a h a o b r a d o l a d i p l o -
m a c i a e u r o p e a p a r a f o m e n t a r el d e s o r d e n e n .Méjico y h a c e r 
p o s i b l e e s t a i n t e r v e n c i ó n c u y o o b j e t o v e r d a d e r o , a c e p t a d o 
a n t i c i p a d a m e n t e p o r l a s p o t e n c i a s c o n t r a t a n t e s , á u n p o r l a s 
q u e 110 q u i s i e r o n s e g u i r a l g o b i e r n o i m p e r i a l h a s t a e l fin d e 
su a v e n t u r a , e r a d e r r i b a r l a R e p ú b l i c a p a r a p o n e r e n s u 
l u g a r u n i m p e r i o e f í m e r o q u e d e b i a v iv i r a p é n a s l o q u e 
v i v e n l a s r o s a s : m e q u e d a a q u í q u e e x p l i c a r d e q u é m a n e r a 



u n g o b i e r n o m o n á r q u i c o , p o r m e d i o d e la p o l i c í a , d e la 
p r e n s a , d e la a d m i n i s t r a c i ó n , d e l e j é r c i t o , d e t o d o s l o s o t r o s 
e l e m e n t o s d e q u e d i s p o n e e n t a n t o q u e g o b i e r n a , l l e g a p o c o 
á p o c o , y c u a n d o s e l e d a el t i e m p o q u e n e c e s i t a , á c o r -
r o m p e r u n p a í s d e t a l m o d o , q u e y a n o e x i s t e p a r a é l n i n g ú n 
s e n t i d o m o r a l , y q u e los m i s m o s e s t r a n g e r o s , t a n s o r p r e n -
d i d o s d e lo q u e ven c o m o d e lo q u e o y e n , s e a d m i r a n d e lo 
q u e e l l o s c o n s i d e r a n c o m o u n e f e c t o d e l a s a b i d u r í a p r o -
f u n d a d e u n i n d i v i d u o q u e , m u y á m e n u d o , s ó l o t i e n e d e l 
h o m b r e l a c a r a , ó c o m o P ió IX, e n v i a n r o s a s d e o r o á u n a 
I s a b e l c u a l q u i e r a e n t e s t i m o n i o d e s u s v i r t u d e s p r i v a d a s . 

E s t o s c r í m e n e s d e l p o d e r d e u n o , n o son p o r d e s g r a c i a el 
h e c h o d e t a l ó c u a l m o n a r q u í a m á s b i e n q u e d e t a l ó c u a l 
o t r a . P e r t e n e c e n á l a m i s m a i n s t i t u c i ó n d e l a m i s m a m a n e r a 
q u e l a c o r t e z a p e r t e n e c e a l á r b o l . E s p a r a e l l a u n a c u e s t i ó n 
d e s e r ó d e n o s e r ; y s i , c o n r e s p e c t o á e so , e n t r o e n p o r m e -
n o r e s q u e p o d r á n t a l v e z p a r e c e r a l g o m i n u c i o s o s , e s p o r q u e 
d e s p u é s d e t a n t a s r e v o l u c i o n e s , i n c l u y e n d o e n e l l a s l a e s p u l -
s i o n d e l a r e y n a d e E s p a ñ a , q u e d e o c h e n t a a í ío3 a c á h a n 
t r a s t o r n a d o l a v i e j a E u r o p a , n a d i e h a c o m p r e n d i d o t o d a v í a , 
ó p a r a d e c i r m e j o r n o h a q u e r i d o c o m p r e n d e r , q u e l a m o n a r -
q u í a e r a m á s c u l p a b l e q u e el r e y , y q u e p a r a a c a b a r con 
e s t e í d o l o d e s d e n t a d o , e l m o d o m á s s e n c i l l o e r a p o n e r d e s -
n u d o s s in t e m o r y s in r o d e o s , l o s m e d i o s d e q u e se v a l e n 
p a r a i m p o n e r l a á l a s p o b l a c i o n e s , y l o s n o m b r e s d e a q u e l l o s 
q u e se e n c a r g a n d e t a n t r i s t e l a b o r . 

N a d a d i r é q u e n o s e a c i e r t o , m a t e r i a l m e n t e c i e r t o , y d e 
lo c u a l n o p u e d a s u m i n i s t r a r l a s p r u e b a s . H a b l a r é d e t o d o s 
e s t o s v i v i e n t e s q u e n o c o n o z c o d e l a m i s m a m a n e r a q u e si 
h u b i e r a n m u e r t o , y p a r a c o n s a g r a r m e lo m á s p r o n t o p o s i b l e 
á l a s d i f e r e n t e s c u e s t i o n e s d e q u e h a b l é m á s a r r i b a , voy 
p r i m e r o á e x p l i c a r m e e n p o c a s p a l a b r a s s o b r e l a s r e l a c i o n e s 
d e l a r c h i d u q u e c o n l a S a n t a S e d e . 

H I S T O R I A 

DE LA 
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T 

Relaciones del archiduque con la Santa Sede. 

P a r a a p r e c i a r b i e n l a m o r a l i d a d d e l a c u e s t i ó n d e q u e se 
t r a t a , e s p r e c i s o r e m o n t a r s e h a s t a el o r i g e n d e la p r o p i e d a d 
e c l e s i á s t i c a e n M é j i c o . 

D e s p u e s d e l a c o n q u i s t a d e l i n m e n s o i m p e r i o d e l o s 
a z t e c a s , t o d a s l a s t i e r r a s d e los v e n c i d o s , e s d e c i r d e los 
i n d í g e n a s , f u e r o n c o n f i s c a d a s e n m a s a y d i v i d i d a s d e s p u e s 
e n p a r t e s m á s ó m é n o s i g u a l e s e n t r e l a c o r o n a d e E s p a ñ a , 
el c l e r o m e j i c a n o , l o s p r i m e r o s c o n q u i s t a d o r e s , C o r t é s , s u s 
c o m p a ñ e r o s y los d e s c e n d i e n t e s d e e l l o s , y , e n f i n , los i n d í -
g e n a s ó I n d i o s . 

E s t a r e p a r t i c i ó n , h e c h a á p o r p o r c i o n q u e se e x t e n d i ó la 
d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a , f u é e l o r i g e n p r i m e r o d e l a p r o p i e d a d 
e c l e s i á s t i c a e n M é j i c o , y b a s t a r í a d e s d e a h o r a p a r a d a r u n a 
i d e a d e l v a l o r e n o r m e d e e s t a p r o p i e d a d , " s u p u e s t o q u e 
e n c e r r a b a e n sí s o l a u n a q u i n t a p a r t e d e l a s r i q u e z a s i n -
m u e b l e s d e l a N u e v a - E s p a ñ a . 

V e r d a d e s q u e se h a p r e t e n d i d o q u e , á c o n s e c u e n c i a d e 
l a a v i d e z i n s a c i a b l e d e l o s p r i m e r o s c o n q u i s t a d o r e s y s o b r e 



u n g o b i e r n o m o n á r q u i c o , p o r m e d i o d e la p o l i c í a , d e la 
p r e n s a , d e !a a d m i n i s t r a c i ó n , d e l e j é r c i t o , d e t o d o s l o s o t r o s 
e l e m e n t o s d e q u e d i s p o n e e n t a n t o q u e g o b i e r n a , l l e g a p o c o 
á p o c o , y c u a n d o s e l e d a el t i e m p o q u e n e c e s i t a , á c o r -
r o m p e r u n p a í s d e t a l m o d o , q u e y a n o e x i s t e p a r a é l n i n g ú n 
s e n t i d o m o r a l , y q u e los m i s m o s e s t r a n g e r o s , t a n s o r p r e n -
d i d o s d e lo q u e ven c o m o d e lo q u e o y e n , s e a d m i r a n d e lo 
q u e e l l o s c o n s i d e r a n c o m o u n e f e c t o d e l a s a b i d u r í a p r o -
f u n d a d e u n i n d i v i d u o q u e , m u y á m e n u d o , s ó l o t i e n e d e l 
h o m b r e l a c a r a , ó c o m o P ió IX, e n v i a n r o s a s d e o r o á u n a 
I s a b e l c u a l q u i e r a e n t e s t i m o n i o d e s u s v i r t u d e s p r i v a d a s . 

E s t o s c r í m e n e s d e l p o d e r d e u n o , n o son p o r d e s g r a c i a el 
h e c h o d e t a l ó c u a l m o n a r q u í a m á s b i e n q u e d e t a l ó c u a l 
o t r a . P e r t e n e c e n á l a m i s m a i n s t i t u c i ó n d e l a m i s m a m a n e r a 
q u e l a c o r t e z a p e r t e n e c e a l á r b o l . E s p a r a e l l a u n a c u e s t i ó n 
d e s e r ó d e n o s e r ; y s i , c o n r e s p e c t o á e so , e n t r o e n p o r m e -
n o r e s q u e p o d r á n t a l v e z p a r e c e r a l g o m i n u c i o s o s , e s p o r q u e 
d e s p u é s d e t a n t a s r e v o l u c i o n e s , i n c l u y e n d o e n e l l a s l a e s p u l -
s i o n d e l a r e y n a d e E s p a ñ a , q u e d e o c h e n t a a í ío3 a c á h a n 
t r a s t o r n a d o l a v i e j a E u r o p a , n a d i e h a c o m p r e n d i d o t o d a v í a , 
ó p a r a d e c i r m e j o r n o h a q u e r i d o c o m p r e n d e r , q u e l a m o n a r -
q u í a e r a m á s c u l p a b l e q u e el r e y , y q u e p a r a a c a b a r con 
e s t e í d o l o d e s d e n t a d o , e l m o d o m á s s e n c i l l o e r a p o n e r d e s -
n u d o s s in t e m o r y s in r o d e o s , l o s m e d i o s d e q u e se v a l e n 
p a r a i m p o n e r l a á l a s p o b l a c i o n e s , y l o s n o m b r e s d e a q u e l l o s 
q u e se e n c a r g a n d e t a n t r i s t e l a b o r . 

N a d a d i r é q u e n o s e a c i e r t o , m a t e r i a l m e n t e c i e r t o , y d e 
lo c u a l n o p u e d a s u m i n i s t r a r l a s p r u e b a s . H a b l a r é d e t o d o s 
e s t o s v i v i e n t e s q u e n o c o n o z c o d e l a m i s m a m a n e r a q u e si 
h u b i e r a n m u e r t o , y p a r a c o n s a g r a r m e lo m á s p r o n t o p o s i b l e 
á l a s d i f e r e n t e s c u e s t i o n e s d e q u e h a b l é m á s a r r i b a , voy 
p r i m e r o á e x p l i c a r m e e n p o c a s p a l a b r a s s o b r e l a s r e l a c i o n e s 
d e l a r c h i d u q u e c o n l a S a n t a S e d e . 
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Relaciones del archiduque con la Santa Sede. 

P a r a a p r e c i a r b i e n l a m o r a l i d a d d e l a c u e s t i ó n d e q u e se 
t r a t a , e s p r e c i s o r e m o n t a r s e h a s t a el o r i g e n d e la p r o p i e d a d 
e c l e s i á s t i c a e n M é j i c o . 

D e s p u e s d e l a c o n q u i s t a d e l i n m e n s o i m p e r i o d e l o s 
a z t e c a s , t o d a s l a s t i e r r a s d e los v e n c i d o s , e s d e c i r d e los 
i n d í g e n a s , f u e r o n c o n f i s c a d a s e n m a s a y d i v i d i d a s d e s p u e s 
e n p a r t e s m á s ó m é n o s i g u a l e s e n t r e l a c o r o n a d e E s p a ñ a , 
el c l e r o m e j i c a n o , l o s p r i m e r o s c o n q u i s t a d o r e s , C o r t é s , s u s 
c o m p a ñ e r o s y los d e s c e n d i e n t e s d e e l l o s , y , e n f i n , los i n d í -
g e n a s ó I n d i o s . 

E s t a r e p a r t i c i ó n , h e c h a á p o r p o r c i o n q u e se e x t e n d i ó la 
d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a , f u é e l o r i g e n p r i m e r o d e l a p r o p i e d a d 
e c l e s i á s t i c a e n M é j i c o , y b a s t a r í a d e s d e a h o r a p a r a d a r u n a 
i d e a d e l v a l o r e n o r m e d e e s t a p r o p i e d a d , " s u p u e s t o q u e 
e n c e r r a b a e n sí s o l a u n a q u i n t a p a r t e d e l a s r i q u e z a s i n -
m u e b l e s d e l a N u e v a - E s p a ñ a . 

V e r d a d e s q u e se h a p r e t e n d i d o q u e , á c o n s e c u e n c i a d e 
l a a v i d e z i n s a c i a b l e d e l o s p r i m e r o s c o n q u i s t a d o r e s y s o b r e 
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t o d o d e los v i r e y e s , d e s u s o f i c i a l e s p r i n c i p a l e s y d e s u s 
f a v o r e c i d o s , e s t a r e p a r t i c i ó n n o s e h i z o c o n e x a c t i t u d , y q u e 
l a p a r t e d e l c l e r o , d e s p u e s d e l a q u e á los I n d i o s t o c a b a , 
f u é l a m e n o r e n c a n t i d a d y c a l i d a d . P e r o , e s t a a s e r c i ó n 
p a r e c e t a n t o m á s e s t r a ñ a c u a n t o q u e el c e l o r e l i g i o s o d e l o s 
e s p a ñ o l e s e n el s i g l o d é c i m o s e s t o , p a r t i c u l a r m e n t e e n s u s 
c o l o n i a s d e A m é r i c a , e s u n h e c h o q u e n o se p u e d e n e g a r . 
K1 m i s m o g e f e d e l o s p r i m e r o s c o n q u i s t a d o r e s , e l f a m o s o 
< ' o r t é s , d i o e n m u c h a s c i r c u n s t a n c i a s e l e j e m p l o d e l r e s p e t o 
m á s p r o f u n d o , d e l a s u m i s i ó n m á s e n t e r a á l a I g l e s i a c a t ó -
l i ca . D e s d e l a p r i m e r a d i v i s i ó n d e l o s d e s p o j o s c o n q u i s t a d o s , 
u n a v e z s a c a d a l a p a r t e d e l a c o r o n a , d e j o l a e l e c c i ó n á l o s 
s a c e r d o t e s q u e lo h a b í a n a c o m p a ñ a d o e n s u e m p r e s a a v e n -
t u r e r a , y e s t o s c u i d a r o n p o r c i e r t o d e n o e s c o g e r l o p e o r . 
L a s c o s a s f u e r o n t o d a v í a m á s b e n é f i c a s p a r a e l l o s b a j o 
F e l i p e S e g u n d o . C u a n d o M é j i c o f u é s u b y u g a d o e n t e r a m e n t e , 
c u a n d o la i n q u i s i c i ó n d o m i n ó e n é l t a n f o r m i d a b l e c o m o e n 
E s p a ñ a ¿ q u é b r a z o s e c u l a r , p o r p o d e r o s o q u e p u d i e r a s e r , 
h u b i e s e o s a d o l e v a n t a r s e e n c o n t r a d e l o s i n t e r e s e s m a t e -
r i a l e s d e l a I g l e s i a , d i s m i n u y e n d o s u p a r t e , y a f u e s e e n 
c a n t i d a d , y a e n c a l i d a d e n l o s d e s p o j o s d e los v e n c i d o s ? L o 
q u e h a y d e c i e r t o e s q u e , c o n r e s p e c t o á l a c a l i d a d , t o d a s 
l a s p r o p i e d a d e s e c l e s i á s t i c a s q u e t e n i a n p o r o r i g e n e s t a 
r e p a r t i c i ó n p r i m i t i v a e r a n s i n c o n t r a d i c c i ó n l a s t i e r r a s 
m e j o r e s d e l a s l o c a l i d a d e s e n q u e s e h a l l a b a n s i t u a d a s . 

P o r lo d e m á s , l a r i q u e z a i n m u e b l e d e l c l e r o se c o m p o n i a 
d e m u c h o m á s d e l a q u i n t a p a r t e d e l a p r o p i e d a d r a i z d e 
M é j i c o , p o r q u e n o t a r d ó á a u m e n t a r s e p o r m e d i o d e l a s 
d i v e r s a s c a u s a s q u e s i g u e n . 

I" C o n c e s i o n e s v a s t a s y g r a t u i t a s d e t i e r r a s t o m a d a s d e l 
d o m i n i o r e a l y d o n e s c o n s i d e r a b l e s e n d i n e r o , c o n c e s i o n e s y 
d o n e s h e c h o s p o r los v i r e y e s , y a p o r d e v o c i o n , y a p o r p o l í -
t i c a , a f in d e l l e g a r m á s f á c i l m e n t e , e s t a b l e c i e n d o c o n v e n t o s 
e n m e d i o d e los p a í s e s n u e v a m e n t e c o n q u i s t a d o s , á d o m i n a r 
l a s p o b l a c i o n e s i n d í g e n a s p o r m e d i o d e l d o b l e f r e n o d e l a s 
a r m a s y d e l a r e l i g i ó n . 

-2° N u m e r o s o s d o n a t i v o s e n t r e v ivos y s o b r e t o d o t e s t a -
m e n t a r i o s , d o n a t i v o s t a n t o d e i n m u e b l e s c o m o d e c a p i t a l e s 
h i p o t e c a d o s q u e t u v i e r o n q u e s e r t a n t o m á s f r e c u e n t e s v 

c o n s i d e r a b l e s c u a n t o m á s p r e d o m i n a b a el f e r v o r r e l i g i o s o 
e n t r e l a s p o b l a c i o n e s l i i s p a n o - a m e r i c a n a s . 

;}» A d q u i s i c i o n e s á t í t u l o o n e r o s o , p o r m e d i o d e l d i n e r o 
e c o n o m i z a d o a n u a l m e n t e p o r e l c l e r o s o b r e s u s r e n t a s 
i n f i n i t a s , p r o v e n i e n d o n o s o l a m e n t e d e s u s i n m e n s a s p o -
s e s i o n e s t e r r i t o r i a l e s , s i n o d e o t r o s r e c u r s o s t a n v a r i a d o s 
c o m o p r o d u c t i v o s t a l e s c o m o : 

I . E l d i e z m o p r e l e v a d o e n e l o r i g e n e n e s p e c i e s o b r e 
t o d o s l o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s y c o n v e r t i d o m á s t a r d e , d e 
c o m ú n a c u e r d o e n t r e l o s i n t e r e s a d o s , e n u n a s u m a fija d e 
d i n e r o , b a s a d a s o b r e el t é r m i n o m e d i o d e u n c i e r t o n ú m e r o 

d e a ñ o s d e c o s e c h a . 
I I . L a s p r e m i c i a s s o b r e los b e n e f i c i o s c o m e r c i a l e s , i n d u s -

t r i a l e s y d e t o d a n a t u r a l e z a , p r e m i c i a s q u e , a s í c o m o los 

d i e z m o s , f u e r o n e x i g i d a s y p e r c i b i d a s h a s t a el a ñ o d e 18;»?» 

e n q u e u n a l ey d e c l a r ó q u e e n l o v e n i d e r o n o s e r i a n y a , 

o b l i g a t o r i a s s i n o f a c u l t a t i v a s . 

I I I . L o s d e r e c h o s p a r r o q u i a l e s m u y c o n s i d e r a b l e s lo 

m i s m o q u e lo e v e n t u a l . 

I V . E l p r o d u c t o d e l a s v e n t a s d e o b j e t o s p i a d o s o s , e s c a p u -

l a r i o s , i m á g e n e s , r o s a r i o s , e t c . . . 

V. E n fin los d e r e c h o s y g a s t o s p r e l e v a d o s p o r e l c l e r o , e n 
.su c a l i d a d d e o f i c i a l d e l e s t a d o c i v i l , s o b r e l a s a c t a s d e n a c i -
m i e n t o , d e c a s a m i e n t o y d e f a l l e c i m i e n t o , y c o m o j u e z e n 
t o d o s l o s j u i c i o s y p r o c e s o s p a r a a n u l a r ó d i s o l v e r e l m a t r i -
m o n i o , j u r i s d i c c i ó n q u e e j e r c i a t o d a v í a e n 1859 . P»ajo l a 
d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a , s u c o m p e t e n c i a j u d i c i a l s e e x t e n d í a 
h a s t a c o n o c e r d e l a s c o n t e s t a c i o n e s r e l a t i v a s á l o s t e s t a -
m e n t o s h e c h o s p o r los p a r t i c u l a r e s e n f a v o r s u y o ; l o q u e 
h a c i a q u e e n la m i s m a c a u s a s e h a l l a b a d e v e z e n c u a n d o 
J u e z y p a r t e . 

E s e v i d e n t e q u e e s t o s o r í g e n e s d e r i q u e z a s t a n v a r i a d a s 
c o m o a b u n d a n t e s t u v i e r o n q u e p r o d u c i r m u y p r o n t o r e n t a s 
i n m e n s a s a l c l e r o m e j i c a n o , y c o m o l e e r a i m p o s i b l e g a s -
t a r l a s t u v o q u e a m o n t o n a r , q u e a t e s o r a r . F u é e n e s t a é p o c a 
c u a n d o n o h a l l a n d o m á s i n m u e b l e s q u e c o m p r a r p a r a e m -
p l e a r s u s c a p i t a l e s a c u m u l a d o s , e m p e z ó á h a c e r p r é s t a m o s 
s o b r e h i p o t e c a s a l 5 p r i m e r o y d e s p u e s a l (i 0 / 0 . E s t o s p r é s -
t a m o s h i p o t e c a r i o s t o m a r o n m u y p r o n t o u n a e s t e n s i o n t a n 



g r a n d e , q u e l a s c a j a s d e l c l e r o se h i c i e r o n , á lo m e n o s d u -
r a n t e m u c h o s a ñ o s , p a r t i c u l a r m e n t e b a j o l a d o m i n a c i ó n 
e s p a ñ o l a , e l e s t a b l e c i m i e n t o d e c r é d i t o m á s g r a n d e , s i n o 
d i j o el ú n i c o d e M é j i c o . L l e g ó , á t a l p u n t o q u e , e n l a m e m o -
r i a p r e s e n t a d a e n 1797 p o r e l O b i s p o A b a d y Q u e i p o d e l a n t e 
d e l c o n s e j o d e l Y i r e y , p a r a d e f e n d e r el p r i v i l e g i o d e l c l e r o 
a la e x e n c i ó n d e t o d o i m p u e s t o d i r e c t o ó i n d i r e c t o , a u n d e 
los d e r e c h o s s o b r e l a s v e n t a s , a d q u i s i c i o n e s , p r é s t a m o s h i -
p o t e c a r i o s , e t c . , l o s c a p i t a l e s p u e s t o s s o b r e h i p o t e c a s y 
p e r t e n e c i e n t e s á l a s c a p e l l a n í a s y o b r a s p i a d o s a s d e la j u r i s -
d i c c i ó n d e l o s o r d i n a r i o s d e M é j i c o , P u e b l a , M i c h o a c a n . 
G u a d a l a j a r a , D u r a n g o , M o n t e r e y , S o n o r a , O a j a c a y Y u c a t a n , 
s u b i a n y a á l a c a n t i d a d d e 4 4 , 5 0 0 , 0 0 0 p e s o s , y c o n s t i t u í a n 
c o n los d e m á s c a p i t a l e s e c l e s i á s t i c o s p r e s t a d o s á l a a g r i c u l -
t u r a , a l c o m e r c i o y á l a i n d u s t r i a m á s d e l a s d o s t e r c e r a s 
p a r t e s d e l c a p i t a l p r o d u c t o r e m p l e a d o e n a q u e l l a é p o c a e n 
e l r e i n a d o d e l a N u e v a E s p a ñ a . 

S in b u s c a r e n e s t e m o m e n t o á e s t a b l e c e r , ni d e u n a m a -
n e r a a p r o x i m a d a , el v a l o r d e l o s b i e n e s m u e b l e s é i n m u e -
b l e s e c l e s i á s t i c o s , e s e v i d e n t e q u e l a s f u e n t e s q u e a c a b o d e 
e n u m e r a r , d e b i e r o n l l e v a r l a s r i q u e z a s d e l c l e r o , en el 
t r a n s c u r s o d e t r e s s i g l o s y m e d i o , á u n a c i f r a e n o r m e , p r o -
b a b l e m e n t e á la c u a r t a , y t a l vez á l a t e r c e r a p a r t e d e l t o t a l 
d e l a s d e M é j i c o , c o m o lo e s c r i b i ó en 1 8 3 3 e l h i s t o r i a d o r 
S a v a l a . 

D e s p u e s d e e s t o n o h a y n e c e s i d a d d e h a c e r r e m a r c a r á 
a q u e l l o s q u e s o s t i e n e n t o d a v í a q u e la p r o p i e d a d e c l e s i á s t i c a 
e s d e i n s t i t u c i ó n d i v i n a , c u a n c o n t r a r i a e s t a l p r e t e n c i o n á 
la v e r d a d d e l a h i s t o r i a y á l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l E v a n g e l i o . 
El árbol, h a d i c h o e n a l g u n a p a r t e e s t e l i b r o se debe juzgar 
por sus frutas. E n e s t e c a s o , y p a r a n o s a l i r d e l p u n t o d e 
v i s t a p u r a m e n t e r e l i g i o s o , b a s t a r i a d a r s e c u e n t a d e l a s c o n -
s e c u a n c i a s f u n e s t a s q u e h a b i a n a c a r r e a d o á M é j i c o , y p a r a 
la I g l e s i a y p a r a e l c l e r o , el a m o n t o n a m i e n t o d e e s t a s r i q u e -
z a s i n m e n s a s , p a r a c o n d e n a r d e s d e l u e g o la p r o p i e d a d 
e c l e s i á s t i c a . 

P o r lo m i s m o q u e d i c h a p r o p i e d a d e r a u n o d e los e l e -
m e n t o s m á s p o d e r o s o s d e l p o d e r t e m p o r a l d e la I g l e s i a m e -
j i c a n a , h a b i a t e n i d o , p a r a v i g i l a r su c o n s e r v a c i ó n , q u e 
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m e z c l a r l a r e l i g i ó n e n l a s l u c h a s d e los p a r t i d o s p o l í t i c o s , y 
h a c e r l e t o m a r u n a p a r t e m á s y m á s s e n s i b l e e n l a s r e v o l u -
c i o n e s q u e h a b i a u a r r u i n a d o y e n s a n g r e n t a d o a l p a í s . Al 
o b r a r a s í , h a b i a p u e s t o e n p e l i g r o s u s i n t e r e s e s e s p i r i t u a l e s , 
r e l i g i o s o s , v e r d a d e r a m e n t e c r i s t i a n o s , s u b o r d i n á n d o l o s á 
o t r o s i n t e r e s e s t e r r e s t r e s , m a t e r i a l e s , e n t e r a m e n t e s ó r -
d i d o s . 

¡ Q u é d e c i r a h o r a d e l a s i n f l u e n c i a s c o r r u p t o r a s d e e s t a s 
r i q u e z a s i n m e n s a s s o b r e l o s m i e m b r o s d e l c l e r o ? ¿ N o e r a n 
h o m b r e s , y , c o m o t a l e s , s u j e t o s á l a s m i s m a s d e b i l i d a d e s , á 
l a s m i s m a s p a s i o n e s q u e el r e s t o d e l a h u m a n i d a d ? 

N a d i e , p o r l o c i e r t o , á m é n o s d e h a b e r p e r d i d o ó a b j u r a d o 
el s e n t i d o c o m ú n , se a t r e v e r í a á n e g a r l a s t e n t a c i o n e s d e 
t o d o g é n e r o á q u e e x p o n e n !as r i q u e z a s á l o s h o m b r e s , s o b r e 
t o d o en e l e s t a d o d e o c i o s i d a d ; y l o s s a c e r d o t e s , e s p r e c i s o 
r e p e t i r l o , n o e s t á n m á s e x e n t o s d e e l l a s q u e los o t r o s . E l 
g o b i e r n o l i b e r a l , a l a p o d e r a r s e d e s u s b i e n e s , h a b i a t e n i d o 
p o r o b j e t o p o n e r , t a n t o c o m o e r a p o s i b l e , u n t é r m i n o á e s a 
c o r r u p c i ó n y q u i t a r l e u n a r m a d i r i g i d a p r i n c i p a l m e n t e e n 
c o n t r a d e é l . L o h a h e c h o e n v i r t u d d e l m i s m o t í t u l o q u e 
a s i s t e á u n v e n c e d o r , a l t o m a r p o s e s i o n d e u n a c i u d a d e n e -
m i g a , p a r a a p o d e r a r s e d e l a s a r m a s y d e l a s m u n i c i o n e s d e l 
v e n c i d o . T a l e s e l s e n t i d o p r e c i s o d e l a s l e y e s p r o m u l g a d a s 
s o b r e l a m a t e r i a e n 1 8 5 6 , 1859 y 1801 . 

R e s u l t a b a d e e s t a s l e y e s : 
I . Q u e t o d o s l o s i n m u e b l e s e c l e s i á s t i c o s , c o m o c o n v e n t o s , 

s e m i n a r i o s , c o l e g i o s , c a p i l l a s é i s l e s i a s , h a b i a n d e s e r d i v i -
d i d o s e n l o t e s , v a l u a d o s y v e n d i d o s a l m e j o r p o s t o r e n 
s u b a s t a p ú b l i c a t o m a n d o p o r b a s e el p r e c i o d e l a e s t i m a -
c i ó n , 9 d i a s d e s p u e s d e l a p u b l i c a c i ó n o f i c i a l d e l a v e n t a ; 
p e r o q u e s u e n a j e n a c i ó n d e b u e n a s á b u e n a s n o s e p e r m i -
t i r í a s i n o d e s p u e s d e t r e s a d j u d i c a c i o n e s s u c e s i v a s , en 
i n t e r v a l o s d e 3 d i a s u n a d e o t r a , q u e q u e d a r í a n i n f r u c t u o s a s 
p o r f a l t a d e o f r e c i m i e n t o s s u f i c i e n t e s , e s d e c i r q u e c u b r i e s e n 
l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s d e l a e s t i m a c i ó n . D e e s t a s t r e s 
p a r t e s , u n a d e b i a p a g a r s e en n u m e r a r i o , y l a s o t r a s d o s e n 
b o n o s d e l a d e u d a n a c i o n a l r e c o n o c i d a . L a p r i m e r a a u n q u e 
o b l i g a t o r i a e n t o t a l i d a d e n el m o m e n t o m i s m o d e l a a d q u i -
s i c i ó n , p o d i a s in e m b a r g o , con u n a a u t o r i z a c i ó n e s p e c i a l 



•leí g o b i e r n o , d i v i d i r s e e n b o n o s p a g a d e r o s e n el c u r s o d e 
c i n c o á n u e v e a ñ o s , m e d i a n t e u n a i n s c r i p c i ó n h i p o t e c a r i a 
( p i e p r o d u j e r a al t e s o r o u n i n t e r é s a n u a l d e <j % ; m a s l a s 
d o s o t r a s e r a n e x i g i b l e s e n e l m i s m o d i a d e l a firma d e l c o n -
t r a t o d e v e n t a . 

I I . Q u e t o d o s los i n m u e b l e s , n o e n a j e n a d o s t o d a v í a e n 
v i r t u d d e l a s l e y e s d e a m o r t i z a c i ó n , d i f e r e n t e s d e l o s c o n -
v e n t o s , s e m i n a r i o s , c o l e g i o s , c a p i l l a s é i g l e s i a s , l i a b i a n d e 
s e r i g u a l m e n t e v e n d i d o s a l m e j o r p o s t o r , á m é n o s q u e 
f u e s e n i g n o r a d o s d e l fisco, y s e l e f u e s e n d e n u n c i a d o s . E n 
e s t e c a s o , e l d e n u n c i a n t e p o d i a e x i g i r q u e se l e f u e r a n 
a t r i b u i d o s d e g r a d o p o r e l E s t a d o , p a g a n d o el p r e c i o d e 
e l l o s c o n f o r m e a l v a l o r d e c l a r a d o e n l a l i s t a d e l a s c o n t r i -
b u c i o n e s , p o r m e d i o d e c i n c o p l a z o s d e l o s c u a l e s l o s t r e s 
p r i m e r o s l i a b i a n d e s e r p a g a d o s i n m e d i a t a m e n t e e n b o n o s 
d e la d e u d a r e c o n o c i d a , y los o t r o s d o s e n d i n e r o e f e c t i v o e n 
e l e s p a c i o d e 40 m e s e s , e n o b l i g a c i o n e s d e v a l o r i g u a l l l a m a -
d a s pagarés. 

I I I . Q u e t o d o s l o s i n m u e b l e s e c l e s i á s t i c o s e n a j e n a d o s e n 
v i r t u d d e l a s l e y e s d e a m o r t i z a c i ó n , p e r o d e v u e l t o s al c l e r o 
b a j o e l i m p e r i o d e los d e c r e t o s r e a c c i o n a r i o s d e 1858, s e 
p o d r í a n r e d i m i r d e b u e n a s á b u e n a s e n u n t é r m i n o fijado 
p o r l a a u t o r i d a d c o m p e t e n t e ; p e r o q u e , e x p i r a d o d i c h o t é r -
m i n o , n o s e p o d r í a n v e n d e r s i n o p o r m e d i o d e u n a a d j u d i -
c a c i ó n a l m e j o r p o s t o r . 

IV. Q u e t o d o s los c a p i t a l e s h i p o t e c a d o s e n f a v o r d e l 
c l e r o , y a p r o v e n g a n d e p r é s t a m o s c o n s e n t i d o s á n t e s d e la 
ley d e 1 8 5 0 ó d e s u m a s r e c i b i d a s e n p r e c i o d e a m o r t i z a c i ó n , 
s e r i a n r e d i m i b l e s d e b u e n a s á b u e n a s c o n el E s t a d o , e n c i e r t o 
p l a z o p r e s c r i t o b i e n p o r l o s d e u d o r e s , b i e n p o r s u s s u b r o -
g a d o s ó p o r los d e n u n c i a n t e s , p e r o q u e , v e n c i d o s l o s p l a z o s , 
n o p o d r í a n e n a j e n a r s e s i n o p o r m e d i o d e u n a a d j u d i c a c i ó n 
a l m e j o r p o s t o r . E n u n o y o t r o c a s o , e l p r e c i o d e e l l o s se 
fijaba c o m o s e h a d i c h o m á s a r r i b a , 3 / 5 i n m e d i a t a m e n t e e n 
b o n o s d e l a d e u d a r e c o n o c i d a , y 2 / 5 e n d i n e r o e f e c t i v o e n e l 
t é r m i n o e s p r e s o d e 40 m e s e s , e n o b l i g a c i o n e s m e n s u a l e s d e 
i g u a l v a l o r ó pagarés. 

Y. E n fin, q u e los p a g a r é s n o s e p o d r í a n n e g o c i a r s i n o 
c o n u n a a u t o r i z a c i ó n e s p e c i a l d e l g o b i e r n o . 

T a l e r a l a e c o n o m í a d e l a s l e y e s d e r e f o r m a e n l a p a r t e 
d e s u s d i s p o s i c i o n e s q u e t e n i a n r e l a c i ó n c o n l o s b i e n e s 
e c l e s i á s t i c o s . E l g o b i e r n o l i b e r a l h a b i a c o r t a d o t o d a s l a s 
c u e s t i o n e s q u e á e l l a s t o c a b a n d e u n m o d o r e v o l u c i o n a r i o , 
e s t o e s c i e r t o , p e r o q u e e s t a b a e n h a r m o n í a c o n l a s i d e a s 
d e l a é p o c a , l o s m e d i o s g u b e r n a m e n t a l e s y l a s n e c e s i d a d e s 
e c o n ó m i c a s y s o c i a l e s . L a p a r t e c l e r i c a l q u e r o d e a b a al 
a r c h i d u q u e , h u b i e r a q u e r i d o p o r e l c o n t r a r i o h a c e r d e r o g a r 
p o r el p r í n c i p e c u a n t o s e h a b i a h e c h o c o n r e s p e c t o á e s t o 
b a j o 1a. p r e s i ó n d e l a s c i r c u n s t a n c i a s r e v o l u c i o n a r i a s , y p a r a 
c o n s e g u i r e s t e fin, m u c h o t i e m p o á n t e s d e su a c e p t a c i ó n 
d e f i n i t i v a , l e h a b i a n p u e s t o e n la c a b e z a e l v i a j e á R o m a 
p a r a o b t e n e r , s e g ú n l e d e c í a n , l a b e n d i c i ó n d e l S a n t o P a d r e 
s o b r e l a o b r a q u e i b a á e m p r e n d e r . 

E l p a p a l e p r o m e t i ó , e n e f e c t o , a y u d a r l e e n t o d o y p a r a 
t o d o , t a n t o p o r lo m é n o s c o m o p u d i e r a h a c e r l o , y e n v i a r l e 
lo m á s p r o n t o p o s i b l e á M é j i c o , u n r e p r e s e n t a n t e i n v e s t i d o 
c o n p o d e r e s s u f i c i e n t e s p a r a a l l a n a r l a s d i f i c u l t a d e s y p o n e r 
t é r m i n o á t o d o s l o s e m b a r a z o s d e u n a s i t u a c i ó n q u e los 
s a c e r d o t e s y s u s a d h e r e n t e s i m p u t a b a n c o m o s i e m p r e á la 
a n a r q u í a y á l a f a l t a d e r e l i g i ó n . 

E l a r c h i d u q u e t e n i a n a t u r a l m e n t e u n c a r á c t e r m u y c r é -
d u l o , y e s t o r e c a y ó e n s u p e r j u i c i o p o r q u e s u e m p r e s a n o 
t e n i a p o r a p o y o m a s q u e p r o m e s a s d e l a s c u a l e s é l s o l o e r a 
c a p a z d e n o q u e r e r c o m p r e n d e r el p o c o v a l o r . D e s p u e s 
¿ c ó m o s o s p e c h a r d e l a b u e n a f é d e l s u c e s o r m i t r a d o d e 
S a n P e d r o , d e l g e f e v i s i b l e d e l a l o l e s i a ? . . . E l p r í n c i p e 
a u s t r í a c o n o p e n s ó n i s i q u i e r a e n e s o . S a l i ó d e R o m a b a j o 
e l i m p e r i o d e l a s i l u s i o n e s m á s d u l c e s , y l l e g ó á M é j i c o 
p e r s u a d i d o d e q u e n o h a c i a m a s q u e p r e c e d e r d e a l g u n o s 
d i a s a l r e p r e s e n t a n t e d e l p a p a , a v e r a r a d e q u e n e c e s i t a b a 
c o n u r g e n c i a p a r a l l e v a r u n p o c o d e c a l m a á l a i m a g i n a -
c i ó n e s t r a v i a d a p o r l o s s a c e r d o t e s d e a q u e l l o s q u e s e o b s t i -
n a b a e n c o n s i d e r a r c o m o s u s v e r d a d e r o s s u b d i t o s . 

M a s p r o m e t e r n o e s d a r ; t o d o s lo s a b e n y l a c o r t e d e 
R o m a s e g u a r d a b a b i e n d e o l v i d a r l o . D o s m e s e s e n t e r o s 
d e s p u e s d e l a l l e g a d a d e M a x i m i l i a n o á M é j i c o , n a d a s e 
h a b i a h e c h o t o d a v í a . L a s c o r r e s p o n d e n c i a s n o d a b a n m a s 
q u e e s p e r a n z a s v a g a s , s i n p r e c i s a r n a d a s o b r e la m i s i ó n ni 



s o b r e el c a r á c t e r d e l e n v i a d o f u t u r o d e l S a n t o P a d r e , y 
e s t a i n c e r t i d u m b r e e r a t a n t o m á s g r a v e c u a n t o q u e el r a n g o 
y el t í t u l o d e d i c h o e n v i a d o h u b i e r a p o d i d o d a r á c o n o c e r 
d e a n t e m a n o l a m e d i d a d e l o s p o d e r e s d e q u e s e r í a i n v e s -
t i d o . N e c e s i t a b a e n e f e c t o , si s e q u e r i a a c a b a r c o n l a s m a l a s 
v o l u n t a d e s d e l o s i n t e r e s a d o s , q u e e s t o s p o d e r e s f u e s e n d e 
l o s m á s á m p l i o s , p o r q u e , si s u c e d í a d e o t r o m o d o , s e r í a n 
i n ú t i l e s y p o d r í a n h a c e r s e p e l i g r o s o s a u m e n t a n d o t o d a v í a el 
m a l e s t a r g e n e r a l c a u s a d o p o r t a r d a n z a s d e l a s c u a l e s n a d a 
s e a u g u r a b a d e b u e n o . 

E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , el m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n -
g e r o s R a m í r e z d i r i g i ó á s u r e p r e s e n t a n t e e n R o m a , b a j o 
f e c h a d e l d e J u l i o d e 1864, u n a u o t a e n la q u e le m a n -
d a b a s i g n i f i c a r a l c a r d e n a l A n t o n e l l í q u e si el e n v i a d o d e l 
S . P . n o l l e g a b a e n t i e m p o o p o r t u n o , y p r o v e í d o d e p o d e r e s 
s u f i c i e n t e s p a r a a c a b a r d e u n a v e z c o n l a s d i f i c u l t a d e s s i n 
c e s a r r e n a c i e n t e s d e l e s t a d o d e l a s c o s a s , e l a r c h i d u q u e se 
h a l l a r í a e n l a o b l i g a c i ó n d e o b r a r p o r sí m i s m o y d e d i c t a r 
l a s m e d i d a s q u e l a s i t u a c i ó n r e c l a m a b a . 

« Profundamente penosa ha sido la impresión que ha dejado en 
el án imo de S. M. el Emperador la lectura de la nota de V. E. 
fechada 10 del últ imo Junio, po rque con ella van á desvanecerse 
las esperanzas y f rust rarse los medios que habia concebido para 
tranquil izar los espír i tus conmovidos y preocupados "J>or la grave 
cuestión de los bienes ecles iás t icos; cuest ión capital por los cuan-
tiosos in te reses de lodo género que afecta y que no podia mante-
nerse indecisa sin graves y fatales t r ascendenc ias para la Iglesia y 
para el Estado. 

» Esta situación compromete gravemente la responsabi l idad de 
S. M. ante Dios ; an te el pueblo que le ha confiado sus dest inos , y 
aventura la muer te del imperio. — Los sagrados deberes que ha 
cont ra ído no le permiten prolongarla manteniéndose en inacción. 
Como ésta aumenta y agrava los obstáculos en per ju ic io de los 
intereses del Estado y de la Iglesia, S. M. me ordena dija á V. E. que 
empleando toda la prudencia, moderácion y cortesía que le carac-
terizan, manif ieste á S. Em. el cardenal secretar io de Estado, que 
si el nuncio de S. S. no se encontrase oportunamente en esta ciudad, 
el Emperador, aunque muy (i su pesar, se verá forzado <í tomar la 
iniciativa, dictando las providencias que demanden la paz ?/ lo tran-

quilidad del imperio, en armonía con las que pueden reclamar los in-
tereses de la Religión y de la Iglesia que le son igualmente caros (1). » 

E n l a m i s m a é p o c a e l S R A g u i l a r o b t e n í a d e l p a p a u n a 
a u d i e n c i a e n q u e se e s f o r z a b a e n e x p o n e r l e l o s m o t i v o s q u e 
h a c i a n u r g e n t e el e n v i ó á M é j i c o d e u n r e p r e s e n t a n t e i n -
v e s t i d o d e u n c a r á c t e r e l e v a d o y d e los m á s á m p l i o s p o d e r e s . 
I n s i s t í a s o b r e t o d o p a r a q u e e s t e r e p r e s e n t a n t e t u v i e r a el 
t í t u l o d e Nuncio, p e r o el p a p a n o q u i s o c o m p r o m e t e r s e c o n 
r e s p e c t o á e s o y se o b l i g ó s o l a m e n t e á r e f l e x i o n a r . 

« Este enviado, escribía el S r Aguilar, tendrá poderes part iculares 
que le autorizarán á t ra tar c ier tas cues t iones , mas para las demás , 
será indispensable es tablecer previamente las bases de e l l a s , — lo 
que significaba que no se podia hacer sino en Roma. — El papa me 
ha dicho que esto era cuanto podia hacer , pero ha añadido que , en 
todos los c a s o s , el Emperador podia contar con su ayuda y su solici-
tud paternal para hacer frente á las eventualidades que podrían sobre-
venir en Méjico (2). » 

E l S1 ' M e g l i a , a r z o b i s p o iu partibus d e D a m a s c o , f u é n o m -
b r a d o p o c o t i e m p o d e s p u e s con e l t í t u d o d e Nuncio, y l u e g o 
q u e l a s n o t i c i a s v e n i d a s d e E u r o p a h i c i e r o n p r e s e n t i r l a 
f e c h a m á s ó m é n o s e x a c t a d e s u l l e g a d a á M é j i c o , e l a r c h i -
d u q u e e n v i ó á u n o d e s u s c o n s e j e r o s e n u n c o c h e d e l a 
c ó r t e p a r a r e c i b i r l e e n V e r a c r u z y a c o m p a ñ a r l e h a s t a l a 
c a p i t a l e n d o n d e l l e g ó e l 7 d e D i c i e m b r e e n l a n o c h e . 

E l d i a s i g u i e n t e , 8 , h i z o s a b e r o f i c i a l m e n t e s u l l e g a d a a l 
m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s , p i d i é n d o l e l a a u d i e n c i a 
d e c o s t u m b r e p a r a la p r e s e n t a c i ó n d e s u s c r e d e n c i a l e s . E s t a 
a u d i e n c i a se v e r i f i c ó e l 10 , y 2 d í a s d e s p u e s el a r z o b i s p o 
of ic ió p o n t i f i c a l m e n t e e n p r e s e n c i a d e t o d a l a c ó r t e e n l a 
c o l e g i a t a d e G u a d a l u p e , con o c a s i o n d e l a fiesta e n t e r a -
m e n t e n u e v a d e l a i n m a c u l a d a c o n c e p c i ó n . 

D e s p u e s d e la c e r e m o n i a h u b o u n a c o l a c i o n e n la c u a l e l 

(4) Despacho fechado en 22 de Julio de 1864, del Sr F. Ramírez al 
S r Aguilar y Marocho, minis t ro de Maximiliano cerca de la cor te de 
Roma. 

(2) Despacho del 27 de Agosto de 1864 del S r Aguilar y Marocho, 
enviado de Maximiliano en Roma, al ministro de negocios estran-
geros F. Ramírez. 

a t í » m 
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a r c h i d u q u e r e s e r v o a l n u n c i o l o s h o n o r e s d e s u d e r e c h a , y 
p a r a d a r l e u n a n u e v a p r u e b a d e la a f e c i o n p a r t i c u l a r q u e 
s e n t í a p o r el p a p a , r e m i t i ó á s u e n v i a d o 5 , 0 0 0 p e s o s d e s t i -
n a d o s á p a s a r d e s u t e s o r o p a r t i c u l a r a l d e l S a n t o P a d r e . 

H u b o t o d a v í a u n a g r a n c o m i d a e n l a c u a l e l e n v i a d o d e 
R o m a t u v o d e n u e v o el a s i e n t o d e h o n o r ; y d e s p u e s , á f in d e 
m a n i f e s t a r l e o t r a p r u e b a d e e s t i m a c i ó n y d e c o n f i a n z a , el 
a r c h i d u q u e l e c o n v i d ó á v e n i r c e r c a d e él c o n el fin d e c o n -
f e r e n c i a r d e u n a m a n e r a p r i v a d a s o b r e el o b j e t o d e s u 
m i s i ó n , y r e c i b i ó l a c a r t a q u e s i g u e firmada p o r P i ó I X . 

« Señor , 

» Cuando, en el mes de Abril ú l t imo , antes de tomar las r iendas 
del nuevo imperio de Méjico, V. M. quiso venir á es ta capital, para 
venerar la tumba de los Santos Apóstoles, y rec ibi r la bendición 
apostól ica, le hic imos saber el p ro fundo dolor que l lenaba nues t ra 
alma á la vista del es tado deplorable en que los t ras to rnos sociales 
de es tos úl t imos años habían reducido todo lo que á la religión toca 
en la nación mejicana. Ya an tes de esta época y más de una v e z , 
habíamos elevado quejas sob re e s t o , en actas públicas y so lemnes , 
pro tes tando contra la ley inicua l lamada de Reforma, que der r ibaba 
los derechos más inviolables de la Iglesia y ul trajaba la autor idad de 
sus pas to res ; contra la usurpac ión de los bienes eclesiást icos y el 
despi l farro del patr imonio Sagrado ; contra la injusta supres ión de 
las ó rdenes re l ig iosas ; contra las máximas falsas que herían direc-
tamente la sant idad de la rel igión ca tó l ica ; en l in , contra muchos 
o t ros a ten tados cometidos no so lamente en per ju ic io de las pe r sonas 
sagradas , sino también del minister io pastoral y de la disciplina de 
la Iglesia. 

» Así es que V. M. pudo comprende r fácilmente cuan d ichosos 
hemos s ido al ver, gracias al es tablecimiento del nuevo imperio, 
despuntar la aurora de los dias pacíficos y prósperos para la Iglesia 
de Méjico. Esta alegría se ha fortalecido cuando vimos l lamado á 
esta corona á un pr íncipe de familia catól ica, que tantas p r u e b a s 
habia dado de su piedad rel igiosa. Tan viva como la nues t ra fué la 
alegría de los d ignos obispos mej icanos quienes , de jando la capital 
de la c r i s t iandad, en la que han de jado tantos e jemplos de su abne-
gación y de su devocion filial hacia* nues t ra pe r sona , tuvieron la 
dicha de ser ios p r imeros en o f rece r s u s homena jes s inceros al so-
berano elegido de su pátr ia , y de recibir de su propia boca las 
segur idades más l i sonjeras de la resolución enérgica en que estaba 
de reparar los daños hechos á la Iglesia, y de reorganizar los elc-
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montos t r a s to rnados de la adminis t rac ión civil y religiosa. La 
nación mej icana , también, saludó con un júbilo indescr ipt ible el 
advenimiento al t rono de V. M., llamada por ol deseo unánime del 
pueblo que, hasta entóneos , se había visto obligado á gemir bajo ol 
yugo de un gobierno anárquico , y de llorar sob re las ru inas y los 
desas t res de la rel igión catól ica, su primera gloria en todos t iempos 
y el fundamento de toda su prosper idad . 

» Bajo estos auspicios d ichosos , e spe rábamos de dia en dia los 
actos p r imeros del nuevo imperio, persuadidos que se .daría á la 
Iglesia ul trajada con tanta impiedad por la revolución, una repara-
ción pronta y jus t a , ya fuese revocando las leyes que la habían re-
ducido al es tado de opres ion y de se rv idumbre , ya p romulgando 
o t ras , propias á suspende r los efectos desas t rosos do una adminis-
tración impía. Engañados hasta el dia de hoy en nues t ras esperanzas , 
(la causa se deba imputar tal vez á las dificultades que se encuen-
t ran , cuando se trata de reorganizar una sociedad t ras tornada desde 
tan largo t iempo), no podemos dejar de di r ig i rnos á V. M. y de hacer 
un l lamamiento á la rect i tud de sus intenciones, al espíri tu católico 
de que ha dado pruebas manifiestas en o t r a s ocasiones , á las p ro-
mesas que nos ha hecho de pro teger la Iglesia; y tenemos la con-
fianza de que este l lamamiento, pene t rando hasta su noble corazon, 
producirá los f ru tos que esperamos de V. M. 

» Ella debe reconocer que si la Iglesia se halla t rabada s i empre en 
el ejercicio de sus de rechos sag rados , si no se revocan las leves que 
la impiden de adqu i r i r y de poseer, si so continua des t ruyendo las 
iglesias y los conventos , s i , do la mano do los adquisidores, se 
acepta el precio de los bienes do la Iglesia, si s e (¡a otra destinación 
á los edificios s a g r a d o s , si 110 se permite á los rel igiosos volver á 
lomar su traje y vivir en comunidad , si las rel igiosas t ienen forzo-
samente que mendigar sus a l imentos y vivir en locales pobres y 
enfermizos , si se permi te á los per iódicos insul tar impunemente á 
los pastores , a tacar la doct r ina de la Iglesia católica, el escándalo 
para los fieles y el daño pa ra la religión quedarán los mi smos , y tal 
vez se harán más grandes todavía. 

» ¡ Ah! s e ñ o r , en nombre de esta fé y do esta piedad que son 
ol ornamento de vuestra augusta familia, en nombro de esta Iglesia 
(¡ola cual . lesu-Crislo, á pesar de nuestra indignidad, nos ha cons-
tituido e l g e f e supremo y el p a s t o r , en nombre del Dios todo pode-
roso que os ha escogido para goberna r esta nación católica con el 
objeto solo de c u r a r sus her idas y de res tablecer en honor la muy 
santa religión, os con juramos , poned mano á la ob ra , dejad á un 
lado toda consideración humana , y, guiado por una prudencia 
esclarecida y por el sent imiento cr is t iano, consolad á una par le tan 



interesante de la familia católica, y, p o r tal conducta , hacedos digno 
de las bendiciones de Jesu-Cristo el príncipe de los pas tores . Con 
es te íin, y para secundar más vues t ros propios deseos , os enviamos 
nues t ro representante , el cual os confirmará de boca el pesar que 
nos han ocasionado las t r is tes not ic ias que hemos recibido hasta 
hoy, y os hará conocer todavía cual ha sido nuestra intención y 
nuestro objeto acredi tándole cerca de V. M. Le hemos encargado á 
la vez de pedir en nues t ro n o m b r e á V. M. la revocación de las leyes 
funes tas que opr imen á la Iglesia desde tan largo t iempo, y de pre-
parar , con la eooperacion de los obispos, y, en los casos necesar ios , 
con el concurso de nues t ra autor idad apostólica, la reorganización 
entera y deseada de los negocios eclesiás t icos . 

» V. M. sabe muy bien que para reparar eficazmente los males 
ocasionados por la revolución, y para devolver lo más pronto dias 
dichosos á la Iglesia, e s preciso, an tes de todo, que la religion cató-
l ica , con exclusion de lodo otro culto dis idente , cont inue siendo la 
gloria y el sos tenimiento d é l a nación me j i cana ; que los obispos 
sean en te ramente l ibres en el ejercicio de su ministerio pas tora l ; 
que las ó rdenes rel igiosas sean restablecidas y reorganizadas , con-
forme á las ins t rucc iones y á los poderes que hemos d a d o ; que el 
patr imonio de la Iglesia y que los de rechos que á él per tenecen 
sean defendidos y p ro teg idos ; que nadie ob tenga la facultad de 
enseñar y publ icar máximas falsas y subvers ivas ; que la enseñanza , 
pública y pr ivada, sea dirigida y vigilada por la autor idad eclesiás-
tica ; y que , en fin, sean quebran tadas las cadenas que , hasta ahora , 
han mantenido la Iglesia bajo la dependencia y el arbi t r io del go-
bierno civil. 

» Si el edificio religioso llega á res tab lece rse sob re es tas b a s e s , 
como no queremos dudar de ello, V. M. dará salisfacion á una de las 
necesidades más g randes , á una de las aspiraciones más vivas del 
pueblo tan rel igioso de Méjico; ca lmará nues t ras ans iedades y las 
de este episcopado i l u s t r e ; abr i rá el camino á la educación de un 
clero sabio y ce lo so , así como á la reforma moral de sus subd i to s ; 
además , dará un ejemplo manifiesto á los demás gobiernos de las 
Repúblicas amer icanas , en donde la Iglesia ha exper imentado vici-
s i tudes muy lamentables ; en fin, t rabajará eficazmente, sin duda 
a lguna , á la consolidacion de su propio t rono , á la gloria y á la 
prosperidad de su familia imperial . 

» Por lo tanto r ecomendamos á V. M. el nuncio apostól ico que ten-
drá el honor de presentar le nuestra carta confidencial . Que se d igne 
V. M. honrar le con su confianza y su benevolencia, para hacer le más 
lacil el cumplimiento de la misión que le ha sido confiada. Que se 
digno V. M. también conceder una confianza igual á los muy dignos 

obispos de Méjico, á Iin de que animados como lo están del espíri tu 
de Dios, y deseosos de la salud de las a lmas, puedan, con júbi lo y 
valor, emprende r , en lo que á ellos toca, la obra difícil de la restau-
ración, y cooperar también al res tablec imiento del orden social. 

» En esta esperanza , no de ja remos de dirigir cada dia nues t ras 
súplicas humildes al Padre de las luces y al Dios de toda consola-
cion, á fin de que, despues de haber quebran tado todos los o b s t á -
culos , disipado los conse jos de los enemigos de todo orden social y 
religioso, calmado las pasiones políticas y devuelto l ibertad entera 
á la esposa de Jesu-Cristo, la nación mejicana pueda saludar, en la 
persona de V. M. su Padre , su regenerador y su gloria más bella y 
más imperecedera . 

» En la confianza en que es tamos de ver cumpl idos en t e r amen te 
es tos deseos más ardientes de nuestro corazon, damos á V. M. y á 
su augusta esposa la bendición apostólica. 

» Dado en Roma, en nues t ro palacio apostólico del Vaticano, á 
18 de Octubre de 1864. » 

D e s p u e s d e h a b e r l e i d o e s t e d o c u m e n t o , e r a m u y f á c i l v e r 
la i n u t i l i d a d d e t o d a n e g o c i a c i ó n u l t e r i o r . S i n e m b a r g o , e l 
a r c h i d u q u e q u i s o t e n t a r t o d a v í a u n ú l t i m o e s f u e r z o , y 
e x p u s o s u c i n t a m e n t e a l n u n c i o l a s e x i g e n c i a s d e l a s i t u a -
c i ó n e n l o s n u e v e p u n t o s q u e f o r m a n p a r t e d e l a n o t a q u e 
s i g u e . 

Puntos propuestos al Nuncio de S. ¿>'. para la solución de la cuestión 
eclesiástica. 

« 1" El Gobierno Mejicano tolera todos los cul tos que no estén 
prohibidos por las l eyes ; pero pro tege el Católico, Apostólico 
Romano, como Religión del Estado. 

» u¿° El tesoro público proveerá á los gas tos del culto Católico y 
al sos tenimiento de sus minis t ros , en la misma fo rma , proporcion y 
preferencia con que se cub re la lista civil del Estado. 

» 3o Los minis t ros del culto Católico adminis t ra rán los sacra-
mentos y e jercerán su minis ter io gratui tamente y sin que ellos ten-
gan derecho á cobrar , ni los fieles obligación de pagar , est ipendio, 
emolumento , ó cosa alguna a título de derechos parroquia les , d is-
pensas , d iezmos, premicias ó cualquier o t ro . 

» La Iglesia cede y t raspasa al Gobierno mejicano lodos los 
derechos que se considera respecto de los bienes ecles iás t icos que 
se declararon nacionales duran te la República. 
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» 5o El Emperador Maximiliano y sus sucesores en el t r o n o , 
ejercerán in perpetuum, en la Iglesia mej icana , los mismos derechos 
que los reyes de España e jerc ieron en las Iglesias de América. 

» 6" El Santo Padre , de acuerdo con el Emperador , determinará 
cuales de las ó rdenes rel igiosas ext inguidas duran te la República, 
deban ser restablecidas, y en que forma y té rminos . 

» Las comunidades de rel igiosas que de hecho existen hoy, con-
t inuarán , pero con los noviciados ce r r ados hasta que el Santo Padre , 
de acuerdo con el Emperador , de termine la forma y los té rminos 
en que deben cont inuar . 

» 7o Fueros . 
» 8° En los lugares en que el Emperador lo juzque conveniente , 

encomendará el regis t ro civil de nac imientos , mat r imonios y falle-
cimientos á los pá r rocos catól icos , qu ienes deberán desempeñar 
este encargo como funcionar ios del orden civil. 

» 9o Cementer ios . » 

H e c h a l e c t u r a d e e s t o s n u e v e p u n t o s , el n u n c i o c o n t e s t ó 
q u e n o t e n i a p o d e r e s p a r a t r a t a r e s t a s d i f e r e n t e s c u e s t i o n e s ; 
q u e h a b i a v e n i d o ú n i c a m e n t e p a r a p e d i r l a d e r o g a c i ó n d e 
l a s l e y e s d e r e f o r m a y d e t o d a s l a s q u e e r a n c o n t r a r i a s á l o s 
d e r e c h o s s a g r a d o s d e l a I g l e s i a ; e n l in , q u e t e n i a m i s i ó n 
e s p e c i a l d e r e c l a m a r e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s ó r d e n e s r e l i -
g i o s a s , l a r e s t i t u c i ó n d e l a s i g l e s i a s y d e l o s c o n v e n t o s , y el 
r e c o n o c i m i e n t o d e l d e r e c h o q u e p e r t e n e c í a e n o t r o t i e m p o 
a l c l e r o , d e a d q u i r i r , p o s e e r y a d m i n i s t r a r é l m i s i n o el p a t r i -
m o n i o e c l e s i á s t i c o . 

E n c u a n t o á los n u e v e p u n t o s q u e a c a b a b a d e p r e s e n t a r l e 
e l a r c h i d u q u e , h i z o u n a p r o t e s t a c o n t r a el p r i m e r o p o r q u e 
d i c h o p u n t o t e n i a p o r o b j e t o e s t a b l e c e r l a tolerancia de Ion 
cultos, y e s t a t o l e r a n c i a , d e c i a , e r a c o n t r a r i a á l a d o c t r i n a 
d e l a I g l e s i a y á los s e n t i m i e n t o s d e l a m i s m a n a c i ó n m e j i -
c a n a . 

H i z o n o t a r s o b r e e l s e g u n d o q u e los o b i s p o s y el c l e r o 
r e h u s a r í a n l a i n d e m n i z a c i ó n q u e l e s o f r e c i a e l t e s o r o y p r e -
f e r i r í a n v i v i r d e l a c a r i d a d d e l o s fieles. 

D e s p u e s c o n c l u y ó d e c l a r a n d o s o b r e e l t o d o , q u e l a Ig l e s i a 
d e s p o j a d a e n p a r t e n o p o d í a a b a n d o n a r los b i e n e s q u e n o 
e s t a b a n v e n d i d o s a ú n y q u e j a m á s l o s a b a n d o n a r í a . 

N a d a d e b u e n o p r o n o s t i c a b a e s t a c o n c l u s i ó n , s i n e m b a r g o 
s e n e c e s i t a b a t o m a r u n a r e s o l u c i ó n , y el a r c h i d u q u e n o s a b i a 

cu v e r d a d ni lo q u e d e b i a h a c e r , n i l o q u e d e b i a c o n -
t e s t a r . E n c o n s e c u e u c i a c e l e b r ó u n c o n s e j o e s p e c i a l e n q u e 
se h a l l a b a n l o s m i n i s t r o s d e E s t a d o , d e n e g o c i o s e s t r a u g e r o s 
y d e j u s t i c i a , el a r z o b i s p o L a b a s t i d a y e l S1 ' L a r e s , a n t i g u o 
p r e s i d e n t e d e l a f a m o s a a s e m b l e a d e los n o t a b l e s , e n t o n c e s 
c o n s e j e r o d e E s t a d o , p a r a d a r l e s á c o n o c e r la r e s o l u c i ó n d e l 
n u n c i o e n v i s t a d e s u f a l t a d e i n s t r u c c i o n e s , y p e d i r l e s su 
o p i u i o n . 

S e d e c i d i ó q u e e l m i n i s t r o d e j u s t i c i a b a r i a u n a t e n t a t i v a 
m á s p a r a e n t r a r , s i e r a p o s i b l e , e n n e g o c i a c i o n e s ; q u e c o n 
e s t e lin s e l e p r o c u r a r í a u n a e n t r e v i s t a con el a r z o b i s p o d e 
D a m a s c o , y q u e e l S r L a r e s v e r í a a n t e s a l n u n c i o d e u n a 
m a n e r a e n t e r a m e n t e c o n f i d e n c i a l á fin d e p r e p a r a r l e p a r a 
e s t a e n t r e v i s t a c o n e l m i n i s t r o d e j u s t i c i a á q u i e n d a r í a 
c u e n t a d e s u s d i l i g e n c i a s . 
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Continuación del mismo asunto. 

T a l c o m o s e h a b i a d e c i d i d o e n e l c o n s e j o d e q u e l ie h a -
b l a d o a l fin d e l c a p í t u l o a n t e r i o r , e l S r L a r e s t u v o u n a e n t r e -
v i s t a c o n e l S1 ' M e g l i a d e l a c u a l d i o c u e n t a a l m i n i s t r o d e 
j u s t i c i a . N o q u e d a b a m á s e s p e r a n z a q u e c o n s e r v a r p o r q u e 
e l n u n c i o p e r s i s t í a d i c i e n d o q u e n o t e n i a i n s t r u c c i o n e s su f i -
c i e n t e s y p r o p o n í a , c o m o p r u e b a d e su s i n c e r i d a d , p r e s e n t a l -
l a s q u e se l e h a b í a n e n t r e g a d o . 

No o b s t a n t e , e l S1' L a r e s p e n s a b a t o d a v í a q u e d e b i a ve r i f i -
c a r s e l a e n t r e v i s t a , p u e s p o d r í a t a l v e z s u c e d e r q u e , a l o i r la 
l e c t u r a d e e s t a s i n s t r u c c i o n e s , el m i n i s t r o d e s c u b r i e r a e n 
e l l a s u u a p a l a b r a c u a l q u i e r a q u e p e r m i t i e s e a b r i r l a s n e g o -
c i a c i o n e s . 

T u v o p u e s l u g a r l a e n t r e v i s t a e n e s t a s c o n d i c i o n e s , p e r o n o 
c a m b i ó e n n a d a l a s i t u a c i ó n p o r q u e el S1 ' M e g l i a se c o n t e n t ó 
c o n r e p e t i r , p a l a b r a p o r p a l a b r a , lo q u e h a b i a d i c h o y a e n l a 
e n t r e v i s t a p r e c e d e n t e , y n o s ó l o n o c o m u n i c ó l a s i n s t r u c -
c i o n e s d e q u e h a b i a h a b l a d o a l S1 ' L a r e s , s i n o q u e n o d i j o 
n a d a q u e p u d i e r a d a r á s o s p e c h a r q u e e s t u v i e r a d i s p u e s t o á 
c o m u n i c a r l a s . 

L a p a r t i d a se h a b i a p e r d i d o u u a v e z m á s . S i n e m b a r g o , 
c o m o n a d i e q u e r i a a b a n d o n a r l a , s e d e c i d i ó q u e s e i n t e n t a r i a 
u n ú l t i m o e s f u e r z o s u p r e m o . P a r a e s o , s e p u s o d e l a n t e á l a 
j o v e n a r c h i d u q u e s a , y é s t a , p o n i e n d o u n i n s t a n t e á u n l a d o 
s u s a r a m b e l e s y s u s t r a b a j o s s o b r e el c e r e m o n i a l q u e se 
d e b i a o b s e r v a r e n l a c o r t e e n q u e p r e s i d i a n s u s 2 Í p r i m a -
v e r a s , m a n d ó d e c i r al g r a v e p r e l a d o q u e d e s e a b a t e n e r u n a 
e n t r e v i s t a c o n é l . 

E l n u n c i o s e apresure ' ) á h a c e r h o n o r a l l l a m a m i e n t o d e la 
j o v e n p r i n c e s a . S e f u é a l p a l a c i o c o n l a b o c a l l e n a d e p a l a -
b r a s d u l c e s , p e r o c o n el c o r a z o n v a c í o d e l a s c o n c e s i o n e s e n 
l a s c u a l e s s e h a b i a c o n t a d o p r o b a b l e m e n t e d e m a s i a d o . P o r 

m á s q u e h i z o la a r c h i d u q u e s a , e l a r z o b i s p o a t r i n c h e r a d o 
m á s q u e n u n c a d e t r á s d e su f a l t a d e i n s t r u c c i o n e s , c o n t e s t ó 
á t o d a s s u s d e m a n d a s con el non possumus t r a d i c i o n a l d e l a 
c ó r t e d e R o m a ; y d e e s t e p a s o la I n t e r v e n c i ó n n o recoo-ió 
m a s q u e l a v e r g ü e n z a d e h a b e r m e z c l a d o e n e s t a i n t r i g a 
s a c e r d o t a l e l n o m b r e d e u n a m u j e r q u e , p a r a q u e d a r r e l i -
g i o s a y s a n t a á l o s o j o s d e t o d o s , n u n c a d e b e i n t e r v e n i r e n 
los n e g o c i o s d e e s t e m u n d o s i n o c u a n d o se t r a t a d e a y u d a r 
á l o s d e s g r a c i a d o s . 

E n t o n c e s el a r c h i d u q u e d i s p u s o q u e s u m i n i s t r o d e j u s -
t i c i a e x i g i e r a d e l n u n c i o u n a d e c l a r a c i ó n e s c r i t a d e l o s m o -
t i v o s q u e s e g ú n é l s e o p o n í a n á l a a p e r t u r a d e l a s n e g o c i a -
c i o n e s , y , e n el a c t o , é s t e l e d i r i g i ó l a n o t a q u e s i g u e : 

« Monseñor, 

» Despues de haberme manifestado V'. E. en nuestra ultima con-
ferencia, y re i terado en su visita de hoy á S. M. la Emperatr iz , que 
careciendo de ins t rucc iones para tratar sobre los nueve puntos pro-
puestos para desl indar las dificultades que existen en t re la Iglesia 
mejicana y el Estado, tendría que pedirlas á la córte de l io rna , 
S. M. el Emperador se encuentra en la sensible necesidad de dictar 
las resoluc iones que , en la situación actual , exigen su deber y su 
concienc ia ; pero, como la falta de ins t rucc iones en V. E. vendrá á 
s e r el precedente de las providencias ul ter iores de S. M., desea que 
este hecho quede cons ignado por escri to, y al efecto me prometo 
que V. E. tendrá la complacencia de dec i rme en contestación á esta 
nota lo que se ha servido expresar de palabra. 

» Reitero á V. E . . . . 

» Méjico, Diciembre U de 4864. 

» El Ministro de Justicia, 

» PEDRO ESCUDERO. 

» A S. E. II. el arzobispo de Damasco, nuncio apostólico. » 

V e n s u n o t a , f e c h a d a d e l d í a s i g u i e n t e , 2 5 , el a r z o b i s p o 
d e D a m a s c o , d e s p u e s d e h a b e r r e p e t i d o lo q u e h a b i a d i c h o 
á l a a r c h i d u q u e s a y a l m i n i s t r o , t e r m i n a b a a s í : 

« Hicé observar á S. M. y á V. E. que la Santa Sede habia podido 
tanto menos ciarme instrucciones sobre los puntos de que se trata, 
cuanto que no podia suponer que el gobierno imperial los propon-



dría y consumar ia así la obra empezada por Juárez. He declarado á 
S. M. y á V. E. que nunca , en Roma, había oido hablar de semejante 
proyecto, ni por S. S. ni por su secre tar io de Estado, ni po r ninguna 
otra persona per teneciente á la cor te pontificia, y que yo estaba per-
suadido de que el ministro Aguilar , nunca había hablado de ello con el 
S. I ' . , pue s , e n c a s o cont ra r io , me hubiera dado otras ins t rucciones . 
Paso , S r Ministro, por encima de o t r a s m u c h a s reflexiones que me he 
permit ido someter á la alta intel igencia de S. M. la Emperatr iz con 
una f ranqueza del todo episcopal, y me veo en la obligación de 
repetir á V. E. que, no pudiendo t ra tar sobre las bases del proyecto 
en discusión, me l imitaré á t ransmit i r le al gobierno de la Santa 
Sede, y que , po r lo demás , tengo que re fer i rme en te ramente ú la 
car ta del S. P. al Emperador . 

» Me atrevo á dir igi rme á V. E. para recomendar le , supl icar en 
mi nombre á S. M. tan amante del S. P. que no tome resolución 
ninguna contrar ia á la Iglesia y á sus l eye s ; que no aumente la aflic-
ción de un pontífice tan bueno y probado tan c rue lmen te ; s ino que 
espere el oráculo de su beat i tud que no puede se r mas que ¡venta-
joso á la religión y para el mayor bien del e m p e r a d o r y del imperio. 

» Tengo el honor , e tc . 

» Méjico, Diciembre 25 de 186-í. 

» El nuncio Apostólico, 

» P . F . ARZOBISPO DE DAMASCO. 

«A. S. K. el S r Ministro de Jus t ic ia . . . . Méjico. » 

E s t a c o n t e s t a c i ó n a c a b ó c o n l a s ú l t i m a s v a c i l a c i o n e s . 
E r a e v i d e n t e q u e e n n a d a s e p o d i a c o n t a r c o n e l c o n c u r s o 
d e l n u n c i o , y q u e si s e p e r s i s t i a h a c i e n d o e s f u e r z o s p a r a 
o b t e n e r l o , 110 s e c o n s e g u i r l a n a d a p o r q u e l a f a l t a d e i n s t r u c -
c i o n e s s e r í a u n p r e t e x t o c o n s t a n t e p a r a i m p e d i r q u e s e 
a b r i e r a u n a n e g o c i a c i ó n c u a l q u i e r a . 

P o r o t r a p a r t e , l a s i d e a s y p r e t e n c i o n e s e s t a m p a d a s 
p ú b l i c a m e n t e p o r e l a r z o b i s p o d e D a m a s c o e r a n t a n e x h o r -
b i t a n t e s q u e n o d e j a b a n n i n g u n a e s p e r a n z a d e c o n c i l i a c i ó n . 

E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , e l a r c h i d u q u e se d i s p u s o , á p e s a r 
s u y o , á t o m a r l a i n i c i a t i v a , p o n i e n d o e n e j e c u c i ó n u n a i d e a 
d e q u e é l m i s m o h a b i a h a b l a d o a l n u n c i o , y d i r i g i ó l a c a r t a 
q u e s e va l e e r a l m i n i s t r o d e J u s t i c i a p a r a p r e s c r i b i r l e p r e -
p a r a r s i n m á s d e m o r a l a s l e y e s q u e n e c e s i t a b a la s i t u a c i ó n . 

« Méjico, Diciembre 27 de 186! . 

» Mi quer ido Ministro Escudero : 

» Para al lanar las dif icul tades susci tadas con ocasion de las leyes 
l lamadas de Reforma, Nos propus imos adoptar de preferencia un 
medio, que á la vez que dejara sa t i s fechas las jus tas exigencias del 
país, restableciera la paz en los esp í r i tus y la tranquilidad en las 
conciencias de todos los habi tan tes del Imperio. A este fin PROCU-
RAMOS, cuando es tuvimos en Roma, abr i r una negociación con el 
Santo Padre , como Gefe Universal de la Iglesia Católica. 

» Se encuentra ya en Méjico el Nuncio Apostól ico; pero con es-
t rema sorpresa NUESTRA , ha manifes tado que carece de instruc-
ciones y que tendrá que espera r las de Roma. 

» La situación violenta que con g r a n d e esfuerzo HEMOS prolongado 
por más de s ie te meses , 110 admite ya d i l ac iones ; demanda una 
pronta solucion, y por lo mismo Os encargamos Nos propongáis , 
desde luego, las med idas convenientes para hacer que la justicia se 
adminis t re sin consideración á la calidad de las p e r s o n a s ; para que 
los in te reses legít imos, c reados por aquellas leyes, queden asegu-
rados , e n m e n d á n d o l o s excesos é injust ic ias comet idos á su sombra , 
para proveer al mantenimiento del culto y protección de los o t ros 
s ag rados objetos pues tos bajo el amparo de la Religión, y en fin, 
para que los Sacramentos se admin i s t ren y las demás funciones del 
minis ter io sacerdotal se e jerzan , en todo el Imperio, sin es t ipendio 
ni gravámen alguno para los pueblos . 

» Al efecto Nos p ropondré i s , de toda preferencia , la revisión de las 
operaciones de desamort ización y nacionalización de b ienes eccle-
siásticos, formulándola ba jo la base de que se ratif iquen las opera-
ciones legí t imas e jecutadas sin f raude y con sujeción á las leyes que 
decretaron la desamort ización y nacionalización de dichos bienes. 

» Obrad , po r ú l t i m o , conforme al principio de ámplia y franca 
tolerancia, teniendo presente que la Religión del Estado, es la Cató-
lica Apostólica Romana. 

» MAXIMII.IASO. 

» Por el Emperador : 

» El Ministro de. Estado , 

» VEJ,ASQÜEZ DE LEÓN. » 

P r o c l a m a r u n a r e l i g i ó n d e E s t a d o , y p e r m i t i r á s u l a d o , ;'i 
l o s q u e n o c r e y e r a n e s e n c i a l m e n t e e n e l l a , t o m a r p a r a i r al 
c i e l o e l c a m i n o q u e m e j o r l e s c o n v i n i e r a , n o e r a , p o r c i e r t o 



s e ñ a l a r s e c o m o m u y r e v o l u c i o n a r i o , p u e s e r a e n t r e g a r l a 
l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a á los c a p r i c h o s , si n o al f a n a t i s m o , 
d e l g o b i e r n o , d e c l a r a n d o i m p l í c i t a m e n t e q u e l a a u t o r i d a d 
q u e t o l e r a b a t e n i a i g u a l m e n t e e l d e r e c h o d e n o t o l e r a r . 

I . a p u e r t a q u e d a b a p u e s a b i e r t a i n c e s a n t e m e n t e á l a s i n -
t r i g a s d e l a c o r t e d e l i o r n a , y si s e m e o b j e t a q u e n o t e n g o 
el d e r e c h o d e s u p o n e r q u e el a r c h i d u q u e h u b i e r a v u e l t o m á s 
t a r d e á l a i n t o l e r e n c i a , c o n t e s t a r é q u e n a d a t a m p o c o p r u e b a 
q u e n o lo h u b i e r a h e c h o ; q u e n a d a , s o b r e t o d o , a d m i t i e n d o 
q u e h u b i e r a p o d i d o e c h a r r a i c e s , g a r a n t i z a b a a l p a í s c o n t r a 
l a s t e n d e n c i a s u l t r a c a t ó l i c a s d e q u e h u b i e r a n p o d i d o p a r -
t i c i p a r s u s s u c e s o r e s . 

E s t a s i m p l e p a l a b r a d e tolerancia, f u é s i n e m b a r g o l a q u e 
h i z o s u b i r e l f u e g o d e la i r a á la f r e n t e d e l a r z o b i s p o d e 
D a m a s c o , y l e v a l i ó a l m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s la 
n o t a s i g u i e n t e e n l a c u a l , p a r a d e f e n d e r s u p r o p i a c o n d u c t a 
y l o s p r o c e d i m i e n t o s d e l a c ó r t e d e R o m a , i ba h a s t a p o n e r 
en d u d a l a s i n c e r i d a d d e l a r c h i d u q u e e n lo q u e s e n t a b a 
s o b r e l a s n e g o c i a c i o n e s q u e p r e t e n d í a h a b e r a b i e r t o p e r s o -
n a l m e n t e c o n e l S a u t o P a d r e . 

i» A S. E. el S' Ministro de negocios estrangeros... Méjico. 

» Ex. Señor, 

» La carta de S. SI. el Emperador , al S r Ministro de just icia , publi-
cada en el Diario oficial del 27, relativa á la cuest ión pendiente en t re 
la S. S. y el gobierno mejicano que S. M. se propone resolver sin el 
concurso de la autoridad de la Igles ia , me pone en la tr iste nece-
sidad de di r ig i r á V. E. es te nuevo oficio para protes tar contra a l -
gunas expres iones inexactas é in jur iosas al Sumo Pontífice y á su go-
bierno. 

» Antes de someter lo á la rectitud de V. E. est imo opor tuno , para 
mayor c lar idad, exponerle el verdadero objecto de mi misión. 

>» V. E. sabe bien que yo he hecho conocer al gobierno imperial , 
de palabra y po r escri to, que mis instrucciones eran en todo con-
formes á la carta del S. P. al Emperador , la cual, hasta aquí , ha per-
manecido oculta al público : he agregado que la misión que me ha 
confiado S. S. e ra , en pr imer lugar, la de procurar la derogación de 
la inicua ley de reforma y de todas las otras , aquí ex is ten tes toda-
vía, y con t r a r i a s á los derechos sagrados de la Iglesia : do reparar 

los agravios hechos á la misma : de reclamar el res tablecimiento de 
las órdenes rel igiosas, la rest i tución de los templos y de los con-
ventos , así como de los bienes eclesiást icos a r reba tados ó exis-
tentes : y, finalmente, la plena l ibertad dé la Iglesia en el ejercicio de 
sus derechos y de su sagrado minis ter io. 

>» Cuando se me presentó por el gobierno un proyecto en nueve 
ar t ículos con t ra r ios á la doct r ina , á la vigente disciplina y á los 
sagrados c á n o n e s , con tendencias á despojar á la Iglesia de todos 
sus bienes , de su jur isd icc ión, de sus inmunidades y á hacerla en 
todo, dependiente y esclava del poder c iv i l ; cosas todas condenadas 
ya por el Romano Pontífice en dos a locuciones consistoriales de 1856 
y 61, he contes tado f rancamente que no tenia ins t rucc iones para 
tratar sob re tales ba se s inadmisibles, y he p robado , sin réplica, que 
el S. P. no podía darme ins t rucciones sob re las mismas . 

» I o Porque no debia suponer jamás que se propusiesen por el 
gobierno imperial . 

»> 2o Porque éste nada habia promovido ni con la S. S. ni con el 
Emo. Episcopado mejicano, el cual tenia, por el contrario, otras 
esperanzas y lisonjeras promesas. 

» Si pues el gobierno imperial ha tenido oculto hasta el último 
momento este deplorable p r o y e c t o ; ¿cómo podia so rp renderse de 
que el nuncio de la S. S. no tuviese instrucciones á propós i to? 

» Y, aquí , V. E. permí tame rechazar con el respeto que merecen, 
pero con la f ranqueza que debo, las expres iones de la carta impe-
rial que dicen : « A es te fin Procuramos cuando es tuvimos en Roma, 
» abr i r una negociación con el S. P., y se encuentra ya, en Méjico, 
» el Nuncio Apostól ico; pero, con es t rema sorpresa Nuestra, ha 
» manifestado que carece de instrucciones. » 

» Esto es tanto como decir y quere r persuadi r al católico Méjico, 
de que sobre el S. P. debe recaer toda la responsabil idad de la 
inconcebible determinación de obra r en mater ias eclesiásticas, sin 
el concurso necesario de la autoridad espiri tual. 

» No podrá comprende r quien tenga sentido común, que la cabeza 
venerable de la Iglesia, conociendo las ideas y el proyecto del 
gobierno, enviase un nuncio suyo para sancionarlas , ó enviándolo 
no le diese las instrucciones opor tunas . 

» Más increíble e s todavía que habiendo escri to una ca r t a el S. P. 
al Emperador en la que le habla acoloramente de los males ocur idos 
á la Iglesia mej icana, le indica los medios para curar la y rest i tuir la 
á su antiguo esp lendor , no pronuncia una sola palabra sobre las 
graves in jur ias que el mismo proyecto causaría á la Iglesia ya tan 
a tormentada. — ¿ Y á quien se quiere hacer c ree r que un soberano 
enviase un represen tan te suyo á una córte para tratar de negocios 
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los más impor tantes y le de jase en te ramente privado de las ins t ruc-
ciones necesar ias? 

» Protes to pues contra cualquiera expres ión ó insinuación que 
tienda á hacer caer sobre el Sumo Pontífice la más ligera responsa-
bi l idad por cuanto pueda hace r se aquí que sea cont rar io á la Iglesia 
y á sus derechos : af irmo que S. S . , su gobierno y el Nuncio no han 
tenido jamás conocimiento de proyectos «i resoluciones que , en vez 
de calmar las conciencias t imoradas y de rest i tuir la paz á los 
espíri tus, producir ían mayores pe r tu rbac iones y angust ias . 

» Con este motivo, etc 

» Méjico, Diciembre 29 de 1864. 

» El Nuncio Apostólico, 

» P . F . ARZOBISPO DE DAMASCO. » 

S e m e j a n t e d o c u m e n t o n o t e n i a n i s i q u i e r a l a v e n t a j a d e 
l a s f o r m a s d i p l o m á t i c a s . L a s p r e t e n c i o n e s q u e n o t e m i a 
e s t a m p a r , l a s a c u s a c i o n e s d e m a l a f é q u e d e j a b a c a e r s o b r e 
l a p e r s o n a d e l a r c h i d u q u e , a u t o r i z a b a n a l S r R a m i r e z á 
d e v o l v e r l e á s u a u t o r , y si h u b i e r a s i d o l i b r e d e s u a c c i ó n , 
e s m u y p r o b a b l e q u e lo h u b i e r a h e c h o : p e r o se t r a t a b a d e l 
e n v i a d o d e l p a p a y el p o r t a v o z d e u n a r c h i d u q u e d e A u s t r i a 
n o p o d i a c o n c i e n z u d a m e n t e l l e v a r s e á t a l e x t r e m i d a d . 

P r e t i r i ó e n t r a r e n e s p l i c a c i o n e s p a r a d a r á c o m p r e n d e r 
a l S r M e g l i a q u e n o s e p o d i a n a d m i t i r n i su m o d o d e r e s i s -
t e n c i a n i s u s p r e t e n c i o n e s : e n v i ó d e s p u e s d o s c o p i a s d e s u 
c o n t e s t a c i ó n , l a u n a a l S1' A g u i l a r , l a o t r a a l S1' H i d a l g o , 
p a r a q u e é s t e p u d i e r a p e d i r u n a i n t e r v e n c i ó n a m i g a b l e d e l 
g a b i n e t e d e l a s T u l l e r í a s ; p a r a q u e a q u e l i n s t r u y e r a á la 
c o r t e d e R o m a d e q u e l a m a r c h a d e l o s n e g o c i o s l e p e r m e -
t i r i a t o d a v í a , si lo d e s e a b a a s í , p r e s t a r l e s u c o n c u r s o p e r -
s o n a l , y p a r a e s t a b l e c e r q u e , e n t o d o s l o s c a s o s , e l a r c h i -
d u q u e se r e s e r v a b a e l d i s f r u t e d e los p r i v i l e g i o s s o b e r a n o s y 
d e los d e r e c h o s q u e e r a n l a c o n s e c u e n c i a d e é l ; h i z o p r o -
m u l g a r u n d e c r e t o p a r a p r o c l a m a r el m a n t e n i m i e n t o d e 
t o d a s l a s l e y e s r e l a t i v a s á l a p u b l i c a c i ó n e n M é j i c o , d e t o d a s 
l a s b u l a s , r e s c r i p t o s , e t c . . . d e l S o b e r a n o P o n t i f i c e . 

M A X I M I L I A N O , EMPERADOR DF, MÉJICO. 

Para fijar la forma en que debe ob tenerse el pase de Bulas, Breves, 
Rescriptos y Despachos de la Corte de Roma, en la organización 
política que hoy tiene la Nación. 

l iemos decretado y Decretamos lo s iguiente : 

ART. I o . Están vigentes en el Imperio las leyes y decretos espe-
didos ántes y despues de la independencia , sobre pase de Bulas, 
Breves, Rescriptos y Despachos de la Corte de Roma. 

ART. 2O. LOS Breves, Bulas, Rescr iptos y Despachos, se presen-
tarán á Nos por Nuestro Ministerio de Justicia y Negocios Eclesiás-
t icos, para ob tener el pase respectivo. 

Este decreto se deposi tará en los archivos del Imperio, publicán-
dose en el Periódico oficial. 

Dado en el Palacio de Méjico, á 7 de Enero de 1865. 

MAXIMILIANO. 

Por mandato de S. M. I. 

El Ministro de Justicio, 

PEDRO ESCUDERO. 

N a d i e , p o r c i e r t o , p o d i a i m a g i n a r s e q u e u n a c t o , t a n l e g í -
t i m o p o r s u o r i g e n c o m o p o r s u e s e n c i a , p u d i e r a j a m á s s e r 
c o n s i d e r a d o c o m o h o s t i l ó v e j a t o r i o . S i n e m b a r g o s u c e d i ó 
a s í . E l n u n c i o , m á s y m á s f u r i o s o , d i r i g i ó e l 19 d e E n e r o d e 
1 8 0 5 , a l m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e s o s u n a n u e v a n o t a e n 
l a c u a l p r o t e s t a b a c o n t r a e s t a d e c i s i ó n y b l a s o n a b a p r e t e n -
c i o n e s t a n e x o r b i t a n t e s q u e e l S r R a m i r e z c r e y ó d e s u 
d e b e r c o n t e s t a r l e d o s d i a s d e s p u e s p o r u n a c o n t r a n o t a q u e 
p u s o u n t é r m i n o á t o d a s l a s r e l a c i o n e s q u e h a b i a n e x i s t i d o 
h a s t a el d i a e n t r e el g o b i e r n o d e M a x i m i l i a n o y e l a r z o b i s p o 
M e g l i a . 

S i n e m b a r g o , c o m o n o se t e n i a e n n i n g ú n m o d o l a i d e a 
d e d e s a v e n i r s e c o n l a S a n t a S e d e , y c o m o e l a r c h i d u q u e 
s o b r e t o d o , b u e n c a t ó l i c o , t e n d i a á h a c e r p r u e b a d e u n a 
d e f e r e n c i a e s p e c i a l h a c i a e l p a p a , s e n o m b r ó , c o n l a e s p e -
r a n z a d e l l e g a r a l fin d e s e a d o , u n a c o m i s i o n e x t r a o r d i n a r i a 
c o m p u e s t a d e l m i n i s t r o d e E s t a d o , S 1 ' Y e l a s q u e z d e L e ó n , d e l 
o b i s p o R a m i r e z y d e l S r D . J o a q u í n D e g o l l a d o , h i j o d e u n a 
d e l a s v í c t i m a s m á s p u r a s d e l p a r t i d o r e a c c i o n a r i o , p a r a i r 



á t r a t a r d i r e c t a m e n t e c o n l a c o r t e d e R o m a , y se r e v i s t i ó á 
s u g e f e d e t o d o s l o s p o d e r e s d e q u e p o d r i a n e c e s i t a r , p a r a 
t e r m i n a r l o m á s p r o n t o p o s i b l e e s t e n e g o c i o g r a v e b a j o l a s 
i n s p i r a c i o n e s i n m e d i a t a s d e l s u c e s o r i n f a l i b l e d e S . P e d r o . 

P o r d e s g r a c i a , l a s c i r c u n s t a n c i a s n o se p r e s e n t a b a n b i e n 
p a r a l a c a u s a d e M a x i m i l i a n o . C u a n t o m á s c u i d a b a d e 
p r o b a r s u b u e n a v o l u n t a d , m e n o s l o g r a b a c o n v e n c e r e s t e 
g o b i e r n o t o n s u r a d o . T o d a s l a s m e d i d a s q u e t o m a b a s e 
v o l v í a n u n a s d e s p u e s d e o t r a s e n c o n t r a d e é l , y c u a n d o 
d i g o t o d a s , n o b a g o e x c e p c i ó n d e l a r e c o m e n d a c i ó n q u e 
h a b i a d i r i g i d o al S r H i d a l g o p a r a o b t e n e r e n su f a v o r u n a 
i n t e r v e n c i ó n a m i g a b l e d e l g a b i n e t e d e l a s T u l l e r í a s c e r c a 
de l t o d o p o d e r o s o c a r d e n a l A n t o n e l l i . 

ILé a q u i , p a r a c o n v e n c e r á los p a r t i d a r i o s d e l i m p e r i o d e 
l a p o c a e s t i m a c i ó n q u e p r o f e s a el g o b i e r n o d e l p a p a c o n 
r e s p e c t o a l d e F r a n c i a y á s u g e f e , u n a n o t a of ic ia l q u e , lo 
e s p e r o , n o d e j a r á l a m e n o r d u d a á los m á s i n c r é d u l o s . 

Legación de Méjico en Roma. 

N* «46. - RESERVADO 

« Roma, Marzo 25 de <865. 

» E. S. 

» Cumpliré exac tamente con la orden de S. M. el Emperador , que 
me habéis c o m u n i c a d o en vuestra nota r e s e ñ a d a del H de Febrero , 
r e t i r ándome, en el caso mencionado (I), de esta capital para ir á 
es tablecerne en un pueblo de los a l rededores , dándoos cuenta 
inmediata y po r menor de cuanto habrá sucedido. No c reo que seré 
obl igado á t o m a r esta medida, pues me parece muy difícil que lleve 
el Santo P a d r e las cosas tan léjos, áun en presencia de todas las 
prevenciones q u e puede tener. 

( i ) Nada h e encont rado que pudiera indicarme el caso de que se 
t ra ta . Esta no ta se ha qui tado del legago de Roma. Se ve solamente 
en él por o t ra pos ter ior , fechada en 25 de Abril, que el papa tenia la 
repugnancia m á s g rande á recibir la comision mejicana presidida 
por el Sr Velasquez de Leon. Es muy probable que el hecho de que 
nos o c u p a m o s tuviera relación con esta comision, y que, en el caso 
que pers is t iera el papa en su repulsa, la legación mejicana tenia la 
orden «lo de j a r inmedia tamente la ciudad e terna . 

» El conde de S a r t i g e s , emba jador de F ranc ia , ha recibido 
orden del minis t ro de negocios e s t r angeros de e je rcer su influencia 
en es ta corte en un sent ido favorable á Méjico, haciendo cuanto pueda 
para hacer que desaparezca la mala impresión que hizo nacer lo que 
luí pasado entre el gobierno y el nuncio apostólico. Se ha conducido 
así y debemos es tar agradecidos á la Franc ia ; pero el cardenal 
secretar io de Estado me ha dado á conocer de una manera muy con-
fidencial el mal afecto de estos buenos oficios y se luí espresado de una 
manera bastante viva con respecto á esta ingerencia. CREO QUE EN LAS 
CIRCUNSTANCIAS ACTUALES NO HAY NEGOCIOS I 'EORES CERCA DEL GOBIERNO 

PONTIFICAL QUE LOS QUE SON ENCOMENDADOS POR EI. EMPERADOR DE LOS 

FRANCESES, pero , á pesa r de es tas disposiciones tan m a l a s , creo 
igualmente que la co r t e de Roma no se opondrá jamás abier tamente , 
hablo en los límites de lo posible , á la voluntad de este soberano. 

» Hablé, hace a lgunos dias con M. de Sartiges de los negocios de 
Méjico. Habia evitado hasta aquí el hacer lo porque no conocía jus-
tamente de que manera se recibiría su intervención. En el t rans-
curso de la conversación, hallé na tura lmente la ocasion de ins inuar le 
que no sabia como se recibiría la misión extraordinaria que se espe-
raba de Méjico; pero S. E. no vaciló en dec la ra rme que no pensaba 
como yo. Uno de los motivos que me ha dado para apoyar su opi-
nion era que el gobierno pontificio, si se negaba á recibir la , se desa-
vendría con la Francia , y que no querr ía cor re r las consecuencias 
de es to . Espero pues , por el correo próximo, poder a n u n c i a r á V. E. 
la recepción oficial de los comisar ios imperiales . 

» Dios guarde , e tc . . . 
» I g n a c i o AGUII.AU. 

» E. S. Ministro de negocios e s t r ange ros . . . Méjico. » 

As í e l g o b i e r n o f r a n c é s c o n s e r v a b a e n t o n c e s t r o p a s e n 
R o m a p a r a m a n t e n e r , c o m o l a m a n t i e n e t o d a v í a , l a d i c t a -
t u r a a b o m i n a b l e d e l p a p a d o ; p o r é l v i v i a , p o r é l v i v e a ú n y 
p u e d e i m p o n e r s e á l a s p o b l a c i o n e s q u e lo r e c h a z a n p o r 
t o d a s p a r t e s , h a s t a e n E s p a ñ a , y p a r a p r e m i o d e su c o m p l i -
c i d a d e n e s t e a t e n t a d o i n a u d i t o c o n t r a l a c o n c i e n c i a d e los 
p u e b l o s , n o r e c o g i a m a s q u e l a v e r g ü e n z a q u e a c o m p a ñ a 
s i e m p r e l a s m a l a s a c c i o n e s . E l c a r d e n a l A n t o n e l l i n o o s a n d o 
p r o c l a m a r l o a l t a m e n t e , l o d e m o s t r a b a s i n e m b a r g o e n s u s 
c o n v e r s a c i o n e s c o n f i d e n c i a l e s ; y e l S1' A g u i l a r t e n i e n d o 
c u e n t a á l a v e z d e lo q u e se l e h a b i a d i c h o y d e lo q u e se l e 
h a b i a d e j a d o s o s p e c h a r , s e c r e i a e n d e r e c h o d e p o d e r a f i r^ 



m a r á .su g c f e j e r á r q u i c o q u e , e n l a s i t u a c i ó n q u e g u a r d a b a n 
e n t o n c e s l a s c o s a s d e E u r o p a , LA RECOMENDACIÓN DEL EMPE-
RADOR D E L O S F R A N C E S E S E R A S I N C O N T R A D I C H O LA P E O R D E T O D A S 

CERCA D E L G O R I E R N O P O N T I F I C I O . 

Los d i p u t a d o s d e l a o p o s i c i o n l i an h e c h o m u c h a s v e c e s 
s o b r e s a l i r e s t a v e r d a d e n l a s d i s c u s i o n e s d e l C u e r p o l e g i s l a -
t i vo . D e s g r a c i a d a m e n t e n o p o d i a n i n v o c a r m a s q u e p r u e b a s 
p o r d e c i r l o as í m o r a l e s . E s t a n o t a e s u n a p r u e b a m a t e r i a l 
q u e c o n d i c h a l e s v e n g o á s u m i n i s t r a r e n a p o y o d e s u a r g u -
m e n t a c i ó n c o n t r a l a s s u t i l e z a s d e M . T h i e r s , y n a d i e d e s p u e s 
d e e s t o s e m a r a v i l l a r á d e l a c o n t e s t a c i ó n d a d a e l !* d e .Marzo 
d e 1865 p o r e s t a e m i n e n c i a , á l a n o t a e n l a c u a l el m i n i s t r o 
d e l a r c h i d u q u e l e d a b a c u e n t a d e lo q u e h a b i a p a s a d o e n 
M é j i c o e n t r e e l n u n c i o y e l g o b i e r n o d e l a I n t e r v e n c i ó n . 

H é a q u í l a c o n t e s t a c i ó n . 

« Anles de todo, el ca rdena l inf rascr i to no puede d i spensa r se 
de rechazar dos af i rmaciones con ten idas en el exordio de la carta 
imperial , af i rmaciones que parecen des t inadas á servir de base y do 
fundamento á las providencias con t ra r ias á la Iglesia católica anun-
ciadas en este documento , y que asp i ran al mismo t iempo á hacer 
recaer sob re el augusto gefe de es ta Iglesia una responsabi l idad tan 
odiosa como in jus ta . 

» La pr imera de es tas af i rmaciones se ref iere á unas pretendidas 
negociaciones entabladas en Roma en t r e S. M. y el S. P. para encon-
trar un medio que, concediendo una satisfacción á las justas exigen-
cias del país, restableciera la pax, en los espíritus de todos los ciuda-
danos del imperio y la tranquilidad en sus conciencias. 

» Si se cons idera el simple enunciado de esta af i rmación, se puede 
creer que a lgunas negociac iones tuvieron lugar en Roma, durante 
la demora de S. M. para a r reg la r los negocios rel igiosos de Méjico; 
pero si se examina el contexto de ella en sus re laciones con las pro-
videncias que se anunc ian , s e halla de tal naturaleza que puede dar 
¡i creer á las personas que 110 conocen á fondo las máximas y los 
principios de la S. S., que las negoc iac iones tenían prec isamente 
por objeto los puntos enumerados en la carta imperial , como si , el 
S. P. habiendo ret irado su adhes ión á lo que habia s ido concer tado 
de común acuerdo con el Emperador , es te se hubiera hallado en la 
obl igación de decidir de su propia autor idad lo que habia s ido pro-
puesto en Roma con la aprobación del mismo S. P. 

» Pues b ien , S. M. no puede haber olvidado que , duran te el poco 
tiempo de su permanencia en esta capital , ninguna negociación se 

mi fué relativamente á los negocios rel igiosos do Méjico, y menos 
todavía relativamente á los pun tos indicados por el Emperador 011 su 
carta al ministro Escudero, puntos que nunca lian sido señalados á 
nadie ántes ele la l legada del nuncio apostólico á Méjico. 

» No resulta de lo que precede que el S. P. no haya deseado una 
conferencia con este soberano para en tender se con él sobre los 
pun tos principales de la cuestión ec les iás t ica ; pero q u e , ya sea po r 
motivo del t iempo demasiado cor to que so dignó S. M. pasar en 
R o m a , ya sea por otros motivos que inútil es recordar , S. ¿>. tuvo 
>¡uc comprender que el Emperador no tenia la intención de abrir en 
esta ocasion negociaciones sobre los negocios religiosos de Méjico, y 
tuvo que l imitarse por cons iguiente á r e c o m e n d a r e n lo general á la 
protección de S. M. el porvenir de la religión católica en el nuevo 
imperio. 

» La segunda afirmación no tiene más fundamento que la pri-
mera . Si nos a tuviéramos, en efecto , al sent ido natural y preciso do 
las palabras por medio de las cuales el Emperador declara que con 
g rande sorpresa suya el nuncio le lia dado ó conocer que le faltan ins-
trucciones y que debe esperarlas de Roma, sin r ecorda rnos de la p ru -
dencia y de la sabiduría del S. P. deber íamos necesar iamente con-
cluir de esto, lo que es cont rar io á la verdad, que el S. P. ha enviado 
su representante á Méjico, sin dar le las ins t rucciones y los poderes 
relativos á los reglamentos diversos que tocan á los negocios reli-
giosos, y es tar íamos en derecho de admi t i r igualmente que en 
ningún modo se interesa el S. P. en este reglamento, ó que falta 
enteramente de consideración para con ol nuevo soberano, proposi-
ciones igualmente absurdas y que el infrascr i to no t iene que 
refutar » 

E n t r e e s t o s d o s p e r s o n a j e s c o l o c a d o s t a n a l t o , d e los 
c u a l e s el u n o a f i r m a b a d e la m a n e r a m á s p e r e n t o r i a h a b e r 
e n t a b l a d o él m i s m o n e g o c i a c i o n e s e n R o m a s o b r e los n e g o -
c i o s r e l i g i o s o s d e M é j i c o , m i é n t r a s q u e e l o t r o s o s t e n í a d e 
u n m o d o n o m é n o s p o s i t i v o q u e , por motivos que era inútil 
recordar, 110 h a b i a h e c h o s e m e j a n t e c o s a , d e b i a n e c e s a r i a -
m e n t e h a b e r u n o q u e 110 d e c i a l a v e r d a d ; p e r o 110 m e t o c a 
á mí i n f l i g i r a l u n o ó a l o t r o l a r e s p u e s t a d e P a s c a l á l o s 
j e s u i t a s d e s u t i e m p o . N o a t a c o n i d e f i e n d o á n a d i e . S i n e m -
b a r g o e s p r e c i s o c r e e r q u e l a c o r t e d e R o m a e s t a b a m u y m a l 
d i s p u e s t a e n f a v o r d e l a r c h i d u q u e , p u e s á l a f e c h a d e l 3 d e 
J u n i o s i g u i e n t e , e s d e c i r d e s p u e s d e h a b e r r e c i b i d o l a c o m i -
s ión m e j i c a n a p r e s i d i d a p o r el S1' Y e l a s q u e z d e L e ó n , d e s -
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p u e s d e h a b e r l e d a d o la e s p c r a u z a d e u n a s o l u e i o n m á s ó 
m e n o s s a t i s f a c t o r i a d e e s t e g r a v e a s u n t o , e s t e m i s m o c a r -
d e n a l A n t o n e l l i d e c l a r a b a a l S r D . J e s ú s T e r a n , quo nunca 
consentiría en mingun arreglo con el principe Austríaco ( I ) . 

¡ t o m ó p u e d e u n o f i a r s e , d e s p u e s d e e s t o , d e l a s d e c l a r a -
c i o n e s m e l o s a s d e l a c o r t e d e R o m a ! 

(1) Despacho, f echado en 3 de Junio de 1865, del S r D. J. Teran, 
al S r S. Lerdo d e Tejada, minis t ro de re laciones del S r Juárez. 

) 

III 

Explotación de la Prensa. 

C u a n d o u n h o m b r e h a l o g r a d o , p o r l a f u e r z a 6 p o r l a 
a s t u c i a , i m p o n e r s u y u g o á p o b l a c i o n e s v e n c i d a s ó s o l a -
m e n t e e s t r a v i a d a s , q u e e s t e h o m b r e s e a d e r a z a s o b e r a n a ó 
s i m p l e a v e n t u r e r o , h i j o l e g í t i m o ó b a s t a r d o , p o c o i m p o r t a , 
s u p r i m e r c u i d a d o , s u p r i m e r a n e c e s i d a d , e n n u e s t r o s d í a s , 
e s e l d e i n c l i n a r s e d e l a n t e d e u n a n e c e s i d a d m á s g r a n d e , 
m á s p o d e r o s a q u e l a m i s m a f u e r z a , p r o c l a m á n d o s e j e s u í t i -
c a m e n t e c o m o e l s o l o , e l ú n i c o , e l v e r d a d e r o r e p r e s e n t a n t e 
d e s u s d e r e c h o s s o b e r a n o s . N o h a y e x c e p c i ó n n i n g u n a á e s t a 
r e g l a . As í , M. I í o n a p a r t e , h a c i e n d o v o t a r e l p l e b i s c i t o d e l 
2 0 d e D i c i e m b r e d e 1851, b a j o la p r e s i ó n d e s u s b a y o n e t a s 
i m p r e g n a d a s t o d a v í a d e s a n g r e , y el p r i n c i p e a u s t r í a c o p a r e -
c i e n d o t o m a r e n s e r i o e l v o t o d e l 10 d e J u l i o d e 1 8 6 4 , o b e d e -
c í a n á l a n e c e s i d a d q u e e x p e r i m e n t a b a n , el u n o y e l o t r o , d e 
a b r i g a r s u u s u r p a c i ó n d e t r a s d e a l g u n a c o s a m á s r e s p e t a b l e 
q u e e l l o s m i s m o s . All í d o n d e l a s n e c e s i d a d e s d e e s t e g e n e r o 
e x i s t e n , e s p r e c i s o a t r i b u i r la c r e a c i ó n d e l a s h o j a s o f i c i o s a s 
q u e t i e n e n p o r m i s i ó n p e r v e r t i r el e s p í r i t u p ú b l i c o p r e t e n -
d i e n d o m o r a l i z a r l o . 

E l g o b i e r n o d e l a r c h i d u q u e s a l i d o d e l a c o n q u i s t a , i m -
p l a n t a d o e n l a s a n g r e d e los m e j i c a n o s y n o p u d i e n d o s o s t e -
n e r s e m a s q u e p o r m e d i o d e l a s p r o v i d e n c i a s m á s o d i o s a s , 
n o p o d i a , e n e s t e p u n t o , c o n d u c i r s e d e o t r o m o d o q u e s u 
p r i m o g é n i t o . C o m o é l , e x p e r i m e n t a b a la n e c e s i d a d , n o d i r é 
s o l a m e n t e d e e n g a ñ a r a l p ú b l i c o s o b r e su o r i g e n , s o b r e s u 
s i t u a c i ó n , s i n o d e m e n t i r s e á v e c e s á sí m i s m o á fin d e m a n -
t e n e r s e s i e m p r e á l a a l t u r a d e s u p a p e l ; y c o m o h o y d i a se 
r e c o n o c e i g u a l m e n t e l a n e c e s i d a d d e a p a r e n t a r , d e vez e n 
c u a n d o , t e n e r c i e r t o r e s p e t o á l a o p i u i o n p ú b l i c a , s e d e c i -
d i ó q u e s e e s t a b l e c e r í a con e s t e fin un g a b i n e t e e s p e c i a l d e l 

u. - E. 
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p u e s d e h a b e r l e d a d o la e s p c r a u z a d e u n a s o l u c i o n m á s ó 
m e n o s s a t i s f a c t o r i a d e e s t e g r a v e a s u n t o , e s t e m i s m o c a r -
d e n a l A n t o n e l l i d e c l a r a b a a l S r ü . J e s ú s T e r a n , quo nunca 
consentirla en mingun arreglo con el principe Austríaco ( I ) . 

¡ t o m ó p u e d e u n o f i a r s e , d e s p u e s d e e s t o , d e l a s d e c l a r a -
c i o n e s m e l o s a s d e l a c o r t e d e R o m a ! 

(1) Despacho, f echado en 3 do Junio de 1865, del S r D. J. Teran, 
al S r S. Lerdo d e Tejada, minis t ro de re laciones del S r Juárez. 

) 

III 

Explotación de la Prensa. 

C u a n d o u n h o m b r e h a l o g r a d o , p o r l a f u e r z a 6 p o r l a 
a s t u c i a , i m p o n e r s u y u g o á p o b l a c i o n e s v e n c i d a s ó s o l a -
m e n t e e s t r a v i a d a s , q u e e s t e h o m b r e s e a d e r a z a s o b e r a n a ó 
s i m p l e a v e n t u r e r o , h i j o l e g i t i m o ó b a s t a r d o , p o c o i m p o r t a , 
s u p r i m e r c u i d a d o , s u p r i m e r a n e c e s i d a d , e n n u e s t r o s d i a s , 
e s e l d e i n c l i n a r s e d e l a n t e d e u n a n e c e s i d a d m á s g r a n d e , 
m á s p o d e r o s a q u e l a m i s m a f u e r z a , p r o c l a m á n d o s e j e s u í t i -
c a m e n t e c o m o e l s o l o , e l ú n i c o , e l v e r d a d e r o r e p r e s e n t a n t e 
d e s u s d e r e c h o s s o b e r a n o s . N o h a y e x c e p c i ó n n i n g u n a á e s t a 
r e g l a . As í , M. B o n a p a r t e , h a c i e n d o v o t a r e l p l e b i s c i t o d e l 
20 d e D i c i e m b r e d e 1851, b a j o la p r e s i ó n d e s u s b a y o n e t a s 
i m p r e g n a d a s t o d a v í a d e s a n g r e , y el p r i n c i p e a u s t r í a c o p a r e -
c i e n d o t o m a r e n s e r i o e l v o t o d e l 10 d e J u l i o d e 1 8 6 4 , o b e d e -
c í a n á l a n e c e s i d a d q u e e x p e r i m e n t a b a n , el u n o y e l o t r o , d e 
a b r i g a r s u u s u r p a c i ó n d e t r a s d e a l g u n a c o s a m á s r e s p e t a b l e 
q u e e l l o s m i s m o s . All í d o n d e l a s n e c e s i d a d e s d e e s t e g e n e r o 
e x i s t e n , e s p r e c i s o a t r i b u i r la c r e a c i ó n d e l a s h o j a s o f i c i o s a s 
q u e t i e n e n p o r m i s i ó n p e r v e r t i r el e s p í r i t u p ú b l i c o p r e t e n -
d i e n d o m o r a l i z a r l o . 

E l g o b i e r n o d e l a r c h i d u q u e s a l i d o d e l a c o n q u i s t a , i m -
p l a n t a d o e n l a s a n g r e d e los m e j i c a n o s y n o p u d i e n d o s o s t e -
n e r s e m a s q u e p o r m e d i o d e l a s p r o v i d e n c i a s m á s o d i o s a s , 
n o p o d i a , e n e s t e p u n t o , c o n d u c i r s e d e o r r o m o d o q u e s u 
p r i m o g é n i t o . C o m o é l , e x p e r i m e n t a b a la n e c e s i d a d , n o d i r é 
s o l a m e n t e d e e n g a ñ a r a l p ú b l i c o s o b r e su o r i g e n , s o b r e s u 
s i t u a c i ó n , s i n o d e m e n t i r s e á v e c e s á sí m i s m o á fin d e m a n -
t e n e r s e s i e m p r e á l a a l t u r a d e s u p a p e l ; y c o m o h o y d i a se 
r e c o n o c e i g u a l m e n t e l a n e c e s i d a d d e a p a r e n t a r , d e vez e n 
c u a n d o , t e n e r c i e r t o r e s p e t o á l a o p i n i o n p ú b l i c a , s e d e c i -
d i ó q u e s e e s t a b l e c e r í a con e s t e fin un g a b i n e t e e s p e c i a l d e l 

u. - E. 



c u a l s e c o u f i a r i a l a d i r e c c i ó n s u p r e m a á u n c o n s e j e r o d e 
E s t a d o , b e l g a d e n a c i m i e n t o , l l a m a d o E . E l o i n . 

E n e s t e g a b i n e t e , u n t a l E s t e v a u , q u e s e l l a m a b a c o r o n e l 
a m e r i c a n o r e t i r a d o d e l s e r v i c i o , t e n i a e n c a r g o d e e j e r c e r s u 
a c c i ó n , v e r d a d e r a ó n o , s o b r e l a p r e n s a d e los E s t a d o s - L n i -
d o s ; e l v e n e r a b l e a b a t e D o m e n e c h , m i s i o n e r o a p o s t ó l i c o , d e 
q u i e n b e t e n i d o y a o c a s i o n d e h a b l a r m á s d e u n a v e z , s o b r e 
l a d e E u r o p a , y u n S1 ' P o r t i l l a s o b r e l a d e M é j i c o . 

A d e m á s d e e s t o s c u a t r o p e r s o n a j e s , c u y o s n o m b r e s a g r u -
p a d o s c o m o l a s e s t r e l l a s d e u n c o m e t a s i n i e s t r o r e l u c i a n 
e n e l firmamento d e l a p r e n s a m e j i c a n a , h a b í a los e s t r a u -
g e r o s m á s ó m é n o s o f i c i o s o s , y e s t o s , p o r l o c i e r t o , 110 e r a n 
los m é n o s á s p e r o s á la t a r e a . 

D e s p u e s , e n ú l t i m o l u g a r , e l e j é r c i t o c u y a m a n o s e e n c o n -

t r a b a p o r t o d a s p a r t e s , 
E m p e c e m o s p o r l a p r e n s a l o c a l . 
E n t r e l o s g r a n d e s h o m b r e s d e e s t a c a t e g o r í a , u n o d e los 

m á s i m p o r t a n t e s , s i n d u d a , d e s p u e s d e l a s u p r e s i ó n d e los 
p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s y d e l a r r e s t o ó l a s a l i d a d e s ú s r e d a c -
t o r e s , s e l l a m a b a C á r l o s d e B a r r e s . 

E s c r i t o r m á s h u m o r i s t a q u e p r o f u n d o , M. d e B a r r e s t e n i a 
j u s t a m e n t e l a d o s i s n e c e s a r i a d e i n s t r u c c i ó n p a r a a d o r n a r 
s u f r a s e , u n a s v e c e s n e b u l o s a , o t r a s c a m p a n u d a , p e r o s i e m -
p r e v a c í a , c o n c i t a s m á s ó m é n o s a r r i e s g a d a s , c o n s u m a r i o s 
m á s ó m é n o s v e r d a d e r o s , q u e s a t i s f a c e n p o r s u p o c o v a l o r á, 
los b e o c i a n o s d e l a c i v i l i z a c i ó n q u e s e e n c u e n t r a n p o r t o d a s 
p a r t e s e n d o n d e s e n e c e s i t a a p l a s t a r b a j o e l n ú m e r o á i o s 
q u e t i e n e n t o d a v í a l a a u d a c i a d e p e n s a r y d e d e c i r q u e e n 
t o d o s los p a í s e s l a p á t r i a y e l g o b i e r n o son d o s c o s a s e n t e -
r a m e n t e d i s t i n t a s l a u n a d e l a o t r a . 

l i é a q u í , p r o b a b l e m e n t e , l a r a z ó n d e l p o r q u é s u p a l a b r a 
h a t e n i d o u n i n s t a n t e a l g ú n p e s o e n t r e los m e r c a c h i f l e s 
f r a n c e s e s d e M é j i c o . 

P o r l o d e m á s , n o t e n i a n i n g u n a i d e a m o r a l , n i n g u n a 110-

c i o n d e lo j u s t o n i d e l o i n j u s t o : q u e r í a g o z a r , s i e m p r e 
g o z a r ; y c o m o n o t e n i a l o s m e d i o s p a r a h a c e r l o , su p l u m a 
p e r t e n e c í a d e a n t e m a n o á q u i e n m e j o r l a p a g a b a . 

M. d e B a r r e s e s t a b a e n M é j i c o c o s a d e v e i n t e a í i o s . iN'o 
h a b i a h e c h o f o r t u n a , p e r o c o n o c í a p e r f e c t a m e n t e s u s u s o s , 

s u s c o s t u m b r e s y h a s t a p o d r í a y o d e c i r á u n a p a r t e d e s u s 
h a b i t a n t e s , p u e s h a b i a t e n i d o s u s d i s g u s t o s y , e n s u s d i a s 
d e a n g u s t i a s , h a b i a s i d o a d o p t a d o h a s t a c i e r t o p u n t o p o r 
c i e r t o s j ó v e n e s , d e q u i e n e s p a r t i c i p a b a los g u s t o s , y , á 
v e c e s , l o s e r r o r e s . 

H a b i a l l e g a d o p u e s e l m o m e n t o d e d e f e n d e r l o s á s u vez , 
ó c u a n d o m é n o s d e p e r m a n e c e r n e u t r a l en u n c o n f l i c t o e n 
q u e se d e b a t í a s u n a c i o n a l i d a d ; p e r o e l a g r a d e c i m i e n t o n o 
h a s i d o j a m á s s i n o e l h e c h o d e g e n t e d e l p u e b l o , y M. d e 
B a r r e s se c r e i a m u c h o m á s a l t o . Q u e r í a p a s a r p o r u n h o m b r e 
s u p e r i o r y s u a m b i c i ó n l e p e r d i ó . E m p e z ó p o r b o r r a r d o su 
m e m o r i a los n o m b r e s d e s u s a n t i g u o s a m i g o s ; d e s p u e s , m e -
d i a n t e 1 , 0 0 0 p e s o s á l a e f i g í a d e l a R e p ú b l i c a , s e j u n t ó á 
31. d e S a l i g n y , y p o c o d e s p u e s s e h i z o e c h a r v e r g o n z o -
s a m e n t e d e M é j i c o p o r e n t r e t e n e r u n a c o r r e s p o n d e n c i a c u l -
p a b l e c o n s u n u e v o p a t r ó n . 

D e s p u e s c a m b i ó l a s u e r t e ; M. d e B a r r e s v o l v i ó v i c t o r i o s o ; 
q u i e r o d e c i r e n l o s f u r g o n e s d e l g e n e r a l E o r e y . H i z o r e f l e j a r 
á los o j o s d e l g e n e r a l l o s s e r v i c i o s q u e p o d r í a p r e s t a r á l a 
I n t e r v e n c i ó n o p e r a n d o s o b r e e l e s p í r i t u s o l d a d o t e d e n u e s -
t r o s c o m p a t r i o t a s e s t a b l e c i d o s e n e l p a í s : s u s p r o p o s i c i o n e s 
g u s t a r o n y M. d e S a l i g n y l e h i z o o t o r g a r p o r l a R e g e n c i a , 
q u e n a d a p o d í a r e h u s a r l e , u n a s u b v e n c i ó n m e n s u a l d e 
1 , 0 0 0 p e s o s . P e r o , l a d e s g r a c i a l e h a b i a v u e l t o s á b i o . T e -
m í a , n o s i n r a z ó n , 110 s a t i s f a c e r , s i n o á m e d i a s , l a s e s p e -
r a n z a s d e l a r e a c c i ó n , y p a r a 110 e n t r e g a r s u f o r t u n a e n t e r a á 
l a s e x i g e n c i a s d e s u s n u e v o s a m i g o s , c u i d ó d e c o n s e r v a r a l 
m i s m o t i e m p o l a s r e l a c i o n e s m á s a f e c t u o s a s y m á s s e g u i d a s 
c o n e l g e n e r a l e n g e f e q u i e n , d e t i e m p o e n t i e m p o , a d o r -
n a b a c o n s u p r o s a , y c o n u n a m a j e s t a d d e c i r c u n s t a n c i a , l a s 
c o l u m n a s d e s u m u y a f o r t u n a d o p e r i ó d i c o . 

D e e s t e m o d o , e l r e d a c t o r m e n e s t e r o s o d e l a Estafette h a -
b i a h a l l a d o e l m e d i o d e r e c i b i r á l a v e z c o n a m b a s m a n o s . 
C o m í a d e l p a l a c i o y c e n a b a d e l e j é r c i t o . E n o t r o s t é r m i n o s : 
c o r r í a d o s l i e b r e s a l m i s m o t i e m p o ; l a d e l t e s o r o m e j i c a n o y 
l a d e l t e s o r o f r a n c é s . D o s l i e b r e s ! e s m u c h o p a r a u n P í e m r o d 
v e r d a d e r o , a p e l o á t o d o s l o s c a z a d o r e s ; e r a d e m a s i a d o p a r a 
u n p e r i o d i s t a a f i c i o n a d o , y M. d e B a r r e s n o e r a m a s q u e e s t o . 
I m p o s i b l e l e e r a c o n f o r m a r s e c o n l a s t e n d e n c i a s d e u n g o -



b i e r n o d e m e r a e o n v e n c i o n q u e t e n i a á v e c e s e l r i d í c u l o d e 

q u e r e r p a s a r p o r s e r i o , v d e c o n t e n t a r a l m i s m o t i e m p o l a s 

e x i g e n c i a s d e a q u e l q u e d i s p o n í a á s u a r b i t r i o d e los r a y o s d e 

la I n t e r v e n c i ó n . S e n e c e s i t a b a s a c r i f i c a r á u n o , f u e el m a s 

d é b i l , y c o m o d e b i a e s p e r a r s e , e s t e c o n t e s t ó s u p r i m i e n d o l a 

s u b v e n c i ó n . 

L a p r i m e r a s e ñ a l c o n o c i d a d e l d e s c o n t e n t o s a l i ó d e ( j u e -

r é t a r o d u r a n t e e l v i a j e d e l a r c h i d u q u e a l i n t e r i o r y l l e g o a 

M é j i c o b a j o l a f o r m a d e u n a c a r t a d i r i g i d a á M. E l o m , el 

18 d e A g o s t o d e 1 8 0 4 , p o r u n c o n s e j e r o d e E s t a d o l l a m a d o 

S c h e r t z e n l e c h n e r , n a c i d o e n A l e m a n i a c o m o lo i n d i c a s u 

n o m b r e , y p o r c o n s i g u i e n t e e n e m i g o d e t o d o lo q u e , d e 

c e r c a ó d e l é j o s , p o d i a l l e v a r u n a l i c e n c i a f r a u c e s a . 

l i é a q u í l a c a r t a . 

« Querétaro, Agosto 18 de 18(54. 

» Mi quer ido Consejero , 

» En contestación á vuestra car ta , S. M. lia lomado las disposi-

ciones que s iguen : 
» Aprueba en te ramente la idea del periódico oficial con ar t ícu los 

de l i tera tura , de c iencias , e tc . . . y me encarga deciros que empeceis 
tos t raba jos prepara tor ios (1). 

» En cuanto á la hoja hebdomadar ia no oficial — esto e s á la hoja 
oficiosa — podéis también , hacer los p repa ra t ivos ; pero an tes de 
comenzar la e jucucion, sera prec iso someter á la aprobación de 
S. M. el plan redactado, 

» El lo que conc ie rne á la imprenta del Es tado ; S. M. decidirá la 

cuest ión más tarde . 
» M. Masseras asumirá la responsabi l idad de la redacción (2); su 

provéelo será discut ido en el conse jo de minis t ros y S. M. ha espre-
sado desde hoy el deseo de que los dos escritores rojos sean emplea-
dos en la redacción (3). » S. M. no sabe absolutamente nada del negocio Rojas. 

(1) El número p r imero del periódico, salió en efeclo el I o de Enero 

de 186o. 
(2) No se dice de qué . Sin embargo es probable que debia s e r de la 

hoja oficiosa, pues la responsabil idad del periódico oficial pertenecía 
de derecho al gobierno . 

(3) No se dice cuales son es tos dos esc r i to res . 

» Os supl ico que guardé is mi caja hasta mi vuelta, y el doctor 
Smelder os ruega también hacer otro tanto con sus l ibros . 

» Recibid, e tc . . . 
» El consejero de Estado, 

» SCHERTZENLECHNER. » 

E s t a c a r t a c u r i o s a p o r m á s d e u n t i t u l o , e s t a b l e c í a q u e la 
i d e a p r i m i t i v a d e s u p r i m i r l a s u b v e n c i ó n d e l a Estafette p e r -
t e n e c í a á M. E l o i n : d e s p u e s i n d i c a b a l o s m o t i v o s d e l a s 
d i v i s i o n e s q u e i b a n m u y p r o n t o á e s t a l l a r e n t r e l o s s e ñ o r e s 
B a r r e s y M a s s e r a s . 

E s t e M a s s e r a s e r a u n a n t i g u o r e d a c t o r d e l Courrier des 
États-Unis, c o n d e c o r a d o c o n l a e s t r e l l a d e l o s b r a v o s p o r 
h a b e r p r e c o n i z a d o v a l i e n t e m e n t e l a s g l o r i a s d e l coup d'Etal 
e n l a c i u d a d i m p e r i a l ( 1 ) ; q u e M . d e M o n t h o l o n , a n t i g u o 
c ó n s u l d e N u e v a - Y o r k , h a b i a t r a í d o p a r a a c o m p a ñ a r s u 
p e r s o n a , y d e q u i e n d e s e a b a á l a s a z ó n d e s e m b a r a z a r s e 
h a c i é n d o l e s u b v e n c i o n a r p o r e l a r c h i d u q u e . P o r l o d e m á s , 
n o c o n o c i a n a d a d e l o s h o m b r e s ^ n i d e l a s c o s a s d e .Méjico. 
E s t a b a , p o r e l c o n t r a r i o , p e r f e c t a m e n t e á l a a l t u r a d e s u s 
n u e v o s p a t r o n o s , y e s t o s l o a c e p t a b a n , á p e s a r d e su t i t u l o 
d e f r a n c é s , d e l a s m a n o s d e l s u c e s o r d e M d e S a l i g n y , 
p o r q u e e s p e r a b a n h a c e r s e d e é l u n a e g i d a c o n t r a l a s e x i -
g e n c i a s m i l i t a r e s d e l a s c u a l e s M . d e B a r r e s se h a b i a d e c l a -
r a d o el c a m p e ó n . 

E s t e a s u n t o e r a m u y e s p i n o s o . P o d i a a t r a e r c o m p l i c a -
c i o n e s g r a v e s , y n o b a s t a b a u n a c a r t a p a r a fijar b i e n s u s 
b a s e s . P o r lo t a n t o , e n o t r a c a r t a d e l 3 0 d e A g o s t o d e 1864 , 
d e l a q u e s e p a r a r é s ó l o los p á r r a f o s q u e s i g u e n , M. S c h e r t -
z e n l e c h n e r vo lv ió s o b r e l o q u e h a b i a d i c h o y a el 1 8 , y s e 
e s p r e s ó a s í : 

3o « En cnanto á la cues t ionMasseras habréis recibido ya también 
la decisión de S. M. en virtud de la cual sometereis al conocimiento 
imperial , ántes de llevarlo á la sesión de los ministros, el resul tado 
de las providencias acordadas y fi jadas con esos ' señores . No se podia 
eludir enteramente el concurso ministerial porque se trata de un 
gasto muy fuer te para el momento . » 

(I) Nombre que los amer icanos dan á la ciudad de Nueva-York. 



— a s — 

D e s p u e s p a s a n d o á u n a c u e s t i ó n m u c h o m á s g r a v e s u -

p u e s t o q u e s e t r a t a b a d e q u i t a r á M. d e B a r r e s l a s u b v e n c i ó n 

m e n s u a l d e 1 , 0 0 0 p e s o s q u e l e a b o n a b a e l t e s o r o m e j i c a n o 

d e s d e l a o c u p a c i o n d o la c a p i t a l p o r el e j é r c i t o f r a n c é s , 

a ñ a d í a : 

« El asunto de qu i t a r esta subvención de 1,000 posos á la 
Estafettc es muy de l i c ado ; se deberá reflexionar mucho á fin de no 
chocar la opinion de los f r anceses , y susci tar así la oposicion de 
este d iar io . » 

L u e g o , v o l v i a a l S r M a s s e r a s y d e c i a : 

« 5 o Se tendrá , según vues t ra propos ic ion , que reembolsa r el gasto 
de los folletos que se p ropone publ icar el S r Masseras. » 

E n fin, t e r m i n a b a c o m o s i g u e lo q u e s e r e f e r í a á la 

p r e n s a . 

« 6o Conforme á lo q u e habé is propues to , S. M. ha aprobado tam-
bién el aplazamiento de la hoja oficiosa en Español . 

» Quedo 
» SCHF.RTZEM.EO.HSER. » 

D e a q u í r e s u l t a q u e s e t r a t a b a e n t o n c e s : 

]o De o r g a n i z a r l a p u b l i c a c i ó n d e u n a n u e v a h o j a of ic ia l 

e n c a r g a d a , b a j o e l n o m b r e d e Diario del Imperio, d e r e g i s -

t r a r l o s h e c h o s y g e s t o s d e l a c o r t e . 

2 o D e c r e a r a l m i s m o t i e m p o u n a h o j a oficiosa f r a n c e s a 

c u y a r e d a c c i ó n se c o n f i a r í a á 51. M a s s e r a s . 

3« De s u p r i m i r á M . d e B a r r e s l a s u b v e n c i ó n m e n s u a l d e 

1 , 0 0 0 p e s o s q u e , d e s d e 1 4 m e s e s , r e c i b í a d e l t e s o r o m e j i -

c a n o . 
A» D e r e e m b o l s a r á M. M a s s e r a s e l p r e c i o d e l o s f o l l e t o s 

q u e d e b i a p u b l i c a r p o r a n t i c i p a c i ó n s o b r e l o s b e n e f i c i o s q u e 
e l i m p e r i o e s t a b a l l a m a d o á d i f u n d i r s o b r e l a s p o b l a c i o n e s . 

o° D e c r e a r i g u a l m e n t e u n a h o j a oficiosa e n e s p a ñ o l c u y a 
p u b l i c a c i ó n d e b i a s i n e m b a r g o a p l a z a r s e h a s t a n u e v a o r d e n . 

De e s t a s r e s o l u c i o n e s l a p r i m e r a y l a s e g u n d a i b a n m u y 
p r o n t o á t r a d u c i r s e e n h e c h o s p o r l a c r e a c i ó n d e l Diario del 
Imperio v d e l ' E r e Xouvelle; y c o n r e s p e c t o á la t e r c e r a , i b a 

á p o n e r s e e n p r o n t a e j e c u c i ó n , p o r el m i s m o c o n d u c t o d e 
M. d e B a r r e s . 

E n e f e c t o , si h e m o s d e c r e e r e n l o s t é r m i n o s d e u n a c a r t a 
d i r i g i d a e l 9 d e O c t u b r e d e 1801 , p o r M. d e N o u e , a g r e g a d o 
a l e s t a d o m a y o r d e l m a r i s c a l B a z a i n e , á M . L o y s e l , g e f e d e l 
g a b i n e t e m i l i t a r d e l a r c h i d u q u e , p a r e c e q u e e l g e n e r a l e n 
g e f e t e n i a c a s i t a n t o s m o t i v o s c o m o e l g o b i e r n o p a r a q u e -
j a r s e d e l a c o n d u c t a d e l r e d a c t o r d e l a Estafette. 

L a s q u e j a s v e n i a n d e t o d a s p a r t e s , d e l o c iv i l y d e lo m i -
l i t a r ; y c o m o e r a e l g o b i e r n o e l q u e s u b v e n c i o n a b a el p e r i ó -
d i c o , á él e r a p r e c i s o t a m b i é n d i r i g i r l a s r e c l a m a c i o n e s . 

D i c h o e s t o p a r a l a i n t e l i g e n c i a d e lo q u e v a á s e g u i r , l ié 
a q u í l a c a r t a d e q u e a c a b o d e h a b l a r . 

CUERPO DE EJÉRCITO 
DE mí Jiro. 

GABINETE 
ili>] mariscal comandante 

en gefe. 

» Hasta el I o de Agosto últ imo, el número de e jemplares de 
1'Estafette enviados al cuartel genera l , ha s ido de 7, número indis-
pensable para sat isfacer á las exigencias que siguen : 

El mariscal 1 
El gabinete de servicio I 
El gabinete . — Coleccion para enviar t iras á 

Francia 2 
El general de división 1 
La marina . — Veracruz y Mazatlan . . . . 2 

Total . . . T 

» Vd. ve que aún se necesi ta gran méri to para sa t i s facer á ocho 
p e r s o n a s con s ie te e jemplares . 

» Hice mi reclamación á Barrés , quien ha contes tado q u e el 
número que debia enviarnos habia de ser de cinco, y no de s ie te 
como hasta aquí. 

» Hágame favor de ar reglar este pequeño asunto . 

» De vd. afect ís imo. 
» L . DE NOUE. » 

E l g a b i n e t e i m p e r i a l n o a r r e g l ó n a d a , y t e n i a s u s m o t i v o s 
p a r a e l l o ; as i e s q u e , c o n f e c h a d e l 21 d e l m i s m o m e s e n -
c o n t r a m o s e s t a n u e v a e s q u e l a : 

« fl de Octubre. 

» Mi quer ido Loysel, 



CUERPO DE EJÉRCITO 
1IE IIÍJICO. 

- « 21 de Octubre. 
G A B I N E T E 

ilcl inarisc.il comandaste 
'•n gefe. » Mi quer ido Loysel. 

» ¿ Qué ha decidido vd. sobre l'EsiafeUe? 

» De vd. afect ís imo. 
» L . DE NOÜE. » 

D e s p u e s , el i (le N o v i e m b r e s i g u i e n t e , el o r á c u l o , q u i e r o 
d e c i r M. E l o i n , c u y a i n f l u e n c i a n e f a s t a s o b r e l o s a r c h i -
d u q u e s h a c a u s a d o t a n t o s m a l e s á e s t e d e s g r a c i a d o p a í s , s e 
d i g n ó e n l a e s q u e l a q u e s i g u e , t o d a e s c r i t a d e su p u ñ o , e x -
p l i c a r á s u s a m o s l o s m o t i v o s q u e l e h a b í a n e m p e d i d o h a s t a 
e n t o n c e s s i g n i f i c a r á M. d e B a r r e s q u e se l e h a b i a r e t i r a d o 
s u s u b v e n c i ó n . 

«1BINETE DEL ÍIPERADO«. 

— 8 de Noviembre de 1864. 

CONTESTACION AI. TELEGRAMA DE LAS TRES V MEDIA. 

Extracto. 

« lie creído p ruden te esperar la salida del cor reo de Europa para 
» notificar á iEstafetle que se le habia quitado el subsidio actual . 
» Su mal humor hubie ra podido difundirse en los números que han 
» de preceder á la salida del cor reo , fijada para el 11 del cor r ien te 
» al medio día. » 

E l s a c r i f i c i o e s t a b a p u e s r e s u e l t o . Si n o se h a b i a v e r i f i c a d o 
t o d a v í a , n o s i g n i f i c a b a q u e t u v i e r a e l g o b i e r n o e l m e n o r 
p e s a r ; e r a p o r q u e s e t e m í a el m a l h u m o r d e M. d e B a r r e s , 
y se q u e r í a r e s e r v a r q u i n c e d í a s p a r a a t e n u a r , t a n t o c o m o 
f u e r a p o s i b l e , l o s m a l o s e f e c t o s q u e p o d í a n p r o d u c i r s u s a r -
t í c u l o s c e r c a d e l g o b i e r n o f r a n c é s . El r e d a c t o r d e l a Esta-
fette, p r i v a d o d e l o s 1 .000 p e s o s q u e h a b i a r e c i b i d o c a d a m e s 
d e l e r a r i o m e j i c a n o , i b a á c a e r p u r a y s i m p l e m e n t e á la? 
ó r d e n e s , q u i e r o d e c i r a l s u e l d o d e M. B a z a i n e , y c o m o n o 
e r a h o m b r e p a r a s o p o r t a r s i n d e c i r n a d a e s t a c e s a c i ó n , 
i ba m u y p r o n t o á a t a c a r s in c o n s i d e r a c i ó n n i n g u n a , y e n el 

e s t i l o n e b u l o s o q u e t o d o s l e c o n o c í a n al g o b i e r n o d e q u i e n 
c e l e b r a b a , e n 1 8 6 3 , l a s v i r t u d e s h e r o i c a s . 

E n c u a n t o á l a c r e a c i ó n d e l p e r i ó d i c o e s p a ñ o l , l a m i s m a 
n o t a se e s p r e s a b a a s í : 

« El redac tor de la Razón necesita de una subvención mensual de 
» 1,000 pesos , y eso durante tres meses cuando ménos, para cubr i r 
» sus gastos, pues los 200 pesos que ha concedido S. M. son insufi-
» c ientes . » 

De e s t e m o d o , la p r e n s a g u b e r n a m e n t a l e n M é j i c o i ba á 
c o m p o n e r s e : 

1 0 D e l p e r i ó d i c o o f i c i a l EL Diario del Imperio, c u y o n ú -
m e r o p r i m e r o n o h a b i a d e a p a r e c e r s i n o el I o d e E n e r o 
d e 1 8 6 5 . 

2o D e l a Ere Nouvelle, r e d a c t a d a p o r M . M a s s e r a s , c o n l a 
m i s i ó n d e r e c t i f i c a r , b a j o el p u n t o d e v i s t a p r á c t i c o , l a s f a n -
t a s í a s d e B a r r e s , r e c h a z a d o p a r a s i e m p r e e n el c a m p o d e 
los s o l d a d o t e s . 

3° De La Razón, c u y a m i s i ó n h a b i a d e s e r p o c o m á s ó m é -
n o s l a m i s m a q u e l a d e l a Ere Nouvelle, y q u e s o l o e s p e r a b a 
p a r a h a c e r s u e n t r a d a e n l a e s c e n a , c o n l a s p r o t e s t a s o b l i -
g a t o r i a s d e p a t r i o t i s m o , l a d e c i s i ó n d e l a r c h i d u q u e r e l a t i v a 
á l o s 1 , 0 0 0 p e s o s d e s u b v e n c i ó n m e n s u a l , p e d i d o s p a r a e l l a 
p o r M. E l o i n . 

E n t o n c e s e r a e l m o m e n t o d e p r o c e d e r á l a r e g u l a r i z a c i o n 
d e l a s c o s a s q u e i n t e r e s a b a n á l a p r e n s a , y h é a q u í l a s d i s -
p o s i c i o n e s , h a s t a h o y d e s c o n o c i d a s p a r a el p u b l i c o , t o m a d a s 
c o n r e s p e c t o á e l l a . 

L a v i g i l e n c i a d e los p e r i ó d i c o s , y c o m o c o n s e c u e n c i a 
d e los p e r i o d i s t a s , f u é e n c o m e n d a d a á l a s e c r e t a r í a p r i v a d a 
d e l a r c h i d u q u e , c u y o d i r e c t o r , á l a s a z ó n , e r a M. E l o i n c o n 
e l t i t u l o d e c o n s e j e r o d e E s t a d o , y e n t r e l a s d i s p o s i c i o n e s i n -
s e r t a s e n el r e g l a m e n t o d e d i c h a s e c r e t a r í a , e n c o n t r a m o s 
e s t a s . 

El director de la prensa. 

« Su deber e s de examinar los t rabajos de la prensa periódica, 
de manera que sirvan A la ejecución de las ideas y de los deseos del 
gobierno imperial. Para esto, e s preciso que ejerzea una influencia 

« S R s a s 
¿ c ¿ r / L ' Kc>cS '» 
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eficaz sobre los per iódicos del país , ?/ que tenga & su disposición 
a lgunos de los más impor lan tes que se publiquen en el e s t rangero . 
cu idando pr inc ipalmente de inspirar sus ideas á los per iódicos 
más autor izados de Franc ia , Ingla ter ra , España, Austria y Estados-
Unidos. 

» En la capital del imperio debe , cuando menos , tener a sus 
ó rdenes un periódico semi oficial cuyos artículos tendrán un carácter 
independiente á fin de que no se aperciba que han sido inspirados por 
el gobierno (i). Cuidará de que los per iódicos af ic ionados al imper io 
defiendan al gobierno imperial con razones y con hechos más bien 
que con genera l ides vagas supues to que el gobierno de S. M. en vez 
de buscar inmerecidos e log ios , desea po r el con t ra r io suminis t ra r 
por sus aclos mater ia de a labanza . 

,» Hará cuanto le sea pos ib le para que uno ó muchos periódicos de 
la oposicion rec iban los a r t ícu los que les enviará , cuando esto sea 
necesario, ó para que el los mismos escriban de una manei-a ta!, que 
hasta su oposicion pueda servi r las miras del g o b i e r n o . 

» Escribirá ar t ículos que serán publ icados en el Diario del Im-
perio, ó en otros per iódicos , para p repa ra r la opinion pública en 
favor de las p rov idenc ias que pudie ra d ic tar el gob ie rno , y de las 
cuales el secre tar io de S. M. le dará aviso de an temano , cuando el 
gobierno lo juzgue necesa r io . 

» Escribirá igualmente a r t ícu los para la prensa nacional y para la 
prensa e s t r a n g e r a ; s i empre q u e sea necesar io defender al gobierno 
contra un a taque , expl icar a l gunas de sus providencias ó i lus t rar la 
opinion sob re su pol í t ica. 

» En todos es tos a r t ícu los deberá mos t r a r se sobr io , conciso y 
m o d e r a d o ; pero pr inc ipa lmente en aquellos que se destinen al 
Diario del Imperio. El pe r iód ico oficial deberá serv i r , siempre, para 
explicar las leyes y las d i spos ic iones del gob i e rno ; raramente, para 
defender lo , pero nunca para a tacar á los o t ros . Debe da r e jemplo de 
moderación, y, en sus co lumnas , se deben encon t ra r las ideas y la 
gravedad del gob ie rno . 

>» El d i rector de la Prensa ha rá cada dia un ex t r ac to de los ar t í -
culos más impor tantes de los per iódicos , para el E m p e r a d o r ; y S. M. 
por sí misma, indicará los q u e se necesi te r e p r o d u c i r , y aquel los á 
que se necesi te con tes ta r . 

» A la llegada de cada cor reo es t r angero , ha rá ex t rac tos de los 
periódicos y de las comunicac iones de los agen tes diplomát icos y 

( I ) La Ere Nmtvelle era la q u e se había enca rgado de esta noble 

misión. 

consulares , y es tos extractos se publicarán de preferencia en el 
Diario del Imperio. 

» Establecerá cada quince dias una revista que se remit i rá 
impresa á las legaciones, á Jos consulados del imperio y á la p rensa 
es t rangera favorable al país. En esta revista, s e consignarán las leyes 
y disposiciones del gob ie rno , los progresos del país y los aconte-
cimientos más importantes de cada quincena. 

» Vigilará la p rensa de la capital y de los depa r t amen tos ; indicará 
los medios de contener los a taques de la oposicion, y señalará al 
secretar io ó al sub-secretar io los casos en los cuales se hayan t r ans -
gresado las leyes, indicando las providencias que tendrán que tomarse 
en contra de los infractores. 

» Formará una coleccion de lodos los periódicos que se publican 
en la capital , para poner los en los archivos al fin del año. 

» Cuando tenga que d i r ig i rse por escr i to , sea oficialmente, sea de 
una manera privada á los redactores de los per iódicos ó á cuales-
quiera o t ras personas , deberá enviar sus notas con un bor rador , á 
la d i rección civil, á fin de que ésta las envie despues de haber las 
inscri to en sus reg is t ros y haber archivado los bor radores de ellas. 

» No podrá presen ta rse á S. M. sino cuando sea l lamado. 
» El d i rector de la prensa y sus a t r ibuciones están colocadas 

di rectamente bajo las órdenes del secretar io del emperador , ó, en su 
ausencia , bajo las del sub-secre tar io . 

» No tiene el de recho de inger i rse en el o rden mecánico de la 
sec re ta r ía . » 

Despues, venian las instrucciones generales y éstas decian 
á la letra. 

« INSTRUCCIONES GENERALES. 

» I o La dirección de la prensa forma una sección part icular de la 
secretaría de S. M., y recibirá sus ins t rucc iones del Emperador ó 
de la secretar ía , y dará d i rec tamente al Emperador cuenta de sus 
t raba jos . 

» 2 o Todos los que estén ocupados en la p rensa , cumpl i rán con 
es tas ins t rucc iones y recibirán, en caso necesar io , ins t rucciones 
especiales por el d i rec tor de la p rensa , á quien deberán remit ir cada 
mes informes sob re sus t raba jos , concebidos en té rminos prec isos . 

» Los informes de los diferentes cor responsa les sobre los t raba jos 
mensuales deberán se r formulados en tablas, de manera que se 
puedan examinar , sin pérdida de t iempo, los t rabajos que se men-
cionan comparándolos con los per iódicos que se t ienen en la di-
rección. 



» La tabla s iguiente dá el modelo de encabezamiento . 

FECHA. 

PERIDIÓCO. 

ARTÍCULO FAVORABLE. 

DESFAVORABLE. 

NÚMEROS DF. I.OS ARTÍCULOS, Y CORRECCIONES 

QUE SE HAN RECIBIDO. 

» 3o Todos los per iódicos á que estén abonados los agentes de la 
prensa, deberán ser remi t idos en cada cor reo á la dirección central 
en Méjico. 

» 4o La planta se forma de un di rector en Méjico, quien t iene á su 
cargo la dirección genera l y la responsabi l idad de la contabi l idad; él 
t iene á sus ó rdenes á t odos los que están ocupados exclusivamente 
en la oficina de la prensa . 

» Un cor responsa l en Nueva-York, 
»> Un » en Viena, 
» U n » en Par i s , 

iliar en Nueva-Orléans, 
en Veracruz, 
en Queenstown, 

» Un » aux 
» U n » 
» Un » 
» U n » en San Nazario, 

para remitir los despachos telegráficos á los respectivos co r re spon-
sales , lo que es obl igación de los cónsules imperia les en dichos 
puntos . 

» 5o El d i rec tor de la prensa presentará cada seis meses , anticipa-
damente , á la sanción de S. M. un presupues to pormenor izado de los 
gastos , el cual , despues de haber recibido su alta sanción, será 
cobrado y deposi tado en la caja de la secretar ía . El cobro de las can-
t idades que se han de emplear se efectuará presen tando en la caja 
el recibo con la indicación del objeto á que se emplea, ó remitiendo 
una letra segunda de cambio con la rectificación por el d i rec tor de 
la p rensa , 

» 6o Diariamente se presentará al Emperador un pliego con las 
l iras de los impresos f ranceses , a lemanes é ingleses de la prensa de 
la capital , y otro con las t iras de los periódicos escr i tos en castel-
lano. Se anotarán las cr í t icas de actos del gobierno y de personas 
per tenecientes á él, como también todos los art ículos que necesiten 
una corrección, ó que pudieren ser de algún Ínteres para el Empe-

rador , y se señalará cuáles merecen la mayor a tención. Los ar t ículos 
señalados deberán ser con tes tados en el mismo dia, y la minuta 
deberá ser guardada en el pliego respect ivo. 

» Para lograr el objeto indicado, deben ser remi t idos todos los 
periódicos que se publ iquen en la capital y en los depar tementos , 
para que se pueda conocer su tendencia . Es obligación del d i rector 
de la prensa g a n a r á los redac tores y cor responsa les po r un proce-
dimiento p ruden te , é interpretar les convenientemente las ideas del 
gobierno. 

» 7" Se llevará una lista de todos los per iódicos del país, en la 
cual se anotarán las admonic iones , los ar t ículos laudatorios, como 
también el número de los ar t ículos de una tendencia par t icular en 
p ro ó en contra del gobierno . En virtud de esta lista, se presentarán 
al Emperador cada seis meses propos ic iones , para condecoraciones, 
remuneraciones y subvenciones. Igualmente incumbirá al d i rec tor 
de la prensa, ponerse de acuerdo con el Ministerio de Just icia , en 
nombre del Emperador , respecto de las adver tencias , multas ó for-
mación de causa con que se ha de p roceder contra ciertos periódi-
cos, y deberá manda r á los respectivos prefectos las ins t rucciones 
secretas que fueren necesar ias . 

» 8o Todos los ar t ículos di r ig idos contra el gobierno deberán ser 
contes tados s is temát icamente , y si fuere posible en el número 
s iguiente . Artículos cuya contestación necesi tara da tos estadís t icos 
ó unos conocimientos especiales del ramo, serán remit idos al depar-
tamento respectivo, cuyas au tor idades recibirán una vez por todas la 
suprema orden de devolverlos, con los dalos necesar ios , á la d i rec-
ción de la prensa que se encargará de lo demás . 

» 9o La dirección de la prensa recibirá , ó d i rec tamente del Em-
perador , ó por su orden del respect ivo gefe de minis ter io , án tes de 
la publicación de a lguna ley ó empresa impor tante , las ins t rucc iones 
necesar ias para que pueda p repa ra r la opinion pública y hacer 
conocer las ins t rucciones del gobierno en cuanto parezca necesar io 
para cor lar malas in terpre tac iones y desf iguraciones intencionales . 
Tales ar t ícu los , ó se publicarán inmediatamente, ó serán some-
tidos á la alta aprobac ión , según disponga el Emperador . 

» 10° La par te mil i tar de la secretar ía recibirá igualmente la 
orden de comunicar inmedia tamente á la dirección de la p rensa , 
todos los movimientos de t ropas , par tes y despachos te legráf icos 
del e j é rc i to , la cual redactará inmediatamente los ar t ículos cor res -
pondientes , y en casos impor tan tes , despachos telegráficos para 
Europa y los Estados-Unidos, con el fin de prevenir las not ic ias 
desf iguradas ó cambiadas de la p rensa diaria . 

» 11° Se publicarán con regular idad en los periódicos del país y 



del c s t r angoro , art ículos propios q u e tengan por ubjeto desper ta r 
tanto en el inter ior como en el ex te r io r la confianza hacia el go-
bierno imperial , dando á conoce r sus buenas in tenciones y su amor 
al p r o g r e s o ; hacer comparac iones con semejantes inst i tuciones en 
los t iempos anter iores ; t ab las es tadís t icas demost rando el progreso 
del comerc io , de la industr ia , de la exportación, de las re laciones y 
comunicaciones , descr ipc iones de di ferentes pa r t e s del país , la 
riqueza de su suelo, como también art ículos sobre las relaciones 
soc ia l e s , b iogra t i a s , e t c . ; en una p a l a b r a , iodo lo que puede 
aumenta r directa ó ind i rec tamente el Ínteres y las s impatías para el 
país y el gobierno, q u e debe rá recogerse y emplea r se para el fin 
indicado. 

» 12" Es obligación del d i rec tor de la p rensa p rocura r se las más 
amplias conces iones en todos los círculos, que le pongan en es tado 
de considerar las cues t iones del día desde un punto de vista general 
é impartial , y tendrá que informar verbalmente á S. M. con entera 
imparcialidad y según su c o n c i e n c i a ; cuando se t ra te de obje tos más 
importantes , mandará á S. M. noticia por escri to. Igualmente elegirá 
en t re los redac tores que hubieren dado prueba de su adhesión al 
gobierno y en t re las p e r s o n a s l i teratas en lo genera l , á sus colabo-
radores y t r aduc to res para c ier tos ar t ícu los , en quienes debe reque-
r i rse una larga exper iencia en redactar escr i tos públicos. 

» 13° La dirección de la p rensa tomará en part icular considera-
c ión, - respecto al material y al estilo, las neces idades del respectivo 
lugar donde se mandarán cor respondenc ias , y p reced iéndolas los 
sucesos acontecidos desde el último correo ; mandará á los agentes 
de cuando en cuando el mater ia l y los ar t ículos que parezcan más á 
propósi to á la índole de l pe r iód ico respect ivo -

» 14° Será regla gene ra l que todos los ar t ículos que se manden á 
los puntos respect ivos , es tén redactados en Méjico, en cuento fuere 
posible completamente y en el idioma respect ivo, con lo que se 
ahor ra rán muchos g a s t o s y se podrá en t ra r en competenc ia , en 
cuanto al t iempo, con los agentes pr ivados de la prensa . Se reco-
mienda que los a r t ícu los sean muy concisos, por ser los que se leen 
más. 

» Ib" Se aprovecharán las comunicaciones por c o r r e o s , l íneas do 
vapores , fe r rocar r i les y l íneas telegráficas del inter ior y del exter ior , 
para no de ja r bajo n inguna condicion á los agentes par t iculares de 
la p rensa es t rangera , la ventaja de recibir con anter ior idad las úl-
t imas not icias . 

» 16° Todas las not ic ias se remitirán por la d i rección central de 
Méjico á sus c o r r e s p o n s a l e s po r la vía de Qucens town ó San 
Nazario, poniendo en los s o b r e s únicamente el n o m b r e del cor res -

ponsal sin el titulo oíicial. Los despachos telegráficos se remit i rán á 
ios respect ivos cor responsa les po r conducto de los cor responsa les 
auxil iares en San Nazario ó Nueva-Orleans, Nueva-York y Quccns-
town. 

» Los despachos deberán ser formados en c i f ras . Sólo los co r res -
ponsales de Nueva-York, París y Viena , tendrán en su poder la 
clave de ¡as c i f ras . 

» 17° La impres ión sobre confección de re t ra tos de SS. MM., 
mapas , cuadros de batallas, g rabados para el in ter ior y exter ior , 
e s ta rá á cargo de la dirección de la p rensa . Esta especie de propa-
ganda parece se r de suma importancia para ebte p a í s , pr incipal-
mente para el pueblo bajo , y deberá s is temat izarse una vez adop-
tada. 

» 18° No se harán n ingunas tentat ivas de desviar á c ier tos perió-
dicos, que po r su g rande circulación son independientes : p rome-
t iendo ó dándoles pequeñas subvenciones , po rque se sabe por expe-
riencia que los gastos genera lmente , no están en proporcion con el 
éxito que se consigue. Ganar á uno ú o t ro de los cor responsa les de 
periódicos de esta especie , por medio de gra t i f icac iones , sin que lo 
sepa la redacción, como también po r o t ros beneficios que se les 
puedan proporc ionar , hará genera lmente logra r el objeto propues to , 
y las más veces, con más segur idad . 

» 19" Las noticias de acontec imientos impor tantes y las aclara-
c iones , no deberán comunicarse á la p rensa de la oposicion. 

» Esto es únicamente un privilegio de la prensa gubernat iva , que 
la prensa de la oposicion no debe tomar s ino de los periódicos 
nacionales . De es te modo la prensa gubernat iva se procura una 
¡ntluencia y más s u s c r i t o r e s ; lo que debil i ta á la opos ic ion , tanto 
cuanto la p rensa gubernat iva gana en inlluencia. 

» 20° No se aceptarán bajo ninguna condicion, en la reunión de la 
prensa que debe organizarse , aquel los per iódicos que por la inca-
pacidad de su redacción, ó falta de buena administración, necesi -
taren demasiado de auxilios pecuniar ios de par te del Estado, sin 
poder justif icar p lenamente dicho socorro con haber obtenido mucha 
popular idad. 

» 21° La dirección central fomentará de todos modos á los perió 
(lieos que se publiquen en favor del Imper io . 

» Estos periódicos deberán profesar ya desde su título y p rograma, 
su part ido por el Imperio, y adoptar en sus art ículos de fondo un 
tono determinado que no deje de producir la impresión deseada en 
cualquier pueblo, y más en el mejicano. Con este fin, las prefec turas 
recibirán las ins t rucc iones necesar ias por el ministerio de goberna-
ción, quien las recibirá del soberano . ~ 
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» 22" Por suprema orden, el d i r e c t o r de la prensa asist irá como 
audi tor á las ses iones del min i s t e r io , y podrá recoger el material 
necesar io para la prensa . 

» En cada uno de los per iód icos que están en relación con los 
cor responsa les , se señalarán y s e remit i rán á la dirección central 
todos los ar t ículos rec ib idos ó f o r m a d o s por ellos mismos en favor 
del gob ie rno , como también las co r recc iones de noticias fa lsas ó 
desfavorables , que fueren remi t idas á los per iód icos ; y se les agre-
gará un informe cor respond ien te . 

» 23° Cada seis meses se r emi t i r án á la dirección cent ra l , las pro-
puestas para condecorac iones , el e s t ado de los gas tos , e tc . , e tc . 

» 24° En todos los per iódicos q u e estén en comunicación con la 
oficina de la prensa , la r e fu t ac ión de noticias falsas ó desf iguradas 
deberá hace r se sin pérdida de t i empo , y si fuese posible, sin nin-
guna excepc ión , para acos tumbra r á los redac tores á tomar las noti-
c ias mej icanas , en cuanto f u e r e posible , del cor responsa l desig-
nado. 

» 25° Los consu lados y las l egac iones tendrán obligación de dar 
á los agen tes de la prensa los i n fo rmes necesar ios y las noticias más 
seguras , y d e p res ta r les toda c l a se de auxil ios . 

» 26° Se emplearán lodos los m e d i o s que puedan llevar á un buen 
fin, por cuya razón no se deba , en c ie r tos casos , r e t roceder en los 
países de Europa , an te un p r o c e s o de imprenta por calumnias , ó 
por divulgación de falsas not ic ias . 

» 27° El cor reo para Guatemala deberá pasa r por la Habana, San 
Thomas y P a n a m á ; y el cónsul mej icano en la Habana, y el cónsul 
aus t r íaco en San Thomas , s e e n c a r g a r á n del despacho de la cor res -
pondencia . 

» Entre tanto , el agente allí t e n d r á que remit ir á la dirección cen-
tral , los dos per iódicos p r inc ipa les de Guatemala, como también el 
periódico q u e tenga mas susc r i t o r e s en cada una de las repúblicas 
h ispano-amer icanas . Los ar t ícu los impor tantes deberán se r seña-
lados. La contes tac ión á a r t í cu los desfavorables , publ icados en la 
América cent ra l , ó en la América del Sur, se hará en Guatemala. 

» 28° Respecto de la just i f icación de las cuentas , de la remisión y 
recepción de los informes mensua les , quedan vigentes las disposi-
ciones observadas has ta ahora en Guatemala. 

» 29° Cada corresponsal rec ib i rá un e jemplar de es tas disposi-
c iones genera les y está ob l igado á tener las secretas. Los salarios 
de todos los que es tén in te resados en la prensa , serán pagados de 
un fondo de p rensa especial , á ménos que no tengan otro empleo en 
el servic io d e S . M. 

» 30° El gob ie rno , al er ig i r una dirección de la prensa, no intenta 

abso lu tamente dar a la prensa gubernativa una extensión demasiado 
g rande , o crearla á expensa del Estado ; también e s con t ra r io á los 
principios l iberales del gobierno, que re r esclavizar la prensa de la 
oposieion ó des t ru i r la . Po r el contrar io , se debe respetar como un 
miembro necesar io ai Estado, y no debe negárse le , por par le de la 
dirección de la prensa , la est imación que merece . No debe hacerse 
ninguna tentativa para influir en ella, sino que la prensa gubernat iva 
debe mantener el equi l ibr io haciéndola f r en te con d ign idad , ilus-
t rándola en los a sun tos en que t ome una vía e r rónea , y reconocién-
dola f rancamente en el caso necesario. 

» Lo cont rar io debe ser con los periódicos que bajo la apariencia 
de una oposieion sincera y de l iberal ismo, t raten de minar los fun-
damentos de la forma de gobierno, y de des t ru i r la confianza del 
pueblo, cr i t icando todas las medidas gubernat ivas sin poder indicar 
un camino más acer tado. Per iódicos de esta especie deben ser t ra-
tados sin indulgencia, y áun será preciso supr imir los legalmente 
cuando perseveren en su tendencia . 

» Para que no se dé una mala interpretación á los motivos que 
indujeron al gobierno imperial á fo rmar las presentes ins t rucc iones 
para la p rensa , es menes te r que la dirección observe es t r ic tamente 
los pr incipios genera les s iguientes : 

» Organizar en el in ter ior una prensa gubernat iva uniforme, que 
aclare la opinion pública sobre el camino en que ha en t rado el 
gobierno, que tenga á la prensa de la oposieion en los límites con-
venientes , y que establezca una preponderancia decidida sobre ella, 
sin hacer valer una influencia directa y sin supr imir la . 

» Este es el buen derecho y la obligación de cada gobierno, tanto 
más en un país donde por las c i rcuns tancias excepcionales , una com-
pleta é ilimitada l iber tad de imprenta , no puede aún subs is t i r para 
el bien general . 

» Por el con t ra r io , en la prensa es t rangera , la dirección de la 
prensa debe hacer oposieion con a rmas ¡guales á los enemigos del 
gobierno que no encuent ren ningún lugar en la prensa interior , y 
t ra ta r de contar con simpatías para el Imperio, ganando cier ta par te 
de la prensa para las ideas y los principios del gobierno imperial . » 

M O R A L I D A D . 

E n el e s p í r i t u d e l a u t o r d e e s t a s i n s t r u c c i o n e s , q u i e r o 
d e c i r d e M. E l o i u , e l g o b i e r n o d e l a r c h i d u q u e j a m á s p o d i a 
d e j a r de t e n e r r a z ó n . 

l e i i i a r a z ó n , e n e f e c t o , 110 p o r q u e el d e r e c h o e s t a b a d e 
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s u p a r t e , s i n o p o r q u e t e n i a e n t o d o s ios l u g a r e s d o n d e 
d o m i n a b a , u n a p o l i c í a y g e n i z a r o s p a r a e j e c u t a r s u s 
ó r d e n e s , y l a p o l i c í a y l o s g e n í z a r o s h a c e n d a r o r d i n a r i a -
m e n t e á l o s g o b i e r n o s l a r a z ó n q u e 110 t e n d r í a n á v e c e s s in 
e s t o . 

D e s d e e n t o n c e s , t o d a e s p e c i e d e o p o s i c i ó n t e n i e n d o p o r 
o b j e t o p r o b a r l e q u s s e e q u i v o c a b a , s e c l a s i f i c a b a , d e u n a 
m a n e r a i n v a r i a b l e , e n l a c a t e g o r í a d e l a m a l a l e , y h a b í a 
d o s e r suprimida p o r l a a u t o r i d a d l o c a l , c o m o l a z i z a ñ a , e n 
u n c a m p o d e t r i g o , h a d e s e r a r r a n c a d a p o r e l a g r i c u l t o r . 

P o r e l c o n t r a r i o , c o n f o r m e á l a s d i s p o s i c i o n e s d e l a r t i -
c u l o 7 , s e d e b i a l e v a n t a r c a d a s e i s m e s e s u n a l i s t a d e los 
p e r i o d i s t a s b u e n o s s e r v i d o r e s , á fin, d e c i a c a n d i d a m e n t e el 
a u t o r d e e s t a s i n s t r u c c i o n e s d e s t i n a d a s á p e r m a n e c e r s e c r e -
t a s , d e remunerar á l o s u n o s , d e subvencionar á l o s o t r o s , y 
d e cond-ecorar á a q u e l l o s q u e , p o r c a s u a l i d a d , s e h a l l a b a n y a 
b a s t a n t e r e m u n e r a d o s y s u b v e n c i o n a d o s . 

Y c o m o M . E l o i n n a d a h a i n v e n t a d o e n s u v i d a ; c o m o , 
s e g ú n d i c e n l o s q u e p r e t e n d e n c o n o c e r l e b i e u , n o e s c a p a z 
d e i n v e n t a r n a d a , e s m u y p r o b a b l e q u e e s t a s i n s t r u c c i o n e s 
f u e r o n c o p i a d a s d e l a s d e l p r i m e r i m p e r i o , r e v i s a d a s , c o r r e -
g i d a s , a u m e n t a d a s y l a r g a m e n t e p e r f e c c i o n a d a s p o r los 
h é r o e s d e l s e g u n d o . 

I V 

Continuación del mismo asunto. — Explotación de la 
prensa en Méjico y en el estrangero. 

E l a r t i c u l o -í d e l a s i n s t r u c c i o n e s m e n c i o n a d a s m a s a r r i b a 
d e c i a q u e l a o f i c i n a d e l a p r e n s a , c o l o c a d a b a j o l a s ó r d e n e s 
d i r e c t a s d e l s e c r e t a r i o d e l a r c h i d u q u e , s e c o m p o n d r í a d e u n 
d i r e c t o r q u e p e r m a n e c e r í a e n M é j i c o y d e s u s c o r r e s p o n -
s a l e s e s t a b l e c i d o s e n N u e v a - Y o r k , Y i e n a y P a r í s . 

E l p r i m e r o q u e f u é i n v e s t i d o e n M é j i c o d e e s t a s a l t a s 
f u n c i o n e s , s e l l a m a b a B u d i n . E s t a b a e m p a r e n t a d o , a l m o d o 
d e B r e t a ñ a , con e l c o m i s a r i o d e h a c i e n d a d e l m i s m o n o m -
b r e , y é s t e l e h a b i a r e t i r a d o d e l a s e s f e r a s i n f e r i o r e s , d o n d e 
p i n t o r e a b a p o r a q u í y p o r a l l á a l g u n a s m a l a s f o t o g r a f í a s , 
p a r a h a c e r d e é l u n a e s p e c i e d e b a j a , c u y a a u t o r i d a d s e 
e s t e n d i a s i n c o n t r a p e s o s o b r e c u a n t o s o s a b a n c o j e r u n a 
p l u m a p a r a m a n i f e s t a r s u s p e n s a m i e n t o s . 

P o r d e s g r a c i a , n o t e n i a m á s t í t u l o s q u e e l p a r e n t e z c o d e 
M. B u d i n , y d i c h o p a r e n t e z c o , p o r h o n o r a b l e q u e f u e s e p a r a 
s u s a l l e g a d o s , n o p o d i a s i n e m b a r g o s u p l i r l e l a i n s t r u c c i ó n 
q u e l e f a l t a b a . D e s p u e s d e a l g u n o s m e s e s d e e j e r c i c i o s e 
n e c e s i t ó p r o v e e r á s u r e e m p l a z o , y la e l e c c i ó n , e s t a v e z , 
c a y o , p o r f a l t a d e o t r o m e j o r , e n n u e s t r o a n t i g u o c o n o c i d o , 
e l r e s p e t a b l e m i s i o n e r o a p o s t ó l i c o M a n u e l D o m e n e c h . 

i : i a b a t e , a n t e s d e s e r l l a m a d o á f u n c i o n e s t a n a l t a s , s e 
h a b í a e s p r e s a d o á v e c e s d e u n a m a n e r a p o c o r e v e r e n t e , con 
r e s p e c t o a l g o b i e r n o d e M a x i m i l i a n o , t e s t i g o l a c a r t a q U e 

s i g u e , f e c h a d a e n 2 5 d e S e t i e m b r e d e 1805, d e l a c u a l el 
S r J e s ú s T e r a n s e h a b i a p r o c u r a d o u n a c o p i a q u e - d i r i o - i ó a l 
g o b i e r n o d e l S ' ' J u á r e z e l 4 d e N o v i e m b r e d e 1805 . ° 

« Méjico, Set iembre 25 de 1805. 

» Las noticias políticas se suceden con la rapidez del r ayo ; os 
las resumo rápidamente , de jando c o r r e r la pluma, para que podáis 



s u p a r t e , s i n o p o r q u e t e n i a e n t o d o s ios l u g a r e s d o n d e 
d o m i n a b a , u n a p o l i c í a y g e n i z a r o s p a r a e j e c u t a r s u s 
ó r d e n e s , y l a p o l i c í a y l o s g e n i z a r o s h a c e n d a r o r d i n a r i a -
m e n t e á l o s g o b i e r n o s l a r a z ó n q u e 110 t e n d r í a n á v e c e s s in 
e s t o . 

D e s d e e n t o n c e s , t o d a e s p e c i e d e o p o s i c i ó n t e n i e n d o p o r 
o b j e t o p r o b a r l e q u s s e e q u i v o c a b a , s e c l a s i f i c a b a , d e u n a 
m a n e r a i n v a r i a b l e , e n l a c a t e g o r í a d e l a m a l a l e , y h a b i a 
d o s e r suprimida p o r l a a u t o r i d a d l o c a l , c o m o l a z i z a ñ a , e n 
u n c a m p o d e t r i g o , h a d e s e r a r r a n c a d a p o r e l a g r i c u l t o r . 

P o r e l c o n t r a r i o , c o n f o r m e á l a s d i s p o s i c i o n e s d e l a r t i -
c u l o 7 , s e d e b í a l e v a n t a r c a d a s e i s m e s e s u n a l i s t a d e los 
p e r i o d i s t a s b u e n o s s e r v i d o r e s , á fin, d e c i a c a n d i d a m e n t e el 
a u t o r d e e s t a s i n s t r u c c i o n e s d e s t i n a d a s á p e r m a n e c e r s e c r e -
t a s , d e remunerar á l o s u n o s , d e subvencionar á l o s o t r o s , y 
•le condecorar á a q u e l l o s q u e , p o r c a s u a l i d a d , s e h a l l a b a u y a 
b a s t a n t e r e m u n e r a d o s y s u b v e n c i o n a d o s . 

Y c o m o M . E l o i n n a d a l i a i n v e n t a d o e n s u v i d a ; c o m o , 
s e g ú n d i c e n l o s q u e p r e t e n d e n c o n o c e r l e b i e u , n o e s c a p a z 
d e i n v e n t a r n a d a , e s m u y p r o b a b l e q u e e s t a s i n s t r u c c i o n e s 
f u e r o n c o p i a d a s d e l a s d e l p r i m e r i m p e r i o , r e v i s a d a s , c o r r e -
g i d a s , a u m e n t a d a s y l a r g a m e n t e p e r f e c c i o n a d a s p o r los 
h é r o e s d e l s e g u n d o . 

I V 

Continuación del mismo asunto. — Explotación de la 
prensa en Méjico y en el estrangero. 

E l a r t i c u l o 4 d e l a s i n s t r u c c i o n e s m e n c i o n a d a s m a s a r r i b a 
d e c i a q u e l a o f i c i n a d e l a p r e n s a , c o l o c a d a b a j o l a s ó r d e n e s 
d i r e c t a s d e l s e c r e t a r i o d e l a r c h i d u q u e , s e c o m p o n d r í a d e u n 
d i r e c t o r q u e p e r m a n e c e r í a e n M é j i c o y d e s u s c o r r e s p o n -
s a l e s e s t a b l e c i d o s e n N u e v a - Y o r k , V i e n a y P a r í s . 

E l p r i m e r o q u e f u é i n v e s t i d o e n M é j i c o d e e s t a s a l t a s 
f u n c i o n e s , s e l l a m a b a B u d i n . E s t a b a e m p a r e n t a d o , a l m o d o 
d e B r e t a ñ a , con e l c o m i s a r i o d e h a c i e n d a d e l m i s m o n o m -
b r e , y é s t e l e h a b i a r e t i r a d o d e l a s e s f e r a s i n f e r i o r e s , d o n d e 
p i n t o r e a b a p o r a q u í y p o r a l l á a l g u n a s m a l a s f o t o g r a f í a s , 
p a r a h a c e r d e é l u n a e s p e c i e d e b a j a , c u y a a u t o r i d a d s e 
e s t e n d i a s i n c o n t r a p e s o s o b r e c u a n t o s o s a b a n c o j e r u n a 
p l u m a p a r a m a n i f e s t a r s u s p e n s a m i e n t o s . 

P o r d e s g r a c i a , n o t e n i a m á s t í t u l o s q u e e l p a r e n t e z c o d e 
M. B u d i n , y d i c h o p a r e n t e z c o , p o r h o n o r a b l e q u e f u e s e p a r a 
s u s a l l e g a d o s , n o p o d i a s i n e m b a r g o s u p l i r l e l a i n s t r u c c i ó n 
q u e l e f a l t a b a . D e s p u e s d e a l g u n o s m e s e s d e e j e r c i c i o s e 
n e c e s i t ó p r o v e e r á s u r e e m p l a z o , y la e l e c c i ó n , e s t a v e z , 
c a y o , p o r f a l t a d e o t r o m e j o r , e n n u e s t r o a n t i g u o c o n o c i d o , 
e l r e s p e t a b l e m i s i o n e r o a p o s t ó l i c o M a n u e l D o m e n e c h . 

E l a b a t e , a n t e s d e s e r l l a m a d o á f u n c i o n e s t a n a l t a s , s e 
h a b í a e s p r e s a d o á v e c e s d e u n a m a n e r a p o c o r e v e r e n t e , con 
r e s p e c t o a l g o b i e r n o d e M a x i m i l i a n o , t e s t i g o l a c a r t a q u e 
s i g u e , f e c h a d a e n 2 3 d e S e t i e m b r e d e 1865, d e l a c u a l el 
S r J e s ú s T e r a n s e h a b i a p r o c u r a d o u n a c o p i a q u e - d i r i o - í ó a l 
g o b i e r n o d e l S>' J u á r e z e l 4 d e N o v i e m b r e d e 1865 . ° 

« Méjico, Set iembre 25 de 1865. 

» Las noticias políticas se suceden con la rapidez del r ayo ; os 
las resumo rápidamente , de jando cor re r la pluma, para que podáis 



i lus t ra r á S. E. el minis t ro de negocios es t rangcros , si no sobre 
los mismos h e c h o s , que deben ser conocidos , á lo menos sobre la 
s i tuación genera l de los espí r i tus . 

— » Se dice q u e el emperador Napoleou ha escr i to al emperador 
Maximiliano una c a r t a severa en la cual le dice que no qu ie re com-
prometer más su co rona para asegurar la suya. 

— » M. Fould ha escri to que, en lo fu tu ro , Méjico no hal lar ía un 
cént imo más de c réd i to en Francia . 

— » M. Kouher ha escr i to al mariscal Bazaine que necesi taba 
acabar an tes de q u e volviesen á abr i r se las cámaras . 

— ». Al punto d e vista político y mil i tar , Méjico 110 se ha encon-
t rado nunca tan b a j o como lo está en el día de hoy 

— » El e m p e r a d o r acaba de adoptar al nieto de l lurbide como 
heredero p r e s u n t o al t rono, y se habla ya de su abdicac ión . 

— » Se ignora todavía quién gobernará el país duran te la minoría 
del joven l t u rb ide . 

— » ¡ Ah! ¡ si M. Drouyn de Lhuys hubiera creído lo que pu-
bliqué en 1862 en mi folleto l'Empire au Mexique, y lo que escribí 
á M. Debrauz al pr incipio del a ñ o ! . . . I 'ero se ha prefer ido c ree r á 
los q u e ment ían porque las buenas noticias traen más ventaja que 
las malas . 

— » En la n o c h e del 15 al 16 de Set iembre se ha gr i tado por todas 
par les ¡Muerte á Maximiliano! ¡ Muerte á Carlota! ¡ Muerte á los 
franceses! ¡Muerte á las austríacos! ¡Muerte á los Belgas! ¡Muerte 
á los estrangeros! 

— » En el dia de su Santo, el emperador no ha s ido sa ludado. 
Nadie se ha qu i t ado el sombrero de la c a b e z a ; nadie ha gr i tado viva. 

— » Se han d a d o 3,000 pesos á cada uno de los -i m iembros de la 
familia de l l u rb ide para gas tos de instalación en Europa, y se les 
ha a s e g u r a d o su pensión para q u e dejen aquí al nieto de Agustín 
adoptado po r el emperador . 

— » La m a d r e y el niño vivían cerca de mi c a s a ; su separación 
fué muy a f l i c t iva ; la desesperación de la madre daba piedad. 

— » Lejos d e conci l iarse las s impat ías del pueblo con este acto, 
lodo el m u n d o s e indigna contra el gobierno . — Esta familia no 
t iene inf luencia n i n g u n a ; hay más, se la desprec ia . 

— » Etc . , e t c . , e tc . . . 

M a s , d e s p u e s d e l a p u b l i c a c i o u e u e l Diario d e l a c t a q u e 
d e b i a h a c e r d e é l , p o b r e j u d í o e r r a n t e t o n s u r a d o , u n p e r -
s o n a j e m i t a d j o c o s o , y m i t a d s é r i o , el b u e n s a c e r d o t e h a b i a 
v u e l t o s u s o t a n a , y si l o s q u e r o d e a b a n á M a x i m i l i a n o 110 hu -
b i e r a n l l e g a d o , de c u a n d o e n c u a n d o á e c h a r t o d a v í a u n a 

s o m b r a e n el c u a d r o , h u b i e s e p r o c l a m a d o d e b u e n a g a n a q u e 
y a t o d o e s t a b a b i e n , t o d o e s t a b a p o r lo m e j o r b a j o l a f é r u l a 
p a t e r n a l d e l h i j o s e g u n d o d e l a a r c h i d u q u e s a S o f í a . 

N a d a h a y c o m o la l i g a d e l a s f u n c i o n e s p ú b l i c a s p a r a 
m a n t e n e r e n e l c a m i n o d e r e c h o á l o s i n d i v i d u o s q u e p o d r i a u 
q u e r e r s e p a r a r s e d e é l , p a r a h a c e r n o v i l l o s al r e d e d o r d e 
los o b j e t o s d e s u c o d i c i a . P e r o n o a n t i c i p e m o s . 

l i e m o s v i s to m á s a r r i b a q u e l a o f i c i n a d i r i g i d a p o r el a b a t e 
D o m e n e c h t e n i a t r e s c o r r e s p o n s a l e s e n el e s t r a n g e r o , u n o 
e n ¡Nueva -York , o t r o e n Y i e n a y e l ú l t i m o e n P a r i s . 

C o m e n c e m o s p o r el c o r r e s p o n s a l d e N u e v a - Y o r k . 
E n l o s p r i m e r o s d i a s d e l a I n t e r v e n c i ó n , e s t e c o r r e s p o n s a l 

e r a u n t a l L u i s d e A r r o y o , p a r i e n t e d e l m i n i s t r o d e l m i s m o 
n o m b r e . S e d a b a e l t í t u l o d e c ó n s u l g e n e r a l d e l i m p e r i o e n 
N u e v a - Y o r k . E l g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n se h a b i a n e g a d o 
c o n s t a n t e m e n t e á r e c i b i r l o , e n v i á n d o l e p a r a el c a s o e n q u e 
h u b i e r a t e n i d o r e c l a m a c i o n e s q u e h a c e r , al S r D . M a t í a s 
H o m e r o , m i n i s t r o d e l S r J u á r e z , a c r e d i t a d o c e r c a d e l g a b i -
n e t e d e l a C a s a B l a n c a . A q u e l h a b i a r e h u s a d o , c o m o e s m u y 
f ác i l d e c o m p r e n d e r , y c o n t i n u a b a e j e r c i e n d o e n l a s o m -
b r a l a s f u n c i o n e s d e l a s c u a l e s el g o b i e r n o d e l p a í s l e h a b i a 
r e h u s a d o p ú b l i c a m e n t e el e x e q u á t u r . 

P o r l o d e m á s , e s p r e c i s o h a c e r l e j u s t i c i a . A u n q u e n o f u e r a 
u n h o m b r e s u p e r i o r , h a b i a c o m p r e n d i d o d e s d e e l p r i m e r d i a 
l o q u e p o d i a h a b e r d e v e n t a j o s o p a r a e l i m p e r i o y s u s p a r t i -
d a r i o s e n l a c r e a c i ó n d e u n p e r i ó d i c o d e s t i n a d o , n o d i r é á 
d e s t r u i r , e s t o e r a i m p o s i b l e , s i n o á c o m b a t i r e n e s t a c i u d a d 
l a s r e p u l s i o n e s m u y c o n o c i d a s d e l o s a m e r i c a n o s e n c o n t r a 
d e l e m p e r a d o r t i t u l a r d e M é j i c o . S e h a b i a e n t e n d i d o p a r a 
e s t o , d e s d e e l m e s d e S e t i e m b r e d e 1 8 6 4 , c o n u n e s c r i t o r 
m e n e s t e r o s o l l a m a d o J o h n F u l t o n , s i e m p r e se e n c u e n t r a n 
s e m e j a n t e s , y h a b i a d i r i g i d o al m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n -
g e r o s R a m i r e z , s o b r e d a t o s s u m i n i s t r a d o s p o r e s t e i n d i v i d u o , 
u n a p r o p o s i c i o n p i d i e n d o l o s f o n d o s n e c e s a r i o s p a r a c r e a r 
e n N u e v a - Y o r k u n p e r i ó d i c o s e m a n a l , ó , c u a n d o m é n o s , 
p a r a p a g a r la i n s e r c i ó n d e u n o s a r t í c u l o s ad hoc e n v a r i o s 
d i a r i o s a m e r i c a n o s e n t r e l o s c u a l e s m e b a s t a r á c i t a r el 
Times, l a Tribune, el Herald, el World, e l News, y el llar-
per's Alew Monthhj Maqazine. 



— u — 

El S1 ' R a m í r e z n o s a b i e n d o á p u n t o fijo d e d o n d e s a c a r e s t e 
d i n e r o , l e h a b i a c o n t e s t a d o , s i n e m b a r g o , e l 2 5 d e N o v i e m -
b r e s i g u i e n t e , q u e d e e s t a s d o s p r o p o s i c i o n e s p r e f e r i a l a 
s e g u n d a , y l e h a b i a a u t o r i z a d o á b u s c a r u n p e r i ó d i c o d e 
c i r c u l a c i ó n g r a n d e q u e , mediante una gratificación mensual, 
c o n s i n t i e r a e n s o s t e n e r l a c a u s a d e l i m p e r i o . P e r o , el S r Ar -
r o y o q u e r í a s u p e r i ó d i c o : a c a r i c i a b a d e s d e l a r g o t i e m p o e s t a 
i d e a , y n o e r a h o m b r e d e a b a n d o n a r l a t a n f á c i l m e n t e . Vo lv ió 
á l a c a r g a e l 2 8 d e D i c i e m b r e , y p a r a t e n t a r a l m i n i s t r o p o r 
m e d i o d e l a m o d e r a c i ó n d e l p r e c i o , l e u n i ó el p r e s u p u e s t o 
q u e s i g u e : 

t Presupuesto del minimun de los gastos para la publicación 
de « E l I m p e r i o M e j i c a n o . ¡> 

S u e l d o d e l e d i t o r e n g e f e 3 , 0 0 0 0 0 
» d e l a y u d a n t e d e l e d i t o r 1 , 2 0 0 0 0 
» d e l t r a d u c t o r 000 00 

> d e l d e p e n d i e n t e 3 5 0 0 0 
» d e u n m u c h a c h o 200 00 

R e n t a 2 0 0 0 0 

U t i l e s d e e s c r i t o r i o , c o r r e o s , e t c 2 0 0 0 0 

Obras del compositor. 

7 0 , 0 0 0 p a l a b r a s e n i n g l é s , á 2 í 50 e s . c a d a s e m a n a . 

7 0 , 0 0 0 i d e m e n e s p a ñ o l á 2 0 10 2 , 8 0 2 80 

O por año. 

P r e n s a d o r , p o r 1 , 0 0 0 e j e m p l a r e s 2 0 0 

P a p e l 13 0 0 15 0 0 

E s t o e3, p o r 1 , 0 0 0 e j e m p l a r e s p o r a ñ o . . . 7 8 0 0 0 
C o n s i d é r e s e u n a e d i c i ó n d e 4 , 0 0 0 e j e m -

p l a r e s ( d e l o s c u a l e s 2 , 5 0 0 se d i s t r i b u i -
r á n gratis) y e l c o s t o p o r p r e n s a é i m -
p r e s i ó n , e s d e . . . , 3 , 1 2 0 0 0 

D o l . 1 1 , 6 7 2 8 0 

P o r lo d e m á s , e s p r e c i s o c o n v e n i r e n e l l o , l a o p i n i o n do 

los i n t e r e s a d o s s e p o n í a e n f a v o r <1P e s t a i d e a , p u e s , p o c o 

t i e m p o d e s p u e s , M . B a r r e s h a c i a u n a p r o p o s i c i o n i d é n t i c a 
e n p r ó d e u n o d e s u s a m i g o s , M . T h o m a s H e r b e r W a r r a l l , 
a n t i g u o c o r r e s p o n s a l , d e c i a , d e l Times d e L o n d r e s , y o f r e -
c i a e n su n o m b r e p u b l i c a r u n p e r i ó d i c o i n g l é s e n N u e v a -
Y o r k , m e d i a n t e u n a s u b v e n c i ó n m e n s u a l d e 1 , 0 0 0 p e s o s , 
e s t o e s , 1 2 , 0 0 0 p e s o s a l a ñ o . 

E l S1 ' R a m í r e z e s q u i v ó e s t a d o b l e p r o p o s i c i o n , n e g á n d o s e 
á " c o n t e s t a r á u n o y o t r o d e e s t o s s e ñ o r e s , y e l S r A r r o y o 
b u r l a d o e n s u s e s p e r a n z a s , s e h a l l ó e n l a n e c e s i d a d d e b u s -
c a r o t r o m e d i o . 

E n t o n c e s e n c o n t r ó á o t r o i n d i v i d u o l l a m a d o M a c M a s t e r , 
r e d a c t o r d e l Freemans Journal. A r r o y o l e c a t e q u i z ó c o n v e -
n i e n t e m e n t e ; l e p r o m e t i ó su p r o t e c c i ó n c e r c a d e s u s n o b l e s 
a m o s ; l e c o n v e n c i ó ó , c u a n d o m é n o s e l p e r i o d i s t a p a r e c i ó 
c o n v e n c i d o , y d e s p u e s d e h a b e r l e g a n a d o a s i , s e a p r e s u r ó á 
a n u n c i a r l o á M é j i c o . D e s a f o r t u n a d a m e n t e , n o h a y e n e s t e 
m u n d o m a s q u e s u e r t e ó d e s g r a c i a . M a c M a s t e r , s e g ú n lo 
q u e p a r e c e , n o e r a l i b r e d e d a r á s u p e r i ó d i c o l a m a r c h a 
q u e l e c o n v e n i a . T e n i a é l m i s m o d u e ñ o s ó a s o c i a d o s l o s 
c u a l e s n o q u i s i e r o n j u g a r e l p o r v e n i r d e l p e r i ó d i c o p a r a 
d e f e n d e r u n a c a u s a t a n i m p o p u l a r e n los E s t a d o s - U n i d o s , y 
e l d i a s i g u i e n t e d e l a a p a r i c i ó n d e l ú n i c o a r t í c u l o q u e e s c r i -
b i ó c o n e s t e e f e c t o , f u é á v e r a l S r A r r o y o p a r a p r e v e n i r l e , 
q u e p e r s o n a s r e s p e t a b l e s , á c u y a o p i n i o n t e n i a q u e s o m e -
t e r s e , h a b í a n v e n i d o á d e c i r l e q u e n o e s c r i b i e s e n a d a e n 
p r ó d e M a x i m i l i a n o (1). 

E n fin, e l 7 d e M a y o d e l m i s m o a ñ o , d e s p u e s d e h a b e r 
l l a m a d o á t o d a s l a s p u e r t a s y d e h a b e r s i d o r e c h a z a d o p o r 
t o d a s p a r t e s , a n u n c i ó c o m o u n t r i u n f o e l c o n c u r s o d e l 
S r L o o s e y , c ó n s u l g e n e r a l d e A u s t r i a e n N u e v a - Y o r k ; d e l 
v i c e c ó n s u l d e F r a n c i a y d e u n t a l O ' S u l l i v a n , r e p r e s e n -
t a n t e d e l a c a s a H o l l i d a y y c o m p 3 . 

E l c ó n s u l g e n e r a l d e A u s t r i a y e l v i c e c ó n s u l d e F r a n c i a 
n o h a c í a n e n e s t o m a s q u e c o n f o r m a r s e á l a s ó r d e n e s q u e 
h a b í a n r e c i b i d o d e s u s g o b i e r n o s r e s p e c t i v o s . D e s d e e n t o n c e s 
s u c o n c u r s o , a d q u i r i d o c o n a n t i c i p a c i ó n , n o s i g n i f i c a b a a b -

(1) Despacho del S r Arroyo al Sr Ramírez, fechado en 11 de Fe-
b r e r o de 1865. 



s ó l i d a m e n t e n a d a . P e r o , n o s u c e d i a l o m i s m o c o n e l ú l t i m o . 
E s t e p r e t e n d í a h a b e r o b t e n i d o d e l commercial Advertiser, d e 
l a Tribune, d e l Times, d e l World y d e m u c h o s o t r o s p e r i ó d i -
c o s l a p r o m e s a d e p r o n u n c i a r s e e n c o n t r a d e t o d a s l a s e s p e -
d i c i o n e s d e filibusteros q u e , e n lo f u t u r o , s e a r m a s e n p a r a 
l a s c o s t a s d e M é j i c o , y el S r A r r o y o a p r o v e c h á n d o s e d e e s t o 
p i d i ó i n s t r u c c i o n e s p r i m e r o , y d e s p u e s la a u t o r i z a c i ó n d e 
p r o m e t e r á los r e d a c t o r e s d e c a d a u n o d e e s t o s d i a r i o s u n a 
r e m u n e r a c i ó n e n p r o p o r c i o n c o n l o s s e r v i c i o s q u e d e b í a n 
p r e s t a r á l a c a u s a d e l i m p e r i o . 

I .os g o b i e r n o s n u n c a f a l t a n e n m a n d a r i n s t r u c c i o n e s . S u -
c e d e c o n e l l a s l o m i s m o q u e c o n l a s b u e n a s v o l u n t a d e s d e los 
p e c a d o r e s ; h a y b a s t a n t e s p a r a e m p e d r a r t o d o s l o s m i n i s t e -
r i o s . Lo d i f í c i l e r a c o n t e n t a r á h o m b r e s t a n p o s i t i v o s c o m o 
l o s p e r i o d i s t a s a m e i - i c a n o s , y p a r a e s t o , el g o b i e r n o d e M a x i -
m i l i a n o p r i v a d o d e los r e c u r s o s q u e h a b í a e s p e r a d o s a c a r 
d e s u f a m o s o e m p r é s t i t o , n o t e n i a m a s q u e s u b u e n a v o l u n -
t a d . E s t o e r a p o c o ; a u n d e m a s i a d o p o c o ; el S r R a m í r e z , lo 
s e n t í a , y p a r a e v i t a r s e la h u m i l l a c i ó n d e c o n f e s a r e l h e c h o , 
e n c a r g ó á s u s u b - s e c r e t a r i o d e E s t a d o , el S1' P e ó n d e R e g i l , 
q u e e n v i a s e u n a c o n t e s t a c i ó n c o n c e b i d a en e s t o s t é r m i n o s . 

Nu 49, — Nota relativa á ¡as instrucciones que pide el S' Luis de 
Arroyo, y sobre las personas con que cuenta. 

Méjico, Junio 10 de 65. 

«< En contestación á la nota de V, fecha 7 de Mayo ú l t imo, n° \ I, 
Reservada, en que pide ins t rucc iones para el desempeño de su 
cargo , le d igo , que las reglas gene ra l e s que desde aquí pueden in-
dicársele por ahora son las s igu ien te s : 

» i " Popular izar en ese país la idea d e q u e el imperio es el único 
que mant iene en Méjico, tanto con los principios como con los 
hechos, la l ibertad y la d ignidad del hombre. Las comparaciones 
que sob re este punto pueden hace r se con los manejos actuales de 
los que se llaman l iberales , j ua r i s t a s , que llevan la desolación á los 
lugares que pisan en el t e r r i to r io mejicano, y aun con muchas atro-
cidades q u e perpe t ra ron los g o b i e r n o s que se decían l iberales , se r -
virán á V. para el ob je to . 

» Hacer en tender que los Es tados-Unidos tienen mucho que ganar 
política é indust r ía lmente , con la consolídacion del imper io . Para 

esto bastará hacer p resen tes las leyes p romulgadas , y los ade lantos 
que, sin emba rgo de las dif icul tades, se han logrado ya, y es muy 
de esperar se logren en mayor escala , cuando ellas cesen ; cuyos 
ade lan tos deben refluir en beneficio de las naciones l imítrofes . 

3o Manifestar que ya no existe en Méjico gob ie rno republ icano, ni 
de hecho, pues to que no disfruta de la posesion y está muy léjos de 
s e r reconoc ido por la mayoría de la nación y por las potencias es-
t r a n g e r a s ; ni de de recho , porque habiendo conclu ido el período 
pres idencia l , Juárez no tiene representac ión alguna, de donde resulta 
que no hay pres idente . Tampoco hay congreso , ni puede convocarse 
ni r e u n i r s e ; y ménos exis te en su e jercic io la Suprema Corte de jus-
ticia ni cosa alguna de lo relativo al ramo, faltando por lo mismo, 
todos los poderes esencia les para una República, el legislativo, el 
judicial y el e jecut ivo. 

» 4 o P rocurar en cuanto sea posible que los comerciantes se acos-
tumbren á ver en V. la única persona autorizada para espedi r los 
documentos consulares . Esto importa mucho, y puede logra rse , 
pr imero, por la convicción que deben tener de que los únicos que se 
admiten en nues t ras costas son los autorizados por V., y despues , 
por los buenos manejos que V. sabrá tener con los in teresados , 
ayudándoles y faci l i tándoles todo lo que en jus t ic ia encamine bien 
sus negocios . 

» 5o P roporc ionarse co laboradores para poner en práctica lo indi-
cado en las reglas que anteceden buscándolos en t re las pe r sonas 
que por su carác te r ó empleo , por sus pr incipios ó por sus in te reses 
par t iculares tengan buena voluntad de servi r al imper io . Es escusado 
adver t i r á V. que al p rocura r se es tos servicios debe emplear mucha 
prudenc ia y cautela , y que muchas veces conviene mas indicarlos 
que pedi r los . 

» Con respec to á los otros puntos que V. toca en la misma nota , 
debo manifes tar le que el es tado de la hacienda pública no permi te 
en la actual idad hacer g randes gas tos para subvencionar per iódicos , 
y que puede V. dar las gracias por sus buenos oficios y la voluntad 
que tienen de seguir los p res tando , á los SrPS cónsul genera l de 
Austria, vice cónsul de Francia y O'Sullivan que V. menciona en la 
citada nota que contestó. 

» Dios, etc. 

» Por ausencia : 

» El sub-secret. de Negocios estrangeros, 

» PEÓN DE RF.GII,. » 

Así s e t e r m i n ó e s t a p r i m e r a t e n t a t i v a d e c o r r u p c i ó n d e l a 



- m -

p r e n s a a m e r i c a n a p o r l o s a g e n t e s d e l g o b i e r n o d e M a x i m i -

l i a n o e s t a b l e c i d o s e n N u e v a - Y o r k . 

1.a s e g u n d a se h i z o p o r e l i n t e r m e d i o d e c i e r t o c o r o n e l 

a m e r i c a n o l l a m a d o B. E s t v a n . D i c h o c o r o n e l , c a b a l l e r o d e 

i n d u s t r i a d e n u e v a e s p e c i e , s e d a b a , c o n r a z ó n ó s i n e l l a , 

c o m o el c o r r e s p o n s a l d e l Herald d e L o n d r e s , d e l a Gaceta de 
Augsbourg, d e l Das Margen Blatt, d e l Die Ausland d e S t u t -

'Tard , y d e m u c h o s o t r o s p e r i ó d i c o s d e l a A l e m a n i a . H a b i a 

p r e s e n t a d o a l a r c h i d u q u e u n p r o g r a m a c o n t e n i e n d o los 

m e d i o s q u e . á su p a r e c e r , s e d e b i a n e m p l e a r p a r a d o m i n a r 

l a s m a l a s v o l u n t a d e s d e l a p r e n s a a m e r i c a n a . E s t e p r o g r a m a 

h a b i a s i d o a c e p t a d o , y el S r C a s t i l l o , e n t o n c e s m i n i s t r o 

i n t e r i n o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s , s e h a b i a a p r o v e c h a d o 

d e e s t a c i r c u n s t a n c i a p a r a d i r i g i r á s u s e ñ o r el p a r t e q u e 

s i g u e : 

» Méjico, Enero 4 de 1866. 

» Conforme al p rograma p re sen t ado po r el S r Estvan, y en virtud 
de la urgente neces idad de e n c a m i n a r por medio de la prensa ame-
ricana la opinion pública en favor del reconocimiento del imperio 
por los Estados-Unidos, cuya ¡dea ha s ido adoptada y recomendada 
por V. M., t engo la honra de p r o p o n e r á su soberana resolución lo 
s i g u i e n t e : 

» Que V. M. se sirva au to r i za r al sub - sec re t a r io de Hacienda para 
que se abra un crédito ex t r ao rd ina r io de gas tos secretos á favor de 
la secretaría de mi cargo po r can t idad de 18,000 pesos que deberán 
investirse prévia la autorización c o r r e s p o n d i e n t e de V. M. en este 
órden : 8,000 pesos que se remi t i rán ai S r D. Mariano Degollado, 
agente confidencial del imperio e n Nueva-York, ó á la persona que 
tenga á bien des ignar V. M., para que los sumin is t re parc ia lmente al 
S r Coronel , quien se encargará de di r ig i r los t r aba jos que deben 
emprende r se en los Es tados-Unidos po r med io de la p r ensa en los 
términos que propuso á V. M.; d i c i éndose al S r Estvan que esa can-
t idad de 8,000 pesos c o r r e s p o n d e á las labores que debe rán ejecu-
tarse duran te dos meses y med io , y que , concluida esta suma , el 
gobierno de V. M. es a rb i t ro para cont inuar ó suspende r los t rabajos 
re fer idos , según los resu l tados q u e se noten á la t e rminac ión del 
período señalado. I.os 10,000 p e s o s res tan tes serán para asegurar 
por dos años á dicho señor Estvan un sue ldo de 5,000 pesos anuales 
que recibirá aun cuando por cua lqu ie ra causa se manden suspende r 
los t raba jos indicados dándose d i cho sueldo al in te resado en la pro-
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porcion y épocas que tenga á bien des ignar V. M.; lo cual , en mi 
concepto, pudiera hacerse por tercios ade lantados . 

» El plan que tengo la honra de somete r á V. M. está de acuerdo 
con el S r Langlais. 

» Señor , 

» El Intendente general, ministro interino de negocios estrangeros 
y marina. 

» M . I>E CASTILLO. » 

E s t e p r o y e c t o , p r e s e n t a d o p o r e l S1' E s t v a n , y a c e p t a d o 
p o r e l r e p r e s e n t a n t e d e l g o b i e r n o f r a n c é s , t e n i a p u e s p o r 
o b j e t o a s a l a r i a r l a p r e n s a a m e r i c a n a á fin d e e s t r a v i a r p o r 
s u m e d i o l a o p i n i o n p ú b l i c a e n l o s E s t a d o s - U n i d o s . F u é 
a d o p t a d o p o r e l a r c h i d u q u e , r e v e s t i d o p o r é l d e t o d a s l a s f o r -
m a l i d a d e s u s i t a d a s e n c a s o s e m e j a n t e , y p u e s t o i n m e d i a t a -
m e n t e e n e j e c u c i ó n , p u e s h e m o s e n c o n t r a d o u n a c a r t a 
e s c r i t a el 2 4 d e F e b r e r o d e l m i s m o a n o a l S ' C a s t i l l o p o r u n . 
t a l B o r g , d i c i é n d o s e e n c a r g a d o d é l a g e r e n c i a d e l c o n s u l a d o 
d e l i m p e r i o e n N u e v a - Y o r k . H é l a a q u í : 

Consulado general del Imperio Mejicano en Nueva-York.—Reservada, 
n" 67. — Negociación de la letra de 41,600 fr. 

« Nueva-York, Febrero 24 de 66. 
» Ex. S. 

» Adjunta se servirá V. E. encont ra r la cuenta de venta de la letra 
por valor de 41,600 fr . que á mi ó rden , y contra la caja central de 
París, s e sirvió V. E. r emi t i rme ; la cual ar roja un p roduc to noto de 
7.963 p. 63/400 — siete mil novecientos sesenta y t r e s pesos , se-
senta y t res centavos en oro. 

»> Hasta esta fecha he ent regado al S r coronel Estvan, para los 
gastos de la misión que t iene encomendada , las candidades de 1,000 
pesos en oro y 8,550 en papel , de manera que sólo queda á d ispos i -
ción de dicho s e ñ o r un saldo de 1,000 p. 2 7 4 0 0 , — m i l pesos veinte 
y s ie te centavos en papel . 

» Dios gua rde . 
» El encargado del consulado, 

» . I . BORC,. 

» E. S. Ministro de negocios es t rangeros . . . Méjico. » 



Producido de una lelra sobre París por 51,600 fr. á razón 
de 5 .22 1/2. 

41 .600 f r . vend idos ;í r azón de 5 .22 1/2, p roducen en o r o 7 ,963 63 

DEMONSTRARON. 

Febrero I8G6. 

3 E n t r e g a d o al S r Borg , en papel 
8 — — 

2 0 — — 

2 1 - -

Total 

Feb re ro 3 . E n t r e g a d o al mismo en oro . . 

Liquidación del papel. 

2 ,000 00 
3 ,100 00 
2,000 00 
2 ,450 27 

9 , 5 5 0 27 

1,000 00 

7,100 00 D. á 138 °/o deducc ión hecha d e 1/3 •/ , p o r 
c o r r e t a g e d e venta 5 ,170 63 

2 ,450 27 D. á 136 3/4 d e d u c c i ó n hecha de 1/4 °/0 

p o r c o r r e t a g e de venta 1 , 7 9 3 00 

9 ,550 27 I). Tota les . 7 , 9 6 3 63 

» Nueva-York, á 23 de Feb re ro de 1866 . 

El encargado del consulado, 

i . B O R G . 

D u r a n t e d o s m e s e s , p o c o m á s ó m e n o s , e l a r c h i d u q u e 

f u é s e r v i d o c o n e s t e d i n e r o , e n l a p r e n s a d e l S u r , se 

e n t i e n d e . E s t a s e a d e l a n t ó h a s t a s o s t e n e r á v e c e s q u e la 

I n t e r v e n c i ó n n o e r a q u i z á t a n c u l p a b l e c o m o lo p r e t e n d í a n 

los p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s . U n a v e z a g o t a d o s l o s r e c u r s o s 

s e r e b a j ó d e b u e n a g a n a lo v e n i d e r o ; d e s p u e s e n g a ñ a r o n 

á l o s t o n t o s , y n o h a l l a n d o p o r t in n a d a m á s q u e d e s c o n t a r y 

á n a d i e á q u i e n e n g a ñ a r , e l S r E s t v a n d i r i g i ó á M . P i e r r o n , 

g e f e d e l g a b i n e t e p r i v a d o d e M a x i m i l i a n o , u n a l a r g a c a r t a 

e n l a q u e s e e s p r e s a b a a s í c o n r e s p e c t o á l a p r e n s a . 

» Nueva-York, Jul io 18 de 1866. 

» Mi mis ión ha p roduc ido un a p l a s t a m i e n t o m u y no tab l e en los pe-
r iód icos d e m ó c r a t a s , pero hubiera podido hacer mucho más sí desde mas 

de 3 meses, no me hallará privado de los recursos que fueron puestos á 
mi disposición para subvencionar la prensa, y de los cua l e s no he re-
c ib ido m a s q u e une a locac ion in s ign i f i can te . Muy l é jos e s t a b a de 
p r e v e e r los e m b a r a z o s d e toda na tu ra leza que se me han s u s c i t a d o , 
y he lomado con respecto á diversos periódicos compromisos que no he 
podido llenar hasta la fecha. He c o n t e m p o r i z a d o , pe ro e s t e s i s t ema 
no p u e d e m a n t e n e r s e p o r la rgo t i empo y t iene s u s pe l i g ro s . Urge 
q u e ce se . P o r o t ra pa r l e , los 4 meses que deben c o r r e r has ta la 
r eun ión del c o n g r e s o d e b e n e m p l e a r s e t r a b a j a n d o ac t ivamen te e l 
esp í r i tu d e las m a s a s , á fin de fac i l i ta r la tarea d e los r e p r e s e n t a n t e s 
y s e n a d o r e s q u e t o m a r á n en m a n o la de fensa del g o b i e r n o imper ia l . 
Para o b t e n e r una so luc ion buena y p ron ta en un negoc io lan impor -
t an te , e s i n d i s p e n s a b l e q u e no vuelvan á p r e s e n t a r s e los o b s t á c u l o s 
q u e he e n c o n t r a d o con r e spec to á los c o m p r o m i s o s c o n t r a t a d o s p o r 
mí , p o r q u e r e s u l t a r í a n de el los i nconven i en t e s g r aves para los in te -
r e s e s d e S. M. La conciencia y la fidelidad política de un gran nú-
mero de periodistas americanos tienen justamente por medida el pago 
que reciben, y la exactitud con que se les sirve. CON DINERO SE PUEDE 

HACER MOCHO, PERO SE NECESITA DINERO á ÉPOCA F I J A . » . 

T o d o e l m u n d o p e d i a d i n e r o , y n o s e p o d í a d a r l a s u m a 

m á s m í n i m a á n a d i e . E l e r a r i o e s t a b a v a c í o , n o d i r é s o l a -

m e n t e d e e f e c t i v o , s i n o d e e s p e r a n z a s . L o s e m p r é s t i t o s , n e g o -

c i a d o s c o n t a n t o s g a s t o s e n P a r í s y e n L o n d r e s s e h a b i a n 

a g o t a d o h a c i a l a r g o t i e m p o ; l a s r e n t a s p ú b l i c a s e r a n n u l a s 

y l a p e n u r i a t a n g r a n d e , q u e e l m i s m o a r c h i d u q u e s e h a b í a 

v i s t o p r e c i s a d o á h a c e r g r a n d e s r e f o r m a s e n e l p e r s o n a l q u e 

l e r o d e a b a . E r a p u e s i n ú t i l p e n s a r e n e l l o . P e r o , c o m o e r a 

t a m b i é n i m p o s i b l e c o n f e s a r l a v e r d a d , s e t o m ó u n s e s g o y 

M . P i e r r o n c o n t e s t ó e n e s t o s t é r m i n o s : 

Méjico, Agosto 20 de 1866. 
« S e ñ o r , 

» He r ec ib ido s u s d o s ca r t a s d e V. f echadas 20 de Ju l io y t e n d r é 
el h o n o r de s o m e t e r su c o n t e n i d o al E m p e r a d o r . 

» Habiendo omitido el S r Casti l lo, al m a r c h a r s e de Méjico para 
a c o m p a ñ a r á la Empera t r i z á Europa , c o m u n i c a r m e el a r r e g l o hecho 
con V., m e veo, p o r el m o m e n t o , impos ib i l i t ado d e c o n t e s t a r el 
pá r r a fo de su ca r ta en q u e se que ja V. de v e r s e p r ivado de los 
r e c u r s o s p u e s t o s á su d i spos i c ión p o r el m in i s t ro de negoc ios 
e s t r a n g e r o s . 

» Luego q u e el S1 m in i s t ro me haya hecho s a b e r vues t r a s es t ipu-



lacioncs reciprocas, t endré el honor de poner en conocimiento de 
V. la decisión que se tome. 

»> Tengo, el honor , e tc . . . 
» El g e f e d e l gabinete del Emperador , 

» E D . P I E R R O N . 

» S r Es tvau , en Nueva-York. » 

M a l a e s c a p a t o r i a ; e s t e a r r e g l o l i a b i a d e j a d o v e s t i g i o s q u e 
u o p o d í a i g n o r a r e l g e t é d e l a s e c r e t a r í a d e l a r c h i d u q u e , 
s u p u e s t o q u e y o l o s h e h a l l a d o . 

E l S r E s t v a n h a b i a s o m e t i d o u n p r o g r a m a e n t e r o d e c o r -
r u p c i ó n . l i s t e p r o g r a m a , e x p l i c a d o p o r é l e n p r e s e n c i a d e l 
p r í n c i p e y d e l S r C a s t i l l o , h a b i a s i d o a c e p t a d o . E l m i n i s t r o 
h a b i a d i r i g i d o , a l g u n o s d i a s d e s p u e s — 4 d e E n e r o d e 1866, 
— u n i n f o r m e á s u s e ñ o r c o n r e s p e c t o á e s a p r o p o s i c i o n , y 
é s t e l e h a b i a h e c h o a b r i r s o b r e l o s fundos secretos u n c r é d i t o 
d e 1 8 , 0 0 0 p e s o s a f e c t a d o e s p e c i a l m e n t e a l n e g o c i o . 

.Sobre e s t a s u m a , se h a b i a e n v i a d o á u n t a l J . l l o r g , e n -
c a r g a d o d e l c o n s u l a d o d e l i m p e r i o e s t a b l e c i d o e n N u e v a -
Y o r k , u n a l e t r a d e 8 , 0 0 0 p e s o s , s e a 4 1 , 6 0 0 f r a n c o s , g i r a d a 
s o b r e l a o f i c i n a c e n t r a l d e l a h a c i e n d a m e j i c a n a e n P a r í s . 
D i c h a l e t r a , v e n d i d a s o b r e l a p l a z a , h a b i a p r o d u c i d o la 
s u m a d e 7 , 9 6 3 d . 6 3 1 0 0 , y l o s o b r a n t e , s e a 1 0 , 0 0 0 p e s o s , 
h a b i a q u e d a d o e n l a s m a n o s d e l S r C a s t i l l o , q u i e n d e b i a 
t e n e r l o s t o d a v í a e n e l m o m e n t o d e s u m a r c h a p a r a Eu-
r o p a , ó h a b í a d i s p u e s t o d e e l l o s s i n d e c i r n a d a á s u d e s t i -
n a t a r i o . 

l i é a q u í t o d a ía v e r d a d . P e r o , lo r e p i t o , c o m o n o se 
p o d í a c o n f e s a r , M. P i e r r o n , p a r a s a l v a r l a b u e n a f é y el 
h o n o r c o m p r e m e t i d o d e l S r C a s t i l l o , s e h a b i a p a r a p e t a d o 
d e t r á s d e lo q u e él l l a m a b a u n o l v i d o d e e s t e ú l t i m o . 

P a s o a l c o r r e s p o n s a l d e la p r e n s a e n Y i e n a . 

Corresponsal de la prensa en Austria. 

E s t e c o r r e s p o n s a l e r a M . d e l l e r z f e l d , c ó n s u l g e n e r a l de l 

I m p e r i o e n Y i e n a , c o n s u e l d o m e n s u a l d e 3 , 0 0 0 p e s o s . 

I g n o r o l a n a t u r a l e z a d e l o s s e r v i c i o s q u e h a p o d i d o p r e s t a r , 

p u e s n o h e e n c o n t r a d o d e é l m a s q u e e l i n f o r m e q u e v i e n e 

á c o n t i n u a c i ó n . 

Consulado general de Mejicu. 

« Viena, Abril -26 de 1866. 

» N" 72. — Relación sobre la prensa. 

» Entre los per iódicos de este imperio que son favorables á la 
causa de Méjico y que se dist inguen por su influencia y gran nú-
m e r o de abonados y que inser tan las noticias que se les comunican 
por conducto de los agentes del imperio, c i taré : 

I o El per iódico Altes Fremdenblatt, que se publica en esta ca-
pi tal y cuyo número de suse r i to res es de más de 28,000. Este per ió-
dico e s muy favorable á la causa del Imperio y se halla en todos 
los cafés y es tablecimientos públ icos . 

2 o El periódico Nenes Fremdenblatt, que t iene 20,000 suser i tores . 
Es también muy favorable á la causa del Imperio y goza buena fama 
en el es t rangero por su sana po l í t i ca ; de manera que , muchas 
veces, los per iódicos f r anceses y o t ro s reproducen sus ar t ículos. 

3 o La gaceta oiicial, Wiener Zeitung. 
í° La General Corresponden.:-. 
5o Üesterreichische Zeitung, cuya influencia es muy g rande en la 

Alemania del Sur . 
6U El periódico Debatte que se dedica pr incipalmente á los asun-

tos húngaros , y cuyo d i rec tor hace i n s e r t a r e n per iódicos húnga ros 
todos los ar t ículos favorables á la causa del Imper io . 

» Los c i tados per iódicos se publican en esta capital . 
» Los órganos aus t r íacos que perseveran en un l enguage hostil 

contra el imperio son los que s iguen : 
Io Alte Presse, que se publica en es ta y que es el órgano de lodo 

lo que hay de pedantezco y reaccionario : en fin de los enemigos 
encarnizados del Imper io . Su propie tar io que e s muy rico, es 
además un enemigo personal de nues t ro augus to s o b e r a n o , Q. 
Ü. G. (1). 

2o Nene Friede Presse. Este per iódico está enteramente dedicado 
á la causa de la Union, y es el in térprete fiel de lo que le dicta la 
legación americana en esta. Sus simpatías por los Estados-Unidos 
han hallado nuevo al imento por haber ganado sus redactores mucho 
en sus especulac iones con papeles amer icanos . 

3o Triesler Zeitung, que se publica en T r i e s t e , su redactor es 
muy host i l al Imper io , p e r o , como lucha con t inuamente con la 

(1) No sabia yo que M. de llerzfeld fuera mej icano. 
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escasez de f o n d o s , una subvenc ión mensual de 100 llorínes, moneda 
del país (1), podría c o n s e g u i r un l enguage más favorable de la parle 
de es le pe r iód ico . 

» En cuanto á los per iód icos impor tan tes del e s l r angero , ci taré 
La Küclnische Zeitung q u e t iene muchísima influencia en toda la 
Alemania del Norte. He en t rado en negociaciones con su cor res -
ponsa l , el Dr Brü lh , y no d u d o que es te per iódico obra rá en sentido 
favorable c u a n d o se ag rac i e á su redactor con una condecorac ion , y 
cuando se dé una subvenc ión cor respondien te al ci tado Dr Brülh. 

» La Illustrisle Zeitung que se publica en Leipsic, t iene lambien 
mucha influencia y se podr ía en t r a r en relación con el S r Barón 
Müller, conoc ido por s u s viages á Méjico, y que ha dedicado sus 
obras á S. M. el Emperado r . La Illustrisle Zeitung inserta sin 
observación todos los a r t ícu los del S r Barón Müller. 

» El periódico h e b d o m a d a r i o Ausland que se publica en Augs-
bourg , e s l ambien muy favorable al Imperio, tanto más cuando su 
redac tor ha s ido ag rac i ado úl t imamente con una o rden por S. M. 

» Antes de lodo , es indispensable que la legación de S. M. en ésta 
tenga los fondos necesarios al asunto de la prensa, y que las relaciones 
que llegan de Méjico sean bastante esencia les y n u m e r o s a s para que 
se puedan c o m u n i c a r á diversos periódicos. No ménos urgente 
ser ía que la Eslafelte y la Ere Nouvelle que llegan regularmente se 
limitasen á inser ta r a s u n t o s que denoten un p rog re so en el Imperio, 
sin ocupa r se tanto en re laciones c i r cuns tanc iadas de pil lages, de 
dil igencias a tacadas , gen te muerta, herida y quemada , cuyas rela-
c iones , muy á m e n u d o , llenan sus co lumnas enteras , y se repro-
ducen en los pe r i ód i cos europeos que circulan en los más ocultos 
r incones de las p r o v i n c i a s . 

» Aprovecho 
» H E R Z F E L D . » 

E n c a b e z a d e e s t e d o c u m e n t o , e s c r i t o e n t e r a m e n t e d e l 

p u ñ o d e M. l l e r z f e l d , s e p u s o c o n l á p i z . 

» S r P ie r ron . — I n f o r m e muy impor tan te . » 

I m p o s i b l e e r a h a c e r u n a c r í t i c a m e j o r d e los p e r i ó d i c o s 
s u b v e n c i o n a d o s e n M é j i c o p o r el g o b i e r n o y p o r e l g e n e r a l 
e n g e f e p a r a c a n t a r e n E u r o p a l a s g l o r i a s d e l a I n t e r v e n -
c i ó n . D e s g r a c i a d a m e n t e e n V í e n a , c o m o e n N u e v a - Y o r k , el 
p e n s a m i e n t o d e l c o r r e s p o n s a l s e r e s u m í a e n u n a p a l a b r a 

(1) Cosa de 50 pesos . 

— i>.-¡ — 

¡ d i n e r o ! s i e m p r e d i n e r o para la subvención de la, prensa, 
q u i e r o d e c i r , p a r a h a c e r l e i m p r i m i r lo c o n t r a r i o d e l a v e r d a d 
y e s t r a v i a r el s e n t i m i e n t o d e l a s p o b l a c i o n e s . D i n e r o ¿ e n 
d ó n d e h a l l a r l o ? E l i m p e r i o n o t e n i a n i s i q u i e r a p a r a p a g a r 
el s u e l d o á s u s ú l t i m o s d e f e n s o r e s . E l m i n i s t r o á q u i e n s e 
d i r i g í a M. d e l l e r z f e l d n o l e d i ó c o n t e s t a c i ó n n i n g u u a y m e 
a p r o v e c h a r é d e s u s i l e n c i o p a r a e x p l i c a r m e d e s d e l u e g o 
s o b r e e i c o r r e s p o n s a l d e l a o f i c i n a d e l a p r e n s a e s t a b l e c i d a 
e n P a r í s . 

Corresponsal de la prensa en Paris. 

E n P a r i s , el n ú m e r o d e los p o s t u l a n t e s s e c o m p o n í a d e 
c u a n t o s h a b i a n t e n i d o p a r t e , d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e e n 
e s a m a l a a c c i ó n . 

S u s p r o p o s i c i o n e s , i d é n t i c a s e n c u a n t o a l f o n d o , m u d a b a n 
d e f o r m a e n r a z ó n d e l a p o s i c i o n s o c i a l d e l o s d e m a n d a n t e s , 
y d e b e m o s p o r e s t o p r o c e d e r p o r ó r d e n d e f e c h a s . 

E n p r i m e r l u g a r v i e n e e l d i r e c t o r d e l Mémorial Diplo-
matique. 

U é a q u í l a c a r t a d i r i g i d a p o r é l a l a r c h i d u q u e b a j o f e c h a 
l í d e M a y o d e I S 6 4 . 

« Señor , 

» El día s iguiente de mi vuelta á París , el 25 do Abril próximo 
pasado , M. Drouyn de Lhuys inc invitó á pasar á su casa para 
decirme que S. M. el Emperador de los f r anceses se habia d ignado 
confer i rme las ins ignias de oficial de la Legión de honor , con el fin 
de reconocer por medio de un tes t imonio público, el concurso que 
yo habia pres tado con el Mémorial Diplomatique, á la solucion 
dichosa de la cuest ión mej icana . 

» El ministro de negocios es l rangeros me expresó , en nombre de 
su Augusto Señor , el deseo de que mi per iódico, des ignado desde 
ahora por la opinion pública como el Monitor oficioso de Méjico, 
esplolára la posicion elevada que tenia hace t iempo en la p rensa 
Europea, para combat i r eficazmente los e r r o r e s y ment i ras que el 
espíritu de part ido se complace en de r ramar sin cesa r sobre la 
situación política y económica del nuevo •establecimiento monár -
quico. 

» M. Drouyn de Lhuys insist ió sob re la necesidad de p rocura r al 

u. E . 

ÜIBllOh 
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Memorial Diplomatique el p r i m o r d e las not ic ias de Méjico. Do os le 
modo se podr ía d a r , á la l l egada de cada c o r r e o , el tono á toda la 
p rensa c o n t i n e n t a l ; y una vez producida diestramente la primera 
impresión, se a r r a s t r a r í a t odo e s f u e r z o host i l d e los pe r iód icos d e 
la opos i c ion . Se l l ega r í a s o b r e t o d o á s en t a r de una manera sól ida 
el c r éd i to púb l i co del nuevo i m p e r i o para las operaciones financieras 
ulteriores. 

» Con es t e fin, se n e c e s i t a r í a p u b l i c a r el Memorial d o s veces cada 

s e m a n a , á fin de q u e u n n ú m e r o co inc id ie ra con la l legada de cada 

c o r r e o d e Méjico. 
» Tuve ya el h o n o r en Miramar d e e x p o n e r ¡i V. M. los sacr i f ic ios 

p e c u n i a r i o s q u e s o p o r t a b a hacia un año para m a n t e n e r mi pe r iód i co 
al nivel de su m i s i ó n . 

» V. M. se ha d i g n a d o a u t o r i z a r al ba rón de Pont para q u e me 
a s e g u r e q u e , en c o n s i d e r a c i ó n á los sac r i f i c ios y se rv ic ios que debia 
p r e s t a r el Mémorial Diplomatique á su g o b i e r n o , l uego q u e l legaría 
á Méjico se d i r ig i r í a al c o n s e j o de min i s t ro s con el fin d e p o n e r m e 
en s i tuac ión de h a c e r f r e n t e á las neces idades del pe r iód ico . El dia 
m i s m o de . su sal ida d e Mi ramar , el S r m in i s t ro d e Es t ado Velasquez 
de León se d i g n ó c o n f i r m a r m e es ta p r o m e s a . 

» Por lo tan to , m e a t r e v o á s o m e t e r á V. M. la m u y h u m i l d e pro-

posicion q u e s igue : 
» Mediante una subvención anual de 4 0 , 0 0 0 francos, cuya duración 

se me garantizaría POR TRES Años A I,O MENOS, me comprometo á publi-
car el Mémorial Diplomatique dos veces cada semana, V A SEGUIR ENTE-
RAMENTE LA LÍNEA QL¡E VUESTRA MAJESTAD SE DIGNE TRAZARME. 

» Señor , vos s abé i s c u a n t o c o s t a b a e s t e pe r iód i co en el m o m e n t o 
de su publ icac ión en 1858. P e r o , a d e m á s q u e la expe r i enc i a me ha 
enseñado las e c o n o m í a s q u e pueden h a c e r s e , t r a to p o r la modic idad 
d e la suma q u e p ido h o y dia de alejar de antemano toda segunda 
intención de lucro. Qu ie ro l l ena r án t e s de todo una t a rea de afecc ión 
s ince ra . 

» Al i m p l o r a r d e v u e s t r a g e n e r o s a benevo lenc ia una próxima 
rosoluc ion para mi g o b i e r n o u l t e r i o r , soy , S e ñ o r , con el r e spec to 
más p r o f u n d o . 

» De Vuestra Majes tad , 

» El m u y h u m i l d e , obed ien t e , y s u m i s o s e r v i d o r , 

» L . DERRAUZ DE SALDAPENNA. 
» P a r í s , Mayo 14 d e 1864 . 

» I, Ross in i . 

» A S. M. Maximiliano 1" E m p e r a d o r de Méjico, e t c . . . » 
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4 0 , 0 0 0 f r a n c o s , d u r a n t e t r e s a ñ o s , lo q u e h a c i a u n t o t a l 
d e 1 2 0 , 0 0 0 f r a n c o s ; e s t o e r a d a d o . M . d e S a l d a p e n n a n o s e 
p a r a b a e n c h i q u i t a s ; e r a c u e s t i ó n d e h e r r a r ó q u i t a r e l 
b a n c o . 

E l a r c h i d u q u e r e h u s ó , y , e n m i c o n c e p t o h i z o b i e n . T o d a 

l a p r o s a d e l Mémorial Diplomatique n o v a l e e s t e p r e c i o . 

D e s p u e s s e t r a t ó d e M. H u g u e l m a n n . 

( j u i é n e s e s t e H u g u e l m a n n ? 

L o s l e c t o r e s n o h a n o l v i d a d o p r o b a b l e m e n t e e l i n d i v i d u o 

e n c u y o s h o m b r o s h a b i a d e j a d o c a e r s u s m a n o s t e m b l a n t e s 

l a a r c h i d u q u e s a C a r l o t a e n 1 8 0 0 , e x p l i c á n d o l e c u a n t o l o s 

h a b i a e n g a ñ a d o e l m a r i s c a l l J a z a i n e , e l l a y s u e s p o s o , p u e s , 

e s t e i n d i v i d u o h a c o n t a d o á l o l a r g o e s t a e s c e n a e n u n a 

c a r t a p u b l i c a d a e n e l Fígaro d e l 19 d e A g o s t o d e 1 8 0 7 . 

¡ l ' u e s b i e n ! e s t e i n d i v i d u o . . . e r a M . H u g u e l m a n n ! 

P r i m e r o r e p u b l i c a n o . . . d e s p u e s s o c i a l i s t a . . . d e s p u e s b o -

n a p a r t i s t a . . . d e s p u e s i m p e r i a l i s t a . . . d e s p u e s p a r t i d a r i o d e 

l a s r a z a s l a t i n a s . . . d e s p u e s m a x i m i l i a n i s t a , e s p e r a n d o q u e 

s e a o t r a c o s a , M . H u g u e l m a n n n o t i e n e p r e o c u p a c i o n e s ; 

t e s t i g o la c a r t a q u e s i g u e : 

« A Su Majestad el Emperador Maximiliano Ia. 

» S e ñ o r , 

» No he d a d o todavía las g r ac i a s á V. M. 1. p o r el d ip loma de 
caballero ( i ) q u e ha t en ido á bien h a c e r m e e n t r e g a r po r S. E. el S r 

Gutiérrez de Es t r ada y del p remio de cinco acciones que m e ha s ido 
enviado p o r el S r p re fec to d e Miramar . No quer ía yo d i s t r ae r á 
V. M. 1. d e las m a n i f e s t a c i o n e s en tu s i a s t a s de Vuestros nuevos 
s ú b d i t o s ; p e r o n o he p e r d i d o ocas ion n i n g u n a de cumpl i r en mis 
periódicos, l'International y le Monde Nouveau (2), asi como en los 
o t ros d i a r io s franceses, ingleses y belgas la p r o m e s a que le habia 
hecho de c o n s t i t u i r m e , has ta c i e r to pun to , el c ampeón del impe r io 
me j i cano . 

(1) P r o b a b l e m e n t e se t ra ta del d iploma d e caba l l e ro de N. S. de 
Guada lupe . 

(2) MM. Rousse l l e y Bur lu raux no han d icho j a m á s que el Interna-
tional pe r t enec i e ra á M. H u g u e l m a n n . - Es una cues t ión q u e t ienen 
q u e deba t i r e n t r e s í e s to s s e ñ o r e s . — En cuan to al Monde Nouveau 
c o n f e s a m o s h u m i l d e m e n t e no haber o ido n u n c a hab la r de él . 
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>» En es te m i s m a pliego hallará V. M. 1. dos ar t ículos que han sulo 
r ep roduc idos po r todos los diarios importantes . Mi contestación a 
la Opinión Nationale ha l lamado la benévola atención de S. M. la 
empera t r iz Eugen ia . 

», Envió i gua lmen te á V. M. I. por in termedio de S. E. el mariscal 
Al monte , cincuenta ejemplares del medallón de S. M. la Emperatriz 

ij diez cajitas conteniendo dos mil retratos de VV. MM. II., fabri-
cados por un nuevo procedimiento que permi te esparc i r es tos re-
t ra tos en t r e los Indios, sin que se gas te mas de diez francos para cada 
ciento. Muchos cen tenares de millares de es tas pequeñas laminas se 
ob tendr ían p o r un precio insignilicante y no cabe (luda que , espar-
cidas en las escuelas indias, sat isfacerian á la vez el corazon y la vista 
de las pob lac iones . El re t ra to de S. M. la Emperat r iz no ho salido 
tan b i en c o m o el de V. M. ; pero la lámina era nueva y 110 pudo 
sa l i r d e s d e luego como saldrá despues del segundo ó t e rce r mil lar . 

» Pero e s t o e s tal vez indigno de la atención de V. M. Lo que es 
digno d e e l la e s el exámen de las reflexiones que hacíamos ayer el 
S1" Hidalgo y yo . Si d empréstito mejicano no lia tenido mejor éxito; 
si la opinion pública en Europa no se inclina mas hacia la obra fecunda 
de V. M. I., es porqueta prensa se trabaja mal en este- sentido. Se ne-
cesitaría aquí una especie de oficina mejicana en qué se redactarían 
correspondencias según el color de cada periódico (1). Los más hostiles 
sólo p iden q u e se les den noticias gratui tas (2). Me encargo de 
monopo l i za r el derecho de escr ib i r para todos la correspondencia 
mej icana , y tengo á mano cinco ó seis jóvenes llenos de energía y muy 
dpropósito para esta redacción. Mediante una subvención de SEIS MIL 
FRANCOS p o r mes , puedo organizar esta oficina en París bajo la vigi-
lancia del Sr Hidalgo y V. M. verá sus efectos. 

»> Una vez la oficina organizada , iré á Méjico para r ecoge r las ins-
p i rac iones d e V. M. 1. Directamente para V. M. — es tas t res pala-
b r a s van s u b r a y a d a s en la car ta — estoy dispuesto para emprender 
el v i a j e ; p u e s es taré cierto, por lo ménos , de no verme obligado á 
e sc r ib i r y o b r a r en contra de mis principios. 

» Cualesquiera que sean las resoluciones de V. M. 1. sobre estos 
d i v e r s o s a s u n t o s , solicito la continuación de su augus to apoyo para 
m i s p e r i ó d i c o s v LA AYUDA DE UNA SUBVENCIÓN CUALQUIERA; p e r o s i 

(1) Cor re spondenc ia s redactadas en Par ís y que se hubieran enviado 
ba jo c u b i e r t a como viniendo de Méjico, esto hubiera constituido 
una f a l sedad en todos los i d i o m a s ; pero lo he dicho ya, el S r llu-
guc lmann n o tiene preoccupaciones. 

(2) Con tes t a remos aquí á M. l luguelmann como Pascal á los je-
su í tas : Mentiris impudentisimé! 

V. M. 1. no puede nada, no cont inuaré ménos por eso teniendo en 
mí el más convencido y reconocido de los se rv idores y amigos . 

» Dignaos admit i r , señor , la expres ión de los sent imientos de re-
conocimiento con los cua les tengo el honor de se r . 

» Do Vuestra Majestad Imperia l , 

» El más humilde de los discípulos, 

» ('.. HüClELMANN. 

» Agosto 30 de 1864. 
» 3 , rué de Choiseul. París . » 

A l a c a b e z a d e e s t a c a r t a , s e l é e e s c r i t o c o n u n l á p i z r o j o : 

« La idea de los re t ra tos parece buena á S. M. quien desea que se 
someta á su decisión en t iempo opor tuno. » 

T e n e d p u e s d o s p e r i ó d i c o s e n p r o p i e d a d , e l International 
y el Monde nouveau, y d e s p u e s á v u e s t r a d i s p o s i c i ó n c o s a 
d e o t r o s v i e n t e f r a n c e s e s , i n g l e s e s y b e l g a s , p a r a q u e , p o r 
u n a c a n t i d a d m i s e r a b l e d e 6 , 0 0 0 f r a n c o s p o r m e s — 7 2 , 0 0 0 
a l a n o — s e o s p i d a n r e t r a t o s d e d i e z f r a n c o s el c i e n t o ! 

¡ü In magnís voluisse sat est.'.'.' 

P a s o s in d e t e n e r m e d e l a n t e d e M M . R o u s s e l l e y B u r l u -
v a u x , p i d i e n d o é s t e , e n n o m b r e d e l International d e L o n d r e s , 
l a r e m u n e r a c i ó n d e u n a r t í c u l o t i t u l a d o un Fondateur d'em-
pire, e n e l c u a l s e c o m p a r a b a s i n r e í r e l a r c h i d u q u e M a x i -
m i l i a n o c o n el T z a r P e d r o el G r a n d e y c o n e l p r i m e r c ó n s u l 
H o n a p a r t e ; a q u é l , la e j e c u c i ó n d e l a s promesas sonantes q u e 
l e h a b i a h e c h o e l l i a r o n d e P o n t e n n o m b r e d e l p r í n c i p e 
a u s t r í a c o , y el honor de ser en Europa el órgano de Méjico. 
N a d a d i r é t a m p o c o d e M. P a u l l l e n n e q u i n , p r o p i e t a r i o 
ú n i c o d e l p e r i ó d i c o La Franchise, n i d e u n a c a r t a p o r l a c u a l 
M . A u g . M a r c , d i r e c t o r d e l a Illustration, s o l i c i t a b a e l c o n -
c u r s o d e l g o b i e r n o m e j i c a n o p a r a a y u d a r l e e n u n a p u b l i c a -
c i ó n e s p e c i a l q u e s e p r o p o n í a h a c e r d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
p r i n c i p a l e s d e l r e v n a d o d e l a r c h i d u q u e . E s t o y i m p a c i e n t e 
p o r l l e g a r a l r e p r e s e n t a n t e v e r d a d e r o d e l i m p e r i o e n 
P a r í s . 

E s t e e m p l e o q u e se d i s p u t a b a n t a n t a s g e n t e s , y q u e el a r -



c h i d u q u e , t a n c a n s a d o d e l a s p r e t e n c i o n e s e x o r b i t a n t e s d e 
l o s S a l d a p e n n a y H u g u e l m a n n , c o m o d e l a s b a j e z a s d e l o s 
R o u s s e l l e y B u r l u r a u x , h a b i a n e g a d o h a s t a e n t o n c e s á los 
u n o s y á l o s o t r o s , h a b i a r e c a í d o d e f i n i t i v a m e n t e e n n u e s t r o 
a n t i g u o c o n o c i d o , e l t r e s v e c e s s a n t o y r e s p e t a b l e a b a t e D o -
m e n e c h . 

H e c o n t a d o m a s a r r i b a c o m o y p o r q u é h a b i a r e e m p l a z a d o 
a l p r i m o d e M . B u d i n e n l a d i r e c c i ó n d e la p r e n s a d e M é j i c o , 
p a r a r e d a c t a r e n e l l a l o s a r t í c u l o s q u e h a b i a n d e s e r e n v i a -
d o s á E u r o p a y r e p r o d u c i d o s , si s e p o d í a o b t e n e r s i n firma, 
e n los p e r i ó d i c o s d e l a o p o s i c i o n (1). 

M á s t a r d e h a b i a d i r i g i d o á M. P i e r r o n , b a j o f e c h a d e l 
2 2 d e E n e r o d e 1 8 6 6 , un i n f o r m e e s p e c i a l e n el c u a l , d e s -
p u e s d e h a b e r h e c h o c o n s t a r l a n u l i d a d d e l a p r e n s a l o c a l , 
e s t a b l e c i a q u e e l g o b i e r n o m e j i c a n o n o p o d i a v o l v e r á l e v a n -
t a r s e d e l a n t e d e l a E u r o p a , á n o s e r p o r m e d i o d e u n a 
p r e s i ó n s o b r e la o p i n i o n p ú b l i c a , y p e d i a q u e s e l e m a n d a -
s e n a q u í , p a r a c o n c e n t r a r en su o f i c i n a d e P a r í s , t o d o s los 
d o c u m e n t o s p o l í t i c o s , e c o n ó m i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s q u e l e 
f u e r a n e n v i a d o s , á t i n d e h a c e r l o s d i f u n d i r d i s i m u l a d a m e n t e , 
d i r i g i é n d o l o s , s i n n o m b r e s d e a u t o r e s , á l o s d i a r i o s p r i n c i . 
p a l e s d e F r a n c i a , I n g l a t e r r a y A l e m a n i a . 

S u p r o p o s i c i ó n h a b i a s i d o a c e p t a d a : h ; . b i a l l e g a d o ¡i 
P a r i s p e n e t r a d o d e s u i m p o r t a n c i a , y h a b i a d i r i g i d o á su 
a m i g o P i e r r o n l a c a r t a q u e s i g u e , l l e v a n d o e l n ° 8 , y c u y o 
t e n o r n o s h a c e s e n t i r v i v a m e n t e n o h a b e r h a l l a d o l a s 
o t r a s : 

Numero 4 ,169. — Carta número 8. 

« Paris, 31 de Julio de 4866 . 

» Mi que r ido P ie r ron . 

» Sé muy bien que , a b r u m a d o por su t raba jo , vd. no t iene t iempo 
para esc r ib i rme l a r g a m e n t e ; sin embargo , po r el bien, si no por el 
buen éxito de mi se rv ic io , es preciso que con tes te aun c u a n d o no 
fuera m á s que con una pa labra , á lo que le pido en mis c a r t a s . Vd. 

(I) Carta conf idencia l , n° 248 , de M. Eloin, gefe del gab ine t e civil 
del a rch iduque , al m i n i s t r o de Méjico en Paris, fechada en 28 de 
Set iembre de 1865. 

comprenderá esto si reflexiona que no teniendo subvención que dar 
á la prensa , es prec iso suplir la con una dos i s de consideración excep-
cional , de modo que cuando prometo una contestación á una pre-
gunta que se me hace, pueda sat isfacer la . 

» Según han reconocido todos los di rectores de periódicos, el 
envío de un d i rec tor de la prensa mejicana á Par i s , para r e fo rmar y 
d i r ig i r la opinion pública en Europa , era una de las cosas más 
u rgen tes y sábias que hubiera hecho el Emperador . No pudiendo 
subvencionar los per iódicos , y no pudiendo tampoco la asociación 
obtener sola los inmensos resul tados que he obtenido, en un t iempo 
tan breve, era abso lu tamente preciso declarar la naturaleza de mi 
misión, de mis re laciones con la secretar ía de S. M., y de mis inteli-
gencias con la legación de Méjico en Paris . Sin embargo , para ase-
g u r a r más el buen éxito de mi misión, supl iqué á los periodistas , que 
hicieran firmar po r el secre tar io del periódico ó por otro individuo, 
los ar t ículos, cor respondenc ias y pár ra fos de la gacetil la que tenia 
que enviar á dichos per iódicos . Así es que , en las t iras justificativas 
que os he enviado, no aparece mi nombre s ino una sola vez, y aún 
por e r r o r del oficial de la imprenta, al calce de una car ta . 

» El último art ículo que me habéis enviado, fué publicado en 
Francia y en el International de Londres . Lo envié igualmente á 
o t ro s per iódicos ingleses y a l emanes ; pero mientras no vaya yo á 
Londres , á Bremen, á Francfor t y á Viena para asegurar el servicio 
regular de la prensa mejicana, no puedo garant izar la inserción de 
mis ar t ículos y cor respondenc ias . Espero con impaciencia que me 
envie vd. la libranza que le he pedido en mi carta última, para liqui-
dar mis sueldos desde el 45 de Marzo al 1-4 de Agosto, que nunca 
me serán pagados aquí, para emprende r d ichos viajes, cons iderán-
dolos de la más g rande utilidad para influir en la emigacion ale-
mana. 

» Empiezo á enviar por este co r r eo , según me lo manifiesta vd. , 
t iras pol í t icas , científicas y o t r a s , en número bastante g rande 
para dar Ínteres, duran te quince dias , á sus periódicos. Cada co r reo 
llevará otro t an to ; y como me apercibí de que mi correspondencia 
política para el Diario del Imperio ocupaba muy poco lugar en el 
per iódico , la hago esta vez un poco más larga . 

» Envió igualmente las car tas dir igidas por M. de La Guerron-
niére á M. de Girardin, sobre los acontecimientos que pasan en 
Europa, po rque d ichas car tas , por decir lo así, han s ido dic tadas por 
el Emperador Napoleon. Ellas confirman mis apreciaciones sobre la 
política imperial y sobre las consecuencias de los acontecimientos 
inesperados que acaban de verif icarse. El origen de es tas car tas es 
enteramente desconocido del público de Paris . 



» Las nuevas m e d i d a s financieras del gob ie rno mej icano, han sido 
muy bien acog idas en esta capital . Además de los nuevos recursos 
que p r o p o r c i o n a r a n al tesoro , pondrán muchas t ie r ras incul tas á la 
disposición de la e m i g r a c i ó n . Cuando reciba su contes tac ión á mis 
úl t imas ca r t a s , e m p r e n d e r é un viaje á Alemania , y si puedo hacer 
a lgo para la e m i g r a c i ó n , lo haré con mucho gusto . 

» Hablo á v d . p o c o de política esta vez , porque no conozco nada 
de muy i m p o r t a n t e , á no se r lo que dicen los per iódicos . 

» El E m p e r a d o r e s t á en Vichy. Está prohibido hab la r del cólera : 
lia a r ro jado de P a r í s á casi todos los pe r sona jes , qu ienes me divul-
gaban los h e c h o s y ges tos de S. M. 

» Adiós, mi q u e r i d o Pierron : soy de vd. su afect ís imo. 

» EM. DOMENECH. » 

E s t a c a r t a d e la c u a l b e r e s p e t a d o h a s t a l a o r t o g r a f í a , 
d e c í a m a s e n s u p a t u á q u e p o d i a n h a c e r l o los e n e m i g o s m á s 
e n c a r n i z a d o s d e l i m p e r i o . No i n s i s t i r é p u e s s o b r e s u c o n t e -
n i d o . P o r o t r a p a r t e ; ¿ d e q u é s e r v i r í a ? E l h o m b r e s a n t o 
p r a c t i c a b a l a f a l s i f i c a c i ó n p o l í t i c a d e la m i s m a m a n e r a q u e 
c i e r t o s m e r c a d e r e s d e v i n o s p r a c t i c a n e n s u s b o d e g a s l a f a l -
s i f i c a c i ó n d e l o s l í q u i d o s . A c o m o d a b a s u s m i s t u r a s á l o s gus -
t o s p a r t i c u l a r e s d e los p e r i ó d i c o s q u e los i n s e r t a b a n b a j o la 
g a r a n t í a d e l o s s e c r e t a r i o s d e su r e d a c c i ó n , y h e c h a l a o b r a , 
t e n d í a l a m a n o á M é j i c o s i n t e n e r s i q u i e r a l a c o n c i e n c i a 
d e l p a p e l á q u e s e p r e s t a b a . E s t e p a p e l l e p r o d u c í a c e r c a d e 
l o s s e n c i l l o s l a s a t i s f a c c i ó n m o r a ! d e p o d e r e n o r g u l l e c e r s e 
d e s u s r e l a c i o n e s c o n el g a b i n e t e d e l a r c h i d u q u e , y p a r a su 
b o l s i l l o , l a v e n t a j a m á s p o s i t i v a d e r e c i b i r , s i n d a r s e p o r e s t o 
m u c h a p e n a , l a c a l i d i d a d b a s t a n t e r e g o r d i l l a d e 1000 f r a n -
c o s p o r m e s . A q u í t o d o lo q u e v e í a e n é l . P o r d e s g r a c i a , los 
r e c u r s o s d e s u s a m o s c o m e n z a b a n á b a j a r . E l i m p e r i o , d o -
m i n a d o p o r e l v é r t i g o , c o r r í a á t o d o v a p o r á s u r u i n a . E l a r -
c h i d u q u e , e n m e d i o d e s u s v a c i l a c i o n e s , v e í a la n e c e s i t a d de 
r o d e a r s e s ó l o d e p e r s o n a s e s c o g i d a s , c o n l a s c u a l e s p u d i e r a 
c o n t a r e n o c a s i o n d e t e r m i n a d a . E n u n a p a l a b r a , l a h o r a de l 
d e v o t i s m o h a b i a v e n i d o , si t o d a v í a s e p u e d e d a r e s t e n o m -
b r e a l s a c r i f i c i o , á u n v o l u n t a r i o , q u e s e h a c e á u n o r d e n d e 
c o s a s d e l c u a l s e r e c o n o c e l a m a l i g n i d a d , y c o m o t o d o s sa-
b í a n á q u e a t e n e r s e c o n r e s p e c t o a l s u y o , M. P i e r r o n se 
e n c a r g ó d e p a g a r l e y d e s i g n i f i c a r l e el t é r m i n o d e su m i -

s ion e n u n a c a r t a e n q u e , i d e n d i f i c á n d o s e á sí m i s m o con el 
a r c h i d u q u e , c u i d ó d e h a c e r c o n s t a r , d e u n a m a n e r a t a n p o l í -
t i c a c o m o lo p e r m i t í a n l a s c i r c u n s t a n c i a s , l a d i f e r e n c i a q u e 
e x i s t i a c o n r e s p e c t o á eso en s u s p o s i c i o n e s r e s p e c t i v a s . 

« Méjico, lí) de Julio de 1866. 

» Mi quer ido Domenech, 

» He enviado á S. E. el S r Almonle, Ministro de Méjico en París , 
una letra de 4160 f rancos , para pagar vues t ros sue ldos , si no lo 
han s ido, desde el 15 de Marzo de 1866 hasta la fecha. 

» Nuestros r ecursos financieros se han reducido al punto que ya 
no es posible en t re tener una oficina de la prensa en el es t rangero , y 
tengo encargo de anunciaros que la de Par ís queda supr imida á 
part ir de este dia . 

» Habéis prestado servicios tan constantes, Mi querido Domenech, 
que no sé como expresaros mi reconocimiento. Podéis contar con el 
de S. M. 

» Estad muy persuad ido de que la medida que os conc ie rne , es 
solamente motivada po r r azones imperiosas y u rgen tes de economía. 
Los acontec imientos no lardarán en probáros lo . 

» Vuestro afect ís imo. 

» E n . PIERRÓK. » 

E s t a p e n u r i a e r a u n h e c h o v e r d a d e r o , y e s t e h e c h o u n o 
d e los i n d i c i o s c a r a c t e r í s t i c o s d e la d e c a d e n c i a d e l i m p e r i o . 
M a s : p o r q u é e s t e p l u r a l ? — ¿ E n v i r t u d d e q u é m o t i v o 
M. P i e r r o n , s i m p l e c a p i t a n d e z u a v o s , a s o c i a b a s u n o m b r e 
c o n el n o m b r e d e l a r c h i d u q u e ? . . . U n a p r e t e n c i o n t a n e x o r -
b i t a n t e se c o m p r e n d e r í a e n r i g o r s i , M . P i e r r o n , r o m p i e n d o 
c o n su p a s a d o p a r a a d h e r i r s e á su n u e v o s e ñ o r , h u b i e r a i d o 
h a s t a Q u e r é t a r o p a r a p r e s t a r l e s u c u e r p o c o m o e s c u d o ; p e r o 
b l a s o n a r e s t a e s p e c i e d e s o l i d a r i d a d p a r a a n u n c i a r á u n 
a m i g o q u e e l g o b i e r n o l e d e s p e d í a , y a b a n d o n a r a l g u n o s 
m e s e s d e s p u e s á e s t e g o b i e r n o c o n e l c u a l s i n e m b a r g o h a -
b i a t e n i d o l a p r e t e n c i o n d e n o h a c e r m a s q u e u n o , e s t o e r a , 
e s p r e c i s o c o n v e n i r en e l l o , l l e v a r u n p o c o l é j o s l a j a c t a n c i a , 
y e s t o y p e r s u a d i d o d e q u e , e n e s t a o c a s i o n , el a b a t e D o m e -
n e c h p i e n s a e x a c t a m e n t e lo m i s m o q u e v o . 



» Las nuevas m e d i d a s financieras del gob ie rno mej icano, han sido 
muy bien acog idas en esta capital . Además de los nuevos recursos 
que p r o p o r c i o n a r a n al tesoro , pondrán muchas t ie r ras incultas á la 
disposición de la e m i g r a c i ó n . Cuando reciba su contes tac ión á mis 
úl t imas ca r t a s , e m p r e n d e r é un viaje á Alemania , y si puedo hacer 
a lgo para la e m i g r a c i ó n , lo haré con mucho gusto . 

» Hablo á v d . p o c o de política esta vez , porque no conozco nada 
de muy i m p o r t a n t e , á no se r lo que dicen los per iódicos . 

» El E m p e r a d o r e s t á en Vichy. Está prohibido hab la r del cólera : 
lia a r ro jado de P a r i s á casi todos los pe r sona jes , qu ienes me divul-
gaban los h e c h o s y ges tos de S. M. 

» Adiós, mi q u e r i d o P ie r ron : soy de vd. su afect ís imo. 

» EM. DOMENECH. » 

E s t a c a r t a d e la c u a l l ie r e s p e t a d o h a s t a l a o r t o g r a f í a , 
d e c i a m a s e n s u p a t u á q u e p o d í a n h a c e r l o los e n e m i g o s m á s 
e n c a r n i z a d o s d e l i m p e r i o . No i n s i s t i r é p u e s s o h r e s u c o n t e -
n i d o . P o r o t r a p a r t e ; ¿ d e q u é s e r v i r í a ? E l h o m b r e s a n t o 
p r a c t i c a b a l a f a l s i f i c a c i ó n p o l í t i c a d e la m i s m a m a n e r a q u e 
c i e r t o s m e r c a d e r e s d e v i n o s p r a c t i c a n e n s u s b o d e g a s l a f a l -
s i f i c a c i ó n d e l o s l í q u i d o s . A c o m o d a b a s u s m i s t u r a s á l o s gus -
t o s p a r t i c u l a r e s d e los p e r i ó d i c o s q u e los i n s e r t a b a n b a j o la 
g a r a n t í a d e l o s s e c r e t a r i o s d e su r e d a c c i ó n , y h e c h a l a o b r a , 
t e n d í a l a m a n o ¡i M é j i c o s i n t e n e r s i q u i e r a l a c o n c i e n c i a 
d e l p a p e l á q u e s e p r e s t a b a . E s t e p a p e l l e p r o d u c í a c e r c a d e 
l o s s e n c i l l o s l a s a t i s f a c c i ó n m o r a ! d e p o d e r e n o r g u l l e c e r s e 
d e s u s r e l a c i o n e s c o n el g a b i n e t e d e l a r c h i d u q u e , y p a r a su 
b o l s i l l o , l a v e n t a j a m á s p o s i t i v a d e r e c i b i r , s i n d a r s e p o r e s t o 
m u c h a p e n a , l a c a l i d i d a d b a s t a n t e r e g o r d i l l a d e 1000 f r a n -
c o s p o r m e s . A q u í t o d o lo q u e v e i a e n é l . P o r d e s g r a c i a , los 
r e c u r s o s d e s u s a m o s c o m e n z a b a n á b a j a r . E l i m p e r i o , d o -
m i n a d o p o r e l v é r t i g o , c o r r í a á t o d o v a p o r á s u r u i n a . E l a r -
c h i d u q u e , e n m e d i o d e s u s v a c i l a c i o n e s , v e i a la n e c e s i t a d de 
r o d e a r s e s ó l o d e p e r s o n a s e s c o g i d a s , c o n l a s c u a l e s p u d i e r a 
c o n t a r e n o c a s i o n d e t e r m i n a d a . E n u n a p a l a b r a , l a h o r a de l 
d e v o t i s m o h a b i a v e n i d o , si t o d a v í a s e p u e d e d a r e s t e n o m -
b r e a l s a c r i f i c i o , á u n v o l u n t a r i o , q u e s e h a c e á u n o r d e n d e 
c o s a s d e l c u a l s e r e c o n o c e l a m a l i g n i d a d , y c o m o t o d o s sa-
b í a n ¡i q u e a t e n e r s e c o n r e s p e c t o a l s u y o , M. P i e r r o n se 
e n c a r g ó d e p a g a r l e y d e s i g n i f i c a r l e el t é r m i n o d o su m i -

s ion e n u n a c a r t a e n q u e , i d e n d i f i c á n d o s e á sí m i s m o con el 
a r c h i d u q u e , c u i d ó d e h a c e r c o n s t a r , d e u n a m a n e r a t a n p o l í -
t i c a c o m o lo p e r m i t í a n l a s c i r c u n s t a n c i a s , l a d i f e r e n c i a q u e 
e x i s t í a c o n r e s p e c t o á eso e n s u s p o s i c i o n e s r e s p e c t i v a s . 

« Méjico, 19 de Julio de 1866. 

» Mi quer ido Domenech, 

» He enviado á S. E. el SR Almonle, Ministro de Méjico en Paris , 
una letra de 4160 f rancos , para pagar vues t ros sue ldos , si no lo 
lian s ido, desde el 15 de Marzo de 1866 hasta la fecha. 

» Nuestros r ecursos financieros se han reducido al punto que ya 
no es posible en t re tener una oficina de la prensa en el es t rangero , y 
tengo encargo de anunciaros que la de Par is queda supr imida á 
part ir de este dia . 

» Habéis prestado servicios tan constantes, Mi querido Domenech, 
que no sé como expresaros mi reconocimiento. Podéis contar con el 
de S . M. 

» Estad muy persuad ido de que la medida que os conc ie rne , es 
solamente motivada po r r azones imperiosas y u rgen tes de economía. 
Los acontecimientos no tardarán en probáros lo . 

» Vuestro afect ís imo. 

» E n . P I E R R Ó S . » 

E s t a p e n u r i a e r a u n h e c h o v e r d a d e r o , y e s t e h e c h o u n o 
d e los i n d i c i o s c a r a c t e r í s t i c o s d e la d e c a d e n c i a d e l i m p e r i o . 
M a s : p o r q u é e s t e p l u r a l ? — ¿ E n v i r t u d d e q u é m o t i v o 
M. P i e r r o n , s i m p l e c a p i t a n d e z u a v o s , a s o c i a b a s u n o m b r e 
c o n el n o m b r e d e l a r c h i d u q u e ? . . . U n a p r e t e n c i o n t a n e x o r -
b i t a n t e se c o m p r e n d e r í a e n r i g o r s i , M . P i e r r o n , r o m p i e n d o 
c o n su p a s a d o p a r a a d h e r i r s e á su n u e v o s e ñ o r , h u b i e r a i d o 
h a s t a Q u e r é t a r o p a r a p r e s t a r l e s u c u e r p o c o m o e s c u d o ; p e r o 
b l a s o n a r e s t a e s p e c i e d e s o l i d a r i d a d p a r a a n u n c i a r á u n 
a m i g o q u e e l g o b i e r n o l e d e s p e d í a , y a b a n d o n a r a l g u n o s 
m e s e s d e s p u e s á e s t e g o b i e r n o c o n e l c u a l s i n e m b a r g o h a -
b i a t e n i d o l a p r e t e n c i o n d e n o h a c e r m a s q u e u n o , e s t o e r a , 
e s p r e c i s o c o n v e n i r en e l l o , l l e v a r u n p o c o l é j o s l a j a c t a n c i a , 
y e s t o y p e r s u a d i d o d e q u e , e n e s t a o c a s i o n , el a b a t e D o m e -
n e c h p i e n s a e x a c t a m e n t e lo m i s m o q u e y o . 



Policía secreta. 

E n los p a í s e s m á s c i v i l i z a d o s d e n u e s t r a v i e j a E u r o p a , la 
o r g a n i z a c i ó n m á s i n f a m e , l a q u e t i e n e p o r o b j e t o e n t r e g a r 
n u e s t r a c o n c i e n c i a , n u e s t r o h o n o r , n u e s t r a f o r t u n a , á veces 
n u e s t r a v i d a , á l a e s c o r i a m á s d e s p r e c i a b l e d e la h u m a n i d a d , 
d e l a m i s m a m a n e r a q u e , a l p a s a r d e u n p a í s á o t r o s e en -
t r e g a n u e s t r o e q u i p a j e á l o s o f i c i a l e s d e la a d u a n a , la po l i c í a 
s e c r e t a , p a r a d a r á c a d a c o s a s u n o m b r e , h a p a s a d o s iem-
p r e p o r u n a m a r a v i l l a . E l l a l o h a i u v a d i d o t o d o ; d e s d e el 
p a l a c i o d e l o s p r í n c i p e s b a s t a l a m á s h u m i l d e d e l a s c h o z a s . 
E l l a d o m i n a á t o d o s ; d e s d e e l m á s g r a n d e h a s t a e l m á s pe -
q u e ñ o . Al h a b l a r d e s u s i n u m e r a b l e s r a m i f i c a c i o n e s u n filó-
s o f o i n g l é s h a e s c r i t o e s t e a p o t e g m a t a n c o n o c i d o « si la 
, p e s t e t u v i e r a d i g n i d a d e s , p r e b e n d a s , c o n d e c o r a c i o n e s y 
» t í t u l o s q u e d i s t r i b u i r á s u s d e f e n s o r e s , h a l l a r i a t e ó l o g o s 
» p a r a s o s t e n e r l a n e c e s i d a d d e s u s f u n e s t o s e s t r a g o s , y 
» m a g i s t r a d o s p a r a a p l i c a r l a p r i s i ó n y la m u l t a á los q u e 
• n o p e n s á r i a n a s i . » 

J . a p e s t e y la p o l í c i a s e c r e t a , son d o s p a l a b r a s f r e c u e n t e -
m e n t e p a r e j a s . E r a i m p o s i b l e d e f i n i r y e x p l i c a r m e j o r la po-
t e n c i a i n f e r n a l d e e s t e u l t r a g e p e r m a n e n t e c o n t r a l a con-
c i e n c i a d e l a h u m a n i d a d . L o s g o b i e r n o s , l o s m i n i s t r o s , los 
a g i o t i s t a s y los e s p í a s , t o d o s a q u e l l o s en u n a p a l a b r a <1110 
a p r o v e c h a n ó v i v e n d e s u s i g n o m i n i a s , son los q u e h a n in-
c u l c a d o e n l a s m a s a s el r e s p e t o m e d r o s o q u e e l l a s p r o f e s a n 
t o d a v í a p o r u n a a d m i n i s t r a c i ó n c u y o s e m p l e a d o s se h a c e n 
j u s t i c i a á sí m i s m o s d e s p r e c i á n d o s e r e c í p r o c a m e n t e , y 
c u y o s s e r v i c i o s m é n o s e q u í v o c o s c o n s i s t e n e n v i g i l a r p o r el 
m a n t e n i m i e n t o d e l a t i r a n í a . C o m o e l s o l i t a r i o d e M . d 'Ar -
l i n c o u r t , s u s d e p e n d i e n t e s s e h a l l a n p o r t o d a s p a r t e s . Ellos 
lo s a b e n , l o v e e n y l o o y e n t o d o . L o s u n o s l l e v a n el f r a c , o t ros 
el e s c a p u l a r i o ; e s t e e l t r a j e c iv i l , a q u e l l a el d e l a n t a l d e una 

g r i s e t a ó e l v e s t i d o r e s p e t a b l e d e u n a m a t r o n a . T o d o s e n t r e -
g a n s u s i n f o r m e s . L o s i n s p e c t o r e s r e c o g e n t o d a s l a s m a ñ a -
n a s d e e s t a s b o c a s p e r v e r s a s , f r e c u e n t e m e n t e m e n t i r o s a s , 
s i e m p r e d e s l e a l e s , m á s i n d i c i o s q u e n e c e s i t a n p a r a h a c e r 
j u z g a r á p u e r t a c e r r a d a á los d e s g r a c i a d o s q u e c o m e t e n la 
g r a n d e f a l t a d e d e s a g r a d a r á l o s g o b i e r n o s ; l o s c a l a b o z o s s e -
p u l t a n á l a s v í c t i m a s , y s o b r e s u s p a r e d e s d o n d e r e s u d a p o r 
t o d o s l a d o s e l o d i o d e lo q u e e s g r a n d e y g e n e r o s o , s e l e e n , 
m e d i o b o r r a d a s p o r el t i e m p o , e s t a s p a l a b r a s q u e e s c r i b i ó 
e l D a n t e e n l a s p l e r t a s d e l i n f i e r n o : Lase ¿a te ogni spe-
ranza 

¡ O h ! L a p o l i c í a e s u n a i n s t i t u c i ó n m u y b e l l a . 
E l g e n e r a l F o r e y h a b i a h a l l a d o los e l e m e n t o s d e e l l a e n 

M é j i c o ; p e r o , p a r a m e n g u a d e l p a í s , e s t o s e l e m e n t o s s e h a l -
l a b a n s o l a m e n t e e n e s t a d o r u d i m e n t a r i o . Les d i o u n a d i r e c -
c i ó n m e r a m e n t e d e c i r c u n s t a n c i a e n t r e g á n d o l o s a l b e n e p l á -
c i t o d e M. d e P o t i e r . D e s p u e s v i n o e l t e n i e n t e c o r o n e l d e 
C o u r c v . E l p r i m e r o i n t r o d u j o l o s a z o t e s e n l a j u s t i c i a d i s -
t r i b u t i v a d e s u s s e n t e n c i a s ; el s e g u n d o se o c u p ó m á s p a r t i -
c u l a r m e n t e d e l a s p e r f e c c i o n e s q u e se d e b í a n l l e v a r e n el 
s i s t e m a d e l e s p i o n a j e ; á m b o s s e i n s p i r a r o n d e l a s n e c e s i d a -
d e s r e c o n o c i d a s d e l a I n t e r v e n c i ó n , y b a j o s u f é r u l a o m n i -
p o t e n t e , M é j i c o e n p o c o t i e m p o n o t e n i a n a d a q u e e n v i d i a r 
á los p a í s e s m á s c i v i l i z a d o s . 

L a v i g i l a n c i a , p o r f a l t a d e u n a c o s a m e j o r , s e e j e r c i a s o b r e 
e l c l e r o ; s o b r e los p a r t i d a r i o s , a f i l i a d o s , r e c o n o c i d o s d e l a 
I n t e r v e n c i ó n ; s o b r e los g e n e r a l e s a l i a d o s d e e l l a y s o b r e los 
n o t a b l e s q u e h a b í a n a c l a m a d o el i m p e r i o . 

« El lie. D. Antonio Moran, D. M. Alvear y el lie. I). Antonio Fer-
nandez Monjardin fueron ayer al palacio episcopal . 

» El Padre D. Francisco Villar fué reconocido en t re las pe r sonas 
que visitaron ayer al Nuncio Apostólico (1). » 

« El general Moramanil vive en la I a calle de Mezones, n° 8. — 
Todos los d ias , á las 6 dé la ta rde , un coche vacío sale de su casa , y 

(1) Informe dir igido al Emperador po r el teniente coronel de 
Courcy, comandan te de la plaza y del d is t r i to de Méjico, fechado en 
i° de Enero de ISG5. 



vuelve :i las 7, l levando un hombre muy bien vestido. El salón, que 
t iene vistas á la cal le , s e i lumina todas las noches cerca de las 8. 
— Ayer, de las 7 á las 8 , cuatro individuos bien vest idos entraron 
en la casa . — A las 9 y 8/4 el coche del genera l ha salido condu-
c iendo al S r Arroyo, an t iguo oficial mayor del minis ter io de rela-
ciones e s t e r to res , que vive en la calle de los Bajos de S. Agustín, 
n° 3 . 

» A las 11, sal ieron los SSes Bocanegra, ant iguo prefecto político y 
Andrade ex-oficial de policía. Ambos han ¡do á la calle de Santa 
Teresa n° 4. 

» No hay reun iones en casa del general Taboada, calle de Talavera 
n° -2, pero la casa vecina n° 3, recibe mucha genle , principalmente 
eclesiás t icos . 

>, D. Joaquín F l o r e s , D. Gayetano Rubio, el Padre D. Ladislao de 

la Pascua, el cura Alva y D. José Fr ías en t ra ron ayer en casa del 

a rzobispo . 
» El Padre Tebles f u é reconocido en t re las personas que fueron 

ayer á casa del n u n c i o , quien salió á cosa del anochecer para ir :í 
visitar el convento de Santa Brígida (1). » 

P o r l o d e m á s , e s p r e c i s o d e c i r l o t o d o . E n e s t e p a n d e m o -

n i o n e n d o n d e s e h a b í a n r e u n i d o t o d o s l o s r e n c o r e s del 

p a s a d o c o n t r a l a s n e c e s i d a d e s d e l p r e s e n t e y l a s a s p i r a -

c i o n e s d e l p o r v e n i r , t o d o e l m u n d o e s p i a b a m á s ó m é n o s , 

c a d a u n o e n l a e s f e r a d e s u a c c i ó n , y s e p e r c i b í a t a n t o la 

n e c e s i d a d d e v i g i l a r s e m u t u a m e n t e , q u e e l m i s m o r e d a c t o r 

d e l a Estafette, o l v i d a n d o h a s t a el r e s p e t o q u e s e d e b í a á sí 

m i s m o , s e h a b i a p u e s t o , c o n r e s p e c t o á e s o , e n c o r r e s p o n -

d e n c i a d i r e c t a c o n u n o d e los e m p l e a d o s d e l a s e c r e t a r í a 

p r i v a d a d e l a r c h i d u q u e , c o m o s e vé p o r e l d e s p a c h o tele-

g r á f i c o q u e s i g u e : 

Oficina de Chapultepcc. — Recibido de Méjico el 6 de Enero de 
1865 d las 11 h. 3 i m. de la mañana. 

« S r c o n s e j e r o Eloin. 

» El S r Barres m e avisa en este momento que el general Vicario 
pasó de Cuernavaca pronunciado contra el imperio y asegura que 
sabe de una mane ra posit iva que el general Taboada , que está aquí, 

(1) Informe de M. d e Courcy, fechado en 5 de Enero de 1865. 

tiene las mismas intenciones, y es mucho más pel igroso que Vicario, 
lie mandado inmedia tamente avisar á la comandancia de la plaza 
para que no lo p ie rdan de vista. 

» Suplico á V. E. dé cuenta de esto á S. M. 

» A . IGLESIAS. » 

E n c o n s e c u e n c i a , el g e n e r a l T a b o a d a f u é p r e s o e n la 
m i s m a t a r d e , y a l d i a s i g u i e n t e M . d e C o u r c y d i r i g i ó a l a r c h i -
d u q u e el i n f o r m e q u e v i e n e á c o n t i n u a c i ó n . 

« El genera l Taboada fué p re so ayer á las 9 1 2 de la noche y con-
ducido á la cárcel de la Acordada donde le pus ieron incomunicado. 
Esta mañana, 7 de Enero, lia dir igido una carta de protesta al 
general L'Hcrillier. El comandante de la plaza fué á verle y le di jo 
que la única manera tie me jo ra r su si tuación sería hacer una con-
fesión completa , asegurándole que dicha confesion se tomaría en 
cons ide rac ión ; mas que , en caso contrario,seria tratado esta noche 
con el último rigor. — En la conversación que tuvo el comandante de 
la plaza con el general Taboada, con respec to á la huida de Vicario, 
ha echado la culpa sob re una persona que se designará á S. M. — 
Taboada remitirá á las 4 una carta que contendrá la exposición del 

papel que ha hecho en estos últimos tiempos cotí pormenores circunstan-
ciados. 

« El obispo Covarrubias, el general D. Santiago Blanco, el cu ra 
Aguilar de Santa Catalina, D. Mariano Galvan Rivera y el cura 
D. Antonio Manzañedo visi taron ayer al arzobispo. 

» El ten,e coronel comandante de la plaza y del distrito. 

» H . DE COURCY. » 

E s t o no e s t o d o . Al l a d o d e e s t a p o l i c í a e n l a c u a l los 
o l ic iosos s o b r e p u j a b a n m u y á m e n u d o l a t r i s t e o b r a d e l o s 
o f i c i a l e s , h a b i a t o d a v í a l a s p o l i c í a s p a r t i c u l a r e s ; c a d a m i n i s -
t e r i o t e n i a l a s u y a , e n t r e t e n i d a , c o m o e s n a t u r a l , á c o s t a d e l 
E s t a d o . S u s a g e n t e s s e c r u z a b a n en t o d o s s e n t i d o s : a q u í 
v i g i l a n t e s , a l l á v i g i l a d o s ; l o s h i l o s s e p e r d í a n , y c o m o e r a 
p r e c i s o v o l v e r á h a l l a r l o s , 51. d e C o u r c y a c a b ó p o r m u r -
m u r a r d e e s t o s c a z a d o r e s f u r t i v o s d e n u e v a e s p e c i e . 



« Méjico, 11 ilc Enero de 1865. 

» El minis t ro de gobernac ión Cortés Espa rza , emplea para su 
policía secreta á un tal Vargas . — Al comandante de la plaza no le 
parece bien que los empicados del gobierno tengan una policía privada 
que puede hallarse en desacuerdo con la policía pagada por el gobierno. 
Este Vargas que se supone s e r l iberal , ha hecho un papel activo 
cerca de los c lé r igos duran te el gob ie rno de Juárez . » 

P e r o n o h a b i a l l e g a d o t o d a v í a el m o m e n t o d e b a c e r e s t a 
r e f o r m a . E l a r c h i d u q u e d e j ó á M . d e C o u r c y q u e j a r s e e n el 
v a c í o ; los m i n i s t r o s c o n s e r v a r o n s u s a g e n t e s , y c u a n d o se 
c r e i a q u e t o d o h a b i a a c a b a d o , e l d e m a n d a n t e y l o s d e m a n -
d a d o s r e c i b i e r o n e s t u p e f a c t o s l a n o t i c i a d e q u e h a b i a 
l l e g a d o á M é j i c o u n p e r s o n a j e e n c a r g a d o d e o r g a n i z a r la 
p o l i c í a s o b r e el p i é d e l a p o l i c í a d e P a r í s . 

E n e f e c t o , e n 3 0 d e l m e s d e O c t u b r e p r e c e d e n t e , M. E lo in 
h a b i a d i r i g i d o u n t e l e g r a m a c o n c e b i d o e n e s t o s t é r m i n o s 
a l S r H i d a l g o , m i n i s t r o d e l a r c h i d u q u e e n P a r i s : 

« El Emperador desea q u e p idá is d i rec tamente al Emperador 
Napoleon un gefe de policía q u e hable español , quien escogerá 
12 agentes que hablan t ambién español , de los cuales 4 secretos , y 
que dicho gefe venga con e l l o s de incógnito lo más pronto posible. 
— Los sueldos se fijaran de acuerdo con Corta. — La recepción en 
Méjico ha s ido perfecta . » 

E s t e t e l é g r a m a l l e g ó á P a r i s e n e l c u r s o d e l m e s de 

N o v i e m b r e . E l S r H i d a l g o , s e c o n f o r m ó c o n l a s ó r d e n e s q u e 

h a b i a r e c i b i d o , y e n 14 d e F e b r e r o d e 1 8 6 o c o n t e s t ó d e la 

m a n e r a q u e s i g u e : 

Legación de Méjico en Francia. — Muy Reservada. — N". 

« Par í s , Febre ro 14 de 186o. 

» Conforme á la orden d e S. M. que se servio vd. comunicarme 
por el te légrafo, me puse d e acue rdo con el inspector general de 
policía de los palacios impe r i a l e s de Francia, para enviar á Méjico 
un gefe de policía, un s e g u n d o , y o t ros varios agentes , cuyos 
sue ldos han sido a s ignados por el S r Corta, según la voluntad 
de S. M. 

» Todas las faci l idades que podíamos desea r , me han s ido dadas 
por las personas q u e han en tend ido en esto, y así hemos podido 
lograr un gefe de reconocida capacidad, honradez , valor y p ru -
dencia, que se llama el S r Galloni d ' I s t r ia : e s joven todavía, muy 
simpático, de buenas mane ras , y sabrá muy pronto el español , por 
s e r or iginar io de Córcega. El gobierno f rancés le envió á Cochin-
china á o rgan iza r la policía en los puntos cedidos á la Francia . Há 
poco llegó de allí, y ha s ido necesario pone r en juego mis inlluen-
cias para hacer que volviera á emprende r inmediatamente un largo 
viaje. El segundo es un hombre intel igenle y de va lo r ; ha sido reco-
mendado por el general Fleury y por o t ras pe r sonas ha servido en 
la caballería de la guardia y habla español . 

» Los demás siete agentes se han escogido de en t re los mejores 
que se prestaban á i r , y todo se ha hecho por mi par te con el em-
peño propio de mis deberes y de mi deseo de servir bien á S. M. 

» Respecto á los sue ldos , el Sr Corta, que conoce tan bien lo q u e 
so gas ta en Méjico, ha opinado que es prec iso , sin reba ja r nada , 
as ignar al gefe cuatro mil pesos anuales , al segundo dos mil pesos , 
y á cada uno de los demás agentes mil dosc ientos pesos. Como en 
esto ha sido la voluntad del Emperador que me ent ienda yo con el 
S r Corta, no he hecho ninguna objec ion, tanto más cuanto que la 
menor que yo hubiera hecho habría bastado para que no fueran 
estos agentes que t ienen que abandonar su pátria y sus familias. 

» Además, ha sido preciso pagar les el v ia je hasta Méjico, en esta 
forma : 

2 pues tos de primera clase Ir. 1,400 
28 dias de manutención 448 

6 plazas de segunda clase á ,600 
28 dias de manutención 1,344 
Suplemento al gefe 5,000 
Idem al segundo 3,000 
Idem á los siete agentes 10,500 
Viaje á Saint Nazaire para todos 900 
Idem de Veracruz á Méjico 5,400 

F r . 31,592 

» Son seis y no s ie te los pasa j e s de segunda clase de Saint ¡Na-
zaire á Veracruz, por haber consegu ido 'uno de ello (el S r J iménez 
de la Rosa) un pasaje gratui to para él y para su muger en un buque 
de guerra f rancés que saldrá el 20 de este mes . 

» Hechos es tos ar reglos , sin los cua les nada absolutamente ha-
b r í amos obtenido, me encontraba yo en el embarazo de no sabor 



de dónde tomar es tos fondos, ya que V. S. nada me habia advertido 
s o b r e es to . Natural men te se me o c u r r i ó , d i r igi rme al presidente 
de la comis ion de h a c i e n d a , quien me ofrec ió falieitarnic los 
r ecursos necesar ios , pues comprendía la importancia del objeto. 
Ruego, pues , á V. S . , que á pesar de mi solicitud y de la actividad 
de M: Hyrvoix, inspec to r general de seguridad de las residencias 
imperiales, no nos ha sido posible enviar antes es tos agentes , por-
q u e el S r Corta ha e s t ado todo este tiempo fuera de París en diversas 
provincias , y no q u i s e tomar sobre mí el lijar yo los sueldos, 
cuando la voluntad del Emperador era que oyese yo la opinion del 
S r Corta. 

» Todo es to se ha hecho con mucho sigilo, y los agentes llegarán 

á Méjico de incógni to . 
» No debo c o n c l u i r sin hacer el debido elogio de la buena volun-

tad y buenos se rv i c ios de M. Hyrvoix, q u e disf ruta de la confianza 
personal del Emperado r , c i rcunstancia que, además d e su inteli-
gencia 110 omi to , p o r q u e V. S. me previno de o rden de S. M., pidiese 
yo es tos a p u n t e s d i rec tamente al Emperador Napoleón. 

» El S r Hyrvoix e s oficial de Guadalupe. 
» Olvidaba dec i r q u e los pasajes hasta Yeracruz los lie obtenido 

por ménos prec io d e lo que paga el público. 
» J . HIDALGO. » 

E s t a b r i g a d a , a d e m á s d e l g e f e m e n c i o n a d o , s e c o m p o n i a 

d e l o s i n d i v i d u o s c u y o s n o m b r e s s e e n c u e n t r a n a q u í : • 

L o s S S r s M a u r y , s e g u n d o g e f e . 

Q u i l i c l i i n i , 

C a n e t t i , l 

D e l a R o s a , \ 
y L é o n R o c h e (1), 

31. G a l l o n i d ' I s t r i a se e m b a r c ó c o n e l l a 011 S a n N a z a r i 0 el 
16 d e F e b r e r o d e 1865, y l l e g ó á .Méjico el 2 2 d e Marzo 
s i g u i e n t e . 

L l e v a b a u n a c a r t a d e m u e s t r o a n t i g u o c o n o c i d o l l u g u e l -
m a n n , p a r a e l a r c h i d u q u e , y u n d o c u m e n t o s o b r e l a o r g a -
n i z a c i ó n d e l a p o l i c í a , d i r i g i d o á l a m i s m a p e r s o n a p o r un 

(1) No he e n c o n t r a d o el nombre del sépt imo agente . 

t a l l l e r t l i i c r , e m p l e a d o e n el m i n i s t e r i o d e l i n t e r i o r , miembro 
de diversas academias y sociedades sabias y condecorado con 
machas órdenes, q u e v i v í a e n P a r i s , r u é S a i n t e A n n e , 5 8 bis. 

E n s u c a r t a , d e s t i n a d a h a s t a c i e r t o p u n t o á s e r v i r d e 
p a s a p o r t e á s u d i g n o a m i g o M . G a l l o n i d ' I s t r i a , d e q u i e n 
a l a b a b a s o b r e t o d o el alma de hierro y el corazon caballe-
rezco ( I ) , M . l l u g u e l m a n n v o l v í a á s u p e d i d o d e s u b v e n c i ó n , 
y s e e s p r e s a b a as í : 

» M . G a l l o n i t e n d r á l a b o n d a d d e r e c o r d a r á V . M. l a p r o -
p o s i e i o n q u e d e b e h a b e r l e t r a s m i t i d o d e m i p a r t e e l m a r i s c a l 
A l m o n t e , y q u e m e h e t o m a d o t a m b i é n l a l i b e r t a d d e e x p o -
n e r l e h a c e s e i s m e s e s (2). E n t r e g o s o b r e e l l a u n a n o t a a l 
S1 ' G a l l o n i . 

» L a c r e a c i ó n , e u P a r i s , d e u n a o f i c i n a d e l a p r e n s a m e j i -
c a n a , e n r e l a c i ó n d i r e c t a c o n e l g a b i n e t e d e V u e s t r a M a j e s -
t a d I m p e r i a l , e s u n a c o s a m u y ú t i l , pues esta oficina puede 
sola llegar d producir en la opinion de la Europa, y en favor del 
nuevo imperio, resultados que no sean esplotados bajo el punto de 
vista exclusivamente francés (3). * 

E n c u a n t o á l a o b r a d e M. B e r t h i e r , s e l e i a e n s u Memoria 
y e n e l a r t í c u l o Policía Política, u n t r o z o c u r i o s o q u e voy á 
c o p i a r t e x t u a l m e n t e p a r a l a e d i f i c a c i ó n d e a q u e l l o s q u e t i e n e n 
t o d a v í a l a i n o c e n c i a d e c r e e r e n la d i s c r e c i ó n d e c i e r t o s 
s a c e r d o t e s c o m o en l a v i r t u d d e c i e r t a s m u j e r e s . 

SERVICIO OCULTO Ó URGENTE. 

« En cuanto á esta par te de la Policía polí t ica, imposib le e s poder 
organizaría de Paris , supues to que su modo de func ionar , la elec-
ción y el número de su personal , se hallan subord inados absoluta-
mente al caso en que el o rgan izador se encuent ra , y también á los 
acontecimientos en f ren te de los cuales se halla colocado. 

» Sin embargo , hay reglas invariables que deben apl icarse ó 

(1) C a n a d e M. Huguelmann al a r c h i d u q u e , fechada en 13 de Fe-
brero de 1865. 

("2) Esta carta es la del 30 de Agosto de 186Í , reproducida en te ra-
mente en el capítulo precedente . 

(3) En la car ta de M. Huguelmann esta f rase se halla rayada por 
deba jo . 

11. — E. (i 



s e g u i r s e TAMO EN MÉJICO COMO EN FRANCIA, y e s t a s r e g l a s s o n e s t a s : 

» i° Tener agentes en todas las clases de la sociedad, y aun en todas 
las categorías. 

» 2 o L o s ECLESláSTICOS DEBEN PREFERIRSE á TODOS LOS DEMAS. 

» 3 o Las mujeres también pueden emplearse de una manera muy 
útil. 

» Pero no se deberá nunca obra r sobre la declaración de un solo 
agente , los informes de es tos individuos lian de cont ro larse y verifi-
carse s iempre una segunda y aun hasta una tercera vez, si es 
posible. 

E s t e p e r s o n a l n o h a b i a e n t r a d o t o d a v í a e n f u n c i ó n (I) 

c u a n d o el S r Q u i l i c h i n i , s e c r e t a r i o d e s i g n a d o d e M . G a l l o n i 

d l s t r i a , h a b i a e s t r e c h a d o y a r e l a c i o n e s c o n u n a m u j e r de 

• | c o s t u m b r e s m á s q u e l i g e r a s , y h a b i a e s t a b l e c i d o d e a c u e r d o 

c o n e l l a , p e r o s in n o t i c i a d e s u g e f e , u n a c a s a d e j u e g o e n la 

c a l l e d e S a n J u a n d e L e t r a n . 

E l d i r e c t o r y su f u t u r o s e c r e t a r i o c a m b i a r o n , c o n r e s p e c t o 

á e s t o , e x p l i c a c i o n e s m u y v i v a s , d e l a s c u a l e s r e s u l t ó q u e 

e s t e ú l t i m o , a l o r g a n i z a r e s t e g a r i t o s i n p r e v i o c o n o c i m i e n t o 

d e s u s u p e r i o r c o n q u i e n d e b i a d i v i d i r l o s b e n e f i c i o s d e e s t a 

c l a s e d e o p e r a c i o n e s , h a b i a h e c h o e n r e a l i d a d t r a i c i ó n á su 

c o n f i a n z a . E n c o n s e c u e n c i a , h u b o d e s a v e n e n c i a e n t r e e l los , 

y M G a l l o n i , p a r a d e s e m b a r a z a r s e d e u n c ó m p l i c e que 

h u b i e r a p o d i d o p e r j u d i c a r l e m á s t a r d e , o b t u v o d e l g o b i e r n o 

u n a g r a t i f i c a c i ó n d e 4 0 0 p e s o s c o n l a c u a l é s t e r e g r e s ó á 

E u r o p a . 

H e c h o e s t o , t r a s m i t i ó a l g o b i e r n o s u s p r o y e c t o s d e o r g a -

n i z a c i ó n . L a s d i f e r e n t e s a l o c a c i o n e s i n s c r i t a s p a r a l a po l i c í a 

e n e l m i n i s t e r i o d e l i n t e r i o r y e n e l g a b i n e t e d e l a r c h i d u q u e 

s e r e u n i e r o n e n s u s m a n o s ; l a p o l i c í a m u n i c i p a l s e co loco 

b a j o s u s ó r d e n e s , á e l l a s e a g r e g a r o n l o s a g e n t e s s e c r e t o s 

d e l o s c u a l e s c u i d ó , d e s d e l u e g o , d e s u p r i m i r l a m a y o r p a r t e , 

y s e e s p e r a r o n los r e s u l t a d o s d e l a s m a r a v i l l a s q u e h a b i a 

p r o m e t i d o . 

(1) Sólo fué por un oficio fechado en 21 de Abril de 1865, en la 
hacienda de Acolman, d i s t r i t o de Texcoco, el cual s e inser tó en el 
Diario del Imperio del 28 del mismo mes , c u a n d o M. Galloni fué 
colocado á la cabeza de la policía, con titulo de Director general pro-
visional. 

El d i r e c t o r d e la p o l i c í a d a b a c a d a s e m a n a d o s ó t r e s 
c o m i d a s á l a s c u a l e s a s i s t í a n l o s m i n i s t r o s d e A u s t r i a y d e 
I t a l i a c o n s u s s e c r e t a r i o s d e l e g a c i ó n ; M. D a v i d s o n , r e p r e -
s e n t a n t e e n M é j i c o d e l a c a s a d e R o t h s c h i l d ; el S1' S o m e s a , 
e n t o n c e s p r e f e c t o m u n i c i p a l d e l a c a p i t a l ; M. d e B o m b e l l e s , 
c h a m b e l a n d e l a a r c h i d u q u e s a y l o s o f i c i a l e s s u p e r i o r e s a u s -
t r i a c o s . D e s p u e s d e l a c o m i d a , los c o n v i d a d o s p a s a b a n a l 
s a l ó n ; a q u i s e b e b i a y se j u g a b a , m i é n t r a s q u e los a g e n t e s 
d e l a p o l i c í a f r a n c e s a , i n s p i r á n d o s e d e l e j e m p l o d e s u 
d i r e c t o r , c u l t i v a b a n l a s m u j e r e s , e l a j e n j o y el j u e g o , y p r e -
s e n t a b a n d e t i e m p o e n t i e m p o a l g u u a n o t i c i a d e s e n s a c i ó n , 
r e c o j i d a n o s e s a b e d o n d e , p e r o q u e l a s e c r e t a r i a se a p r e s u -
r a b a á t r a s m i t i r d e s d e l u e g o a l g a b i n e t e d e l a r c h i d u q u e con 
el t í t u l o p o m p o s o d e Informe al Emperador. 

P o r o t r a p a r t e , e l e s t a d o m a y o r d e l m a r i s c a l t e n i a i g u a l -
m e n t e s u p o l i c í a . S e c o n o c i a e n s u c a s a d e B u e n a v i s t a c u a n t o 
p a s a b a e n l a d i r e c c i ó n . S e s a b i a q u e t o d a s l a s m a ñ a n a s , 
d i v e r s a s p r o s t i t u t a s e s p e r a b a n e n e l b a l c ó n d e su h o t e l l a 
v u e l t a ó l a h o r a d e l e v a n t a r s e d e M. G a l l o n i , y q u e l a s n o t a s 
d e l c u a r t e l g e n e r a l q u e d a b a n s i n e f e c t o p o r q u e se t e n i a l a 
o r d e n d e n o d e s p e r t a r l e . 

L a s q u e j a s l l o v í a n p u e s e n el g a b i n e t e d e l a r c h i d u q u e . 
Al l í s e h a l l a b a n l a s d e l m a r i s c a l y l a s d e los a g e n t e s s u p r i -
m i d o s q u e c o n t i n u a b a n h a c i e n d o l a p o l i c í a p o r s u c u e n t a 
p r o p i a ; l a s ele l o s m i n i s t r o s y d e l o s h a b i t a n t s q u e a p r o v e -
c h a b a n la a u s e n c i a d e M a x i m i l i a n o p a r a d i r i g i r á s u j ó v e n e s -
p o s a c a r t a s d e l a e s p e c i e d e e s t a : 

« Méjico, Mayo 10 de 1865. 
» Señora , 

» Otro atentado (1) ha cometido ayer D. Galloni d 'Istr ia que ha 
a larmado á toda la poblacíon. Más de 40 personas decentes han sido 
sacadas del callejón del Espíritu Santo n° 12, donde es taban reunidas 
j ugando tresi l lo y o t ros juegos con licencia de la autor idad y bajo 
la vigilancia de la pol icía . 

» Se les ha reg i s t rado qui tándoles sus papeles pr ivados, su dinero 
y hasta sus re lojes , t ra tándoles de la manera más indigna y ponién-
doles en la cárcel revuel tos con los c r imina les . 

(1) Parece que habia comet ido ya muchos o t ros . 



>. El es ta tuto del Emperador es una burla si 1). Galloui s igue do 
d i rec tor de la policía, lia de rogado leyes. Ha invadido las atribu-
ciones gubernat ivas y jud ic ia les . Tiene presos á t r es sugclos despucs 
de haberse concluido el plazo de su detención. Ha hecho el cateo de 
la casa de juego sin orden escri ta como lo manda el mismo esla-
luto. v ha robado las a l h a j a s de pe rsonas que no son culpables; 
pero que aun cuando lo f u e r a n , 110 s e les debia despo ja r de su pro-
piedad. . . . 

» Esto e s te r r ib le , s eño ra , y los mej icanos están ya imprimiendo 
un manifiesto para pa ten t izar todos los a ten tados de este déspota ; 
y protes tan que segui rán el e j emplo de los Estados-Unidos quitando 
de enmedio á semejan te picaro y á los s icar ios que ha empleado para 
pe rpe t ra r s u s c r ímenes y s u s robos . 

» UN ESPAÑOI. MEJICANO. 

L o q u e i r r i t a b a s o b r e t o d o a l o s j u g a d o r e s e r a q u e M G a l -
i o n i , p o r m a s q u e s e m o s t r a s e s i n p i e d a d e n c i e r t a s o c a s i o n e s 
á f i n d e e n g a ñ a r m e j o r a l g o b i e r u o , b a b i a d a d o é l m i s m o la 
a u t o r i z a c i ó n d e a b r i r u n a c a s a d e j u e g o á d o s f r a n c e s e s 
q u i e n e s , m e d i a u t e u n r é d i t o d e 2 0 0 p e s o s c a d a s e m a u a , 
l i a b i a u e s t a b l e c i d o e l s i t i o d e s u s o p e r a c i o n e s e n e l g r a n 
s a l ó n d e l t e a t r o p r i n c i p a l . E s t e h e c h o f u é d e n u n c i a d o al 
m a r i s c a l q u i e n r e s o l v i ó h a c e r d e él l a b a s e d e u u a a c u s a c i ó n 
e n c o n t r a d e l d i r e c t o r d e l a p o l i c í a . E l S r M a u r y , a n t i g u o 
s u b - o f i c i a l d e l a g u a r d i a f u é l l a m a d o á e s t e e f e c t o , y e l 2 5 de 
J u l i o d e 1 8 6 5 , el S'" c o r o n e l B o y e r , g e f e d e l e s t a d o m a y o r 
g e n e r a l , d i r i g i ó l a c a r t a q u e s i g u e a l g e f e d e l g a b i n e t e 
m i l i t a r d e l a r c h i d u q u e . 

Cuerpo expedicionario de Méjico. — Estado mayor general. — N°... 

« Méjico, Julio v25 de 18(55. 

» Mi quer ido Loyse l , 

» El mariscal me e n c a r g a dir igir a V. de una manera muy confi-
dencial al S r Maury, empleado en el servicio de la policía, quien 
t iene c ie r tas reve lac iones q u e hacer á V. con respec to al servicio de 
M. Galloni d ' Is t r ia . 

» Dígnese V. e scuchar a l S r Maury; S. E. c ree que hay motivo 
para reenviar á Europa á M. Galloni, y res tab lecer el servicio de la 
policía en su es tado p r i m i t i v o ; es dec i r , para el servicio de segu-
ridad persona l de S. M. el Emperador Maximiliano, dejando al 

gobierno mej icano el cu idado de proveer la policía general del im-
perio, sin lomar á cues tas ni a s u m i r en titulo (1) de la Franc ia , los 
actos odiosos q u e pueden u n i r s e con esta especie de servicio. 

» Su afectísimo, 

» NAPOLEON ÜOYKP.. » 

E n t o n c e s el m i n i s t r o d e l i n t e r i o r , E s t e v a , i n t e r v i n o c e r c a 
d e l a r c h i d u q u e p a r a p e d i r l a d e s t i t u c i ó n d e G a l l o n i : p e r o , 
s e g ú n p a r e c e , e l p r í n c i p e n o t e n i a m a s q u e uvia c o n f i a n z a 
m u y l i m i t a d a e n l a p a l a b r a d e l g e f e d e l e s t a d o m a y o r d e l 
m a r i s c a l . Q u e r í a p r u e b a s d e l a c o n i v e n c i a d e l d i r e c t o r d e l a 
p o l i c í a c o n l o s a r r e n d a d o r e s d e los j u e g o s , y e l m i n i s t r o d e l 
i n t e r i o r , d e a c u e r d o c o n e l p r e f e c t o m u n i c i p a l S o m e r a , 
a n t i g u o c o m e n s a l d e G a l l o n i , s e e n c a r g o d e s u m i n i s t r á r s e l a s . 
S e d i s f r a z a r o n e l u n o y e l o t r o d e a g e n t e s d e p o l i c í a , y p r o -
c e d i e r o n a l a r r e s t o d e c u a n t o s s e h a l l a b a n á l a s a z ó n e n e l 
g a r i t o . L o s j u g a d o r e s f u e r o n i n m e d i a t a m e n t e p u e s t o s e n 
l i b e r t a d , p e r o los a r r e n d a d o r e s n o p u d i e r o n o b t e n e r s u 
l i b e r t a d h a s t a m á s t a r d e y b a j o c o n d i c i o n e s . E l m i n i s t r o l e s 
o f r e c i ó , si q u e r í a n d e c i r t o d a l a v e r d a d , d o v o l v e r l e s el d i n e r o 
c o g i d o e n e l m o m e n t o d e su a r r e s t o ; d e n o i m p o n e r l e s n i n -
g u n a m u l t a , y d e h a c e r l e s g r a c i a d e l a p e n a d e p r i s i ó n e n 
q u e h a b í a n i n c u r r i d o . A c e p t a r o n , c o m o e r a d e e s p e r a r s e , y 
e l a r c h i d u q u e c o n s i n t i ó e n t o n c e s e n l a d e s t i t u c i ó n d e 
M . G a l l o n i . 

T r e s d i a s a n t e s , e s t e ú l t i m o h a b i a r e c i b i d o e l s u e l d o m e n -
s u a l d e los e m p l e a d o s d e l a p o l i c í a . E l m i n i s t r o d e l i n t e r i o r 
l e m a n d ó d e v o l v i e s e e s t o s f o n d o s a l p r e f e c t o p o l í t i c o A z c a -
r a t e (2) , y e s t a d i s p o s i c i ó n c o n d u j o a l d e s c u b r i m i e n t o d e e s t e 
n u e v o h e c h o . 

L a m u n i c i p a l i d a d p a g a b a e n t o t a l i d a d e l s u e l d o d e los 
a g e n t e s q u e d e b i a n e n t r e t e n e r s e á s u s g a s t o s ; m a s , p a r a 
o b t e n e r l a u n i f o r m i d a d e n s u t r a j e , s e h a c i a s o b r e e l s u e l d o 
d e c a d a u n o d e e l l o s u n d e s c u e n t o q u e s e r v i a p a r a s u 
e n t r e t e n i m i e n t o . E n e l m o m e n t o e n q u e e l d i r e c t o r d e la 
p o l i c í a c e s a b a e n s u s f u n c i o n e s , el t o t a l d e e s t e d e s c u e n t o 

(1) M. Boyer quiso dec i r en nombre. 
(2) Suegro dol mariscal Bazaine. 



d e b í a e l e v a r s e á l a s u m a d e 15 ,000 p e s o s q u e M. G a l l o n i 
r e h u s ó t e r m i n a n t e m e n t e a l p r e f e c t o p o l í t i c o , d i c i e n d o q u e 
n o t e n i a c u e n t a q u e d a r l e ; y p o r m a s q u e se h i z o c e r c a del 
a r c h i d u q u e , n o s e p u d o j a m á s o b t e n e r q u e s e a c u s a r a á 
e s t e o f i c i a l s u p e r i o r d e la p o l i c í a , c o g i d o e n f r a g a n t e d e l i t o 
d e r a p i ñ a s y r o b o s . 

D e s p u e s d e s u p a r t i d a , la d i r e c c i ó n d e l a p o l i c í a c a y ó 
d e h e c h o e n m a n o s d e l S1 ' M a u r y , q u i e n , á p e s a r d e l p a t r o -
n a t o d e l m a r i s c a l , n u n c a , s i n e m b a r g o , p u d o o b t e n e r el 
t í t u l o d e d i r e c t o r (I) , y v o l v i ó á F r a n c i a e n el m e s d e S e -
t i e m b r e d e 1 8 6 6 , c o n los r e s t o s d e l a b r i g a d a d e su m a n d o . 

D e j o á u n l a d o l a s r e c l a m a c i o n e s q u e h i c i e r o n l o s u n o s y 
los o t r o s , á s u v u e l t a , e n c o n t r a d e M . G a l l o n i d l s t r i a q u i e n 
s e h a b i a a p o d e r a d o , d e c í a n e l l o s , d e l d i n e r o q u e l e s p e r t e -
n e c í a , y p a s o á o c u p a r m e d e a q u e l l o s q u e , s i n p e r t e n e c e r 
p ú b l i c a m e n t e á e s t a i n s t i t u c i ó n h o n o r a b l e , l e p r e s t a b a n no 
o b s t a n t e s e r v i c i o s p a g a d o s m á s ó m é n o s g e n e r o s a m e n t e . 

D e s p u e s d e l n o m b r e d e M. d e B a r r e s , l i é a q u í d o s m á s 
t o m a d o s a l a c a s o . 

19 P o r u n a c a r t a f e c h a d a e n 5 d e J u n i o d e 1 8 6 5 , e n el 
m i n e r a l d e Z a m a l p a n , u n t a l R e y n a u d , p e r s o n a j e m u y c o n -
c i d o e n M é j i c o , i n f o r m a b a á M. P i e r r o n , s e g u n d o g e f e del 
g a b i n e t e d e l a r c h i d u q u e , d e l a r r e s t o d e d o s i n d i v i d u o s de 
íos c u a l e s l e h a b i a h a b l a d o a l g u n o s d i a s a n t e s , y l e d e s i -
g n a b a u n o , l l a m a d o N u ñ e z , c o m o u n h o m b r e d e los m á s 
p e l i g r o s o s . 

•2" P o r o t r a c a r t a , c o n f e c h a d e l 15 d e N o v i e m b r e del 
m i s m o a ñ o , u n s a c e r d o t e i t a l i a n o d e n o m b r e Z a n e t t i , se 
h a b i a d i r i g i d o a l g o b i e r n o p a r a o b t e n e r s o c o r r o s . 

Al p i é d e e s t a d e m a n d a el a r c h i d u q u e s e d i g n ó e sc r i b i r 
c o n u n l á p i z : 

« Tomar án tes in fo rmes y preguntar si no t iene algún encargo 
secre to . » 

E l g a b i n e t e c o n t e s t o : 

« Informes sa t i s fac tor ios . — Este gabinete t iene intención de 

(1) Carta del S r Maury al gefe de la secretaría del archiduque, 
fechada en 24 de Marzo de 1866. 

aprovechar los servicios de este italiano para descubr i r a lgunos 
manejos secre tos . — Si S. M. lo autoriza, se le darán 60 pesos de 
los fondos del gabinete. » 

E l a r c h i d u q u e c o n t e s t ó , s i e m p r e con u n l á p i z , si; y e s t e 
s a c e r d o t e se i n c o r p o r ó a s í e n t r e l o s e s p í a s m e d i a n t e u n a r e -
t r i b u c i ó n m e n s u a l d e 6 0 p e s o s . 

E n m e d i o d e e s t a s b r a v a s g e n t e s , c u y a ú n i c a o c u p a c i o n 
c o n s i s t í a , u n a s v e c e s e n e s c u c h a r e n l a s p u e r t a s , o t r a s e n 
r e c o g e r e n l o s c a f é s , y h a s t a e n e l l o d o d e l o s a r r o y o s , p e -
d a z o s d e c o n v e r s a c i ó n c o n l o s c u a l e s e d i f i c a b a n i n f o r m e s 
a t e s t i g u a n d o su c e l o p o r e l s e r v i c i o d e l a r c h i d u q u e , l o s h a -
b i a , c o m o e l v i z c o n d e d e l a P i e r r e , q u e n o q u i e r o c o n f u n d i r 
c o n l a g e n e r a l i d a d y q u e m e r e c e n p o r e s t o u n a m e n c i ó n 
p a r t i c u l a r . 

¿ C u a l e r a l a m i s i ó n d e M. d e l a P i e r r e ? — N a d i e l o h a 
s a b i d o n u n c a . S u n o m b r e , ó b i e n e l d e u n h o m ó n i m o , n o 
lo s é , s e h a l l a c i t a d o m u c h a s v e c e s e n l a c o r r e s p o n d e n c i a 
i n t e r c e p t a d a d e 31 J e c k e r , y si n o lo h u b i e r a v u e l t o á e u -
c o n t r a r e n u n a d e m a n d a d e l i q u i d a c i ó n d e s u e l d o f e c h a d a 
e n 1 7 y 21 d e M a y o d e 1865 , n o h u b i e r a d i c h o n i u n a s o l a 
p a l a b r a d e s u n e g o c i o . P e r o s e b a i l a b a e n i n s t a n c i a c e r c a 
d e l g o b i e r n o d e l a r c h i d u q u e p a r a o b t e n e r u n a t r a s o d e 
s u e l d o á q u e p r e t e n d í a t e n e r d e r e c h o e n c a l i d a d d e a n t i g u o 
a y u d a n t e d e l g e n e r a l A l m o n t e , y m e h a l l o as í p r e c i s a d o á 
h a b l a r d e é l . 

D i r i g i ó e n p r i m e r l u g a r su r e c l a m o a l m a r i s c a l B a z a i n e ; 
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Cuerpo expedicionario de Méjico. — Estado mayor general. 

« Méjico, Enero 22 de 1866. 
» Señor , 

» Por despacho vues t ro fechado en 20 de Enero, me habéis hecho 
el honor de p regun ta rme si el S r vizconde de la Pierre, redactor de 
la Estafette, forma parte todavía del ejérci to f rancés . 



» El Sr vizconde de la P ie r re no per tenece en es te momento á los 
cuadros del ejército f r ancés . Ha venido á Méjico, Enviado por 
el emperador Napoleon al cuartel general del general Prim, donde 
es taba empleado como teniente coronel , p rocedente del e jérci to del 
rey de Nápoles. 

» En el momento de la par t ida del general español , M. de la Pierre 
ha s ido nombrado coronel de estado mayor al servicio de Méjico, 
y tomado por el general Almonte po r pr imer ayudan te de campo. 

» Se quedo en esta s i tuación hasta el i 8 de Diciembre de 1861, 
época en que no le r econoc ie ron ya este g rado . 

» I.a posicion oficial ac tua l de M. de la P ier re , según los docu-
mentos que t iene en s u s manos , puede definirse a s í : 

» Empleado por el gobierno francés en el cuerpo expedicionario de 
Méjico, pagado por el ministerio de negocios estrangeros. 

» Recib id , e tc . 
o El general gefe del Estado mayor general 

» A . D'OSMONT. 

» M. Eloin, gefe del gabinete civil de S. M. el Emperador . » 

I g n o r o si M . d ' O s m o n t c o n o c i a l a s i t u a c i ó n v e r d a d e r a de 
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H e d i c h o e n o t r a p a r t e d e q u é m a n e r a l a a d m i n i s t r a c i ó n 
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q u á t u r c o n s u l a r a l S r A r r o y o , le h a b í a p e r m i t i d o e j e r c e r 
á e s c o n d i d a s l a s f u n c i o n e s d e c ó n s u l e n N u e v a - Y o r k . P a r e c e 
q u e e l g o b i e r n o a m e r i c a n o n o se d e t u v o a q u í . S i f u e r a p r e -
c i s o c r e e r l a s d e c l a r a c i o n e s d e l S1 ' A r r o y o , e s t e g o b i e r n o le 
h a b í a o f r e c i d o h a c e r v i g i l a r p o r su p r o p i a p o l i c í a á l o s p a r t i -
d a r i o s d e l S r J u á r e z , y h é a q u í los t é r m i n o s d e q u e s e s i rv ió 
e s e n i ñ o p e r d i d o d e l a p e o r d e l a s c a u s a s p a r a p a r t i c i p a r l o 
a l S1' R a m í r e z : 

Consulado del Imperio mejicano en Nueva-York. — N" 3 . 

« Nueva-York, Enero de 186o. 
» E. S. 

» Se m e ha o f rec ido el que la policía secreta del gob ie rno genera l 
me podrá comunica r cuanto s e p a , á cerca de los movimientos y com-
binaciones de los mej icanos y sociedades secre tas contra Méjico; y yo 
que conozco lo útil que esto puede s e r , hé contes tado que para el 
mes de Marzo resolver ía , no haciéndolo en el acto, po rque para ello 
se neces i ta rá da r una buena gratificación al policía que comunique 
una noticia impor tan te , una vez averiguada la verdad de su aviso. 
Esto me¡ hace ocur i r á V. E. suplicándola se sirva o rdena r lo que 
deba hacer en el asunto . 

» Dios g u a r d e , e t c . 
» El cónsul , 

» L u i s DF. ARROYO. » 

Al m a r g e n d e e s t a n o t a s e l e e n l a s p a l a b r a s s i g u i e n t e s : 

« Que proponga la gratificación que crea necesar ia . » 

E n c o n s e c u e n c i a d e e s t o c o n t e s t ó e l 1 i d e A b r i l d e l m i s m o 
a ñ o . 

Consulado del Imperio mejicano en Nueva- York. — N° 124. 

>» Nueva-York, Abril 14 de 1865. 
» E. S. 

» En contes tac ión á la nota de V. E. n° 31, en que se me manda 
proponer la grat if icación que deberá darse á los individuos de la 
policía secre ta de este gobierno genera l , que pueden tenernos a-
tanto de las noticias y movimientos de nues t ros enemigos en este 
país , habiendo oido la opinion de a lgunos de los señores cónsules , 
y en atención á que esos policios (defectivos) son pe rsonas de edu-
cación y de buen por t e , c reo que cuando más se deberán emplear 
por ahora dos , y que la gratificación sea de 50 pesos -en papel 
moneda, salvo el ma jo r parecer de V. E. (1). 

» Dios guarde , e tc . 
» El cónsul , 

» L u i s DF. ARROYO. » 

E. S. Ministro de Negocios e s t r ange ros . . . . Méjico. 

( i ) En otro despacho del 17 de Enero anter ior , había dicho : Una 
gratificación de 50 a 60 dolares en papel. 



R e h u s a r el e x e q u á t u r a l c ó n s u l d e u n g o b i e r n o i n t r u s o , y 
s u m i n i s t r a r l e e n l a s o m b r a s u p o l i c í a s e c r e t a p a r a v i g i l a r 
á los p a r t i d a r i o s d e l g o b i e r n o l e g í t i m o ; e s t o t r a s p a s a t o d o s 
los l í m i t e s d e lo p o s i b l e y d e l o i m p o s i b l e . R e g i s t r o p u e s el 
h e c h o s i n o t r o c o m e n t a r i o á fin d e q u e l o s a m e r i c a n o s , m á s 
i n t e r e s a d o s q u e n a d i e e n c o n o c e r la v e r d a d , o b l i g u e n á los 
s e ñ o r e s S e w a r d y J o h n s o n á d e s m e n t i r l o si e s f a l s o , ó , e n 
c a s o c o n t r a r i o , q u e s e p a n h a s t a d o n d e h a l l e v a d o su g o b i e r n o 
la d u p l i c i d a d . 

V I 

Cesión de la Sonora. — El doctor Gwin. 
• 

E n t r e e l n ú m e r o d e los m o t i v o s q u e h a n o c a s i o n a d o l a 
e x p e d i c i ó n d e M é j i c o e s p r e c i s o p o n e r e n p r i m e r a l í n e a , 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s d e l o d i o q u e g u a r d a b a M. R o n a -
p a r t e c o n t r a l a R e p ú b l i c a y c o n t r a t o d o lo q u e e r a r e p u b l i -
c a n o , l a e s p e r a n z a d e p o d e r f u n d a r u n e s t a b l e c i m i e n t o 
d u r a d e r o e n l a S o n o r a , y d e a p o d e r a r s e d e l a s n u m e r o s a s 
m i n a s , i n e x p l o t a d a s p o r e l m o m e n t o , q u e s e h a l l a n e n e s t a 
r i c a p r o v i n c i a . 

E s t e n o m b r e s e e n c u e n t r a en e f e c t o , m e z c l a d o c o n los d e 
P a n a m á y d e l i s t m o d e T e h u a n t e p e c e n l a c o r r e s p o n d e n c i a 
i n t e r c e p t a d a d e M . J e e k e r ; l a p r i m e r a v e z , e n u n a c a r t a 
e s c r i t a e n P o r e n t r u i , el 2 4 d e A g o s t o d e 1802 , p o r M. E l s e s -
s e r , c u ñ a d o d e l s o b r e d i c h o J e c k e r , á s u h i j o J a v i e r ; l a 
s e g u n d a , e n l o s a r t í c u l o s p u b l i c a d o s e n e s t a m i s m a é p o c a , 
y d e l o s c u a l e s d a c u e n t a á s u h i j o e n o t r a c a r t a f e c h a d a e n 
2 7 d e S e t i e m b r e de l m i s m o a ñ o . 

N o h a y p u e s d e q u e a d m i r a r s e si l a c e s i ó n d e e s t a p r o v i n -
c i a á la F r a n c i a , ó , c u a n d o m e n o s , s u a l i e n a c i ó n d u r a n t e 
15 a ñ o s , l o q u e h u b i e r a t e n i d o p o c o m á s ó m e n o s el m i s m o 
r e s u l t a d o , m e d i a n t e u n r é d i t o d e 1 0 % s o b r e l a e x p o r t a c i ó n 
d e los m e t a l e s p r e c i o s o s , f u é o b j e t o , e n 1 8 6 3 ó 64 , d e u n a 
c o n v e n c i ó n p a r t i c u l a r e n t r e el S r J . M i g u e l A r r o y o , s u b - s e -
c r e t a r i o d e E s t a d o e n e l d e p a r t a m e n t o d e n e g o c i o s e s t r a n -
g e r o s , d u r a n t e e l Í n t e r i n d e ia l l a m a d a R e g e n c i a , y el S r d e 
M o n t h o l o n , m i n i s t r o d e F r a n c i a ; y á e s t a c o n v e n c i ó n e s j u s -
t a m e n t e á l a q u e h a c í a n a l u s i ó n e n Q n e r é t a r o l o s d e f e n s o r e s 
d e l a r c h i d u q u e , c u a n d o c o m b a t i a n e n e s t o s t é r m i n o s l a a c u -
s a c i o u h e c h a á s u c l i e n t e d e n o h a b e r s i d o m a s q u e el 
i n s t r u m e n t o d e l a p o l í t i c a d e l 2 d e D i c i e m b r e . 

» Luis Napoleon exigía que en el t ra tado de Miramar se incluyera 
un art ículo, en el que se ratificaran todos los actos de la llamada 
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Regencia. Él objeto de esta estipulación era que quedará ratificado 
un t ra tado conclu ido e n t r e el ministro diplomático f rancés y la lla-
mada Regencia , que impor taba la pérdida de la Sonora para la Nación 
y su adquis ición para e l gobierno francés . El a rch iduque , despues 
de haber aceptado la co rona , declaró que dejaría más bien de venir 
á Méjico que firmar tal e s t i pu l ac ión ; y de hecho, el t ra tado de Mira-
m a r se redac tó sin con t ene r l a . Llegado á Méjico, uno de sus pr imeros 
ac tos fué des t i tu i r á I). José Miguel Arroyo que se había pres tado :i 
firmar con el minis t ro f r ancés el t ra tado relativo á Sonora, habiendo 
tenido nues t ro de fend ido sob re esa materia diversas contestaciones 
sumamen te de sag radab l e s con M. Montholon, que le enajenaron la 
buena voluntad de los f ranceses . » 

S i n e m b a r g o , e s t a e s t i p u l a c i ó n se h a l l a b a c o m p r e n d i d a de 

u n a m a n e r a i m p l í c i t a e n e l a r t í c u l o I o , c o n c e b i d o a s í , d e l a s 

c l á u s u l a s a d i c i o n a l e s y s e c r e t a s a ñ a d i d a s á la C o n v e n c i ó n 

d e M i r a m a r : 

« Art° Io . S. M. El Emperador de Méjico ap robando los principios 
y las p romesas anunc i adas en la proclama del S r general Forey, 
fechada el 12 de Jul io de 1863, lo mismo que las medidas lomadas 
por la Regencia y por el general en gefe f rancés , conforme á esta 
p roc lama, ha resue l to h a c e r conocer á su pueblo, por un manifiesto, 
sus in tenciones acerca de es to . » 

R e p i t o q u e e s t a b a c o m p r e n d i d a e n é l d e u n a m a n e r a i m -
p l í c i t a , q u i e r o d e c i r p o r v í a d e c o n s e c u e n c i a , y p a r a c o n v e n -
c e r s e d e e l l o , b a s t a l e e r c o n a t e n c i ó n el d e s p a c h o s i g u i e n t e 
d i r i g i d o d e P a r í s , e n 3 0 d e A b r i l d e 1864, a l m i n i s t r o de 
n e g o c i o s e s t r a n g e r o s , p o r e l S r D . J o s é H i d a l g o . 

Legación de Méjico en Francia. — N" 1. 

« París, 30 de Abril de 1864. 
» Exilio. S e ñ o r , 

» El minis t ro de negoc ios es t ran je ros me llamó el 23 del corriente, 
y me dijo que el S'- Gvvin, de California, solicitó una audiencia del 
e m p e r a d o r Napoleon y tuvo la honra de p resen ta r á S. M. un proyecto 
de colonizacion de la Sonora ; que S. M. dio ese proyecto á 
M. Drouvn de Lhuys , y que este últ imo me lo ent regaba á mí, ma-
n i fes tándome repe l idas veces, que no lo hacia para recomendár-
melo, s ino ún icamente para que Méjico tuviese conocimiento de ello 
y supiese á qué a t e n e r s e . 

» Yo contes té á S. E., que la colonizacion do la Sonora es nego-
cio vital para Méjico, pero que siendo un depar lamento f ronter izo , 
tendr íamos que ir con muchísimo cuidado y delicadeza en la elec-
ción de la raza que deba pob la r lo , sob re todo , respec to do los 
americanos del N o r t e , para no exponerse á lo que acaeció con 
T e x a s , á pesar de todos los ofrecimientos y mues t ras de s impa-
tías con que, por ahora , nos b r inden los Estados Confederados del 
Sur . 

» Aprobó S. E. mi modo de ver , y anadió, que había además o t ro 
proyecto de colonizacion (sin fijar el depar tamento) , debido á la 
iniciativa del joven miembro catolico del par lamento inglés, M. Hen-
nessey, el famoso defensor de la Polonia . Propone este señor hacer 
que todos los i r landeses que has ta la fecha emigran á los Estados-
Unidos, lo hagan en lo porvenir á Méjico, con sus familias y sus 
cu ras , etc. , e tc . , y casi sin que nada cues te al e r a r i o ; pero para 
esto necesi ta de hacer un convenio con el gobierno . — Contesté que 
daría cuenta de esto á V. E. 

» Ahora me permi t i ré deci r á V. E., que po r lo mismo que la 
Europa entera contempla codiciosa esa hermosís ima provincia de 
Sonora — que encierra tantas ó más r iquezas que California — es 
mi opinion, fundada en datos serios y casi oficiales, que convendrá 
mandar á dicho depar tamento un cuerpo escogido y á las órdenes de 
un general de confianza para observar la f rontera y conservar 
s iempre bien demarcados los límites que los Estados del Sur puedan 
bor ra r fácilmente, si por recibir los como amigos , tuviésemos la 
funesta condescendencia de dejar los colonizar la f ron tera : y esto lo 
digo á V. E. por el conocimiento que , repi to , teugo de lo que debe-
mos t emer del Sur , á p e s a r de la amistad que hoy nos of rece . Este 
es uno de los asuntos más graves , cuya resolución no puede hace r se 
e spe ra r . 

» También me dijo M. Drouvn de Lhuys , que había hecho obser-
var al represen tan te de los Estados-Unidos la contradicción que 
había en t r e el voto dado por el Congreso de Washington y las segu-
ridades del gabinete de no mezclarse en la cuestión de Méjico, y que 
M. Dayton le contes tó : que sin desconocer la importancia q u e ese 
voto podiá t e n e r , ap robado po r unanimidad , convenia en que se 
habían abstenido de votar como 100 diputados . Aun án tes de cono-
ce r aquí la resolución del senado de W a s h i n g t o n , q u e no ha 
dado cúrso á la resolución de la cámara de d iputados , nadie se había 
a larmado aquí , por no ver en este voto influencia alguna en el 
gobierno de Wash ing ton , ni posibilidad de dar le una aplicación 
práct ica. 

» Fui á visitar á M. Dayton, Ministro de los Es tados-Unidos , que 
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está g ravemente en fe rmo , y no pud iendo rec ib i rme, quiso, sin em-
bargo, que yo le dejara mi ta r je ta oficial. 

» Adjunta hallará V. E., copia del proyecto de M. Gvvin, que me 
conlió S. E. M. Drouyn de Lhuys , el cual cont iene proposiciones 
inadmisibles para Méjico, q u e a sombra cómo han podido presentarse . 

» Sírvase V. E. aceptar las pro tes tas de mi alta cons iderac ión y 
aprecio. 

» J O S É HIDALGO. 

E. S. Ministro de Estado, e t c . , e tc . . . 

S e m e o b j e t a r á , l o s é , q u e M. D r o u y n d e L h u y s , a l e n t r e g a r 
e s t e p r o y e c t o a l S r H i d a l g o c u i d ó d e r e p e t i r l e m u c h a s v e c e s 
que no tenia la intención de recomendárselo; p e r o c o n v e n g a -
m o s e n q u e l a o b j e c i o n e s m u c h o m á s e s p e c i o s a q u e s ó l i d a . 

¿ G o m ó , e n e f e c t o , e x p l i c a r e s t a e n t r a d a e n e s c e n a d e u n 
d e s c o n o c i d o c o n u n p r o y e c t o d e c o l o n i z a c i o n d e l a S o n o r a 
p r e s e n t a d o a l g e f e d e l g o b i e r n o f r a n c é s q u i e n s e d i g n a e n -
t r e g a r l e él m i s m o a l S r H i d a l g o , 13 d i a s s o l a m e n t e d e s p u e s 
d e l a firma d e l a C o n v e n c i ó n d e M i r a m a r , á n o s e r c o m o u n a 
c o n s e c u e n c i a l ó g i c a , r i g o r o s a , d e o t r a c o n v e n c i ó n , firmada 
e s t a v e z e n e l m i s m o M é j i c o p o r l o s S S e - A r r o y o y M o n t h o -
l o n , y c u y o d i s p o s i t i v o , á l a h o r a e n q u e e s c r i b o , d e b e h a l -
l a r s e t o d a v í a e n l a c a r p e t a d e l m i n i s t e r i o d e n e g o c i o s 
e s t r a n g e r o s e n P a r i s ? 

¿ P o r q u é M. D r o u y n d e L h u y s , d e s p u e s d e h a b e r d e c l a -
r a d o a l S1 H i d a l g o q u e n o t e n i a o r d e n d e r e c o m e n d á r s e l o , 
r e p i t i ó c o n a f e c t a c i ó n l a s o b r e d i c h a f r a s e ? 

D e s d e el m o m e n t o e n q u e e l g o b i e r n o f r a n c é s , s e g ú n el 
d i c h o d e M. D r o u y n d e L h u y s r e p e t i d o c o m o u n e c o p o r el 
m i n i s t r o d e M a x i m i l i a n o e n P a r i s , e n n a d a s e i n t e r e s a b a en 
e s t a e s p e c u l a c i ó n , ¿ P o r q u é M. C o n t i , g e f e d e l g a b i n e t e i m -
p e r i a l e n F r a n c i a , r e m i t i ó a l S r G w i n u n a c a r t a p a r t i c u l a r 
p a r a i n v i t a r a l m a r i s c a l P>azaine á a p o y a r l a s o p e r a c i o n e s 
d e l f u t u r o c o l o n i z a d o r d e l a S o n o r a ? 

E s t a c a r t a n o se e n c u e n t r a e n e l l e g a j o d e e s t o s p a p e l e s , 
e s t o e s c i e r t o , p e r o e l a u t o r d e l a Historia de la Interven-
ción francesa en Méjico, p u b l i c a d a h a c e d o s a ñ o s c o n u n p r e -
f a c i o d e M. C l é m e n t D u v e r n o i s , y q u e p o d r í a m u y b i e n se r 
el m i s m o M. D u v e r n o i s , a s e g u r a h a b e r l a leido con s u s p r o -
p i o s o j o s , y e s m u c h o d e s e n t i r q u e no h a y a j u z g a d o c o n -

v e n i e n t e r e p r o d u c i r l a ; p u e s el p l a n d e l d o c t o r h a s i d o 
s a c a d o d e l o s p a p e l e s d e M a x i m i l i a n o c o n d o s d e s p a c h o s 
r e s e r v a d o s d e M. H i d a l g o , l l e v a n d o los n ú m e r o s 2 y 3 , e s t e 
ú l t i m o f e c h a d o e n 14 d e M a y o d e 1 8 6 4 ; y e s t a a u s e n c i a d e 
los d o c u m e n t o s o f i c i a l e s n o s r e d u c e á n o p r e s e n t a r a q u í 
n u e s t r a s i d e a s m a s q u e c o m o m e r a s c o n j e t u r a s . 

Al m u t i l a r a s i l o s l e g a j o s , a l s u p r i m i r d e s u s r o l l o s l a s 
p i e z a s q u e m á s c o m p r o m e t í a n á los g o b i e r n o s d e F r a n c i a y 
d e M é j i c o , h a n l o g r a d o , soy e l p r i m e r o e n r e c o n o c e r l o , 
f a c i l i t a r p r e t e x t o s d e d u d a á l a l o g o m a q u i a d e los B e l m o n -
t e t s d e n u e s t r a é p o c a ; p e r o á p e s a r d e e s t a s e x t r a c c i o n e s , 
p o d r i a d e c i r d e e s t o s r o b o s , p u e s e s t o s d o c u m e n t o s , d e s p u e s 
d e t o d o , n o p e r t e n e c í a n a l a r c h i d u q u e s i n o á la h i s t o r i a , n o 
q u e d a m é n o s e s t a b l e c i d o q u e e l d o c t o r G w i n e r a i m p u e s t o 
p o r u n a v o l u n t a d m á s p o d e r o s a q u e l a d e M a x i m i l i a n o ; q u e 
su p l a n h a b i a r e c i b i d o l a s a n c i ó n d e l g o b i e r n o f r a n c é s , y 
q u e si n o h a t r i u n f a d o , s ó l o se d e b e a c u s a r á l a i m p r u d e n c i a 
d e e s t e a g e n t e y á l a s a p r e h e n s i o n e s q u e h i z o n a c e r á u n 
m i s m o t i e m p o e n l o s E s t a d o s - U n i d o s y e n M é j i c o . 

A q u í se c o l o c a n a t u r a l m e n t e e s t a c u e s t i ó n : ¿ Q u i é n e r a 
e s t e d o c t o r G w i n ? 

A n t i g u o r e p r e s a n t a n t e d e l a C a l i f o r n i a e n e l S e n a d o d e 
los E s t a d o s - U n i d o s , e l d o c t o r G w i n h a b i a a s i s t i d o , e n 1 8 5 4 , 
á los ú l t i m o s p r e p a r a t i v o s d e l a s a l i d a d e M. d e R a o u s s e t 
B o u l b o n p a r a e s t a m i s m a p r o v i n c i a d e l a S o n o r a , y s e h a b i a 
l i s o n j e a d o , s e g ú n p a r e c e , con l a i d e a d e p o d e r v o l v e r á e m -
p e z a r m á s t a r d e e s t a e m p r e s a p o r s u p r o p i a c u e n t a . H a b i a 
t e n i d o , d e c i a l a voz p ú b l i c a , d o s e n t r e v i s t a s p e r s o n a l e s c o n 
el g e f e d e l g o b i e r n o f r a n c é s ; m u c h a s o t r a s c o n el g r a n m a -
n e j a d o r d e l a é p o c a , M. d e M o r n y , y s u p l a n d i s c u t i d o e n 
t o d o s s u s a r t í c u l o s u n o d e s p u e s d e o t r o , h a b i a s i d o r u b r i -
c a d o e n u n a a l t a e s f e r a á n t e s d e s u s a l i d a p a r a M é j i c o . E s t e 
p l a n , e n t r e g a d o e n l a s m a n o s d e l S r H i d a l g o p o r M. D r o u y n 
d e L h u y s , h a b i a s i d o t r a s m i t i d o a l m i n i s t r o d e n e g o c i o s 
e s t r a n g e r o s d e l a r c h i d u q u e c o n l a n o t a d e l 3 0 d e A b r i l 
d e 1864, y s e g u i d o d e o t r a s d o s n o t a s e x p l i c a t i v a s q u e h a n 
d e s a p a r e c i d o i g u a l m e n t e d e l l e g a j o y d e l a s c u a l e s n o q u e d a 
m a s q u e e l d o c u m e n t o q u e s i g u e , e n v i a d o d e M é j i c o á P a r i s 
b a j o f e c h a d e l 15 d e J u n i o d e 1864 . 



• Colonizacion de Sonora ¡j de Chihuahua.. 

« Palacio imperial de Méjico, Junio 15 de 18l¡4. 

» Emo S. 

>> Impuesto S. M. el Emperador de la nota de V. E. rese rvada , n° 3, 
lecha 14 de Mayo últ imo, y de los documentos que la acompañan, 
lodo relativo á los p royec tos que se han presentado á V. E. para 
colonizar los depa r t amen tos de Sonora y Chihuahua, ha tenido á 
bien disponer se pase este negocio con especial recomendación á l;i 
secre tar ía de fomento , para que con vista de los antecedentes , pre-
sente á S. M. I. un informe sobre el par t icular . 

» Opor tunamente se comunica rá á V. E. el resul tado, reiterán-
dole, e tc . . . 

» El secretario, 

» J . >1. ARROYO. 

>» E. S. Env. Ext raordinar io eu Paris . » 

El i n f o r m e d e q u e s e t r a t a e n e s t a n o t a h a d e s a p a r e c i d o 
d e l a m i s m a m a n e r a q u e l o s d o c u m e n t o s y a r e f e r i d o s , asi 
c o m o a l b o r r a d o r d e l d e s p a c h o q u e d e b i a t r a s m i t i r s u s r e s u l -
t a d o s a l S r H i d a l g o ; y a q u i s e t e r m i n a r í a n n u e s t r a s i n f o r m a -
c i o n e s o f i c i a l e s si l a c a s u a l i d a d , e s t a d i v i n i d a d c i e g a á q u i e n 
s e d e b e n t a n t o s d e s c u b r i m i e n t o s p r e c i o s o s , n o h u b i e r a c o n -
d u c i d o á Y e r a c r u z a l c o r o n e l l i b e r a l E n r i q u e M e j í a , c u y o 
a r r e s t o f u é a n u n c i a d o e n e s t o s t é r m i n o s p o r e l d i r e c t o r de 
l a p o l i c í a , G a l l o n i d ' l s t r i a , á M. L o y s e l , g e f e d e l g a b i n e t e 
m i l i t a r d e l p r í n c i p e a u s t r í a c o . 

Gabinete del director general de la policía. 

« Méjico, Mayo 21 de 1865. 

» Mi que r ido comandan te . 

» Me a p r e s u r o á i n f o r m a r á V. que el l lamado Mejía, Enrique, que 
habia s ido obje to de una vigilancia activa duran te su permanencia 
en Méjico, y que habia salido el 19 último para Veracruz, acaba de 
se r p reso po r mi ó r d e n en esta c iudad. 

» Era portador de una correspondencia voluminosa en ingles, muy 
comprometedora, asi como de una máquina infernal destinada á ser 
fatal A la caballería y tal vez á ¿>. M. 

» La cor respondenc ia de Baz, quien habia salido con Mejía, ha 
sido secues t rada t ambién , y si se halla algo sospechoso en ella, se 
procederá igualmente al a r re s to de es te individuo. 

» Vuestro muy afect ís imo, 

» GALLO NI. 

» Monsieur Loysel, gefe del gabinete mil i tar de S. M. » 

P e r o e s t a v e z t o d a v í a l a p o l i c í a t u v o q u e s o p o r t a r s u s 
g a s t o s i n ú t i l e s d e t e l é g r a f o s v d e c o r r e s p o n d e n c i a s . E l 
S r M e j í a , p u e s t o e u l i b e r t a d a l g u n o s d i a s d e s p u e s , s e f u é á 
los E s t a d o s - U n i d o s , y d i r i g i ó , e n \<> d e J u l i o d e 1 8 6 5 , l a 
c a r t a q u e s e va á l e e r , a l S>' 1). M a t í a s R o m e r o , m i n i s t r o d e l 
g o b i e r n o m e j i c a n o c e r c a d e l g a b i n e t e d e W a s h i n g t o n , t r a s -
m i t i é n d o l e -4 d o c u m e n t o s q u e t e n í a n j u s t a m e n t e r e l a c i ó n c o n 
el n e g o c i o d e e s t e m i s m o d o c t o r G w i n . 

« Washington, Julio I o de 1865. 

» Mi quer ido señor . 

» Antes de part ir para Nueva-York donde me l laman mis negocios , 
qu iero explicarle en esta carta de qué manera he l legado á poseer los 
papeles que he puesto en sus manos . 

» Algunos dias ántes de mi salida de Méjico, el S r Corwin, encar-
gado de negocios de los Estados-Unidos en Méjico, temiendo expo-
nerse á re ta rdos si util izaba su cor respondiente oficial, me rogó me 
encargára de a lgunos papeles para el minis ter io de Estado de Was-
hington ; pe ro , como era muy probable que se me reg is t rase , envió 
la cor respondencia á Veracruz por u n intermediar io que debia entre-
gármela allí . Lo acontecido just i f icó esta precaución pues , á mi lle-
gada á Veracruz, f u é preso , mis maletas fueron reg i s t radas y me 
qui taron todos mis p a p e l e s ; hasta mi pasapor te como por tador de 
despachos. Me p regun ta ron por mis notas oficiales y como contes té 
que no tenia, me conduje ron á la cárcel donde permanec í incomuni-
cado. Mas, no habiendo hallado nada de cr iminal en los papeles que 
me habian lomado, me pus ie ron en l ibertad a lgunos dias d e s p u e s ; 
me permit ieron embarca rme para la Habana ; y sobre el buque recibí 
los despachos que la autoridad f rancesa quería á todo t rance qui-
ta rme. 

» En medio de los papeles que me fueron devueltos en el momento 
que m e pusieron en l iber tad, hallé los que depuse en sus manos . 
Los habian quitado p robab lemente á o t ro v i a g e r o ; los leí y me pa-
recieron de bastante importancia para comunicar los á V. 

II. — E. 
/ 



>» Antes de mi sal ida de Méjico, vi el original de la carta escri ta por 
Napoleon al mariscal Bazaine para recomendar le el plan del 
S r Gwin (1). En esta car ta dice que este plan le ha s ido sometido y 
encarga al mariscal q u e sumin is t re al S r Gwin las t ropas que pide. 
El objeto que se p roponen es el de colonizar la Sonora y demás 
Estados de la f ron te ra con ve te ranos confede rados , hac iendo de 
e l los una bar re ra en con t ra de cua lquier agres ión de los Estados-
Unidos por medio de un pode r hosti l que , con la ayuda de los fran-
ceses, sería bas tante fue r t e para res is t i r todos los a taques que se 
pudieran tentar con t r a Maximiliano. 

» Fuerzas f rancesas han salido ya de Méjico para la Sonora y los 
Estados de la f ron te ra , con fo rme al plan del S r Gwin (2). 

» Me repi to , e t c . . . 
» ENRIQUE MEJÍA. 

»> Sr I). Matias Homero, min i s t ro de Méjico en Washington . » 

L o s p a p e l e s d e q u e s e t r a t a s e c o m p o n í a n : 
I« D e u n a c a r t a f e c h a d a e n 16 d e M a y o d e 1865, e s c r i t a 

p o r e l S' ' W i l l i a m M . G w i n , q u e s e s u p o n í a h i j o d e l d o c t o r , 
á s u m a d r e . A c o n t i n u a c i ó n d e e s t a c a r t a h a b i a o t r a , s i n t ir-
i n a , p e r o d e l m i s m o S ' G w i n , c u y a l e t r a e r a p e r f e c t a m e n t e 
c o n o c i d a e n el m i n i s t e r i o d e E s t a d o e n W a s h i n g t o n . A m b a s 
c a r t a s s e h a l l a b a n e n u n s o b r e l l e v a n d o p o r d i r e c c i ó n : 
A Madame William M. Gwin, »« 5 5 , Boulevard Malesherbes, 
á Paris, y se h a b í a n p u e s t o e n o t r o q u e d e c í a A Madame 
Van den Broek el O demeurant á Paris rué de la Chaussée 
d'Antin. 

2» D e o t r a c a r t a , e s c r i t a i g u a l m e n t e p o r e l S r W i l l i a m 
M. G w i n p a d r e , a l c o r o n e l J o h n W i n t h r o p . E s t a e s t a b a en 
u n s o b r e l l e v a n d o l a d i r e c c i ó n q u e s i g u e : R o y a l P h e l p s , 
e s q u i r e , n« 2 2 , E a s t s i x t e n t h s t r e e t N e w - Y o r k . 

3'> D e u n a t e r c e r a c a r t a , f e c h a d a e n M é j i c o e l 6 d e Mayo 

d e 1 8 6 5 , d i r i g i d a a l S' ' R, W o o d y firmada M a s s e y , e n la 
• 

(1) Se trata p robab lemen te de la car ta de M. Cont i ; á menos que 
el au to r de la Historia de la Intervención de la cual hablé más 
arr iba, no se haya equ ivocado poniendo en cuenta del gefe del 
gabinete imperial una car ta escri ta al mariscal por el gefe del 
gobierno . 

(2) Veremos en el capí tu lo que sigue la conf i rmación de esta 

última noticia. 

c u a l s e h a l l a b a u n a c o r r e s p o n d e n c i a p a r t i c u l a r s o b r e los 
a s u n t o s d e M é j i c o p a r a e l Daily-Ncws d é N u e v a - Y o r k . 

E n f i n , p a r a t e r m i n a r c o n l a p e r s o n a d e l S>' D . E n r i q u e 
M e j í a , d e b o a ñ a d i r q u e la f a m o s a máquina infernal d e q u e 
h a b l a b a M. G a l l o n i d ' I s t r i a en s u c a r t a á M. L o y s e l e r a 
s i m p l e m e n t e u u r i f l e d e 6 0 t i r o s a l m i n u t o , y q u e el c o r o n e l 
q u e e r a el i n v e n t o r , l l e v a b a p a r a v e n d e r l e á u n a r m e r o en' 
l o s E s t a d o s - U n i d o s . 

Parturienl montes, nascitur ridkulus mus. 

El S< R o m e r o e n v i ó e s t a s c a r t a s á M. S e w a r d , c o n un of i -
c i o f e c h a d o el 8 d e J u l i o d e 1 8 6 5 . E s t e t r a s m i t i ó u n a c o p i a 
d e e l l a s a l S r R i g e l o w , m i n i s t r o d e l g o b i e r n o a m e r i c a n o e n 
P a r i s , c o n o r d e n d e c o m u n i c a r l a á M. D r o u y n d e L h u y s . 
M . R i g e l o w lo ve r i f i có el l o d e A g o s t o d e l m i s m o a ñ o , 
a p o y a n d o s o b r e e s t a c o n s i d e r a c i ó n q u e e l S<" G w i n , e n s u 
c a r t a a l c o r o n e l W i n t h r o p , p r e t e n d i a h a b e r o b t e n i d o e l p a -
t r o n a t o d e l g e f e d e l g o b i e r n o f r a n c é s y la c o o p e r a c i o n d e l 
e j é r c i t o d e M. R a z a i n e ; y M. D r o u y n d e L h u y s , e n v e z d e 
e x p l i c a r s e f r a n c a m e n t e s o b r e e l o b j e t o d e e s t a e s p e c u l a c i ó n , 
s e c o n t e n t ó con c o n t e s t a r l e , e l 7 d e l m i s m o m e s , con u n a 
n o t a e n l a c u a l s e l e e n l o s p a s a g e s s i g u i e n t e s . 

» Estaremos s iempre d ispues to , señor , á contes tar á las p reguntas 
de expl icaciones que nos serán dir igidas por una nación a m i g a , 
cuando dichas p reguntas sean inspirados con un motivo de conci-
liación, p resen tadas de una manera amigable y basadas sobre docu-
mentos autént icos ó en hechos posi t ivos. Pero debo añadir que el 
Emperador está muy decidido á rechazar toda pregunta que le sea 
hecha con un tono comínator io , sobre alegaciones vagas ó basada 
en documentos de un carácter dudoso . » 

L u e g o , d e s p u e s d e h a b e r a ñ a d i d o que no le tocaba á él dur 
indicios al gobierno americano sobre las especulaciones de los 
emigrantes á Méjico, t e r m i n a b a a s í : 

« En lo que concierne á la Francia , ella ha declarado muchas 
veces y de la manera más f ranca , su intención de guardar la neu-
tralidad más estr icta y escrupulosa , en todas las cuest iones que 
pueden agitar ó dividir la Union. No podemos, con respecto á eso, 



da r m a s que n u e s t r a pa labra , pero e spe ramos que esta palabra sera 
suficiente ce rca d e un gob ie rno amigo, de la manera que nosotros 
e s t amos s a t i s f echos con la palabra que 61 nos ha dado de guardar 
también la neu t ra l idad en los asuntos de Méjico; y es una dicha 
para mi, señor , e l poder recordaros en esta c i rcunstancia la satis-
facción que he t e n i d o al recibir la promesa contenida en vuestra 
nota del 12 de J u n i o úl t imo, á la cual contesté el IT del mismo 
mes. 

» El E m p e r a d o r ha recibido con confianza la espresion de los 
sen t imien tos de q u e e r a i s en tonces in térprete , y a u n q u e sea muchas 
veces difícil a c o r d a r c ie r tas manifes taciones con las promesas de 
que se t r a t a , S. M. conserva s iempre y sin el mínimo t emor , la cou-
tianza m á s g r a n d e en la honradez del pueblo amer icano. 

» Recibid, e t c . . . 
» DROUYN DE LHUYS. 

» M. Bigelow, min i s t ro de los Estados-Unidos en Pa r i s . » 

F u e r a d e l a r i g i d e z q u e d e b i a á su c a r á c t e r d i p l o m á t i c o , 
e s t a n o t a t e n i a q u e n o t a r s e s o b r e t o d o p o r el a p l o m o que 
a f e c t a b a M . D r o u y n d e L h u y s n e g a n d o l a e x i s t e n c i a d e un 
p r o y e c t o d e l c u a l c o n o c i a los p o r m e n o r e s m e j o r q u e n a d i e , 
s u p u e s t o q u e é l h a b i a s e r v i d o d e i n t e r m e d i a r i o e n t r e e l p e n -
s a m i e n t o q u e l o h a b i a a c e p t a d o , q u e lo h a b i a h e c h o h a s t a 
c i e r t o p u n t o s u y o , y e l S r H i d a l g o . 

D e c i r d e s p u e s d e e s t o q u e n o e r a á é l á q u i e n t ocaba 
d a r n o t i c i a s a l g o b i e r n o a m e r i c a n o s o b r e l a s e s p e c u l a c i o n e s 
d o l o s q u e h a b í a n e m i g r a d o á M é j i c o , 110 e r a c o n t e s t a r . 
H u b i e r a e s t a d o p e r f e c t a m e n t e e n s u d e r e c h o , si s e h u b i e r a 
t r a t a d o d e u n d e s c o n o c i d o ó d e u n i n d i v i d u o m á s ó inénos 
c o n o c i d o , p e r o q u e n o h u b i e r a t e n i d o c o n r e s p e c t o á eso 
n i n g u n a r e l a c i ó n c o n e l g o b i e r n o . E n l a e s p e c i e , l a s cosas 
n o p a s a b a n a s í . A n o c r e e r m a s q u e a l d e s p a c h o c i t a d o ya 
d e l 3 0 d e A b r i l , e l S>' G w i n h a b i a t e n i d o , p o r lo m é n o s , una 
e n t r e v i s t a c o n e l g e f e d e l g o b i e r n o f r a n c é s ; l e h a b i a some-
t i d o s u p r o y e c t o ; e s t e l o h a b i a c o n f i a d o á M . D r o u y n de 
L h u y s q u i e n , á s u v e z , l o h a b i a r e m i t i d o a l m i n i s t r o de 
M a x i m i l i a n o p a r a q u e lo t r a s m i t i e r a á M é j i c o ; y e l g o b i e r n o 
f r a n c é s e s t a b a t a n i n t e r e s a d o e n q u e s a l i e r a e n b i e n , que 
M . C o n t i s e g ú n u n o s , e l g e f e d e l E s t a d o s e g ú n o t r o s , se 
h a b i a d i r i g i d o d i r e c t a m e n t e á M. B a z a i n e , p a r a r e c o m e n -

d a r l e p o n e r u n c u e r p o d e t r o p a s á l a d i s p o s i c i ó n d e ! S>' G w i n , 
á fin d e f a c i l i t a r l a e j e c u c i ó n d e s u p l a n . 

S u r e s p u e s t a n o e r a p u e s , e s t a v e z t o d a v í a , m a s q u e u n a 
v a r i a n t e d e l a d e C a i n , y á m é n o s q u e l a s v o c e s d e n u e s t r o 
i d i o m a t e n g a n d o s s e n t i d o s , e l u n o p a r a el u s o d e l a m u c h e -
d u m b r e v i l , e l o t r o p a r a l o s g o b e r n a n t e s , m e e n c u e n t r o e n 
l a o b l i g a c i ó n d e c o n c l u i r d e e s t o q u e M. D r o u y n d e L h u y s 
a l t e r a b a l a v e r d a d con m a r c a d a i n t e n c i ó n . 

D e s g r a c i a d a m e n t e p a r a los p a t r o n o s d e e s t a n u e v a i d e a , 
el h é r o e p r i n c i p a l d e e sa e s p e c u l a c i ó n , el S r G w i n , n o i n s p i -
r a b a c o n f i a n z a n i n g u n a , n i e n M é j i c o , n i e n l o s E s t a d o s -
U n i d o s ; y á e s t a c i r c u n s t a n c i a , m a s b i e n t o d a v í a q u e á la 
m a l a v o l u n t a d d e l a r c h i d u q u e , d e b e a t r i b u i r s e l a r u i n a d e 
l a s e s p e r a n z a s q u e h a b i a n f u n d a d o a l g u n o s s o b r e é l . 

N o i n s p i r a b a , t e n g o q u e r e p e t i r l o , n i n g u n a c o n f i a n z a , y 
c o m o m e h e c o m p r o m e t i d o á p r o b a r c u a n t o e x p o n g o , h é 
a q u í m i s p r u e b a s . A b a n d o n o l a p a l a b r a al c ó n s u l d e l a r c h i -
d u q u e e s t a b l e c i d o e n N u e v a - Y o r k . 

E n u n a p r i m e r a n o t a , f e c h a d a e n 3 d e E n e r o d e 1 8 6 5 , 
e l S1 ' L u i s d e A r r o y o s e e s p r e s a b a as í c o n r e s p e c t o a l p r o -
t e g i d o d e l a s T u l l e r í a s : 

Consulado del imperio mejicano en Nueva- York. — Xo 1. — 
Reservada. 

» Nueva-York, Enero 3 de 1865. 
» Exmo. S. 

» Por pe r sonas de juicio, y á quienes juzgo d ignas de crédi to , 
estoy informado que el S1' doc tor Gwin no goza aquí el me jo r con-
cepto, y de q u e no se pone en duda el que , por in te reses de par t ido , 
pudiera comete r una t raición. 

» lie tomado informes sobre este S r , que según se dice aquí está 
nombrado g o b e r n a d o r para Sonora , á consecuencia de lo que de él 
se me indicó con respec to á la sociedad secreta organizada contra 
Méjico. 

» Oíos gua rde 
» El cónsul, 

» Luis DF. ARUOYO. 

» E. S. minis t ro de Estado y de negocios es t rangeros . . . Méjico. » 



V o l v i ó m á s t a r d e s o b r e el m i s m o a s u n t o , y e s t a vez 

e s c r i b i ó : 

Consulado del Imperio mejicano en Nueva-York. — Ar'' -í8. 

« Nueva-York, Febre ro 7 de 186"). 
» Emo. S. 

» Persona de quien no tengo motivos para dudar , y que conoce 
al doctor Gwin, me informe que , ¡íntes de que este sal iese de 
Francia, le escr ibió d ic iendo : « Que aún cuando Méjico no perderá 
» el de recho de propiedad s o b r e la Sonora , la posesion hipotecaria 
» de esta se daría á Francia por S. M. el Emperador Maximiliano, 
>» que la re tendrá hasta q u e el p r ime ro haya sa t is fecho su deuda : y 
» con tal motivo él es taba dec id ido á ir á S o n o r a ; que iría en 
» calidad de g o b e r n a d o r de aquel la porcion del ter r i tor io mejicano, 
» seguro de poder d e s a r r o l l a r inmed ia tamente todos los elementos 
» de riqueza de es ta vasta y rica región, y que d e s d e luego, contaba 
» con 25,000 emigrados que ir ían de California. » 

» Al mismo t iempo me e sp re só su opinion con respecto al mismo 
doctor d ic i éndome « que no c rea sea d igno se le fie un a sun to tan 
» importante , pues to que le cons idera muy abonado para dar un 
» paso desleal que diera po r resu l tado un hecho como el de Texas. 

» Sírvase, etc. 
» El cónsul, 

» Luis DF. ARROYO. 

» E. S. minis t ro de Estado y de negocios e s t r ange ros . . . Méjico. » 

E s t a s n o t i c i a s d e s g r a c i a d a s n o p o d í a n c o n s e r v a r s e p o r 
l a r g o t i e m p o s e c r e t a s . S e h a b l a b a d e e l l a s e n e l p a l a c i o , en 
l a p e q u e ñ a c o r t e d e l a r c h i d u q u e . Del p a l a c i o se e s p a r c i e r o n 
e n l a s c a l l e s , d e s p u e s e n l o s c a f é s . C a d a u n o s e p r o n u n c i a b a 
a b i e r t a m e n t e . L a p r e n s a p e q u e ñ a , p o r f a l t a d e l a g r a n d e 
q u e n o d e c i a n a d a y q u e t e n i a s u s m o t i v o s p a r a c a l l a r s e , 
h i z o u n l l a m a m i e n t o e n é r g i c o a l s e n t i m i e n t o n a c i o n a l 
h e r i d o e n lo q u e t e n i a d e m á s v i v o e n e s t e m a r c a d o c o n s e n -
t i d o s in l a p a r t i c i p a c i ó n d e l p a í s ; e l m a r i s c a l i n t e r v i n o 
c o m o s o l d a d o , e s d e c i r b r u t a l m e n t e , y á fines d e l m e s d e 
A b r i l d e 1 8 6 5 , u n p e r i ó d i c o d e P a r i s , la Presse, l e o t o r g ó 
u n s a t i s f e c i t c o n c e b i d o e n e s t o s t é r m i n o s : 

« La prensa pequeña de Méjico no cesaba de e spa rc i r ru idos alar-
mantes sob re la suposición falsa de una cesión de la Sonora y sobre 

la acti tud de los Estados-Unidos con respecto á Méjico. En una 
palabra, se dedicaba á solevantar la animadvers ión popular en 
contra de los es t rangeros , y á echa r , po r medio de car ica turas , el 
ridículo sob re las t ropas eu ropeas , el desprec io sob re las cosas más 
dignas de r e spe to . 

» Muy fácil es comprende r que semejan te si tuación no podia, no 
debia pro longarse sin peligro. El 22 de Mayo, los éd i tores y redac-
tores de todos los periódicos de la capital fueron l lamados al cuartel 
genera l . El coronel Boyer, gefe del gabinete del mariscal Bazaine, 
despues de haber les recordado los deberes de los órganos de la 
prensa , cuya misión cons is te en calmar las pasiones en vez de 
excitarlas y de envenenar l a s , v i tuperó la conducta de los per iódicos 
sat í r icos , y acabó declarando, en nombre del gobierno imperial y 
del mariscal , que no habia sido revocado todavía el decre to del mes 
de Noviembre de 1863, que establecía el estado de si t io, y que , de 
cons iguiente , los escr i tores que se harían culpables de exci tar á la 
discordia y de p ropagar noticias a la rmantes , tenían que comparece r 
delante de los conse jos de gue r ra . En el acto, se decidió el a r re s to 
del S r D. Manuel Villegas, édítor de la Orquesta y del S1 Franco, 
adminis t rador de la Sombra, qu ienes fueron sin re ta rdo , c o n d u -
cidos á la cárcel donde estaban todavía á las úl t imas fechas. El 
redactor ó édi tor de la Cuchara ha sido igualmente preso , y se 
buscaba al admin is t rador del Buscapié. » 

I g n o r o e n n o m b r e d e q u i e n e l p e r i ó d i c o la Presse, s e h a l -
l a b a a u t o r i z a d o p a r a d e c i r q u e l a s u p o s i c i ó n d e u n a c e s i ó n 
d e la S o n o r a e r a falsa; p e r o , e n c u a n t o á los a r r e s t o s , e s t a b a 
m u y b i e n i n f o r m a d o , p u e s h é a q u í lo q u e se l e í a e n la Ere 
Nouvelle d e M é j i c o , n ° d e l 2 4 d e M a r z o d e 1 8 6 5 , e n el a r t í -
c u l o h e c h o s d i v e r s o s . 

« La tolerancia de que el gobierno ha dado prueba con respecto 
á la prensa pequeña , habia te rminado l legando á ser motivo de 
abusos á los cuales la autoridad militar ha creído necesario poner 
un término. En consecuencia , se han tomado medidas de r igor 
contra los redac tores de a lgunos per iódicos , en virtud del decreto 
del mes de Noviembre de 1863 el cual , proclamando el es tado de 
guerra , hace en t ra r todos los deli tos en contra de la paz pública en 
la jur isdicción del código mili tar. » 

M. M a s s e r a s , c o m o se v e , t r a t a b a d e m e r e c e r l a s u b v e n -
c i ó n m e n s u a l q u e s e l e p a g a b a t a n g e n e r o s a m e n t e . P e r o , 
u n a vez d a d a la i m p u l s i ó n , n o d e b i a d e t e n e r s e p o r u n a f r í o -



l e r a . E s t a c e s i ó n (le l a S o n o r a , c u a l q u i e r a q u e f u e s e e l t í t u l o 

c o n q u e se l a q u e r í a c u b r i r , e r a t a n c o n t r a r í a á l o s s e n t i -

m i e n t o s d e l p a í s , q u e l a m i s m a p r e n s a g r a n d e , h a b l o d e 

a q u e l l a q u e n o t e n i a s u b v e n c i ó n , s e h a l l ó e n l a n e c e s i d a d 

d e m e z c l a r s e e n e l l a ; y á p e s a r d e l a s a m e n a z a s d e l m a -

r i s c a l y d e M . B o y e r , El Pajaro verde s e a t r e v i ó á h a c e r s e e c o 

d e los t e m o r e s p o p u l a r e s r e p r o d u c i e n d o e l p á r r a f o q u e 

s i g u e d e u n p e r i ó d i c o a m e r i c a n o . 

« El Express participa q u e po r un amigo personal del Dr Gwin, 
autorizado por este para publ icar lo , ha sabido qui es c ier to todo lo 
que se ha d icho úl t imamente sobre colonizacion f rancesa de S o n o r a ; 
que el referido doctor , que estaba á úl t imas fechas en Veracruz, 
seguirá inmedia tamente por la vía de Guaymas para Arizpe, donde 
establecerá su gobierno, y q u e le acompañarán a lgunas t ropas f r an -
cesas á las órdenes del mariscal Bazaine. 

« Este plan de colonizacion es , según el c i tado Dr. Gwin, un plan 
de paz y p rog re so que nada tiene q u e hacer con las cues t iones polí-
t icas , y cuyo objeto no e s o t ro que aumentar los ingresos de Méjico, 
para que esta nación pueda pagar sus deudas es t ran jeras , y con es-
pecial idad la de Franc ia , pues se ha convenido aplicar á es te objeto 
todo lo que produzca Sonora . El doctor , que va en calidad de direc-
tor en (jefe, tendrá u n sueldo de 60,000 pesos anuales . » 

E n t o n c e s los m i n i s t r o s d e l a r c h i d u q u e r o m p i e r o n i g u a l -
m e n t e e l s i l e n c i o d i s i m u l a d o q u e g u a r d a b a n d e s d e h a c i a 
13 m e s e s s o b r e e s t e n e g o c i o , y e l 20 d e J u n i o d e 1 8 6 5 , l o s 
b u e n o s h a b i t a n t e s d e l a c a p i t a l t u v i e r o n l a s a t i s f a c c i ó n d e 
l e e r , e n l a p a r t e n o o f i c i a l d e l Diario del Imperio l a c o n t e s -
t a c i ó n q u e d a m o s á c o n t i n u a c i ó n . 

« Los per iódicos amer icanos han repet ido es tas especies , desde 
íines del año anter ior , bajo diversas fo rmas y con muy notables y 
graves adic iones . Los unos decían que el Emperador había conce-
dido á la Francia la re tención del Departamento de Sonora, con el 
derecho de ocupar lo mil i tarmente y de esplotar sus minerales 
miéntras no se pagara el adeudo contra ído con esa nación. Los o t ros 
se adelantaban has ta a segu ra r que se le liabia vendido ese terr i tor io . 
— El Dr. Gwin figuraba en todas es tas nar rac iones , ya como gober -
nador , ya como virey y con el título de Duque, a t r ibuyéndole re-
presentación y poderes der ivados de los Emperadores de Méjico y 
de Francia . — Estas y o t ras muchas especies , s iempre con glosas 
y comentar ios ofensivos y desfavorables á nues t ro país, so encuen-

tran en los per iódicos americanos . Siendo conocido su espír i tu, es-
perábamos que hubieran caído en el mismo descrédi to que las o t ras 
noticias de su género , cuya falsedad y malignidad se descubr ían al 
arr ibo de cada paquete . — Sin embargo , viendo que se repi ten con 
ca rác te res que les dan una cier ta verosimil i tud, e s t amos autor izados 
para deci r que son absolu tamente fa lsas en todas sus par tes . — El 
Emperador no ha compromet ido , ni ménos ena jenado el Departa-
mento de S o n o r a ; y fiel al ju ramento que espontáneamente o torgó 
en Miramar, al acep ta r el t rono, conservará y defenderá la inte-
gr idad del ter r i tor io nacional con toda la inflexible energía de su 
voluntad , s eguro de contar en esta empresa con el pat r io t ismo de 
sus compatr io tas . — El Dr. Gwin no ha obtenido de S. M. encargo 
ni t í tulo a lguno de los que se le a t r ibuyen. Ningún vínculo ni rela-
ción le ligan con el gobierno . — Entendemos que aun su persona 
es desconocida á los individuos de la adminis t ración. — Su perma-
nencia en Méjico nada significa, porque las pue r t a s del Imperio 
están ab ier tas para todo el mundo. 

La inculpación que se hace á nues t ro Emperador con el pérfido 
designio de susc i ta r le desconten tos en el inter ior y enemigos en el 
ex ter ior , debe dir igi rse á otra persona . El World de Nueva-York lia 
reproduc ido un ar t ículo del London Times que contiene revela-
c iones impor tan tes , confirmadas po r las últimas noticias semi-oíicia-
les recibidas de los Estados-Unidos. Encargándose el per iodis ta in-
glés de las d i scus iones habidas en el Cuerpo legislativo de Franc ia , 
dice lo s iguiente : — « l 'ara just if icar el minis t ro f rancés la política 
» del gob ie rno imperial en este asun to , se tomó el ímprobo t raba jo 
» de rechazar como una calumnia la acusación de que la Francia hu-
>, biera rec ib ido como recompensa , po r su intervención, el derecho 
» de retención sob re la provincia de Sonora . No comprendemos por 
» qué el Emperador Maximiliano no pudiera ofrecer semejante re-
>. munerac ion á sus pro tec tores . Su propio predecesor, Juárez., ofreció 
» el mismo este mismo territorio al Presidente Lincoln por tres mil-
» Iones de libras esterlinas, y los f ranceses han , al fin, gastado el 
» cuadrup lo de esta cant idad en su empresa de regenerar al 
» p a í s . » 

» Estas breves l íneas, de origen poco simpático al Imperio, dan 
una respuesta perentor ia á las difamaciones de sus apas ionados ene-
migos. - Ellas, y las d iscus iones del par lamento f rancés que todos 
conocemos , manif iestan hasta la evidencia, que ni el Emperador 
Napoleon ha abr igado miras ru inmente in teresadas en la generosa 
protección que ha d i spensado á nues t ro país , ni el Emperador Maxi-
miliano ha hecho conces iones per jud ic ia les á la dignidad é indepen-
dencia de la nación, ni á la i n t eg r idad de su terr i tor io . — También 
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es tamos autor izados para d e c i r , que el magnánimo é intel igente 
monarca que r ige los des l inos de la Francia, ha hecho notificar ofi-
cialmente al nues t ro , por medio de su legación en esta capital , que 
no t iene part icipio a lguno en las combinaciones que se formen con 
relación á Sonora, siendo nues t ro gob ie rno libre para o b r a r según 
juzgue más conveniente al ín teres nacional. — Así lo h a r á ; y no 
encer rándose en una política mezquina, s ino abr iendo franca y libe-
ra lmente las pue r t a s á la inmigración indust r iosa . Esta podrá ob-
tener todas las concesiones y garant ías que no pongan en peligro el 
orden interior , ni turben la paz que el Emperador desea conservar 
con sus vecinos. 

»> En las líneas que hemos copiado de los periodistas inglés y 
amer icano, hay una especie que pasa remos sin comentar ios , conse-
cuentes con nues t ro programa y con los deseos del gobierno de no 
irr i tar las pasiones políticas. Limitarémonos, pues, á r ecorda r que 
la idea de vender el Depar tamento de Sonora no es del Emperador 
Maximiliano, que está resuelto á d e f e n d e r á todo Irance la integridad 
del terr i tor io . La revelación es impor tante , porque nos viene de sus 
desafectos . — Agregaremos que las noticias recibidas de los Estados-
L'nidos por el últ imo paquete , y por var ios conduc tos , nos aseguran 
que los descar r iados que allí dicen t raba ja r por la independencia y 
dignidad de su país, apuran hoy sus esfuerzos para llevar al cabo 
ese indigno mercado. — La nación fallará quién defiende mejor su 
dignidad y sus verdaderos intereses . » 

L a i d e a d e d i s c u l p a r s e e c h a n d o s o b r e el g o b i e r n o l i b e r a l 
el p e n s a m i e n t o d e v e n d e r l a S o n o r a , y d e c u b r i r s e p a r a e s t o 
con a l g u n a s l í n e a s d e l Times d e L o n d r e s r e p r o d u c i d a s p o r el 
World d e N u e v a - Y o r k , e s d e c i r , p o r el p e r i ó d i c o m á s c o m -
p r o m e t i d o d e la s e c e s i ó n , n o c a r e c í a d e c i e r t a h a b i l i d a d 
a u n q u e n o f u e r a n u e v a . S i n e m b a r g o 110 l a i m p u g n a r é . 
C r e e r í a h a c e r i n j u r i a a l g o b i e r n o d e l S r J u á r e z o b r a n d o d e 
o t r o m o d o . E n c u a n t o a l a r c h i d u q u e , p i e n s o q u e e n vez d e 
q u i t a r , c o m o lo h a h e c h o , d e los l e g a j o s l a s n o t i f i c a c i o n e s 
d e l g o b i e r n o f r a n c é s y d e h a b l a r d e s p u e s d e l a magnanimidad 
d e l h o m b r e q u e d i r i g í a e n t o n c e s y q u e d i r i g e t o d a v í a los 
d e s t i n o s d e l a F r a n c i a , h u b i e r a h e c h o m e j o r e n p u b l i c a r 
e s t a s n o t i f i c a c i o n e s , h a c i é n d o l a s , s e g u i r d e l a c a r t a a l 
m a r i s c a l B a z a i n e . H u b i e r a t a l vez a p o y a d o m é n o s s o b r e la 
magnanimidad d e q u e s e t r a t a , y su d e c l a r a c i ó n h u b i e r a 
t e n i d o á lo m é n o s el m é r i t o d e la f r a n q u e z a . P e r o , 110 e r a 

l i b r e , n o lo o l v i d e m o s . E l q u e o b r a m a l , h u y e d e l a l u z d e l 
d i a , y e n c i e r t o s c a s o s d a d o s l a a c u s a c i ó n d e u n h o m b r e q u e 
110 t i e n e m á s r e c u r s o s e s á v e c e s e l h o m e n a j e m á s g r a n d e 
q u e p u e d a h a c e r a l h o n o r y a l p a t r i o t i s m o d e s u s c o n -
t r a r i o s . 

( 



VI I 

Situación en el ano de 1865. 

Yo e s p e r a b a h a b e r a c a b a d o c o n l o s a s u n t o s d e l a ñ o d e 
1 8 6 i , y m e v i e n e á l a m e m o r i a q u e o l v i d é h a b l a r d e u n a d e 
l a s p r o e z a s p r i n c i p a l e s d e e s t a é p o c a t r i s t e . Me r e f i e r o 
a l s a q u e o d e H u a h u c h i n a n g o p o r el t e r c e r r e g i m i e n t o d e 
z u a v o s . 

P e r o ¿ q u é e s H u a h u c h i n a n g o ? 
E s u n a p e q u e ñ a c i u d a d , ó m á s b i e n u n a v i l l a , e n e l E s -

t a d o d e P u e b l a , c o n u n a p o b l a c i o n d e c e r c a d e 3 , 0 0 0 a l m a s . 

E l c o r o n e l T o u r r e , e n v i a d o á e s t e d i s t r i t o p a r a r e s t a b l e c e r 
e n é l l a a u t o r i d a d d e l a r c h i d u q u e y d e l a I n t e r v e n c i ó n m u y 
c o m p r o m e t i d a p o r u n g u e r r i l l e r o l l a m a d o U g a l d e , l l e g ó a l l í 
c o n s u s z u a v o s e l I i d e A g o s t o d e 1864 . H i z o a r r i a r i n m e -
d i a t a m e n t e l a b a n d e r a c a s t e l l a n a q u e o n d e a b a e n l a c a s a 
d e u n h a b i t a n t e , M a n u e l A n d r a d e , c u y a h i j a s e h a b í a c a -
s a d o c o n u n e s p a ñ o l , y , s i n m á s c e r e m o n i a s , a b a n d o n ó e s t a 
d e s g r a c i a d a l o c a l i d a d , l a s c a s a s , l a s b e s t i a s y l a s g e n t e s , á 
l a d i s c r e c i ó n d e s u s v a l i e n t e s s o l d a d o s . 

« El enemigo, nos escr ibían de Méjico, bajo fecha del 7 de Se-
t iembre de 1864, nos ha abandonado sin combale las c iudades de 
Huahuchinango , Zacualtipan y Huejutla, pero , casi todos los habi-
tantes habían huido antes de nues t ra l legada. Los zuavos han sa-
queado sus casas y han ofrecido el t r is te espectáculo d é l o s p r imeros 
so ldados del mundo ent regándose al robo de una manera más es-
candalosa todavía de la que no la han hecho jamás los mismos mej i -
canos . Han dest ruido lo que no podían l levarse consigo, y han 
ca rgado lo demás sobre sus hombros para ponerlo en venta á su 
vuelta á Tulancingo. Debo declarar que los oficiales de la espedicion 
no han aprobado esta conducta, parece que el coronel Tour re la ha 
to le rado . 

» Nues t ros hombres han tenido el pesa r de t ener que cambia r 
t i ros con a lgunos deser tores de su regimiento , qu ienes a t r inche-
rados de t rás de u n a s paredes, nos han hecho mucho mal, supues to 

que nos lian puesto cosa de cincuenta hombres lucra de combato 
y nos han matado una docena, sin que pudié ramos matar ó tomar 
ni siquiera uno de ellos. Llamaban á los hombres por sus apel l idos, 
para que no tubieran duda ninguna de quienes eran los que comba-
tían, y este episodio no ha dejado de en t r i s t ece r esta pequeña cam-
paña. » 

E s t e M a n u e l A n d r a d e d e q u i e n h a b l é m á s a r r i b a , e n v e z 
de. r e c o n o c e r c o n e l d o c t o r P a n g l o s s q u e t o d o e s t a b a b i e n , 
q u e t o d o a n d a b a á l a s m i l m a r a v i l l a s , b a j o e l i m p e r i o d e l a 
m e j o r d e l a s I n t e r v e n c i o n e s , t u v o la a c i a g a i d e a d e l l e v a r 
s u s q u e j a s a l m a r i s c a l l í a z a i n e y d e e x p o n e r l e s u p e s a r h a -
c i é n d o l e n o t a r q u e e n e s t a e s p e d i c i o n d i r i g i d a ú n i c a m e n t e 
c o n t r a l o s e n e m i g o s d e l i m p e r i o , l o s c o l o r e s e s p a ñ o l e s d e -
b í a n p r o t e g e r á l a v e z á s u y e r n o y á s u c a s a : p e r o l a 
i l u s t r e e s p a d a e n vez d e o i r l e e n s u r e c l a m a c i ó n : d e h a c e r l e 
j u s t i c i a si t e n i a r a z ó n , ó c a s t i g a r l e si n o l a t e n i a , s e c o n t e n t ó 
c o n l l a m a r l e así á l a i n t e l i g e n c i a d e la c u e s t i ó n . 

Cuerpo de Méjico. — Gabinete del mariscal comandante en ge fe. 

« Méjico, Agosto 21 de 1865. 
» Señor , 

» Para i lus t raros sobre la marcha que teneis que seguir con res-
pecto á la reclamación relativa á vues t ra propiedad de Huahuchi-
nango, t engo el honor de informaros de q u e , en n ingún país del 
mundo, los ejércitos obrando en nombre de un gobierno son respon-
sables de sus hechos. Vuestra rec lamación puede tener fundamento , 
pero es al gobierno á quien debeis presentar la . 

» Recibid señor , e tc . . . 
» El mariscal de Francia, 

» BAZAINE. 

» S* Manuel Andrade. . . Huahuchinango. » 

As i el s o l d a d o p u e d e s a q u e a r i m p u n e m e n t e ; a ú n u l á s , 
p u e d e m a t a r n o s , v i o l e n t a r n u e s t r a e s p o s a ó n u e s t r a s h i j a s , 
i n c e n d i a r n u e s t r a c a s a , s e m b r a r , e n u n a p a l a b r a , p o r t o d a s 
p a r t e s l a m u e r t e y e l e s p a n t o , y si n o s q u e j a m o s , si t a l e s 
g e n t i l e z a s n o s p a r e c e n t r a s p a s a r e n a l g o los l í m i t e s d e lo 
p e r m i t i d o , á u n e n l a g u e r r a , P i l á t o s , p o r m á s q u e a d m i t i e r a 
q u e n u e s t r a r e c l a m a c i ó n p o d r í a s e r j u s t a , n o s e n v i a r í a s in 



e m b a r g o á l l e r o d e s b a j o p r e t e x t o d e q u e u n g e n e r a l q u e se 
r e s p e t a á sí m i s m o , n o p u e d e s e r r e s p o n s a b l e d e los c r í m e n e s 
d e su e j é r c i t o . — ; Stúpete gentes! 

N o a c a b a r í a n u n c a si q u i s i e r a c o n t a r t o d o s los h e c h o s d e l 
m i s m o g é n e r o , p o r q u e d e s p u e s d e h a b e r h a b l a d o d e H u e -
j u t l a , n e c e s i t a r i a c i t a r T u l a n c i n g o , d e s p u e s Z i t a c u e r o , d e s -
p u e s I x t l a h u a c a , d e s p u e s A c á m b a r o , d e s p u e s t o d a v í a u n a s 
d e s p u e s d e l a s o t r a s t o d a s l a s l o c a l i d a d e s e n d o n d e l o s 
s o l d a d o s d e l i m p e r i o t e n í a n l a p r e t e n c i o n d e l l e v a r e s t a c i -
v i l i z a c i ó n e s t r a ñ a . A b r e v i o p u e s , y p a r a n o c a e r e n r e p e t i -
c i o n e s p a s o a l fin d e e s t e a ñ o d e s g r a c i a d o . 

H e m o s v i s t o m á s a r r i b a q u e e l c o r o n e l D . E n r i q u e M e j í a , 
e n su c a r t a a l S . R o m e r o , l e h a b í a a n u n c i a d o l a s a l i d a d e 
c i e r t o n ú m e r o d e t r o p a s f r a n c e s a s , e n v i a d a s p o r e l m a r i s c a l 
B a z a i n e á l a S o n o r a , e n v i r t u d d e l a s ó r d e n e s q u e h a b í a 
r e c i b i d o d e P a r í s . 

E s t a s t r o p a s , c o m p u e s t a s d e 5 0 0 h o m b r e s , c o m p r e n d i e n d o 
e n e l l a s á los t r a i d o r e s , s e e m b a r c a r o n e n M a z a t l a n s o b r e 
m e d i a d o s d e l m e s d e D i c i e m b r e , á b o r d o d e l v a p o r Lucifer, 
y l l e g a r o n e l 2 0 á A l t a t a , p e q u e ñ o p u e r t o s i t u a d o e n l a 
c u e s t a d e S i n a l o a e n d o n d e d e s e m b a r c a r o n y se i n t e r n a r o n 
i n m e d i a t a m e n t e p a r a p a s a r a l E s t a d o d e l a S o n o r a . 

E n c o n t r a r o n el 2 2 á l a s t r o p a s m e j i c a n a s a l m a n d o d e l 
c o r o n e l D. A n t o n i o R o s a l e s , e n S a n P e d r o , p u e b l o s i t u a d o 
á 5 m i l l a s a l O e s t e d e C u l i a c a n , y f u e r o n d e r r o t a d a s c o m -
p l e t a m e n t e d e s p u e s d e 2 h o r a s d e c o m b a t e . T u v i m o s e n 
e s t a c o n t i e n d a 2 5 h o m b r e s m u e r t o s ; 0 0 h e r i d o s y 9 « p r i s i o -
n e r o s , e n t r e los c u a l o s se h a l l a b a n M M . G a z i e l l e , s e g u n d o 
c o m a n d a n t e d e l Lucifer, d e S l J u l i e n t e n i e n t e , M a r q u i s e t 
s u b - t e u i e n t e , M a n s o t d o c t o r d e l L u c i f e r , L i e u t a r d y ¡Vlai-
c l e t , a l u m n o s d e m a r i n a y u n o f i c i a l T u r c o l l a m a d o B e n 
Ivas sen b e n M a h o m e t . 

T a l f u é e l ú n i c o r e s u l t a d o d e l a p a r t e q u e t o i n á m o s e n 
los p l a n e s d e M . G w i u . 

D e s p u e s d e e s t o , e l a u t o r d e l a H i s t o r i a d e l a Intervención 
francesa en Méjico p u e d e , p o r p o c o q u e l e c o n v e n g a , p r o -
c l a m a r m u y a l t o l a p r u d e n c i a d e M. B a z a i n e . 

« El mariscal dió p ruebas , en esta c i rcuns tancia , de mucho tacto 
y mucha finura. 

» Percibía toda la gravedad de la empresa , y preveía de an temano 
las consecuenc ia s de el la. Hesitó para ganar t iempo (1). » 

Hoy d í a , s e m e j a n t e s f r a s e s n o p u e d e n e n g a ñ a r á n a d i e . 
A l e n v i a r los 5 0 0 h o m b r e s q u e s u c u m b i e r o n e n S a n - P e d r o 
el m a r i s c a l h a b i a h e c h o r e a l m e n t e c u a n t o l e h a b í a s i d o 
p e r m i t i d o h a c e r s i n c o m p r o m e t e r s u p r o p i a s i t u a c i ó n . L o s 
a c o n t e c i m i e n t o s , m á s f u e r t e s q u e su m i s m a s a b i d u r í a , l e 
i m p o n í a n l a o b l i g a c i ó n d e c o n s e r v a r el g r u e s o d e s u s 
f u e r z a s e n l o s E s t a d o s d e l c e n t r o y si n o t o m ó s u r e v a n c h a , 
f u é s i m p l e m e n t e p o r q u e l o s m e d i o s l e f a l t a r o n . 

E l a ñ o d e 1 8 0 5 se a b r i ó b a j o l a i m p r e s i ó n d e e s t o s a u s p i -
c ios d e m a l a u g u r i o . 

P r i m e r o , e l g e n e r a l C a s t a g n y p u b l i c ó e n M a z a t l a n u n 
d e c r e t o e s t a b l e c i e n d o u n a c o r t e m a r c i a l c u y a s s e n t e u c i a s , 
s i n a p e l a c i ó n , d e b í a n e j e c u t a r s e d e n t r o d e l a s 2 4 h o r a s d e 
s u p r o n u n c i a m i e n t o . 

« GREGORIO ALMADA, Prefecto Superior Político del Departamento de 
Sinaloa, á sus habitantes, Sabed : 

» Que el Excmo Sr. general de division de Castagny, s e ha servido 
d i r i j i rme el decre to que s igue ; 

» Cuerpo Espedicionario de Méjico : Ia Division de Infantería, 
Estado Mayor : 

» El general de Castagny, mandando la I a division del ejérci to 
Franco-Mejicano. 

» En virtud del decre to const i tuyente del general en geíe, espe-
dido en 20 de Junio de 1863 ; en vi r tud de las ó rdenes de S. M. el 
Emperador Maximiliano, y usando de las facul tades que le están 
concedidas , decreta : 

» ART. I o . Queda establecida una cor te marcial en Mazatlan. 
» ART. 2°. Dicha cor te queda investida de facultades discreciona-

les para sentenciar sin apelación, á toda persona que per tenezca á 
las gavillas de ma lhechores a rmados (2). 

(1) Histoire de l'Intervention française au Mexique, p. 235. 
(2) Se sabe que con el nombre de malhechores, el general quer ía 

des ignar á los mej icanos que no habían aceptado el gobierno de 
Maximiliano. 



>. Au r. 3°. Dicha cor lo pronunciara sus sentencias á mayoría de 

votos y en la misma ses ión. 
» ART. -I". Las sentencias s e ejecutarán den t ro de las veint icuatro 

horas , contando desde el momento en que se pronuncien . 

» DE CASTAGNV, 

» General en (jefe de la Ia división. 

» MAZATLAN, Enero 25 DE 1865. 

» Por tanto, mando se impr ima, publique, c i rcule y se le de el 

debido cumplimiento . 

» GREGORIO ADIADA, 

» Prefecto Superior Político. » 
D e s p u é s a p a r e c i ó u n s e g u n d o d e c r e t o p a r a n o m b r a r l a s 

a u t o r i d a d e s d e M a z a t l a n y c o n d e u a r á s e i s m e s e s d e p r i s i ó n 

á l a s p e r s o n a s q u e s e n e g a r í a n á a c e p t a r l a s f u n c i o n e s d e 

q u e s e l a s q u e r i a i n v e s t i r . 

» GREGORIO ALMADA, Prefecto Superior Político del Departamento de 
Sinaloa, á sus habitantes, Sabed : 

» o u c el Excmo Sr . general de división de Caslagny, se ha se rv ido 

dir i j i rme el decre to que s igue : 

» Cuerpo Espedicionario de Méjico : Ia división de infantería. 
Estado Mayor : 

» El general de Caslagny, mandando la Ia división del e jérci to 
t ranco-mej icano, Considerando : que las autor idades de Mazatlan 
han sido elej idas po r una par le so lamente de la poblacion, y han 
tenido poco empeño en cumpl i r con sus obl igaciones (1), decre ta : 

« Quedan nombrados prov is iona lmente , y hasta ratificación de 
S. M. el Emperador Maximiliano, para el desempeño de las funciones 
s iguientes : 

Prefecto Político : El S r Don Gregorio Almada. 
Prefecto Municipal : El S r Don Francisco Gómez Flores. 

Ayuntamiento : 

Pres idente , El S r Don V. Alvarez de la l losa, 
l le j idores , I o »> Angel López Port i l lo, 

(1) Las au tor idades de Mazatlan se habían mos t r ado poco favora-

bles á la In tervención. 

•1" El S r Don León Villaseñor, 
3o » Manuel Hidalgo, 
I a » Miguel F. Castro, 
5o » Fortunato de la Vega, 
6U » Juan Ramírez, 
7" » Jesús Macias. 

Sindico§. 

1" El S r Don Matias Acosla, 
2o » Santiago Rivera . 

Alcaldes. 

I" El S r Don Manuel Castillanos, 
i " » Francisco Muro, 
3° » Vicente Maldonado. 

»Cualquiera de las pe r sonas ar r iba mencionadas , que se r e h u s a r e 
á desempeñar las funciones que le están encomendadas , se cast igará 
con seis meses de pr is ión, según lo proviene la ley (1). 

» DE CASTAGNV, 

» General en (jefe de la Ia división. 

» Cuartel General en Mazatlan, á 27 de Enero de 1865. 

» Por tanto, mando se i m p r i m a , publ ique, circule y se le dé el de-
bido cumplimiento . 

» GREGORIO ALMADA, 

» Prefecto Superior Político. » 

D e s p u e s u n t e r c e r o p a r a r e c o n s t i t u i r el p o d e r j u d i c i a l . 

GREGORIO ALMADA , Prefecto Superior Político del Departamento de 
Sinaloa, A sus habitantes, Sabed : 

«Que el Excmo. Señor general de división Caslagny, s e ha servido 
dir i j i rme el decre to que s igue : 

» Cuerpo Espedicionario de Méjico división de infantería . — 

(1) Este c r imen, desconocido an tes de la Intervención, habia sido 
inventado por el S r Almonte, cuando, en Orizaba, publ icó en í de 
j un io de 1862 su famoso decreto bajo la protección de las a rmas 
f rancesas . 

Se calificaba de del i to de falta de afección al gobierno y al régi-
men nuevamente establecido. 

U. — E . 8 
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Estado M a y o r : El general de división en gefe de la Ia división del 
Ejérci to Franco-Mejicano. 

» Considerando de sumo Ínteres proveer cuanto an tes á la organi-
zación del poder judicia l , y teniendo en consideración las proposi-
ciones que le han sido hechas por el señor Prefecto Polít ico, decreta 
lo s iguiente : 

» Quedan nombrados prov is iona lmente y hasta ratificación de S. M. 
el Emperador Maximiliano para el Tribunal S u p e r i o r : 

Ministro, El S r Don Jesús Betancourt . 
Fiscal , » » Jos Ma L, Yrr ibarren. 

» Los empleados suba l t e rnos indispensables para que se complete 
el Tribunal Super ior de Just ic ia , se nombrarán por el señor Pre -
fecto Polít ico, t omando en consideración las p ropos ic iones que le 
haga el Señor Ministro. 

» Quedan nombrados provis ionalmente y según las indicaciones 
del señor Prefecto Polít ico : 

» Juez i u del juzgado de Ia instancia : El S r Don Jesús Br iagas , 
» Juez 2o del juzgado de 4a instancia : El S r Don Ladislao Gaona. 

» DE CASTAGNY, 

» general de división. 
» Mazatlan, Enero 27 de 1865. 

» Por t a n t o , mando se impr ima , pub l ique , c i rcule y se dé el de-
bido cumplimiento. 

» CREGORIO ALMADA, 

» Prefecto Superior Político. » 

E r a d e c r e e r q u e M . d e C a s t a g n y , a ú n q u e n o f u e r a m a s 
q u e p a r a n o c a u s a r u n e s c á n d a l o i n ú t i l , s e h a b i a e n t e n d i d o 
p r e v i a m e n t e c o n l a s p e r s o n a s q u e s e h a b i a d i g n a d o d e s i g -
n a r p a r a l l e n a r e n M a z a t l a n l a s f u n c i o n e s m u n i c i p a l e s y 
j u d i c i a l e s . S i n e m b a r g o n o f u é a s i . U n a d e e l l a s , el S r D . La-
d i s l a o G a o n a , b a j o p r e t e x t o d e e n f e r m e d a d y a p o y á n d o s e 
e n u u a d e c i s i ó n d e l m é d i c o r e h u s ó l a s f u n c i o n e s d e s e -
g u n d o j u e z e n e l t r i b u n a l d e t 3 i n s t a n c i a . F u é p r e s o , y su 
d e t e n c i ó n d i ó m o t i v o á l a s c a r t a s q u e s i g u e n . 

No l . 

« Como despues de la conferencia á que se sirvió l lamarme ayer 
el señor prefecto , aún exis ten los motivos poderosos que tuve la 
honra de esponer le para escusarme de la aceptación del nombra-

miento de juez 2o de Ia instancia con que se me ha dis t inguido por 
el Exmo. SR general de Castagny; y como hoy además , me encuent ro 
de nuevo atacado de las mal ignas calenturas de la costa que he 
padecido aquí bastanto t iempo, haciéndoseme indispensable el cam-
bio de t empera tu ra , según el parecer de los facultativos que he con-
sultado ; lo manifiesto á V. para que se sirva elevarlo al conoci-
miento del señor prefecto político del depar tamento , en inteligencia 
de que po r todas estas causas no puedo aceptar el nombramien to 
an ted icho . 

»» L . GAOS A. 

» Señor secretario de la Prefectura Superior 
política del departamento. 

» Mazatlan, Enero 30 de 1865. » 

E s t a c a r t a f u é t r a s m i t i d a a l g e n e r a l C a s t a g n y ; é s t e d i ó 
s u s ó r d e n e s s i n i n q u i e t a r s e p a r a s a b e r si t e n í a n ó n o a l g ú n 
v a l o r l a s r a z o n e s i n v o c a d a s p o r el S r G a o n a , y el p r e f e c t o 
p o l í t i c o l e a c u s ó r e c e p c i ó n e n e s t o s t é r m i n o s . 

N ° 2 . 

PREFECTURA POLÍTICA SUPERIOR DEL DEPARTAMENTO DE SINAOLA. 

» Mazatlan, 2 Febrero de 1865. 

» Excmo. señor , 

» La respetable carta oficial de Y. E. fecha de ayer, me deja im-
pues to de la resolución que ha tenido á bien adoptar contra el 
S r Don Ladislao Gaona para el caso de que á pesar de la reclusión 
en que está, insista en la res is tencia que ha opues to para servi r el 
juzgado 2o de Ia ins tancia de es te puer to á que fué l lamado, en 
virtud del decreto de V. E. p romulgado el dia 28 de Enero próximo 
pasado. 

» Ya t ransmito al SR Gaona la determinación que me ocupa, de 
cuyo cumpl imiento cu idaré en la parte que me cor responde , p ropo-
niendo á V. E., si fuese necesar io , la persona que ha de susti tuir lo 
en el desempeño del indicado empleo. 

» Dios g u a r d e á V. E. muchos años. 

»> GREGORIO ALMADA, 

» Prefecto superior político. 



No 3 . 

PREFECTURA POLÍTICA SUPERIOR DEL DEPARTAMENTO DE SINAOLA. 

Al S< Ladislao Gaona. 

» Mazatlan, Febrero 2 de 1865. 

» Señor , 

» El Excmo. Sr general do divis ión Castagny.en carta oticial de 
ayer me dice q u e á pesar de la desagradable resistencia opuesta 
por V. para en t ra r al desempeño del juzgado 2o de Ia instancia de 
este puer to á que fué V. l lamado por el decreto d e S . E. promulgado 
con fecha 28 del pasado, quiere da r á V. una p rueba de indulgencia, 
concediéndole , en la reclusión en que se encuent ra , t res dias de 
té rmino, que comenzarán á contarse desde las dos de la ta rde de 
ayer , para que con el detenimiento y cordura que el caso demanda , 
medite V. las graves consecuencias que indefect iblemente producirá 
su obst inada res is tencia contra el mencionado decre to , pues el 
mismo E. S r general se halla resuel lo á que se aplique á V. la pena 
de seis meses de pr i s ión , si no acata sus mandatos , como es 
debido. 

» GREGORIO ALMADA. 

» Prefecto superior político. » 

N o q u e d a b a a l S> G a o n a m a s q u e r e s i g n a r s e á l o s s e i s 
m e s e s d e c á r c e l c o n q u e l e a m e n a z a b a n ó s o m e t e r s e . E n t r e 
t a l e s e x t r e m o s s e r e s o l v i ó p o r e l s e g u n d o y p u s o fin c o m o 
s i g u e á e s t e i n c i d e n t e i n c a l i f i c a b l e . 

IMPERIO MEJICANO. 

Juzgado 2o de Ia instancia. 

« Mazatlan, Febrero 3 de 1865. 

'> Hoy me he recibido del juzgado 2o de Ia instancia en virtud de 
la nota de V. S. de 29 de Enero p róx imo pasado. 

» Y tengo la honra de ponerlo en el super ior conocimiento de 
V. S. para su inteligencia y demás fines. 

» L . GAONA. 

» Señor prefecto superior político 
del departamento. » 

T e r m i n a d a e s t a o p e r a c i o n e l g e n e r a l e s t i m ó q u e e r a p r u -

d e n t e d a r c u e n t a a l m a r i s c a l d e c u a n t o h a b l a h e c h o , y voy á 

d a r la t r a d u c c i ó n l i t e r a l d e l i n f o r m e q u e l e d i r i g i ó c o n e s t e 

m o t i v o . 

« Cuerpo espedicionario de Méjico. — 4a división de infantería. — 
Núm. 229. — Nueva organización administrativa de Mazatlan. 

» Mazatlan, 31 de Enero de 1865. 

» Sr. mariscal : 

» En mi despacho de 22 de este mes , núm. 221 (1), os daba par te 
de mi intención de no cambiar nada de la organización administrat iva 
de Mazatlan, has ta la decisión del gobierno imperial . La marcha de los 
acontecimientos me ha obligado á sal ir de la reserva que me había 
impuesto, tanto por prudencia, como por deferencia á S. M. el empe-
rador Maximiliano. 

» Numerosos é i r recusab les hechos me han convencido de que las 
pr imeras au tor idades de la ciudad llevan en sus funciones una gran 
negligencia con que suf re el servicio público, y que por t emor , por 
debi l idad, ó por afección, contemplan á los bandidos , to lerando las 
ar ter ías de sus agentes , en tendiéndose quizá con el los. 

» Un gefe de banda vino en es tos úl t imos días á Mazatlan. Yo lo 
supe y lo hice aprehender al dia s iguiente . Tenia una especie de 
salvoconducto firmado por el he rmano del prefecto político, y dado 
con el asen t imien to de es te último. 

» Esta grave falta confirma la voz pública, que acusa á este fun-
cionario de t ener g randes simpatías por nues t ros enemigos. 

» La policía de la c iudad , compuesta de hombres adictos á Corona, 
no me sirve de nada , y apadrina á los bandidos que vienen á la 
ciudad y salen de ella á su voluntad. 

» La jus t ic ia , venal y menospreciada , no se e j e rce sino en p ro-
vecho de a lgunos individuos viciados. Cuando yo he quer ido reem-
plazar á u n o s jueces inicuos con hombres más honrados , han resis-
tido estos , declarándose dispuestos á aceptar la prisión ó el destierro, 
antes que servir bajo autoridades reprobadas por lodo el que no está 
aquí absolutamente corrumpido. 

» La si tuación no es m a s l i songera . Se dirigen quejas de todas 
par tes . El espíri tu de conciliación que he procurado hacer preva-
lecer, y la moderación que he llevado en todos mis actos, pasan por 

(I) No he hallado este despacho. 



debil idad á los ojos de todos . Nuestros enemigos se a legran , y nues-
t ros escasos partidarios se en t r i s tecen . Este es tado de cosas no puede 
pro longarse sin pel igrar y c o m p r o m e t e r gravemente nuestra digni-
dad, al mismo t iempo que la del gobierno imperial , en cuyo nombre 
obramos . 

» Como veré i s por otro despacho (1), mi intención era o b r a r 
militarmente con ex t remo r igor contra los band idos ; he debido 
igualmente tomar medidas enérg icas bajo los puntos de vista civil y 
político. 

» En consecuencia , he re levado á todas las au tor idades de Ma-
zatlan, hijas de una elección parcial de la poblacion, y he nombrado 
en su lugar o t ros individuos. No lie podido reunir el número necesario 
de hombres honrados, porque hay muy pocos en Mazatlan. 

» No he visto aún en México una ciudad tan viciada como esta , y 
ello se comprende . Mazatlan debe su origen á los cont rabandis tas , 
y se c ree que ellos no han renunciado hasta ahora á esta indust r ia 
lucrativa. 

» Todo el comerc io está en manos de los es t rangeros , y no hay 
quien sea mejicano, s ino el pueblo bajo . Con estas condiciones, la 
elección es bien difícil, p o r q u e es muy limitada. 

» Estoy léjos de p re t ende r que la adminis t ración nuevamente 
consti tuida sea perfecta. He tomado lo que habia de menos malo en la 
c iudad, y los que acabo de n o m b r a r cumplirán mejor que sus prede-
cesores . Suplico, pues , á V. E. tenga á bien hacer ap roba r por el 
gobierno mejicano los dos decre tos adjuntos. 

» He consti tuido una cor te marcial en Mazatlan, para decidir sob re 
la suer te de a lgunas pe r sonas presas , cuyos deli tos son del resor te 
de esta jurisdicción. 

v Soy, e t c . , etc. 
» El general comandante de la división, 

» DE CASTAGNY. » 

E n o t r o p l i e g o d e e s q u e l a , c u y o t i m b r e d i c e : Gabinete del 
Emperador A r° » s e h a l l a e s c r i t o , d e l p r o p i o p u ñ o d e l 
S>" E l o i n : 

« Escríbase al minis t ro d e gobernación, para que haga preparar 
liara la firma un decre to aprobando los nombramientos hechos en 
Mazatlan por el general Castagny. » 

(1) No he encont rado t ampoco este despacho , y lo s iento muy sin-
ceramente , pues debía s e r muy cur ioso. 

D e s p u e s , e n el i n t e r i o r , s e h a l l a e s t a m i n u t a : 

« Febrero 20 de 1805. 

» Ex. S r Ministro de gobernac ión , 

» De orden de S. M. diri jo á V. E. el informe ad junto , para que se 
digne presentar á la firma de S. M. un decreto aprobando los nombra -
mientos de las autor idades polí t icas y adminis t ra t ivas de Mazatlan, 
hechos por el general Cas tagny, así como los que se hallan en el 
mismo legajo. 

» Renuevo á V. E., etc . . . 
» El consejero de Estado. » 

E s t a m i n u t a m e r e c u e r d a u n h e c h o p o c o c o n o c i d o d e 
n u e s t r a r e v o l u c i ó n d e 1848 . 

S u c e d i ó el 15 d e M a y o , d i a e n q u e l o s c l u b s i n v a d i e r o n la 
a s e u i b l e a n a c i o n a l , p a r a l l e v a r l e s u p e t i c i ó n e n f a v o r d e la 
d e s g r a c i a d a P o l o n i a . 

N u e s t r o b u e n a m i g o L a v i r o n , m u e r t o d e s p u e s e n R o m a 
p o r l a d e f e n s a d e l a R e p ú b l i c a R o m a n a , s e h a b i a c o l o c a d o , 
v e s t i d o con s u u n i f o r m e d e c a p i t a n d e a r t i l l e r í a d e l a g u a r -
d i a n a c i o n a l , d e t r á s d e l s i l l ón d e l p r e s i d e n t e d e l a a s e u i -
b l e a , M. B u c h e z , y c a d a vez q u e é s t e firmaba u n a o r d e n d e 
t o c a r l l a m a d a d e l a m i l i c i a u r b a n a e n los d i f e r e n t e s c u a r -
t e l e s d e P a r í s , n u e s t r o a m i g o s e l a q u i t a b a , l a r e e m p l a z a b a 
c o n o t r a e n la c u a l e l m i s m o h a b i a e s c r i t o : No toquéis lla-
mada y le d e c i a : firma Buchez; y el d e s g r a c i a d o B u c h e z 
p o n i a s u firma con u n a r e s i g n a c i ó n q u e d e b e h a b e r s e t e n i d o 
e n c u e n t a h o y q u e h a m u e r t o , e n u n o d e los p l a t i l l o s d e l a 
b a l a n z a q u e h a s e r v i d o p a r a p e s a r t o d a s s u s a c c i o n e s . 

L o m i s m o s u c e d í a e n M é j i c o : c a d a vez q u e se t r a t a b a d e 
a b r i g a r u n a a c c i ó n , c u a l q u i e r a q u e f u e s e , á l a s o m b r a d e 
u n p o d e r q u e se c r e í a i r r e s p o n s a b l e , s e e n v i a b a u n i n f o r m e 
a l m a r i s c a l B a z a i n e , y e s t e , r e p r e s e n t a n d o c e r c a d e l a r c h i -
d u q u e el p a p e l q u e r e p r e s e n t a b a n u e s t r o b u e n a m i g o L a v i -
r o n c e r c a d e l m u y h o n e s t o B u c h e z , l e d e c i a ; firma Maximi-
liano, y e l d e s g r a c i a d o p r í n c i p e , s i n p e r m i t i r s e la m e n o r 
r e f l e x i ó n , p o n i a i n m e d i a t a m e n t e s u firma a l p ié d e los d e -
c r e t o s q u e d e b i a n , s e g ú n se l e d e c i a , g a r a n t i z a r p a r a s ie in-



p r e á s u r a z a , d i r e c t a ó a d o p t i v a , l a c o r o n a y e l t r o n o d e los 
a n t i g u o s e m p e r a d o r e s a z t e c a s . 

E s t o n o e s t o d o . M . d e C a s t a g n v q u e r í a g r a b a r s u n o m b r e 
d e u n a m a n e r a i n d e l e b l e e n e s t a t i e r r a , e n d o n d e , n u e v o 
A t i l a , h u b i e r a q u e r i d o q u e d e s a p a r e c i e r a p a r a s i e m p r e l a 
y e r b a d e l o s l u g a r e s e n q u e se h u b i e r a n c o l o c a d o los p i e s d e 
s u c a b a l l o d e b a t a l l a . 

E l 11 d e F e b r e r o d e l m i s m o a ñ o h i z o p r e n d e r f u e g o á l a 
Concordia, p e q u e ñ a c i u d a d , s i t u a d a á 1 5 l e g u a s a l N . E . d e 
M a z a t l a n y c o n o c i d a a n t e s b a j o e l n o m b r e d e S a n S e b a s t i a n . 
E n t r e g ó u n a p o b l a c i o n e n t e r a d e 1 , 0 0 0 a l m a s á l a s a v e n -
t u r a s d e l o s c a m i n o s , y a n u n c i ó s u g l o r i o s a d e t e r m i n a c i ó n 
e n e s t o s t é r m i n o s s a l v a j e s : 

« Méj icanos! 

» He venido en n o m b r e del Emperador Maximiliano al Estado de 
Sinaloa para res tab lecer en él la paz, proteger las propiedades y 
l ibe r ta ros de los ma lhechores que os opr imen bajo la máscara de la 
l iber tad. 

» Se han hacho e s fue rzos para desnatura l izar el objeto de nues t ra 
In te rvenc ión ; muchos de entre vosotros habéis s ido a r ra s t r ados en 
una vía falsa, y os habé is dejado obcecar sobre los ve rdade ros inte-
reses de vues t ro país. 

» La hora de la justicia ha l legado. Una sentencia rigorosa se eje-
cuta en este misino momento contra el distrito de Concordia. 

>> Que este e jemplo ejerza en vuestros espír i tus una influencia 
sa ludable . Apreciad nues t ra manera de o b r a r : á los unos la protec-
ción, á los o t ros el cas t igo que merecen. Podéis e scoge r en t re 
ambas al ternat ivas . 

» Estamos d i spues tos á usar la benevolencia más grande hacia 
aquel los que se uni rán f rancamente al elegido de la nación meji-
c a n a ; pero es tamos resue l los también á o b r a r con el r igor necesar io 
en con t ra de aquel los q u e se obst inen en sos tener á los miserables 
que, u su rpando el g lor ioso Ululo de so ldados , deshonran á Méjico 
con sus c r ímenes . 

» El general de división, 

» DE CASTAGNV. » 

El i n c e n d i o d e u n a c i u d a d e n t e r a , l ié a q u í l a s e n t e n c i a d e 
q u e h a b l a b a , l i é a q u í c o m o c o n t e s t a b a e n M é j i c o el g e n e r a l 
C a s t a g n y á l o s h o m b r e s q u e d e f e n d i a n s u i n d e p e n d e n c i a . El 

r e f u g i o d e l a s m u j e r e s , é l d e l o s n i ñ o s , d e los a n c i a n o s , 
t o d o e r a d e v a s t a d o , d e s t r u i d o p o r l a s l l a m a s . E l f u e g o a l u m -
b r a b a el p a í s y á l a c l a r i d a d d e e s t e f u e g o r e d a c t a b a s u h o r -
r i b l e p r o c l a m a . 

¡ A h ! E n e l a ñ o d e 1 8 1 5 , p u e s e s p r e c i s o q u e v u e l v a s i e m -
p r e á e s t a é p o c a d e s g r a c i a d a , c u a n d o M . W h i t e b r e a d , e n l a 
c á m a r a d e l o s c o m u n e s , t u v o el v a l o r d e p r o t e s t a r c o n t r a l a 
p o l í t i c a d e l g o b i e r n o i n g l é s c o n r e s p e c t o á l a F r a n c i a , d e l a 
m i s m a m a n e r a q u e h a p r o t e s t a d o M. J u l e s F a v r e c o n t r a l a 
p o l í t i c a d e l s e g u n d o i m p e r i o h á c i a M é j i c o , l o r d C a s t l e r e a g h 
n o h i z o c o m o M. R o u h e r ! N o m a n c h ó á los d e f e n s o r e s d e l 
i m p e r i o c o n el e p í t e t o d e b a n d i d o s , á u n q u e t e n i a e n t o n c e s 
e n s u s m a n o s l a d e c l a r a c i ó n d e l 13 d e M a r z o p o r l a c u a l l o s 
s o b e r a n o s a l i a d o s h a b í a n p u e s t o a l p r i m e r B o n a p a r t e f u e r a 
d e l d e r e c h o c o m ú n ; n o e c h ó e n c a r a a l e s f o r z a d o m i e m b r o 
d e l a o p o s i c i o n l a a c u s a c i ó n d e i n s u l t a r á l a I n g l a t e r r a v a l 
e j é r c i t o i n g l é s ; s i n o q u e se c o n t e n t ó c o n r e s p o n d e r c o n 
e x p r e s i o n e s g e n e r a l e s e n l a s c u a l e s se r e c o u o c i a á l o s u m o 
l a t r a d i c i ó n d e l c o n d e d e C h a t a i n y d e s u h i j o (1). S e h a 
n e c e s i t a d o b a j a r h a s t a n u e s t r o s d i a s p a r a p r e s e n c i a r t a l 
e s p e c t á c u l o , y o í r m a n c h a r e n l a t r i b u n a d e l c u e r p o l e g i s l a -
t ivo t o d o lo q u e l a c o n d u c t a d e n u e s t r o s p a d r e s , t a n d i g n a 
y h e r o i c a d u r a n t e l a s d o s i n v a s i o n e s , n o s h a b i a e n s e ñ a d o á 
r e s p e t a r e n l o s o t r o s p u e b l o s . 

? Q u é h u b i e r a n p o d i d o d e c i r d e s p u e s d e e s t o M. R o u h e r y 
s u m a y o r í a , si e s t o s b a n d i d o s , c o m o a f e c t a b a n l l a m a r á los 
l i b e r a l e s , a p l i c a n d o á s u v e z l a l ey t e r r i b l e d e l a s r e p r e s a l i a s , 
h u b i e s e n c o n t e s t a d o al i n c e n d i o d e l a C o n c o r d i a h a c i e n d o 
f u s i l a r a l c o m a n d a n t e d e l Lucifer y á s u s 9 8 c o m p a ñ e r o s d e 
c a u t i v i d a d ? — N a d a c i e r t a m e n t e , p u e s e s t a l e y se h a l l a b a 
e n l a n a t u r a l e z a d e l a s i t u a c i ó n . P e r o , e s t e g r a n m i n i s t r o 
s a b í a q u e n o t e n i a n n a d a q u e t e m e r l o s p r i s i o n e r o s f r a n -
c e s e s . E n e l m o m e n t o e n q u e d e r r a m a b a s o b r e los l i b e r a l e s 
e l v e n e n o d e s u r u i d o s a e l o c u e n c i a , s a b í a , n e c e s i t o r e p i t i r l o 
m u y a l t o , q u e el g e n e r a l N e g r e t e , m i n i s t r o d e l a g u e r r a d e l 
S r J u á r e z , ' en u n a n o t a d e l 7 d e E n e r o d e 1805, h a b i a m a n -

(1) The par l iamentary debales f rom the vear 180?, lo the present 
l imes, e tc . . . Vol. XXX, p. 230 . 



d a d o a l c o r o n e l D. A n t o n i o R o s a l e s , d e o r d e n d e l p r e s i d e n t e , 
tratar á los prisioneros franceses con humanidad, á S n d e d a r 
u n e j e m p l o m á s d e l a c i v i l i z a c i ó n d e l p a í s , y d e s c a n s a n d o e n 
la p a l a b r a d e e s t o s s u p u e s t o s b a n d i d o s , n o h a b i a t e m i d o 
m o s t r a r s e i m p l a c a b l e h a s t a el e s t r e m o . 

M. d e C a s t a g n y , p a r a a c a b a r c o n e s t e r a y o d e g u e r r a , 
v o l v i ó á M a z a t l a n d e s p u e s d e l i n c e n d i o d e l a C o n c o r d i a , y 
e n 12 d e A b r i l s i g u i e n t e , d i r i g i ó a l m a r i s c a l el n u e v o i n -
f o r m e q u e s e h a l l a á c o n t i n u a c i ó n . 

Cuerpo espeiicionario de Méjico. — Primera división de infantería. 

« Mazatlan, Abril 42 de 4865. 

» Señor mar i sca l , 

» Tengo el honor de poner en conocimiento de V. E. que he deci-
dido enviar á San Franc isco , í individuos cuyos nombres s iguen, 
y que se hallan incu lpados con hechos g r a v e s , pero de los cuales no 
existían pruebas suficientes para poder traducir á sus autores delante 
de una corle marcial. 

» Habiéndome parec ido presentar inconvenientes sé r ios la pre-
sencia de es tos indiv iduos en el Sinaloa, aún cuando no fuera mas 
que bajo el punto de vista de sus propios in tereses , les he impuesto 
la condicion de no pe rmanece r allí s ino con la autorización del 
gobierno mejicano, y tengo el honor de supl icar á V. E. s e sirva 
obra r cerca del gob ie rno de S. M. para que no se conceda esta 
autorización ántes de la pacificación completa del país. 

» Io Adolfo S h o w e r , inculpado por haber dado, en el tea t ro , 
gri tos sedic iosos con t ra los f ranceses y contra el imper io , fué preso 
el 6 de Enero y e m b a r c a d o el 20 de Febrero para San Francisco. 

» 2o Rueda Flores , amigo intimo de Corona, inculpado de cor -
responder con el enemigo , fué embarcado el 4o de Febre ro . 

» 3o Juan Félix, h e r m a n o del gefe de bandidos muer to en Vera-
nos, inculpado de h a b e r servido en las bandas y de haber ayudado 
al enemigo en muchas c i rcuns tancias , ha salido el lü de Abril para 
San Francisco. 

» í° Cantabrana, inculpado de tener relaciones con el enemigo y 
de servirle de espía , ha s ido embarcado también el I o de Abril. 

» Tengo el honor , e tc . 

» El general de división, 

» DE CASTAGNY. » 

P o r lo d e m á s , n o e r a s o l a m e n t e e n M a z a t l a n d o n d e los d e -
f e n s o r e s e s p o l e a d o s d e l o r d e n , d e l a f a m i l i a y d e l a p r o p i e d a d 
se i n g e r í a n e n b a c e r e i v a c í o a l r e d e d o r d e e l l o s p a r a o b t e n e r 
l a p a z d e l c e m e n t a r i o . P o r t o d a s p a r t e s l a s c o s a s e r a n l a s 
m i s m a s . L o s o f i c i a l e s c o m a n d a n t e s , c a d a u n o á q u i e n 
m e j o r , c o n s a g r a b a n s u s oc ios á e s t a h o n r o s a t a r e a , y p a r a 
n o c i t a r m a s q u e u n h e c h o e n t r e m i l d e la m i s m a e s p e c i e , 
m e c o n t e n t a r é c o n t r a n s c r i b i r el i n f o r m e q u e s i g u e : 

« Guanajuato,.45 de Mayo de 1865. — A. S. E. el señor mariscal 
comandante en gefe del ejército de Méjico. 

« Señor mariscal , 

» El recibo de la carta confidencial n ú m . 8 3 , me obliga á in formar 
á V. E., sobre la situación polí t ica del depar tamento , aun antes del 
envío del informe quincenal . 

» No creo que la tranquilidad de este país pueda ser sèr iamente 
amenazada, si bien existe un es tado de guer ra , de dif icultad, que 
los desconten tos , propagando falsas noticias y esparc iendo el r u m o r 
de la venida de Doblado en Mayo, hacen nacer y mantener con de-
masiada habi l idad. 

» Estos descontentos ya empleados , ya comerc ian tes , y en fin, 
abogados , adictos por Ínteres al an t iguo gobe rnador de esta p ro-
vincia , aunque sobrevigi lados de la policía , gozan tal vez de una 
muy grande libertad, de que no se mues t ran de ningún modo reco-
nocidos. 

» Los más indiscretos , gritan y claman contra la Francia y el 
imperio ; o t ro s más as tutos , más prudentes , pero también más peli-
g rosos , sea á causa de sus an tecedentes , sea á causa de su posicion 
social , t rabajan, c reo , bajo de cuerda , aunque no he podido t ener 
ninguna prueba cierta de este último hecho . 

» En esta última categoría deben colocarse : 
» Encarnación Serrano, agente de negocios , — hechura de Do-

blado, — hombre activo, tu rbu len to ; mantiene cor respondenc ias y 
t iene negocios por todas par tes . 

» El genera l Florencio Antillon, fugado de Puebla, designado 
según dicen, para tomar el mando de una insurrecc ión . 

» El coronel Florencio Soria, h o m b r e áun más pel igroso que el 
p recedente , á causa de su adhesión á Doblado, su inteligencia y su 
habilidad para c rea r recursos . 

» El c o m a n d a n t e Jacinto Rodríguez, audaz ; no espera mas que 



una oportunidad para lomar de nuevo un mando que se le conf iera , 
á causa de su odio al imperio y á la Francia. Antiguo ayudante do 
Doblado. 

» El Lic. Antonio Lemas. 
» El Dr Guadelupe Lobato, cuñado del comandante Rodríguez. 
» El teniente coronel Domingo Chico, que no espera mas que 

una ocasion para hace r se bandido . 
» Francisco Montañés, ex-adminstrador de la aduana en t iempo 

de Doblado, á quien es absolutamente adicto, pillo, concus iona r io ; 
habita ce rca de Silao. Debe ser el corresponsal de las b a n d a s , su 
in termediar io cerca de aquellos que las animan. 

» Creo que si s e aleja del depar lamento á es tos individuos, ó al 
menos á los más peligrosos de en t re e l los , el par t ido de los des-
contentos quedará aba t ido , y las bandas fal lando de r e c u r s o s , de 
avisos, de noticias, caerán por sí mismas . 

»> No c reo engañarme colocando, en fin, en este pa r t i do , el cual , 
por consecuencia de los acontecimientos del Norte ha levantado la 
cabeza, al S r prefecto político de Guanajuato D. Juan Ortiz Carcaga, 
hechura de Doblado, amigo del último minis t ro del inter ior que ha 
hecho d imis ión ; detes ta á la Francia y sus obras en Méjico; renco-
roso á la super io r idad , el señor prefecto, según mis noticias, no ha 
aceptado el empleo de que se le ha encargado, s ino con la espe-
ranza de ser útil á su partido. Para este último es una e s p e r a n z a ; 
para las gentes moderadas es un espanta jo . Encuen t ro además en él 
una mala voluntad bien significativa, bien marcada , para obl igar á 
los subprefec tos y alcaldes á estar in formados sin cesar , de todo 
cuanto p a s e en su terr i tor io, como aparición de bandas , su recluta-
miento, su fuerza , sus proyectos, y comunicar sus noticias á los 
gefes de dis t r i tos mas cercanos. Se me ha designado, en fin, como 
recibiendo de a l tos funcionar ios per tenecientes al círculo de S. M.. 
avisos que anuncian la esperanza de un cambio de gobierno . 

» Para r ea sumi r mí opinion acerca del prefecto político, d i ré que 
el S r Juan Ortiz Careaga, es un obstáculo para el res tablecimiento 
comple to de la t ranquil idad. 

» Según mis in formes , el bandido Juan Troncoso tendrá hoy por 
bandera : « Religión xj fueros, contra los adjudicatarios, » lo cual 
parecerá a f i rmar , que está á sueldo del clero. 

» Creyendo, s e ñ o r mariscal, que la reorganización de la co r t e mar -
cial en Guanajuato es una medida de p r imera neces idad, tengo el 
honor de somete r á V. E. la solicitud del res tab lec imiento y forma-
ción de es te t r i buna l . 

» Sres . Desondré, capitan pres idente . — Lacosle, capitan juez . — 
Charvelhat, t en iente juez. — Prérfít, subteniente , comisar io relator . 

» >o existen o t ros oficiales en Guanajuato. — El S1' teniente co-
ronel Cotlat que está en Leon, dará la orden para el in forme y enjui-
ciamiento. 

« Tengo el honor de ser , señor mariscal , con el más profundo 
respeto, de V. E. el más humilde servidor . 

» El capitan, comandante militar de Guanajuato, 

L . DESANDRÉ. » 

E n c a b e z a d e e s t e d o c u m e n t o se h a l l e e s c r i t o : 

« Para conocimiento de S. M. » 

V m á s a b a j o , e n el m á r g e u : 

« Respecto á la situación política del depar tamento y á la reorga-
nización de la co r t e marcia l . » 

¡ Q u é d i r á n l o s l e c t o r e s d e e s t e b r a v o c a p i t a n q u e n o 
t i e n e p r u e b a s n i n g u n a s d e l h e c h o á q u e se r e f i e r e , y q u e , 
s i n e m b a r g o , p a r a j u s t i f i c a r los n u e v o s r i g o r e s q u e p i d e e n 
n o m b r e d e l a c a r i d a d c o n t r a s u s a d m i n i s t r a d o s , s e o l v i d a 
h a s t a d e c i r q u e estas gentes vigiladas por la policía, han gozado, 
tal vez, de una libertad demasiado grande ? 

P e r o , d e s g r a c i a d o , y a q u e t ú n o t e n i a s n i n g u n a p r u e b a d e 
lo q u e s e n t a b a s , y q u e e s t a d e c l a r a c i ó n t u y a e r a d e n a t u r a -
l e z a á a u m e n t a r t o d a v í a l a s u m a d e l a s s e v e r i d a d e s , p o r n o 
d e c i r m á s , d e q u e se h a b í a u s a d o h a s t a e n t o n c e s c o n r e s -
p e c t o á l o s q u e d e n u n c i a b a s " P o r q u é , p u e s , h a b l a b a s d e 
e s t o '! 

— Pensabas q u e el C . F r a n c i s c o M o n t a ñ e z debia ser e l 
c o r r e s p o n s a l d e los bandidos, s u i n t e r m e d i a r i o c e r c a d e 
a q u e l l o s q u e l e s a l e n t a b a n " ? — Así s e a ; p e r o ; p o r q u é lo 
p e n s a b a s ? 

PENSAR, Ò d i g n í s i m o r e p r e s e n t a n t e d e l a f u e r z a b r u t a , e n 
e l i d i o m a d e P a s c a l y d e M o l i è r e , s i g n i f i c a : tener en el animo 
la idea de una cosa, suponerla, soñar en ella; y t ú t e n i a s e n el 
á n i m o , e s d e c i r q u e s u p o n í a s , á no c r e e r m a s q u e lo q u e t ú 
h a s e s c r i t o , q u e e s t e F r a n c i s c o M o n t a ñ e z e r a el c o r r e s -
p o n s a l d e a q u e l l o s q u e t ú l l a m a b a s unos bandidos ; y q u e á 
f u e r z a d e suponerlo, h a s a c a b a d o p o r p e r s u a d i r t e d e q u e e l 
o b j e t o d e estas suposiciones tuyas e r a u n a v e r d a d : h a s t a 
a q u í e s t o 110 e r a m a s q u e r i d í c u l o ; p e r o , lo q u e e s i n f a m e , 



lo q u e e s o d i o s o , lo q u e n o e s f r a n c é s y p o r c o n s i g u i e n t e l o 
q u e n o e s h u m a n o , e s l o d e h a b e r d a d o e n u n p a r t e o f i c i a l 
l a s s u p o s i c i o n e s t u y a s c o m o r e a l i d a d e s , y d e h a b e r t e s e r v i d o 
d e e l l a s p a r a p e d i r , e s t o n o b a s t a , p a r a j u s t i f i c a r l a e r e c c i ó n 
d e u n t r i b u n a l d e s a n g r e . VIII 

Continuación del mismo asunto. 

A l e s c r i b i r la Henriade, Y o l t a i r e c o m e n z ó s u p o e m a p o r 
d o s v e r s o s q u e d i c e n asi : 

« Canto este héroe que re inó sob re la Francia, 
Por derecho de conquista y por derecho de nac imiento . » 

Y o l t a i r e e r a u n p o e t a y c o m o t a l d e c i a u n a m e n t i r a . 
H e n r i IV n o h a b i a c o n q u i s t a d o n a d a . S u p a n e g i r i s t a l o s a b í a 
m e j o r q u e n a d i e . H a b i a p a g a d o , b i e n y d e b i d a m e n t e , c o n 
el d i n e r o d e l a F r a n c i a , s e e n t i e n d e , l a s u m i s i ó n d e los 
g e f e s d e la l i g a . H a b i a , s e g ú n l a s p r o p i a s e s p r e s i o n e s d e s u 
c a r t a á l a belle Gabrielle, h e c h o el s a l t o p e l i g r o s o , r e n e -
g a n d o d e l a r e l i g i ó n d e s u s p a d r e s , b a j o p r e t e x t o d e q u e 
París valia bien una misa, y s e h a b i a s o m e t i d o , p o r a o b t e n e r 
l a a b s o l u c i ó n d e l p a p a C l e m e n t e V l l l , A l d o b r a n d i n i , á l a 
h u m i l l a c i ó n d e r e c i b i r p ú b l i c a m e n t e v a r a z o s s o b r e l a s e s -
p a l d a s d e s u s d o s e m b a j a d o r e s el o b i s p o D u P e r r o n y el c a r -
d e n a l d ' O s s a t . 

P e r o el p o e t a t e n i a u n a e x c u s a n a t u r a l e n l a s e s t o c a d a s 
q u e s u h é r o e h a b i a d i s t r i b u i d o ó r e c i b i d o , m u y i n ú t i l m e n t e 
e n v e r d a d , p a r a a m p a r a r s e d e e s e b o n i t o s o m b r e r o q u e 
l l a m a n l a c o r o n a d e F r a n c i a ; y c o n r e s p e c t o á s u n a c i -
m i e n t o b o r b ó n i c o , n a d i e d u d a b a d e e l l o , á p e s a r d e la b u l a 
d e S i x t o - Q u i n t o q u e , s i n e m b a r g o , l e h a b i a d e c l a r a d o b a s -
t a r d o . 

L a s c o s a s n o p a s a b a n lo m i s m o p a r a el a r c h i d u q u e . E l 
s a b i o D u r u y , m i n i s t r o d e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e l s e g u n d o 
i m p e r i o , si lo q u e d i c e d e M a d a m a A n n a d e R u s i a , e s p o s a 
d e H e n r i 1«, r e y d e F r a n c i a e s v e r d a d e r o , h a e s t a b l e c i d o 
m a t e m á t i c a m e n t e , p o r A m á s R, q u e d e s c e n d í a d e F e l i p e d e 
M a c e d o n i a , p a d r e d e A l e j a n d r o el G r a n d e ( I ) . — E s t o e s 

(I) Hisioire de Frailee, tom. 1er, p. "212. 
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lo q u e e s o d i o s o , lo q u e n o e s f r a n c é s y p o r c o n s i g u i e n t e l o 
q u e n o e s h u m a n o , e s l o d e h a b e r d a d o e n u n p a r t e o f i c i a l 
l a s s u p o s i c i o n e s t u y a s c o m o r e a l i d a d e s , y d e h a b e r t e s e r v i d o 
d e e l l a s p a r a p e d i r , e s t o n o b a s t a , p a r a j u s t i f i c a r l a e r e c c i ó n 
d e u n t r i b u n a l d e s a n g r e . 

1 2 7 — 

VIII 

Continuación del mismo asunto. 

A l e s c r i b i r la Henriade, Y o l t a i r e c o m e n z ó s u p o e m a p o r 
d o s v e r s o s q u e d i c e n asi : 

« Canto este héroe que re inó sob re la Francia, 
Por derecho de conquista y por derecho de nac imiento . » 

Y o l t a i r e e r a u n p o e t a y c o m o t a l d e c i a u n a m e n t i r a . 
H e n r i IV n o h a b i a c o n q u i s t a d o n a d a . S u p a n e g i r i s t a l o s a b í a 
m e j o r q u e n a d i e . H a b i a p a g a d o , b i e n y d e b i d a m e n t e , c o n 
el d i n e r o d e l a F r a n c i a , s e e n t i e n d e , l a s u m i s i ó n d e los 
g e f e s d e la l i g a . H a b i a , s e g ú n l a s p r o p i a s e s p r e s i o n e s d e s u 
c a r t a á l a belle Gabrielle, h e c h o el s a l t o p e l i g r o s o , r e n e -
g a n d o d e l a r e l i g i ó n d e s u s p a d r e s , b a j o p r e t e x t o d e q u e 
París valia bien una misa, y s e h a b i a s o m e t i d o , p o r a o b t e n e r 
l a a b s o l u c i ó n d e l p a p a C l e m e n t e Y l l l , A l d o b r a n d i n i , á l a 
h u m i l l a c i ó n d e r e c i b i r p ú b l i c a m e n t e v a r a z o s s o b r e l a s e s -
p a l d a s d e s u s d o s e m b a j a d o r e s el o b i s p o D u P e r r o n y el c a r -
d e n a l d ' O s s a t . 

P e r o el p o e t a t e n i a u n a e x c u s a n a t u r a l e n l a s e s t o c a d a s 
q u e s u h é r o e h a b i a d i s t r i b u i d o ó r e c i b i d o , m u y i n ú t i l m e n t e 
e n v e r d a d , p a r a a m p a r a r s e d e e s e b o n i t o s o m b r e r o q u e 
l l a m a n l a c o r o n a d e F r a n c i a ; y c o n r e s p e c t o á s u n a c i -
m i e n t o b o r b ó n i c o , n a d i e d u d a b a d e e l l o , á p e s a r d e la b u l a 
d e S i x t o - Q u i n t o q u e , s i n e m b a r g o , l e h a b i a d e c l a r a d o b a s -
t a r d o . 

L a s c o s a s n o p a s a b a n lo m i s m o p a r a el a r c h i d u q u e . E l 
s a b i o D u r u y , m i n i s t r o d e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e l s e g u n d o 
i m p e r i o , si lo q u e d i c e d e M a d a m a A n n a d e R u s i a , e s p o s a 
d e H e n r i 1«, r e y d e F r a n c i a e s v e r d a d e r o , h a e s t a b l e c i d o 
m a t e m á t i c a m e n t e , p o r A m á s R, q u e d e s c e n d í a d e F e l i p e d e 
M a c e d o n i a , p a d r e d e A l e j a n d r o el G r a n d e ( I ) . — E s t o e s 

(I) Hisioire de Frailee, tom. 1er, p. "212. 



u i u y b e l l o , s i n d u i l a ; m u y b i e n t r a í d o , y n o se p o d r í a a p e n a s 
o b j e c t a r l a i l u s t r a c i ó n d e s e m e j a n t e o r i g e n s i n o c o n l a r e s -
p u e s t a d e K i v a r o l á M a t e o s d e M o n t r a o r e n c y c u a n d o b a c í a 
e s t e e n p r e s e n c i a s u y a l a h i s t o r i a d e s u n o b l e a s c e n d e n c i a : 
.' Ali! probre Mateos mió, ¿porqué pues lias descendido tanto?— 
P e r o , e s t o n o l e d a b a n a d a d e lo q u e e n l e n g u a g e t é c n i c o s e 
l l a m a e l s e l l o d e l a s a n g r e , y p a r a h a c e r l e u n p o c o m á s i n t e -
r e s a n t e á l o s o j o s de l o s A z t e c a s , h u b i e r a s i d o t a l vez m e j o r 
i n f i l t r a r l e a l g u n a s g o t a s d e l a r a z a d e M o c t e z u m a . 

N o d i r é d e é l lo q u e d e c i a B o i l e a u d e l r e y Soleil, que su 
grandeza la detenia en la ribera ( I ) , p r i m e r o , p o r q u e e n 
M é j i c o 110 s e h a l l a n i n g ú n c u r s o d e a g u a d e l a e s p e c i e d e l 
B h i n y , d e s p u e s , p o r q u e el m i s m o R b i n n o d e t i e n e e n d e f i -
n i t i v a m a s q u e á a q u e l l o s q u e n o q u i e r e n p a s a r l o : p e r o 
s a t i s f e c h o c o n v e r á l a F r a n c i a p r o d i g a r d e u n a m a n e r a 
b a s t a n t e t o n t a su o r o y l a s a n g r e d e s u s h i j o s p a r a c r e a r l e 
u n i m p e r i o q u e h u b i e r a d e s c a n s a d o s o b r e d o s m a r e s i n m e n -
sos , el A t l á n t i c o y el P a c í f i c o , s e d a b a la p e n a d e a b s o r v e r 
e l t r a b a j o d e l o s o t r o s y p a s e a b a l a s o c i o s i d a d e s d e s u far-
niente d e u n a h a c i e n d a á l a o t r a , v o l v i e n d o á M é j i c o s o l a -
m e n t e p a r a r e c i b i r , v e s t i d o d e g a l a , á los e n v i a d o s d e 
I n g l a t e r r a , d e B é l g i c a y d e E s p a ñ a ; p a r a firmar d e c r e t o s 
q u e t e n i a n l a p r e t e n c i o n d e c o n s t i t u i r u n i m p e r i o q u e 110 

d e b i a s a l i r j a m á s d e su c á s c a r a , ó p a r a a s i s t i r i m p a s i b l e a l 
j u i c i o y á l a e j e c u c i ó n d e a q u e l l o s q u e l e n e g a b a n el t í t u l o 
d e e m p e r a d o r . 

M i e n t r a s p a s a b a e s t o , l a s n o t i c i a s m a l a s l l e g a b a n p o r 
t o d o s l a d o s . 

P r i m e r o , s u c e d i ó e l a s u n t o d e S a n P e d r o y l a c a u t i v i d a d 
d e l c o m a n d a n t e d e l L u c i f e r ; d e s p u e s v i n o l a h i s t o r i a d e l a 
f a m o s a p r o t e s t a c o n t r a e l p a c t o d e f a m i l i a firmado e n M i r a -
m a r e l 9 d e A b r i l d e 1861. L o s p e r i ó d i c o s d e P a r i s s e o c u -
p a b a n d e e l l a . P r e t e n d í a n q u e M a x i m i l i a n o 110 t e n i a c o n -
fianza e n l a s o l i d e z d e s u t r o n o m e j i c a n o , p u e s t o q u e 
e c h a b a as í u n a m i r a d a d e p e s a r e n o t r a c o r o n a , y e l 
S1' H i d a l g o s e h a b i a h a l l a d o e n l a o b l i g a c i ó n d e h a c e r 
i n s e r t a r , á e s c o n d i d a s , en l a Patrie d e l 2 8 d e F e b r e r o , a l g u n a s 

(1) Se plainl de sa grandeur qui Cattacke au rivage. 

l i n e a s q u e t e n í a n p o r o b j e t o , 110 d i r é d e d e s m e n t i r e l h e c h o , 
e r a i m p o s i b l e p e n s a r l o , s i n o d e a t e n u a r e l a l c a n c e d e u n a 
i n s i n u a c i ó n c o n t e n i d a e n e l Avenir nalional d e l 2 5 d e l m i s m o 
m e s , a f i r m a n d o m u y a l t o q u e e l p r í n c i p e a u s t r í a c o t e n i a u n a 
c o n f i a n z a s i n l í m i t e s e n l a o b r a f e c u n d a á l a c u a l h a b i a c o n -
s a g r a d o lo q u e e l m i n i s t r o l l a m a b a s u a c t i v i d a d y s u a l t a 
i n t e l i g e n c i a . 

L e 1° d e M a r z o , l a c o s a s e p u s o p e o r t o d a v í a . E n e s t e d í a , 
e l g e f e d e l g o b i e r n o f r a n c é s e s c r i b i ó a l m a r i s c a l u n e c a r t a 
q u e d e b i ó c a u s a r c i e r t a s e n s a c i ó n en p a l a c i o , p u e s l a m i s m a 
a r c h i d u q u e s a s e d i o l a p e n a d e c o p i a r l a y r u b r i c a r l a ne 
variatur. 

l i é a q u í e s t a c a r t a : 

« Marzo Io de 1865. 

» Mi quer ido Mariscal, 

» Hace mucho t iempo que no os he escr i to porque todo parecía 
caminar en g a r r u c h a s y, por otra pa r t e , el minis t ro de la guer ra os 
t ransmit ía mis órdenes . Hoy dia las cosas me parecen mas som-
brías , y os escr ibo , p r imero , para autor izaros á gua rda r en Méjico 
todas las t ropas que tenéis en él, y para recomendaros de no espar-
ci rás mucho . No e s sin aprehens ión que] veo c ier tos des tacamentos 
di r igi rse hacia la Sonora ¿No se podr ían fo rmar columnas entera-
mente mej icanas las cua les se mover ían á cier ta distancia al rededor 
de un cent ro que ocupar ía is ? No tengo miedo de una guer ra con los 
Estados-Unidos, p r imero , po rque felizmente no piensan en firmar la 
paz, y despues , po rque aun en es te caso, no se a t reverían á declarar 
de una vez la guer ra á la Francia y á la Ingla terra . Sin embargo , se 
necesita t ener s i empre los ojos abiertos por este lado, y conservar 
en la mano un número respec lab le de t ropas . 

» Sigo con mucho interés vues t ras operac iones delante de 
Oajaca. Quiera Dios que cons igá is la victoria sin exper imenta r 
demasiadas pérdidas . 

» El pr imero de Enero por la m a ñ a n a ; rec ib imos vues t ras felici-
taciones con motivo del año n u e v o ; es una memor ia , á propósi to . 

» Decid al ejérci to cuan feliz soy por su buena conducta y rec ib id , 
mi quer ido Mariscal, las segur idades de mi amistad. 

» Es copia, « 

» Cu. » 

11. — E . 

» NAPOLEON. 
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; C u a n t a s c o s a s e n e s t a s p o c a s l í n e a s ! 

Todo parecía, en otro tiempo, caminar en garruchas, d e c í a 
e l h o m b r e p r o v i d e n c i a l , s i n d u d a r e n lo m á s m í n i m o d e q u e 
lo q u e i b a á a ñ a d i r e r a l a c o n d e n a c i ó n m á s e x p l í c i t a d e s u s 
p r e t e n c i o n e s , y os escribo para autorizaros d guardar en Méjico 
todas las tropas que teneis en él. 

E s t a d e t e r m i n a c i ó n n o e r a s o l a m e n t e g r a v e p o r q u e c o n -
t i n u a b a c o m p r o m e t i e n d o la a c c i ó n d e l a F r a n c i a s i n c o n -
s e n t i m i e n t o s u y o , s i n o p o r q u e e r a c o n t r a r i a á l a s p r o m e s a s 
h e c h a s e n n o m b r e d e l p o d e r e n e l s e n o d e l C u e r p o l e g i s l a -
t i vo , y e s t e n d i a e s t a a c c i ó n m á s a l l á d e l t é r m i n o f i j a d o e n 
los t r a t a d o s . E n e f e c t o , t e n i a p o r o b j e t o m a n t e n e r e n M é j i c o 
10 ,000 h o m b r e s d e t r o p a s q u e h u b i e r a n d e b i d o v o l v e r á 
F r a n c i a a l p r i n c i p i o d e l a ñ o d e 4 8 0 3 , c o n f o r m e a l d i s p o -
s i t i v o ii° 2, d e los a r t í c u l o s a d i c i o n a l e s y s e c r e t o s d e l a c o n -
v e n c i ó n d e M i r a m a r ; y si s e q u i e r e r e c o r d a r q u e a l g u n o s 
m e s e s á n t e s l o r d P a l m e r s t o u s e h a b í a a p o y a d o j u s t a m e n t e 
e n u n a n u e v a e n t r a d a d e e s t a e s p e c i e p a r a s o s t e n e r d e l a n t e 
d e l p a r l a m e n t o q u e l a p o r c i o n d e l p u e b l o M e j i c a n o d i s -
p u e s t a á s o m e t e r s e a l a r c h i d u q u e e r a m u c h o m á s c o n s i d e -
r a b l e d e l a q u e p e n s a b a M. K i n g l a k e , s e c o m p r e n d e r á q u e 
h a b í a n d e b i d o p a s a r c o s a s m u y e s t r a ñ a s e n M é j i c o p a r a 
j u s t i f i c a r á u n m i s m o t i e m p o e s t a c o n t r a - o r d e n y e s t a l a m e n -
t a c i ó n . 

¡. C u a l e s e r a n p u e s e s t a s c o s a s ? 

E l Moniteur Universel, d e l 2 d e M a r z o , e n s u p a r t e n o 
o f i c i a l , c o n t e n i a b a j o f e c h a d e l I o , e s d e c i r d e l m i s m o d i a d e 
l a c a r t a c i t a d a m á s a r r i b a , u n b o l e t i n e n q u e se h a l l a e l p á r -
r a f o q u e s i g u e : 

« Los despachos de Méjico anuncian que el mariscal Bazaíne ha 
terminado, desde el 17 de Enero, el acordonamiento de Oajaca, y la 
plaza se hallaba e n c e r r a d a de tan cerca que se tenia la esperanza de 
que Porfirio Diaz y las t ropas colocadas bajo su mando no podrían 
escaparse al e jérci to s i t i ador . — Se indica de Veracruz el desa-
rollo de las re laciones comerc ia les . — El es tado sani tar io es muy 
satisfactorio. » 

E s t o n o e r a e v i d e n t e m e n t e lo q u e p o d í a e c h a r s o b r e l a 
s i t u a c i ó n e s t e t i n t e s o m b r í o q u e s e r v i a d e p r e t e x t o a l 
h o m b r e d e l a s T u l l e r í a s p a r a b u r l a r s e d e n u e v o d e l a F r a n c i a 

y d e l a s p r o m e s a s q u e se l e h a b í a n h e c h o e n s u n o m b r e . L a 
c a u s a s e h a l l a b a e n o t r o a s u n t o . C r e o h a b e r l a e n c o n t r a d o 
e n u n a s u c i n t a r e l a c i ó n d e l a c o n t e c i m i e n t o d e S a n P e d r o , 
c o n t e n i d a e n e l Moniteur d e l d í a s i g u i e n t e . 

« M. Gazielle, decia el diario oficial, tenia bajo sus órdenes un 
destacamenlo de 200 Mejicanos mandados po r un tal Ca rmona , 
y otro des tacamento de fusi leros de marina y de t i radores de 
Alger. 

» Había encont rado al ejérci to mejicano á las ó rdenes del coronel 
Rosa le s ; se había batido, y como necesi taba explicar la der ro ta y la 
captura de M. Gazielle, la a t r ibuía , sin más formalidades, á la huida 
de los 200 Mejicanos de Carmona. » 

M e n t i r a t o d o . L o s M e j i c a n o s s e h a b i a n b a t i d o t a n b r a v a -
m e n t e c o m o los f r a n c e s e s . U n g r a n n ú m e r o d e e l l o s h a b i a n 
s i d o m u e r t o s e n el c a m p o d e b a t a l l a , y l o s q u e h a b i a n c a í d o 
p r i s i o n e r o s h a b i a n s i d o p a s a d o s d e s p u e s p o r l a s a r m a s , c o m o 
t r a i d o r e s á s u p á t r í a , e n v i r t u d d e l a s ó r d e n e s d e e s t e m i s m o 
g e n e r a l N e g r e t e , e n t o n c e s m i n i s t r o d e l a g u e r r a d e l 
S r J u á r e z , q u i e n h a b i a m a n d a d o t r a t a r á los p r i s i o n e r o s 
f r a n c e s e s c o n h u m a n i d a d . N o e r a as í q u e e l e m p e r a d o r R o -
m a n o p e d i a á V a r u s s u s l e g i o n e s h u n d i d a s e n los b o s q u e s 
d e l a G e r m a n i a ; m a s , p o r t e n e r l a p r e t e n c i o n d e r e m e d a r 
l a e r a d e l o s C é s a r e s , n a d i e e s t á o b l i g a d o á p a r e c e r s e á 
e l los , y la i d e a d e n o e x p o n e r e n l a S o n o r a m a s q u e l a s 
t r o p a s m e j i c a n a s á fin d e p o d e r a c u s a r l a s m á s t a r d e d e u n 
d e s c a l a b r o d e l c u a l l a d e r r o t a d e S a n P e d r o n o e r a , h a b l a n d o 
p r o p i a m e n t e , m a s q u e el a c t o p r i m e r o , n o d e j a b a d e t e n e r 
c i e r t a p r e v i s i ó n . P e r o n o s u c e d i a lo m i s m o c o n la o p i n i o n 
d e l a u t o r c o n r e s p e c t o á l o s E s t a d o s - U n i d o s . 

No tengo, decia, miedo de una guerra con ellos porque no 
piensan en firmar la paz: lo q u e s i g n i f i c a b a q u e , e n c a s o 
c o n t r a r i o , h u b i e r a t e m i d o e s t a g u e r r a . L a c o n f e s i o n , t e n i a 
s e g u r a m e n t e s u p r e c i o : p e r o c o m o n e c e s i t a b a p r e v e e r l o 
t o d o , y c o m o , a l a p l a s t a r l a s e s e c i o n d e l a n t e d e R i c h -
m o n d , e l g e n e r a l G r a n t i b a m u y p r o n t o á q u i t a r l e l a c a r t a 
m a s b e l l a d e s u j u e g o , c u i d a b a , p a r a el c a s o q u e a s í 
s u c e d i e r a , d e a b r i g a r s e d e t r á s d e s u a m i g o P a l m e r s t o n a ñ a -
d i e n d o i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s : que los Estados-Unidos no 



se atreverían a declarar, a un mismo momento, la guerra d la 
Francia y á la Inglaterra. 

¡ D e c l a r a r l a g u e r r a á l a I n g l a t e r r a ! ¿ y p o r q u é ? — 
¿ P o r q u é é s t a h a b i a r e c o n o c i d o á M a x i m i l i a n o ? — N o p o d i a , 
e n v e r d a d , m o s t r a r s e m á s c á n d i d o . B a j o e l i m p e r i o c o n -
s t a n t e d e e s t a m a n i a q u e , á c a d a i n s t a n t e , l e p r e s e n t a l a s 
c o s a s a l t r a v é s d e l d e s o r d e n d e u n a i m a g i n a c i o u v i c i a d a p o r 
s u c e s o s e f í m e r o s b a s a d o s e n e l e m p l e o d e l a f u e r z a b r u t a 
y d e l o s c u a l e s l a h i s t o r i a h a c o m e n z a d o y a á h a c e r j u s t i c i a , 
¿ h a b i a o l v i d a d o e l a u t o r d e e s t a c a r t a e l a r t í c u l o d e El 
Times e n q u e s e d e c i a : « R e c o n o c e r e m o s i n m e d i a t a m e n t e 
» a l a r c h i d u q u e e n c a l i d a d d e e m p e r a d o r y p r o m e t e m o s 
» n u e s t r a a m i s t a d á M é j i c o , p e r o , n o i r e m o s m a s a l l á ? » 
y e s t a d e c l a r a c i ó n t a n p o s i t i v a d e l o r d P a l m e r s t o n : « E l 
» a r c h i d u q u e n o s p i d i ó c u a n d o se h a l l a b a t o d a v í a e n E u -
• r o p a , d e r e c o n o c e r s u f u t u r o i m p e r i o , y c o n t e s t a m o s q u e 
» e s t o s e r í a e n t e r a m e n t e c o n t r a r i o á n u e s t r a s c o s t u m b r e s y 
» á n u e s t r o s p r i n c i p i o s . . . si c r e e m o s q u e h a y a u n a p e r s p e c -
» t i v a c u a l q u i e r a d e v e r e s t a b l e c e r s e e n e s t e p a í s u n g o -
y b i e n i o p e r m a n e n t e , s e r e m o s d i c h o s o s d e r e c o n o c e r l e ; p e r o 
» s i v e m o s q u e l a s c o s a s q u e d a n i n c i e r t a s y q u e u n a g u e r r a 
» q u e p u e d e p a s a r e n u n r e s u l t a d o ó e n o t r o c o n t i n ú a 
» s i e m p r e , diriamos, en este caso, que este gobierno no tendría 
» un carácter bastante serio para obligarnos á reconocer al 
» archiduque como emperador de Méjico. » S i l a s c o s a s e r a n 
a s í , n o s u c e d í a l o m i s m o e n M é j i c o ; l o s a r c h i d u q u e s 110 

h a b í a n p e r d i d o l a m e m o r i a , y a q u í e l p o r q u é l a j o v e n a r c h i -
d u q u e s a , á r i e s g o d e e n s u c i a r s e l o s d e d o s , h a b i a t o m a d o 
e l l a m i s m a u n a c o p i a d e l a c a r t a . 

E n f i n , p a r a q u e n a d a f a l t a s e á l a e s c o r i a d e e s t e c á l i z 
l l e n o d e a m a r g u r a , e l S1' H i d a l g o d i r i g i ó d e s d e P a r i s á s u 
g o b i e r n o , b a j o f e c h a d e l 14 d e M a r z o , u n d e s p a c h o m u y 
l a r g o p a r a q u e p u e d a r e p r o d u c i r l o e n t e r o , p e r o d e l c u a l v o y 
á i n s e r t a r l o s t r o z o s m á s i m p o r t a n t e s . 

Legación de Méjico en Francia. — Na — Confidencial y reservada. 

« Par i s , Marzo t i de 1865. 
» Ex. S r , 

» Voy á tener la honra de informar á V. E. del es tado en que se 
hallan nues t ros asun tos , cuya gravedad 110 es posible desconocer . 

» En mis despachos anter iores he dado cuenta de la honda 
impresión y de la desconfianza que ha p roduc ido aquí y en el res to 
de Europa, la cuest ión religiosa, la rebel ión de a lgunos gefes y la 
p ío longac ion de la lucha a rmada . Desgraciadamente, el como ante-
rior trajo la noticia del descalabro de una fuerza francesa en Mazat-
lan, en que perecieron algunos oficiales y soldados de marina francesa 
y otros cayeron prisioneros; desgracia que se atribuye en gran parte á 
la defección de los 200 mejicanos que acompañaban á los franceses. 

» El público se habia acos tumbrado á rec ibi r por cada correo 
noticias plausibles , ya respecto á la pacificación del país , ya por el 
en tus iasmo espontáneo de las pob lac iones , y y a , en fin, po r las 
medidas adoptadas por el Emperador que eran aplaudidas en ámbos 
hemisfer ios . La opinion pública se habia fortificado de un modo 
tan l i sonjero , que ya no podia p resen ta rme en par te alguna sin 
rec ibi r las fe l ic idades más cordia les , y los votos más generosos por 
el porveni r del Imper io ; pero las noticias que he ci tado, señala-
damente la úl t ima, no sólo han producido el desal iento, sino que ha 
habido momentos en que no me ha quedado duda del disgusto con 
que volvía á verse á la Francia empeñada en una empresa cuyo tér-
mino se vé le jano en los momentos mismos que habia renacido la 
sat isfacción y la confianza. 

» La prensa de la opos ic ion , confundida po r la elocuencia de los 
hechos , habia observado un silencio significativo durante m u c h o s 
meses , l imitándose á inser tar con un laconismo que revelaba su 
despecho las buenas noticias que recibíamos p o r c a d a c o r r e o ; pero 
ahora ha variado la táctica y empieza ya á volver á su host i l idad, 
apoyándose en los hechos recientes . 

i) Po r supues to que la p rensa de oposicion liberal (1) aprueba la 
política del Emperador Maximiliano; y como no puede ya deci r que 
la bandera de la Francia nos ha impues to el Imperio ni que á su 
sombra se s igue una política r eacc iona r i a , hace la oposicion 

(1) No c o m p r e n d o lo que entendía el S r Hidalgo con estas pala-
bras . 



pidiendo la vuelta del e jé rc i to y apareciendo como que teme una 
complicación con los Estados-Unidos el dia que hagan la paz. 

» No debo ocultar que es te último a rgumen to se me presenta 
aquí , dia por dia, por mult i tud de personas que no me cabe duda 
nos son favorables, pero que temen también ver á la Francia empe-
ñada en una guerra g igantesca y a l tamente impopular aquí, más aún 
porque no se tiene fé a lguna en la alianza de la Ingla terra . » 

I 

L u e g o v e n i a u n a r e t a h i l a s o b r e el o r g u l l o d e l a s o b e r b i a 
A l b i o n q u e , e n e l n e g o c i o d e l Trent, s e h a b i a h u m i l l a d o 
s i n e m b a r g o d e l a n t e d e la a u d a c i a y d e l a a r r o g a n c i a g r o -
t e s c a d e los h o m b r e s d e l N o r t e , y d e s p u e s c o n t i n u a b a 
d i c i e n d o : 

« En F ranc ia , en donde el punto de honor lo domina todo , y que 
esta gobernada por un hombre cuyo cons tante t r iunfo e s t ener 
s iempre razón, no e s pos ib le abandonar una empresa ni hacer una 
reculade honieuse, po rque es to t rae en el momento el despres t ig io y 
el ridículo que en esta t ie r ra mata . 

» La cuest ión de Méjico ha sido personalmente para el Emperador 
un venero de d isgus tos y de zozobras mayores , á mi juic io , que 
todos los que ha podido t e n e r desde que es p o d e r : pero su voluntad 
de hierro se ha sobrepues to á la impopularidad q u e ha pesado sobre 
nuestra gloriosa empresa . Los sucesos nos dieron al fin razón, pero 
ellos se han desviado un momento de su curso natural , y si es te 
pueblo impresionable pasa súb i tamente de la confianza al t emor , no 
c reo por esto que el e m p e r a d o r , aunque s iente hondamente el desa-
liento y la crítica del públ ico , deje inacabada la obra por t ropiezos 
que , aunque lamentables , son menores que los que ha dominado. » 

D e s p u e s se e s t e n d i a s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l g o b i e r n o f r a n -
c é s c o n r e s p e c t o á los E s t a d o s - U n i d o s , y r e c o n o c í a q u e s u 
n e u t r a l i d a d n o h a b i a s i d o , t a l v e z , t a n e n t e r a c o m o lo 
h u b i e r a n d e s e a d o los h o m b r e s d e l N o r t e ; p e r o se c o n s o l a b a 
con l a i d e a d e q u e e s t o s ú l t i m o s n o t e n i a n e n s u s m a n o s 
n i n g u n a p r u e b a m a t e r i a l d e s u s s i m p a t í a s e n f a v o r d e s u s 
e n e m i g o s d e l S u r . S e e x t e n d í a l a r g a m e n t e s o b r e l o s o d i o s 
d e l p a r t i d o c l e r i c a l e n c o n t r a d e M a x i m i l i a n o ; c o m p a r a b a 
e s t e o d i o c o n el q u e l e g u a r d a b a e l p a r t i d o r a d i c a l , y s i n 
h a c e r l e s l a i n j u r i a d e c r e e r q u e f u e s e n c a p a c e s d e u n i r s e , el 
u n o c o n el o t r o , p a r a d e r r i b a r e l i m p e r i o , t e m i a , s i n 
e m b a r g o , q u e l l e g a n d o á l a v e z l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e e s t o s 

d o s l a d o s e x t r e m o s , n o a c a b a s e n p o r c r e a r e n R o m a d i f i c u l -
d a d e s q u e n o p o d r í a d o m i n a r l a c o m i s i o n p r e s i d i d a p o r el 
S1 ' V e l a s q u e z d e L e ó n . 

Y c o m o s e n t i a l a n e c e s i d a d d e a p l i c a r u n p o c o d e b á l s a m o 
s o b r e l a s h e r i d a s q u e d e b í a n p r o d u c i r n a t u r a l m e n t e l a s p r i -
m e r a s p á g i n a s d e su d e s p a c h o , t e r m i n a b a así : 

« Aquí suspendí este despacho porque supe que por los Estados-
Unidos se habia recibido la noticia de la loma de Oajaca, y fué á ver 
al S r Drouyn de Lhuvs. Esta noticia ha venido á des t ru i r los rumores 
que corr ían, parec idos á los que circularon cuando el sitio de 
Puebla , pues se hablaba de rechazo de las t ropas al iadas, y de estar 
her ido el mariscal Bazaíne. 

» De mi conversación con M. Drouyn de Lhuys he recibido la mejor 

impresión con respec lo á n u e s t r o s asuntos . 

» Dios guarde , etc. 
» JOSÉ HIDALGO. » 

E l S r H i d a l g o se p a r e c í a á l o s d i c h o s o s d e q u i e n e s h a b l a 
el E v a n g e l i o . T e n i a o j o s p a r a n o v e r y o í d o s p a r a n o o í r . 

P a r a é l , el h i j o d e l a r e i n a H o r t e n s i a e r a i n c a p a z d e u n a 
recidade limítense. S i n e m b a r g o , y á 110 s e r q u e m e e q u i -
v o q u e , h a b i a r e t r o c e d i d o y a , á n t e s d e l a p a z d e Y i l l a f r a n e a , 
e n p r e s e n c i a d e l a c o n f l a g r a c i ó n d e t o d a l a A l e m a n i a , r e u -
n i d a p o r 7 ú 8 a v e z e n c o n t r a d e l n o m b r e d e B o n a p a r t e : 
d e b i a r e t i r a r s e h u m i l d e m e n t e d o s a ñ o s m á s t a r d e a n t e l a s 
n o t i f i c a c i o n e s p o c o r e s p e t u o s a s de l g e n e r a l a m e r i c a n o S c h o e -
field, y e n c u a n t o a l r i d i c u l o , si e r a c i e r t o q u e p u d i e r a 
m a t a r á a l g u i e n e n n u e s t r a t i e r r a d e F r a n c i a , c o m o se h a 
c r e í d o p o r l a r g o t i e m p o b a j o f é d e l o s i n d i v i d u o s i n t e r e -
s a d o s e n h a c e r c o r r e r e s t a b o l a , h u b i e r a s i d o s e p u l t a d o p a r a 
s i e m p r e p o r l a s i n m e n s a s c a r c a j a d a s q u e s i g u i e r o n á s u s 
d o s t e n t a t i v a s m a l o g r a d a s d e S t r a s b o u r g y d e B o u l o g n e . 

P e r o , en n u e s t r o s d í a s , p a r a s e r a c r e d i t a d o e n c a l i d a d d e 
M i n i s t r o c e r c a d e u n a c o r t e c u a l q u i e r a , n o se n e c e s i t a c o -
n o c e r n i l a h i s t o r i a , n i l o s h o m b r e s d e q u i e n e s s e h a b l a . 
B a s t a c o r t a r a u d a z m e n t e e n lo v i v o d e l a s c u e s t i o n e s d e l a s 
c u a l e s , t r e s v e c e s s o b r e c u a t r o , n o s e c o n o c e n i s i q u i e r a la 
p r i m e r a p a l a b r a , y con r e s p e c t o á e s o el S r H i d a l g o n o v a l i a 
ni m á s n i i n é n o s q u e s u s c o l e g a s . P e r t e n e c í a á e s t a c l a s e d e 



g e n t e s d e q u e s e s a c a p a r t i d o e n el t e a t r o c o m o u t i l i d a d e s : 
s u p a l a b r a e r a h u e c a c o m o s u c e r e b r o ; s u g e s t o p e s a d o , 
c o m p a s a d o , y s u c a b e z a v a c i a d e i d e a s s ó l o se i n c l i n a b a c o n 
g u s t o d e l a n t e d e l a f u e r z a b r u t a d e l d e r e c h o d e l c a n o n . 

L a s c o s a s e r a n lo m i s m o e n M é j i c o e n d o n d e i b a n d e m a l 
en p e o r , p e r o d o n d e s e q u e r í a h a c e r h a s t a el fin los p a p e l e s 
q u e s e h a b í a n a c e p t a d o e n e s t a f a r s a r i d i c u l a d e u n i m p e r i o 
c u y o s l í m i t e s n o s e e s t e n d i a n m á s a l l á d e l o s l u g a r e s o c u -
p a d o s m i l i t a r m e n t e p o r l a s t r o p a s d e l a I n t e r v e n c i ó n , y a ú n 
e n e s t o s l í m i t e s r e d u c i d o s , s e h a l l a b a n d e s a f i a d a s c a d a d í a 
p o r p a s q u i n e s d e l a e s p e c i e d e e s t o s : 

1. 

« Méjico, Marzo 12 de 1865. 

» ¡ Mejicanos d e s p e r t a d ! y de un golpe acabemos con este tudesco , 
con este imbécil Maximiliano que léjos de cumpli r sus p romesas de 
respectar nues t ras propiedades , se une !i los pillos Escudero y 
Suarez Navarro para roba rnos , cubr iendo de ridículo á la Francia á 
los o jos de todo el mundo que haya visto el manifiesto de Forey. » 

2. 

» Méjico, Marzo U de 1865. 

» ¡ Muera F r a n c i a ! ¡ Vergüenza e terna para ese t í tere que se llama 
Napoleon I I I ! Recordad si no la traición de la Soledad, recordad ese 
manifiesto de su de legado Forey. No olvidéis para juzgar lo la pro-
mesa que en él hizo de r e spe ta r las propiedades adqui r idas por las 
leyes de nac iona l izac ión , de la palabra de la Francia empeñada 
con la ac t i tud de Bazaine al ver esa promesa pisoteada por Maximi-
liano y los pillos Escudero y Suarez Navarro (1). » 

L a p o l i c í a , i n c a p a z d e o p o n e r s e á l a c o l o c a c i o n d e e s t o s 

p a s q u i n e s e n l a s p a r e d e s d e l a c i u d a d , los r e c o j i a c o n c u i -

(I) Estos dos pasqu ines fueron colocados, á dos días de intérvalo 
el uno del o t ro , ce rca de la puerta de ent rada del hotel I turbide, y 
t rasmi t idos al gab ine te del a rch iduque por el tenienle coronel 
Boyer gefe del gab ine te del mariscal . 

d a d o d e s p u e s d e su a p a r i c i ó n , y los e n v i a b a a l e s t a d o m a y o r 
d e l m a r i s c a l . E s t e l o s t r a n s m i t í a a l g a b i n e t e d e l a r c h i d u q u e , 
y el g o b i e r n o , e x p u e s t o á l o s o d i o s d e los u n o s , á l a p i e d a d 
d e l o s o t r o s , a l d e s p r e c i o d e t o d o s , s e a r r a s t r a b a a s í b a j o l a 
t u t e l a i g n o m i n i o s a q u e h a c í a n p e s a r s o b r e é l s u s p r o t e c -
t o r e s . 

¡ P o b r e g o b i e r n o ! n o t e n i a n i s i q u i e r a el d e r e c h o d e 
o t o r g a r u n a g r a c i a , d e c o n c e d e r la a u t o r i z a c i ó n m á s i n s i -
g n i f i c a n t e , s i n s o m e t e r p r e v i a m e n t e e s t a g r a c i a ó e s t a a u t o -
r i z a c i ó n a l bene plácito d e s u s e ñ o r y a m o , e l m a r i s c a l 
B a z a i n e ; y si p o r c a s u a l i d a d n o l o h a c i a , el s o l d a d o , a y u -
d a d o d e su v e t o , n o o l v i d a b a j a m á s a p e l l i d a r á e s t o s g o b e r -
n a n t e s i n f i e l e s á l a i n t e l i g e n c i a d e s u v e r d a d e r a s i t u a c i ó n . 

l i e p r o m e t i d o d a r p r u e b a s ; h é a q u í u n a e n t r e m i l . 
E x i s t i a e n t o n c e s e n M é j i c o u n a p e q u e ñ a h o j a l l a m a d a l a 

Orquesta, q u e s e i n t i t u l a b a as í : Periódico omniscio, de buen 
humor y con caricaturas. 

E s t e p e r i ó d i c o s e b u r l a b a u n p o c o d e t o d o , d e l p a s a d o , d e l 
p r e s e n t e , a ú n d e l p o r v e n i r , y e s a s i n d u d a e r a l a r a z ó n d e l 
p o r q u é h a c i a n e g o c i o s b a s t a n t e b u e n o s . P e r o , p o r l a e x i -
g ü i d a d d e s u t a m a ñ o , n o p o d í a a z o t a r t o d o s l o s r i d í c u l o s 
q u e n a c í a n c a d a m a ñ a n a b a j o e l s o p l o d e l a I n t e r v e n c i ó n , y 
p a r a r e m e d i a r e s t a n e c e s i d a d se d e c i d i ó q u e s e l e d a r i a u n 
c o l e g a l l a m a d o l a Bandurria. 

E n c o n s e c u e n c i a e l S . 1). L o r e n z o E l í z a g a s e d i r i g i ó p o r 
e s c r i t o a l g o b i e r n o p a r a p e d i r l e l a a u t o r i z a c i ó n d e p u b l i c a r 
l a h o j a n u e v a , y r e c i b i ó e n c o n t e s t a c i ó n l a c a r t a s i g u i e n t e 
d e l S1 ' C o r t é s E s p a r z a e n t o n c e s m i n i s t r o d e g o b e r n a c i ó n . 

Ministerio de gobernación. — Sección 3a. 

« Méjico, Marzo 13 de 1865. 

» Accediendo S. M. el E m p e r a d o r a lo solici tado p o r v d . ha tenido 
á bien conceder le permiso para la publicación de un preriódico bise-
manal con el título de la Bandurria. 

» El ministro de gobernación, 

» CORTÉS Y ESPARZA. 

» S. D. Lorenzo Elízaga. » 



(".orno se vé , l a d e c l a r a c i ó n e r a d e l a s m á s e x p l í c i t a s . L a 
r a z ó n s u p r e m a d e t o d a m o n a r q u í a q u e s e r e s p e t a á sí m i s m a , 
el A l f a y el O m e g a d e t o d a s o c i e d a d p a r a c i e r t a s p e r s o n a s , 
e l q u e p u e d e h a c e r o s p r e n d e r s i n m o t i v o , a r r u i n a r ó h a c e r o s 
c o l g a r , s i n o b r a r n u n c a d e m a l a m a n e r a , e l E m p e r a d o r , y a 
q u e e s p r e c i s o l l a m a r á l a s g e n t e s p o r s u n o m b r e , habia. 

tenido á bien concederle el permiso, etc E l S . E l í z a g a n o 

p e d i a m á s . T o m ó s u s m e d i d a s á p r o p ó s i t o , y a n u n c i ó la 
p u b l i c a c i ó n d e s u h o j a p a r a el A d e A b r i l q u e d e b i a s e g u i r . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , s e e q u i v o c a b a . E l a r c h i d u q u e o c u p a b a 
el t r o n o d e M é j i c o , e s t o e s c i e r t o . E s t a c a l i d a d l e d a b a los 
m e d i o s d e u n i r á s u n o m b r e e l t í t u l o p a s a b l e m e n t e b u r l e s c o 
d e e m p e r a d o r d e M é j i c o , e s t o e s t a m b i é n c i e r t o ; p e r o d e 
a q u í a l e j e r c i c i o d e l o s d e r e c h o s r e a l e s d e la s o b e r a n í a h a b i a 
t o d a l a d i s t a n c i a q u e s e p a r a e l m u n d o n u e v o d e l m u n d o 
a n t i g u o , y e l S . E l í z a g a h i z o l a t r i s t e e x p e r i e n c i a d e e s t a 
v e r d a d el d i a e n q u e r e c i b i ó d e l a a u t o r i d a d m i l i t a r f r a n c e s a 
l a i n t i m a c i ó n d e s u s p e n d e r h a s t a n u e v a ó r d e n l a p u b l i c a -
c i ó n d e su p e r i ó d i c o . 

T u v o q u e i n c l i n a r s e s i n r é p l i c a d e l a n t e d e e s t e u k a s e , y el 
Cronista d e M é j i c o , e n s u n í i m e r o d e l 31 d e M a r z o d e 1 8 6 5 , 
i n s e r t ó e s t a p r o h i b i c i ó n d e b a j o d e l a a u t o r i z a c i ó n d e M a x i -
m i l i a n o d a d a p o r e l m u y c o n f i a d o C o r t é s E s p a r z a . 

« Por disposición de la autor idad militar francesa se suspende la 
publicación del c i tado per iódico , anunciada para el dia A del 
próximo Abril, hasta nueva ó r d e n ; lo que part icipo á los señores 
suscr i tores para que se sirvan concur r i r á la librería de Aguila y 
Ortíz primera calle de Santo Domingo nn 5, á recoger las cant idades 
que hayan adelantado. 

» Oportunamente se avisará el dia de su apar ic ión . 

» LORENZO ELÍZAGA. » 

A m b o s d o c u m e n t o s f u e r o n i n s e r t o s t a m b i é n e n la Orquesta 
d e l 1° d e A b r i l . T e n g o e s t o s n ú m e r o s e n m i p o s e s i o n y los 
o f r e z c o á 31. d e K é r a t r y , p a r a q u e p u e d a c o n t e s t a r l o s si l e 
c o n v i e n e , e n l a p r i m e r a r e i m p r e s i ó n d e s u p a n e g í r i c o . 

R e s u l t a d e e s t o , c l a r o c o m o l a l u z d e l d i a , q u e e n M é j i c o 
el a r c h i d u q u e , p o r e m p e r a d o r q u e se d i j e r a , ó m á s b i e n q u e 
s e l e p e r m i t i e r a d e c i r s e , n o e r a e n r e a l i d a d m a s q u e e l 

h u m i l d e e j e c u t o r d e l a s ó r d e n e s d e l m a r i s c a l B a z a i n e ; y q u e 
n o t e n i e n d o ni e l v a l o r d e s a c u d i r e s t e y u g o , ni e l c o r a z o n 
c o l o c a d o b a s t a n t e a l t o p a r a r e t i r a r s e c o n d i g n i d a d , s e h a l -
l a b a r e d u c i d o á h a c e r el p a p e l d e e s t e t i r a n t i l l o q u e L a f o n -
t a i n e h a p u e s t o e n r e l i e v e d e u n a m a n e r a t a n e s p i r i t u a l e n 
s u f á b u l a d e l a s r a n a s q u e p i d e n u n r e y . 

D e s p u e s d e e s t o n o h a y n e c e s i d a d d e e x p l i c a r á M. J u l e s 
F a v r e , q u e h a t e n i d o el m a l g u s t o ele n o a p r o b a r e l p r o c e d i -
m i e n t o , l a r a z ó n clel p o r q u é l o s e s c r i t o r e s d e M é j i c o , d e 
q u i e n e s el p e r i ó d i c o d e P a r i s , la Presse, h a b i a a n u n c i a d o e l 
a r r e s t o á fines d e l m e s d e A b r i l d e 1865 , f u e r o n t r a d u c i d o s 
d e l a n t e d e u n c o n s e j o d e g u e r r a f r a n c é s p r e s i d i d o p o r e l 
c o r o n e l H u g u e n e t , y c o n d e n a d o s en d i v e r s a s p e n a s p o r 
h a b e r s e p e r m i t i d o l e v a n t a r l a voz e n f a v o r d e l o s d e r e c h o s 
y d e l a a u t o n o m í a d e s u p a í s . 

E r a n e n n ú m e r o d e s i e t e . 

Los S S . E n c i s o , F r a n c i s c o J o s é , r e d a c t o r d e l Buscapié. 
— F r a n c o , J o s é R a f a e l , — d e l a Sombra. 
— M a t e o s , J u a n , — d e l a Orquesta. 
— I z a , L u i s G o n z a g a , — d e l a Cuchara. 
— G a r c í a , S a b a s , — d e l o s Espejuelos 

del Diablo. 
— V i l l e g a s , M a n u e l , e d i t o r d e l a Orquesta. 
— D i a z , J o s é , — d e los Espejuelos 

del Diablo. 

El p r i m e r o f u é c o n d e n a d o á 1 m e s d e p r i s i ó n y 16 f r a n c o s 
d e m u l t a : e l s e g u n d o , á 3 m e s e s d e c á r c e l y 5 0 0 f r a n c o s d e 
m u l t a ; e l t e r c e r o , á I a ñ o d e p r i s i ó n y 2 , 0 0 0 f r a n c o s d e 
m u l t a ; el c u a r t o , á 2 m e s e s d e c á r c e l y 100 f r a n c o s d e 
i n u l t a ; e l q u i n t o , á 1 m e s d e p r i s i ó n y 16 f r a n c o s d e m u l t a ; 
y c o m o el c o n s e j o t e n d i a á d a r p r u e b a s d e su g e n e r o s i d a d , 
t u v o á b i e n a b s o l v e r á los d o s e d i t o r e s 

L o r e p i t o c o n p e s a r , p o r q u e a d m i r o el b r i l l a n t e t a l e n t o 
d e M. J u l e s F a v r e ; p e r o la. v e r d a d d e b e p a s a r a n t e t o d o . N o 
t u v o r a z ó n e s e d i a e n p r o t e s t a r c o m o lo h i z o e n c o n t r a d e l a 
i n t e r v e n c i ó n d e l e j é r c i t o f r a n c é s e n l a s c o s a s j u r í d i c a s d e 
l a p a t r i a d e M o c t e z u m a . N o l a t u v o , p o r q u e e n l a p o l í t i c a 
t o d o s e j u n t a , l a s g r a n d e s c o s a s y l a s p e q u e ñ a s , y e l 



a b o g a d o d e R i o m , d e b o c o n f e s a r l o , a l c o r o n a r s e d e r o s a s 
p a r a s u b i r m á s d i g n a m e n t e a l c a p i t o l i o e s t a b a s o l o e n l a 
r e a l i d a d d e l a s i t u a c i ó n q u e t a n t o n t a m e n t e se h a b i a c r e a d o 
e l g o b i e r n o i m p e r i a l e n M é j i c o . 

L a l e g a l i d a d q u e c o n t a n t a s i n s t a n c i a s r e c l a m a b a M. J u l e s 
F a v r e , e s , e n e f e c t o , l a p r i m e r a n e c e s i d a d d e l a h u m a n i d a d , 
la f u e r z a ú n i c a d e l a n t e d e la c u a l l a s p o b l a c i o n e s se h a l l a n 
e n l a o b l i g a c i ó n d e d o b l a r l a c a b e z a , p e r o n u n c a h a s i d o , 
n u n c a s e r á , á l o m é n o s q u e y o s e p a , e l h e c h o d e n i n g u n a 
i n t e r v e n c i ó n . E n M é j i c o , s o b r e t o d o , p u e s n o q u i e r o s a l i r d e 
e s t e p a í s , e r a f í s i c a m e n t e i m p o s i b l e . A q u í l o s s o l d a d o s e r a n 
d u e ñ o s s o b e r a n o s , a b s o l u t o s , i n d e p e n d i e n t e s , e n e l e s p a c i o 
d e t e r r e n o , q u e c a d a u n o a d m i n i s t r a b a á l a m o d a d e los 
b a j a s d e O r i e n t e . T r a d u c í a n á s u a n t o j o á l o s q u e q u e r í a n 
d e l a n t e d e c i e r t o s j u e c e s n o m b r a d o s p o r e l l o s m i s m o s p a r a 
d a r u n a f o r m a l e g a l á s u s s e n t e n c i a s p r o n u n c i a d a s d e a n t e -
m a n o , y s i , p o r c a s u a l i d a d , lo q u e e r a m u y r a r o , e s t o s i n f e -
l i c e s q u e d a b a n a b s u e l t o s , en v e z d e r e s p e t a r e s t e j u i c i o , l e s 
e n t r e g a b a n á l o s c o n s e j o s de g u e r r a q u e t e n í a n l a m i s i ó n d e 
d e s e m b a r a z a r s e d e e l l o s po r s e r v e n t a j o s o a l i m p e r i o , al 
e j é r c i t o y á l a I n t e r v e n c i ó n . 

E l m a r i s c a l l o s a b i a , e l a r c h i d u q u e t a m b i é n ; s i n e m b a r g o 
e l u n o y e l o t r o d e j a b a n h a c e r , y p a r a q u e n a d i e p u e d a 
g r i t a r á l a e x a g e r a c i ó n , hé a q u í , c o m o s i e m p r e , l a p r u e b a 
d e lo q u e e s t o y d i c i e n d o . 

Comandancia superior de León. — N° 1031. 

« León, Mayo 13 de 1865. 
» Señor Mariscal, 

» En contes tac ión á vuestra carta confidencial n° 83, he enviado 
ins t rucc iones prec isas á todos los prefec tos y alcaldes del depar ta-
mento , hac iéndoles responsables personal y pecuniariamente, en caso 
de que no ob ra ran con vigor y firmeza en contra de los enemigos del 
gob ie rno impe r i a l ; están prevenidos también que tienen que d a r m e 
á conocer por vías ráp idas cuanto pudiera amenazar la tranquilidad 
públ ica , y sob re lodo informarme en caso de que Regules quisiera 
tentar un golpe de mano sobre la Piedad. 

» En cuanto á José Troncoso, ex coronel en el ejérci to de Mejía, 
habia sido preso en Péngamo. Yo habia dado la orden de dir igi r le con 

una escol ta fue r t e sobre la cabeza del depar tamento , para t raducir le 
delante de la cor te marcial , y el gefe de la escolta tenia orden de 
fusilarle, si procuraba evadirse , lo que sucedió en el camino de Pén-
gamo á León. Hay, pues , un bandido ménos en el depar tamento . 

» Queda todavía la banda de Juan Troncoso, hermano del prece-
dente . He sabido que habia suf r ido esta un descalabro el 10 del que 
cursa en Moroleon, con t ra las t ropas imper ia les . No tengo otra 
noticia sobre es ta banda á no se r que se pers igue á los bandidos . 

» En cuanto al llamado José Reyes, dicho el Tuerto, hice llamar al 
juez de León para prescribirle, en la hipótesis que fuera absuelto por 
los hechos que se le imputan, de entregármelo para traducirle delante 
de la corte marcial. PODÉIS COSTAR A ESTE HOMBRE RAYADO DE LA LISTA 

DE LOS GEFES DE BANDA. 

» He dado órdenes á Peñuelas para vigilar á un tal Martín Preciado. 
Puedo asegura ros que si es te h o m b r e se separa del camino recio, 
me encargo de desembarazar la sociedad de él. 

» Estad sin inquie tud , señor Mariscal, descansad sobre mi celo 
y mi actividad para r ep r imi r todos los desórdenes que puedan 
presentarse en la esfera de mi mando. 

» Tengo el honor de ser con todo respeto, señor Mariscal, de 
V. E. el servidor muy humi lde . 

» El teniente coronel comandante superior, 
» COTTAL. 

» E. S. Mariscal líazaine , Méjico. » 

D e b a j o d e e s t e d o c u m e n t o q u e e s i n ú t i l c a l i f i c a r , h a y u n 
t i m b r e a z u l , l l e v a n d o e n m e d i o u n á g u i l a c o r o n a d a y a l r e -
d e d o r e s t a s p a l a b r a s s e p a r a d a s p o r m e d i o d e d o s e s t r e l l i t a s : 
•l®1" regimiento de zuavos. — Coronel. 

E n l a c a b e z a , s e h a e s c r i t o c o n u n l á p i z Gabinete, y m á s 
a l t o , para clasificar. 

Así , e n u n a s o l a d e e s t a s c o m a n d a n c i a s , p u e s t e n d r í a d e -
m a s i a d o q u e h a c e r si q u i s i e r a h a b l a r i g u a l e m e n t e d e l a s 
d e m á s , u n a g e n t e d e los m á s s u b a l t e r n o s , un s i m p l e t e n i e n t e 
c o r o n e l , h a b i a d a d o l a o r d e n d e t i r a r , c o m o s o b r e u n a fiera, 
s o b r e u n o f i c i a l s u p e r i o r d e l e j é r c i t o r e g u l a r d e M é j i c o , c u l -
p a b l e á s u s o j o s d e d e f e n d e r á s u p a í s , si e s t e o f i c i a l p r o c u -
r a b a e s c a p a r s e d e l a s e s i n a t o j u r í d i c o q u e l e e s p e r a b a d e -
l a n t e d e l a c o r t e m a r c i a l ; y e s t a c o n s i g n a , c o m o l l a m a b a é l 
l a o r d e n , se h a b i a e j e c u t a d o á s a n g r e f r í a p o r e l g e f e d e l a 
e s c o l t a e n el c a m i n o d e P é n j a m o á L e ó n . 



a b o g a d o d e R i o m , d e b o c o n f e s a r l o , a l c o r o n a r s e d e r o s a s 
p a r a s u b i r m á s d i g n a m e n t e a l c a p i t o l i o e s t a b a s o l o e n la 
r e a l i d a d d e l a s i t u a c i ó n q u e t a n t o n t a m e n t e se h a b i a c r e a d o 
e l g o b i e r n o i m p e r i a l e n M é j i c o . 

L a l e g a l i d a d q u e c o n t a n t a s i n s t a n c i a s r e c l a m a b a M. J u l e s 
F a v r e , e s , e n e f e c t o , l a p r i m e r a n e c e s i d a d d e l a h u m a n i d a d , 
la f u e r z a ú n i c a d e l a n t e d e la c u a l l a s p o b l a c i o n e s se h a l l a n 
e n l a o b l i g a c i ó n d e d o b l a r l a c a b e z a , p e r o n u n c a h a s i d o , 
n u n c a s e r á , á l o m é n o s q u e y o s e p a , e l h e c h o d e n i n g u n a 
i n t e r v e n c i ó n . E n M é j i c o , s o b r e t o d o , p u e s n o q u i e r o s a l i r d e 
e s t e p a í s , e r a f í s i c a m e n t e i m p o s i b l e . A q u í l o s s o l d a d o s e r a n 
d u e ñ o s s o b e r a n o s , a b s o l u t o s , i n d e p e n d i e n t e s , e n e l e s p a c i o 
d e t e r r e n o , q u e c a d a u n o a d m i n i s t r a b a á l a m o d a d e los 
b a j a s d e O r i e n t e . T r a d u c í a n á s u a n t o j o á l o s q u e q u e r í a n 
d e l a n t e d e c i e r t o s j u e c e s n o m b r a d o s p o r e l l o s m i s m o s p a r a 
d a r u n a f o r m a l e g a l á s u s s e n t e n c i a s p r o n u n c i a d a s d e a n t e -
m a n o , y s i , p o r c a s u a l i d a d , lo q u e e r a m u y r a r o , e s t o s i n f e -
l i c e s q u e d a b a n a b s u e l t o s , en v e z d e r e s p e t a r e s t e j u i c i o , l e s 
e n t r e g a b a n á l o s c o n s e j o s de g u e r r a q u e t e n i a n l a m i s i ó n d e 
d e s e m b a r a z a r s e d e e l l o s po r s e r v e n t a j o s o a l i m p e r i o , a l 
e j é r c i t o y á l a I n t e r v e n c i ó n . 

E l m a r i s c a l l o s a b i a , e l a r c h i d u q u e t a m b i é n ; s i n e m b a r g o 
e l u n o y e l o t r o d e j a b a n h a c e r , y p a r a q u e n a d i e p u e d a 
g r i t a r á l a e x a g e r a c i ó n , hé a q u í , c o m o s i e m p r e , l a p r u e b a 
d e lo q u e e s t o y d i c i e n d o . 

Comandancia superior de León. — N° 1031. 

« León, Mayo 13 de 186o. 
» Señor Mariscal, 

» En contes tac ión á vuestra carta confidencial n° 83, he enviado 
ins t rucc iones prec isas á todos los prefec tos y alcaldes del depar ta-
mento , hac iéndoles responsables personal y pecuniariamente, en caso 
de que no ob ra ran con vigor y firmeza en contra de los enemigos del 
gob ie rno impe r i a l ; están prevenidos también que tienen que d a r m e 
á conocer por vías ráp idas cuanto pudiera amenazar la tranquilidad 
públ ica , y sob re lodo informarme en caso de que Regules quisiera 
tentar un golpe de mano sobre la Piedad. 

» En cuanto á José Troncoso, ex coronel en el ejérci to de Mejía, 
habia sido preso en Péngamo. Yo habia dado la orden de dir igi r le con 

una escol ta fue r t e sobre la cabeza del depar tamento , para t raducir le 
delante de la cor te marcial , y el gefe de la escolta tenia orden de 
fusilarle, si procuraba evadirse , lo que sucedió en el camino de Pén-
gamo á León. Hay, pues , un bandido ménos en el depar tamento . 

» Queda todavía la banda de Juan Troncoso, hermano del prece-
dente . He sabido que habia suf r ido esta un descalabro el 10 del que 
cursa en Moroleon, con t ra las t ropas imper ia les . No tengo otra 
noticia sobre es ta banda á no se r que se pe rs igue á los bandidos . 

» En cuanto al llamado José Reyes, dicho el Tuerto, hice llamar al 
juez de León para prescribirle, en la hipótesis que fuera absuelto por 
los hechos que se le imputan, de entregármelo para traducirle delante 
de la corte marcial. P O D É I S COSTAR A ESTE HOMBRE RAYADO DE LA LISTA 

DE LOS GEFES DE BANDA. 

» He dado órdenes á Peñuelas para vigilar á un tal Martin Preciado. 
Puedo asegura ros que si es te hombre se separa del camino recto, 
me encargo de desembarazar la sociedad de él. 

» Estad sin inquie tud , señor Mariscal, descansad sobre mi celo 
y mi actividad para r ep r imi r todos los desórdenes que puedan 
presentarse en la esfera de mi mando. 

» Tengo el honor de ser con todo respeto, señor Mariscal, de 
V. E. el servidor muy humi lde . 

» El teniente coronel comandante superior, 
» GOTTAL. 

» E. S. Mariscal líazaine , Méjico. » 

D e b a j o d e e s t e d o c u m e n t o q u e e s i n ú t i l c a l i f i c a r , h a y u n 
t i m b r e a z u l , l l e v a n d o e n m e d i o u n á g u i l a c o r o n a d a y a l r e -
d e d o r e s t a s p a l a b r a s s e p a r a d a s p o r m e d i o d e d o s e s t r e l l i t a s : 
•l®1" regimiento de zuavos. — Coronel. 

E n l a c a b e z a , s e h a e s c r i t o c o n u n l á p i z Gabinete, y m á s 
a l t o , para clasificar. 

Así , e n u n a s o l a d e e s t a s c o m a n d a n c i a s , p u e s t e n d r í a d e -
m a s i a d o q u e h a c e r si q u i s i e r a h a b l a r i g u a l e m e n t e d e l a s 
d e m á s , u n a g e n t e d e los m á s s u b a l t e r n o s , un s i m p l e t e n i e n t e 
c o r o n e l , h a b i a d a d o l a o r d e n d e t i r a r , c o m o s o b r e u n a fiera, 
s o b r e u n o f i c i a l s u p e r i o r d e l e j é r c i t o r e g u l a r d e M é j i c o , c u l -
p a b l e á s u s o j o s d e d e f e n d e r á s u p a í s , si e s t e o f i c i a l p r o c u -
r a b a e s c a p a r s e d e l a s e s i n a t o j u r í d i c o q u e l e e s p e r a b a d e -
l a n t e d e l a c o r t e m a r c i a l ; y e s t a c o n s i g n a , c o m o l l a m a b a é l 
l a o r d e n , se h a b i a e j e c u t a d o á s a n g r e f r i a p o r e l g e f e d e l a 
e s c o l t a e n el c a m i n o d e P é n j a m o á L e ó n . 



O t r o i n d i v i d u o , c a s o d e q u e f u e r a a b s u e l t o p o r e l J u e z 
c iv i l d e la l o c a l i d a d , p r u e b a d e q u e e l c r i m e n q u e s e l e i m -
p u t a b a n o e r a m u y s é r i o , h a b i a d e s e r l e i n t r e g a d o p a r a so -
m e t e r l e , c o n d e s p r e c i o d e l a x i o m a non bis in idem, á l a 
j u r i s d i c c i ó n d e e s t o s t r i b u n a l e s d e s a n g r e q u e no p e r d o n a -
b a n á n a d i e . 

1 n t e r c e r o , e n fin, e r a v i g i l a d o , y sise separaba del camino 
recto, e s t o e s , si o s a b a d e u n a m a n e r a c u a l q u i e r a m a n i f e s t a r 
s e n t i m i e n t o s c o n t r a r i o s a l i m p e r i o , el c o r o n e f C o t t a l , m e 
s i r v o á p r o p ó s i t o d e s u s m i s m a s e x p r e s i o n e s , se encargaba de 
desembarazar la sociedad de él. 

E l m a r i s c a l B a z a i n e , l o r e p i t o , l o s a b i a ; ¿ q u é d i g o ? — 
¡ E s t o s h o r r o r e s se e j e c u t a b a n t o d o s l o s d i a s e n v i r t u d d e 
s u s ó r d e n e s c o n f i d e n c i a l e s ! — E l a r c h i d u q u e e s t a b a i n s t r u i d o 
d e e l l o , y se o b s t i n a b a , á p e s a r d e t o d o , e n q u e d a r s e e n u n 
p a í s d o n d e n o l e q u e r í a n ! — E n fin e l g o b i e r n o f r a n c é s los 
a p r o b a b a , ya q u e a c e p t a b a l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l a n t e d e l 
C u e r p o l e g i s l a t i v o , y e n la m a y o r í a s i n e n t r a ñ a s d e e s a 
a s e m b l e a n o se h a e n c o n t r a d o u n a s o l a voz p a r a p r o t e s t a r 
c o n M. J u l e s F a v r e , c o n l a i z q u i e r d a , c o n t r a e s t a g u e r r a 
a n t i s o c i a l , c o n t r a e s t a c o n d u c t a b e s t i a l ! 

C u a n d o l o s g o b i e r n o s q u e n o p u e d e n a b r i r l a b o c a s i n 
h a b l a r á c a d a i n s t a n t e d e o r d e n y d e m o r a l i d a d , h a n b a -
j a d o h a s t a e s t e p u n t o , n o q u e d a a l c r o n i s t a m a s q u e r e g i s -
t r a r p u r a y s i m p l e m e n t e h e c h o s t a n o d i o s o s , y e n t r e g a r l o s 
s i n c o m e n t a r i o s á l a e x e c r a c i ó n d e l a p o s t e r i d a d . 

IX 

Hacienda y empréstitos. 

Si q u i e r e u n o d a r s e u n a i d e a u n p o c o e x a c t a d e l vi i lor a d -
m i n i s t r a t i v o d e l a r c h i d u q u e , d e s u t a c t o y d e s u s v e r d a d e -
r o s s e n t i m i e n t o s c o n r e s p e c t o á su i m p e r i o f u t u r o , l e b a s t a 
p a r a e s t o d e s h a c e r s e d e t o d a p r e o c u p a c i ó n b u e n a ó m a l a y 
e c h a r u n a m i r a d a i m p a r c i a l e n l o s a c t o s p o r m e d i o d e l o s 
c u a l e s p r e t e n d í a i n a u g u r a r s u r e i n a d o e n M i r a m a r . L a l e c -
t u r a s o l a d e e s t o e s b a s t a n t e : e n l a t r a d u c c i ó n c a s t e l l a n a 
q u e d e e l l o s s e h a h e c h o e n l o s l u g a r e s m i s m o s , n o s e h a 
p e n s a d o s i q u i e r a e n q u i t a r l o s g a l i c i s m o s q u e , á f a l t a d e 
p r u e b a s m á s i m p o r t a n t e s , h u b i e r a n b a s t a d o p a r a i n d i c a r s u 
o r i g e n y d e s a c r e d i t a r l o s d e a n t e m a n o . 

M a s e s t o s d e f e c t o s d e f o r m a , p o r g r a n d e s q u e f u e s e n á 
p r i m e r a v i s t a , n o e r a n t o d a v í a n a d a , e n c o m p a r a c i ó n d e l a s 
c o n s e c u e n c i a s q u e e s t o s a c t o s d e b í a n a c a r r e a r l ó g i c a m e n t e 
si el p o d e r i n t r u s o q u e los h a b i a a c e p t a d o , h a c i e n d o d e e l l o s 
l a p i e d r a p r i m e r a , el f u n d a m e n t o p r i n c i p a l d e l o q u e l l a m a b a 
s u r e i n a d o , h u b i e r a t e n i d o e l t i e m p o d e t r a d u c i r l o s e n h e -
c h o s , i m p o n i é n d o l o s á M é j i c o p o r l a d o b l e c o n s a g r a c i ó n d e 
l a v i c t o r i a y d e l u s o . S i n e m b a r g o , c o m o n o se n e c e s i t a m u -
c h o e s f u e r z o p a r a c o m p r e n d e r u n a v e r d a d q u e se i m p o n e 
p o r sí s o l a , c u y a s p r u e b a s se h a l l a n e s c r i t a s e n c a d a u n o d e 
los a r t í c u l o s d e e s o s a c t o s , y d e los c u a l e s n o p o d i a e x o n e -
r a r s e l a R e p ú b l i c a á n o s e r q u e e c h a s e m á s a l i a d e l o s m a r e s 
á los q u e p r e t e n d i a n e n s u s e n o h a c e r d e e l l o s l a b a s e d e s u 
p o d e r u s u r p a d o , e s p r e c i s o c r e e r q u e e l a r c h i d u q u e , el d i a 
e n q u e a c e p t ó l a c o r o n a d e l A n á h u a c , t e n i a l a i n t e n c i ó n 
r e s u e l t a d e a n t e m a n o d e s a c r i f i c a r u n p a í s a d o n d e i b a ú n i -
c a m e n t e c o n l a e s p e r a n z a d e e n c o n t r a r e n él los r e c u r s o s d e 
q u e n e c e s i t a b a p a r a d e s e m p e ñ a r s u s p r o p i e d a d e s e u r o p e a s 
a m e n a z a d a s d e s e c u e s t r o , y q u e , p a r a l a p e r p e t r a c i ó n d e 
e s t e a t e n t a d o c o n t r a l a l i b e r t a d d e u n p u e b l o q u e d e b i a 



e x p l o t a r e n p r o v e c h o s u y o , s e h a b i a p u e s t o p r e v i a m e n t e 
d e a c u e r d o c o n s u m i n i s t r o d e E s t a d o , el c é l e b r e V e l a s -
q u e z d e L e ó n y los m i e m b r o s p r i n c i p a l e s d e l p a r t i d o c o n -
s e r v a d o r . 

E l m á s i m p o r t a n t e d e e s t 0 3 a c t o s , a q u e l d e q u e s e t u v o 
c o n o c i m i e n t o d e s d e l u e g o , f u é l a c o n v e n c i ó n , n o d i r é f r a n c o -
m e j i c a n a , s i n o f r a n c o - a u s t r i a c a , p o r m e d i o d e l a c u a l los 
d o s e m p e r a d o r e s , é l d e l a s T u l l e r i a s y a q u e l c u y a e x i s t e n c i a 
t l e b i a t e r m i n a r s e , t r e s a n o s m á s t a r d e , d e u n a m a n e r a t a n 
d e s g r a c i a d a e n Q u e r é t a r o , s e h a b i a u p u e s t o d e a c u e r d o 
s o b r e c o s a s q u e n o l e s c o n c e r n í a n n i a l u n o n i a l o t r o ( I ) . 
E n c u a n t o á l o s d e m á s , t e n í a n t o d o s r e l a c i ó n c o n l a c u e s t i ó n 
d e h a c i e n d a , y e s t a b a n t a n m a l c o n c e b i d o s , q u e c o l o c a r a u 
d e s d e l u e g o e l i m p e r i o n a c i e n t e e n e s t a d o d e b a n c a r o t a . 
M a s p a r a e x a m i n a r l o s c o n v e n i e n t e m e n t e e s p r e c i s o d a r 
a n t e s d e t o d o u n e x t r a c t o d e e l l o s . 

El p r i m e r o d e e s t o s i n s t i t u í a e n P a r i s u n a comision finan-
ciera mejicana, c o m p u e s t a d e ( r e s c o m i s a r i o s , u n o m e j i c a n o , 
o t r o i n g l é s y e l t e r c e r o f r a n c é s , q u e d e b í a n r e p r e s e n t a r á l o s 
t e n e d o r e s d e l o s t í t u l o s d e la d e u d a m e j i c a n a . E s t a c o m i s i o n 
e s t a b a e n c a r g a d a d e a b r i r u n g r a n l i b r o p a r a i n s c r i b i r e n 
é l l a s o b r e d i c h a d e u d a y d e b i a p r i m e r o a n o t a r los b o n o s 
i n g l e s e s e m i t i d o s e n 1 8 5 1 , c a p i t a l i z a d o s e n 1 0 , 2 4 1 6 5 0 l i b r a s 
e s t e r l i n a s , p r o d u c i e n d o u n i n t e r é s a n u a l d e 3 ° / 0 , p a g a -
d e r o c a d a s e i s m e s e s . — D e b i a i n s c r i b i r i g u a l m e n t e e n é l 
t o d o s l o s t í t u l o s e m a n a d o s d e l l l a m a d o g o b i e r n o i m p e r i a l ; 
l o s c u a l e s e r a n a l p o r t a d o r , i m p r e s o s e n i n g l é s , f r a n c é s y 
e s p a ñ o l , firmados p o r e l m i n i s t r o m e j i c a n o a c r e d i t a d o e n 
P a r i s , ó p o r o t r o r e p r e s e n t a n t e d e l a r c h i d u q u e d e l e g a d o a l 
e f e c t o , y l l e v a b a n e l v i s t o b u e u o d e l a c o m i s i o n y u n s e l l o 
c o n l a s a r m a s d e l i m p e r i o . E n f i n t e n i a e l e n c a r g o d e v i g i -
l a r s o b r e los e m p r é s t i t o s h e c h o s ó q u e h a b i a n d e h a c e r s e , 
d e p r o c u r a r e l p a g o d e l a s s u s c r i c i o n e s , d e r e p a r t i r l o s 
f o n d o s d e l g o b i e r n o i m p e r i a l c o n f o r m e á lo q u e s e r í a p r e s -
c r i t o c o n e s t e o b j e t o , e n v i r t u d d e l o s c o n t r a t o s p a r t i c u l a r e s 
ó p o r d e c r e t o s , y d e a r r e g l a r c o n q u i e n t u v i e r a e l d e r e c h o 

(I) Convención de Miramar, l i m a d a en 10 do Abril de 1864. 

d e h a c e r l o , t o d a s l a s c u e n t a s d e i n t e r é s ó d e c o m i s i o n d e 
b a n c o . 

E l s e g u n d o n o m b r a b a e n c a l i d a d d e p r e s i d e n t e d e l a 
s o b r e d i c h a c o m i s i o n , a l c o n d e d e G e r m i n y , a n t i g u o m i n i s -
t r o d e h a c i e n d a d e l g o b i e r n o f r a n c é s , g o b e r n a d o r h o n o r a r i o 
d e l b a n c o de, F r a n c i a y c o m i s a r i o d e s i g n a d o p a r a r e p r e -
s e n t a r á los f r a n c e s e s q u e t u v i e r a n t í t u l o s d e la d e u d a 
m e j i c a n a . 

H e c h o e s t o , s e d e c i d í a p o r u n t e r c e r d e c r e t o q u e c ' 
i m p e r i o designado d e M é j i c o , c o n t r a t a b a u n i m p r é s t i t o e n 
c a p i t a l d e 8 , 0 0 0 , 0 0 0 d e l i b r a s e s t e r l i n a s , s e a 2 0 1 , 0 0 0 , 0 0 0 
f r a n c o s , e l c u a l s e r í a i n s c r i t o e n el g r a n l i b r o d e l a d e u d a 
m e j i c a n a e n t í t u l o s a l p o r t a d o r l l e v a n d o u n r é d i t o d e 6 % a l 
a ñ o , q u e d e b i a p a g a r s e d e s e i s e n s e i s m e s e s , e l p r i m e r o d e 
A b r i l y p r i m e r o d e O c t u b r e , e n L o n d r e s y e n P a r i s , á 
e x p e n s a s d e l a t e s o r e r í a i m p e r i a l , y á p a r t i r d e l 1° d e 
O c t u b r e d e 1864 . P a r a l a a m o r t i z a c i ó n d e l c a p i t a l , s e 
d e s i g n a b a u n f o n d o d e 1 °/0 c u y a a c c i ó n n o d e b i a c o m e n z a r 
á n t e s d e l 1« d e A b r i l d e 1 8 6 9 ; d e s p u e s , e l p r e c i o d e la 
e m i s i ó n se fijaba e n 6 3 f r a n c o s p o r c a d a 0 f r a n c o s d e r e n t a 
r e p r e s e n t a n d o u n c a p i t a l d e 100 f r a n c o s , y c a d a s u s c r i t o r , 
d e s p u e s d e h a b e r p a g a d o 13 t r a u c o s i n m e d i a t a m e n t e , t e n i a 
l a v e n t a j a d e p o d e r s a t i s f a c e r los o t r o s 5 0 f r a n c o s e n c i n c o 
p l a z o s i g u a l e s , d e 10 f r a n c o s c a d a u n o , d e d o s e n d o s m e s e s . 
E l p r i m e r o p l a z o d e b i a h a c e r s e e f e c t i v o e n 15 d e J u n i o d e 
1804, y e l ú l t i m o e n 1 5 d e F e b r e r o d e 1 8 6 5 . 

E l c u a r t o d e c r e t o m a n d a b a i g u a l m e n t e i n s c r i b i r e n el 
g r a n l i b r o d e l a d e u d a m e j i c a n a t í t u l o s d e r e n t a a l 6 ° / 0 p a r a 
u n v a l o r d e 6 , 6 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s p o r a ñ o . E s t o s t í t u l o s h a -
b í a n d e s e r e x a c t a m e n t e los m i s m o s q u e los q u e s e c r e a b a n 
e n t o n c e s e n L o n d r e s p a r a e l e m p r é s t i t o d e 2 0 1 , 6 0 0 , 0 0 0 f r a n -
c o s , y s u s i n t e r e s e s h a b i a n d e s e r p a g a d o s e n P a r i s y e n 
L o n d r e s e n l a s m i s m a s é p o c a s y d e l a m i s m a m a n e r a . L a s 
i n s c r i p c i o n e s d e b i a u s e r r e m i t i d a s a l m i n i s t r o d e h a c i e n d a 
d e l g o b i e r n o f r a n c é s , e l c u a l , e n c a m b i o , d e b i a r e m i t i r u n 
r e c i b o d e l a s u m a d e 6 6 , 0 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s e s t i p u l a d a e n la 
C o n v e n c i ó n d e M i r a m a r , y a f e c t a r l a s c o m o s i g u e : 5 4 , 0 0 0 , 0 0 0 
á c u e n t a d e lo q u e se d e b i a p o r l o s g a s t o s d e l a e s p e d i c i o n 
y 1 2 , 0 0 0 , 0 0 0 p a r a i n d e m n i z a r á l o s s ú b d i t o s d e l i m p e r i o . L o s 

n. — E. t o 



t í t u l o s do e s t a u u e v a d e u d a e r a n t a m b i é n a l p o r t a d o r . 
D e b í a n a m o r t i z a r s e a f e c t a n d o e l 1 % b a s t a l a e x t i n c i ó n d e l 
c a p i t a l , y se d e b í a n c o n s e r v a r e n l a c a j a d e d e p ó s i t o s y c o n -
s i g n a c i o n e s l o s f o n d o s n e c e s a r i o s p a r a a s e g u r a r e l p a g o d e 
s u s i n t e r e s e s d u r a n t e d o s a ñ o s . 

¡ P o r u n q u i n t o d e c r e t o , e l a r c h i d u q u e d a b a s u a p r o b a -
c i ó n p l e n a j e n t e r a á u n a c o n v e n c i ó n c e l e b r a d a e l 2 0 d e 
M a r z o d e 1 8 0 3 e n t r e e l c o n d e E r a c i s c o Z í c h y y l o s s e ñ o r e s 
G l y n , M i l l s y c o m p a b a n q u e r o s e n L o n d r e s , e n c a r g a d o s d e 
l a e m i s i ó n d e l e m p r é s t i t o d e q u e s e h a h a b l a d o m á s a r r i b a d e 
2 0 1 , 0 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s , y c u y a s u s c r i c i o n e s t a b a a b i e r t a á u n 
m i s m o t i e m p o e n L o n d r e s , A m s t e r d a m , T u r i n , P a r i s , L e ó n , 
B u r d e o s , y M a r s e l l a . 

E n fin p o r u n s e x t o y ú l t i m o s e d e c i d í a q u e l o s v e i n t e 
c u p o n e s s e m e s t r a l e s d e i n t e r e s e s v e n c i d o s d e s d e el 1° d e 
E n e r o d e 1 8 5 4 h a s t a e l 1« d e J u l i o d e 1 8 0 3 , y d e b i d o s á l o s 
t e n e d o r e s d e l o s b o n o s m e j i c a n o s se c o n s o l i d a r í a n e n n u e v o s 
t í t u l o s d e l a d e u d a e x t e r i o r a l c u r s o d e l 3 % c a d a 6 0 f r a n c o s 
q u e se d e b i e r a n , lo q u e a u m e n t a b a la s o b r e d i c h a s u m a e n 
1 5 3 , 6 2 5 l i b r a s e s t e r l i n a s . E s t o s t í t u l o s , d e b í a n g o z a r c o m o 
los o t r o s d e u n i n t e r é s p a g a d e r o d e s e i s e n s e i s m e s e s á 
p a r t i r d e l p r i m e r o d e J u l i o d e 1864 . L o s i n t e r e s e s v e n c i d o s 
e n p r i m e r o d e E n e r o d e l s o b r e d i c h o a ñ o d e b í a n s e r p a g a d o s 
d e los p r o d u c t o s d e l a s a d u a n a s d e M é j i c o y d e l e m p r é s t i t o 
d e 8 , 0 0 0 , 0 0 0 d e l i b r a s d e l c u a l s e h a h a b l a d o a r r i b a , d e b i é n -
d o s e d e p o s i t a r e n l a c a j a d e c o n s i g n a c i o n e s l a s u m a d e 
0 2 1 , 5 7 0 l i b r a s — s e a 2 5 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s (1), — p a r a a s e -
g u r a r d u r a n t e d o s a ñ o s e l p a g o d e l o s i n t e r e s e s c o n s o l i d a d o s 
p o r los d e c r e t o s s o b r e d i c h o s . 

A h o r a n o m e q u e d a m a s q u e e n t r a r e n l a c u e s t i ó n d e l a s 
c i f r a s , p e r o , a n t e s d e h a c e r l o , c r e o ú t i l e l p r e s e n t a r a l g u n a s 
c o n s i d e r a c i o n e s g e n e r a l e s s o b r e l o s s e i s d o c u m e n t o s d e q u e 
a c a b o d e d a r los e x t r a c t o s . 

P r i m e r o , h a r é n o t a r q u e , a l i n s t i t u i r e n P a r i s u n a c o m i s i o n 
c o m p u e s t a d e t r e s c o m i s a r i o s , e l u n o m e j i c a n o , e l o t r o i n g l é s 
y e l t e r c e r o f r a n c é s , s e h a c i a u n a i n j u r i a c o n r e s p e c t o á 
E s p a ñ a c u y o g o b i e r n o t e n i a t a m b i é n r e c l a m a c i o n e s q u e 

(1) A razón d e 25 f rancos 20 por cada l ibra. 

h a c e r v a l e r e n c o n t r a d e M é j i c o ; y q u e a l d a r á los r e p r e -
s e n t a n t e s d e los a c r e e d o r e s i n g l e s e s y f r a n c e s e s u n a m a y o r í a 
p r e p o n d e r a n t e e n e s t a c o m i s i o n , s e h u m i l l a b a a l m i s m o 
t i e m p o a l m i n i s t r o d e l a r c h i d u q u e , s u p u e s t o q u e se h a l l a b a 
s o l o e n e s t a e s p e c i e d e c o n s e j o q u e d e b í a o p e r a r l a l i q u i d a -
c i ó n d e l a d e u d a d e s u p a í s . D e e s t a m a n e r a se h a b i a c o n s e -
g u i d o d e h e c h o i m p o n e r u n a i n t e r v e n c i ó n e n l o s n e g o c i o s 
financieros d e l M é j i c o i m p e r i a l , i n t e r v e n c i ó n á q u e l a R e p ú -
b l i c a s e h a b i a n e g a d o s i e m p r e c o n t a n t a d i g n i d a d , y c o n e s t a 
c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e , q u e l o s i n t e r v e n t o r e s s e p a g a b a n 
c o n s u s p r o p i a s m a n o s , n o d e j a n d o á s u s d e s g r a c i a d o s d e u -
d o r e s m a s q u e el d e r e c h o d e s a n c i o n a r d e u n a m a n e r a p a s i v a 
l a s m e d i d a s q u e h a b í a n d e t o m a r á e s t e e f e c t o . 

E n s e g u n d o l u g a r , s e a d m i t e g e n e r a l m e n t e en t o d o s los 
a s u u t o s p ú b l i c o s , q u e s i e m p r e q u e s e t r a t a n p o r m e d i o d e 
d e l e g a d o s p e r t e n e c i e n t e s á d i v e r s a s n a c i o n e s , l a p r e s i d e n c i a 
d e b e p e r t e n e c e r a l p a í s c u y o s i n t e r e s e s n e c e s i t a n l a r e u n i ó n . 
S e g ú n e s t e p r i n c i p i o , e l c o m i s a r i o m e j i c a n o d e b i a n a t u r a l -
m e n t e s e r n o m b r a d o p r e s i d e n t e d e l a c o m i s i o n q u e s e i n s t i -
t u í a e n P a r í s , p a r a t r a t a r d e l a s c u e s t i o n e s financieras d e 
M é j i c o ; a s í el n o m b r a m i e n t o d e l c o n d e d e G e r m i n y p r o b a b a 
u n a v e z m á s , q u e c a d a v e z q u e s e t r a t a r í a , e n u n a s u n t o c u a l -
q u i e r a , d e r e u n i r á f r a n c e s e s y á m e j i c a n o s , l a p r e s i d e n c i a 
h a b i a d e p e r t e n e c e r s i e m p r e á los p r i m e r o s á fin d e c o n s t a t a r 
l a t u t e l a d e l a s ' f u l l e r í a s y l a a c e p t a c i ó n v e r g o n z o s a d e e s t a 
t u t e l a p o r e l h o m b r e q u e o s a b a c a l i f i c a r s e d e i m p e r a d o r d e 
M é j i c o . 

E n t e r c e r l u g a r , e l c u i d a d o e s p e c i a l q u e s e t e n i a e n d e j a r 
e n d e p ó s i t o e n la c a j a d e c o n s i g n a c i o n e s d e l g o b i e r n o 
f r a n c é s los f o n d o s n e c e s a r i o s a l p a g o , d u r a n t e d o s a ñ o s , d e 
los i n t e r e s e s p r o c e d e n t e s d e l o s d i v e r s o s e m p r é s t i t o s d e q u e 
s e h a t r a t a d o m á s a r r i b a , n o p o d i a t e n e r o t r o m o t i v o s i n o e l 
t e m o r d e n o s e r p a g a d o s e n e l c a s o d e q u e n o s e t o m a r í a n d e 
a n t e m a n o l a s d i s p o s i c i o n e s c o n v e n i e n t e s p a r a a s e g u r a r e s t e 
p a g o . E s t o e r a u n a p r u e b a d e d e s c o n f i a n z a e n c o n t r a d e l a 
c u a l n o m e t o c a á m í p r o t e s t a r , p e r o y a q u e s e j u z g ó p r u -
d e n t e t o m a r l a , e r a u n a p r u e b a i r r e c u s a b l e t a m b i é n d e l a 
o p i n i o n q u e t e n i a el g o b i e r n o i m p e r i a l c o n r e s p e c t o á l a 
d e l i c a d e z a y á l a e s t a b i l i d a d d e l g o b i e r n o d e l a r c h i d u q u e . 



E n c u a t r o l u g a r , c o n v i e n e n o o l v i d a r q u e los a u t o r e s d e 
la C o n v e n c i ó n f r a n c o a u s t r í a c a d e M i r a m a r , h a b í a n e s t i p u -
l a d o q u e s e r e m i t i r í a i n m e d i a t a m e n t e a l g o b i e r n o f r a n c é s 
l a s u m a d e 6 6 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s , e n t í t u l o s d e l e m p r é s t i t o , 
y e s t o , a l p r e c i o d e l a c o m i s i o n , ó , lo q u e e s l o m i s m o , á 
6 3 o/©. R e s u l t a b a d e e s t a c o m b i n a c i ó n q u e los 6 6 , 0 0 0 , 0 0 0 d e 
q u e s e t r a t a n o p o d í a n s e r c o n s i d e r a d o s c o m o u n a n u e v a 
c a r g a s u p u e s t o q u e se d e d u c i a n d e l e m p r é s t i t o . M a s , p o r 
u n a i n c o n s e c u e n c i a d e l a c u a l n o p o d r í a m o s a d m i r a r n o s 
d e m a s i a d o , e n l a m i s m a m a ñ a n a e n q u e e s t e a r r e g l o h a b i a 
s i d o a d m i t i d o , s e c a m b i ó de l t o d o , e n p e r j u i c i o d e M é j i c o 
b i e n e n t e n d i d o , y h u b o d o s o p e r a c i o n e s s e p a r a d a s : l a q u e 
t e n i a r e l a c i ó n c o n los 2 0 1 , 6 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s d e l e m p r é s t i t o 
n e g o c i a d o e n L o n d r e s , y l a d e los 6 6 , 0 0 0 , 0 0 0 r e m i t i d o s a l 
m i n i s t r o d e h a c i e n d a d e l g o b i e r n o f r a n c é s . L a c o n t r a d i c c i ó n 
f u é t o d a v í a m á s g r a n d e , p o r q u e , d e s p u e s d e h a b e r fijado l a 
s u m a d e 6 3 c o m o p r e c i o d e l o s t í t u l o s e n t r e g a d o s a l t e s o r o 
f r a n c é s , n o s e v a c i l ó , e l 11 d e A b r i l , e n a l t e r a r l a b a s e e s t a -
b l e c i d a e n l a v í s p e r a y s e h i z o s u b i r á la s u m a d e 1 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 
e l c a p i t a l q u e , e n e l o r i g e n , s ó l o d e b í a l l e g a r á l a d e 
1 0 4 , 7 6 1 , 9 0 4 f r a n c o s . 

E n fin, al c a p i t a l i z a r los v e i n t e c u p o n e s d e i n t e r é s d e los 
b o n o s e m i t i d o s e n 1851, s e h a b i a d a d o l a ó r d e n d e c o n s o l i -
d a r l o s e n t í t u l o s n u e v o s d e u n a d e u d a e x t e r i o r al 3 % , r e -
p r e s e n t a n d o c a d a u n o u n c a p i t a l d e 6 0 f r a n c o s ; y , e s t a v e z 
t o d a v í a , a l a d o p t a r u n c u r s o s u p e r i o r a l q u e t e n i a e n el 
m e r c a d o s e h a b i a e s t a b l e c i d o la o p e r a c i o n s o b r e u n a b a s e 
q u e n o t e n i a f u n d a m e n t o p o s i t i v o . 

U n a v e z e s t a b l e c i d a s e s t a s o b s e r v a c i o n e s p r e l i m i n a r e s m e 
q u e d a , si q u e r e m o s f o r m a r n o s u n a i d e a s e r i a d e lo q u e d e -
b í a n c o s t a r l o s p r i m e r o s g a s t o s d e la i n s t a l a c i ó n d e l i m p e r i o 
e n M é j i c o , q u e e s t a b l e c e r t r e s c u e n t a s . L a p r i m e r a c o n -
t e n d r á l a d i s t r i b u c i ó n d e l f a m o s o e m p r é s t i t o d e 8 , 0 0 0 , 0 0 0 
d e l i b r a s e s t e r l i n a s ; la s e g u n d a , el i m p o r t e d e l a s s u m a s 
a n u a l e s q u e s e h u b i e r a n n e c e s i t a d o p a g a r p a r a h a c e r h o n o r 
á l a s n u e v a s c a r g a s , y l a t e r c e r a , el t o t a l d e e s t a s ú l t i m a s 
c o m o c a p i t a l d e u n a d e u d a e s t r a n g e r a , r e c o n o c i d a p o r t o d o s 
los i n t e r e s a d o s y f i n a l m e n t e c o n s o l i d a d a . 

F R I M E R A C U E N T A . 

L n a s u m a d e 8 , 0 0 0 , 0 0 0 d e l i b r a s e s t e r l i n a s , c a l c u l a d a a l 
p r e c i o d e 2 5 f r a n c o s 20 c é n t e s i m o s p o r c a d a l i b r a , a b o n a b a 
p o r c a p i t a l v e r d a d e r o d e l e m p r é s t i t o d e q u e n o s o c u p a m o s , 
l a d e 2 0 1 , 6 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 

P e r o l a s u m a s o b r e d i c h a , e m i t i d a al p r e c i o d e 6 3 se h a l -
l a b a r e d u c i d a á l a d e 1 2 7 , 0 0 8 , 0 0 0 0 0 

D e b í a n q u e d a r s e e n F r a n c i a e n la c a j a 
d e d e p ó s i t o s y c o n s i g n a c i o n e s : 

1° P a r a el p a g o d e d o s a ñ o s d e i n t e r e s e s 
de l e m p r é s t i t o s o b r e d i c h o d e 2 0 1 , 6 0 0 , 0 0 0 á 
r a z ó n d e l 6 o/0 p o r a n o . 2 4 , 1 9 2 , 0 0 0 0 0 

2 o P a r a el p a g o d e d o s 
a ñ o s d e i n t e r e s e s d e l 
e m p r é s t i t o f r a n c é s d e 
1 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s , 
c a l c u l a d o s i g u a l m e n t e a l o 

1 3 , 2 0 0 , 0 0 0 0 0 
3 o P a r a el p a g o , á r a z ó n 

d e l 3 »/o d e d o s a ñ o s d e 
i n t e r e s e s d e l o s b o n o s e m i -
t i d o s e n 1 8 5 1 , l o s c u a l e s 
se h a b í a n e s t i m a d o e n 
1 0 , 2 1 1 , 6 5 0 l i b r a s e s t e r -
l i n a s 1 5 , 4 8 5 , 3 4 9 0 0 

4° P a r a el p a g o d e d o s 
a ñ o s d e i n t e r e s e s á r a z ó n 
d e l 3 o/0 d e 1 5 3 , 6 2 5 l i -
b r a s e s t e r l i n a s p r o d u c i d o 
d e l v a l o r d e l o s c u p o n e s 
a t r a s a d o s c a p i t a l i z a d o s d e 
l a m i s m a m a n e r a q u e los 

b o n o s 2 3 2 , 3 2 1 0 0 
5° P a r a e l p a g o , á r a -

z ó n d e l 3 % p o r a ñ o , 
d e d o s a ñ o s d e i n t e r e s e s 

S i g u e , . . 5 3 , 1 0 9 , 6 7 0 0 0 1 2 7 , 0 0 8 , 0 0 0 0 0 



S u m a a n t e r i o r . . . 5 3 , 1 0 9 , 6 7 0 0 0 1 2 7 , 0 0 8 , 0 0 0 00 
p r o v i n i e n d o d e l a s u m a d e 
2 4 0 , 0 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s r e s t o 
«le los 2 7 0 , 0 0 0 , 0 0 0 r e c o -
n o c i d o s p o r l a C o n v e n c i ó n 
d e M i r a m a r , c o m o r e p r e -
s e n t a n d o los g a s t o s h a s t a 
e n t o n c e s c o n o c i d o s d e la 

espedicion 12,900,000 00 

T o t a l d e l a s s u m a s 
d e p o s i t a d a s . . 6 6 , 0 6 9 , 6 7 0 0 0 

Las c u a l e s d e d u c i d a s d e l e m p r é s t i t o . . 66,069,670 00 

Q u e d a b a en r e a l i d a d . . 0 0 , 9 3 8 , 3 3 0 0 0 
De c u y a s u m a e r a p r e c i s o d e d u c i r t o d a -

v ía 2 5 , 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s á lo m é n o s , t a n t o 
p a r a e l e n t r e t e n i m i e n t o á r a z ó n d e 1 ,000 
f r a n c o s p o r a ñ o y p o r h o m b r e , d e l a s t ro -
p a s f r a n c e s a s q u e d e b i a n q u e d a r s e e n M é -
j i c o , c o m o p o r l o s g a s t o s d e l o s se i s v i a j e s 
q u e d e b i a n h a c e r d u r a n t e el p r i m e r a ñ o 
lo s v a p o r e s d e S a n N a z a r i o á V e r a c r u z . . 2 5 , 0 0 0 , 0 0 0 0 0 

D e m o d o q u e , u n a vez d e d u c i d o s l o s g a s -

tos , n o q u e d a b a a l i m p e r i o m a s q u e l a 
s u m a d e 3 5 , 9 3 8 , 3 3 0 0 0 

La c u a l r e d u c i d a á p e s o s á r a z ó n d e 5 f r a n c o s 3 0 c é n t e s i -
m o s c a d a u n o f o r m a u n to t a l d e 6 , 7 8 0 , 8 1 7 p . 

T a l d e b í a s e r p o r c o n s i g u i e n t e e l v a l o r l i q u i d a d o d e e s t e 
p r i m e r e m p r é s t i t o á c o n s e c u e n c i a d e las d e d u c c i o n e s m e n -
c i o n a d a s a r r i b a ; y a u n p a r a m a n t e n e r l o en lo v e r d a d e r o 
h u b i e r a n e c e s i t a d o r e b a j a r i g u a l m e n t e d e e s t a s u m a : lo e l 
i m p o r t e d e l a s d e u d a s p e r s o n a l e s q u e t e n i a e n t o n c e s e l 
a r c h i d u q u e ; 2« e l d e l a i m p r e s i ó n d e los b o n o s ; 3o e l d e l 
b e n e f i c i o d e l a c a s a q u e s e h a b i a e n c a r g a d o de l e m p r é s t i t o ; 
lo e l de l r e s u l t a d o d e l d e s c u e n t o a n u a l d e l 6 o / 0 e s t a b l e c i d o 
en f a v o r d e l o s i n d i v i d u o s q u e c o n s e n t i r i a n en p a g a r i n t e -
g r a m e n t e y p o r a n t i c i p a c i ó n el p r e c i o d e l a s a c c i o n e s q u e 
t u v i e r a n t o m a d a s , a s i c o m o a l g u n o s o t r o s g a s t o s p e q u e ñ o s 
q u e s e r i a d e m a s i a d o l a r g o e n u m e r a r . P e r o , c o m o m e e s 

i m p o s i b l e , c o n r e s p e c t o á e s t o , e s t a b l e c e r s u m a s c i e r t a s , 
m e c o n t e n t o con m e n c i o n a r l o , h a c i e n d o o b s e r v a r q u e su 
t o t a l d e b i a i n d e f e c t i b l e m e n t e r e d u c i r e l e m p r é s t i t o á u n a 
c o s a t a n p e q u e ñ a , q u e e l p o b r e i m p e r i o m e j i c a n o e n n a d a 
p o d í a c o n t a r s o b r e s u p r o d u c t o p a r a s a l i r d e l a s d i f i c u l t a d e s 
en l a s c u a l e s s e h a b i a c o l o c a d o t a n t o n t a m e n t e . 

S E G U N D A C U E N T A . 

El i n t e r é s d e l e m p r é s t i t o e n u n c i a d o m á s a r r i b a d e 
2 0 1 , 6 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s c a l c u l a d o á r a z ó n d e l 6 °/o a n u a l , p r o -
d u c í a l a s u m a d e 12,096,000 00 

E l d e l a s u m a d e 1 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s 
q u e s e d e b i a n p a g a r en c a m b i o d e lo s 
6 6 , 0 0 0 , 0 0 0 d e lo s c u a l e s el t e s o r o f r a n c é s 
h a b i a c o n s e n t i d o en e n t r e g a r el r e c i b o , su -
b i a t a m b i é n , c a l c u l á n d o l o a l 6 % á l a 
s u m a d e 6 , 6 0 0 , 0 0 0 00 

E l d e los c u p o n e s c a p i t a l i z a d o s d e lo s 
b o n o s e m i t i d o s en 1 8 5 1 , c a l c u l a d o á r a z ó n 
d e l 3 o/0 e r a d e 7 , 7 4 2 , 6 7 4 0 0 

E n f i n , e l d e l a s u m a d e 2 0 4 , 0 0 0 , 0 0 0 d e 
f r a n c o s á l a c u a l s e h a l l a b a r e d u c i d a l a 
d e u d a f r a n c e s a c o n f o r m e á l a C o n v e n c i ó n 
d e Mi l -amar , c a l c u l a d o t a m b i é n á r a z ó n d e l 

3 «/o s u b i a á l a c a n t i d a d d e 6 , 1 2 0 , 0 0 0 0 0 
TOTAL. . . . 32,558,674 00 

S u m a q u e , r e d u c i d a á p e s o s , d a b a p o r r e s u l t a d o 6 , 1 4 3 , 1 4 4 
p e s o s 15 c e n t a v o s . 

E n e s t a c u e n t a n o h e c o m p r e n d i d o , n i e l i n t e r é s d e l a 
s u m a d e l a s 1 5 3 , 6 2 5 l i b r a s e s t e r l i n a s p r o c e d e n t e d e l o s 
c u p o n e s v e n c i d o s d e l o s b o n o s e m i t i d o s e n 1 8 5 1 , n i los q u e 
se d e b i a n l e g í t i m a m e n t e p o r l a s c o n v e n c i o n e s firmadas c o n 
I n g l a t e r r a y E s p a ñ a , n i t a m p o c o lo s q u e r e s u l t a b a n d e l a s 
d e u d a s e n v ía d e p a g o , p o r q u e la n a c i ó n , p o r m á s q u e 
h u b i e r a d e s u c e d e r , d e b i a s i e m p r e h a l l a r s e en l a o b l i g a -
c ión d e p a g a r l o s . Me h e c o n t e n t a d o c o n i n d i c a r l a s n u e v a s 
c a r g a s , q u i e r o d e c i r l a s q u e r e s u l t a b a n de l i m p e r i o y d e e s t e 
p r i m e r o e m p r é s t i t o ; y d i c h o e s t o , p a s o á la t e r c e r a c u e n t a . 



T E R C E R A C U E N T A . 

El c a p i t a l d e l i m p r é s t i t o d e 8 , 0 0 0 , 0 0 0 e s t e r l i n a s , c o n t r a -
t a d o e n L o n d r e s c o n la c a s a G l y n , Mi l l s y c o m p a s u b i a á l a 
s u m a d e 2 0 1 , 6 0 0 , 0 0 0 0 0 

El d e l a d e u d a c o n t r a t a d a p a r a p a g a r a l 
t e s o r o f r a n c é s l a c a n t i d a d d e 6 6 , 0 0 0 , 0 0 0 d e 
f r a n c o s e r a d e 110,000,000 00 

E n fin, e l d e l a d e u d a e s t i p u l a d a e n la 
c o n v e n c i ó n d e M i r a m a r , e n f a v o r d e l g o -
b i e r n o f r a n c é s , p a r a c u b r i r l e d e los g a s t o s 
d e l a e s p e d i c i o n , h a c i e n d o d e d u c c i ó n d e 
los 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 m e n c i o n a d o s m á s a r r i b a e r a 

d e 2 0 - 4 , 0 0 0 , 0 0 0 0 0 

TOTAL. . . 5 1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 0 0 

S e a , 9 7 , 2 8 3 , 0 1 8 p e s o s 8 5 c e n t a v o s , y n o h e c o m p r e n d i d o 
t o d a v í a e n e s t a s u m a , n i l a s c a r g a s q u e r e s u l t a b a n p a r a el 
e r a r i o m e j i c a n o d e l a c o n s o l i d a c i o n d e los i n t e r e s e s d e los 
b o n o s e m i t i d o s e n 1851, a l 

c u r s o d e 0 0 f r a n c o s , ni el a u -
m e n t o s u f r i d o p o r l a c o u v e n e i o n e s p a ñ o l a á c o n s e c u e n c i a 
d e l r e c o n o c i m i e n t o d e l o s c r é d i t o s f r a u d u l e n t o s q u e e n e l l a 
s e h a b í a n d e s l i z a d o á l a s o m b r a d e l f a m o s o t r a t a d o Mon A l -
í ñ e n t e ; n i l a s i n d e m n i z a c i o n e s q u e se p a g a r o n á M. J e c k e r y 
á a l g u n o s o t r o s a g i o t i s t a s , p u e s 110 t e n g o , c o u r e s p e c t o á 
e s t o , m a s q u e i d e a s m u y i n c o m p l e t a s , y p a r a 110 e s t r a v i a r m e , 
p r o s i g o mi n a r r a c i ó n . 

— Si h a y 1111 p r i n c i p i o i n c o n t e s t a b l e , a ú n p o d r í a d e c i r i n -
c o n t e s t a d o , c u y a v e r d a d se d e m u e s t r a s o l a p o r l a a p l i c a c i ó n 
q u e d e él s e h a c e c a d a v e z q u e se e n c u e n t r a la o c a s i o n , e s 
q u e los m o r t a l e s d e s t i n a d o s e n los s e c r e t o s d e la P r o v i d e n -
c i a p a r a s a l v a r l a s s o c i e d a d e s e n p e l i g r o , s e p a r e c e n t o d o s 
a l b a r b e r o F í g a r o , y n o p r o c e d e n n u n c a á s u o b r a d e s a l u d , 
s i n o p o r m e d i o s e n t e r a m e n t e h u m a n o s . El a r c h i d u q u e e r a 
u n o d e e s t o s p r i v i l e g i a d o s . L o s i n d i o s , d e c i a M. C o r t a , l e 
h a b í a n r e c o n o c i d o d e s d e l u e g o p o r su c a b e l l e r a d e o r o y s u s 
o jo s a z u l e s , p e r o le h a c i a f a l t a d i n e r o , m u c h o d i n e r o , y c o -
m o 110 p o d í a o b t e n e r l o s i n o e n F r a n c i a , n o h a v d e q u e a d -

m i r a r s e si e l p r i m e r i m p r é s t i t o f u é s e g u i d o p o c o t i e m p o 
d e s p u e s p o r u n s e g u n d o . 

E s t e , c o n o c i d o e n l a h i s t o r i a d e los b a t a r r i l l o s financieros 
d e l s e g u n d o i m p e r i o b a j o el n o m b r e d e empréstito á prima ó 
de la lotería, f u é l a n z a d o á l a p l a z a el 14 d e A b r i l d e 1 8 0 5 . 
S e t r a t ó de é l m u c h a s v e c e s e n el C u e r p o l e g i s l a t i v o , p e r o 
su t e x t o n o h a s i d o p u b l i c a d o n u n c a , q u e y o s e p a , n i e n 
F r a n c i a n i e n M é j i c o . Voy , p u e s , á r e p r o d u c i r ó a n a l i z a r 
t o d a s s u s p a r t e s y e s p e r o c o n t e s t a r así d e la m a n e r a m á s 
c a t e g ó r i c a á l a s f a n t a s í a s d e M. C o r t a y á l a s a f i r m a c i o n e s 
d e M. R o u h e r . 

A fines d e l a ñ o d e 1 8 0 4 , u n o d e los p r i n c i p a l e s b a n q u e r o s 
d e M é j i c o , e l S r D. E u s t a q u i o B a r r o n , f u é e n v i a d o á P a r i s 
c o n u n S r B o u r d i l l o n , p a r a n e g o c i a r a l l í , e n c o m p a ñ í a d e 
M. d e G e r m i n y , el e s t a b l e c i m i e n t o e n M é j i c o d e u n b a n c o 
d e d e s c u e n t o , c i r c u l a c i ó n y d e p ó s i t o , c u y o p r i v i l e g i o f u é 
c o n c e d i d o á M M . H o t t i n g u e r y c o m p i l ; F i n l a y , l l o d g s o n y 
e o m p a ; P i l l e t W i l l y c o m p a ; M a l l e t y c o i n p a ; J . - A . S e l l i é r e ; 
M a r c u a r d A n d r é y c o m p a ; F o u l d y c u m p a ; p e r o q u e n u n c a 
h a f u n c i o n a d o p o r m á s q u e h a y a d i c h o M. C o r t a e n l a s e s i ó n 
d e l C u e r p o l e g i s l a t i v o d e l 1 1 d e A b r i l d e 1 8 0 5 . 

E s t o s s e ñ o r e s t e n í a n a d e m á s l a m i s i ó n d e p e d i r u n p r é s -
t a m o particular d e 4 , 6 ú 8 m i l l o n e s d e p e s o s . 

L l e g a r o n á P a r i s s o b r e fines d e l m e s d e E n e r o d e 1805. 
T u v i e r o n su p r i m e r a e n t r e v i s t a c o n M. d e G e r m i n y e n 0 d e 
F e b r e r o ; y e l 1 6 d e l m i s m o m e s , e s c r i b i e r o n a l m i n i s t r o d e 
E s t a d o d e M é j i c o p a r a d a r l e á c o n o c e r q u e l o s s e ñ o r e s H o t -
t i n g u e r p a d r e é h i j o , l e s h a b i a n n e g a d o s in r o d e o s u n p r é s -
t a m o d e 4 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s . 

S u s e g u n d a c a r t a e s d e l 1 5 d e M a r z o . E l S r B a r r o n h a -
b l a b a e n e l l a d e l a s m a l a s i m p r e s i o n e s p r o d u c i d a s p o r e l 
p a q u e t e q u e h a b i a t r a í d o l a n o t i c i a d e l d e s c a l a b r o d e S a n 
P e d r o , y a ñ a d í a q u e , e n p r e s e n c i a d e la b ¡ja q u e h a b i a s i d o 
l a c o n s e c u e n c i a d e e l l a , el S r B o u r d i l l o n y é l n o h a b i a n 
c r e i d o d e b e r t o c a r d e n u e v o l a c u e s t i ó n d e los 4 , 0 0 0 , 0 0 0 d e 
q u e s e h a b l a m á s a r r i b a . 

L a t e r c e r a e s d e l 31 d e l m i s m o m e s . E n t r a m o s e s t a v e z 
f r a n c a m e n t e en l a c u e s t i ó n d e l i m p r é s t i t o , y voy p o r e s t e 
m o t i v o á r e p r o d u c i r l a <-n s u t o t a l i d a d . 



« Paris , Marzo 31 de 186"». 
» E. S. 

» Con motivo de la reciente llegada del S r Ministro de Estado. 
D. Joaquín Velasquez de León, el S r conde de Germiny, p res iden te 
de la comision de Hacienda, nos ha reunido var ias veces con el 
objeto de mani fes ta rnos la urgencia de contratar un nuevo empréstito, 
mejorando las condic iones del an t iguo l lamado de Miramar, el que, 
á pesa r de ha l la rse colocado en totalidad por lo que respecta las 
acciones, dista m u c h o de queda r cubier to en cuanto al numerar io , 
pues aún falta una suma que no baja de f r . 23 ,847,293-40 c . , según 
nota que acompaño , para completar el entero del valor de los bonos 
emit idos . 

» El proyecto que se nos ha remit ido para la real ización del nuevo 
emprést i to ga ran t i za al gobierno una suma l íquida de 20,000,000 de 
pesos , y abraza á la vez, la convers ión del ant iguo que tan poca 
aceptación ha merec ido en los mercados de Europa, y las bases del 
mismo son las que, en copia, tengo la honra de accompañar, 

» El p royec to ha s ido formado por financieros que gozan la entera 
confianza del g o b i e r n o f rancés , y además cuenta con el decidido apoyo 
de los ministros del Emperador M. Fould y M. Rouher á quienes se 
ha sometido. El S r conde de Germiny y M. Corta se declaran también 
en favor de su adopc ion . M. Bourdillon y yo, á pesar de los incon-
venientes que l e encon t ramos , no podemos ménos que admit i r , 
debido á lo muy difícil de la actual s i tuación, que , en nues t ro juicio, 
e s el medio m á s seguro , y acaso el único, de levantar hoy en 
Francia la suma en cues t ión . 

» El s is tema d e cont ra ta r p ré s t amos de cons iderac ión por medio 
de obl igaciones emi t idas á más ó ménos precio y reembolsables 
pagaderas á qu in i en to s f rancos , ag regándose p remios cuant iosos 
en lotería, se ha genera l izado de tal manera en este país y en los 
mercados de E u r o p a , ob ten iéndose resul tados tan bri l lantes que, á 
p e s a r de la r epugnanc ia con que , á mi juic io , deban mirarse es tas 
operaciones , e spec ia lmen te cuando se hacen á nombre de un go-
bierno , la g r avedad de la situación que se nos presenta es de tal 
naturaleza que no deja otro arbi tr io s ino su adopcion . 

» Sobre es te p u n t o , dejo al S r de Germiny hacer las expl icaciones 
debidas al g o b i e r n o , habiéndonos manifestado hoy este señor que, de 
no ocurrirse d un nuevo empréstito, él se veria obligado, en breve, á 
suspender los pagos por cuenta del gobierno de Méjico, cuya eventua-
lidad es preciso á todo trance evitar. 

» Según las ind icac iones que se nos han hecho, juzgamos que la 
casa de Rolhseh ik l desea agenciar es te prés tamo. Es de mucha im-

portancia ponerlo en manos de una casa tan poderosa como la 
indicada, y todos los miembros de la comision es tamos de acuerdo 
en que se le p roponga con las precauciones debidas y asegurando 
su inmediata colocacion con o t ras casas , dado el caso de que la de 
Rothschild lo r ehusa re , para cuyo cálculo cuidaremos de dar los 
pasos que fueren necesar ios . 

» Sírvase V. E.. . 
» EUSTAQUIO RAUKON. 

» E. S. minis t ro de Es tado . . . Méjico. » 

A s í e s q u e l o s s e ñ o r e s R a r r o n y B o u r d i l l o n h a b i a n v e n i d o 
á E u r o p a s ó l o p a r a t r a t a r d e l a c u e s t i ó n d e l b a n c o q u e d e b i a 
e s t a b l e c e r s e e n M é j i c o y p e d i r u n p r é s t a m o particular d e 4 , 
f. ú 8 m i l l o n e s d e p e s o s : s e l e s h a b i a n r e h u s a d o d e l a 
m a n e r a m á s d e s c o m e d i d a b a j o e l p r e t e x t o d e q u e e l i m p e r i o 
e s t a b a e n v í s p e r a , d e s e r d e c l a r a d o e n b a n c a r o t a ; e l c o n d e 
d e G e r m i n y s e h a b i a s e r v i d o d e e s t a p a l a b r a h o r r o r o s a p a r a 
i m p o n e r l e s u n n u e v o i m p r é s t i t o d e 2 5 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s 
q u e n o t e n í a n e l d e r e c h o d e a c e p t a r , s u p u e s t o q u e n o t e n i a n 
l o s p o d e r e s c o r r e s p o n d i e n t e s , p e r o q u e d e b i a p r o d u c i r á l o s 
h á b i l e s u n b e n e f i c i o n e t o d e l 10 o/0 s o b r e e l p r e c i o d e l a 
e m i s i ó n , s e a 1 7 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s , y f u é e n p r e s e n c i a d e 
e s t a n e g a t i v a b r u t a l p o r u n a p a r t e , d e e s t a a m e n a z a d e l a 
b a n c a r o t a p o r l a o t r a , d e e s t a e x t o r c i o n e n fin, d e los 
1 7 , 0 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s q u e i b a n á s e r el r e s u l t a d o d e u n a 
m a n i o b r a t r a m a d a t a n s a b i a m e n t e , c u a n d o M . C o r t a , m i e m -
b r o d e l a c o m i s i o n financiera d e M é j i c o , s u b i ó á l a t r i b u n a 
d e l C u e r p o l e g i s l a t i v o , el 12 d e A b r i l d e 1805, p a r a r e c i t a r 
e n e l l a l u g a r e s c o m u n e s s o b r e u n p a í s q u e n o h a b i a v i s t o 
m a s q u e a l t r a v é s d e l o s a n t e o j o s d e l a I n t e r v e n c i ó n , y 
M . R o u h e r , t o m a n d o l a voz m á s fiera p o s i b l e , e l t o n o m á s 
a r r o g a n t e , s e d i r i g í a e n e s t o s t é r m i n o s á l o s d i p u t a d o s d e 
l a o p o s i c i o n : 

« Os preocupáis del emprés t i to que ha de hacerse , y c ier tamente 
si los pres tamis tas , que mañana leerán vues t ros d iscursos tienen 
confianza en vuestras alegaciones, no se apresurarán en llevar su 
d i n e r o ; y si tuvieran que tomaros por abogados consul tores , vuestra 
consulta sería negativa. 

» Pues bien, quiero consolaros , inspiraros conf ianza; no tengáis 
ninguna inquietud, el emprést i to está hecho. En el momento en que 



hablo, se halla firmado por las casas pr incipales de Francia y de 
Inglaterra . He recibido la noticia en el instante en que entraba en esta 
cámara. Estas desconfianzas, es tas crít icas acumuladas con placer 
por una palabra sin responsabi l idad, que excita sobre los in tereses 
vivos del país la inquietud y la a larma, serán inpotentes y vanas : 
nadie las escuchará y tendrán perfectamente razón. » 

Al h a b l a r a s í M. K o u h e r n o d e c í a l a v e r d a d : s é a m o s 
f r a n c o s , d e c í a u n a m e n t i r a , p o r q u e el a c t a c o n s t i t u t i v a d e l 
e m p r é s t i t o 110 s e firmó s i n o e l 14, e s d e c i r , d o s d í a s d e s p u e s . 
— D e c í a u n a m e n t i r a á s a b i e n d a s , c o n c o n o c i m i e n t o d e 
c a u s a ; y p a r a e v i t a r s e l a h u m i l l a c i ó n d e c o n f e s a r l o , s e h a 
v i s t o o b l i g a d o , el 2 4 d e J u l i o ú l t i m o , d e a b r i g a r l a s t i m o s a -
m e n t e s u m e u t i r a d e t r a s d e n o sé q u é d e c l a r a c i ó n d e M. d e 
G e r m i n y q u e h u b i e r a v e n i d o á d e c i r l e , e n el m o m e n t o en 
q u e i b a á s u b i r á la t r i b u n a , q u e d i f e r e n t e s c a s a s d e B é l g i c a 
v d e H o l a n d a i n t e r e s a d a s e n e s t a e s p e c u l a c i ó n m a c a d a , le 
h a b í a n h e c h o s a b e r q u e e l e m p r é s t i t o e s t a b a c u b i e r t o . 

De v e r a s , e r a p r e c i s o h a b e r p e r d i d o t o d o e l p u d o r p a r a 
a t r e v e r s e as í á h a c e r i n t e r v e n i r u n a s c a s a s d e B é l g i c a y d e 
H o l a n d a , d e l a s c u a l e s n o s e d a b a n n i los n o m b r e s n i los 
c r é d i t o s , e n u n a c u e s t i ó n e n q u e se t r a t a b a d e i m p o n e r á la 
F r a n c i a u n s a c r i f i c i o d e 4 , 0 0 0 , 0 0 0 d e r e n t a p a r a v e n i r 
e n a y u d a , b a j o l a f o r m a d e u n a i n d e m n i z a c i ó n , á los t e n e -
d o r e s d e l a s o b l i g a c i o n e s m e j i c a n a s . P e r o h a b l a b a d e l a n t e 
d e u n a m a y o r í a m u y c o m p r o m e t i d a e n e s t e t r i s t e n e g o c i o 
p a r a n o d a r l e r a z ó n ; l o s m i l l o n e s s e v o t a r o n , y los h á b i l e s 
q u e el 12 d e J u l i o d e 1 8 6 5 e s p e r a b a n e n l o s p a s s i l l o s d e l 
C u e r p o l e g i s l a t i v o el e f e c t o d e la i n t e r v e n c i ó n d e M. C o r t a 
y d e l a p a l a b r a d e M. R o u h e r p a r a h a c e r s e u n a i d e a d e la 
s u e r t e f u t u r a d e l e m p r é s t i t o , p u d i e r o n f e l i c i t a r s e u n a vez 
m á s d e l a e l o c u e n c i a o m n i p o t e n t e d e su d e f e n s o r o f i c i a l . 

V u e l v o á l a c a r t a d e M. B a r r o n . 

J u n t o c o n e s t a c a r t a i b a n u n d o c u m e n t o r e l a t i v o al e m -
p r é s t i t o d e 1 8 6 4 , y u n a n o t a q u e t e n i a p o r o b j e t o e s t a b l e c e r 
d e a n t e m a n o l a s c o n d i c i o n e s b a j o l a s c u a l e s se b a r i a el 
n u e v o e m p r é s t i t o . 

H e a q u í a m b a s p i e z a s . 

E M P R É S T I T O D E 1 8 6 4 . 

L a c a r t a t e n i a l a f e c h a d e l 3 1 d e M a r z o , n o l o o l v i d e m o s , 
y el ú l t i m o t é r m i n o d e l e m p r é s t i t o fijado a l 15 d e F e b r e r o , 
a c a b a b a a p é n a s d e v e n c e r . H a b i a l l e g a d o el m o m e n t o d e 
h a c e r u n a l i s t a e x a c t a d e l a s c o b r a n z a s e f e c t u a d a s h a s t a 
e n t o n c e s y d e l a s q u e q u e d a b a n p o r h a c e r t o d a v í a . M . d e 
G e r m i n y m a n d ó h a c e r e s t a l i s t a el 2 5 d e M a r z o d e 1865, y 
h é a q u í l a c o p i a d e l a n o t a d i r i g i d a a l g o b i e r n o d e M a x i -
m i l i a n o p o r s u s e n v i a d o s á E u r o p a . 

PLAZOS. 
SUMAS 

S U B I A S 

PLAZOS. 
que recubr i r . EFECTUADAS. QUE EFECTUAR. 

26.208.000 24.526.374 60 1.681.625 40 
Término del lo <te Junio 

de 1864 20.160.000 16.207.738 » 5.952.-24-2 » 

Término del lo de Agosto 
de 1864 20.160.000 16.065.46-2 v 4.094.558 » 

Término del lo de Octu-
bre de 1864 -20.160.000 15.709.806 » 1.450.194 »¡ 

Término del 13 de Di-
ciembre de 1864. . . . -20.160.000 15.599.766 » 4.560.234 » 

Término del lo de Fe-
brero de 1865 20.160.000 15.051.540 » 5.108.460 » 

TOTALES . . 127.008.000 105.160.706 60 23.847.293 40 
1 

Estos 23 ,847,273 f rancos 40 c s que quedaban que efectuar se 
descomponían como sigue : 

, . , ( Término del 15 d e Junio . . 1,299,144 » 
1« Títulos en las L n d e M S d e A g 0 8 l 0 . 1,441,440 » 

manos del publico (> d e l 1 5 d e Octubre . 1 ,797,096 » 
y que no se hab ían n d d 1 5 de Diciembre 1,907,136 » 
redimido todavía, f (> d e , , 5 d e F e b r e r o . 2 ,455,362 » 

2o Títulos que se hallaban todavía en manos de la 
comision, pero vendidos á compradores que no ha-
bían lomado poses ion de ellos 14,947,115 40 

T O T A L IGUAL . . . 2 3 , 8 4 7 , 2 9 3 4 0 



L a s e g u n d a n o t a , m u y l a r g a p a r a r e p r o d u c i r l a e n t o t a l i -
d a d , t e n i a p o r o b j e t o e l p r e p a r a r d e a n t e m a n o a l g o b i e r n o 
d e M é j i c o p a r a e l n u e v o e m p r é s t i t o p r e s e n t á n d o s e l o b a j o 
l a s f o r m a s m á s h a l a g ü e ñ a s . 

11. 

Asi e s q u e , s e g u u e s t a u o t a , l a d e u d a i n g l e s a p r o c e d e n t e 
d e l a e m i s i ó n d e l o s b o n o s h e c h a e n 1851 , l e c o s t a b a a n u a l -
m e n t e 1 5 . 6 0 % ; y l a d e 1864 p r o c e d e n t e d e l a c o n s o l i d a -
c i ó n d e l o s 2 0 c u p o n e s v e n c i d o s e n e s t a é p o c a 16 ,40 ° / 0 . 

L a d e u d a f r a n c o - i n g l e s a 0 % p r o c e d e n t e d e l e m p r é s t i t o 
d e 1864 , 1 4 . 3 0 o/0 . 

L a d e u d a d e l o s E s t a d o s - U n i d o s c o s t a b a á e s t e g o b i e r n o 
1 3 . 8 0 »/o. 

E n tin e l e m p r é s t i t o t u r c o , 1 4 . 4 0 o/0. 

E n v e z q u e e l e m p r é s t i t o n u e v o , p o r m e d i o d e l a l o t e r í a , 
c o m p r e n d i e n d o e n é l l a a m o r t i z a c i ó n y t o d o s l o s g a s t o s , s ó l o 
d e b i a c o s t a r 1 2 . 6 3 

D i c h o e m p r é s t i t o e r a p u e s u n a o p e r a c i o n m a g n í f i c a , s in 
p r e c e d e n t e , y q u e n u n c a s e h u b i e r a o b t e n i d o si n o s e h u -
b i e s e t e n i d o e l c o n c u r s o d e t o d o s los h o n r a d o s b a n q u e r o s 
c u y o s n o m b r e s s e h a l l a n e n e l t í t u l o s i g u i e n t e . 

EMPRÉSTITO DE 1 8 6 5 . 

» Entre los i n f r a s c r i t o s ; 
» El S. conde Carlos de Germiny, senador , nombrado p res iden te de 

la comision financiera de Méjico en Paris , por decreto de S. M. Maxi-
miliano, E m p e r a d o r de Méjico, fechado en 10 de Abril de 1864. 

» Obrando e n vir tud de los poderes especíales que le fueron 
conferidos por e l Emperador de Méjico el 26 de Noviembre de 1864, 
ref rendados p o r su minis t ro de Estado el S. Joaquín Velasquez de 
León. 

» Y como m a n d a t a r i o de los señores Corla, d iputado en el Cuerpo 
legislat ivo; B a r r o n , propietar io en Méjico y Bourdi l lon, abogado 
res idente en Méj ico , los cuales habiendo recibido los m i s m o s pode-
res especiales d e l Emperador Maximiliano para cont ra ta r colectiva-
mente en su n o m b r e un emprés t i to mejicano en Europa , han encar -
gado al S. Confie de Germiny de las negociaciones que se han do 

seguir con es te objelo, como resul ta del proceso verbal de una 
reunión de los cuatro sobredichos , verificada en Paris el l u de Abril 
de 1865 

» Por una parle. 
» Y M. Pinard — Alfonso Luis, — director de la contaduría de 

descuento, autorizado debidamente por el minis t ro de hacienda 
conforme al ar t ículo de los es ta tu tos de esta soc iedad, obrando , 
tanto en su nombre personal como en nombre y mandatario de : 

» La Sociedad general para favorecer el desarrol lo del comerc io 

y de la industr ia en F r a n c i a : 

Los señores . Holt inguer y c o m p a ; 
Pillet y c ó m p a ; 
Marcuard, Andró y c o m p a ; 
Fould y c o m p a ; 
J. A. Sel l ié re ; 
Bischoffsheim, Goldschmidt y compa; 
Max. Kcenigswater ; 
Heutsch Lutcher y compa; 
Truvulze Hollander y comp a ; 
Boisage. en nombre y como mandatar io de los 

adminis t radores y censores de la contaduría de 
descuen to ; 

El banco de crédi to y de depósi tos de los Países-
Bajos. 

La sociedad de Crédito y de hacienda de Londres . 
Emilio Er langer , mandatar io del sindicato de los 
banqueros de Francfor t . 

» A Deníere, en n o m b r e y como mandatar io de los señores Cahen 
de Ambéres, Bar tho lony , Schne ide r , Per r ie r Hermanos, Mirabaud, 
Paccard. A. J . Slern, Blount y comp a , Davilliers, Talabot y del cré-
dito de Lyon. 

» Y diversas otras pe r souas des ignadas en las car tas autorizando 
al S. Pinard á firmar el p resen le con t ra to , cuya copia certificada lia 
s ido remit ida al S. pres idente de la comision financiera mej icana . . . 

» Se ha convenido y acordado lo que s igue : 
» ART. Io El imperio mej icano conlra ta un emprés t i to de dos 

cientos cincuenta mil lones de f rancos . 
» Con este fin, se inscr ibirá en el l ibro grande de la deuda pública 

exter ior mej icana una pr imera sé r ie de quinientas mil obl igaciones , 
de quinientos f rancos de capital cada una , reembolsables en cincuenta 
años, produciendo un interés anual de 30 f rancos , pagadero por 
semes t re , el p r imero de Abril y pr imero de Octubre de cada año, y 



de las cuales el pr imero cupón de in te rés vencerá el Io de Octubre 
de 1865. 

» El gobierno mejicano consagra á los intereses y á la amortización 
de dicho emprés t i to cincuenta anual idades de la suma de 18,756,340 
f rancos . 

» La amort ización se verificará cada seis m e s e s , por medio de 
s o r t e o ; las extracciones se harán po r la comision de hacienda de 
Méjico en Par is en los días 2 de Enero y 2 de Julio de cada año para 
hacer , los reembolsos á los que tengan de recho á e l los , t res meses 
d e s p u e s ; el sor teo deberá verif icarse el I o de Julio de 1865. 

» En cada extracción, 

1 acción des ignada por la sue r t e será reembolsada en fr . 500,000 
2 „ » 100,000 
4 ,, » 50,000 

50 » » 10,000 
t 'n c ier to número cuya cuota se halla determinada para 

cada semes t r e en el estado adjunto (1) 500 

»> De modo que el emprést i to deberá j se r reembolsado en te ramente 
en 50 años, la porcion de la anualidad que deja de pagarse cada seis 
meses á titulo de intereses , aumenta en la misma cantidad el fondo 
de amor t izac ión . 

» Todo tenedor de una obligación tendrá derecho á una prima de 
340 f rancos pagadera á la expiración del período de 50 años : y esta 
prima se garant izará por medio de rentas f rancesas 3 °/0 deposi tadas 
en la caja de depósi tos y consignaciones . Los t í tulos que darán dere-
cho á esta prima se unirán á los tí tulos definit ivos de las obliga-
c iones . 

»Con este fin, y para constituir las pr imas sobred ichas , el gobierno 
mejicano se compromete á ext raer del producto del emprés t i to una 
suma de 17,000,000 que deberá e m p l e a r s e en rentas f rancesas 
del 3 y que se registrará en nombre de los tenedores de las 
obl igaciones. Esta renta se deposi tará en la caja de depósi tos y 
cons ignac iones , y sus réditos se capital izarán cada t r imestre en 
ren tas de la misma especie. 

» En el caso de que, despues de 50 años , las r en ta s no represen-
taran una cant idad suficiente para pagar las pr imas de 340 f rancos , 
el gobierno mejicano se compromete á sumin is t ra r la d i ferencia . 
Por el con t ra r io , si las ren tas representan un excedente sobre las 
pr imas que tenga que reembolsar , es te excedente le per tenecerá . 

(1) No he hallado el estado de que se trata. 

AKTU 2. Las quinientas mil obl igaciones se emitirán en susorieion 
pública, al precio de 340 francos, y las en t regas se efectuarán, 
á s a b e r : 

60 fr . al suscr ib i r . 
80 » del 5 al 15 de Julio próximo. 
50 » del 5 al 15 de Agosto de 1865. 
50 » del 5 al 15 de Octubre. 
50 » del 5 al 15 de Diciembre. 
50 » del 5 al 15 de Febrero de 1866. 

Los suscr i to res tendrán s i empre el de recho de efec tuar sus entre-
gas ant ic ipadamente, mediante un descuento calculado á razón del 
6 °/'o anual . 

Los in tereses á cargo de los suscr i tores por a t rasos en sus entre-
gas , se ca lcularán á razón del 10 °/0 anual . 

Sólo los tenedores de obl igaciones l ibres tendrán derecho al 
reembolso con lotes ó á 500 f rancos y á la entrega de los tí tulos de 
pr ima. 

Sin e m b a r g o , las obl igaciones l ibres de 140 francos partici-
parán de las suer tes del sor teo del 2 de Julio de 1865 . y las entre-
gas u l te r iores que per tenezcan á las obl igaciones designadas para 
s e r reembolsadas se deducirán de los reembolsos que deban efec-
tuarse . 

Las obligaciones l ibres de 290 f rancos part iciparán igualmente 
del sor teo del 2 de Enero de 1866. 

ART° 3. Las obligaciones con los tí tulos de pr ima, serán separadas 
de reg is t ros ta lonar ios , numeradas de 1 á 500,000, autor izadas con 
la firma del minis t ro acredi tado cerca del gobierno f rancés y del 
pres idente de la comision financiera mejicana, y con el sello del im-
perio mej icano. 

Estos t í tulos se imprimirán en f rancés y en español . 
ART° 4. Los tí tulos del emprést i to del 6 °/0, c reados en 1864, y 

que suben al total de 311,600,000 de f r ancos , s e conver t i rán , á gusto 
de los t enedores , en obl igaciones análogas á las que se creen para el 
emprés t i to que se cont ra ía también bajo osla forma. 

Estas obl igaciones const i tuirán una segunda sér ie en numero de 
500,000 obl igaciones . 

Gozarán y par t ic iparán de los de rechos y venta jas análogas á las 
obligaciones de la pr imera sér ie . 

Una segunda anual idad de 18,756,340 f r ancos , será afectada por 
par le del gobierno m e j i c a n o , duran te 50 a ñ o s , al servicio de los 
in te reses y de la amor t izac ión de las obl igaciones de la segunda 
série. 
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Para const i tu i r la p r ima c incuentenar ia de las obl igaciones de esta 
segunda s e r i e , en las mismas condiciones que para las de la pri-
mera, s e efectuará una ext racción sob re los productos del nuevo 
emprést i to para ser empleada en r en ta s f rancesas . 

Las condiciones de e s t a conversión facultativa se arreglarán defini-
t ivamente por la comis ion financiera mej icana, después de la realiza-
ción del emprést i to ac tua l , lo mismo que la comision de banco si 
hay lugar á el la. 

Sin embargo , s e es t ipula que si no se hace esta operacion por la 
comision financiera de Méjico, se verificará por el contra tante me-
diante las c láusulas y cond ic iones que se hallan es t ipuladas . 

Arce0 O. El. . . abajo f i rmado declara , tanto en su nombre , como en 
el nombre de sus manda ta r ios , por las presentes , tomar ,á s u s r iesgos 
y peligros, las 500,000 obl igac iones al precio firme — y de te rminado 
po r el artículo 2, m e d i a n t e una comision de 10 ° 0 sob re el precio de 
la comision. 

A es te efecto , se c o m p r o m e t e á deponer en t r e las manos del 
S. conde de Genniny las p romesas autént icas hechas por sus man-
datar ios . 

Manifiesta además que quiere a b r i r una suscr ic ion públ ica para la 
repartición de las obl igaciones conforme á las condiciones del art° 2 
compromet iéndose á h a c e r la p r imera en t rega . 

Centralizará las en t regas para remit i r el importe de ellas los dias 
5 y 20 de cada mes á la comis ion financiera de Méjico. 

Declara tomar á su cargo todos los gas tos de publicación, anuncios , 
comisiones de banco, co r r e l ages , impres ión de los títulos, — leván-
dose á precio alzado á 200,000 fr . — y no podrá rec lamar , ba jo nin-
gún pre tex to , ninguna alocacion suplementar ia ni aumento ba jo 
ningún tí tulo. 

La comision de 10 °/0 q u e se le abona por cada obligación, se 
re tendrá sobre las en t regas que tiene que hacer á la comision finan-
ciera de Méjico, la pr imera mitad sob re la pr imera ent rega provi-
niendo de la suscricion p ú b l i c a ; y la s e g u n d a , á más tardar sobre-
las en t regas del 5 al 15 de Junio próximo. 

La comision que debe a t r ibu i r se para el pago de los cupones 
semeslr ia les de interés , no se halla comprendida en esta alocacion : 
en el caso de que el con t ra t an te fuese encargado de hacer es tos 
pagos, la comision de ellos se ar reglará de buenas á buenas . 

Sin e m b a r g o , el con t ra tan te estará autor izado, sin comision nin-
guna , á sat isfacer ant ic ipadamente , á los tenedores de los t í tu los , 
el pago de los cupones de 15 f rancos vencidos el Io de Octubre de 
1865, sobre la entrega exigible del 5 al 15 del mismo mes. 

A u r 6. La presente convención se trasmitirá á S. M. el empe-

rador de Méjico por el S. conde de Gcrminy, y recibirá su ejecución 
inmediata . 

Hecha triple en París á 14 de Abril de 1865. 

Aprobado lo escr i to a r r iba . 

C L E C H . D E G E R M I N Y . 

Aprobado lo escr i to a r r iba , 

PlNARD. 

A l a c a b e z a , s e h a e s c r i t o c o n l á p i z : Archivo secreto. 
T a l e r a e l d i s p o s i t i v o d e e s t a a c t a d e q u e s e h a h a b l a d o 

t a n t o y d e l a c u a l e l m i s m o M . J . F a v r e , e n s u d i s c u r s o d e l 
2 4 d e J u l i o ú l t i m o , n o h a c i t a d o n i n g u n a d e l a s c o n d i -
c i o n e s , p r u e b a e v i d e n t e d e q u e n o c o n o c í a s u t e x t o . 

¡ Y q u e n o se d i g a q u e en su p r e á m b u l o M . d e G e r m i n y 
p r e t e n d í a o b r a r e n v i r t u d d e l o s poderes especiales q u e l e 
h a b í a n s i d o c o n f e r i d o s p o r e l a r c h i d u q u e e l 26 d e N o v i e m -
b r e de. 1 8 6 i , y c o m o m a n d a t a r i o ele l o s s e ñ o r e s B a r r o n y 
B o u r d i l l o n q u e h a b í a n r e c i b i d o c o l e c t i v a m e n t e d e l m i s m o 
p r í n c i p e p o d e r e s i d é n t i c o s c o n el e f e c t o d e c o n t r a t a r u n 
e m p r é s t i t o m e j i c a n o e n E u r o p a ! . . . ¿ D ó n d e se h a l l a n e s t o s 
p o d e r e s ? — N o h e e n c o n t r a d o l a m í n i m a t r a z a d e e l l o s e n 
M é j i c o . 

E l ú n i c o d o c u m e n t o q u e t i e n e r e l a c i ó n c o n e s t e n e g o c i o 
e s el d e s p a c h o d e l S . B a r r o n a l m i n i s t r o d e E s t a d o , f e c h a d o 
e n 16 d e F e b r e r o d e 1865, d e l c u a l h e h a b l a d o y a y c u y o s 
p u n t o s m á s i m p o r t a n t e s son e s t o s . 

D e s p u e s d e h a b e r d i c h o q u e h a b í a i d o el 4 , e n c o m p a ñ í a 
d e M. B o u r d i l l o n , á c a s a d e M. d e G e n n i n y d o n d e le h a b í a n 
d a d o á c o n o c e r q u e e l l í q u i d o q u e p e r t e n e c e r í a a l g o b i e r n o 
s o b r e e l e m p r é s t i t o d e J ü r a m a r s e r í a d e 1 7 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n -
c o s y q u e l a m i s i ó n q u e l e s h a b í a n e n c a r g a d o ¿ e t r a t a r í a e n 
o t r a o c a s i o n , s e e s p r e s a b a as í : 

« En efecto, el dia s iguiente, concur r imos á la casa del espresado 
S. Conde de Germiny todos los individuos de la comis ion ; cam-
biamos nuestros poderes , leímos ambos proyectos de banco, y pre-
sen tamos nues t ras ins t rucciones secre tas . Entrando en mater ia , y 
haciendo todas es tas observaciones que eran del caso sobre el objeto 
que nos reunía , no pude ménos de comprende r desde luego que de 
par te del S. de Germiny y del S. Corla, encont rar íamos , el S. Bour-



dillon y yo, una inclinación decidida en favor de los in te reses fran-
ceses , apoyándose d ichos s e ñ o r e s , en mi concepto si n ingún funda-
mento para el ca so , en los servicios inmensos que la Francia habia 
pres tado á Méjico; en el efecto grande que producir ía en este mer-
cado el establecimiento dei Banco, y en la conveniencia de obra r 
con pront i tud para conse rvar el c réd i to de Méjico. 

» Nos habló también el S. Conde de Germiny sobre un proyecto 
de conversión de la deuda procedente del emprést i to de Miramar, 
cuya operac ion, en su juicio, asegurar ía en el mercado f rancés la 
realización de un nuevo emprés t i to , mejorando la condicion del 
ant iguo, y del cual me ocupare en otra ocasion por no tener hoy 
objeto. 

» El 6 del cor r ien te se reunió la comísion mejicana con los 
señores Hottinguer, pére et íils, y los señores Heine. Fueron discu-
tidos punto por punto los ar t ículos del proyecto. Insis t imos hasta 
donde nos fué posible en lo provenido en nues t ras ins t rucc iones 
y no cedimos en manera a lguna hasta encon t ra r la oposicion 
invencible. 

» No teniendo ya electo la prevención del gobierno sobre la sus -
cricion de lo que res taba del emprés t i to de Miramar, nos esfor-
zamos por consegui r un préstamo particular de 4 ,000 ,000 de pesos 
de par te de los refer idos banqueros , pero nues t ra proposicion fué 
del todo deshechada . 

» En seguida p ropus imos que el Banco, en cuenta corr iente , 
hiciera un adelanto pe rmanen te al gobierno de 2 ,000,000 de pesos 
eon 6 °/o de rédi tos al año. Esta idea mereció algún apoyo de par te 
de M. Hottinguer pére , pero fué decid idamente combatida por los 
demás señores . 

» Mucho hubiera yo deseado hacer de es te punto una condicion 
sinc qua non, pero, no hallando disposición en los señores Germiny 
y Corta para apoyarme, tuve necesar iamente que suspender todo 
procedimiento en tal sent ido, y consent í , despues de una larga dis-
cusión en que el asunto en controversia quedara pendiente para s e r 
t ra tado en otra ocasion. » 

D e s p u e s , s e o c u p a b a d e n u e v o d e l B a n c o , y t e r m i n a b a e n 

e s t o s t é r m i n o s : 
» En cuanto á la prevención que se nos ha hecho de consegui r 

para el gobierno la suma de 6 ú 8 mil l iones de pesos, no ha s ido 
posible insistir sin dañar fuer temente el c réd i to de Méjico en las 
plazas de Londres y Par i s . Tomando en consideración que el em-
présti to de Miramar está suscr i to en su totalidad dejando al 
gobierno un liquido de cerca de 3 1,2 nnl lones de p e s o s , y que el 
Banco se compromete á hacer un adelanto de 2 mi l lones , he-

mos creido conveniente dejar para más a d e l a n t e , el conseguir un 
nuevo emprés t i to que convier ta las deudas todas y de je al gobierno 
de S. M. un desahogo para lo fu tu ro . » 

U n p r é s t a m o particular d e G á 8 m i l l o n e s d e p e s o s , e s 
d e c i r , d e 3 0 á 4 0 m i l l o n e s d e f r a n c o s , l i é a q u í t o d o lo q u e l o s 
s e ñ o r e s B a r r o n y B o u r d i l l o n t e n í a n m i s i ó n d e p e d i r e n E u -
r o p a . E s t a c a n t i d a d d e b i a b a s t a r a l g o b i e r n o d e M a x i m i l i a n o , 
y d e h e c h o l e h u b i e r a b a s t a d o p a r a e l m o m e n t o s i , c o m o s e 
l e s h a b i a d i c h o á s u s e n v i a d o s , e l e m p r é s t i t o d e M i r a m a r h u -
b i e r a o f r e c i d o u n l í q u i d o n e t o d e 1 7 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s ; si 
e l b a n c o q u e i b a á e s t a b l e c e r s e , á l o m é n o s s e c r e i a a s í , h u -
b i e r a c o n s e n t i d o e n h a c e r l e u n a d e l a n t o d e 2 , 0 0 0 , 0 0 0 d e 
p e s o s : p e r o , el l í q u i d o d e M i r a m a r n o e x i s t i a s i n o e n p a p e l 
d e l c u a l l o s m á s h á b i l e s d e s e s p e r a b a n d e p o d e r s a c a r n a d a ; 
el b a n c o , e n e s t a d o d e s i m p l e a s p i r a c i ó n , n o d e b i a f u n -
c i o n a r n u n c a , y l o s b a n q u e r o s d e m a s i a d o i n t e l i g e n t e s p a r a 
a r r i e s g a r u n a p a r t i d a q u e n o l e s p r o m e t í a n a d a d e b u e n o , 
h a b i a n a r r e g l a d o d e s d e t i e m p o e n t r e sí l a s b a s e s d e e s t e 
f a m o s o p r o y e c t o q u e e c h a b a s o b r e e l pxib l ico l a s c a r g a s d e l 
e m p r é s t i t o , d á n d o l o s á e l l o s l o s m e d i o s d e e m b o l s a r s e , s i n 
d e s h a c e r l o s c o r d o n e s d e s u s b o l s i l l o s , l a s u m a b a s t a n t e 
r e g o r d e t i l l a d e 1 7 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s . 

P a r a c o n s e g u i r e s t e fin, s e a m e n a z ó á l o s e n v i a d o s d e 
M a x i m i l i a n o c o n l a b a n c a r o t a ; s e l e s e s p a n t ó s o b r e l a s u e r t e 
d e l i m p e r i o ; s e l e s p e r s u a d i ó q u e p o d r í a n s a l v a r l o a c e p t a n d o 
los t é r m i n o s d e l s o b r e d i c h o e m p r é s t i t o ; s e l e s a r r a n c ó s u 
c o n s e n t i m i e n t o h a c i e n d o i n t e r v e n i r el g o b i e r n o i m p e r i a l e n 
e s t a e s p e c u l a c i ó n i n n o b l e ( I ) ; y c u a n d o t o d o f u é p r e p a r a d o ; 
c u a n d o l o s e n v i a d o s d e l a r c h i d u q u e f u e r o n s u f i c i e n t e m e n t e 
c a t e q u i z a d o s ; c u a n d o l o s b a n q u e r o s s e h u b i e r o n e n t e n d i d o 
s o b r e e l m o d o c ó m o d i v i d i r í a n e n t r e sí l o s d e s p o j o s d e l e m -
p r é s t i t o , l o s s e ñ o r e s R o u h e r y C o r t a s u b i e r o n á l a t r i b u n a y , 
e n e l l a , r e p r e s e n t a r o n l a e s c e n a q u e s e s a b e . 

E s t e d i a , M . R o u h e r o c u l t ó c u i d a d o s a m e n t e la v e r d a d ; 

(1) En un despacho dir igido de Par is el 15 de Abril de 1865, es 
dec i r , el dia s iguiente d é l a firma del emprés t i to , el S. Barron e sc r i -
bía al minis t ro de Estado del a rch iduque que esta acta les habia sidó 
sometida por parte del gobierno francés. 



s e a m o s f r a n c o s , d i j o u n a m e n t i r a . S u s c r i b i r , e n t o d o s l o s 

i d i o m a s , s i g n i f i c a ; « A p r o b a r u n e s c r i t o p o n i e n d o s u firma 

" d e b a j o . — A p r o b a r l o q u e o t r o d i c e . — Dar cierta savia 
adelantada para tina empresa; » e s t o e s , e n e l c a s o q u e n o s 

o c u p a , tomar cierto número de obligaciones por su propia cuenta 
ó para volverlas á vender más tarde con las chanzas aleatorias de 
la alza ó de la baja. 

A q u í , n a d a d e s e m e j a n t e , M . P i n a r d h a t o m a d o á s u 

c a r g o l a t o t a l i d a d d e l a s 5 0 0 , 0 0 0 o b l i g a c i o n e s a l p r e c i o 

fijado p o r e l a r t . 2 d e l a c t a c o n s t i t u t i v a d e l e m p r é s t i t o , m e -

d i a n t e u n a c o m i s i o n d e l 1 0 0 / 0 s o b r e e l p r e c i o d e l a e m i s i ó n , 

— a r t . 5 ; — y s e h a r e s e r v a d o a d e m á s , c o n f o r m e á l o s t é r -

m i n o s d e l p á r r a f o t e r c e r o d e l m i s m o a r t í c u l o , e l d e r e c h o d e 

a b r i r u n a s u s c r i c i o n p a r a v e n d e r l o s t í t u l o s a l p ú b l i c o , d e 

l a m i s m a m a n e r a q u e s u h e r m a n o , s u p r i m o , ó t o d a o t r a 

p e r s o n a , p u e d e a b r i r u n a l m a c é n p a r a v e n d e r e n é l a z ú c a r , 

v e l a s 6 c a n e l a . . . H é a q u í t o d a l a v e r d a d . E n e s t e n e g o c i o l o s 

b a n q u e r o s n o s e h a l l a n e n n i n g u n a p a r t e , á n o s e r e n e l d i s -

c u r s o d e M . R o u h e r y e n e l a c t a q u e t e n i a p o r o b j e t o e s t r a -

v i a r l a o p i n i o n p ú b l i c a c o n s u s n o m b r e s ; p u e s , s i h a b i a s i d o 

s i n c e r a l a d e c l a r a c i ó n p o r m e d i o d e l a c u a l M . P i n a r d a n u n -

c i a b a q u e t o m a b a e s t a s o b l i g a c i o n e s e n n o m b r e d e s ú s m a n -

d a t a r i o s , n o h u b i e r a t e n i d o l a n e c e s i d a d d e e s t a b l e c e r e n 

c a d a d e p a r t a m e n t o o f i c i n a s p a r a v e r d e r l a s b a j o l a p r e s i ó n 

a d m i n i s t r a t i v a d e l o s r e c a u d a d o r e s d e c o n t r i b u c i o n e s . E l 

e m p r é s t i t o s e h u b i e r a l l e v a d o d i r e c t a m e n t e á l a b o l s a p o r l o s 

i n t e r e s a d o s , c o m o lo h a n s i d o l o s d e E g i p t o , T u n e s y T u r -

q u í a , y l a F r a n c i a n o e s t a r i a a h o r a e n l a o b l i g a c i ó n d e 

d e s e m b o l s a r c a d a a ñ o 4 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s p a r a c u b r i r 

l a d e s n u d e z d e e s t a m a n i o b r a v e r g o n z o s a . 

E s t o e r a u n a c a r g a n u e v a d e 2 5 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s q u e 

l a I n t e r v e n c i ó n a ñ a d i a á l o s 5 1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 p r o c e d e n t e s d e l 

e m p r é s t i t o d e M i r a m a r . L a d e u d a e s t r a n g e r a s e h a l l a b a a s í 

a u m e n t a d a , e n d o s a ñ o s , e n 7 0 5 , 6 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s , y c o m o 

e s t a a u m e n t a c i ó n t e n i a u n a g r a n p a r t e d e s u s c a u s a s e n l a s 

n e c e s i d a d e s d e l s i s t e m a i m p e r i a l , m e q u e d a p a r a d e m o s -

t r a r l o , q u e e s t a b l e c e r l o s p r e s u p u e s t o s r e s p e c t i v o s d e l a R e -

p ú b l i c a y d e e s t e i m p e r i o m e n e s t e r o s o . 

PRESUPUESTO DE LA REPUBLICA. 

E s t e p r e s u p u e s t o , e s t a b l e c i d o p o r e l c o n g r e s o m e j i c a n o , 

e n s u s e s i ó n d e l 10 d e A g o s t o d e 1 8 6 1 , s e c o m p o n í a d e l o s 

a r t í c u l o s s i g u i e n t e s . 

Pesos . 

1. I n t e r e s e s d e l a d e u d a e s t r a n g e r a . . . . . 2 , 9 7 7 , 0 9 2 . 1 6 

2 . P r e s u p u e s t o d e l m i n i s t e r i o d e r e l a c i o n e s . 2 2 7 , 1 6 7 . 2 0 

3 _ d e g o b e r n a c i ó n 1 , 9 4 1 , 9 0 3 . 3 2 

4 _ _ d e h a c i e n d a . . 1 , 6 9 9 , 5 1 3 9 2 

^ _ _ d e g u e r r a . . . 5 . 1 2 7 , 0 2 6 . 5 0 

Total del presupuesto de la República. 1 1 , 9 7 2 , 7 0 3 . 1 0 

2 . 
P R E S U P U E S T O DEL IMPERIO. 

E l p r e s u p u e s t o d e l i m p e r i o , p r e p a r a d o e n 2 d e J u n i o 

d e 1 8 6 5 , p o r e l S . I ) . F é l i x C a m p i l l o , s u b - s e c r e t a r i o d e 

E s t a d o e n e l m i n i s t e r i o d e h a c i e n d a , i n c l u y e n d o e n é l e l 

i n t e r é s d e l a d e u d a i n g l e s a , s u b í a á l a s u m a t o t a l d e 

4 0 , 5 7 5 , 1 0 0 p . 9 1 c e n t a v o s , y s e d e v i d i a c o m o s i g u e : 
Pesos. 

1 . L i s t a c i v i l 1 , 7 0 0 , 0 0 0 » 

G a b i n e t e . 3 9 , 5 4 0 » 

3 . M i n i s t e r i o d e l a c a s a i m p e r i a l 3 0 , 0 0 0 » 

4 . d e E s t a d o 3 3 9 , 1 1 1 . 2 5 

5 . d e N e g o c i o s e s t r a n g e r o s . . 2 8 8 , 4 7 2 » 

6 . d e G o b e r n a c i ó n . 3 , 7 2 7 , 7 1 1 . 5 0 

7 . d e J u s t i c i a 8 9 9 , 4 2 8 . 5 7 

8 . d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . . . 4 3 7 , 2 4 3 . 8 0 

9 . _ d e G u e r r a . 1 2 , 9 7 0 , 1 1 7 . 0 3 

1 0 . 1 , 6 2 6 , 4 3 5 . 2 7 

1 1 . _ d e H a c i e n d a . 1 6 , 9 6 8 , 5 0 6 . 6 9 

1 2 . I n t e r e s e s d e l a d e u d a I n g l e s a . . . . . 1 , 5 4 8 , 5 3 4 . 8 0 

Total del presupuesto del imperio. . . 4 0 , 5 7 5 , 1 0 0 . 9 1 



COMPARA!.ION, 

P r e s u p u e s t o d e l a r c h i d u q u e . . 

P r e s u p u e s t o d e l a R e p ú b l i c a . 

Diferencia á carpo del imperio. 

Pesos . 

. . . 4 0 , 5 7 5 , 1 0 0 . 9 1 

. . . 1 1 , 0 7 2 , 7 0 3 . 1 0 

. . . 2 8 . 0 0 2 , 3 9 7 , 8 1 

S e s i g u e d e t o d o q u e n o q u e d a b a á M é j i c o d e e s t o s d o s 
e m p r é s t i t o s q u e , s in e m b a r g o , s e h a b i a n n e g o c i a d o e n s u 
n o m b r e , m a s q u e u n a a g r a v a c i ó n d e 1 5 3 , 1 2 0 , 0 0 0 p e s o s y 
u n a s o b r e c a r g a d e 2 8 , 0 0 2 , 3 9 7 p e s o s e n s u p r e s u p u e s t o . 
A d e m á s , q u e d a d e m o s t r a d o e n lo q u e á e s t a s o b r e c a r g a 
t o c a , q u e se l e h a b i a n i m p u e s t o s a c r i f i c i o s e n o r m e s , e x c e -
s i v o s , e n t e r a m e n t e n u e v o s , y q u e , si e l i m p e r i o h a b i a 
l o g r a d o m a n t e n e r s e , e s t o s s a c r i f i c i o s h u b i e r a n p e s a d o s o b r e 
m u c h a s g e n e r a c i o n e s s u c e s i v a s , y t a l v e z a r r a s t r a d o l a b a n -
c a r o t a d e l p a í s . 

C o n v e n g o e n q u e e s f ác i l i m p o n e r s e m e j a n t e s c a r g a s 
c u a n d o l a s p o b l a c i o n e s s o n r i c a s y s e d i s p o n e d e l a f u e r z a 
p a r a a r r a n c a r s e l a s : p e r o , l a s c o s a s n o p a s a b a n as í e n 
M é j i c o . ¿ P o r q u é , p u e s , e n el p r i m e r e m p r é s t i t o , h a b l a r d e 
l a a m o r t i z a c i ó n d e l c a p i t a l d e l a d e u d a c u a n d o , l é j o s d e 
p o d e r d e s t i n a r á e s t e o b j e t o u n a p a r t e c u a l q u i e r a d e l a s 
r e n t a s p ú b l i c a s , e r a i m p o s i b l e , c o n s u t o t a l i d a d , h a c e r f r e n t e 
á l a s e x i g e n c i a s d e l p r e s u p u e s t o ? A ú n l i m i t á n d o s e á l o s 
g a s t o s i n d i s p e n s a b l e s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n , d e c l a r o , c o n la 
c e r t e z a d e n o s e r c o n t r a d i c h o p o r n i n g u n o d e a q u e l l o s q u e 
c o n o c e n r e a l m e n t e e s t e p a í s , q u e l e h u b i e r a s i d o i m p o s i b l e 
d e s u m i n i s t r a r l a s s u m a s n e c e s a r i a s p a r a c u m p l i r con l a s 
p r o m e s a s h e c h a s e n s u n o m b r e , n o d i r é s o l a m e n t e e n m e d i o 
d e las c a l a m i d a d e s d e l a g u e r r a q u e se h a c i a e n t o n c e s , s i n o , 
l o q u e e s p e o r , e n el c a s o d e u n a p a c i f i c a c i ó n c o m p l e t a . 

E s t a c u e s t i ó n f u é l e v a n t a d a p o r M . B e r r y e r , d e l a n t e de l 
C u e r p o l e g i s l a t i v o , e n l a s e s i ó n d e l 11 d e M a y o d e l 8 0 i , y 
M . R o u h e r , c o n s u a p l o m o a c o s t u m b r a d o , s o s t u v o q u e se 
e n c o n t r a b a n e n M é j i c o m á s r e c u r s o s d e l o s q u e se n e c e s i -
t a b a n p a r a h a c e r f r e n t e á l a s i t u a c i ó n q u e e l i m p e r i o l e 
h a b i a c r e a d o . S e a p o y a b a , a l h a b l a r a s í , e n u n f o l l e t o d e l 
S . A r r a n g o i z , n o m b r a d o d e s p u e s p a r a la l e g a c i ó n d e L ó n -

/ 

d r e s y d e B r u s e l a s . P e r o , e s t e A r r a n g o i z , h o m b r e d e p o c o 
v a l o r , a u n q u e h a y a s i d o m i n i s t r o d e h a c i e n d a b a j o l a a d m i -
n i s t r a c i ó n d e S a n t a - A n n a , h a d a d o u n a p r u e b a i r r e c u s a b l e 
d e s u l i g e r e z a , a f i r m a n d o , c o m o lo h a h e c h o e n e s t e f o l l e t o , 
q u e e n l a s i t u a c i ó n q u e g u a r d a b a á l a s a z ó n e l p a í s , s e 
p o d i a a r r a n c a r l e c a d a a ñ o u n a s u m a d e 3 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s , 
m i é n t r a s q u e c o n 2 0 s e p o d i a n c u b r i r t o d o s l o s g a s t o s d e l a 
a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . D e e s t a m a n e r a , d e b i a q u e d a r c a d a 
a ñ o , s o b r e e l p r e s u p u e s t o d e l a s r e n t a s , u n a s u m a d e 
1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s , q u e s e p o d i a a p l i c a r , e n t o d o ó e n 
p a r t e , á l a a m o r t i z a c i ó n d e l a d e u d a . 

E n l a s é p o c a s m á s florecientes l a s e n t r e g a s n o h a n l l e g a d o 
n u n c a a l t o t a l d e l a s u m a q u e e l S . A r r a n g o i z p r e t e n d i a 
h a c e r l e s p r o d u c i r e n u n m o m e n t o e n q u e t o d a s l a s f u e n t e s 
d e l a r i q u e z a p ú b l i c a s e h a b i a n a g o t a d o . D e s d e e n t o n c e s , 
i n ú t i l e s e x p l i c a r m á s d e t e n i d a m e n t e c ó m o y p o r q u é M a x i -
m i l i a n o , m i é n t r a s h u b i e r a l o g r a d o m a n t e n e r s e e n M é j i c o , 
n o h u b i e s e p o d i d o r e u n i r l a 5 a ó l a 0 a p a r t e d e l o s 
3 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s q u e c o n t a n t a g e n e r o s i d a d l e h a b i a 
h e c h o e n t r e v e r e l S . A r r a n g o i z , m a s q u e c o n l a a y u d a d e 
u n s i s t e m a d e e x a c c i o n e s d i a r i a s m á s y m á s b r u t a l e s . 

S e g ú n l o s c á l c u l o s m á s m o d e r a d o s s e h u b i e r a n n e c e s i t a d o 
c a d a a ñ o m á s d e í m i l l o n e s d e p e s o s ú n i c a m e n t e p a r a s a t i s -
f a c e r l a s e x i g e n c i a s d e l o s d e s t i n o s , p r e b e n d a s y o t r o s , 
o r i g i n a d o s p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l i m p e r i o . H u b i e r a 
n e c e s i t a d o a ñ a d i r á e s t a s u m a : 1° e l i m p o r t e d e l o s i n t e -
r e s e s d e l a c o n v e n c i ó n i n g l e s a ; 2 o l o s d e l a d e u d a i n g l e s a y 
d e l a c o n v e n c i ó n e s p a ñ o l a ; 3 o l o s g a s t o s d e l c u e r p o e x p e d i -
c i o n a r i o ; 4o l o s d e l a s u b v e n c i ó n c o n c e d i d a á l o s p a q u e t e s 
d e S a n - N a z a r i o ; 5 o l a s n e c e s i d a d e s o r d i n a r i a s d e l p r e s u -
p u e s t o , q u i e r o h a b l a r d e l a s q u e r e s u l t a n d e t o d o s l o s r a m o s 
d e l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , e t c . , e t c . . . y c o m o , b a j o u n 
r e g í m e n m o n á r q u i c o , l a s n e c e s i d a d e s c r e c e n e n r a z ó n d e 
l a u r g e n c i a d e r o d e a r e l t r o n o d e e s t e a p a r a t o b r i l l a n t e q u e 
s e d u c e á a q u e l l o s q u e s e p a g a n c o n e s l a n i ñ e r í a s , h u b i e r a 
s u c e d i d o q u e l o s s u e l d o s d e l e m p e r a d o r y d e l o s g u a r d i a s d e 
l a e m p e r a t r i z , l o s s a l a r i o s d e los e m b a j a d o r e s ; l a s p e n -
s i o n e s c o n c e d i d a s a l p e r s o n a l d e l a c o r t e , l a s e v e n t u a l i d a d e s 
d e l o s g r a n d e s d i g n a t a r i o s d e l a c o r o n a y m i l o t r o s g a s t o s 



t a n f ú t i l e s c o m o c o s t o s o s , h u b i e r a n o b l i g a d o á los p r o b r e s 
c o n t r i b u y e n t e s á s u m i n i s t r a r s u m a s d o b l e s , t r i p l e s , a ú n 
c u a t r o v e c e s m a j o r e s d e l a s q u e h a b i a n p a g a d o h a s t a e n -
t o n c e s . 

Así p u e s si s e q u i e r e a c a b a r e n d o s p a l a b r a s c o n l a s i t u a -
c i ó n financiera d e e s t e i m p e r i o h a m b r i e n t o , d i r é q u e p a r a 
s a t i s f a c e r á g a s t o s d e 4 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s á l o m é n o s , e l p r o -
c u r a d o r d e l g o b i e r n o f r a n c é s n o p o d i a c o n t a r m a s q u e c o n 
e n t r e g a s d e 10, 12 á 16 m i l l o n e s á lo s u m o . C a d a u n o d e los 
q u e l e a n e s t a s l í n e a s p u e d e a l t e r a r , si l o q u i e r e , e s t a s d o s 
s u m a s , d i s m i n u y e n d o l a p r i m e r a d e I m i l l ó n ó d o s , a u m e n -
t a n d o la s e g u n d a e n l a m i s m a c a n t i d a d ; p e r o n o q u e d a r á 
m é n o s c i e r t o p o r e s o q u e n o s e p o d i a e n n i n g ú n c a s o o b t e n e r 
un b a l a n c e e x a c t o , y q u e , e l d é f i c i t p r i m e r o , d e s p u e s la h a n -
c a r o t a , e r a n los ú n i c o s c a r á c t e r e s d i s t i n t i v o s d e u n o r d e n 
d e c o s a s q u e , e n l a t r i b u n a y e n l a p r e n s a , a l g u n o s c h a r l a -
t a n e s p a g a d o s o s a b a n r e p r e s e n t a r á l a F r a n c i a c o m o l a r e g e -
n e r a c i ó n d e M é j i c o . 

X 

Reclamaciones francesas. 

El g o b i e r n o f r a n c é s h a c e l e b r a d o t r e s c o n v e n c i o n e s d i f e -
r e n t e s c o n M é j i c o . 

L a p r i m e r a , c o n f e c h a 17 d e D i c i e m b r e d e 1851 , e r a e n 
f a v o r d e M M . S e r m e n t , P . F o r t y C í a . — l i a s i d o p a g a d a 
e n t e r a m e n t e y p o r e s t o n o n o s o c u p a r é m o s d e e l l a . 

L a s e g u n d a , f e c h a d a en 16 d e O c t u b r e d e 1 8 5 2 , s e d e b í a 
á M M . J e c k e r , T o r r e y C í a . S e e l e v a b a á l a s u m a d e 1 0 9 , 1 4 3 
p e s o s y f u é p a g a d a p o r m e d i o d e b o n o s s o b r e l a s a d u a n a s d e 
l a m a n e r a s i g u i e n t e : 

S o b r e l a a d u a n a m a r í t i m a d e S a n B l a s . . P . 1 0 , 0 0 0 

i » » A l t a t a . . . . 1 0 , 0 0 0 

> » » M a n z a n i l l o . . 2 0 , 0 0 0 

» » > G u a y m a s . . . 4 , 1 4 3 

* » » V e r a c r u z . . . 6 5 , 0 0 0 

T o t a l . . . P . 1 0 9 , 1 4 3 

TERCERA CONVENCION. 

L a t e r c e r a c o n v e n c i ó n f r a n c e s a , f e c h a d a e n 3 0 d e J u n i o 
d e 1853 , n o p r o v e n i a , c o m o l a s o t r a s d o s , d e c r é d i t o s q u e s e 
d e b í a n á u n a s o l a c a s a ó á u n a s o l a s o c i e d a d d e c o m e r c i o , 
s i n o d e r e c l a m a c i o n e s , e n g r a n p a r t e j u s t a s , h e c h a s p o r 
v a r i o s i n d i v i d u o s , y p a r a c u y a l i q u i d a c i ó n y p a g o s e h a b i a n 
e s t a b l e c i d o r e g l a s c l a r a s y p r e c i s a s . 

D e b o a ñ a d i r t a m b i é n , q u e e n t r e los d i f e r e n t e s t í t u l o s 
e m a n a d o s d e l g o b i e r n o m e j i c a n o , n i n g u n o s h a n t e n i d o 
j a m á s t a n t o v a l o r e n e l m e r c a d o c o m o é l q u e a l c a n z a r o n 
los d e l a c o n v e n c i ó n f r a n c e s a , p u e s , e n m e d i o d e l a s d i s c o r -
d i a s p ú b l i c a s , c u a n d o los t í t u l o s d e la d e u d a n a c i o n a l n o 
v a l í a n m a s q u e d e 4 á 12 p o r c i e n t o ; c u a n d o l o s b o n o s m e j i -

« M 



t a n f ú t i l e s c o m o c o s t o s o s , h u b i e r a n o b l i g a d o á los p r o b r e s 
c o n t r i b u y e n t e s á s u m i n i s t r a r s u m a s d o b l e s , t r i p l e s , a ú n 
c u a t r o v e c e s m a j o r e s d e l a s q u e h a b i a n p a g a d o h a s t a e n -
t o n c e s . 

Así p u e s si s e q u i e r e a c a b a r e n d o s p a l a b r a s c o n l a s i t u a -
c i ó n financiera d e e s t e i m p e r i o h a m b r i e n t o , d i r é q u e p a r a 
s a t i s f a c e r á g a s t o s d e 4 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s á l o m é n o s , e l p r o -
c u r a d o r d e l g o b i e r n o f r a n c é s n o p o d i a c o n t a r m a s q u e c o n 
e n t r e g a s d e 10, 12 á 16 m i l l o n e s á lo s u m o . C a d a u n o d e los 
q u e l e a n e s t a s l í n e a s p u e d e a l t e r a r , si l o q u i e r e , e s t a s d o s 
s u m a s , d i s m i n u y e n d o l a p r i m e r a d e I m i l l ó n ó d o s , a u m e n -
t a n d o la s e g u n d a e n l a m i s m a c a n t i d a d ; p e r o n o q u e d a r á 
m é n o s c i e r t o p o r e s o q u e n o s e p o d i a e n n i n g ú n c a s o o b t e n e r 
un b a l a n c e e x a c t o , y q u e , e l d é f i c i t p r i m e r o , d e s p u e s la h a n -
c a r o t a , e r a n los ú n i c o s c a r á c t e r e s d i s t i n t i v o s d e u n o r d e n 
d e c o s a s q u e , e n l a t r i b u n a y e n l a p r e n s a , a l g u n o s c h a r l a -
t a n e s p a g a d o s o s a b a n r e p r e s e n t a r á l a F r a n c i a c o m o l a r e g e -
n e r a c i ó n d e M é j i c o . 

X 

Reclamaciones francesas. 

El g o b i e r n o f r a n c é s h a c e l e b r a d o t r e s c o n v e n c i o n e s d i f e -
r e n t e s c o n M é j i c o . 

L a p r i m e r a , c o n f e c h a 17 d e D i c i e m b r e d e 1851 , e r a e n 
f a v o r d e M M . S e r m e n t , P . F o r t y C i a . — H a s i d o p a g a d a 
e n t e r a m e n t e y p o r e s t o n o n o s o c u p a r é m o s d e e l l a . 

L a s e g u n d a , f e c h a d a en 16 d e O c t u b r e d e 1 8 5 2 , s e d e b i a 
á M M . J e c k e r , T o r r e y C i a . S e e l e v a b a á l a s u m a d e 1 0 9 , 1 4 3 
p e s o s y f u é p a g a d a p o r m e d i o d e b o n o s s o b r e l a s a d u a n a s d e 
l a m a n e r a s i g u i e n t e : 

S o b r e l a a d u a n a m a r í t i m a d e S a n B l a s . . P . 1 0 , 0 0 0 

i » » A l t a t a . . . . 1 0 , 0 0 0 

> » » M a n z a n i l l o . . 2 0 , 0 0 0 

» » > G u a y m a s . . . 4 , 1 4 3 

* » » Y e r a c r u z . . . 0 5 , 0 0 0 

T o t a l . . . P . 1 0 9 , 1 4 3 

TERCERA CONVENCION. 

L a t e r c e r a c o n v e n c i ó n f r a n c e s a , f e c h a d a e n 3 0 d e J u n i o 
d e 1853 , n o p r o v e n i a , c o m o l a s o t r a s d o s , d e c r é d i t o s q u e s e 
d e b i a n á u n a s o l a c a s a ó á u n a s o l a s o c i e d a d d e c o m e r c i o , 
s i n o d e r e c l a m a c i o n e s , e n g r a n p a r t e j u s t a s , h e c h a s p o r 
v a r i o s i n d i v i d u o s , y p a r a c u y a l i q u i d a c i ó n y p a g o s e h a b i a n 
e s t a b l e c i d o r e g l a s c l a r a s y p r e c i s a s . 

D e b o a ñ a d i r t a m b i é n , q u e e n t r e los d i f e r e n t e s t í t u l o s 
e m a n a d o s d e l g o b i e r n o m e j i c a n o , n i n g u n o s h a n t e n i d o 
j a m á s t a n t o v a l o r e n e l m e r c a d o c o m o é l q u e a l c a n z a r o n 
los d e l a c o n v e n c i ó n f r a n c e s a , p u e s , e n m e d i o d e l a s d i s c o r -
d i a s p ú b l i c a s , c u a n d o los t í t u l o s d e la d e u d a n a c i o n a l n o 
v a l i a n m a s q u e d e 4 á 12 p o r c i e n t o ; c u a n d o l o s b o n o s m e j i -

« M 



c a n o s d e l a d e u d a c o n t r a t a d a e n L o n d r e s e n 1 8 2 4 y 1825 

v a l í a n d e 30 á 4 0 ; c u a n d o l o s d e l a c o n v e n c i ó n i n g l e s a se 

a r r a s t r a b a n con t r a b a j o e n t r e 5 0 y 7 0 , los d e l a c o n v e n c i ó n 

f r a n c e s a s e v e n d i a n 9 0 - 9 8 , v h a s t a á la p a r , y e s t o p r e c i s a -

m e n t e e n l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e h a b i a e n M é j i c o d o s 

g o b i e r n o s , e s d e c i r , c u a n d o e l p a í s e s t a b a e n p l e n a g u e r r a 

c iv i l . 

Kn el e s t a d o q u e i n s e r t o á c o n t i n u a c i ó n se e n c o n t r a r á el 

n o m b r e d e los r e c l a m a n t e s , l a c i f r a d e s u s r e c l a m a c i o n e s y 

el t o t a l , e n p e s o s , d e l a s s u m a s q u e l e s h a n s i d o r e c o n o -

c i d a s . 

V \ Nombres > apellidos. 

1. Bergés, Pedro. . 
2. Lataillade. Cesar . 
3 . J . G a r r u s t e v Ca . 
4 . Adoue, hermanos 
5. Guillarmond, Nerón y C 
6. Serment , P. Fort y Ca 

7. Vinet y Delhumeau 
8. Girardet , Francisco 
9. Souberbielle, Etienne 

10. J. Garruste y Ca . 
H . Capdevielle, Pedro 
12. Villard, Antonio . 
13. Iîerlandier, Luis . 
14. For t y Cavalier . 
15. 0 'Lombell , Mauricio 
16. Jecker , Torre y C" 
17. Raillard, Julio. . 
18. Castrillon, Laurent 
19. Barick, Antonio . 
20. Alt, Francisco. . 
21. Jecker , Torre y C3 

22. Dessaché. M. . . 
23. Vivent . . . . 
24. Berges de Zuñiga, Pedro 
25. Jecker , Torre y Ca . 
26. Baron Alleye de Cypre\ 
27. Garruste Labadie y Ca 

28. Serment y Fort . . 

Totales. . . 

anlilailes reclamadas. 
Capital. 

Intereses en posos. 

Cantidades concedida* 
en pesos. 

5 5 , 6 5 6 7 8 5 5 , 6 5 0 » 

3 8 , 9 4 8 4 1 3 8 , 9 2 5 » 

1 6 , 8 9 7 9 4 1 6 , 8 7 5 >» 

2 , 5 9 1 3 7 2 , 5 7 5 >» 

5 8 , 9 8 3 0 1 5 8 , 9 7 5 » 

3 1 8 , 2 5 2 3 0 3 1 8 , 2 5 0 » 

5 , 9 2 5 9 1 5 , 9 2 5 » 

1 , 9 6 8 5 2 1 , 9 5 0 » 

3 8 , 6 9 6 7 6 3 8 , 6 7 5 •> 

1 9 4 , 7 0 9 8 4 1 9 4 , 7 0 0 >» 

1 0 , 0 0 8 3 5 • 1 0 , 0 0 0 » 

1 6 , 5 4 1 7 6 1 6 , 5 2 5 » 

3 , 5 2 4 7 4 3 , 5 0 0 » 

9 1 , 5 0 2 3 7 9 1 , 5 0 0 » 

8 2 , 8 0 5 7 5 8 2 , 8 0 0 » 

3 7 , 2 5 3 7 1 3 7 , 2 5 0 » 

1 5 , 4 8 6 9 0 • 1 5 , 4 7 5 » 

1 , 4 4 5 4 7 1 , 4 2 5 » 

1 2 , 7 3 0 1 8 1 2 , 7 2 5 »» 

1 9 7 3 a 1 9 7 3 5 

9 , 7 6 9 5 8 9 , 7 5 0 » 

2 , 1 6 6 2 9 2 , 1 5 0 » 

7 4 5 7 0 7 1 2 3 1 

1 9 5 , 5 8 1 8 7 1 9 5 , 5 8 1 8 7 

4 , 8 1 3 7 0 2 4 , 8 0 0 » 

3 0 , 8 8 2 7 6 3 0 , 8 8 2 7 6 

1 0 3 , 1 0 6 1 5 1 0 3 , 1 0 6 1 5 

3 , 7 3 4 1 6 3 , 7 3 4 1 6 

1,374.927 63 1,374,614 60 

Canti tadcs rec lamadas . . . 
Valor de los bonos emit idos . 

. P. 1,374,927 03 

. . 1,374,614 60 

Diferencia P- 313 03 

UECAPITULACION. 

Por la convención de 30 de Junio de }863, 
Méjico se habia reconocido, deudor de la suma de 
1,374,614 pesos 60 centavos repar t idos en t re los 
individuos arr iba mencionados' . 1,374,614 60 

De esta cant idad se habia ya amor t izado la d e ^ 1,183,769 57 

Por lo tanto al pr incipiar la expedición no se 
debia á los t enedores de bonos que la de . • • 190,845 03 

D e s p u e s d e e s t o v e n í a n l a s r e c l a m a c i o n e s m á s ó m é u o s 

f u n d a d a s r e c o j i d a s e n M é j i c o p o r M . d e G a b r i a c e n el 

m o m e n t o d e l a e s p e d i c i o n d e l v i c e - a l m i r a n t e P e n a u d c o n t r a 

V e r a c r u z . _ / 

D i g o r e c o j i d o s , c o m p r e n d á m o s l o b i e n , y h é a q u í m i s 

r a z o n e s . 
T o d a r e c l a m a c i ó n , p o r j u s t a q u e s e a , n o p u e d e c o n v e r t i r s e 

e n e x i g i b l e s i n o d e s p u e s d e u n a d i s c u s i ó n c o n t r a d i c t o r i a e n 
l a c u a l los d o s i n t e r e s a d o s ó s u s r e p r e s e n t a n t e s l l e g a n á 
p o n e r s e d e a c u e r d o . E s t a d i s c u s i ó n e s t a b l e c e e l d e r e c h o d e 
l a r e c l a m a c i ó n y r e c o n o c e l a l e g i t i m i d a d d e e l l a , y m i é n t r a s 
q u e n o t e n g a l u g a r , l a d e m a n d a , v u e l v o á r e p e t i r l o e x p r e -
s a m e n t e , p o r j u s t a q u e p u d i e r a s e r p o r sí m i s m a , n o p u e d e , 
s in e m b a r g o s e r e x i g i b l e . P a r a q u e t e n g a e f e c t o l a d i s c u s i ó n 
d e q u e a c a b o d e h a b l a r e s p r e c i s o q u e l a r e c l a m a c i ó n s e a 
d i s c u t i d a p r è v i a m e n t e , y a q u e l l a s d e q u e s e t r a t a n o lo 
e s t a b a n t o d a v í a . H é a q u í e l m o t i v o d e e s t o . 

H e e x p l i c a d o e n e l p r i m e r v o l u m e n d e e s t a o b r a , 
p á g i n a 2 o , c ó m o , p o r c o n s e c u e n c i a d e l t r i u n f o d e l p a r t i d o 
r e a c c i o n a r i o e n M é j i c o , l i a b i a n e x i s t i d o d u r a n t e t r e s a n o s 
d o s g o b i e r n o s e n e l p a í s ; u n o q u e t e n i a s u r e s i d e n c i a e n l a 
c a p i t a l y el o t r o e n V e r a c r u z . M. d e G a b r i a c q u e h a b í a 
r e c o n o c i d o a l p r i m e r o , h u b i e r a d e b i d o n a t u r a l m e n t e h a c e r l e 
á é l l a r e c l a m a c i ó n d e l p a g o d e l a s c a n t i d a d e s e s t i p u l a d a s 
e n l a C o n v e n c i ó n d e 3 0 d e J u n i o d e 1 8 5 3 e n f a v o r d e n ú e s -



t r o s c o m p a t r i o t a s . S i n e m b a r g o n o lo h i z o a s í , s i n o q u e 
e x i j i ó a l s e g u n d o , r e s i d e n t e e n V e r a c r u z , l a e j e c u c i ó n p l e n a 
d e t o d a s l a s c l á u s u l a s c o n t e n i d a s e n el a c t a d i p l o m á t i c a , y 
d e los d o s g o b i e r n o s q u e a d m i n i s t r a b a n e n t o n c e s c a d a u i ¿ • 
u n a p o r c i o u d e l p a í s , f u é o b l i g a d o á p a g a r e l q u e 110 e s t a b a 
r e c o n o c i d o p o r l a s p o t e n c i a s e u r o p e a s e n v e z d e l q u e lo 
e s t a b a . 

E l c o n t r a - a l m i r a n t e P e n a u d , e n c a r g a d o d e t r a d u c i r e n 
h e c h o s los r e n c o r e s d e M. d e G a b r i a c c o n t r a el p a r t i d o 
l i b e r a l , l l e g ó á l a s a g u a s d e V e r a c r u z á fines d e l m e s d e 
D i c i e m b r e d e 1 8 5 8 . M . d e G a b r i a c q u i s o a p r o v e c h a r s e d e 
e s t a o c a s i o n p a r a t e r m i n a r d e u n a vez c o n el S e ñ o r J u á r e z . 
E n s u c o n s e c u e n c i a , e n v i ó a l a l m i r a n t e u n a n o t a d e l i m p o r t e 
d e l o s p a g o s a t r a s a d o s q u e i m p o r t a b a n c e r c a d e 8 0 0 , 0 0 0 
f r a n c o s , y u n a l i s t a d e l a s r e c l a m a c i o n e s n u e v a s q u e d e b í a n 
i m p o n e r s e a l g o b i e r n o l i b e r a l , d á n d o l e l a o r d e n , p a r a e n el 
c a s o d e q u e n o se s a t i s f a c i e r a á e s t a s d o s e x i j e n c i a s d e D t r o 
d e l a s 2 4 h o r a s , d e b o m b a r d e a r i n m e d i a t a m e n t e l a c i u d a d y 
el p u e r t o . 

M. d e G a b r i a c e s p e r a b a d e e s t a m a n e r a p o n e r u n t é r m i n o 
á l a s a s p i r a c i o n e s l i b e r a l e s d e l p a í s , p e r o s e e n g a ñ a b a d e 
m e d i o á m e d i o . E n e f e c t o , i n i é n t r a s q u e e n M é j i c o r e m o v í a 
el c i e l o y la t i e r r a p a r a a b u l t a r s u c a r p e t a d e r e c l a m a c i o n e s 
i m p o s i b l e s d e d i s c u t i r p o r e l m o m e n t o , y n o h a b l a b a d e n a d a 
m é n o s q u e d e h a c e r a h o r c a r a l S e ñ o r J u á r e z y s u s m i n i s -
t r o s ; 31. P e n a u d t o m a b a i n f o r m e s e n V e r a c r u z , j u z g a b a p o r 
sí m i s m o , v e í a p o r s u s p r o p i o s o j o s , y c u a n d o r e c i b i ó e l 
b r u t a l u l t i m á t u m d e l m i n i s t r o i m p e r i a l h a b i a t o m a d o y a s u 
p a r t i d o . 

E l 2 4 d e E n e r o d e 1 8 5 9 d i r i g i ó a l g o b e r n a d o r d e l a l o c a -
l i d a d , S e ñ o r M a n u e l G u t i é r r e z Z a m o r a , y n o a l g o b i e r n o 
p a r a n o v e r s e o b l i g a d o á r e c o n o c e r l o e n t r a n d o e n r e l a c i o n e s 
c o n é l , u n a i n t i m a c i ó n c u y o s a r t í c u l o s 5 y 8 t e t a i an r e l a c i ó n 
c o n e l a s u n t o q u e n o s o c u p a , y q u e p o r e s t e m o t i v o voy á 
r e p r o d u c i r e n t e r a m e n t e . 

AKT. 5. Que se haya i n m e d i a t a m e n t e el pago de los a t r a sos de la 
Convención durante el año 1858, ó que se haga para es te pago una 
afectación especial de 10 % d e los derechos de las a d u a n a s que se 
perciban en todos los l u g a r e s en poder del par t ido de q u e se t ra ta , 

sobre todos los buques , sin distinción de nacionalidad y sin per-
juicio del 25 "lo adqui r ido por la Convención sobre los buques 
f ranceses . 

ART. 8. Que los daños y per ju ic ios causados á los subdi tos fran-
ceses en la República de Méjico por hechos de los agentes civiles y mi-
litares pertenecientes al partido que tiene su residencia en Veracruz 
ó dependien tes de él, sean r epa rados por el pago inmediato de las 
cant idades en que se fijen dichos daños y per juicios por una comi-
sión compuesta de aquellas pe r sonas designadas po r S. E. el Mi-
nistro de Francia en Méjico y po r el Señor Zamora. — En el caso de 
que la cifra que se fije sea demasiada elevada para permit i r el pago 
inmediato, se afectará á esta obligación el 10 °/0 de los de rechos 
que se perciban en las d i ferentes aduanas de la República per tene-
cientes ó dependiendo del par t ido de que se t ra ta , cuyo pago se 
hará al Cónsul ó agente consular del lugar donde se haya operado 
la retención y empezará inmedia lamente despues de hecha la verifi-
cación. » 

E l S e ñ o r Z a m o r a r e s p o n d i ó e n e s t o s t é r m i n o s e l 2 8 d e l 

m i s m o m e s : 

5o Que como no se puede pagar inmedialamente lo a t rasado de 
la Convención, ni señalar para ello el 10 °/0 como lo pide el contra-
almirante , porque incumbe de una manera imperiosa al gob ie rno 
conservar el orden , o f rece señalar el 8 °/„ de los de rechos de impor-
tación que se aplicará á este pago y al de las órdenes en vía de 
ejecución en favor de los súbdi tos f ranceses y de los demás á que se 
ref iere la nota á que con tes t a ; y que este 8 % se perc ip i rá sobre 
lodos los buques que no sean f ranceses , porque estos están gravados 
ya con el 25 °/0 aplicable A la Convención arriba indicada, con 44 °/0 

por las deudas británicas y el 8 °/0 asignado á la deuda española. 

8o Que se hará el exámen y la liquidación necesaria de los daños 
y per ju ic ios causados á los súbdi tos f ranceses por los gefes ó 
"agentes del gobierno const i tucional . A las dos personas que propone 
el contra-al miran le y para mayor segur idad, el gobierno p ropone á 
su vez, en virtud de lo que aconseja la experiencia y la cos tumbre 
es tablecida, que los comisar ios especiales nombrados por S. E. el 
Ministro de Francia y por el inf rascr i to , de acuerdo con el Presidente 
de la República, designen una persona que merezca la confianza de 
las par tes que intervienen, para que ella decida en el caso de que 
no hubie ra comple to acuerdo en t re es tas úl t imas, y que osla desi-



gnacion se lleve á efecto an tes de que ios comisar ios de que se trata 
empiecen á conocer de los h e c h o s que se sometan á su decisión. 

» Además, como e s imposs ib le señalar el 10 0/0 para el pago solo 
de la suma que acuerden por indemnización, si esta última es muy 
elevada, el gobierno espera que el contra-a lmirante permit i rá que esta 
suma en t re , para el pago, en los o t ros c rédi tos que deben pagarse 
con el 8 0/0 sobre los de rechos de importación, de jando á su señoría ó 
á cualquiera otra persona represen tan te de los in tereses f ranceses , el 
de recho de decidir el modo cómo deben hacerse los dividendos res-
pect ivos en t re la par te atrasada de la Convención, las ó rdenes que 
se hallan ac tua lmente en vía de ejecución y las sumas que se desi-
gnen en virtud del juicio sobre indemnización que va á i n s t ru i r s e ; 
pero deduciendo natura lmente lo q u e se ha pagado ya en Tampico y 
en este puer to . » 

E n l a m a ñ a n a s i g u i e n t e , M . P e n a u d , d e s p u e s d e p r o t e s t a r 
p o r f o r m a c o n t r a los t é r m i n o s q u e , e n l a n o t a d e l S e ñ o r 
Z a m o r a , p o d i a n s e r c o n s i d e r a d o s c o m o u n r e c o n o c i m i e n t o 
c o m p l e t o ó p a r c i a l d e l g o b i e r n o l i b e r a l p o r p a r t e s u y a , c o n -
t e s t ó a l g o b e r n a d o r d e Y e r a c r u z q u e no vacilaba e n a c e p t a r 
s u s p r o p o s i c i o n e s , y M. d e G a b r i a c e s t u v o o b l i g a d o á i n c l i -
n a r s e á p e s a r s u y o a n t e e s t a d e t e r m i n a c i ó n d e l g e f e d e la 
e s c u a d r a . 

H a b r í a m u c h o q u e d e c i r s o b r e e s t a m a n e r a d e e v a d i r l a s 
d i f i c u l t a d e s d e u n a s i t u a c i ó n q u e se i m p o n í a p o r si s o l a , d i -
r i g i é n d o s e a l g o b e r n a d o r d e Y e r a c r u z á fin d e n o t e n e r el 
a i r e d e r e c o n o c e r a l g o b i e r n o l i b e r a l t r a t a n d o d i r e c t a m e n t e 
c o u é l , c o m o si e l S e ñ o r Z a m o r a n o f u e r a d e s p u e s d e t o d o 
u n e m p l e a d o d e e s t e g o b i e r n o , y t r a t a n d o c o n é l n o f u e s e e n 
ú l t i m o r e s u l t a d o t r a t a r c o n e l g o b i e r n o m i s m o . P e r o y o n o 
a c a b a r í a si q u i s i e r a o c u p a r m e d e t o d a s l a s n i ñ e r í a s y s i m -
p l e z a s q u e c o m p o n e n lo q u e s e h a c o n v e n i d o e n l l a m a r l a 
a l t a p o l í t i c a . E s c r i b o p a r a s e n t a r l a s p r u e b a s d e lo q u e h a 
p a s a d o , p a r a l l e v a r p o r s u v e r d a d e r o c a m i n o h a s t a d o n d e 
a l c a n c e n m i s f u e r z a s l a s u m a r i a i n ú t i l m e n t e p e d i d a p o r los 
d i p u t a d o s d e l a o p o s i c i o n , y n o p o r e l p l a c e r d e r e l a t a r h i s t o -
r i a s q u e c u b r e n á m e n u d o m i f r e n t e c o n e l r o j o d e l a v e r -
g ü e n z a . l i é a q u í l a s s o l a s y n u e v a s r e l a m a c i o n e s q u e M. d e 
G a b r i a c h a b í a p o d i d o r e u n i r e n e s t a é p o c a . 

J 

2 
W 

: 

NOMBRES. RESIDENCIA. UECIMUCIONES 
EX PESOS. 

Observacions. 

1 Patte v Comp3. . . Mazatlan. 10.000 
C. Devincet. . . . Chihuahua. -2«. 000 

i Lebre Guerrero. 5.000 
Salgado v Halfv . . La Luz. 200.000 

1 0 Boy Chihuahua. 20.000 
¡ ti Lucanly Méjico. 10.000 
¡ ' Briault San Luis. •iO.OOO 

8 Stonasse Méjico. 10.000 
1 !» Bagno y Soutc. . . Coscomatcpec. 6.000 
! l o Heille Talamantes. i. 000 

t i Guanajualo. n o . 8 0 0 
J2 Renies Chihuahua. 50.000 
15 Uarui, Cornio . . . Aguascalientes. 7.000 
U Gardilamic Aculco. 50.00(1 
10 » 2.000 
Iti Guadalajara. 10.000 
I '1 Jalapa. 50.000 

i 1 8 San Luis. J1.000 
Jl> n 28.000 
20 Dorcasbero . . . . ii 15.000 
21 » ¡5.000 ! 2 2 Leou. 212.870 
2ó Francheseliini. . . Huamanlla. 5.000 

: 24 Tlascala. 1.500 
j 23 Puebla. 2.000 

TOTAI. . . . OJO.170 
— 

E s t a s u m a u n i d a á l a d e 1 9 0 , 8 4 5 p e s o s 3 c e n t a v o s f o r -
m a n d o e l a l c a n c e d e l a t e r c e r a c o n v e n c i ó n h u b i e r a h e c h o 
u n t o t a l d e 1 , 1 0 1 , 0 1 5 0 3 . P e r o h a y m u c h a s o b s e r v a c i o n e s 
q u e h a c e r y d e l a s c u a l e s e s p r e c i s o t o m a r n o t a . 

E n p r i m e r l u g a r los r e c l a m a n t e s n o e s t a b a n d e a c u e r d o 
s o b r e e l v e r d a d e r o i m p o r t e d e s u s r e s p e c t i v a s r e c l a m a -

• c i o n e s . 

As í , M. D e v i n c e t , d e C h i h u a h u a , e n u n a p e t i c i ó n firmada 
e l 2 0 d e N o v i e m b r e d e 1 8 5 8 , l i a b i a r e c l a m a d o s o l a m e n t e 
2 0 , 0 0 0 p e s o s . E n u n a s e g u u d a f e c h a 5 d e E n e r o d e 1859 s e 
c o n t e n t a b a c o u l a m i s m a s u m a , p e r o d e l a n t e d e l a c o m i s i o n 
l a e l e v a b a á l a c i f r a d e 2 0 4 , 8 1 í s o b r e l a c u a l s e le a c o r d ó 
3 2 , 0 0 0 y s e r e c h a z a r o n 1 7 2 , 8 1 1 . 

II. — E. iü 



L o s S S . S a l g a d o l l a l t y y C o m p a , d e L a L u z s e c o n t e n -
t a r o n el -26 d e N o v i e m b r e d e 1 8 5 8 y el 5 d e E n e r o d e 1859 
c o n p r e s e u t a r u n a r e c l a m a c i ó n d e 2 0 0 , 0 0 0 p e s o s , y d e l a n t e 
d e l a c o u i i s i o n e l e v a r o n e l t o t a l á 3 4 0 , 0 0 0 d e los c u a l e s o b -
t u v i e r o n 1 0 5 , 6 3 2 y s e e x c l u y e r o n 1 7 4 , 3 6 8 . 

E l S 1 R e m e s , d e C h i h u a h u a , d i r i j i ó á M . d e G a b r i a c e l 
26 d e N o v i e m b r e d e 1858 u n a r e c l a m a c i ó n d e 6 0 , 0 0 0 p e s o s . 
E l 5 d e E n e r o d e 1 8 5 9 n o e r a m a s q u e d e 5 0 , 0 0 0 y d e l a n t e 
d e l a c o r a i s i o n se h a b i a c o u v e r t i d o e n 1 7 1 , 9 3 7 , s o b r e los 
c u a l e s s e l e a c o r d a r o n 1 3 , 2 3 3 y f u e r o n r e h u s a d o s 158,70-1. 

M. G a r d i l a n n e , d e A c u l c o , r e c l a m a b a el 2 0 d e N o v i e m b r e 
d e 1858 l a s u m a d e 2 0 , 0 0 0 p e s o s ; el 5 d e E u e r o s i g u i e n t e la 
e l e v a b a á l a d e 3 0 , 0 0 0 y e x í j i ó d e l a n t e d e l a c o m i s i o n 
1 0 8 , 0 0 0 p e s o s . E s t a le a c o r d ó 1 4 , 3 3 3 y r e c h a z ó 9 3 , 6 0 7 . 

T o d a s l a s r e c l a m a c i o n e s s e e n c o n t r a b a n e n el m i s m o c a s o 
y p a r a n o f a t i g a r a l l e c t o r c o n r e p e t i c i o n e s i n ú t i l e s , p a s o á 
o t r o p u n t o . 

E n s e g u n d o l u g a r l o s m o t i v o s d e e s t a s r e c l a m a c i o n e s e r a n 
f r e c u e n t e m e n t e los m a s f ú t i l e s , p o r n o c a l i f i c a r l o s p e o r . 
C i t a r é s o l a m e n t e d o s e j e m p l o s . 

M . G a r d i l a n n e , d e q u i e n h e h a b l a d o m a s a r r i b a , r e c l a -
m a b a l a e n o r m e s u m a d e 1 0 8 , 0 0 0 p e s o s p o r p e r j u i c i o s s u f r i -
d o s e u 1858 e n u u a f u n d i c i ó n q u e p o s e i a e n A c u l c o , p e -
q u e ñ o p u e b l o s i t u a d o e n l a s c e r c a n í a s d e M é j i c o . 

M. R e m e s r e c l a m a b a l a d e 1 7 1 , 9 3 7 p e s o s , p o r p e r j u i c i o s 
c a u s a d o s e n s u h a c i e n d a d e l C o n s u l a d o p o r l a s a u t o r i -
d a d e s d e C h i h u a h u a q u e l e h a b i a n s u s p e u d i d o u n c u r s o d e 
a g u a . 

S i l a s q u e j a s d e e s t o s d o s s e ñ o r e s e r a n j u s t a s ¿ p o r q u é no 
l a s l l e v a b a n a n t e l o s t r i b u n a l e s ? ó m a s b i e n ¿ p o r q u é n o 
l a s h a b i a n l l e v a d o d u r a n t e l o s a ñ o s d e 1 8 5 8 , 5 9 , 00 , 61 y 6 2 ? 

¿ S e d i r á q u e n o t e n i a n c o n f i a n z a e n l a j u s t i c i a d e s u s 
s e n t e n c i a s ' ? — E s t o s e r í a u n a r a z ó n d e l t o d o e s p e c i o s a d e 
p a r t e d e los q u e n o c o u o e e n e l p a í s , y d e l a s u y a , i n j u r i o s a 
a l s u p r e m o g r a d o . 

E n e f e c t o , l a c o n s t i t u c i ó n d e 1857 , e n el c a p í t u l o e n q u e 
t r a t a d e l o s t r i b u n a l e s d e l a f e d e r a c i ó n , c o n t i e n e m u c h o s 
a r t í c u l o s q u e s i r v e n á l a v e z d e g a r a n t í a á los n a c i o n a l e s 
y á los e s t r a n g e r o s , y q u e i n d i c a n , á u n o s y á o t r o s , el c a -

m i n o q u e d e b e n s e g u i r p a r a o b t e n e r j u s t i c i a c a d a v e z q u e 
c r e a n h a b e r s u f r i d o u n p e r j u i c i o c u a l q u i e r a d e l g o b i e r n o ó 
d e s u s a g e n t e s . 

E s t e c a s o se h a b i a p r e s e n t a d o y a m á s d e u n a v e z , y p a r a 
n o c i t a r m á s d e t r e s , l a s s e n t e n c i a s d a d a s e n f a v o r d e 
M M . S e r m e n t , P . F o r t y C o m p a , f r a n c e s e s ; M a r t í n e z d e l 
R i o , p o r u n a r e c l a m a c i ó n i n g l e s a , y H a r g o u s h e r m a n o s a m e -
r i c a n o s , e s t á n a h í p a r a a t e s t i g u a r la i n d e p e n d e n c i a d e l o s 
t r i b u n a l e s d e l p a í s y el r e s p e t o d e l g o b i e r n o p a r a s u s s e n -
t e n c i a s . 

E n c o n s e c u e n c i a , n o s e p u e d e n e n c o n t r a r e n e s t a s r e c l a -
m a c i o n e s m o t i v o s s é r i o s p a r a j u s t i f i c a r l a i n t e r v e n c i ó n d e 
la d i p l o m a c i a e n u n a s e r i e d e c o s a s q u e se a r r e g l a n e n 
t o d o s los p a í s e s a n t e s u s t r i b u n a l e s r e s p e c t i v o s , y n o p u e d e 
v e r s e e n e l l a s m á s q u e u n a m a n e r a i n d i r e c t a d e e j e r c e r , p o r 
m e d i o d e los r e p r e s e n t a n t e s e s t r a n g e r o s , u n a p r e s i ó n m á s 
ó m é n o s a c t i v a y d i r e c t a e n los a s u n t o s i n t e r i o r e s d e l a R e p ú -
b l i c a . 

S i n e m b a r g o , a ú n h a y m a s . E n c o n f o r m i d a d con los t é r -
m i n o s d e l a r t í c u l o 8 d e l a r r e g l o c o n c l u i d o el 2 8 d e E n e r o 
d e 1859 p o r e l c o n t r a - a l m i r a n t e P e n a u d con el g o b e r n a d o r 
d e V e r a c r u z , s e d e b i a e s t a b l e c e r u n a c o m i s i o n d e 2 m i e m -
b r o s n o m b r a d o s , el u n o p o r M. d e G a b r i a c , el o t r o p o r 
M. Z a m o r a , p a r a f a l l a r i n m e d i a t a m e n t e s o b r e l a s r e c l a m a -
c i o n e s d e q u e s e t r a t a . ¿ P o r q u é n o s e h a i n s t a l a d o e s t a 
c o m i s i o n ? . . . P o r q u e M. d e G a b r i a c se h u b i e r a v i s t o e n la 
n e c e s i d a d d e r e c o n o c e r l a a u t o r i d a d de l S . J u á r e z , a l m é n o s 
c o m o g o b i e r n o d e h e c h o , y q u e n o lo q u e r i a á n i n g ú n p r e c i o . 

R e s u l t a d e a q u í q u e e s t e m i n i s t r o r e c o g i a c o n p r o n t i t u d , 
y s i n p r e o c u p a r s e e n n a d a d e s u l e g i t i m i d a d , t o d a s l a s r e -
c l a m a c i o n e s c u a l e s q u i e r a q u e f u e s e n c u a n d o s e r v í a n s u s 
p r e v e n c i o n e s p e r s o n a l e s , p e r o q u e n o t e n i a c u e n t a n i n -
g u n a d e e l l a s c u a n d o p o d i a n i r e n c o n t r a d e s u m a l a 
v o l u n t a d . 

L a s r e c l a m a c i o n e s d e n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s q u e d a r o n p o r 
e s t e m o t i v o e n l o s c a r t o n e s d é l a c a n c i l l e r í a h a s t a el m o m e n t o 
e n q u e s e t r a t ó d e i n t e r v e n i r , y f u é s o l a m e n t e e n t o n c e s q u e 
s e h a b l ó d e e l l a s p a r a j u s t i f i c a r p o r d e t r a s l o s m o t i v o s s e -
c r e t o s d e e s t e a p a r a t o i n m e n s o d e f u e r z a s . 



N o h e h a l l a d o cu M é j i c o e l n ú m e r o c o m p l e t o d e l a s d e -
m a n d a s q u e s e p r o d u j e r o n e n e s t a é p o c a ; p e r o si s e h a d e 
j u z g a r d e e l l a s p o r l a s q u e se e n c u e n t r a n e n u n a l i s t a 
f e c h a d a e n 31 d e J u l i o d e 1 8 6 4 , s e n e c e s i t a r í a c o n c l u i r d e 
e l l a q u e e s t a s d e r a a u d a s e r a n m u y e x a g e r a d a s . 

E s t a l i s t a c o n t i e n e e l e x t r a c t o d e 128 l e g a j o s , d e los 
c u a l e s 9 p e r t e n e c e n 4 l a c a t e g o r í a d e q u e n o s o c u p a m o s , y 
s o b r e e s t o s 9 l a m i s m a c o m i s i o n l i a b i a o p e r a d o u n a r e d u c -
c i ó n d e 1 3 3 , 7 2 1 p e s o s 17 c e n t a v o s d e l a m a n e r a s i g u i e n t e . 
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S i s e d e d u c e e s t a c a n t i d a d d e l a d e 1 , 1 0 1 , 0 1 5 - 0 3 , s e 

h a l l a r á q u e e l t o t a l d e l a s r e c l a m a c i o n e s c o n o c i d a s d e b i a 

s u b i r á l a c i f r a d e 9 4 7 , 3 9 3 p . 86 c e n t a v o s ; y a ú n , s e n e c e -

s i t a r í a d e d u c i r d e e l l a l a s r e d u c c i o n e s q u e l a c o m i s i o n t u v o 

q u e h a c e r s o b r e los 16 n o m b r e s q u e n o se h a l l a n e n l a l i s t a 

q u e p o s e o . 

E n fin, p u e s t o q u e h e p r o m e t i d o d e c i r l o t o d o , h a b í a u n a 

ú l t i m a s é r i e d e r e c l a m a c i o n e s q u e n o e s t a b a n e x a m i n a d a s 

t o d a v í a , y d e l a s c u a l e s v o y á p r e s e n t a r el a n á l i s i s , á fin d e 

d a r á l o s l e c t o r e s los m e d i o s d e i l u s t r a r c o m p l e t a m e n t e su 

r e l i g i ó n . 

R E C L A M A C I O N E S P E N D I E N T E S ( 1 8 6 1 - 1 8 6 2 ) . 

Molino de las floren. 

I . Los S e ñ o r e s B o n t e m p s y P e r r o t , a r r e n d a t a r i o s de e s t e 

m o l i n o , h a b l a n d e c l a r a d o q u e s e h a b í a n v i s to p r e c i s a d o s a 

a b a n d o n a r l o , á c o n s e c u e n c i a d e l a s v i o l e n c i a s q u e h a b í a n 

t e n i d o q u e s u f r i r d e l p a r t i d o contra-revolucionario. — El 

g o b i e r n o d e l S1 ' J u á r e z d e c i d i ó q u e , d e s p u e s d e h a b e r 

j u s t i f i c a d o d e lo q u e h a b í a n p e r d i d o , se i n d e r a n i s a r i a á l o s 

i n t e r e s a d o s . 

Carro embargado. 

2 . H a b i e n d o r e c l a m a d o e l m i n i s t r o d e P r u s i a e n f a v o r d e 
M. B a c h e r i e á q u i e n s e l e h a b i a e m b a r g a d o u n c a r r o , el g o -
b i e r n o d i ó l a ó r d e n d e d e v o l v e r l o i n m e d i a t a m e n t e . 

Aguan de la casa de M. de Gabriac. 

3 . E l m i s m o m i n i s t r o h a b i a m a n i f e s t a d o a l g o b i e r n o q u e 
se h a b í a n s u p r i m i d o l a s q u e s e r v í a n e n o t r a é p o c a e n u n a 
c a s a q u e p e r t e n e c í a á M . d e G a b r i a c . E l a y u n t a m i e n t o á 
q u i e n se h a b i a p e d i d o i n f o r m e s c o n t e s t ó q u e l a c o n c e s i o n 
d e l a g u a se h a b i a o t o r g a d o g r a t i s h a s t a e n t o n c e s á M. d e 
G a b r i a c , p e r o q u e d i c h a c o n c e s i o n e r a i l e g a l , y e l g o b i e r n o 
m a n i f e s t ó a l m i n i s t r o d e P r u s i a , q u e d e s d e e l m o m e n t o e n 
q u e l a c u e s t i ó n d e l a s a g u a s e r a u n a c u e s t i ó n m u n i c i p a l , el 
a p o d e r a d o d e M. d e G a b r i a c p o d i a d i r i g i r s e á e s t a c o r p o r a -
c i o n ó , si l e p a r e c í a c o n v e n i e n t e , p e d i r j u s t i c i a á los t r i b u -
n a l e s . 

Muían embargadas. 

4 . E l m i s m o m i n i s t r o h a b i a p e d i d o y o b t e n i d o q u e se d e -

v o l v i e s e n l a s q u e h a b í a n s i d o e m b a r g a d a s á MM. D u c a s t a i n g 

y D u b o i s . 

Arrebatamiento de armas. 

5. E l m i s m o m i n i s t r o h a b i a h e c h o o t r a r e c l a m a c i ó n c o n 
r e s p e c t o á l a s a r m a s q u e se h a b í a n a r r e b a t a d o d e l a l m a c é n 
d e M. P r o u i l l o . A c o n s e c u e n c i a d e u n a r r e g l o e n t r e e l p r o -
p i e t a r i o d e e s t a s a r m a s y e l g o b i e r n o , s e d e c i d i ó q u e s e l e 
d a r í a 1 2 , 0 0 0 p e s o s e n G u a n a j u a t o , y 3 , 0 0 0 , c a d a s e m a n a , 
e n l a c a p i t a l , h a s t a e l s a l d o i n t e g r o d e lo q u e s e l e d e b i a . 

P e r o , á c o n s e c u e n c i a d e l o s e m b a r r a z o s p o l í t i c o s d e l 
m o m e n t o , n o se h a b i a p o d i d o p a g a r t o d a la s u m a , y l a 
r e c l a m a c i ó n s e h a l l a b a p e n d i e n t e t o d a v í a e n e l m o m e n t o d e 
la r u p t u r a . 



Ultimátum del ministro de Francia. 

0 . M. d e S a l i g n y , c o n f e c h a 9 d e N o v i e m b r e d e I 8 6 I , 
h a b i a d i r i g i d o u n a n o t a a l m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s , 
p a r a q u e j a r s e d e q u e e l g e f e d e p o l i c í a , 0 . P o r f i r i o G a r -
c í a d e L e ó n , h a b i a p r o f e r i d o a m e n a z a s d e m u e r t e c o n t r a é l , 
y t r a m a d o u n c o m p l o t p a r a l l e g a r á e s t e r e s u l t a d o . A d e m a s , 
s e q u e j a b a d e q u e l a p r e n s a l o c a l i n s u l t a b a t o d o s l o s d i a s a l 
g o b i e r n o f r a n c é s y á s u r e p r e s e n t a n t e , s i n q u e el g o b i e r n o 
m e j i c a n o t o m a r a m e d i d a a l g u n a p a r a r e p r i m i r e s t o s a b u s o s . 
P o r e s t e m o t i v o , as í c o m o p o r o t r a s r a z o n e s v a g a s , é i n d e f i -
n i d a s q u e c o n t e n i a su n o t a , M. d e S a l i g n y a m e n a z a b a d e 
r e t i r a r s e con l a l e g a c i ó n d e F r a n c i a , á m é n o s q u e e l g o b i e r n o 
c o n s e n t i e r a « e n r e v o c a r i n m e d i a t a m e n t e l a l ey d e l IT d e 
» J u l i o d e I 8 6 I ; e n a d m i t i r e n l a s a d u a n a s m a r í t i m a s c o m i -
» s a r i o s f r a n c e s e s p a r a r e c i b i r l o s f o u d o s c o n s a g r a d o s a l 
» p a g o d e l a s C o n v e n c i o n e s , y q u e , t u v i e r a n a d e m a s el p o d e r 
> d e b a j a r ó s u b i r l o s d e r e c h o s e s t a b l e c i d o s p a r l a o r d e n a n z a 
» e n v i g o r s o b r e l a s a d u a n a s ; e n fin, e n r e e m b o l z a r s i n 
» d e m o r a l a s s u m a s q u e h a b i a t o m a d o c o m o s u p l e m e n t o d e 
» l o q u e h a b i a s u p e r a d o p a r a l a c o n v e n c i ó n , * — E l m i n i s t r o 
d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s c o n t e s t ó h a c i é n d o l e n o t a r s u s 
e r r o r e s é i n v i t á n d o l e á e s t a b l e c e r u n a n e g o c i a c i ó n d i p l o -
m á t i c a p a r a t r a t a r l o s d i v e r s o s p u n t o s d e q u e h a b l a b a . — 
M. d e S a l i g n y i n s i s t i ó s o b r e s u r e c l a m a c i ó n , y s a l i ó , e n 
e f e c t o d e l a c a p i t a l , c o n t o d a la l e g a c i ó n , el 5i d e D i c i e m b r e 
s i g u i e n t e ( I ) . 

(1) La nota de M. de S a l i g n y llevaba la fecha del 9 de Noviembre 
de 1861. Diez dias an tes , e s d e c i r , el 31 de Octubre del mismo año, 
los gob ie rnos de Francia , Ing la te r ra y España, habian firmado el 
convenio de Londres , 

Admitamos que el g o b i e r n o mejicano se hubiera doblegado ante 
las amenazas de M. de Sal igny; , Quién osaría sos tener que el 
gobierno f rancés , que d e s d e m u c h o s meses antes tenia compromisos 
con el a rch iduque Maximil iano y el emperador su hermano , se hu-
biera de ten ido . 

Basta ponerse á sí m i s m o es t a cuest ión para comprende r la poca 
importancia del u l t imátum de M. de Sal igny. 

Burros embargados. 

7 . M . F é l i x C h a s s i n r e c l a m a b a 4 0 3 p e s o s p o r u n c i e r t o 

n ú m e r o d e b u r r o s q u e se l e h a b i a n e m b a r g a d o . N o j u s t i f i -

c a n d o l o s d o c u m e n t o s d i c h o p a g o , e s p r o b a b l e q u e l a r e c l a -

m a c i ó n s e h a l l a b a p e n d i e n t e a u n e n e l m o m e n t o d e l a 

r u p t u r a . 

Embargo de un caballo. 

8 . M. E u g . M a i l l e f e r t h a b i a h e c h o u n a r e c l a m a c i ó n c o n -

e s t e o b j e t o . E l m i n i s t r o d e l a g u e r r a h a b i a l l a m a d o al i n t e -

r e s a d o a l m i n i s t e r i o p a r a a r r e g l a r el n e g o c i o con él d e b u e -

n a s á b u e n a s . 

Otra reclamación de la misma especie. 

9 . M. A n t o i n e F a r i n e h a b i a h e c h o u n a r e c l a m a c i ó n i d é n -

t i c a , y se l a h a b i a e n v i a d o á l a c o m i s i o n d e l i q u i d a c i ó n . 

Reclamación de 9 caballos. 

10. M M , E c h e n i q u e y C a r r o u t e i g t h a b i a n r e c l a m a d o 

9 c a b a l l o s . — S e h a b i a d e c i d i d o q u e se l e s l l a m a r í a a l m i -

n i s t e r i o d e l a g u e r r a p a r a t r a t a r e l n e g o c i o d e b u e n a s á 

b u e n a s . 

Contribuciones. 

11 . M M . S c h m i t y L a u r e n t , p a n a d e r o s f r a n c e s e s , s e 

h a b i a n q u e j a d o d e "la c u o t a d e c o n t r i b u c i ó n q u e se l e s 

h a b i a n s e ñ a l a d o . — S e h a b i a d e c i d i d o q u e s e l e s d e v o l v e r í a 

u n a p a r t e . 

Muías embargadas. 

12. M. B o u f e t r e c l a m a b a 3 2 5 p e s o s p o r l a s q u e s e l e h a b i a n 

e m b a r g a d o . E l m i n i s t r o d e l a g u e r r a h a b i a d e c i d i d o q u e se 

l e d a r í a u n a i n d e m n i z a c i ó n d e 2 0 0 p e s o s . 

Carros embargados. 

13 . M . D o r c a s B e r r a h a b i a h e c h o u n a r e c l a m a c i ó n r e s -

p e c t o á e s t o . E l m i n i s t r o d e l a g u e r r a h a b i a o r d e n a d o q u e 

s e l e s d e v o l v i e s e n . 



Perjuicios causados <i la propiedad. 

I-i. M . J . - B . C a i r e s e q u e j a b a (le l o s p e r j u i c i o s c a u s a d o s á 
s u h a c i e n d a d e J a l m o l o n j a p o r l o s reaccionarios a c a u d i l l a d o s 
p o r e l g u e r i l l e r o e s p a ñ o l C o b o s . E l g o b i e r n o h a b i a e n v i a d o 
i n m e d i a t a m e n t e f u e r z a s e n p e r s e c u c i ó n d e e s t o s b a n d i d o s . 

Redamación de la misma especie. 

15. M. L u c i e n S i x , a d m i n i s t r a d o r d e l a h a c i e n d a d e P a n -

l i t l a n , r e c l a m a b a d e l m i s m o m o d o p o r h a b e r s i d o d e t e n i d o 

p o r u n a b a n d a d e m a l e c h o r e s reaccionarios q u e h a b i a n 

e x i g i d o d e él u n r e s c a t e . 

Otra de la misma especie. 

16. M . L . G a t o i x r e c l a m a b a 4 5 8 a r r o b a s d e c e b a d a e n 

e s p i g a q u e l e h a b i a n s i d o q u i t a d a s p o r l a s f u e r z a s l i b e r a l e s . 

E l g o b i e r n o h a b i a m a n d a d o q u e el p r e c i o se p a g a r í a p o r el 

m i n i s t r o d e h a c i e n d a . 

Perjuicios causados d la propiedad. 

IT . M . d e S a l i g n y h a b i a h e c h o u n a r e c l a m a c i ó n e n f a v o r 

d e M . H e n r i H a u v i l l e , d e T e m a s c a l t e p e c . E l g o b i e r n o h a b i a 

h e c h o l e v a n t a r i n m e d i a t a m e n t e u n i n f o r m e r e s p e c t o á 

e s t o . 

Hermanas de caridad. 

18. M . d e S a l i g n y se h a b i a q u e j a d o á c o n s e c u e n c i a d e u n a 
v i s i t a d o m i c i l i a r i a p r a c t i c a d a e n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s 
H e r m a n a s d e c a r i d a d , y a l h a c e r s u q u e j a o l v i d ó d e p r e -
t e n t a r a n t e s s u s c r e d e n c i a l e s . 

Asesinato. 

•19. 31. d e S a l i g n y h a b i a h e c h o u n a r e c l a m a c i ó n p o r un 
a t e n t a d o d e e s t a e s p e c i e p e r p e t r a d o e n la p e r s o n a d e 
M. F r é d é r i c R i c h e , v i c e - c ó n s u l d e E r a n c i a e n T e p i c . S e 
d e c i d i ó q u e s e d a r í a u n a i n d e m n i z a c i ó n d e 2 0 , 0 0 0 p e s o s á la 
f a m i l i a d e l a v i c t i m a , l a c u a l h a b i a r e c i b i d o y a H , 0 0 0 p e s o s 
á c u e n t a . 

Terrenos de un hospicio. 

2 0 . L a l e g a c i ó n d e P r u s i a r e c l a m a b a u n a i n d e m n i z a c i ó n 
e n f a v o r d e M . J e a n J a c o b T a i x , p o r u n o s t e r r e n o s q u e p e r -
t e n e c í a n a l h o s p i c i o . E l g o b i e r n o , i g n o r a n d o s in d u d a 
ios a n t e c e d e n t e s d e l n e g o c i o , h a b i a c o n c e d i d o á e s t e s e ñ o r 
u n a i n d e m n i z a c i ó n d e 1 0 , 0 0 0 p e s o s c u a n d o s u p o q u e h a b i a 
p r e s e n t a d o y a s u r e c l a m a c i ó n b a j o l a a d m i n i s t r a c i ó n p r e -
c e d e n t e y h a b i a r e c i b i d o l a c a n t i d a d d e 1 2 , 0 2 5 p e s o s . 

Muías embargadas. 

2 1 . E l m i n i s t r o d e P r u s i a h a b i a r e c l a m a d o l a s q u e s e 
h a b i a n e m b a r g a d o á M . L o u i s G a t t o i r . E l g o b i e r n o h i z o d e -
v o l v e r e l t o d o . 

Armas. 

2 2 . E l m i s m o m i n i s t r o h a b i e n d o r e c l a m a d o l a s q u e l e 
h a b i a n s i d o a r r e b a t a d a s á M . B o c h e , el g o b i e r n o l e s h a b i a 
h e c h o d e v o l v e r i g u a l m e n t e . 

Injurias. 

2 3 . E l m i s m o m i n i s t r o se h a b i a q u e j a d o t a m b i é n d e l a s 
q u e h a b i a s u f r i d o e n P u e b l a M . J . P e t e r s . E l g o b i e r n o h a b i a 
c a s t i g a d o a l o f i c i a l q u e s e h a b i a h e c h o c u l p a b l e d e e s t e 
a t e n t a d o . 

Muía embargada. 

24 . O t r a q u e j a p o r u n a m u í a e m b a r g a d a á M. P a u l C a r -
b o n e l . E l g o b i e r n o l a h a b i a h e c h o d e v o l v e r . 

Saldo de cuenta. 

25 . Q u e j a c o n t r a el c o r o n e l D . J e s ú s H e r n á n d e z p o r n o 
h a b e r p a g a d o á M. P i e r r e D e c a s u n a c u e n t a r e l a t i v a á u n a 
r e p a r a c i ó n d e a r m a s . E l g o b i e r n o h a b i a m a n d a d o h a c e r u n 
i n f o r m e y c a s t i g a r s e v e r a m e n t e a l c o r o n e l si el h e c h o e r a 
c i e r t o . 

Periódjco francés. 

2 6 . E l m i n i s t r o d e P r u s i a d e s e a b a s a b e r p o r q u é s e h a b i a 
s u s p e n d i d o l a p u b l i c a c i ó n d e l p e r i ó d i c o , l a Estafette. E l 



g o b i e r n o h a b í a c o n t e s t a d o q n e e s t a o r d e n l e h a b í a p a r e c i d o 

n e c e s a r i a , y q u e , a l o b r a r a s í , n o h a b í a u s a d o m a s q u e d e su 

d e r e c h o . 

Contribuciones del Señor Bonhomme. 

2 7 . E l m i s m o m i n i s t r o h a b í a i n t e r v e n i d o c e r c a de l 

g o b i e r n o p a r a q u e n o s e v e n d i e r a n l a s p r o p i e d a d e s d e l 

S r B o n h o m m e , e m b a r g a d a s á c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s e 

n e g a d o d i c h o s e ñ o r á p a g a r s u p a r t e d e c o n t r i b u c i ó n . E l 

g o b i e r n o h a b í a a c c e d i d o á s u d e m a n d a . 

Terrenos en Tehuantepec. 

2 8 . R e c l a m a c i ó n e n f a v o r d e M. C a r r e t p o r u n o s t e r r e n o s 

s i t u a d o s c o m o se h a d i c h o a r r i b a . — L a c u e s t i ó n n o e s t a b a 

t e r m i n a d a a u n e n el m o m e n t o d e l a r u p t u r a . 

Ultrajes. 

2 9 . R e c l a m a c i ó n e n f a v o r d e M . V í c t o r F r a n t z , e m p l e a d o 
e n l a m a n u f a c t u r a d e v i d r i o s d e T e x c o c o . E l g o b i e r n o h a b í a 
c o n t e s t a d o q u e n o t e n i a p r u e b a s d e l a n a c i o n a l i d a d d e 
M. F r a n t z . 

Contribuciones. 

3 0 . Q u e j a d e M. P e b i z e t c o n r e s p e c t o á l a c o n t r i b u c i ó n 
d e l I p . E l n e g o c i o n o h a b í a t e r m i n a d o e n el m o m e n t o 
d e l a r u p t u r a . 

Bienes del clero. 

3 1 . M. J . C . L e c o m p t e r e c l a m a b a d o s c a s a s h i p o t e c a d a s , 
s e g ú n lo q u e d e c i a , a n t e r i o r m e n t e p o r e l p r o v i n c i a l de l 
c o n v e n t o d e l C a r m e n á l a c a s a d e M a e k i n t o s c h . E l g o b i e r n o 
h a b í a e n c a r g a d o a l m i n i s t r o d e h a c i e n d a d e a s e g u r a r s e si la 
c e s i ó n se h a b í a h e c h o e n c o n f o r m i d a d c o n l a l e y , y si la 
h i p o t e c a d e q u e h a b l a b a M . L e c o m p t e e x i s t i a t o d a v í a . 

Contribuciones. 

3 2 . D e m a n d a d e l m i n i s t r o d e P r u s i a con e l fin d e o b t e n e r 

l a s u s p e n s i o n d e l e m b a r g o o r d e n a d o e n c o n t r a d e M . F r a n -

ç o i s B a r d e t . 

H é a q u í t o d o lo q u e m e h a s i d o d a d o á c o n o c e r d e l a s 

r e c l a m a c i o n e s f r a n c e s a s a n t e r i o r e s á l a r u p t u r a d e l g a b i -
n e t e d e l a s T u l l e r í a s c o n l a R e p ú b l i c a . 

F u é p o r u n a s u m a m i s e r a b l e d e 1 , 1 0 1 , 0 1 5 p . 0 3 c e n t a v o s , 
y a l g u n a s o t r a s r e c l a m a c i o n e s m e n c i o n a d a s a r r i b a , q u e e l 
g o b i e r n o f r a n c é s , a b u s a n d o e n M é j i c o d e s u f u e r z a , y e n 
F r a n c i a d e l a c r e d u l i d a d d e l a p a t r i a , f u é en e s t e p a í s q u e 
n o q u e r í a m a s q u e v i v i r e n p a z c o n n o s o t r o s , l a e s p a d a e n 
u n a m a n o , l a t e a e n la o t r a , á a m o n t o n a r r u i n a s s o b r e 
r u i n a s p a r a a s e s i n a r e n él l a l i b e r t a d y p o n e r e n su l u g a r á 
u n m a n i q u í c o n q u i e n se h a b i a e n t e n d i d o m u c h o s m e s e s 
a n t e s d e firmarse l a c o n v e n c i ó n d e L o n d r e s . 

E s t a l i s t a , p e d i d a m u c h a s v e c e s e n l a t r i b u n a p o r l o s 
m i e m b r o s d e l C u e r p o l e g i s l a t i v o , d e b i a e n t r e g a r l a M. R o u h e r 
á a q u e l l o s q u e l a h a b í a n r e c l a m a d o ; p e r o e s t e m i n i s t r o h a 
j u z g a d o m á s c o n v e n i e n t e d e e l u d i r c a d a v e z e s t a d e m a n d a 
a p o y á n d o s e , u n a s v e c e s e n u n ' m o t i v o , o t r a s e n u n o t r o . 

L a h e e x t e n d i d o p a r a c o n t e s t a r á l a d e m a n d a d e u n i n -
f o r m e y c o m o n o t e n g o o t r o o b j e t o m a s q u e la m a n i f e s t a c i ó n 
d e l a v e r d a d , e s t o y d i s p u e s t o á a d m i t i r t o d a s l a s a d i c i o n e s 
ó r e c t i f i c a c i o n e s q u e se m e h a g a n r e s p e c t o á e l l a . 



Continuación del mismo asunto. 

E n el d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó el 24 d e J u l i o d e 1868 a n t e 

el C u e r p o l e g i s l a t i v o c o n r e s p e c t o á l a s o b l i g a c i o n e s m e j i -

c a n a s , M . R o u h e r s e e s p r e s ó c o m o s i g u e s o b r e l a c i f r a de 

l a s r e c l a m a c i o n e s q u e l a F r a n c i a t e n i a q u e e x i g i r e n c o n t r a 

d e l a R e p ú b l i c a . 

« En 1860, la c i f ra d é l a s rec lamaciones depos i tadas en la cancil-
lería de nues t ra legación en Méjico, subía a 120 ó 130 millones. 
Un pr imer examen las redu jo á 60 mil lones. Los t raba jos de la comi-
sión inst i tuida en Par í s sobre estas reclamaciones las han estimado 
en 157 mi l lones . Luego es un e r ro r el decir que es tas reclamaciones 
no subian m á s allá d e un millone y es prec iso que desaparezca del 
d i scurso de M. Julos Favrc. » 

Al h a b l a r as í M . R o u h e r ( s e g ú n su c o s t u m b r e i n v a r i a b l e ) 

s a c r i f i c a b a l a v e r d a d á l a n e c e s i d a d d e h a c e r u n a g r a n i m -

p r e s i ó n e n e l a n i m o d e s u a u d i t o r i o o f i c i a l . 

E n e f e c t o , l a s r e c l a m a c i o n e s l i q u i d a d a s , c o m o a c a b e m o s 

d e v e r l o , n o s u b i a n á m á s d e 1 , 0 1 1 , 4 7 8 f r . 6 6 c . , y M . J u l e s 

F a v r e h a b i a t e n i d o m u c h a r a z ó n e n e s t a p a r t e d e su d i s -

c u r s o . A q u e l l a s q u e n o e r a n l i q u i d a d a s t o d a v í a a s c e n d i a n á 

l a s u m a d e 4 , 0 0 9 , 1 7 8 f . 8 0 c . ; y t o d o e s t o j u n t o f o r m a b a un 

t o t a l d e 5 , 0 2 0 , 6 5 7 f r a n c o s 4 6 c . p o c o m á s ó m e n o s : p u e s si, 

p o r u n l a d o , e r a p r e c i s o a ñ a d i r l e l a s p o c a s r e c l a m a c i o n e s 

d e l a s c u a l e s a c a b o d e d a r e l a n á l i s i s s i n p o d e r p r e c i s a r el 

v a l o r d e e l l a s , p o r el o t r o , n e c e s i t a b a i g u a l m e n t e q u i t a r l e 

l a s r e d u c c i o n e s q u e h a b i a n d e o p e r a r s e s o b r e l a s 16 d e m a n -

d a s d e l a s c u a l e s h e s e ñ a l a d o e l i m p o r t e y q u e n o s e h a b í a n 

c o m p r e n d i d o e n l a l i s t a d e l a s r e v e n d i c a c i o n e s a d m i t i d a s 

p o r l a c o m i s i o n á l a f e c h a d e l 3 1 d e J u l i o d e 18G4. 

E n c u a n t o á l a c i f r a t o t a l d e e s t a s r e c l a m a c i o n e s que 

M. R o u h e r e s t i m a b a e n l a s u m a d e 120 á 1 3 0 m i l l o n e s , 

s e g ú n l a s d e m a n d a s d e p o s i t a d a s e n l a c a n c i l l e r í a d e la l ega-

d o n d e F r a n c i a e n M é j i c o , d e s d e el a ñ o d e 1860 <pi s e d e b e 
t e n e r f é e n s u d e c l a r a c i ó n ) y á 1 6 7 m i l l o n e s si t u v i é s e m o s 
q u e c o n f i a r n o s e n l a s o p e r a c i o n e s d e l a c o m i s i o n i n s t i t u i d a 
e n P a r i s , l i é a q u í , e n p o c a s p a l a b r a s , t o d a l a v e r d a d . 

R e s u l t a d e u n a n o t a d i r i g i d a e l 2 3 d e J u n i o d e 1 8 6 5 a l 
S . F . R a m í r e z , m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s d e l a r c h i -
d u q u e , p o r M . D a ñ o , m i n i s t r o d e F r a n c i a e n M é j i c o , q u e l a 
s u m a d e l a s r e c l a m a c i o n e s e x a m i n a d a s h a s t a l a é p o c a , 
a s c e n d í a á la c a n t i d a d d e 1 1 , 0 9 0 , 5 1 0 p e s o s , s o b r e l a s c u a l e s 
s e h a b i a n a d m i t i d o p o r u n v a l o r d e . . . . 3 , 1 6 9 , 5 7 1 

y r e c h a z a d o 7 , 9 2 0 , 9 3 9 

T o t a l . . . . 1 1 , 0 9 0 , 5 1 0 

A d e m a s , M. D a u o a n a d i a q u e q u e d a b a t o d a -
v í a q u e e s t a t u a r d e f i n i t i v a m e n t e s o b r e c e r c a 
d e 7 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s 7 , 0 0 0 , 0 0 0 

Lo q u e h a c i a s u b i r el t o t a l o f i c i a l d e l a s 

r e c l a m a c i o n e s á 18,090,51(1 

S e a e n c i f r a s r e d o n d a s , a s í c o m o lo e n t e n d í a el m i n i s t r o , 
c o n t a n d o s o l a m e n t e 5 f r a n c o s a l p e s o , 9 2 , 4 5 2 , 5 5 0 f r a n c o s , 
l o q u e c o n s t i t u í a u n a d i f e r e n c i a d e 2 9 á 3 9 m i l l o n e s 1/2 e n e l 
p r i m e r c a s o y d e 6 6 m i l l o n e s 1 2 e n el s e g u n d o . 

C u a n d o s e h a b l a e n n o m b r e d e u n g o b i e r n o y q u e se t i e n e 
l a p r e t e n c i o n , m e r e c i d a ó n o , d e i m p o n e r á s u p a í s s u s a f i r -
m a c i o n e s c o m o p a l a b r a s d e E v a n g e l i o , m e p a r e c e q u e se 
d e b e r í a á l o m é n o s r e s p e t a r u n p o c o m á s l a v e r d a d . 

S in e m b a r g o , h a y t o d a v í a m á s . M . R o u h e r h a d e c l a r a d o , 
n o lo o l v i d e m o s , q u e e s t a s r e c l a m a c i o n e s s e h a l l a b a n d e p o -
s i t a d a s , d e s d e e l a ñ o d e 1 8 6 0 , e n l a c a n c i l l e r í a d e l a l e g a -
c i ó n d e F r a n c i a e n M é j i c o . 

E n e s t e c a s o ¿ P o r q u é M. d e S a l i g n y n o h a c i a m e n c i ó n 
a l g u n a d e e l l a s e n e l u l t i m á t u m q u e d i r i g i ó a l g o b i e r n o 
m e j i c a n o e n 9 d e N o v i e m b r e d e 1 8 6 1 , á n t e s d e s a l i r d e 
M é j i c o ? 

¿ C o m o es q u e e n Y e r a c r u z c u a n d o los c o m i s a r i o s d e 
I n g l a t e r r a y E s p a ñ a l e p e d i a n d e p r e c i s a r s u s r e c l a m a -
c i o n e s c o n t e s t ó q u e n o t e n i a p i e z a s j u s t i f i c a t i v a s , p e r o q u e , 
h a b i e n d o r e c i b i d o d e s u g o b i e r n o l a ó r d e n d e e s t a b l e c e r el 
t o t a l d e l a s r e c l a m a c i o n e s , lo h a b i a l i j a d o e n l a s u m a d e 



6 0 m i l l o n e s d e f r a n c o s p o r q u e s e a p r o x i m a b a lo m á s d e la 
v e r d a d ( I ) ? 

E n s e m e j a n t e s c i r c u n s t a n c i a s , 110 b a s t a p a r a s e r c r e i d o el 
s e r m á s ó m é n o s v e r í d i c o , s i n o q u e e s n e c e s a r i o e n t r e g a r 
c i f r a s c l a r a s , p r e c i s a s , q u e 110 p u e d a n d i s c u t i r s e , y e s t o e r a 
j u s t a m e n t e lo q u e n o s e p o d i a o b t e n e r d e l m i n i s t r o de 
F r a n c i a . 

D e s d e l u e g o , si M. d e S a l i g n y 110 h a h a b l a d o d e e s t a s 
r e c l a m a c i o n e s e n s u u l t i m á t u m d e l 9 d e N o v i e m b r e d e 1 8 6 1 ; 
si s e h a c o n t e n t a d o m á s t a r d e c o n r e s p o n d e r á l a s o b s e r v a -
c i o n e s d e los c o m i s a r i o s d e I n g l a t e r r a y d e E s p a ñ a que 
habia fijado arbitrariamente la cifra de 6 0 millones e n v i r t u d 
d e l a s ó r d e n e s q u e l e m a n d a b a n e s t a b l e c e r l a s u m a á q u e se 
e l e v a b a n l a s r e c l a m a c i o n e s d e los s ú b d i t o s d e l i m p e r i o , se 
d e b e c o n c l u i r d e s d e l u e g o d e e s t o q u e la t o t a l i d a d d e e s t a s 
r e c l a m a c i o n e s n o e x i s t i a e n t o n c e s e n los c a r t o n e s d e la c a n -
c i l l e r í a d e F r a n c i a ; q u e n o h a b i a t e n i d o la o r d e n d e v a l e r s e 
d e l a s q u e e x i s t í a n e n e l l o s e l 9 d e N o v i e m b r e p a r a p r o m o -
v e r u n a r u p t u r a , y m é n o s t o d a v í a p a r a i n v o c a r l a s á fin d e 
q u e s i r v i e s e n d e a n t e m a n o d e m o t i v o á u n e i n t e r v e n c i ó n 
r e s u e l t a d i e z d i a s á n t e s e n E u r o p a ; p e r o d e l a c u a l u o t e n i a 

a u n c o n o c i m i e n t o I r é m á s l é j o s . S o s t e n g o q u e n o p o d í a n 

h a l l a r s e e n e l l o s , y , h é a q u í el p o r q u e . 
E n u u i n f o r m e d i r i g i d o e l 2 5 d e A g o s t o d e 1865 al 

m i n i s t r o d e F r a n c i a D a ñ o , p o r M M . L . G a u t h i e r , M . C h a b e r t 
y A . F a r i n e , m i e m b r o s d e l a c o m i s i o u f r a n c e s a d e l a s r e c l a -
m a c i o n e s s e h a l l a n e s t o s d o s p á r r a f o s . 

« El número actual de los l ega jos presentados y reg is t rados e s de 
545. Mas, como un gran n ú m e r o de es tas rec lamaciones son colec-
tivas, s e puede calcular q u e el n ú m e r o de los rec lamantes asciende 
actualmente á poco más ó m é n o s de 6 Í 0 . 

Esta cantidad se a u m e n t a r á necesar iamente con todas las recla-
maciones que no han s ido p r e s e n t a d a s todavía, y pr inc ipalmente con 
aquellas que vendrán de d i v e r s o s puntos del imperio muy lejanos 
tales como Mazatlan, Guaymas , e tc . . . Calculando pues muy bajo, se 
puede afirmar que el n ú m e r o de los reclamantes subirá más alia de 
700. » 

(1) Despacho de sir Ch. W y k e al conde Russell , fechado en Vera-
cruz el 19 de Enero de 1862. 

L u e g o , si e l 2 5 d e A g o s t o d e 1865 , d í a e n q u e se firmó 
e s t e i n f o r m e , q u i e r o d e c i r , s i , d e s p u e s d e h a b e r p o d i d o , 
d u r a n t e c i n c o a ñ o s , h a c e r u n l l a m a m i e n t o e n t o d o s los p u n -
t o s d e l a R e p ú b l i c a , p i d i e n d o e n s e n t i d o b e l i c o s o r e c l a m a -
c i o n e s q u e n o v e n í a n b a s t a n t e p r o n t o p a r a s a t i s f a c e r l a s 
i m p a c i e n c i a s d e los g r a n d e s h o m b r e s d e la I n t e r v e n c i ó n , 
d i c h a s r e c l a m a c i o n e s n o se h a l l a b a n a u n t o d a s e n l a s m a n o s 
d e l a c o m i s i o n n o m b r a d a p a r a a p r e c i a r su v a l o r ¡ á q u i é n 
p u e s se p o d r á c o n v e n c e r d e q u e l a s r e c l a m a c i o n e s d e p o s i t a -
d a s e n la c a n c i l l e r í a d e l a l e g a c i ó n d e F r a n c i a e n M é j i c o 
a s c e n d í a n , e n 1860, á l a s u m a d e 120 á 130 m i l l o n e s d e f r a n -
c o s , y q u e la c o m i s i o u e s t a b l e c i d a e n P a r í s l a s j i a b i a e s t i m a d o 
e n 157 m i l l o n e s ? 

H o y d í a , l o s a r c h i v o s d e e s t a l e g a c i ó n se h a l l a n e n F r a n -
c i a . M. R o u h e r p u e d e t o m a r c o n o c i m i e n t o d e e l l o s si 110 lo 
h a h e c h o y a . E n c o n t r a r á e n e l l o s e l i n f o r m e d e l c u a l e s t o y 
h a b l a n d o , y d e l c u a l , si lo d e s e a , m e o f r e z c o á e n v i a r l e u n a 
c o p i a ; y l e a p u e s t o , á p e s a r d e t o d a s u o s a d i a , q u e n u n c a se 
a t r e v e r á á n e g a r l a v e r d a d d e los h e c h o s q u e a c a b o d e e s t a -
b l e c e r . 

D e s p u e s d e e s t o , c r e o i n ú t i l d e i n s i s t i r m a s s o b r e u n a s 
m e n t i r a s q u e uo p o d r í a n s o r p r e n d e r s i n o á los q u e t i e n e n 
t o d a v í a la c a n d i d e z d e c r e e r e n l a s i n c e r i d a d d e c i e r t o s m i -
n i s t r o s s in r e s p o n s a b i l i d a d y q u e , e n n a d a i n s t r u i r í a n á loa 
o t r o s . L e g í t i m a s ó n o , a n t e r i o r e s ó p o s t e r i o r e s á la I n t e r v e n -
t i o n , p o c o i m p o r t a : l a s r e c l a m a c i o n e s h a n e x i s t i d o , y voy 
á h a c e r c u a n t o p u e d a , p a r a d e m o s t r a r e l o r i g e n d e e l l a s . 
E s t o s e r á c o n t e s t a r u n a v e z m á s , d e u n a m a n e r a c a t e g ó r i c a , 
á l a s a f i r m a c i o n e s d e M. R o u h e r . 

RECLAMACIONES. 

E s t a s r e c l a m a c i o n e s e r a n d e d i v e r s a s e s p e c i e s . 
L a s u n a s , r e m o n t a n d o e l c u r s o d e los a c o n t e c i m i e n t o s 

e r a n a n t e r i o r e s á l a C o n v e n c i ó n d e 1 8 3 9 y f u e r o n r e c h a z a -
d a s t o d a s á l a u n a n i m i d a d . O t r a s , c o m o l a s d e los s e ñ o r e s 
F r a n c e s c h i n i y R a d e p o n t , p r o c e d í a n d e c i e r t a s e n f e r m e -
d a d e s q u e , s e g ú n e l l o s , e l m i e d o h a b i a o c a s i o n a d o á s u s 
s e ñ o r a s , y f u e r o n r e c h a z a d a s i g u a l m e n t e , m a s e l m a y o r 



n ú m e r o , c o n p o c a s e x c e p c i o n e s , t e n i a n r e l a c i ó n c o n los m o -

t i vos q u e s i g u e n . 

1° P e r j u i c i o s c a u s a d o s á l a s p e r s o n a s y p r o p i e d a d e s d e los 

r e c l a m a n t e s p o r l o s g e f e s m i l i t a r e s , l a s a u t o r i d a d e s y l a s 

t r o p a s p r o n u n c i a d a s c o n t r a l o s d i v e r s o s g o b i e r n o s . 

2 ° C o n t r i b u c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s e x i g i d a s desde el año de 
1857 hasta la caída del gobierno del S. Juárez, e s d e c i r , h a s t a 

l a e n t r a d a d e l g e n e r a l F o r e y e n M é j i c o , y p r i n c i p a l m e n t e 

c o n t r a l a s q u e f u e r o n e s t a b l e c i d a s e n v i r t u d d e l o s d e c r e t o s 

d e 2 4 d e N o v i e m b r e d e 1 8 5 9 , 1 3 d e O c t u b r e y 13 d e .Noviem-

b r e d e 1800 , 21 d e A g o s t o d e 1 8 6 1 , 29 d e A b r i l , 14 y 2 6 d e 

• luu io , 2 7 d e A g o s t o y 12 d e S e t i e m b r e d e 1 8 6 2 , c u y a r e p e t i -

c i ó n , d e c i a u l o s c o m i s a r i o s f r a n c e s e s i n d i c a b a s u f i c i e n t e -

m e n t e q u e e r a n c o n t r i b u c i o n e s d e g u e r r a y p r e s t a m o s fo r -

z a d o s . 
3« E n fin, l a e s p u l s i o n p r o n u n c i a d a e n c o n t r a d e c i e r t o s 

i n d i v i d u o s á c o n s e c u e n c i a d e l a I n t e r v e n c i ó n f r a n c e s a (1). 
H e d i c h o m á s a r r i b a q u e a l e x p l i c a r m e s o b r e e l o r i g e n d e 

l a s r e c l a m a c i o n e s , h a l l a r í a u n a v e z m á s , los m e d i o s d e c o n -
t e s t a r á l a s a f i r m a c i o n e s d e M . R o u h e r , y h é a q n i q u e la 
l a c o m i s i o n m e j i c a n a , a l l l e v a r a l c o n o c i m i e n t o d e l m i n i s t r o 
d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s R a m í r e z l a s c a u s a s d e l a s d i f i c u l -
t a d e s q u e e x i s t i a u e n t r e e l l a y l a c o m i s i o n f r a n c e s a , v i e n e á 
p r o p ó s i t o p a r a d a r m e los a r g u m e n t o s n e c e s a r i o s y p r o p o r -
c i o n a r m e l o s m e d i o s d e c u m p l i r c o n m i p a l a b r a . 

L a s r e c l a m a c i o n e s , s e g ú n e l l a , t e n i a n r e l a c i ó n , e n su 
m a y o r p a r t e , c o n h e c h o s q u e h a b i a n p a s a d o e n 1861 y 1862. 
E s t o se c o n c i b e , s e c o m p r e n d e s i n e s f u e r z o , y si los m o t i v o s 
i n v o c a d o s p a r a j u s t i f i c a r l o s se r e s i e n t e n a l g o , as í c o m o lo 
d e m o s t r a r é m u y p r o n t o , d e l d e r e c h o d e l a f u e r z a , n o t i e n e n 
á lo m e n o s n a d a q u e c h o q u e l a s r e g l a s d e l a l ó g i c a . 

P e r o n o s u c e d e l o m i s m o c o n l a s a f i r m a c i o n e s d e M. R o u -
h e r . E s t e m i n i s t r o h a d e c l a r a d o q u e e n 1 8 6 0 , u n a n o p u e s 
á n t e s d e l p r i n c i p i o d e l a I n t e v e n c i o n , el importe de las recla-
maciones depositadas en la cancillería de la legación de Francia 

(1,1 In fo rme de la comision mejicana, fechado cu 13 de Marzo de 
1865, al minis t ro de negocios es t rangeros Ramírez, sobre la* causas 
de las dif icul tades que existían en t re las dos comisiones . 

en Méjico ascendía de 120 d 130 millones. E s t a s p a l a b r a s l i an 
s i d o i m p r e s a s e n e l Moniteur, y r e p e t i d a s e n e l m u n d o e n -
t e r o : N e c e s i t ó , p o r el c o n t r a r i o t o c a r el t a m b o r d u r a n t e 
c i n c o a ñ o s y h a c e r u n l l a m a m i e n t o á t o d a s l a s c o d i c i a s p a r a 
o b t e n e r u n t o t a l d e 9 0 m i l l o n e s e n el c u a l l o s c o m i s a r i o s 
t u v i e r o n q u e r e b a j a r l a m i t a d , ¡ y e n t r e l o s m i e m b r o s d e 
e s t a m a y o r í a q u e s e e n c o l e r i z a y se i r r i t a c a d a v e z q u e n o 
q u i e r e u n o t o m a r l o s c o m o g e n t e s é r i a , 110 se h a l e v a n t a d o 
u n a s o l a v o z p a r a p r o t e s t a r e n c o n t r a d e u n a m o n s t r u o s i d a d 
s e m e j a n t e y l l a m a r á e s t e a b o g a d o s i n p u d o r a l r e s p e t o d e 
l a v e r d a d ! 

E n c u a n t o á l o s m o t i v o s d e l a s r e c l a m a c i o n e s , n o s o t r o s l o s 
c o n o c e m o s y a . 

E l p r i m e r o t e n i a p o r o b j e t o i n d e m n i z a r a l g u n o s d e n u e s -
t r o s c o m p a t r i o t a s p o r los p e r j u i c i o s c a u s a d o s á s u s p e r s o n a s 
ó s u s p r o p i e d a d e s p o r l a s t r o p a s d e los p r o n u n c i a d o s . 

B u e n a y l e g í t i m a e r a l a i n t e n c i ó n , y p o r l o t a n t o , n u n c a 
d i r é n a d a e n c o n t r a d e la i d e a d e p o n e r u n t é r m i n o á l a s p a -
s i o n e s s in f r e n o d e l a s o l d a t e s c a h a c i e n d o á los g o b i e r n o s , 
c u a l e s q u i e r a q u e s e a n , r e s p o n s a b l e s d e l o s d e s m a n e s d e s u s 
a g e n t e s . 

P e r o , m e p r e g u n t o y o ¿ s i la I n t e r v e n c i ó n n o h u b i e r a h e -
c h o m e j o r e m p e z a n d o e l l a m i s m a á d a r e l e j e m p l o d e l 
r e s p e t o q u e q u e r í a i m p o n e r e n f a v o r d e l a s p e r s o n a s y d e 
l a s p r o p i e d a d e s ? 

¿ S i los i n c e n d i a r o s d e l a C o n c o r d i a , l o s p i l l o s d e H u a h u -
c h i n a n g o , e n u n a p a l a b r a , l o s q u e p r e t e n d í a n que el ejér-
cito no era responsable de las destrucciones que hacia, t e n i a n e l 
d e r e c h o d e i m p o n e r á l o s m e j i c a n o s l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
los p e r j u i c i o s c a u s a d o s á n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s á c o n s e -
c u e n c i a d e l a s g u e r r a s c i v i l e s d e l a s c u a l e s p o d í a n , d e s p u e s 
d e t o d o , e v i t a r l a s c o n s e c u e n c i a s a b a n d o n a n d o a l p a í s ? 

Al o b r a r asi l a I n t e r v e n c i ó n u s a b a y a b u s a b a d e l d e r e c h o 
d e l a f u e r z a . E x i g í a s in e q u i v a l e n t e n i n g u n o p a r a l o s m e j i -
c a n o s l a r e p a r a c i ó n d e c i e r t o s h e c h o s e n s u m a y o r p a r t e m é -
n o s o d i o s o s q u e l o s q u e se p e r m i t í a e l l a m i s m a : y c o m o l a 
f u e r z a n u n c a h a p r o b a d o n a d a , p a r a m a n t e n e r m e fiel a l 
p r i n c i p i o q u e el m i s m o g o b i e r n o f r a n c é s h a e s t a b l e c i d o e n 
M é j i c o a l e x i g i r e s t a s i n d e m n i z a c i o n e s , l l a u i o d e n u e v o l a 
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a t e n c i ó n s é r i a y r e f l e x i o n a d a d e l o s l e c t o r e s s o b r e e l p i l l a j e 
d e H u a h u c b i n a n g o p o r los s o l d a d o s d e l c o r o n e l T o u r r e ; 
s o b r e e l i n c e n d i o d e l a C o n c o r d i a o r d e n a d o p o r el g e n e r a l 
C a s t a g n y ; s o b r e los a b u s o s d e p o d e r e s d e t o d o g e n e r o de 
l o s c u a l e s se h a n h e c h o c u l p a b l e s l o s g e f e s m i l i t a r e s , y l e s 
s u p l i c o d i j a u si e s t e g o b i e r n o n o d e b e u n a i n d e m n i z a c i ó n á 
t o d o s l o s h u é r f a n o s c u y o s p a d r e s h i z o m a t a r p a r a c r e a r un 
i m p e r i o a l a r c h i d u q u e M a x i m i l i a n o ; á t o d a s l a s m u j e r e s 
q u e h a h e c h o v i u d a s , á t o d a s l a s d e s g r a c i a s , e n fin , q u e h a 
o c a s i o n a d o , i n t e n c i o n a l m e n t e e n e s t e i n f o r t u n a d o p a í s . 

E l s e g u n d o e r a d e u n a n a t u r a l e z a m u y d i f e r e n t e . S e t r a -
t a b a d e l a s e x a c c i o n e s p e r p e t r a d a s , d e c i a el g o b i e r n e . en 
c o n t r a d e n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s , b a j o f o r m a d e c o n t r i b u c i o -
n e s , desde el año de 1 8 5 7 hasta la entrada del general Forey en 
la capital, y d e s d e l u e g o e s p e r a b a y o v e r figurar e n e l l a s , eu 
p r i m e r a l i n e a , los d e c r e t o s d e 15 d e M a y o d e 1 8 5 8 , 7 d e F e -
b r e r o , 3 0 d e M a y o , 10 d e J u l i o d e 1 8 5 9 y 2 0 d e M a r z o 
d e 1 8 0 0 , cuya repetición, p a r a h a b l a r e l l e n g u a j e d e los 
m i e m b r o s d e l a c o m i s i o t i f r a n c e s a , i u d i c a b a s u f i c i e n t e m e n t e 
que eran contribuciones de guerra y préstamos forzados. 

P u e s b i e n , m e h a b i a e q u i v o c a d o . L a s r e c l a m a c i o n e s no 
s u b í a n m á s a l l á d e l 2 4 d e N o v i e m b r e d e 1 8 5 9 , y n o c o n c e r -
n í a n m a s q u e c i e r t o s d e c r e t o s p r o m u l g a d o s p o r e l S r J u á r e z ; 
d e m o d o q u e , á los o j o s d e l a I n t e r v e n c i ó n , t o d o s l o s a c t o s 
d e l g o b i e r n o l e g i t i m o , d e s p u e s c o m o á n t e s d e l a c a i d a de l 
p a r t i d o r e a c c i o n a r i o , s e h a l l a b a n c o m p r e n d i d o s e n l a m i s m a 
r e p r o b a c i ó n ; y q u e n o h a b i a d e j u s t a s , p o r c o n s i g u i e n t e d e 
s a g r a d a s , m a s q u e l a s p r o v i d e n c i a s p o r m e d i o d e l a s c u a l e s 
l o s i n t r u s o s d e l Coup d'É'tat, h a b i a n l o g r a d o , d u r a n t e c i e r t o 
t i e m p o , á i m p o n e r s u y u g o s o b r e u n a p a r t e m á s y m á s r e d u -
c i d a d e l a R e p ú b l i c a . 

M e p a r e c e s i n e m b a r g o , s a l v o e r r o r b i e n e n t e n d i d o , q u e 
los d e c r e t o s d e 2 9 d e A b r i l , 14 y 20 d e J u n i o , 2 7 d e A g o s t o 
y 13 d e S e t i e m b r e d e 1862 t e n i a n h a s t a c i e r t o p u n t o su 
s a n c i ó n e n l a s i t u a c i ó n a n o r m a l q u e la m i s m a I n t e r v e n c i ó n 
h a b i a h e c h o a l g o b i e r n o t a n c a l u m n i a d o d e l S . J u á r e z , o b l i -
g á n d o l e á d e f e n d e r s u p a í s c o n t r a í a i n v a s i ó n ; p e r o n o p o -
d r í a d e c i r s e lo m i s m o d e l o s a c t o s d e l g e n e r a l Z u l o a g a y d e l 
s e ñ o r Mi r a m ó n . 

E n e f e c t o , e n e l p r i m e r c a s o , el g o b i e r n o c o l o c a d o e n t r e 
la n e c e s i d a d d e h a c e r t r a i c i ó n , p o r m e d i o d e s u a b d i c a c i ó n , 
al p a í s q u e l e h a b i a c o n f i a d o l a g u a r d i a d e s u i n d e p e n -
d e n c i a , ó d e s a l v a r l o á t o d o p r e c i o , s e h a l l a b a , á p e s a r s u y o , 
e n l a o b l i g a c i ó n d e h e r i r m u y á m e n u d o los i n t e r e s e s s e c u n -
d a r i o s d e l a n a c i o n a l i d a d d e l o s r e c l a m a n t e s : m i é n t r a s e n e l 
s e g u n d o , l a s c o s a s n o p a s a b a n a s í . , 

E n e s t e , n o se t r a t a b a n i d e g u e r r a e s t r a n g e r a , ni d e 
s i t u a c i ó n e x c e p c i o n a l , ni d e i n t e r v e n c i ó n q u e r e c h a z a r , s i n o 
d e u n a g u e r r a c iv i l d e m e j i c a n o s c o n t r a o t r o s m e j i c a n o s , y 
d e n a d a m á s . L o s h o m b r e s q u e s e h a b i a n p r o n u n c i a d o el 
17 d e D i c i e m b r e d e 1 8 5 7 e n n o m b r e d e l o s i n t e r e s e s r e u n i -
d o s de l e j é r c i t o y d e l c l e r o c o n ' r a l a c o n s t i t u c i ó n d e c r e t a d a 
e n 12 d e F e b r e r o d e l m i s m o a ñ o , h a b i a n c o n t a d o s o b r e l a 
v e n a l i d a d d e u n a p a r t e d e l a s a u t o r i d a d e s c o n s t i t u i d a s y 
s o b r e l a a p a t í a d e l a o t r a . N e c e s i t a b a n o r o , m á s o r o , s i e m -
p r e o r o . E l c l e r o se h a b i a h e c h o el p r i m e r a g e n t e d e e s t a 
g u e r r a f r a t r i c i d a , y p a r a l l e n a r e l vac io m á s y m á s p r o -
f u n d o d e l a s c a j a s p ú b l i c a s , s e h a b i a h e c h o n e c e s a r i o r e -
c u r r i r á l a s c o n t r i b u c i o n e s f o r z a d a s . 

N o s e si los l e c t o r e s p e n s a r á n c o m o y o ; s in e m b a r g o n o 
d i g o n a d a q u e n o s e a c i e r t o , c o m p l e t a m e n t e c i e r t o , y q u e 
n o s e a f á c i l d e p r o b a r . E s t a b a y o e n M é j i c o e n 1 8 5 8 y 5 9 . 
l i e v i s to á los h é r o e s d e l coup d'Btat c o n d e c o r a d o s con u n a 
g r a n c r u z b l a n c a e n e l l a d o i z q u i e r d o d e su p e c h o , c o m o l o s 
s i c a r i o s d e la l i g a e n e l d i a m i l v e c e s n e f a s t o d e l a S a n 
B a r t o l o m e o ; f u é p r e s o , ú n i c a m e n t e p o r q u e e r a f r a n c é s y 
u n o d e l o s r e d a c t o r e s d e l Trait-d'union, y M. d e G a b r i a c 
p r e v e n i d o , n o p o r m í , s i n o p o r el g e f e d e l p u e s t o e n q u e 
m e h a l l a b a d e t e n i d o , h a a c o n s e j a d o d e g u a r d a r m e en la c á r -
c e l ; d e v u e l t o á l a l i b e r t a d p o r o r d e n d e l g e n e r a l O s o l l o , 
h e p r e s e n c i a d o t o d a s l a s o r g í a s d e e s a é p o c a d o l o r o s a : h e 
v i s to e n l a s c a l l e s los e f e c t o s d e n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s p u e s -
t o s e n v e n t a p o r n o h a b e r p a g a d o e n e l m o m e n t o p r e c i s o la 
p a r t e q u e l e s c o r r e s p o n d í a e n e s t o s i m p u e s t o s f o r z a d o s ; 
h e o í d o á e s t e m i s m o G a b r i a c c o n t e s t a r á l a s r e c l a m a c i o n e s 
d e los i n t e r e s a d o s que el gobierno necesitaba dinero y que era 
preciso pagar, y c r e e r í a f a l t a r á u n d e b e r i m p e r i o s o si n o 
p r o t e s t a s e á voz a l t a é i n t e l i g i b l e c o n t r a u n a d i s p o s i c i ó n q u e 
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l ia d a d o l u g a r 110 s o l a m e n t e á l e g i t i m a r los a c t o s a t r o c e s de 
l a r e a c c i ó n , s i n o q u e l i a h e c h o u n c r i m e n a l g o b i e r n o l i b e r a l 
d e h a b e r q u e r i d o d e f e n d e r á s u p a í s . 

M e q u e d a q u e e x p l i c a r m e s o b r e e l t e r c e r o m o t i v o , y e s t e , 
m e v e o e n l a o b l i g a c i ó n d e d e c l a r a r l o f r a n c a m e n t e , e r a 
m á s e s t r a ñ o t o d a v í a . 

T e n i a p o r r a z ó n e l d a r u n a i n d e m n i z a c i ó n á l o s ind iv i -
d u o s q u e h a b í a n s i d o e x p u l s a d o s d e l a R e p ú b l i c a ó d e los 
l u g a r e s d o n d e v i v í a n , á c o n s e c u e n c i a d o l a s i n t e l i g e n c i a s 
q u e h a b í a n e n t r e t e n i d o c o n e l e j é r c i t o d e M. d e L o r e n c e z , 
d u r a n t e l a p e r m a n e n c i a d e e s t e ú l t i m o e n D r i z a b a . 

E n M é j i c o , s o l a m e n t e , e s t a b a n e n n ú m e r o d e s e i s . Los 
s e ñ o r e s J e c k e r , B a r r e s , C l a i r i n , E r i s a c , B o n h o m m e y I)e-
c h a s s é . 

N a d a d i r é d e los d o s p r i m e r o s ; e n c u a n t o á l o s o t r o s , el 
1«, a u n q u e f r a n c é s , e r a d i r e c t o r d e l a e s c u e l a d e c o m e r c i o 
d e M é j i c o , y p o r c o n s i g u i e n t e , p a g a d o p o r e l g o b i e r n o . E l 
2 o , m u y h o n r a d o á p e s a r d e s u s o p i n i o n e s u l t r a - r e a c c i o -
n a r i a s , e s t a b a e s t a b l e c i d o d e s d e m u c h o t i e m p o c o m o b o t i -
c a r i o ; e l 3 o h a s i d o c o n d e n a d o d e s p u e s p o r u n c o n s e j o de 
g u e r r a f r a n c é s p o r m a l v e r s a c i ó n f r a u d u l o s a s o b r e u n a p r o -
v i s i ó n q u e l e h a b í a n e n c a r g a d o , y e l e r a u n o d e e s to s 
i n d i v i d u o s , m u y n u m e r o s o s d e s g r a c i a d a m e n t e e n t r e n o s o -
t r o s , q u e n o h a n e s t u d i a d o l a h i s t o r i a d e n u e s t r o p a í s m a s 
q u e e n l o s s a í n e t e s d e M. fScr ibe . 

E s t a b a n , c o m o a c a b o de d e c i r l o , e n r e l a c i o u d i r e c t a con 
e l c a m p a m e n t o d e M . d e L o r e n c e z ; s u s c o r r e s p o n d e n c i a s 
f u e r o n i n t e r c e p t a d a s ; e l g o b i e r n o q u e p o d i a h a c e r l o s j u z g a r 
p o r u n a c o m i s i o n m i l i t a r , p u e s l a c i u d a d e s t a b a e n e s t a d o 
d e s i t i o , s e c o n t e n t ó c o n e x p u l s a r l o s , y l a I n t e r v e n c i ó n se 
a p r o v e c h o d e e s t o p a r a a b o n a r á c a d a u n o d e e l l o s u n a 
i n d e m n i z a c i ó n d e l a c u a l n o c o n o z c o el i m p o r t e p r e c i s o , 
p e r o q u e , s e g ú n lo q u e se m e h a d i c h o , a s c e n d í a á 2 8 mi l 
p e s o s . 

E s m u y d i g n o , c i e r t a m e n t e , d e p a r t e d e u n g o b i e r n o el 
h a c e r r e s p e t a r s u s n a c i o n a l e s e n e l e s t r a n g e r o ; s i n e m b a r g o , 
n o p u e d e t a m p o c o p e r m i t i r s e á e s t o s , b a j o p r e t e x t o d e q u e 
t i e n e n t r a s d e sí u n a p r o t e c c i ó n (p ie se e n c a r g a r á de 
h a c e r l e s a b o n a r m á s t a r d e c i e r t a s i n d e m n i z a c i o n e s , m a -

q u i n a r c o n s p i r a c i o n e s e n c o n t r a d e los p a í s e s e n q u e 
v i v e n . 

E l g o b i e r n o d e l S . J u á r e z n u n c a h a c e s a d o d e e x i s t i r q u e 
y o s e p a , y d u r a n t e t o d o el t i e m p o d e l a I n t e r v e n c i ó n , e r a 
a u n el s o l o , e l ú n i c o , el v e r d a d e r o g o b i e r n o d e M é j i c o . 
P e r o , a d m i t i e n d o p o r u n i n s t a n t e q u e e s t o 110 s e a c i e r t o , 
y ( c o n e l o b j e t o d e c o l o c a r m e e n e l t e r r e n o d e l o s d e f e n s o r e s 
d e M a x i m i l i a n o p a r a c o m b a t i r l e s m e j o r ) , s u p o n g a m o s q u e 
la a d m i n i s t r a c i ó n r e p u b l i c a n a h u b i e s e d e s a p a r e c i d o d u r a n t e 
t o d o e l t i e m p o d e l a o c u p a c i o n d e l a c a p i t a l d e l a R e p ú b l i c a 
p o r e l e j é r c i t o f r a n c é s , l o s g e f e s d e l a I n t e r v e n c i ó n q u e c o m -
b a t í a n a l g o b i e r n o d e l S . J u á r e z e n e l m o m e n t o d e l a 
e x p u l s i ó n d e e s t o s 6 i n d i v i d u o s , 110 p o d r í a n s i n e m b a r g o 
n e g a r q u e e s t e g o b i e r n o e r a e n t o n c e s e l ú n i c o g o b i e r n o d e l 
p a í s , y q u e t e n i a e l d e r e c h o d e e x p u l s a r á t o d o s a q u e l l o s 
c u y a p r e s e n c i a p o d i a p e r j u d i c a r d e u n a m a n e r a c u a l q u i e r a 
los i n t e r e s e s q u e t e n i a m i s i ó n d e s a l v a g u a r d a r . 

H a c e h o y 17 a ñ o s , c u a n d o l a F r a n c i a , a g a r r o t a d a d u r a n t e 
l a n o c h e , s e d e s p e r t ó e l d í a s i g u i e n t e b a j o l a s r o d i l l a s d e 
l o s e s b i r r o s d e D i c i e m b r e , e s t e g o b i e r n o , t a n c e l o s o e n 
M é j i c o d e l o s i n t e r e s e s d e a l g u n o s a v e n t u r e r o s , n o e x p e r i -
m e n t ó e l m i s m o p e n s a m i e n t o e n f a v o r d e los p r o s c r i t o s q u e 
h a b í a h e c h o . 2 5 , 0 0 0 d e e n t r e e l l o s f u e r o n e c h a d o s d e s n u d o s 
e n l o s c a m i n o s d e l d e s t i e r r o , o t r o s t a n t o s f u e r o n t r a n s p o r -
t a d o s á L a m b e s s a ; o t r o s f u e r o n e n v i a d o s á C a y e n n e e n c o m -
p a ñ í a (cosa h o r r i b l e ) , d e l a e s c u m a d e los p r e s i d i o s ; l a v i d a 
p ú b l i c a s e s o f o c ó b a j o l a a m e n a z a c o n s t a n t e m e n t e p e n d i e n t e 
d e l a c á r c e l ó d e l d e s t i e r r o , n a d i e h a r e c l a m a d o p o r e l l o s , 
y d e s p u e s d e e s t a é p o c a e l a u t o r d e e s t o s a t e n t a d o s , d i s f r a -
z a d o d e C e s a r d e c i r c u n s t a n c i a , e s p e r a q u e l a p o s t e r i d a d 
r e c o n o c i d a c o l o q u e s u b u s t o e n t r e l o s d e T i b e r i o y d e 
C a l i g u l a . 

L a s a n g r e se e n c i e n d e al r e c u e r d o d e e s t e p a s a d o s o b r e 
el c u a l n o p o d e m o s n a d a , 111 l o s u n o s n i los o t r o s , y h u b i e r a 
d e s e a d o e v i t a r l a a m a r g u r a d e e l l o s á l o s l e c t o r e s d e e s t e 
l i b r o . D e s g r a c i a d a m e n l e e s t o 110 e r a p o s i b l e . D e s d e e l m o -
m e n t o e n q u e el g o b i e r n o f r a n c é s h a b i a h e c h o d e e s t a s 
r e c l a m a c i o n e s l a b a s e d e u n a p o l í t i c a a v e n t u r e r a d e l a c u a l 
l e e r a i m p o s i b l e d e c l a r a r los m o t i v o s v e r d a d e r o s , s e h a c i a 
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n e c e s a r i o e x p l i c a r c l a r a m e n t e s u o r i g e n , y d e m o s t r a r c o m o 
e n el p r i n c i p i o d e l a I n t e r v e n c i ó n , p o r g r a n d e s q u e h a y a n 
s i d o l a s a f i r m a c i o n e s d e M M . B i l l a u l t y R o u h e r , n o h a b i a ni 
p o d i a h a b e r n a d a d e v e r d a d e r o e n t o d o lo q u e h a n r e c i t a d o 
c o n t a n t o a p a r a t o d e l a n t e d e l C u e r p o l e g i s l a t i v o . No e s c u l p a 
m i a si el p r i m e r m o t i v o i n v o c a d o p o r el g o b i e r n o p a r a j u s t i -
f i c a r l a s m e h a o b l i g a d o a h a c e r u n a c o m p a r a c i ó n e n t r e e s t a s 
r a z o n e s y la c o n d u c t a d e los g e n e r a l e s f r a n c e s e s e n M é j i c o ; 
si el s e g u n d o m e h a r e c o r d a d o l o s d e c r e t o s d e l p a r t i d o 
r e a c c i o n a r i o e n l o s a ñ o s d e 1 8 5 8 y 1 8 5 9 y l a c o n d u c t a de 
M. d e G a b r i a c e n e s t a é p o c a ; si e l t e r c e r o , e n fin, h a 
v e n i d o á a v i v a r e n m í l a h e r i d a s i e m p r e s a n g r i e n t a de l 
2 d e D i c i e m b r e . M e d e t e n g o p u e s p a r a n o i r m á s a l l á de l 
o b j e t o q u e m e h e p r o p u e s t o , y v o y á e x p l i c a r a h o r a d e q u e 
m a n e r a el g o b i e r n o f r a n c é s h a l o g r a d o e n t e n d e r s e con el 
a r c h i d u q u e s o b r e el p a g o d e e s t a s r e c l a m a c i o n e s q u e , en 
s u m a y o r p a r t e , n o h a b r í a n v i s t o j a m á s la l u z d e l d í a si n o 
se h a b i a e n c o n t r a d o , d i c h o g o b i e r n o , c a s i e n l a o b l i g a c i ó n 
d e c r e a r l a s c o m o p i e z a s j u s t i f i c a t i v a s d e l a e x p e d i c i ó n . 

TRABAJOS DE LA COMISION. 

E n u n o d e e s t o s m o m e n t o s d e d e l i r i o v e r t i g i n o s o q n e 
s i g u e n c a s i s i e m p r e los s u c e s o s , M. D r o u y n d e L h u y s h a b i a 
r e s u e l t o q u e se d e c i d i e r e n e n s u p r e s e n c i a , p o r u n a c o m i -
s i ó n n o m b r a d a ad lioc ( I ) , t o d a s l a s r e c l a m a c i o n e s m e j i c a n a s 
a n t e r i o r e s á la I n t e r v e n c i ó n , y l o h a b i a a n u n c i a d o a l g e n e -
r a l e n g e f e e n u n d e s p a c h o , f e c h a d o e n 17 d e A g o s t o , en 
q u e se h a l l a b a el p á r r a f o q u e v i e n e á c o n t i n u a c i ó n : 

« He hablado de nues t r a s r ec l amac iones . Como V. sabe S. general , 
son de dos especies : las a n t e r i o r e s á la guer ra y las que reconocen 
por origen la misma gue r ra . En c u a n t o á las p r imeras , serán entre-
gadas todas al exámen de una c o m i s i o n que se insti tuirá cerca de 
mi depar tamento , compues ta d e u n modo que asegure á sus deci-

(1) Probablemente aquella de q u e hab laba M. Rouhe r y que hacia 
subir el impor te de es tas r e c l a m a c i o n e s á la suma enorme de 
157 millones de f rancos. 
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siones indisputable autoridad. La cifra total que se ha de pre-
sentar al gobierno mejicano, se compondrá de la suma de todas 
esas rec lamaciones que la comision haya reconocido como legíti-
mamente fundadas . » 

Lo q u e s i g n i f i c a b a , e n t é r m i n o s p r o p i o s , q u e el g o b i e r n o 
f r a n c é s , c o n s t i t u y á n d o s e á la vez j u e z y p a r t e , p r e t e n d í a 
e s t a b l e c e r p o r sí s o l o la l i s t a d e s u s r e c l a m a c i o n e s , y q u e 
M é j i c o d e b i a e s t i m a r s e m u y d i c h o s o d e l a g a r a n t í a q u e 
se d i g n a b a c o n c e d e r l e i n s t i t u y e n d o e s t a c o m i s i o n b a j o l a 
v i g i l a n c i a d e M. D r o u y n d e L h u y s . 

E s t a d e c l a r a c i ó n d e l m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s 
d e l g o b i e r n o f r a n c é s f u é m a l r e c i b i d a p o r los r e c l a m a n t e s , 
c u y o s m u r m u r o s l l e g a r o n á la v e z a l c u a r t e l g e n e r a l d e l 
e j é r c i t o y al p a l a c i o d e la R e g e n c i a . L a Estafette t u v o la 
o r d e n d e d e s m e n t i r l a s e s p e c i e s q u e c i r c u l a b a n r e s p e c t o á 
e s t o : M. d e B a r r e s l o h i z o d e c l a r a n d o m u y a l t o que M. Drouyn 
de Lhuys no luibia tenido jamás otra intención que sentar prin-
cipios generales y categóricos; de clasificar las reclamaciones 
según la urgencia de ellas ó su antegüedad; de dar á los dere-
chos de buen fundamento y legítimamente adquiridos un elevado 
carácter internacional, atribuciones que no impiden en manera 
alguna el que se estableciera en Méjico una comision mixta; y 
p a r a a c a b a r c o n los t e m o r e s q u e p e r s i s t í a n á p e s a r d e l a s 
a f i r m a c i o n e s d e e s t e p e r i ó d i c o S u y o s l a z o s n o e r a n u n s e -
c r e t o p a r a n a d i e , s e i n s e r t a r o n e n l a C o n v e n c i ó n d e M i r a -
m a r l o s a r t í c u l o s 14, 15 y 16 c o n c e b i d o s as í : 

« AUT. 14. — El gobierno mejicano se compromete á indemnizar 
á los subdi tos f ranceses de los per juicios que han sufr ido sin jus to 
motivo y que han s ido la causa original de la espedícion. 

» ART. 15. — Una comision mixta, compuesta de t res f ranceses 
y de t res mej icanos , nombrados por sus gobiernos respectivos, irá 
á Méjico den t ro de t res meses, para examinar y fijar es tas reclama-
c iones . 

»> ART. 16. — Una comis ion de revis ión, compuesta de dos f ran-
ceses y do dos mej icanos, nombrados de la misma manera y resi-
dente en París , procederá á la liquidación definitiva de las recla-
maciones ya admit idas por la comision designada en el ar t ículo 
precedente , y fallará sobre las que hayan sido reservadas á su 
decisión. » 



De e s t e m o d o , t o d o s e s t a b a n s a t i s f e c h o s . L o s r e c l a m a n t e s , 

p o r q u e l a d i s c u s i ó n d e s u s d e m a n d a s s e b a r i a e n p r e s e n c i a 

s u y a , y M . D r o u y n d e L b u y s , p o r q u e b a b i a o b t e n i d o la 

a p r o b a c i ó n d e s u c o m i s i o n . S e p o d i a p u e s e s p e r a r q u e e s t e 

g r a v e a s u n t o s e t e r m i n a r í a e n p o c o t i e m p o , p e r o , e n e s t o 

l o s h á b i l e s se e q u i v o c a b a n y voy á d e c i r e l p o r q u é . 

L a c o m i s i o n m i x t a n o m b r a d a e n v i r t u d d e l a s p r e s c r i p -

c i o n e s d e l a r t i c u l o I o a r r i b a c i t a d o , s e c o m p o n i a el 8 d e 

J u l i o <le 1 8 6 4 d e l o s s e ñ o r e s 

C a s t i l l l o y L a n z a s , • 

B o n i f a c i o G u t i e r r e z , ' M i e m b r o s m e j i c a n o s . 
J . M. L a c u n z a . 

M a x . C h a b e r t , ¡ 

A . F a r i n e , M i e m b r o s f r a n c e s e s . 

F . G a m b u . ^ 

P e r o h a b i é n d o s e n e g a d o e l S . L a c u n z a á h a c e r p a r t e d e 
e l l a , el l i e . D . A n t . M a r í a S o l o n i o h a b i a s i d o n o m b r a d o en 
s u l u g a r , y p o r u n a n o t a d i r i g i d a e n 2 3 d e J u l i o p o r M. d e 
M o n t h o l o n a l S . R a m i r e z , s e v e q u e M. G a m b u , s i n q u e se 
p u e d a s a b e r e l p o r q u é , h a b i a s i d o r e e m p l a z a d o i g u a l m e n t e 
p o r M. L o u i s G a u t h i e r . 

E s t a c o m i s i o n se r e u n i ó e l 2 8 d e l m i s m o m e s ; e l l a lo p u s o 
el m i s m o d i a e n c o n o c i m i e n t o d e l S . R a m i r e z , y e l 2 1 , 
r e s u m i ó c o m o s i g u e los t r a b a j o s d e l a c o m i s i o n a n t i g u a 
n o m b r a d a p r o v i s i o n a l m e n t e p o r l a R e g e n c i a y M. d e M o n -
t h o l o n . 

128 r e c l a m a c i o n e s , s u b i e n d o j u u t a s á l a c a n t i d a d d e 
9 , 3 8 1 , 6 6 9 p e s o s 4 0 c e n t a v o s ó 4 6 , 9 0 8 , 3 4 7 f r a n c o s ( I ) , l o q u e 
e s m u y l é j o s , c o m o se v e , d e l a s c i f r a s d e M . R o u h e r , se 
h a l l a b a n e n e s t e m o m e n t o e n p o d e r d e l o s c o m i s a r i o s . 

IVso.. 
S o b r e e s t a s u m a l a c o m i s i o n h a b i a a d m i -

t i d o p o r u n v a l o r d e 1 , 6 1 8 , 5 7 2 17 

H a b i a r e c h a z a d o p o r 4 , 5 3 4 , 1 2 0 76 

Q u e d a b a p o r e x a m i m a r 3 , 2 2 8 , 9 7 6 47 

T o t a l 9 , 3 8 1 , 6 6 9 4 0 

(1) l lago como M. Rouher , no cuento mas de cinco f rancos al 
peso. 

E n t o n c e s f u é c u a n d o c o m e n z a r o n l a s d i f i c u l t a d e s s é r i a s d e 
l a c o m i s i o n . 

S e t r a t ó e n p r i m e r l u g a r d e u n a d e m a n d a d e l S . R a m i r e z , 
q u e t e n i a p o r o b j e t o b o r r a r d e u n a p l u m a d a l a m i s i ó n d e l 
a l m i r a n t e P e n a u d á Y e r a c r u z , e s c r i b i e n d o e n l o s c e r t i f i c a d o s 
q u e d e b í a n r e m i t i r s e á l o s r e c l a m a n t e s l a f o r m u l a q u e s i g u e : 
en virtud de, la convención celebrada en Miramar el 10 de 
Abril de 1804, e n l u g a r d e e s t a : en virtud del arreglo cele-
brado en Veracruz el 2 9 de Enero de 1 8 5 9 . 

31. d e M o n t h o l o n lo r e h u s ó b a j o p r e t e x t o d e q u e n o t e n i a 
a u t o r i z a c i ó n p a r a h a c e r e s t e c a m b i o ; y a l g u n o s d i a s d e s -
p u e s , e l 19 d e S e t i e m b r e d e 1864, h a b i e n d o q u e r i d o l o s 
m i e m b r o s f r a n c e s e s d e l a c o m i s i o n h a c e r e s t a t u a r s o b r e los 
i n t e r e s e s q u e s e d e b i a n p a g a r á l o s t e n e d o r e s d e r e c l a m a -
c i o n e s a d m i t i d a s , los m e j i c a n o s s e n e g a r o n á s u vez á e l l o , 
b a j o p r e t e x t o d e q u e l a c o n v e n c i ó n d e M i r a m a r n o e s t i p u -
l a b a n a d a r e s p e c t o á e s o . 

S e h u b o d e e s c r i b i r á P a r i s ; l o s t r a b a j o s f u e r o n s u s p e n -
d i d o s p o r á m b o s l a d o s , y el 5 d e N o v i e m b r e s i g u i e n t e , 
M . d e M o n t h o l o n d i r i g i ó l a n o t a q u e s e v a á l e e r a l m i n i s t r o 
R a m i r e z . 

Legación de Francia en Méjico. 

« Méjico, Noviembre 5 de 1864. 

» Señor minis t ro , 

» Las conversac iones que con V. E. he tenido el honor de sos tener 
muchas veces desde el dia en que S. Al. el Emperador Maximiliano 
salia para el in ter ior hab iéndome demos t rado la divergencia de nues-
t ras opiniones sobre la in terpretación verdadera que se habia de da r 
al t ra tado de Miramar, pr inc ipalmente en lo que concierne los artí-
culos 12, 14 y l o , tube que re fer i rme á mi gobierno . 

» Las aclaraciones que he recibido me permiten hoy dia volver á 
tomar la cues t ión al mismo tiempo que mis ins t rucciones me im-
ponen el deber imperioso de terminarla lo más pronto posible. 

» Vengo, en consecuencia , señor Ministro, á pedir vues t ra a ten-
ción séria é inmediata sob re este negocio suspendido hace cinco 
meses . 

» V. E. ha recibido sin duda de S. E. el S. Hidalgo, una copia de 
las dos no tas cambiadas respecto á esto en t re la legación de Méjico 



en Par ís y S. E. el minis t ro de Negocios e s t r angeros de Francia. 
Habrá ya visto, por el segundo de es tos documen tos q u e las ideas 
del gobierno del Emperador están de acuerdo en todos los puntos 
con las que he tenido el honor de exponer á V. E. en el mes de 
Agosto. 

» En efecto , el gob ie rno del Emperador , por mas que reconozca 
que la palabra de convención no es quizas la que conviene mejor al 
a r reg lo concluido, en 1889, en t re el a lmirante Penaud y la admi-
nistración del S. Juá rez , no puede , sin embargo , admit i r en ningún 
grado la nulidad de es te a r reg lo invocada por V. E. Las bases que 
en él s e hallan sentadas no han sido jamas puestas en duda desde 
esta época por el g o b i e r n o que les había a c e p t a d o ; no juzgó pues 
pecesa r io dar les una fo rma nueva para hacer las def in i t ivas ; y han 
recibido un pr incipio de e jecución efectiva, supuesto (¡míos prelimi-
nares (1) <¡ue ellas estipulaban sobre las rentas de las aduanas de 
Veracruz se han verificado durante un periodo bastante largo. 

» Por cons iguien te , cualquiera que sea el título que se quiera dar 
á este acta diplomática su existencia y su valor no pueden ponerse 
en duda . Antes bien, el gobierno del Emperador me encarga fie espre-
sar la sorpresa que la ha inspirado la suspendan de las extracciones 
sobre las rentas de la aduana antes de que se hubieran dado otras garan-
tías tí los reclamantes que se hallaban cubiertas por el beneficio de este 
arreglo. 

» Estas nuevas ga ran t í a s pueden volver á hal larse para ellos 
haciéndolas en t ra r en el reg lamento general est ipulado po r el t ratado 
de Miramar ; pero e s á la condícion que este a r reg lo se haga una 
realidad. Hasta aquí el gob ie rno del Emperador pienza que las 
extracciones deberán con t inua r como por lo pasado. 

» En lo que c o n c i e r n e la in terpretación que se ha de da r al mismo 
t ra tado de Miramar, el g o b i e r n o del Emperador cons idera que el 
ar t ículo 14 no permi te duda alguna en el valor que debe atribuír-
sele. 

» Es muy cierto q u e e s t e ar t ículo se limita á declarar en términos 
genera les que « el g o b i e r n o mejicano se compromete á indemnizar 
» á los subdi tos f r a n c e s e s po r los per ju ic ios in jus tos que tuvieron 
» que suf r i r y que han motivado la espedic ion. » No ha precisado 
nada en cuanto á la c i f ra y al modo de la indemnización. Pero, es to 
proviene de que el pr inc ip io a r ras t raba de de recho las consecuenc ias 
naturales que no hab i an cesado jamás de es tar l igadas á él. Desde 
luego, la primera y la m á s esencial de es tas consecuenc ias es la alo-
cacion de los i n t e r e ses desde la fecha á la cual remonta la reclama-

(1) M. de Montholon qu i so deci r las ext racciones . 

cion hasta el dia en que el reclamante recibirá su indemnización. 
En todas las negociaciones an te r io res , la cuestión se ha pues to 
s i empre y de una manera invariable en este t e r reno . Po r eso, no 
necesi taba de una especificación espresa sobre este punto , p o r q u e 
se hallaba precisado suf ic ien temente por sus antecedentes . 

Si s e abonaban los in tereses solamente por el t iempo que ha 
pasado en t re el dia en que los agravios se perpe t ra ron hasta la 
época del reg lamento de la reclamación, sin conceder los también 
de spues del arreglo, es to sería en la opinion del gobierno del Empe-
rador , hacer i lusoria la naturaleza de los tí tulos remit idos á nues t ros 
nacionales, sob re todo , desde el momento en que estos t í tulos no 
tienen un vencimiento fijo. 

» No puede tampoco admit i rse que se abona un interés del 3 °/0 

cuando el in te rés legal en Méjico es del 6 0
 0 , que el ín teres comer-

cial es mucho más alio, y que el emprés t i to mejicano emitido á esta 
última pos tu ra , representa ú penas la mitad de su valor nominal en 
los mercados financieros európeos. 

» Se trata de conceder á los rec lamantes una reparación tan equi-
tativa como posible de los per ju ic ios que han suf r ido . Esta repara-
ción no sería formal si debía l imitarse á prometer les , para una época 
inde te rminada , el reembolso de las perdidas que han sufr ido , y que , 
en su mayor par te , remontan á una fecha muy ant igua. El capital de 
que se han visto pr ivados ó espo l iados les hubiera dado necesaria-
mente duran te este largo intérvalo un Ínteres mucho mayor que el 
que pedimos para el los. Si no se puede tener en cuenta todo lo que 
han perd ido , se hace más j u s to y legí t imo indemnizar les á lo ménos 
del mismo modo que á los ac reedores ord inar ios del Estado. 

» En su contes tac ión al memorándum presentado por S. E. el 
Sr Hidalgo, el S. minis t ro de negocios es t rangeros respondiendo á 
otra objeccion de V. E. basada en la tasa del 3 0 „ en que ha s ido 
fijado en la Convención de Miramar el Ínteres de la deuda reconocida 
por el gob ie rno mejicano al gobierno f rancés . S. E. M. Drouyn de 
Lhuys declara en t é rminos posit ivos que el gobierno del e m p e r a d o r 
no debia imponer un sacrificio semejante á sus nacionales , cuyas 
reclamaciones le habian parecido bastante u rgen tes y legít imas para 
pe r s egu i r l a reparación de ellas por los a rmas . 

» Tales son , señor Ministro, e tc . . . 
» MONTHOLON. » 

N o s i e n d o e s t a n o t a d e s t i n a d a á los h o n o r e s d e l a p u b l i c i d a d , 
t e n i a u n m é r i t o q u e , o r d i n a r i a m e n t e , n o t i e n e n l a s a c t a s d e l 
c u e r p o d i p l o m á t i c o . P u e s e r a f r a n c a , l o q u e e s r a r o e n l a s 
p i e z a s d e e s t a e s p e c i e , y c o n e s t a s p a l a b r a s : durante un 



periodo bastante largo, r e c o n o c í a d e l a m a n e r a m a s e s p l i c i t a 

q u e l a s e x t r a c c i o n e s e s t i p u l a d a s e n e l a r r e g l o P e n a u d s o b r e 

l a s r e n t a s d e l a s a d u a n a s d e V e r a c r u z , s e h a b i a n v e r i f i c a d o 

h a s t a l a p r o m u l g a c i ó n d e l a l ey d e l 17 d e J u l i o , q u i e r o d e c i r , 

h a s t a e l d i a e n q u e s e h a b i a h e c h o i m p o s i b l e c o n t i n u a r l a s 

s i n p e r j u d i c a r á l a c o s a p ú b l i c a . 

A ú n h a y m á s , r e c o n o c í a d e u n a m a n e r a s o l a m e n t e i m p l í -

c i t a e s t a v e z , q u e l a s u s p e n s i ó n d e los p a g o s h a b i a t e n i d o 

p o r m o t i v o s u n a n e c e s i d a d d e f u e r z a m a y o r , y c o m o la 

n e c e s i d a d s e i m p o n e p o r sí s o l a , n o v e o c o m o s e p o d i a h a c e r 

u n c r i m e n a l g o b i e r n o d e l S»1 J u á r e z p o r h a b e r o b e d e c i d o á 

e s t a . 

C o n v e n g o d e q u e , a l h a b l a r a s í , t e n g o p o c a c u e n t a d e l a s 

r e c o n v e n c i o n e s c o n t e n i d a s e n e l p r e á m b u l o d e l a c t a d e 

L o n d r e s : p e r o , q u e p u e d o y o e n e s t o ? A l o s n e g o c i a d o r e s 

d e 1861 e s á q u i e n t o c a d e f e n d e r su o b r a c o l e c t i v a n o á m í . 

R e g i s t r o l a s p i e z a s c u a n d o p a s a n d e l a n t e d e m i s o j o s , y 

c o m o l a s d o y e n t e r a s , n o se p u e d e a c u s a r m e d e s a c r i f i c a r la 

v e r d a d á l o s i n t e r e s e s d e l g o b i e r n o m e j i c a n o . S e s i g u e c l a -

r a m e n t e d e e s t o q u e l o s s e ñ o r e s R u s s e l l , l s t u r i t z y F l a h a u l t 

s e h a n b u r l a d o d e s u p a í s y d e c u a n t o s h a n l e í d o s u m a n i -

f i e s to a l h a b l a r c o m o lo h a n h e c h o d e lo q u e e l l o s l l a m a b a n 

la violacion de la fe debida d los tratados. E s u n a p r u e b a m á s 

q u e t e n e m o s q u e a ñ a d i r á t o d a s l a s q u e h e d a d o y a p a r a 

e s t a b l e c e r l a d e b i l i d a d d e los m o t i v o s s o b r e los c u a l e s se 

a p o y a b a l a e s p e d i c i o n , y e n c u a n t o á l a c u e s t i ó n d e s a b e r si 

s e d e b i a ó n o u n í n t e r e s c u a l q u i e r á l o s r e c l a m a n t e s f r a n -

c e s e s , y si e s t e Í n t e r e s h a b i a d e s e r d e l 3 ó d e l 6 ° /0 , e s t o e r a 

u n a c u e s t i ó n d e f a m i l i a , c u y a s o l u c i o n p e r t e n e c í a á l o s p r i n -

c i p a l e s i n t e r e s a d o s , y d e l a c u a l M . E l o i n h a h e c h o j u s t i c i a á 

su m o d o e n l a c a r t a q u e s i g u e d i r i g i d a p o r él e n i d e D i -

c i e m b r e d e 1 8 6 4 á M . d e M o n t h o l o n . 

Confidencial y personal. 

« Méjico, Diciembre 4 de 1864. 

» Señor Ministro, 

» Tengo el hono r de comunicaros a lgunas reflexiones sobro el 
cambio de las notas que se ha verificado en Par ís en t r e el minis t ro 

del Emperador y M. Drouyn de Lhuys respecto á las rec lamaciones 
f rancesas y al a r reg lo de los in te reses pedidos por V. E. 

» El ar t . 14 de la Convención de Miramar al es t ipular que el go-
b ierno mejicano indemnizará á los subdi tos f ranceses de los pe r -
juicios in jus tos q u e han suf r ido , no ha obligado á este al pago de 
ningún Ín te res ; ¡o que era lo mismo que decir que si la Francia lo 
hallaba necesar io , debia encargarse de hacerlo por sí misma. En 
efecto, cuando se ha t ra tado de imponer el pago de un ínteres á Mé-
j ico. se ve en el art . 9 y en el párrafo segundo del ar t . 12 relativos al 
reembolso de los gastos de la espedicion, que esta idea se ha espre-
sado de una manera ca tegór ica . 

» El ar t . 14 no enciera pues , ni en su forma, ni en su espír i tu , la 
indicación más pequeña q u e autor ize á sos tene r que la suma de los 
per juicios suf r idos in jus tamente debe m e j o r a r s e por medio de un 
Ínteres cua lqu ie ra . 

» Hay mas . En una conversación en París , en t re los dos empera -
dores , s e ha d icho, que los gastos de la espedicion ascenderían de 
250 á 260 mil lones, pero el emperador Napoleon quiso que subieran 
á 270 mil lones á fin de reglar las reclamaciones f rancesas . 

» En cuanto á los in te reses relativos á la deuda inglesa, s e han 
ar reglado conforme á los conse jos y al deseo esp reso del empera-
dor Napoleon y de M. Fould, durante la permanencia del emperador 
Maximiliano en las Tullerías, y con el fui de facilitar en el mercado de 
Lóndres la emisión del empréstito, ¿cómo pues interpretar en el sen-
tido de un favor especial una decisión dictada po r el emperador de 
los f ranceses y su minis t ro de Hacienda? 

» Parece que se olvida que el exámen de las reclamaciones d e los 
subditos ingleses , que remontau á 30 años , no ha sido comenzado 
todavía , y que la comision que debe reglar las no ha sido nombrada 
tampoco. 

» La Convención de Miramar comentada y estudiada de una ma-
nera profunda por ambos soberanos , parecía no poder permit ir n in-
guna interpretación dudosa , y el gobierno t iene el derecho de man-
tenerse en la letra de esta convención. Sin e m b a r g o , como t iene 
s i empre el deseo de dar le pruebas de reconocimiento y de buena 
voluntad á su al iado, se halla dispuesto , tengo la convicción de e s to , 
á en t ra r en negociación para formular mas c laramente el art . 1 {. 

» Suplico, etc. 
» F . ELOIN. 

» S. Marqués de Montholon, Ministro del gobierno francés Mé-
jico. » 

E l p á r r a f o p r i m e r o d e c a t a c a r t a e r a p o s i t i v o . E s c i e r t o 



q u e el a r t . 9 a f e c t a b a u n Í n t e r e s d e 3 ° / 0 á l a d e u d a d e 
2 7 0 m i l l o n e s r e c o n o c i d a p o r e l a r c h i d u q u e p a r a p a g a r á l a 
F r a n c i a l o s g a s t o s d e l a e s p e d i c i o n , y q u e e l p á r r a f o se-
g u n d o d e l a r t . 12 e s t i p u l a b a d e u n a m a n e r a e s p r e s a q u e los 
2 5 m i l l o n e s q u e s e h a b i a n d e p a g a r a n u a l m e n t e á l a F r a n c i a 
e n v i r t u d d e e s t e a r t í c u l o , s e a p p l i c a r i a n , n o s o l a m e n t e 
al importe de los intereses y del capital de la sobredicha suma, 
s i n o , l o q u e n o d e c i a M. E l o i n , á las indemnizaciones que se 
debían á los subditos franceses en virtud del artículo 1-4. S e p o -
d í a p u e s c o n c l u i r c o m o é l q u e si el g o b i e r n o f r a n c é s h a l l a b a 
c o n v e n i e n t e d e a ñ a d i r u n o s i n t e r e s e s a l c a p i t a l d e l a s r e c l a -
m a c i o n e s , d e b i a e n c a r g a r s e d e h a c e r l o p o r sí m i s m o . 

N o e r a lo m i s m o con lo q u e s e g u i a . E n e s t a p a r t e d e su 
c o n t e s t a c i ó n , e l c o n s e j e r o d e M a x i m i l i a n o n o t e n i a r a z ó n , 
b a j o p u n t o d e v i s t a d e l a s i d e a s m o n á r q u i c a s d e l s i g l o d i e z 
y n u e v e , p o n i e n d o e n c a u s a , c o m o lo h a c i a , á los d o s i n t e r -
l o c u t o r e s d é l a s ' F u l l e r í a s ; p o r q u e r e s u l t a b a d e e s t o , as í c o m o 
lo h e d i c h o y a e n e l p r i m e r t o m o d e e s t a o b r a , q u e e s t o s 
d o s g r a n d e s p e r s o n a j e s , e s t o s c o m e d o r e s d e h o m b r e s p a r a 
s e r v i r m e d e u n a e x p r e s i ó n m á s j u s t a , s e h a b i a n p u e s t o d e 
a c u e r d o p a r a d i s p o n e r d e c o s a s q u e n o p e r t e n e c í a n n i a l 
u n o n i a l o t r o : y e n c u a n t o á l a d e m a n d a d e a b r i r u n a n e -
g o c i a c i ó n para formular más claramente las consecuencias del 
articulo 14 , n o se p o d i a c o n s i d e r a r l a s i n o c o m o l a h e s i t a -
c i ó n ú l t i m a d e u n a c o n c i e n c i a d e c i d i d a d e s d e m u c h o t i e m p o 
á s a c r i f i c a r l o t o d o , p a r a n o i n d i s p o n e r c o n t r a e l l a l a s m a l a s 
v o l u n t a d e s d e su p o d e r o s o p r o t e c t o r . 

XII 

Continuación del mismo asunto. 

M. D a ñ o , s u c c e s o r d e M. d e M o n t h o l o n , l l e g ó á M é j i c o e n 
¡os p r i m e r o s d i a s d e l m e s d e J u n i o d e 1865, con u n a M e m o r i a 
y u n p l a n , r e d a c t a d o s el u n o y el o t r o e n P a r í s , y ¡ p o d i a 
d e c i r d e l a s r e c l a m a c i o n e s lo q u e e l a b a t e Y e r t o t d e c i a d e 
su h i s t o r i a d e R o d a s á los q u e l e l l e v a b a b a n d o c u m e n t o s 
n u e v o s : Acabé mi sitio. 

F u é r e c i b i d o p o r el a r c h i d u q u e en P u e b l a , el 7 d e l m i s m o 
m e s , y d i r i g i ó l a n o t a q u e s i g u e el 1 3 a l m i n i s t r o d e n e g o -
c i o s e s t r a n g e r o s . 

Legación de Francia en Méjico. 

« Puebla, Junio 13 de 1865. 

» Señor minis t ro , 

» Según se convino en t re nosotros ayer por la la rde , tengo la 
honra de enviaros un proyecto de reglamento de nues t ras reclama-
ciones y, para poneros en situación de juzgar bien el espír i tu en 
que nosot ros en tendemos que se haga el reglamento , en vez de leeros 
a lgunos extractos de una Memoria que he redactado sob re la cues -
tión, os t rasmi to s implemente una copia de ella. 

» Entre gentes que caminan animadas de buena fe como noso t ros 
lo es tamos, y deseosas de llegar á ob tene r una solucion equitativa y 
pronla , csla manera de obra r me parece la más conveniente . 

» En cuanto al total de las indemnizaciones que dejo en b lanco, 
luí sido ya fijado en Paris, y comunicado por el S. mar isca l Bazaine 
sobre informes an ter iores . Despues de mi llegada á Méjico, me he 
es forzado por todos los medios de i lus t rar mi religión sob re este 
punto delicado ; y podéis estar seguro que yo sentiría infinito pedir 
más de lo que en rigor se necesita para satisfacer las reclamaciones 
fundadas en derecho. 

» Hablaremos de esto esta tarde si os parece . Por el momento , 
debo l imitarme á añad i r que ningún acto del emperador Maximiliano 



q u e el a r t . 9 a f e c t a b a u n Í n t e r e s d e 3 ° / 0 á l a d e u d a d e 
2 7 0 m i l l o n e s r e c o n o c i d a p o r e l a r c h i d u q u e p a r a p a g a r á l a 
F r a n c i a l o s g a s t o s d e l a e s p e d i c i o n , y q u e e l p á r r a f o se-
g u n d o d e l a r t . 12 e s t i p u l a b a d e u n a m a n e r a e s p r e s a q u e los 
2 5 m i l l o n e s q u e s e h a b i a n d e p a g a r a n u a l m e n t e á l a F r a n c i a 
e n v i r t u d d e e s t e a r t í c u l o , s e a p p l i c a r i a n , n o s o l a m e n t e 
al importe de los intereses y del capital de la sobredicha suma, 
s i n o , l o q u e n o d e c í a M. E l o i n , á las indemnizaciones que se 
debían á los subditos franceses en virtud del artículo 1-4. Se po-
d í a p u e s c o n c l u i r c o m o é l q u e si el g o b i e r n o f r a n c é s h a l l a b a 
c o n v e n i e n t e d e a ñ a d i r u n o s i n t e r e s e s a l c a p i t a l d e l a s r e c l a -
m a c i o n e s , d e b í a e n c a r g a r s e d e h a c e r l o p o r sí m i s m o . 

N o e r a lo m i s m o con lo q u e s e g u i a . E n e s t a p a r t e d e su 
c o n t e s t a c i ó n , e l c o n s e j e r o d e M a x i m i l i a n o n o t e n i a r a z ó n , 
b a j o p u n t o d e v i s t a d e l a s i d e a s m o n á r q u i c a s d e l s i g l o d i e z 
y n u e v e , p o n i e n d o e n c a u s a , c o m o lo h a c i a , á los d o s i n t e r -
l o c u t o r e s d é l a s T u l l e r í a s ; p o r q u e r e s u l t a b a d e e s t o , as í c o m o 
lo h e d i c h o y a e n e l p r i m e r t o m o d e e s t a o b r a , q u e e s t o s 
d o s g r a n d e s p e r s o n a j e s , e s t o s c o m e d o r e s d e h o m b r e s p a r a 
s e r v i r m e d e u n a e x p r e s i ó n m á s j u s t a , s e h a b i a n p u e s t o d e 
a c u e r d o p a r a d i s p o n e r d e c o s a s q u e n o p e r t e n e c i a n n i a l 
u n o n i a l o t r o : y e n c u a n t o á l a d e m a n d a d e a b r i r u n a n e -
g o c i a c i ó n para formular más claramente las consecuencias del 
articulo 1-4, n o se p o d i a c o n s i d e r a r l a s i n o c o m o l a h e s i t a -
c i ó n ú l t i m a d e u n a c o n c i e n c i a d e c i d i d a d e s d e m u c h o t i e m p o 
á s a c r i f i c a r l o t o d o , p a r a n o i n d i s p o n e r c o n t r a e l l a l a s m a l a s 
v o l u n t a d e s d e su p o d e r o s o p r o t e c t o r . 

XII 

Continuación del mismo asunto. 

M. D a ñ o , s u c c e s o r d e M. d e M o n t h o l o n , l l e g ó á M é j i c o e n 
¡os p r i m e r o s d í a s d e l m e s d e J u n i o d e 1805, con u n a M e m o r i a 
y u n p l a n , r e d a c t a d o s el u n o y el o t r o e n P a r í s , y ¡ p o d i a 
d e c i r d e l a s r e c l a m a c i o n e s lo q u e e l a b a t e Y e r t o t d e c í a d e 
su h i s t o r i a d e R o d a s á los q u e l e l l e v a b a b a n d o c u m e n t o s 
nuevos : Acabé mi sitio. 

F u é r e c i b i d o p o r el a r c h i d u q u e en P u e b l a , el 7 d e l m i s m o 
m e s , y d i r i g i ó l a n o t a q u e s i g u e el 1 3 a l m i n i s t r o d e n e g o -
c i o s e s t r a n g e r o s . 

Legación de Francia en Méjico. 

« Puebla, Junio 13 de 1865. 

» Señor minis t ro , 

» Según se convino en t re nosotros ayer por la tarde, tengo la 
honra de enviaros un proyecto de reglamento de nues t ras reclama-
ciones y, para poneros en situación de juzgar bien el espír i tu en 
que nosot ros en tendemos que se haga el reglamento , en vez de leeros 
a lgunos extractos de lina Memoria que he redactado sob re la cues -
tión, os t rasmi to s implemente una copia de ella. 

» Entre gentes que caminan animadas de buena fe como noso t ros 
lo es tamos, y deseosas de llegar á ob tene r una solucion equitativa y 
pronta , esta manera de obra r me parece la más conveniente . 

» En cuanto al total de las indemnizaciones que dejo en b lanco, 
luí sido ya fijado en Paris, y comunicado por el S. mar isca l Bazaine 
sobre informes an ter iores . Despues de mi llegada á Méjico, me he 
es forzado por todos los medios de i lus t rar mi religión sob re este 
punto delicado ; y podéis estar seguro que yo sentiría infinito pedir 
más de lo que en rigor se necesita para satisfacer las reclamaciones 
fundadas en derecho. 

» Hablaremos de esto esta tarde si os parece . Por el momento , 
debo l imitarme á añad i r que ningún acto del emperador Maximiliano 



podr ía c o m p l a c e r m á s al e m p e r a d o r Napoieon q u e la conc lus ión de 
e s t e negoc io q u e le ocas iona u n fas t id io i n c r e í b l e y p u e d e co locar le 
en la impos ib i l i dad d e o c u p a r s e de o í ros negoc io s m á s impor t an t e s . 

» F.sla se r ía una b u e n a not ic ia q u e s e le podr ia d a r á s u vuel ta de 
Algcr , y, si p u d i é s e m o s t r a smi t í r s e l a po r el t e l ég ra fo , esta n o c h e ó 
m a ñ a n a , h a b r í a m o s hecho , e l uno y el o t r o , podé is c r e e r l o , u n a cosa 
muy útil á lo s i n t e r e s e s de n u e s t r o s pa í ses . 

» Dignaos , e t c . . . 
» A u 1 . DAÑO. » 

He redactado una Memoria y un reglamento... os trasmito el 

uno y el otro... Sentiría mucho el pedir mds de lo que realmente 

se nos debe... Vd. por sa parte, seria muy amable si quisiera 

terminar desde luego este negocio y permitir d mi Augusto 

soberano ocuparse de otra cosa,... Podríamos si V. quisiera 

terminarlo este noche <¡ mañana... Yo me apresuraria d darlo á 

conocer en París por el telégrafo y mereceriemos bien asi de 

nuestro común amo. 

I m p o s i b l e e r a á M . D a ñ o d e r o d e a r s u d e m a n d a c o n u n 

l u j o m á s g r a n d e d e p r e c a u c i o n e s . P e r o , m á s g r a n d e e r a e s t e 

l u j o , m á s a c u s a b a e n é l e l t e m o r d e f r a c a s a r e n s u n e g o c i a -

c i ó n , l i é a q u í p u e s , p a r a l a i n t e l i g e n c i a d e l o q u e v a á s e g u i r , 

u n e x t r a c t o d e l a M e m o r i a r e d a c t a d a e n l a s o f i c i n a s d e l 

m i n i s t e r i o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s e n P a r i s e n a p o y o d e l 

r e g l a m e n t o q u e e l n u e v o m i n i s t r o t e n i a l a o r d e n d e p r e s e n t a r 

á l a firma d e l a r c h i d u q u e . 

EXTRACTO l)E l NA MEMOKIA, SOBRE LAS RECLAMACIONES 

FRANCESAS. 

« La comis ion mixta es tablec ida en Méjico, como todas las comi-
siones mixtas, no p roduc i r á nada , y el ún i co e x p e d i e n t e p r a c t i c o que 
pueda c o n d u c i r á u n resu l tado p r o n t o y s a t i s f ac to r io , e s un regla-
men to en masa á negociar de buenas á b u e n a s con el gab ine t e de 
Méjico. 

» Se p r o c u r a r í a hacer le c o m p r e n d e r cuanto importa terminar una 
cuestión que podria arrastrar complicaciones muy se7isibles. 

» El g o b i e r n o ac tua l de Méjico no lo ignora , las e spo l i ac iones , los 
malos t r a t amien to s infl igidos á n u e s t r o s nac iona les , h a n sido la 
causa d e t e r m i n a n t e de nues t ra e sped i c íon . Su mot ivo era obtener 
para los f r a n c e s e s he r idos e n sus p e r s o n a s y en s u s b i e n e s , du ran t e 

l an íos a ñ o s , la r epa rac ión d e los p e r j u i c i o s q u e les f u e r o n causados . 
Esta c o n s i d e r a c i ó n sola jus t i f ica , d los ojos del vulgo (1), los sacr if ic ios 
penosos q u e nos h e m o s i m p u e s t o . El h o u o r del e m p e r a d o r Maximi-
l iano está i n t e r e sado t an to c o m o él del e m p e r a d o r Napoieon en que 
n u e s t r o s a c r e e d o r e s no se hal len en u n a s i tuac ión p e o r q u e b a j o los 
r e g í m e n e s p r e c e d e n t e s , en que ciertas categorías de ellos estaban 
en posesion de garantías que les lian sido quitadas. Noso t ros e s t a m o s 
d i spues tos á t e n e r cuen ta de los e m b a r a z o s del g o b i e r n o me j i cano , 
pero e s to no p u e d e s e r s ino para lo q u e nos c o n c i e r n e d i r e c t a m e n t e . 
No p o d r í a m o s t r a n s i g i r s o b r e los d e r e c h o s d e n u e s t r o s r e c l a m a n t e s 
d e los cua l e s el país y las c á m a r a s se ocupan v ivamente . 

» Las c o s a s podr i an l legar á un pun to en que no s e r i a m o s d u e ñ o s 
d e h a c e r más c o n c e s i o n e s . 

« P o r lo ( lernas, nues t r a in tención no es la d e i m p o n e r ca rgas 
in jus tas al g o b i e r n o me j i cano . D e s e a m o s un r eg l amen to equi ta t ivo y 
nada m á s . 

» P o r e s o , M. Daño debe r í a c a l cu l a r ó h a c e r c a l c u l a r de u n a ma-
n e r a ap rox imat iva á q u e can t idad p u e d e sub i r el m o n t a n t e total de 
t odas n u e s t r a s r e c l a m a c i o n e s sin d i s t i ncc ion . 

» Se t ra ta d e r e c l a m a c i o n e s tan múl t ip les y a n t i g u a s , de h e c h o s 
q u e pasa ron e n una é p o c a de t u r b a c i o n e s tan g r a n d e s , q u e no se 
puede p r e t e n d e r s ino á u n total m á s ó m é n o s j u s to . 

» Necesi tar ía s in e m b a r g o m o s t r a r s e muy seve ro y como 
deb i endo s e r l o m a d a s e n c o n s i d e r a c i ó n , « las d e m a n d a s so las 
» que p rov ienen de ac tos de espol iac ion ó d e m a l o s t r a t a m i e n t o s , 
» d e p e r j u i c i o s c a u s a d o s d i r e c t a m e n t e á n u e s t r o s nac iona le s . 
» Las p e r d i d a s q u e r e su l t an d e los m a l e s g e n e r a l e s de la g u e r r a 
» c i v i l , t a les c o m o d e p r e c i a c i ó n de p rop i edades ó d e i n d u s t r i a s , 
» para l izac ión de negoc ios , no d e b e r í a n , a u n q u e muy s e n s i b l e s , d a r 
» de r echo á n i n g u n a d e m a n d a d e i n d e m n i z a c i ó n . — Se neces i -
» taria tal vez a p r e c i a r de una m a n e r a d i f e r e n t e las r e c l a m a c i o n e s 
» q u e d a d a s en p o d e r d e los i n t e r e sados ' , y las , m u y n u m e r o s a s sin 
» d u d a , de las c u a l e s se ha a p o d e r a d o la e specu l ac ión , las ú l t imas 
» no s i endo , en mi c o n c e p t o , d ignas del m i smo Ín teres . » 

» El total fijado se ha r ía la b a s e d e u n a p ropos ic ion q u e h a r í a m o s 
al gob i e rno me j i cano ; y n o s o t r o s p e d i r í a m o s en t í tu los del nuevo 
e m p r é s t i t o , ó en t í tu los a n a l o g o s de la r e n t a mej icana , u n a suma 
suf ic ien te p a r a d e s i n t e r e s a r n u e s t r o s r e c l a m a n t e s , qu i enes debe -
rían acep t a r l o s á la p a r . 

» No sería tal vez impos ib le p r o b a r a l e m p e r a d o r Maximil iano q u e 
esta t r ansacc ión se r ía tan ven ta josa para él c o m o p a r a n o s o t r o s . La 

(1) I m m a n e p e c u s , ha d i cho el poeta . 

II. — E. 1 í 



entrega de los tí tulos á la par const i tuye desde luego una primera 
ventaja sin hablar de la más g rande todavía que resultaría de acabar 
de una vez con la cues t ión de las rec lamaciones f rancesas y todas 
las discusiones que han susc i tado . — El gob ie rno mejicano se hal-
laría de este modo d e s e m b a r a z a d o de una manera más pronta de la 
obligación de r emi t i r nos anua lmente esta suma de 25 mil lones en 
numerar io que le ocas iona tanto t rabajo para reun i r ía , y no tendría 
mas que pagar á nues t ro s rec lamantes el Ín te res del tí °/0 debido á 
todos los t enedores de la renta mejicana, sin tener que preocuparse 
de la amort ización. Nues t ros rec lamantes , por su parle, sufr i r ían la 
ley común y, de spues de la dis t r ibución de los tí tulos de renta 
en t r e los in te resados , no tendr íamos que pensar más en es to . Ven-
der ían es tos t í tulos ó les conservar ían á sus r iesgos y peligros. 

» En lo que toca á la d is t r ibución de la suma obtenida del go-
bierno mejicano en t í tulos de su ren ta , debería e fec tuarse del mismo 
modo que se ha hecho en o l ías c i rcuns tanc ias . Esta tarea se con-
fiaría á hombres h o n r a d o s , á los comisar ios f ranceses , designados 
ya, qu ienes , para cumpl i r con ella, no tendr ían mas que proseguir 
la obra que han c o m e n z a d o ya, cont inuar ían examinando sucesiva-
mente lodos los l ega jo s , á apreciar el valor de el los , teniendo en 
cuenta todas las c i r cuns tanc ia s propias á i lus t rar su re l igión, á con-
clui r es ta tuando en contra ó fijando, concienzudamente el montante 
de la deuda que resul tar ía de cada demanda , sin p reocuparse de la 
cifra á la cual a scende r í a este montante , y abso lu tamente como si 
cada una de es tas indemnizaciones parciales hubiera de s e r pagada 
in tegra lmente . El total de las indemnizaciones admit idas asi de-
biendo exceder muy probab lemente la suma lotal á dividir, cada una 
de ellas sufriría una reducción proporcional. — Procediendo de otro 
modo podría s u c e d e r que no se haría la repart ición de una manera 
tan equi tat iva. — Una comision que obrase de este modo y que no 
tuviese que o c u p a r s e más de cues t iones de pr incipios que no son 
de su resor te , acaba r í a muy pronto su tarea . 

» El gabine te de Méjico en vez de oponer res is tencia alguna á las 
aper turas que se podr ían hacer le en este sen t ido , en el caso de que 
comprend iese b i en sus inlereses , debería adoptar es te modo de 
reglamento , no so lamen te para nues t r a s indemnizaciones , sino para 
el pago de todos los c rédi tos que puede t ener que s a t i s f a c e r : in-
g l e s e s , e s p a ñ o l e s , amer icanos , e tc . . . Hallaría en él la ventaja 
inmensa , de l i b r a r s e defini t ivamente de las rec lamaciones de los 
minis t ros e s l r a n g e r o s . de amalgamar á todos los ac reedores que 
absorben los r a m o s mas product ivos de sus r en ta s con los acree-
do re s nacionales , r e se rvando la amort ización de los capitales para 
la época en que la hacienda es tuviese más prospera . » 

Yo lo d e c i a b i e n , M. D a ñ o t e n i a s u sitio h e c h o d e a n t e -
m a n o . C r e í a los e l e m e n t o s d e é l i n a t a c a b l e s y , s i n e m b a r g o , 
s e e q u i v o c a b a . 

P r i m e r o , d e c i a q u e l a s c o m i s i o n e s m i x t a s n o h a b í a n p r o -
d u c i d o j a m á s r e s u l t a d o s s a t i s f a c t o r i o s y q u e s u c e d e r í a lo 
m i s m o e n M é j i c o . — E n t o n c e s ¿ P o r q u é e l g o b i e r n o i m p e -
r i a l i n t r o d u j o e s t e p r i n c i p i o e n l a c o n v e n c i ó n d e M i r a m a r ? 

¿ S e r í a a c a s o p a r a r e s e r v a r s e la o c a s i o n d e v i o l e n t a r l o u n 
a ñ o d e s p u e s ? 

A ñ a d í a a d e m a s q u e l a s s u m a s a b o n a d a s p o r l a c o m i s i o n 
d e s p u e s d e u n e x á m e n d e t e n i d o s e r í a n r e d u c i d a s p r o p o r t i o -
n a l r n e n t e , a f i n d e h a c e r e q u i l i b r a r e l m o n t a n t e d e e l l a s c o n 
el t o t a l d e l a c i f r a q u e r e c l a m a b a . 

¿ E l g o b i e r n o f r a n c é s d e q u i e u e r a e l o r g a n o t e n i a , n o d i r é 
e s t e p o d e r ( t o d o s l o s g o b i e r n o s m o n á r q u i c o s se p e r m i t e n 
s i e m p r e el h a c e r e n t o d o y p a r a t o d o c u a n t o l e s a n t o j a s i n 
i n q u i e t a r s e d e s a b e r si l o q u e h a c e n e s ó n o e s j u s t o ) , s i n o 
e s t e d e r e c h o ? 

U n a d e d o s . L a s r e c l a m a c i o n e s s o m e t i d a s á l a c o m i s i o n 
e r a n ó n o e r a n j u s t a s . 

E n e l p r i m e r c a s o , d e b i a n e x i g i r s e e n su f o r m a y t e n o r y 
el m i s m o g o b i e r n o n o t e n i a e l d e r e c h o d e q u i t a r d e e l l a s l a 
m á s m i n í m a c o s a . E n el s e g u n d o d e b i a n r e c h a z a r s e p u r a 
y s i m p l e m e n t e y M. D a ñ o n o t e n i a n a d a m á s q u e p e d i r e n 
su n o m b r e . 

Al h a b l a r as í r a z o n o s o b r e el d e r e c h o , c o m o si p u d i e r a 
e x i s t i r e n l o s p a í s e s e n d o n d e d o m i n a l a v o l u n t a d d e u n s o l o 
i n d i v i d u o o l v i d a n d o , y c o n f i e s o m i p e c a d o , q u e se t r a t a d e l 
s e g u n d o i m p e r i o , y q u e e n e s t a t i e r r a s a n t i f i c a d a e n o t r o s 
t i e m p o s p o r l a s r e v o l u c i o n e s d e 1780, 1830 y 1848 , n o r i j e 
h o y d i a o t r a l ey q u e el c a p r i c h o d e l a m o y d e s u s d e p e n -
d i e n t e s . M. D r o u y n d e L h u y s h a b í a t e n i d o e n «1 p r i n c i p i o 
l a i n t e n c i ó n d e h a c e r m a n i p u l a r u n a p a r t e d e e s t e t r a b a j o e n 
p r e s e n c i a s u y a , p o r l a c o m i s i o n n o m b r a d a p o r él c o n e s t e fin. 
D e s p u e s se h a b i a d e t e n i d o , u n p o c o d e l a n t e l a s q u e j a s d e los 
r e c l a m a n t e s q u e n o t e n í a n b a s t a n t e c o n f i a n z a e n e l m é r i t o ó 
l a i m p a r c i a l i d a d d e los j u e c e s q u e se p r e t e n d i a i m p o n e r l e s ; 
u n p o c o p o r el t e m o r d e h e r i r l a s s u s c e p t i b i l i d a d e s d e l a r c h i -
d u q u e p r e s e n t á n d o l e u n a n o t a d é l a c u a l n o p o d r i a c o n t r o l a r 



l a s e x i g e n c i a s y c u y a forma i n s ó l i t a h u b i e r a t e n i d o l a a p a -

r i e n c i a d e u n a r e m u n e r a c i ó n m á s b i e n q u e d e l p a g o d e u n a 

d e u d a l e g í t i m a , l ' e r o , á p e s a r d e h a l l a r s e d i s f r a z a d a b a j o el 

m a n t o d e l a c o m i s i o n m i x t a l a i d e a p r i m e r a n o d e j a b a p o r 

e s o d e e x i s t i r , y p a r a t e r m i n a r , s i n a b a n d o n a r l a , c o n u n a 

c u e n t a q u e a m e n a z a b a d e n o s e r p a g a d a n u n c a si n o s e a p r o -

v e c h a b a e l g o b i e r n o d e l o s ú l t i m o s r e c u r s o s d e l e m p r é s t i t o 

a n t e s d e v e r s e o b l i g a d o á d e j a r e l p a í s , M. D a ñ o h a b í a r e c i -

b i d o l a o r d e n d e j u n t a r e l n u e v o p r o y e c t o d e c o n v e n c i ó n q u e 

s i g u e á l a M e m o r i a q u e d e b í a r e m i t i r a l m i n i s t r o d e n e g o c i o s 

e s t r a n g e r o s d e l a r c h i d u q u e . 

Proyecto de Cotí vención. 

« S. E. el S. minis t ro de negocios es t rangeros del gobierno meji-
cano, y S. E. el S. Enviado extraordinario y minis t ro plenipotenciario 
de S. M. el Emperador de los f rauceses , autor izados debidamente 
por sus gob ie rnos , y animados del deseo de dar una solucion satis-
factoria y equitativa*á la cuestión de las reclamaciones que tienen 
q u e e j e rce r los subdi tos franceses contra Méjico, han celebrado la 
convención que v iene á continuación : 

o ART. 4o. — La cifra total de las indemnizaciones debidas á los sub-
ditos f r anceses , para per juicios procedcules de ac tos de espoliacion 
de sus p rop iedades ó de malos t ra tamientos contra sus personas , se 
halla lijado en la cant idad de . . . . 

» ART. 2o . — Esta cant idad será pagada en t í tulos de la renta meji-
cana á la par , y el gobierno francés hará la distribución de ella entre 
sus nacionales del modo que le parecerá conveniente. 

» ART. 3. — Sobre la cantidad de á la cual se fija el montante 
total de las indemnizaciones , 12 mil lones de f rancos , en tí tulos del 
p r imer emprés t i to cont ra tado en París , s e hal lan depos i tados ya entre 
las manos del gob ie rno francés en calidad de á c u e n l a ; los que 
quedan deb idos , s e ent regarán en t í tulos aná logos para el fin de 
Octubre á lo m á s t a r d e . 

» ART. 4». — Los t í tu los emi t idos nuevamente no llevarán ínteres 

s ino despues de l I o de Enero de 1860-. 
» ART. 5o . — Despues de haber efectuado la ent rega entera de la 

cant idad d e . . . . en t í tulos de su renta , el gobierno mejicano será con-
s ide rado como l ib re de toda responsabi l idad, eu cuanto á los actos 
de espoliacion y de malos t ra tamientos pe rpe t rados has ta el día 
contra los subd i tos de S. M. el emperador de los f ranceses . 

»ATR. 6". — La convención p resen te hecha en doble en la 

ciudad de Puebla , en 13 de Junio de 1863, y autor izada por los 
sel los oficiales de los i n f r a s c r i t o s , será ratificada en el término 
de 4 meses ó an tes , si se puede , y hasta esa época, no se le dará 
publ icidad. » 

L a c i f r a t o t a l d e l a s u m a á p a g a r n o se e n c u e n t r a e n e s t e 
p r o y e c t o , n i t a m p o c o e n l a s o t r a s p i e z a s m a n u s c r i t a s q u e 
t i e n e n r e l a c i ó n con l a n e g o c i a c i ó n . S i n e m b a r g o s u m o n -
t a n t e e s c o n o c i d o . S a b i a á l a c a n t i d a d d e 4 0 m i l l o n e s d e 
f r a n c o s , y e l S . R a m í r e z , q u e t e n i a e n d e f i n i t i v o e l d e r e c h o 
d e a c e p t a r ó r e c h a z a r l a , n o p o d i a d i s c u t i r l a . N o o b s t a n t e , 
á n t e s d e e j e c u t a r s e , q u i s o t e n t a r u n e s f u e r z o s u p r e m o . 
D i r i g i ó c o n e s t e fin u n a n o t a á M . D a ñ o q u e d i ó m o t i v o á l a 
d e l 2 3 d e J u n i o d e l a c u a l h a b l é e n e l c a p í t u l o a n t e r i o r , y e n 
e l l a se a p o y a b a p r i n c i p a l m e n t e s o b r e l a s c a u s a s q u e h a b i a n 
i m p e d i d o l a c o m i s i o n m i x t a n o m b r a d a , e n v i r t u d d e l a r t í c u l o 
14 d e l a c t a d e M i r a m a r , d e p r o c e d e r p o r sí m i s m a a l e x a m e n 
d e l o s t í t u l o s ; s o b r e l a s e p a r a c i ó n d e e s t a c o m i s i o n e n d o s 
e s p e c i e s d e c o m i s i o n e s s e c u n d a r i a s d e l a s c u a l e s l a u n a e r a 
f r a n c e s a y l a o t r a m e j i c a n a , y s o b r e l a s d i f e r e n c i a s q u e e x i s -
t í a n e n t r e s u s t r a b a j o s r e s p e c t i v o s . 

E n e f e c t o , e s t a s d i f e r e n c i a s e r a n g r a n d e s , y p a r a d a r u n a 
i d e a d e e l l a s m e b a s t a r á c i t a r l a s c i f r a s d e l a s r e c l a m a c i o n e s 
a d m i t i d a s y r e c h a z a d a s p o r l a u n a y p o r l a o t r a . 

Junio 23 de 1865. 

Coni. francesa. Coln. mejicana. Diferencia. 

Reclamaciones admi-
tidas 3 ,169,571 00 2,824,820 49 344,750 51 

Reclamaciones recha-
zadas 7,920,939 00 6,879,997 70 1,040,941 30 

Totales 11,090,510 00 9 ,704,818 19 1,385,691 81 

P a r e c í a n , á p r i m e r a v i s t a , r e p r e s e n t a r s e n c i l l a m e n t e e l 
r e s u l t a d o d e l a c i f r a d e l a s r e c l a m a c i o n e s q u e n o e s l a m i s m a 
e n l o s t r a b a j o s d e á m b a s ; p e r o , si s e d e s c i e n d e e n l o s p o r -
m e n o r e s se n o t a d e s d e l u e g o q u e l a d i f e r e n c i a d e s c a n s a e n 
o t r o s p u n t o s . 

As í , la s u m a d e l a s r e c l a m a c i o n e s c o n s i d e r a d a s m a s a r r i b a 



como admitidas por la sub-comision mejicana se subdividia 
del modo siguiente : 

C o n v e n c i ó n P e n a u d 2 , 0 8 7 , 2 4 3 0 0 

C o n v e n c i ó n d e M i r a t n a r 7 3 7 , 5 7 7 4 9 

T o t a l . . . . 2 , 8 2 1 , 8 2 0 49 

M á s , s o b r e l o s 7 3 7 , 5 7 7 p . 4 9 c e n t a v o s d e r e c l a m a c i o n e s 
p r o c e d e n t e s d e l a c o n v e n c i ó n d e M i r a t n a r , e s t a n o h a b i a 
a d m i t i d o e n r e a l i d a d q u e l a s u m a d e 2 1 8 , 1 2 1 p . 1 3 ; h a b i a 
r e c h a z a d o 5 1 9 , 4 5 0 p . 3 0 , b a j o p r e t e x t o d e q u e p r o c e d í a n 
d e a c t o s c o n t r a r i o s á l a s l e y e s y d i s p o s i c i o n e s e n v i g o r , y 
el t o t a l d e l a s r e c l a m a c i o n e s a d m i t i d a s p o r e l l a n o s e c o m -
p o n i a en d e f i n i t i v o m a s «pie d e 2 , 3 0 5 , 3 6 4 p e s o s 1 3 c e n t a v o s . 

M. D a ñ o c o n t e s t ó c o n u n a n o t a q u e d a m o s á c o n t i n u a -
c i ó n . 

Legación de Francia en Méjico. 

« Méjico, Junio 23 de 1865. 

» Querido Señor , 

» Acabo de rec ib i r vues t ra ca r t a , fecha de hoy, y me ap re su ro á 
contestar le que el de sacue rdo que parece exist i r e n t r e los in formes 
que os han sumin i s t r ado los comisar ios mejicanos, y los que yo he 
recibido de los c o m i s a r i o s f ranceses , proviene de que los pr imeros 
no mencionan más q u e las reclamaciones admit idas por la comision 
mixta entera , m i e m b r o s mej icanos y miembros f r anceses (1), y que 
los segundos menc ionan todas las reclamaciones que , en su 
concepto, deben c o n s i d e r a r s e como admit idas equi ta t ivamente . 

» La comision mixta no pareciendo deber conduc i r á un resul tado 
cualquiera y las c o s a s amenazando prolongarse de una manera inde-
finida, según la c o s t u m b r e ant igua del país , el gobierno del Empera-
dor .Napoleon ha t rasmi t ido hace mucho t iempo á esta legación la 
orden de con t inuar s igu iendo act ivamente á pesar de todo la liqui-
dación, debiendo los comisarios franceses pronunciar de acuerdo con 
sus colegas mejicanos, siempre que fuera posible, y aisladamente, en el 
caso contrario, no dejándose dirigir sino por su conciencia. 

% 

(1) Se vé por lo q u e he dicho an te r io rmente de los 737,577 p. 49 
centavos de rec lamaciones admit idas conforme al convenio de Mira-
mar que M. Oano se equivocaba. 

>» Esta providencia ha s ido provocada por las in terminables dis-
cusiones que no debieran haberse promovido en t re nosotros . 

» S. E. el S. mar isca l Bazaine tuvo, por consecuencia , que di r ig i r 
al gobierno del Emperador Maximiliano una demanda formal de 
reglamento cuya cifra conocéis; y he recibido yo mismo ins t rucc iones 
respecto á esto ántes de salir de Francia . » 

Y en cuanto á la suplica de echar una ojeada sobre los 
trabajos de la comision mixta ántes de tomar una determi-
nación tan grave, anadia que no necesitaba hacerlo. 

« Antes de abr i r las negociaciones con V., decia él , me he 
instruido tanto como me ha s ido posible hacer lo en cues t iones d e 
esta naturaleza, y 'he tenido en cuenta todas las c i rcuns tanc ias . 

» Los comisar ios f ranceses se han mos t rado , en el cumpl imiento 
de su tarea, tan severos como si no hubieran tenido que fallar sob re 
los de rechos de sus propios nacionales. Me complazco mucho en 
reconocerlo. » 

Aquí sería el lugar de reproducir entera la lista de todas 
las reclamaciones á fin de dar á los lectores los medios de 
ilustrar su propia religión sobre las causas de las divergen-
cias númerosas que han estallado desde un principio entre 
los miembros franceses y mejicanos de la comision mixta. 
Pero, no la tengo y las noticias que se hallan en mi poder 
sobre algunas de ellas me arrastrarian tan léjos, si quería 
reproducirlas enteras, que me contentaré con tomar á la 
ventura seis nombres entre las reclamaciones en que caia el 
desacuerdo á fin de dar á lo ménos un resúmen de los moti-
vos que hacian rechazar por los miembros mejicanos una 
parte de las demandas admitidas por sus colegas franceses. 

M. Jecker, por ejemplo reclamaba. 

\o En calidad de cecionario de un mejicano llamado 
A g u i r r e • • 5 , 0 0 0 0 0 

2o Por perjuicios causados en sus minas del 
P e d r e g a l • • 96 ,606 00 

3° Por perjuicios causados en la hacienda 
de la Condesa • • ¿5,500 «> 

4o Por perjuicios causados en la hacienda 
de la Teja. 6,814 00 

A t r a s p o r t a r . . . P . 1 5 3 , 9 2 0 0 0 



S e a . . . P . 1 5 3 , 9 2 0 0 0 
5" P o r p e r j u i c i o s c a u s a d o s c u l a h a c i e n d a 

d e S . A g u s t í n 1 i , 4 9 3 0 0 
6 o P o r e x a c c i o n e s d e p a r t e d e l o s d i s i d e n t e s . 6 , 2 7 8 0 0 
7 o P o r a u m e n t o d e c o n t r i b u c i o n e s . . . . 7 , 1 2 2 0 0 

TOTAL. . . 1 8 1 , 8 1 5 0 0 

L o s m i e m b r o s f r a n c e s e s le a c o r d a b a n l a s c i n c o r e c l a m a -
c i o n e s ú l t i m a s , s u b i e n d o r e u n i d a s á l a s u m a d e 8 0 , 2 0 9 p e -
s o s , y r e c h a z a b a n l a s d o s o t r a s , l a | a , p o r q u e e l c r é d i t o n o 
e r a f r a n c é s , l a s e g u n d a p o r q u e l a s m i n a s d e q u e s e t r a t a b a 
s e h a l l a b a n f u e r a d e l a p r o t e c c i ó n d i p l o m á t i c a ; u i i é n t r a s 
q u e l o s m i e m b r o s m e j i c a n o s r e c h a z a b a n e l t o d o b a j o p re -
t e x t o d e q u e M . J e c k e r n o e r a p r o p i e t a r i o d e e s t a s h a c i e n d a s 
y q u e l a s c o n t r i b u c i o n e s en c o n t r a d e l a s c u a l e s h a c i a su 
r e c l a m a c i ó n h a b í a n s i d o i m p u e s t a s e n c o n f o r m i d a d c o n l a s 
l e y e s d e l p a í s . 

M . d e R a d e p o n t r e c l a m a b a . 

I o P o r e f e c t o s r o b a d o s en l a h a c i e n d a d e 
A t h i h u a g a n 4 , 5 1 5 0 0 

2° P o r f a l t a d e j u s t i c i a d e p a r t e d e u n j u e z 
q u e n o h a b i a q u e r i d o r e c i b i r s u q u e j a . . . 1 0 , 0 0 0 0 0 

3 ° P o r h a b e r s e e n c o n t r a d o e n l a n e c e s i d a d 
d e a b a n d o n a r s u h a c i e n d a y h a b e r p e r d i d o l o s 

f r u t o s d e s u i n d u s t r i a 2 2 , 0 0 0 Oí) 

4 o P o r p e r j u i c i o s p r o c e d e n t e s d e l a p r o l o n -
g a c i ó n d e l a g u e r r a c i v i l 3 0 , 0 0 0 0 0 

50 P o r l a e n f e r m e d a d c a u s a d a á s u s e ñ o r a 
p o r l o s m i s m o s m o t i v o s q u e le h a b í a n o b l i g a d o 
á a b a n d o n a r s u h a c i e n d a 3 , 0 0 0 0 0 

TOTAL. . . 6 9 , 5 1 5 0 0 

L a c o m í s i o n f r a n c e s a a d m i t í a l a p r i m e r a d e e s t a s r e c l a -

m a c i o n e s y 6 , 0 0 0 p e s o s s o b r e l a t e r c e r a , lo q u e l e c o n s t i t u í a 

u n a i n d e m n i z a c i ó n d e 10 ,515 p e s o s , p e r o l a c o m i s i o n m e j i -

c a n a r e c h a z a b a e l t o d o b a j o p r e t e x t o d e q u e n o p r e s e n t a b a 

p r u e b a s e n a p o y o d e s u s d i v e r s a s d e m a n d a s . 

M . T h é v i n r e c l a m a b a 9 1 , 1 3 4 p e s o s p o r l o s p e r j u i c i o s q u e 

h a b i a s u f r i d o d u r a n t e l a s g u e r r a s c i v i l e s . L a c o m i s i o n f r a n -

c e s a l e a b o n a b a 4 , 0 0 0 p e s o s p o r h a b e r t e n i d o q u e c e r r a r s u 
a l m a c é n d u r a n t e 4 m e s e s , y 1 0 , 0 0 0 e n c o m p e n s a c i ó n d e l a 
p e r d i d a d e s u c r é d i t o : e n t o d o 1 4 , 0 0 0 p e s o s . L a c o m i s i o n 
m e j i c a n a , p o r e l c o n t r a r i o , r e c h a z a b a e l t o d o p o r q u e n o 
j u s t i f i c a b a s u s d e m a n d a s . 

M . L e m o i n e s e q u e j a b a d e h a b e r t e n i d o q u e s e r v i r d u -
r a n t e 5 a ñ o s e n el e j é r c i t o m e j i c a n o . L a c o m i s i o n f r a n c e s a 
le a b o n a b a 1 0 , 0 0 0 p e s o s á t í t u l o d e i n d e m n i z a c i ó n , p e r o l a 
m e j i c a n a r e c h a z a b a l a d e m a n d a p o r q u e l a q u e j a n o t e n i a su 
j u s t i f i c a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

M a d a m a Vda L a g u e t t e r e c l a m a b a : 1° 1 3 , 2 8 0 p e s o s pol-
l a s p e r d i d a s q u e h a b i a s u f r i d o e n el m e s d e S e t i e m b r e d e 
1 8 0 0 á c o n s e c u e n c i a d e l a o c u p a c i o n d e G u a d a l a j a r a p o r l a s 
f u e r z a s d e l g e n e r a l G o n z á l e z O r t e g a y 2 , 8 3 2 p e s o s p o r p e r -
j u i c i o s c a u s a d o s e n s u t i e n d a . 

1.a c o m i s i o n f r a n c e s a r e c o n o c i e n d o q u e e l v a l o r d e l a s 
m e r c a n c í a s d e q u e s e t r a t a b a h a b i a s i d o e x a g e r a d o m u c h o , 
s e h a b i a c o n t e n t a d o c o n a b o n a r l e 6 , 0 0 0 p e s o s d e i n d e m n i -
z a c i ó n , p e r o l a m e j i c a n a r e c h a z a b a e l t o d o . 

M . M a i l l e f e r t r e c l a m a b a 5 , 0 0 0 p e s o s p r o c e d e n t e s d e u n 
c r é d i t o c o n t r a e l g o b i e r n o p e r t e n e c i e n t e á M . T a n g a s i . L a 
c o m i s i o n f r a n c e s a a c e p t a b a l a r e c l a m a c i ó n , p e r o l a m e j i -
c a n a l a r e c h a z a b a b a j o p r e t e x t o d e q u e M . T a n g a s i s i e n d o 
i t a l i a n o , s u c r é d i t o n o p o d i a c o m p r e n d e r s e e n l o s c r é d i t o s 
d e o r i g e n f r a n c e s a . 

S e v é p o r e s t o s e j e m p l o s q u e m e s e r i a f á c i l a u m e n t a r s i 
f u e r a n e c e s a r i o : 1° q u e s e a d m i t i e r o n c r é d i t o s q u e n o e r a n 
f r a n c e s e s ; 2° q u e s e a c e p t a r o n o t r o s c u y a l e g i t i m i d a d n o 
d e s c a n z a b a e n n i n g u n a p r u e b a ; 3° q u e s e t r a t a b a e s p e c i a l -
m e n t e d e j u s t i f i c a r l a e x p e d i c i ó n á l o s o j o s d e l a F r a n c i a 
c r e a n d o c o n e s t e o b j e t o m o t i v o s q u e n o e x i s t i a n e n e l m o -
m e n t o d e l a r u p t u r a ; e n fin q u e p a r a o b t e n e r e s t e r e s u l -
t a d o , los comisarios franceses tenían la orden de fallar de 
acuerdo con sus colegas mejicanos, siempre que esto fuere po-
sible, e s d e c i r , c u a n d o e s t o s s e i n c l i n a c e n a n t e l a o m n i p o -
t e n c i a d e e l l o s , y aisladamente, en los casos contrarios. 

F.n u n a p a l a b r a , e s t o e r a l a a p l i c a c i ó n d e l a i d e a p r i m e r a 
d e M . D r o u y n d e L h u y s , b a j o u n a f o r m a n u e v a y m u c h o 
m á s p e r j u d i c i a l q u e l a q u e t e n i a p o r o b j e t o n o m b r a r u n a 



c o m i s i o n ad hoc en P a r i s p a r a e s t a t u a r , s o b r e l a s u e r t e de 
t o d a s l a s r e c l a m a c i o n e s a n t e r i o r e s á l a I n t e r v e n c i ó n . En 
h o r a b u e n a , p e r o , e n t o n c e s , ¿ q u é o b j e t o t e n i a e s t a c o m i s i o n 
m i x t a c r e a d a p o r e l a r t í c u l o 14 d e l a c t a d e M i r a m a r ? — 
D e s d e el m o m e n t o e n q u e l o s c o m i s a r i o s f r a n c e s e s e n caso 
d e d e s a c u e r d o c o n s u s c o l e g a s m e j i c a n o s s e h a l l a b a n a u t o -
r i z a d o s á f a l l a r a i s l a d a m e n t e ; ¿ p o r q u é h a b e r i n t r o d u c i d o 
e n e l p e r s o n a l d e e s t o s ú l t i m o s u n e l e m e n t o p o r lo m é n o s 
i n ú t i l e n e s t a d e s g r a c i a d a c o n v e n c i ó n ? — P o r q u é no h a b e r 
a c e p t a d o para si l a r e s p o n s a b i l i d a d c o m p l e t a d e e s t a a c t a en 
v e z d e b u s c a r j e s u í t i c a m e n t e á c u b r i r s e á l a s o m b r a d e las 
d e b i l i t a d e s d e los c o m i s a r i o s m e j i c a n o s ? — E n t r e l a v o l u n -
t a d q u e se i m p o n e i m p e r i o s a , á l a f a z d e t o d o s , p o n i e n d o , 
c o m o H r e n n u s , s u e s p a d a e n u n o d e l o s p l a t i l l o s d e la 
b a l a n z a , y e s t e m o d o d e p r o c e d e r m i t a d z o r r o , m i t a d lobo , 
e x i s t e t o d a la d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e e l h o m b r e q u e a b u s a 
d e u n a m a n e r a b r u t a l d e s u f u e r z a , y a q u e l q u e c o n s i g u e el 
m i s m o o b j e t o c o n m e d i o s d i s i m u l a d o s q u e n o t i e n e e l valor 
d e p r o d u c i r á la l u z d e l d i a . El r e s u l t a d o e s lo m i s m o , 
c o n e n g o en e l l o , m a s el p r i m e r o t i e n e l a a u d a c i a d e su 
m a l a a c c i ó n , y M . D r o u y n d e L h u y s a l d a r l a s ó r d e n e s m e n -
c i o n a d a s e n la n o t a d e M . D a ñ o , n o h a t e n i d o s i q u i e r a ni 
e s t e t r i s t e m é r i t o . 

D e s p u e s d e u n a n o t a c o m o e s t a , n o le q u e d a b a á M. R a -
m í r e z o t r o r e c u r s o q u e c u m p l i r c o n e l l a . Lo h i z o e n 12 de 
A g o s t o d e 1865 , d i r i g i e n d o á M. D a ñ o u n c o n t r a p r o y e c t o 
d e c o n v e n c i ó n e n é l q u e o f r e c i a , e n n o m b r e d e s u g o b i e r n o , 
l a s u m a b r u t a d e 2 5 m i l l o n e s d e f r a n c o s , s o b r e l o s c u a l e s se 
d e b í a n d e d u c i r n a t u r a l m e n t e los 12 m i l l o n e s e n t r e g a d o s 
a n t e r i o r m e n t e e n t í t u l o s d e l p r i m e r e m p r é s t i t o . 

2 5 m i l l o n e s , h é a q u í d e s p u e s d e c i n c o a ñ o s 1 /2 d e t r a b a j o s 
v d e i n v e s t i g a c i o n e s á l o q u e d e b í a n l l e g a r l o s 120 ó 
130 m i l l o n e s q u e , s e g ú n M. R o u h e r , e x i s t í a n e n 1860 en las 
o f i c i n a s d e l a c a n c i l l e r í a d e l a l e g a c i ó n f r a n c e s a e n Méj ico! 
y p a r a j u s t i f i c a r e s t e o f r e c i m i e n t o , c u i d ó d e a c o m p a ñ a r l e de 
u n a l i s t a d e s i t u a c i ó n c u y a s c i f r a s y n o t a s d i c e n a s í . 

Situación de las reclamaciones francesas. 
Pesos. 

Se piensa que pueden subir á t a , 000 ,000 00 
cuyo examen es es te . 

Convención Penaud. 
Admitidas . 2 ,087,243 17 ) 
Rechazadas 4 ,534,120 76 j 6 > 6 - l , 3 6 3 93 

Convención de Miramar. ; 12,307,665 4 9 3 4 
Admitidas . 1 ,561,934 53 3/4 ) \ 
Rechazadas 4 ,124,367 03 ) » .686,301 06 3,4) 

Quedan por examinar . 2,692,334 50 1/4 

Notas. 

I o En los 2 ,087,243 pesos 17 centavos admit idos en conformidad 
con la convención Penaud, s e hallaban 468,671 pesos procedentes 
de un crédi to que no estaba l iquidado todavía porque los in teresados 
no habian remi t ido pruebas suf icientes en apoyo de sus demandas . 

2o En los 1 ,561,934 pesos 53 centavos cons ide rados como admi-
tidos en virtud de la Convención de Miramar era preciso deducir ta 
cantidad de 1,232,422-54 3/4 que la comision mejicana no habia reco-
nocido porque provenia de actos contrarios d las leyes, de lo que 
resultaba que sobre los 1,561,934 pesos 53 centavos 3/4 de que se tra-
taba, la comision mejicana no habia admit ido en realidad m a s que 
329,511 pesos 99 centavos, en los que quedaba que examinar todavía 
en último resor te la suma de 133,844-46. 

3o Los 8 ,658,487 pesos 79 centavos rechazados sob re las dos con-
venciones lo habian sido de común acuerdo por ámbas comisiones. 

4o En fin, las demandas que quedaban todavía por examinar en 
vi r tud de la convención celebrada en 1859 con el cont ra-a lmirante 
Penaud , se habian reunido con las reclamaciones de las cuales la 
comision habia tomado conocimiento en virtud del acta de Miramar 
y subían , comprend iendo en ellas I o el res to de 468,671 pesos en la 
p r imera de las notas a r r i b a ; 2o aquel de 133,844-46 contenido en la 
segunda , á la cantidad de 294,849 pesos 96 centavos . 

L a s t e n t a t i v a s d e l S . R a m í r e z p a r a e s c a p a r á l a p r e s i ó n 
h o r r o r o s a q u e e j e r c i a n s o b r e él l a s c a r t a s d e l m i n i s t r o d e 
F r a n c i a y d e l s e ñ o r H i d a l g o t e r m i n a r o n a s í ( I ) . A c e p t ó p a r a 

(I) En una nota fechada en 29 de Set iembre de 1865. el S. Hidalgo 
se e sp re raba a s í : 

« Es preciso añadir todavía que el gobierno francés p re t ende q u e 



t e r m i n a r e s t a l u c h a el 27 d e S e t i e m b r e s i g u i e n t e , l a c i f r a 

d e 40 m i l l o n e s d e f r a n c o s , y p u s o fin d e e s t e m u d o á u n a 

c u e s t i ó n d e b a t i d a d e s d e t a n t o t i e m p o p o r u n r e g l a m e n t o del 

c u a l voy á d a r l a s b a s e s m a s e s e n c i a l e s . 

Io La cifra total de las indemnizaciones debidas á los franceses 
por per ju ic ios causados d i rec tamente á sus personas ó á sus propie-
dades de par le de los gobiernos mejicanos ó de sus agentes se fijaba 
en la cant idad de cuarenta millones de f rancos . 

2 o Esta suma habia de ser pagada en tí tulos de la renta mejicana á 
la par , y el gobierno f rancés debia efectuar la repartición de ella 
en t re sus nacionales como lo creyese conveniente. 

3o El gobierno f rancés era ya deposi tar io , á t í tulo de á cuenta, de 
una s u m a de doce millones de f rancos , en tí tulos del pr imer emprés-
tito con t ra t ado en Par i s y en Londres , emitido al 63 °/„ y que debian 
r ep resen ta r á la par , es decir , en 6 por cada 100 f rancos una suma 
de t rece mil lones cua t ro c ientos cuarenta mil f r ancos . 

•4° Los veinte t res mil lones quinientos sesenta mil f r ancos que áun 
se debian se ent regar ían en tí tulos de la misma naturaleza, á la par, 
po r la comis ion de hacienda mej icana establecida en Par i s . 

5» Despues de haber efectuado la entrega total de la suma de 
c u a r e n t a mil lones de f rancos , el gob ie rno mej icano se hallaba libre 
de toda responsabi l idad con respecto á las reclamaciones hechas 
por los f r a n c e s e s hasta el 27 de Set iembre de 1865. y el gobierno 
f rancés se compromet ía á no intervenir en favor de aquellas que 
podr ían hacerse con respec to á es te pasado. 

6° En fin, el a lcance del ar t iculo 12 de la Convención de Miramar 
quedaba anu lado defini t ivamente en lo que tenia relación con las 
r ec lamac iones f rancesas . 

E s t o h e c h o , s e p o d í a s u p o n e r c o n c i e r t a v e r o s i m i l i t u d 

q u e e s t a c u e s t i ó n h a b i a t e r m i n a d o d e u n a m a n e r a de f in i t iva . 

P u e s b i e n , e n e s o h a b i a t o d a v í a u n a e q u i v o c a c i ó n . E n su 

p r e c i p i t a c i ó n p a r a l l e g a r á u n r e s u l t a d o , q u e d e b i a p r e s e n -

despues de haber proclamado á la faz del mundo que la espediciou 
de Méjico no tenia otro motivo mas que de exigir el pago de las 
s u m a s debidas á los subdi tos f r a n c e s e s , se le acusaría de haber 
engañado al piiblico, si no se daba un complimiento estricto a la 
e jecución de es ta clausula. 

» Si, por desgrac ia , M. Daño no está de acuerdo con la opinión de 
la comis ion nombrada por el Emperador , y presenta nuevas quejas 
s o b r e esto, temo umséria complicación. » 

t a r s e e l g o b i e r n o a l C u e r p o l e g i s l a t i v o c o m o u n a v i c t o r i a , 
51. D a ñ o h a b i a o l v i d a d o d e t e n e r e n c u e n t a e l d e s c r é d i t o 
q u e e x p e r i m e n t a b a á l a s a z ó n e l e m p r é s t i t o d e 1864 . S e 
n e c e s i t ó e s c r i b i r l e r e s p e c t o á e s t o , y e s t a c i r c u n s t a n c i a d i ó 
l u g a r á u n a n o t a n u e v a c o n c e b i d a e n e s t o s t é r m i n o s . 

Legación de Francia en Méjico. 

« Méjico, Diciembre 14 de 1865. 

» Señor Ministro, 

» Ptecibi ayer un despacho relativo á la Convención firmada aquí, 
en 27 de Set iembre últ imo, para el a r reg lo de las reclamaciones 
f rancesas contra Méjico. 

» Mi gobierno, aunque considera que he llevado muy lejos las 
concesiones en lo que toca á la cifra total de las indemnizac iones ; 
está dispuesto á ap roba r esta convención. Sin embargo , recibo la 
orden de pedir una modificación que las c i rcunstancias han hecho 
necesar ia . 

» En efecto, con fo rme á los términos del a r reg lo , una suma de 
23,560,000 f rancos ha de ser en t regada en tí tulos del p r imer em-
prést i to, á la par , pero esta cláusula no puede ya e jecu ta rse á con-
secuencia de la convers ión de es tos tí tulos en obligaciones análogas 
á las del segundo emprést i to . 

» Sin embargo, el de recho de conversión siendo facultativo y 
todos los t enedores de t í tulos del de 6 % de 1864, no habiendo apro-
vechado de é l , exis te todavía , sin empleo de t e rminado , un número 
de obligaciones de la segunda ser ie mucho más que suficiente para 
hacer f rente á los compromisos c reados en favor nues t ro . 

» Deseamos que los 23,560,000 f rancos est ipulados en el artí-
culo 4 de la convención nos sean ent regados en obligaciones de esta 
segunda serie. Siendo comple tamente equitativa esta demanda me 
apresuro á t rasmit i r la á V. E. á fin de que se d igne comunicársela 
al Emperador . Por lo demás , es indi ferente para el e ra r io de S. M. 
pagarnos en tí tulos del uno ó del o t ro emprés t i to . 

» Se necesi tar ía enviar ó rdenes á la comision financiera mejicana 
establecida en Paris, para que ella afectase hasta la concurrencia de 
la suma indicada a r r iba el res tan te d isponible de las nuevas obliga-
ciones . 

» Le oslaría muy reconocido á V. E. si pudiera con les ta rmc hoy 
mismo respeelo á e s t o ; nuestro paquete no sale has ta la ta rde y ten-
dría el tiempo de enviar un te legrama. 

» Sería para mí de una importancia muy g rande el poder informar 



desde luego á mi gobierno de la conclusión definitiva del negocio 
de las reclamaciones. 

» Dignaos, etc... 
» A L P . DAÑO. 

» E. S. ministro de negocios eslrangeros... Méjico. » 

E l S . C a s t i l l o , s u c e s o r d e l S . R a m í r e z , c o n t e s t ó e l m i s m o 
d i a , 1 4 d e D i c i e m b r e , d i c i e n d o , q u e el a r c h i d u q u e , d e s e a n d o 
s i e m p r e d a r p r u e b a s d e l o s s e n t i m i e n t o s d e g r a t i t u d q u e 
p r o f e s a b a c o n r e s p e c t o a l g o b i e r n o i m p e r i a l , c o n s e n t í a e n 
e s t e n u e v o s a c r i f i c i o ; p e r o , o l v i d ó d e t e l e g r a f i a r l o a l p r e s i -
d e n t e d e l a c o m i s i o n financiera m e j i c a n a e s t a b l e c i d a e n 
P a r i s . E s t e o l v i d o f u é c a u s a d e u n a n o t a n u e v a , f e c h a d a 
e s t a v e z e n 7 d e F e b r e r o d e 1 8 6 6 , e n l a c u a l M. D a ñ o e s p r e -
s a b a s u s o r p r e s a d e q u e l a o r d e n d e c a m b i o n o h a b í a s i d o 
e s p e d i d a c o m o d e b i a e s p e r a r l o . S e e x p i d i ó s o l a m e n t e a l d i a 
s i g u i e n t e , 8 , y s e d e b e a t r i b u i r á e s t e e n c a d e n a m i e n t o d e 
c i r c u n s t a n c i a s e l r e t a r d o q u e s u f r i ó l a p r e s e n t a c i ó n d e e s t a 
g r a n v i c t o r i a e n e l C u e r p o l e g i s l a t i v o . 

E n c u a n t o á los r e c l a m a n t e s , a c a b a r o u p o r r e c i b i r e n 
d i n e r o u n 3 3 0 / 0 s o b r e l a s s u m a s q u e l e s h a b i a n s i d o s e ñ a -
l a d a s p o r l o s c o m i s a r i o s f r a n c e s e s , s i n l a a p r o b a c i ó n d e s u s 
c o l e g a s m e j i c a n o s , y lo d e m á s , e n o b l i g a c i o n e s d e 3 4 0 f r a n c o s . 
P e r o , c o m o e s t a s ú l t i m a s n o v a l í a n á l a s a z ó n m a s d e 
1 6 0 f r a n c o s , r e s u l t a b a d e e s t o q u e s u i n d e m n i z a c i ó n se h a l -
l a b a r e d u c i d a a s í á l a c i f r a d e l 4 2 0 / 0 d e s u v a l o r n o m i n a l . 

A l g u n o s d e e l l o s e s t a b a n f u r i o s o s , e s t o se c o n c i b e . M a s 
si m e r e f i e r o á u n a c a r t a f e c h a d a e n 2 8 d e D i c i e m b r e 
ú l t i m o , y q u e m e h a s i d o e s c r i t a p o r u n a p e r s o n a p e r f e c t a -
m e n t e a l c o r r i e n t e d e t o d a s l a s i n t r i g a s p u e s t a s e n j u e g o 
p a r a l l e g a r á e s t e r e s u l t a d o m e z q u i n o , u n g r a n n ú m e r o d e 
o t r o s e s t a b a n s a t i s f e c h o s y r e c o n o c í a n e n t r e sí q u e h a b i a n 
h e c h o , d e s p u e s d e t o d o , u n n e g o c i o e x c e l l e n t e . 

P o r mi p a r t e , l o c r e o a s í ; y p o r p o c o q u e s e d i g n e n t e n e r 
e n c u e n t a l a s d i f i c u l t a d e s q u e h a e n c o n t r a d o e l g o b i e r n o 
f r a n c é s e n e s t a c a z a d e r e c l a m a c i o n e s , d e l a s c u a l e s s e h a 
v i s to p r e c i s a d o á a u m e n t a r l a c i f r a a d m i t i e n d o u n a s 
d e m a n d a s q u e h u b i e r a r e c h a z a d o é l m i s m o e n t o d a o t r a 
c i r c u n s t a n c i a , c r e o t a m b i é n q u e los l e c t o r e s n o c o n s e r v a r á n 
n i n g u n a d u d a r e s p e c t o á e s t o . 

X l l l 

Rivalidades.—Envidias.—Impotencia del archiduque. 

Mi é n t r a s el m i n i s t r o de l g o b i e r n o i m p e r i a l y é l de l a r c h i -
d u q u e c a m b i a b a n e n t r e sí e s t a s n o t a s a g r i d u l c e s r e s p e c t o á 
l a s r e c l a m a c i o n e s f r a n c e s a s y b u s c a b a n , s i n p o d e r s i n 
e m b a r g o o b t e n e r l o , c o n v e n c e r s e m u t u a m e n t e d e l a j u s t i c i a 
ó d e l a i l e g i t i m i d a d d e c i e r t a s d e m a n d a s , la d i s c o r d i a a g i -
t a b a s u s t e a s s o b r e l a o b r a d e l a I n t e r v e n c i ó n y a m e n a -
z a b a d e u n a r u i n a c o m p l e t a e s t e i m p e r i o y a c a c o q u i m i o . 

L a d e s a v e n e n c i a e s t a l l ó á c o n s e c u e n c i a d e u n i n f o r m e 
d e l c o r o n e l d e P o t i e r , c o m a n d a n t e s u p e r i o r d e l E s t a d o d e 
M i c h o a c a n , s o b r e l a j o r n a d a d e s g r a c i a d a d e T a c á m b a r o , 
11 d e A b r i l d e 1805 , i n f o r m e q u e n o h a g o m a s q u e i n d i c a r 
a l p a s o p o r q u e l o s h e c h o s d e g u e r r a n o e n t r a n e n el c u a d r o 

q u e m e h e t r a z a d o . M. V a n d e r S m i s s e n , t e n i e n t e c o r o n e l 
d e l c u e r p o b e l g a , l e c o n t e s t ó i n d i r e c t a m e n t e t a s a n d o d e 
e x a g e r a d o o t r o i n f o r m e d e l m i s m o M . d e P o t i e r s o b r e e l 

~ . . . 
h e c h o d e a r m a d e I l u a n i j u l e , 2 3 d e A b r i l , y l a s i t u a c i ó n s e 

p u s o i m p o s i b l e e n t r e e s t o s d o s o f i c i a l e s s u p e r i o r e s , e n c a r -
g a d o s d e o b r a r e n e l m i s m o t e r r e n o , c u a n d o el g e n e r a l d e 
T h u n t r a t ó d e p o n e r u n t é r m i n o á l a s c o n s e c u e n c i a s d e e s t a 
a n i m o s i d a d r e c i p r o c a d i r i g i e n d o l a c a r t a q u e se v a á l e e r 
á >1. L o y s e l , g e f e d e l g a b i n e t e m i l i t a r d e M a x i m i l i a n o . 

« Puebla, Mayo 17 de 1865. 
N° 122. 

» Mi querido comandante, 

» Los informes de Morelia me obligan ;í hablaros de la desave-
nencia que existe entre el coronel de Potier y el teniente coronel 
Vander Smissen. 

» No poseyendo otros informes que los de este señor último, no 
puedo decidir quien tiene razón, pero creo que se han faltado 
mutuamente. 

tu u, 

VOTf, 

•iíc; — 
S i ? » 



desde luego á mi gobierno de la conclusión dcliniliva del negocio 
de las reclamaciones. 

» Dignaos, etc... 
» A L P . DAÑO. 

» E. S. ministro de negocios eslrangeros... Méjico. » 

E l S . C a s t i l l o , s u c e s o r d e l S . R a m í r e z , c o n t e s t ó e l m i s m o 
d i a , 1 4 d e D i c i e m b r e , d i c i e n d o , q u e el a r c h i d u q u e , d e s e a n d o 
s i e m p r e d a r p r u e b a s d e l o s s e n t i m i e n t o s d e g r a t i t u d q u e 
p r o f e s a b a c o n r e s p e c t o a l g o b i e r n o i m p e r i a l , c o n s e n t í a e n 
e s t e n u e v o s a c r i f i c i o ; p e r o , o l v i d ó d e t e l e g r a f i a r l o a l p r e s i -
d e n t e d e l a c o m i s i o n financiera m e j i c a n a e s t a b l e c i d a e n 
P a r í s . E s t e o l v i d o f u é c a u s a d e u n a n o t a n u e v a , f e c h a d a 
e s t a v e z e n 7 d e F e b r e r o d e 1 8 6 6 , e n l a c u a l M. D a ñ o e s p r e -
s a b a s u s o r p r e s a d e q u e l a o r d e n d e c a m b i o n o h a b í a s i d o 
e s p e d i d a c o m o d e b í a e s p e r a r l o . S e e x p i d i ó s o l a m e n t e a l d i a 
s i g u i e n t e , 8 , y s e d e b e a t r i b u i r á e s t e e n c a d e n a m i e n t o d e 
c i r c u n s t a n c i a s e l r e t a r d o q u e s u f r i ó l a p r e s e n t a c i ó n d e e s t a 
g r a n v i c t o r i a e n e l C u e r p o l e g i s l a t i v o . 

E n c u a n t o á los r e c l a m a n t e s , a c a b a r o u p o r r e c i b i r e n 
d i n e r o u n 3 3 0 / 0 s o b r e l a s s u m a s q u e l e s h a b í a n s i d o s e ñ a -
l a d a s p o r l o s c o m i s a r i o s f r a n c e s e s , s i n l a a p r o b a c i ó n d e s u s 
c o l e g a s m e j i c a n o s , y lo d e m á s , e n o b l i g a c i o n e s d e 3 4 0 f r a n c o s . 
P e r o , c o m o e s t a s ú l t i m a s n o v a l í a n á l a s a z ó n m a s d e 
1 6 0 f r a n c o s , r e s u l t a b a d e e s t o q u e s u i n d e m n i z a c i ó n se h a l -
l a b a r e d u c i d a a s í á l a c i f r a d e l 4 2 0 / 0 d e s u v a l o r n o m i n a l . 

A l g u n o s d e e l l o s e s t a b a n f u r i o s o s , e s t o se c o n c i b e . M a s 
si m e r e f i e r o á u n a c a r t a f e c h a d a e n 2 8 d e D i c i e m b r e 
ú l t i m o , y q u e m e h a s i d o e s c r i t a p o r u n a p e r s o n a p e r f e c t a -
m e n t e a l c o r r i e n t e d e t o d a s l a s i n t r i g a s p u e s t a s e n j u e g o 
p a r a l l e g a r á e s t e r e s u l t a d o m e z q u i n o , u n g r a n n ú m e r o d e 
o t r o s e s t a b a n s a t i s f e c h o s y r e c o n o c í a n e n t r e sí q u e h a b í a n 
h e c h o , d e s p u e s d e t o d o , u n n e g o c i o e x c e l l e n t e . 

P o r mi p a r t e , l o c r e o a s í ; y p o r p o c o q u e s e d i g n e n t e n e r 
e n c u e n t a l a s d i f i c u l t a d e s q u e h a e n c o n t r a d o e l g o b i e r n o 
f r a n c é s e n e s t a c a z a d e r e c l a m a c i o n e s , d e l a s c u a l e s s e h a 
v i s to p r e c i s a d o á a u m e n t a r l a c i f r a a d m i t i e n d o u n a s 
d e m a n d a s q u e h u b i e r a r e c h a z a d o é l m i s m o e n t o d a o t r a 
c i r c u n s t a n c i a , c r e o t a m b i é n q u e los l e c t o r e s n o c o n s e r v a r á n 
n i n g u n a d u d a r e s p e c t o á e s t o . 

X l l l 

Rivalidades.—Envidias.—Impotencia del archiduque. 

Mi é n t r a s el m i n i s t r o de l g o b i e r n o i m p e r i a l y é l de l a r c h i -
d u q u e c a m b i a b a n e n t r e sí e s t a s n o t a s a g r i d u l c e s r e s p e c t o á 
l a s r e c l a m a c i o n e s f r a n c e s a s y b u s c a b a n , s i n p o d e r s i n 
e m b a r g o o b t e n e r l o , c o n v e n c e r s e m u t u a m e n t e d e l a j u s t i c i a 
ó d e l a i l e g i t i m i d a d d e c i e r t a s d e m a n d a s , la d i s c o r d i a a g i -
t a b a s u s t e a s s o b r e l a o b r a d e l a I n t e r v e n c i ó n y a m e n a -
z a b a d e u n a r u i n a c o m p l e t a e s t e i m p e r i o y a c a c o q u i m i o . 

L a d e s a v e n e n c i a e s t a l l ó á c o n s e c u e n c i a d e u n i n f o r m e 
d e l c o r o n e l d e P o t i e r , c o m a n d a n t e s u p e r i o r d e l E s t a d o d e 
M i c h o a c a n , s o b r e l a j o r n a d a d e s g r a c i a d a d e T a c á m b a r o , 
11 d e A b r i l d e 1865 , i n f o r m e q u e n o h a g o m a s q u e i n d i c a r 
a l p a s o p o r q u e l o s h e c h o s d e g u e r r a n o e n t r a n e n el c u a d r o 

q u e m e h e t r a z a d o . M. V a n d e r S m i s s e n , t e n i e n t e c o r o n e l 
d e l c u e r p o b e l g a , l e c o n t e s t ó i n d i r e c t a m e n t e t a s a n d o d e 
e x a g e r a d o o t r o i n f o r m e d e l m i s m o M . d e P o t i e r s o b r e e l 

~ . . . 
h e c h o d e a r m a d e I l u a n i j u l e , 2 3 d e A b r i l , y l a s i t u a c i ó n s e 

p u s o i m p o s i b l e e n t r e e s t o s d o s o f i c i a l e s s u p e r i o r e s , e n c a r -
g a d o s d e o b r a r e n e l m i s m o t e r r e n o , c u a n d o el g e n e r a l d e 
T h u n t r a t ó d e p o n e r u n t é r m i n o á l a s c o n s e c u e n c i a s d e e s t a 
a n i m o s i d a d r e c i p r o c a d i r i g i e n d o l a c a r t a q u e se v a á l e e r 
á M. L o y s e l , g e f e d e l g a b i n e t e m i l i t a r d e M a x i m i l i a n o . 

« Puebla, Mayo 17 de 1865. 
N° 122. 

» Mi querido comandante, 

» Los informes de Morelia me obligan á hablaros de la desave-
nencia que existe entre el coronel de Potier y el teniente coronel 
Vander Smissen. 

» No poseyendo otros informes que los de este señor último, no 
puedo decidir quien tiene razón, pero creo que se han faltado 
mutuamente. 

tu u, 

VOTf, 

•iíc; — 
S i ? » 



- m -

Sin cmbai-go, pa rece que el coronel de Pol ier , en su informe al 
mariscal , ha exagerado mucho el combate de l luan i jueo , el cual si 
se ha de c ree r al teniente coronel Vander Smissen, fué poco bril-
lante. Po r esto me pa rece que el coronel de Polier no trata al 
teniente coronel con la consideración debida en t re e jérc i tos a l iados . 

» En la intel igencia de que debéis es tar mas instruido que yo , de 
cuanto ha pasado, he quer ido s implemente daros á conocer unos 
hechos tan sens ib les como per judicia les á la disciplina y á nues t ros 
in tereses comunes . Todo desacuerdo entre los d i ferentes cuerpos de 
una espedicion, que sirven todos la misma causa , e s una victoria para 
los dis identes , y tendr ían razón de a labarse de ella : es preciso pues 
obrar de manera d que se corle un con/lito que puede estallar desgra-
ciadamente en uno de estos dias entre el coronel de Polier, y el teniente 
coronel Vander Smissen y, por consiguiente, entre sus tropas, si no 
encontramos á tiempo un medio de prevenirlo. 

» Cuando se resolvió la espedicion de Morelia, el mariscal se 
dignó consu l ta rme con respec to á los voluntar ios belgas que S. E. 
tenia la intención de enviar allí. 

» No encon t r é obstáculo n i n g u n o ; antes bien me pareció que era 
un modo de facilitar al ten iente coronel Vander Smissen una posi-
ción independiente q u e le permitiría da r á conocer sus cal idades 
personales y las de sus voluntar ios . Si me hubiera s ido posible el 
preveer las pocas s impáticas re laciones que exist ían en t re el coro-
nel de Polier y el teniente coronel Vander Smissen, hubiera prefe-
rido c ier tamente guardar este último bajo mis órdenes afin de 
evitar cualquiera clase de complicación que pudiera c o m p r o m e t e r 
nuestra causa . Por ahora , 110 veo o t ro medio sino sepa ra r es tos 
señores , y os suplico, quer ido comandante , que hable V. oficio-
samente de esto con el mariscal, el cual , en su experiencia y con 
el tacto que le dis t ingue, no dudo , sabra escoger el me jo r expe-
d ien te en este asunto . 

» En cuanto á mis t ropas, aunque se hallan al completo desde la 
l legada del últ imo t raspor te , ocupan un te r reno tan es tendido, que 
me sería muy grato el ver á los Belgas volver bajo mis ó rdenes afin 
de en t re tener las comunicaciones necesar ias . 

» Recibid, e t c . . 
» THUN. 

» general. 
» S. comandante Loysel. e tc . . . » 

L o s l e c t o r e s s e a d m i r a r a n t a l vez a l v e r a l c o n d e d e 

T h u n , g e n e r a l a u s t r í a c o a l s e r v i c i o d e l a r c h i d u q u e , e n c a r -

g a r á u n p o b r e c o m a n d a n t e d e h a b l a r a l g e n e r a l e n ge l ' e d e 

u u n e g o c i o q u e i n t e r e s a b a e n g r a d o s u p r e m o l a d i v i s i ó n 
q u e t e n i a l a h o n r a d e m a n d a r : m a s , e l s e r g e n e r a l , y g e -
n e r a l a u s t r í a c o , n o i m p i d e p o r e s t o e l s e r c o r t e s a n o , y 
AL L o y s e l , s i m p l e c o m a n d a n t e d e K s t a d o M a y o r , n o e r a u n 
h o m b r e c o m o o t r o . E r a é l e l g e i é d e l g a b i n e t e m i l i t a r d e l 
p r í n c i p e , u n o d e los c e r e b r o s q u e l e s e r v í a n á p e n s a r , e l 
i n t e r m e d i a r i o o b l i g a d o d e s u s r e l a c i o n e s c o n M. B a z a i n e ; y 
e l m i s m o , g e n e r a l e s t r a n g e r o , p e n s a b a q u e n o s e r i a i n ú t i l 
f o r t a l e c e r s u p r o p i a s i t u a c i ó n p a r a c o n e l m a r i s c a l a n t e s d e 
d i r i g i r s e á é l p a r a q u e j a r s e d e u n o f i c i a l s u p e r i o r d e l e j é r -
c i t o f r a n c é s . 

P o r l o d e m á s e l m o m e n t o e s t a b a m u y b i e n e s c o g i d o . E l . o 
c u a r t e l g e n e r a l s e o c u p a b a e n d i v i d i r e l t e r r i t o r i o m e j i c a n o 
e n c o m a n d a n c i a s m i l i t a r e s p a r e c i d a s á l a s q u e e x i s t e n 
e n F r a n c i a , y e l m a r i s c a l , p a r a a g r a d a r a l a r c h i d u q u e , 
d e s e a b a c o l o c a r á e s t e m i s m o g e n e r a l d e T h u u á l a 
c a b e z a d e l M i c h o a c a n , m i e n t r a s e l p r í n c i p e , p o r m o t i v o s 
« l e s c o n o c i d o s t o d a v í a q u e r í a c o n f i a r e 3 t e d e p a r t a m e n t o al 
g e n e r a l L ' H é r i l l i c r . 

E l c o m a n d a n t e L o y s e l l i a b i a r e c i b i d o m i s i ó n d e h a b l a r c o n 
el m a r i s c a l r e s p e c t o á e s t o , y h a b í a d i r i g i d o á s u a m o , a u -
s e n t e a l a s a z ó n d e l a c a p i t a l , e l i n f o r m e q u e s i g u e , b a j o l a 
f e c h a d e l i» d e J u n i o . 

« Palacio imperial de Méjico, Junio 5 tie 1865. 
» Señor , 

» Conforme á las ó rdenes de V. M. he visto al mariscal Bazaine 
esa mañana con respecto al asunto LTIérillier. El mariscal me ha 
dicho que la organización de las comandancias mil i tares, en las cir-
cuntancias actuales , le parecían indispensables , y q u e al p roponer 
al general de Thun para la que se debia es tablecer en Morelia, tenia 
por objeto la importancia de esta posicion y el deseo de complacer H 
es te oficial general q u e no per tenece al ejérci to f rancés . 

» En caso de que V. M. quisiera en t rega r al genera l L'Hérillicr el 
mando sup remo de Morelia, el mariscal lo veria con gus to , pero , en 
su opinion, e s prec iso sumin i s t r a r al mismo t iempo á es te general 
los medios que necesita para pacificar el Michoacan y vigilar á la 
segur idad de Jal isco basta Colima. La combinación q u e colocaba al 
general de Thun en Morelia, le conducía allí, con sus tropas. Para el 
Estado de Puebla , la fuerza de la brigada austr íaca e s demasiado 
g rande , tanto m á s ouauto q u e la organización de la nueva br igada 

n. — E <5 



mejicana debe llevar en el mi smo Puebla una aumentación de t ropas . 
No se puede disponer del ejérci to f rancés para el Michoacan. Todos 
los cuerpos hacen por ahora frente á la linea del Norte- El últ imo 

. batallón de que se puede d isponer , el de infantería l igera de Africa, 
s e halla en marcha sobre Veracruz, donde se va á embarca r para 
Tampíco, de donde ira á Cuidad Victoria. 

» En razón de las neces idades de las operaciones y para no inmo-
bilizar la legión austr íaca , parece que necesitaría poner una par te de 
esta fuerza en el Michoacan á la disposición del general L'Hérillier. 
El mariscal habia propues to íintes de colocar una compañía austr íaca 
en Toluca y dos en Morelia con un escuadrón. Si no se pudiere tomar 
más de ella, lo q u e sería mejor , se colocaría el todo en Morelia y 
Méjico suminis t ra r ía á Toluca un pequeño des tacamento f rancés . 

» V. M. aprueba la formación de las dos comandanc ia s del Norte. 
La designación del general Castagny tío parece satisfacerla. En este 
momento, no hay motivos para quejarse de la dirección que le está 
dando á los asuntos, y creo que tiene cerca de su persona un sobresa-
liente que no le permitirá de estraviarse, ó, en todos los casos, no le 
dejará hacer mas que cosas insignifiantes. 

» Debo hacer notar á V. M. que la vigilancia de los a sun tos polí-
ticos y adminis t ra t ivos 110 implica la dirección de el los. En Francia, 
los t i lularios de las g r andes comandancias reciben informes de los 
prefectos , de los p rocu radores genera les , de los comandantes de la 
gendarmer ía , e t c . . . , sin que tengan que in t remeterse en es tos dife-
rentes ramos de se rv ic io ; pero se hallan al c o m e n t e de cuanto está 
pasando ; cada uno sabe que es vigilado en el cumplimiento de sus 
deberes , y que si se apar te de los principios trazados por el gobierno, 
el emperador t iene inmediatamente conocimiento de ello. 

» Con respec to á la emigración americana, pr incipalmente de las 
t ropas de Slaughter , en caso de que se p r e sen t en , creo que los in-
convenientes del es tablecimiento de semejantes colonos hácia el 
Norte, no pueden compara r se con las ventajas que de ellos deben 
resul tar . Habrá, á pesar de todo , en es tos emigrantes un odio del 
yankee que hará de ellos un baluarte para Méjico; por otra par te , el 
t raspor te en las comarcas de Jalapa podría causar una perdida de 
t iempo. En fin invitándolos á venir por es te lado para cult ivar en él 
el a lgodon, e s muy probable que no se podría hacer de ellos mas 
que unos r ancheros , mientras Hay interés en hacer de ellos unos 
propietar ios . En el Nor te , se encuent ran t e r renos vastos , aquel los 
del S r Sánchez Navarro , por e j e m p l o , que p i d e , es verdad, un 
precio exagerado , pero se puede expropriarlepor causa de utilidad pu-
blica, y no se podría negar que un d ique de buenos colonos no sea 
de uná gran ut i l idad para el país. » 

E l a u t o r d e e s t e i n f o r m e , e l c o m a n d a n t e L o y s e l , p o d r í a 
m e j o r q u e n a d i e e d i f i c a r n o s s o b r e los m o t i v o s v e r d a d e r o s 
q u e m i l i t a b a n e n f a v o r d e l g e n e r a l d e T h u n p a r a e l m a n d o 
s u p r e m o d e l M i c h o a c a n , p u e s e s e v i d e n t e q u e l a s r a z o n e s 
d a d a s p o r e l m a r i s c a l p a r a p r e f e r i r l e a l g e n e r a l L ' H é r i l l i e r 
110 d e b í a n t e n e r p o r sí m a s q u e u n v a l o r m u y c o n t e s t a b l e . 
E n e f e c t o , e s t e m a n d o q u e d o v a c a n t e ; l o s s e ñ o r e s d e T h u n 
y L ' H é r i l l i e r n o lo r e c i b i e r o n ni e l u n o ni e l o t r o , y , p a r a n o 
a b a n d o n a r s u s p r e t e n c i o n e s r e c i p r o c a s , e l a r c h i d u q u e y e l 
m a r i s c a l p r o m o v i e r o n e n l a c a p i t a l d e l M i c h o a c a n c i e r t o s 
e s c á n d a l o s c u y o s t r i s t e s p o r m e n o r e s d a r e m o s m a s a d e -
l a n t e . 

L a s c o s a s n o p a s a r o n a s í c o n r e s p e c t o á M . d e C a s t a g n y . 
M. B a z a i n e m a n t u v o á e s t e e n s u m a n d o á p e s a r d e l a s 
r e p u g n a n c i a s , n o d i r é c o n o c i d a s , s i n o e s p r e s a d a s p o r M a x i -
m i l i a n o . 

N o i m p u g n a r é l o q u e M. L o y s e l h a d i c h o d e l a s c o m a n -
d a n c i a s g e n e r a l e s d e F r a n c i a a l h a b l a r d e l a s i t u a c i ó n q u e 
s e h a b i a h e c h o e s t e g e n e r a l p o r s u c o n d u c t a a t r o z e n M a z a -
rían y S i n a l o a . E s p r o p i o d e l o s p r e f e c t o s y p r o c u r a d o r e s g e -
n e r a l e s i n c l i n a r s e d e l a n t e l a a m e n a z a , s i e m p r e p e n d i e n t e 
s o b r e e l l o s , d e l l a m a r l a a t e n c i ó n d e l p o d e r S u p r e m o s o b r e 
t o d o lo q u e e n e l l o s p u d i e r a t e n e r l a a p a r i e n c i a d e u n a 
n e g a t i v a ó s o l a m e n t e d e u n a h e s i t a c i ó n . A p o y o m e r a m e n t e 
e n e s t a f r a s e d e l i n f o r m e : En este momento, no hay motivos 
para quejarse de la direcccion que le está dando d los asuntos; 
y si l a l ó g i c a n o e s u n a p a l a b r a v a n a , t e n g o e l d e r e c h o d e 
d e c l a r a r q u e a n t e s h a b i a m o t i v o s p a r a q u e j a r s e d e é l , y 
q u e e l a r c h i d u q u e , v o l u n t a r i a m e n t e ó n o , h a b i a d a d o u n a 
s a n c i ó n p r e t e n d i d a l e g a l á u n o s a c t o s d e l o s c u a l e s c o n d e -
n a b a á l a v e z l a c a u s a y l a p e r p e t r a c i ó n . 

N o e s e s t o t o d o . E n e s t e m i s m o i n f o r m e M. L o y s e l , d e s -
p u é s d e h a b e r h a b l a d o d e l i n s p e c t o r d e h a c i e n d a B o n n e f o u d s , 
d e s u e n f e r m e d a d y d e l a n e c e s i d a d d e r e e m p l a z a r l e , s e 
e x p r e s a b a as i c o n r e s p e c t o a l c o r r e s p o n s a l q u e h a b i a a n u n -
c i a d o , e n 3 0 d e J u l i o d e 1 8 6 4 (1), l a v i s i t a d e l r e y L e o -
p o l d o 1« á V i c h y , p a r a s o l i c i t a r d e s u p o d e r o s o v e c i n o la 

( t ) Tom. I o , pag. 441 y 442. 



c r e a c i ó n d e l G u a t e m a l a e n m o n a r q u í a i n d e p e n d i e n t e e n 

f a v o r d e l c o n d e d e F l a n d r e s . 

« Con respecto á M. d'Héricault , hal le una ñola escri ta desdo hace 
a lgunos meses pareciendo decir que se le debe payar 2 ,400 francos; 
pero , lleva puesto de mano de Eloin : es preciso consultar ú S. M. 
M. d'Héricault p i d e 1,200 f rancos y nada m á s ; sin embargo , le 
enviare una letra de 2, 400, y se hallará pagado por los ar t ículos 
venideros (1). » 

E n í i u , h a b l a b a á s u a m o d e u n i n f o r m e d e l p r e f e c t o p o l í -

t i c o d e O a j a c a , e l S . F r a n c o , s o b r e m e d i o s p a r a p a c i f i c a r e l 

i s t m o d e T e h u a n t e p e c y e l E s t a d o d e C h i a p a s , y t e r m i n a b a 

d e l m o d o s i g u i e n t e : 

« Una caria de Vicario á S. 51. la Emperatr iz solicita, para el 7 de 
Junio , el indulto de las faltas que ha cometido (2). 

» El desgrac iado está reducido á e r ra r en las montanas , privado 
muy á menudo de al imento. Es tan ininteligente que merece tal vez 
un poco de p iedad . S. M. la Emperatr iz , después de haber consul -
tado al S. Echanove, desea que se u s é de clemencia. 

» El mariscal ha enviado también a lgunas propos ic iones en favor 
d e c ier tos individuos condenados á unas penas bas tante l igeras (3). 
Las proposic iones del in ter ior no podrán l legar sino más t a rde y se 
presentarán al aniversario de V. M. 

» Todas las precauciones se han tomado para la segur idad del 
viaje de S. M. la Empera t r iz . 

» Tengo el honor , e tc . 

» El gefe del gabinete militar, 

» C . LOYSEL. » 

D e s d e e l m o m e n t o e n q u e e l a r c h i d u q u e y e l m a r i s c a l n o 

p o d í a n e n t e u d e r s e s o b r e e l n o m b r e d e l c o m a n d a n t e s u p e r i o r 

d e l M i c b o a c a n , s e h a c i a i n d i s p e n s a b l e s a c r i f i c a r á u n o d e 

los a n t a g o n i s t a s a f i n d e p o n e r u n t é r m i n o á u n e s t a d o d e 

c o s a s q u e n o p o d i a p r o l o n g a r s e m á s t i e m p o s in p e r j u i c i o s 

g r a v e s p a r a l a c a u s a d e l a I n t e r v e n c i ó n . S e l l a m ó á 

(1) No he encon t rado la carta de M. d 'Héricaul t ni la nota de 
M. Eloin. 

(2) Véase mas a r r iba , en las páginas 76 y 77 de es te tomo. 
(3) Clemencia real , e s deeir , la ment i ra un la c lemencia . 

AI. d e P o t i e r ; e l g e n e r a l R o s a s L a n d a i n s t a l ó á Al. V a n d e r 
S m i s s e n e n c a l i d a d d e c o m a n d a n t e s u p e r i o r d e l M i c h o a c a n , 
y s e c r e i a h a b e r t e r m i n a d o c o n e s t a s d i f i c u l t a d e s c u a n d o el 
t e l ó n s e l e v a n t ó s o b r e u n i n c i d e n t e n u e v o q u e AI. d e P o t i e r 
h a b i a p r e p a r a d o t a l v e z d e a n t e m a n o , y q u e , p o r d e s g r a c i a , 
AI. B a z a i n e n o h a b i a p r e v i s t o . 

E s t e i n c i d e n t e p o d r í a l l a m a r s e , el a c t o s e g u n d o d e los 
e s c á n d a l o s , y n o s v u e l v e n a t u r a l m e n t e al i n f o r m e d e 
AI. L o y s e l a l a r c h i d u q u e . 

S i h e m o s d e c r e e r e n l o s t é r m i n o s d e e s t e i n f o r m e , el 
m a r i s c a l , a l c o n f i a r e s t e m a n d o s u p e r i o r á AL d e T h u n , 
h a b i a t e n i d o l a i n t e n c i ó n d e p e r m i t i r l e e s t a b l e c e r s u e s f e r a 
d e a c c i ó n e n u n c e n t r o i n d e p e n d i e n t e d e l o s o f i c i a l e s g e n e -
r a l e s f r a n c e s e s c o n l a s i d e a s d e q u i e n e s p o d i a d i f e r e n c i a r á 
v e c e s , y d e d a r á M. V a n d e r S m i s s e n l a o c a s i o n d e d i s t i n -
g u i r s e . E s t a i d e a s e c o n c e b i a p e r f e c t a m e n t e m i e n t r a s s e t r a -
t a b a d e AL d e T h u u ; p e r o , d e s d e el m o m e n t o e n q u e e l 
g e n e r a l e n g e f e r e n u n c i a b a á l a p a r t e p r i n c i p a l d e s u p l a n , 
e l m a n t e n i m i e n t o d e l t e n i e n t e c o r o n e l b e l g a e n e l A l i ehoa -
c a n e r a u n a f a l t a , y s u n o m b r a m i e n t o d e c o m a n d a n t e s u p e -
r i o r d e l E s t a d o e r a o t r a m á s g r a n d e t o d a v í a , 1° p o r q u e s u 
g r a d u a c i ó n n o l e p e r m i t í a t e n e r b a j o s u s ó r d e n e s el con j u n t o 
d e t r o p a s d e q u e n e c e s i t a b a p a r a f o r z a r á los r e p u b l i c a n o s 
á a b a n d o n a r l a p r o v i n c i a ; 2 o p o r q u e i b a á e n c o n t r a r s e e n 
c o n t a c t o c o n o f i c i a l e s m e j i c a n o s c o l o c a d o s m á s a l t o q u e é l 
e n l a h i e r a r q u í a , y q u e n o s i e n d o , c o m o AI. d e P o t i e r , p r o t e -
g i d o p o r e l a r t i c u l o 5 d e l a C o n v e n c i ó n d e M i r a m a r , d e b í a 
h a l l a r s e s i n f u e r z a a l g u n a c o n t r a l a s c o n s e c u e n c i a s p r o -
b a b l e s d e s u s r e p u l s a s . 

E n e f e c t o , a s i f u é q u e h a s u c e d i d o . 

Al. V a n d e r S m i s s e n , á p e n a s i n s t a l a d o e n s u n u e v a c o l o - • 
c a c i o n , s e d i r i g i ó a l g e n e r a l m e j i c a n o T a p i a p a r a s i g n i f i -
c a r l e l a o r d e n d e r e m i t i r l e l a s i t u a c i ó n d e s u b r i g a d a . E s t e 
h a b i a s i d o n o m b r a d o p o r AI. d e P o t i e r c o m a n d a n t e s u p e r i o r 
d e P a t z c u a r o , A r i a , T a r e t a n y C r u a p a n . S e n e g ó d e l a 
m a n e r a m á s f o r m a l á o b e d e c e r , y e n e l c a s o d e q u e s e 
q u i s i e r a s o m e t e r l e á l a a u t o r i d a d d e l t e n i e n t e c o r o n e l b e l g a , 
o f r e c i ó e n t r e g a r i n m e d i a t a m e n t e s u r e n u n c i a . 

R e s u l t ó d e e s t o a m e n a z a s d e p a r t e d e AL V a n d e r S m i s s e n 



y u n i n f o r m e c o n t r a l a c o n d u c t a d e e s t e g e n e r a l , i n f o r m e 
q u e n o h e h a l l a d o , p e r o d e l c u a l c a d a u n o p o d r á h a c e r s e u n a 
i d e a p o r l a s i g u i e n t e c a r t a d i r i g i d a p o r e l t e n i e n t e c o r o n e l 
B o y e r a l c o m a n d a n t e L o y s e l . 

Cuerpo expedicionario de Méjico. — Estado-mayor general. — 
N" 6 ,139. 

« Méjico, Agoslo 20 de 1865. 

» Mi quer ido Loysel , 

» El S. genera l comandante de la 1» división militar, con el fin de 
eseusar el r e t a rdo del envío de la s i tuación mensua l , d i r ige al S. ma-
riscal al despacho ad junto , fechado en 14 de Agosto. 

» Os lo envió á título s implemente de no t ic ia , con el objeto de que 
pueda V. apreciar el lenguaje inconveniente de que usa el S. teniente 
coronel Vander Smissen al hablar del general Tapia, y lo q u e dice 
del uso que hubiera podido hacer de la fuerza para obligarle .-i obe-
decer . Puede V h a c e r de esta carta el uso q u e 1« gusta , pero e s de 
sentir mucho un lenguaje semejante . 

v Por lo demás , el S. mariscal hace notar el S. general Landa q u e 
no se explica como ha pedido emplear al S. teniente coronel Vander 
Smissen, para pedir la situación de una brigada activa mandada por 
un oficial general. 

» Recibid, e t c . . . 

» El teniente coronel gefe de estado mayor interino, 

» NAPOLEON BOYF.R. 

» S. comandan te Loysel, gefe del gabinete de S. M. el E m p e r a d o r . » 

C o m o s e v é , l a s c o s a s i b a n d e m a l e n p e o r . L a s i t u a c i ó n 
e x i g í a e l l l a m a m i e n t o d e M. V a n d e r S m i s s e n , p e r o , e s t e o f i -
c i a l t e n i a l a v e n t a j a d e h a b e r n a c i d o e n el m i s m o p a í s q u e 
la a r c h i d u q u e s a ; e s t a b a p r o t e g i d o e n l a s a l t a s e s f e r a s , y e l 
a r c h i d u q u e p o r t e m o r d e d e s a g r a d a r á los p r o t e c t o r e s d e l 
c u l p a b l e a l q u e r e r r e m e d i a r á l a s e x i g e n c i a s d e l m o m e n t o , 
t u v o l a i d e a d e s d i c h a d a d e d e t e n e r s e e n u n t é r m i n o m e d i o 
d e l c u a l e l g e n e r a l T a p i a t u v o q u e s o p o r t a r s o l o t o d o s l o s 
g a s t o s . C o n f o r m e á u n a p r o p o s i c i o n d e l m i n i s t r o d e la 
g u e r r a P e z a , s e a c e p t ó l a r e n u n c i a d e e s t e o f i c i a l ; s e n o m -
b r ó e n s u l u g a r a l c o r o n e l m e j i c a n o D . R a m ó n M e n d e z c o n 

el t í t u l o d e c o m a n d a n t e s u p e r i o r d e l M i c h o a c a n y se c o n s t i -
t u y ó , e n f a v o r d e l p r o t e g i d o d e l m a r i s c a l y d e l a a r c h i d u -
q u e s a u n a e s p e c i e d e b a j a l a t o n o m b r a n d o á e s t e ú l t i m o 
c o m a n d a n t e s u p e r i o r d e M o r e l i a y d e l c í r c u l o d e e s t e 
n o m b r e . 

E s t o e r a c o n t i n u a r b a j o o t r a f o r m a los p r o c e d i m i e n t o s 
v i c i o s o s d e l p a s a d o , p u e s , e s t o e r a c r e a r u n p e r s o n a j e c a s i 
i r r e s p o n s a b l e e n el c í r c u l o d e l m a n d o c o n f i a d o a l c o r o n e l 
M e n d e z ; y c o m o n o h a y e f e c t o s i n c a u s a , s e p u e d e c o n s i -
d e r a r e s t e n o m b r a m i e n t o c o m o l a e s c e n a p r i m e r a d e l a c t o 
t e r c e r o , q u i e r o d e c i r , c o m o l a p r i m e r a p i e d r a e n l a c u a l 
d e b í a d e s c a n z a r e l d e s e n l a c e d e t o d o s l o s e s c á n d a l o s p r e c e -
d e n t e s . 

N o h a b l o a q u í d e l a c o n d u c t a d e M. V a n d e r S m i s s e n c o n 
r e s p e c t o á s u s u p e r i o r m e j i c a n o . M u y f á c i l e s c o m p r e n d e r 
q u e d e s p u e s d e h a b e r l l e v a d o e l o l v i d o d e s u s i t u a c i ó n 
p r o p i a h a s t a q u e r e r i m p o n e r s u s ó r d e n e s á u n g e n e r a l , e s t e 
o f i c i a l b e l g a , p r o t e g i d o e n M é j i c o , n o p o d i a p l e g a r s e s i n o 
m u y d i f í c i l m e n t e á l a o b e d i e n c i a p a r a c o n u n s i m p l e c o r o n e l . 
L a c u l p a m á s g r a n d e d e s e m e j a n t e s i t u a c i ó n p e r t e n e c í a a l 
g o b i e r n o q u e q u e r í a y q u e n o s a b i a q u e r e r , y si n o h a b i a 
m a s q u e e s t a c i r c u n s t a n c i a m e c o n t e n t a r í a c o n s e ñ a l a r l a 
c o m o m u c h a s o t r o s a l p a s o . 

H a b l o , y a p o y o á p r o p ó s i t o s o b r e l a s p a l a b r a s , d e c i e r t o s 
h e c h o s s e n s i b l e s , ( p o d r í a d e c i r i n a u d i t o s ) , q u e p a s a r o n 
d u r a n t e l a b r e v e a d m i n i s t r a c i ó n d e M. V a n d e r S m i s s e n e n 
M o r e l i a , y c u y a r e s p o n s a b i l i d a d l e p e r t e n e c e p o r e s o 
e n t e r a . 

E s t o s h e c h o s h a b í a n d e s e r m u y g r a v e s , s u p u e s t o q u e h e 
h a l l a d o e n t r e los p a p e l e s d e l a s e c r e t a r í a u n a e s q u e l a s i n 
f e c h a , e s c r i t a c o n l á p i z r o j o p o r el a b a t e D o m e n e c h . 
e n t o n c e s d i r e c t o r d e l a o f i c i n a d e l a p r e n s a , al S . D e v i c e n -
t ü s , e n l a c u a l s e l e e l o q u e s i g u e : 

« MUY APRESURARO. 

» S. Devicentüs, 

» Tengad V. la bondad de decir al S. Portilla, que prohiba á los 
periódicos mejicanos — DE ORDEN SUPERIOR, — el hablar del asunto de 



Morelia entre los belgas y los mejicanos, basta que el gobierno baya 
acabado su informe. 

« E M . DOMENTEN. » 

D e s p u e s m a s a b a j o : 

« S. D. Anselmo, impóngase V. del contenido de esta nota que te 
suplico me devuelva. 

» D. » 

P e r o , c u á l e s e r a n e s o s h e c h o s ? — H é a q u í l o q u e m e e r a 
i m p o s i b l e d e s c u b r i r , p u e s l a s p i e z a s q u e c o n t e n i a n e l i n -
f o r m e o f i c i a l d e q u e h a b l a e s t a e s q u e l a h a n s i d o s u s t r a í d a s 
c u i d a d o s a m e n t e d e l o s l e g a j o s . — H e t e n i d o p u e s q u e b u s c a r , 
i n t e r o g a r , e s t a b l e c e r u n a e s p e c i e d e i n f o r m a c i ó n p r i v a d a , 
y h é a q u í e l r e s u m e n d e c i e r t a s n o t a s q u e m e h a n s i d o 
r e m i t i d a s p o r u n a n t i g u o c a b o d e l a l e g i ó n b e l g a , q u e v ive 
h o v e n M é j i c o , d o n d e s e h a l l a c o m o p r o f e s o r d e i n g l é s . 

« En t iempo de la adminis t ración de M. Vander Smissen, la guar-
nición de Morelia contaba dos batallones, el uno belga, el otro me-
j icano, cuyas músicas a l ternaban en la plaza, y nunca se habían 
levantado contes taciones con respecto á eso , cuando , un dia, el g e f e 
de la música be lga , un tal Carpentier c r eo , tuvo la fantasía de impe-
dir á la música mejicana de hacerse oi r . Cada vez que dicha música 
comenzaba un aire cua lqu ie r , es te Carpentier lanzaba su nota de 
advertencia, sus h o m b r e s seguían tocando y los o t ros callaban en la 
esperanza de que al fin de la pieza serian qu izás mas d ichosos . Pe ro , 
al reconocer que les era inút i l esperar porque habia de par te de sus 
cont rar ios una intención positiva de bur la r se de ellos ó de exaspe-
rar los , hicieron como los be lgas , tocaron cont inua lmente , sin des -
canso y cambiaron el concier to habitual en una verdadera cencer -
rada . 

» Los oficiales belgas , en vez de l lamar á M. Carpent ier al senti-
miento de su propia dignidad mandándole que dejara la música me-
jicana a l te rnar con la soya como hasta en tonces se había hecho, 
fueron por el cont rar io al cuar te l para rec lutar en el hombres de 
buena v o l u u d a d : y l anzándoles sobre los mej icanos , hicieron des-
t rozar po r es tos los pupi t res y los ins t rumentos . » 

U n s e g u n d o h e c h o e r a a u n m á s i n f a m e , p u e s s e t r a t a b a d e 

u n a t e n t a d o a l p u d o r c o n v i o l e n c i a e n u n a c a s a h a b i t a d a , 

d e l a c u a l Jos c u l p a b l e s h a b i a u l o g r a d o h a c e r s e a b r i r l a 

p u e r t a á l a s I I d e la n o c h e , p r e t e x t a n d o u n a i n d i s p o s i c i ó n 

— ¿ y » -

s ú b i t a d e u n o d e e l l o s , y d e u n a t a q u e p e r p e t r a d o a l d i a 
s i g u i e n t e , c o u p i s t o l a e n m a n o , e n l a s o f i c i n a s d e l c o r r e o , 
p a r a q u i t a r d e l a v a l i j a el i n f o r m e d i r i g i d o á M é j i c o c o n e l 
fin d e d a r á c o n o c e r a l g o b i e r n o lo q u e e s t a b a p a s a n d o á 
l a s a z ó n e n l a c a p i t a l d e l M i c h o a c a n . 

S i n h a c e r m e r e s p o n s a b l e d e n i n g u n a m a n e r a d e l a a u t e n -
t i c i d a d m á s ó m e n o s g r a n d e d e e s t a s h i s t o r i a s q u e h e c r e í d o 
d e b e r a t e n u a r e n lo q u e t i e n e n d e m á s h o r r o r o s o , h a y s i n 
e m b a r g o t r e s c i r c u n s t a n c i a s s o b r e l a s c u a l e s d e b o l l a m a r l a 
a t e n c i ó n s e r i a y r e f l e x i o n a d a d e t o d o s l o s l e c t o r e s d e b u e n a 
f é : la prohibición a los periódicos mejicanos de hablar de ellas; 
el robo en los legajos, de la información levantada con respecto 
d ellas por el gobierno del archiduque, y la dimisión de varios 
oficiales belgas que ha sido su consecuencia. E s t a s d i m i s i o n e s 
h a n s i d o r e c o g i d a s , e s t o e s c i e r t o , p e r o s e h a l l a n a t e s t i -
g u a d a s e n d o s c a r t a s d e l g e n e r a l d e T h u n á M. L o y s e l , 
f e c h a d a s e n 2 0 d e N o v i e m b r e y 2 d e D i c i e m b r e d e 1 8 6 5 , y d e 
l a s c u a l e s l a ú l t i m a d i c e á l a l e t r a l o q u e s i g u e : 

Cuerpo imperial mejicano de los voluntarios Austro-Belgas. — 
N" 275. 

« Puebla , Diciembre 2 de 186*1. 

» Señor comandan te , 

» Los oficiales belgas que S. M. se ha d ignado recibi r afin d e q u e 
pudieran supl icar la de permi t i r les recoger las dimisiones de todos su* 
compañeros, s e hallan todavía en Méjico, aunque su misión haya 
acabado. 

u Os r u e g o , s e ñ o r c o m a n d a n t e , d ignarse informaros cerca de 
S. M. de las in tenciones del Emperador con respecto á es to . Creo 
sin embargo útil que es tos señores se quedan en Méjico hasta ei 
momento en que se podrá re t i rar el cue rpo belga del Michoacan. 

» Por o t ro lado, pres tare is un servicio g rande al cuerpo belga y 
me complacer ía is mucho al dir igiros al S. Mariscal Bazaine respecto 
á es te últ imo negocio. En principio, el S. Mariscal habia convenido 
de re t i ra r la legión belga de Morelia. Quedaba la cuest ión de t iempo. 
Tengo la esperanza , señor comandante , de que las c i rcuns tancias 
favorables en que se halla el Michoacan, la llegada de los resfuerzos 
f r anceses y la l iberación de los pr i s ioneros be lgas permit i rán en fin 
que se qu i te el cue rpo belga d e esta provincia. 
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» Además, la vuelta de es ta legión á mi división me permitirá 
reorganisar la , medida necesar ia por la vuelta de t res compañías 
ántes pr is ioneras , y resolver á un mismo tiempo, de buenas á buenas, 
las cuestiones que se lian presentado, y que, me atrevo d emitir esta 
esperanza, no volverán de este modo á presentarse. 

» Recibid, e tc . . . 
» El general comandante el cuerpo imperial 

de los voluntarios Austro-Belgas, 
» THUN. 

» S. gefe de escuadrón de es tado-mayor Loysel, gefe del gabinete 
militar de S. M... Méjico. » 

As í e l m i s m o m a r i s c a l r e c o n o c í a l a n e c e s i d a d d e l l a m a r l a 
l e g i ó n b e l g a d e M o r e l i a : e l g e n e r a l d e T h u n , l é j o s d e 
o p o n e r s e á e l l o , r e c l a m a b a , p o r e l c o n t r a r i o e s t a m e d i d a , y , 
s i n e m b a r g o , M . V a n d e r S i m a s e n , p r o t e g i d o c o m o a n t e s p o r 
i n f l u e n c i a s i r r e s p o n s a b l e s , c o n t i n u a b a g u a r d a n d o e s t e m a n d o 
d e l c u a l h a b i a h e c h o u n u s o t a n p e r n i c i o s o , y p a r a d e c i d i r 
a l a r c h i d u q u e s e n e c e s i t ó u n i n f o r m e n u e v o d e l m i n i s t r o d e 
l a g u e r r a d e l c u a l l i é a q u í e l c o n t e n i d o . 

Ministerio de la guerra. — N° 1384. 

« Diciembre 28 de 1865. 
» Señor , 

» El general D. Ramón Mendez, comandante superior del departa-
mento de Michoacan ( i ) , ha t rasmit ido á es te ministerio la nota que 
dirigió al mariscal comandante en gefe del ejérci to, participándole la 
decidida resistencia que ha mos t rado el teniente coronel barón Van-
d e r S m i s s e n , comandante militar del distrito de Morelia, para reco-
nocer su autoridad super io r ; y acompaña copia de las comunicaciones 
habidas en este negocio. 

» Por el tenor de estos documentos se advierte la prudencia 
y comedimiento con que el genera l Mendez ha t ra tado un asunto 
de gravedad en su esencia por los resul tados fatales que la menor 
imprudencia podía producir á la segur idad del depar tamento de 
Michoacan, á la vez que en los procedimientos del teniente coronel 

( i ) El coronel Mendez, así como lo veremos muy pronto, habia sido 
nombrado general de brigada de spues de los informes en que parti-
cipa la toma y la ejecución de los genera les Arteaga y Salazar. 
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Vander Smíssen, se nota el desprecio y falta de consideración hacía su 
superior con detrimiento de la disciplina militar, l legando el descome-
dimiento de este gefe, á negarse á recibir las comunicaciones que le 
dirigió el pr imero, en calidad de comandante super ior del depar ta-
mento. 

» En mi concepto, el teniente coronel Vander Smissen ha cometido 
una grave falta de subordinación para la que se ha hecho acreedor al 
castigo siñalado por las leyes militares, y debe prevenírsele de una 
manera du ra y terminante que en su calidad de teniente coronel puede 
y debe es tar suje to á lo obediencia de cualquiera oficial super ior de 
mayor graduación que la suya, pues sólo á los oficiales del ejército 
f rancés se les concedió por el t ratado de Miramar la prerogativa del 
mando sob re otros de mayor graduación cuando es tos sean del e jér-
cito mej icano. 

» Para evitar un escandalo que sería de graves consecuencias al 
buen nombre del gobierno imperial y de pernicioso ejemplo á la moral 
y disciplina de la fuerza a rmada , al dar cuenta á V. M. de este inci-
dente , tengo la honra de consul tar le se digne mandar que la fuerza 
belga que está á las o rdenes del teniente coronel Vander Smissen se 
re t i re de Morelia, relevándola con otras t ropas en el servicio que está 
pres tando. 

» Soy, e tc . . . 
» Seño r . . . 

» J . DE D . PEZA. » 

N u e v e m e s e s h a c i a q u e e l e s c a n d a l o s e o s t e n t a b a á l a l u z 
p ú b l i c a ; n u e v e m e s e s d u r a n t e los c u a l e s M . V a n d e r S m i s -
s e n , u s a n d o y a b u s a n d o d e s u s i t u a c i ó n , s e h a b i a b u r l a d o d e 
l a s ó r d e n e s q u e s e l e d a b a n . E l m a r i s c a l , t a n s e v e r o c o n r e s -
p e c t o á l o s q u e o s a b a n d e f e n d e r c o n t r a é l l a i n d e p e n d e n c i a 
d e su p a í s , h a b i a c e r r a d o v o l u n t a r i a m e n t e l o s o j o s d u r a n t e 
t o d o e s t e t i e m p o , s o b r e e s t a f a l t a d e d i s c i p l i n a , y e l a r c h i -
d u q u e , p a r a p e r m i t i r s e d e t o m a r u n a d e t e r m i n a c i ó n r e s p e c t o 
á e l l a , h a b i a n e c e s i t a d o p o d e r p a r a p e t a r s e t r a s d e u n a 
d e m a n d a d i r e c t a d e s u m i n i s t r o d e l a g u e r r a . 

¡ P o b r e a r c h i d u q u e ! n o b a s t a b a d e c i m a r l e c a d a d i a e n s u 
p r e s e n c i a á s u s s ú b d i t o s s u p u e s t o s , s e l e c o n t e s t a b a h a s t a l a 
f a c u l t a d d e p o d e r e j e r c e r s u d e r e c h o d e g r a c i a e n f a v o r d e 
l o s d e s g r a c i a d o s q u e l a s c o r t e s m a r c i a l e s h a b í a n s e n t e n -
c i a d o , y , s i n e m b a r g o , e l d e c r e t o d e l 3 d e O c t u b r e n o h a b i a 
s i d o p r o m u l g a d o t o d a v í a . H é a q u í , c o m o s i e m p r e , l a s p r u e b a s 
d e l o q u e e s t o y d i c i e n d o . 



E l 17 d e J u l i o d e l m i s m o a ñ o l a m u n i c i p a l i d a d d e V e r a -
c r u z l e h a b í a d i r i g i d o u n t e l é g r a m a c o n c e b i d o e n e s t o s t é r -
m i n o s . 

« A S. M. el Emperador Maximiliano. 

» Señor , 

» La cor le marcial de esla plaza ha condenado á Felipe y Encar-
nación Santiago, Santos González y Ciríaco Tapia á la última pena, 
('orno el deli to p o r q u e se les ha juzgado es puramente político, el 
ayuntamiento de esta capital, á nombre del pueblo que represen ta , 
suplica encarecidamente á V. M. se d igne , si lo t iene á bien, con-
m u d a r l a pena impuesta á los mej icanos nombrados , cuya ejecución 
se ha suspend ido hasta que V. M. se sirva dictar su soberana dispo-
sición. 

» La municipalidad de Veraeruz que conoce los humani ta r ios 
sent imientos que distinguen ;'< Y. M. se p romete ob tene r esla grac ia , 
siendo de V. M. 

» Humildes obedien tes , 

•• Para los miembros de es ta corporac ion , 

<> El presidente, 

•» JUAN CRUZADO. » 

E l a r c h i d u q u e , po r su p a r t e , h a b í a t r a s m i t i d o i n m e d i a t a -

m e n t e l a c o n t e s t a c i ó n q u e s i g u e : 

a El Emperador ú la municipalidad de Veraeruz, 

» Dispongo se suspenda la ejecución de Felipe y Encarnación San-
t iago, Santos González y Ciríaco Tapia, y mando se me envía po r 
cor reo ex t raord inar io la sumaria y el proceso, para que yo pueda 
decidi r imponiéndome de los hechos . 

» De orden del Emperador , 

» El gefe del gabinete militar, 

» C . LOYSEI.. •> 

P e r o l a c o r t e m a r c i a l , i r r i t a d a d e q u e s e i b a p r o b a b l e -
m e n t e á q u i t a r l e c u a t r o d e s u s v i c t i m a s , h i z o r e p r e s e n t a -
c i o n e s e n é r g i c a s r e s p e c t o á e s t o , y M. L o y s e l , a l t r a s m i t i r l a s 
á s u a m o , l a s a c o m p a ñ ó d e u n a n o t a q u e m e r e c e l o s h o n o r e s 
d e l a c o n s e r v a c i ó n . 

« Gabinete militar. 

» El comandante militar de Veraeruz trasmite una protesta de la 
cor te marcial en con t ra de la suspensión de su sentencia . 

» Las observaciones son muy jus tas . Si se quita á las cor tes mar -
ciales su prest igio no podrán produci r ningún efecto. 

» En todos los casos es preciso desconfiar de la SENSIBILIDAD AFECTADA 

de los temblosos quienes, por miedo, imploran, por los malechores. » 

T e m e r í a , q u e a l a ñ a d i r l a m e n o r r e f l e x i ó n á e s t a ú l t i m a 

f r a s e , p u d i e r a q u i t a r á e s t a p a l a b r a , la sensibilidad afectada, 
u n a p a r t í c u l a c u a l q u i e r a d e s u a p e t i t o s a l v a g e . M e c a l l o 

p u e s , y p a r a q u e d a r fiel á l a t a r c a q u e m e lie i m p u e s t o , 

a c a b o " e s t e a r t í c u l o c o n l a c o n t e s t a c i ó n d e l a r c h i d u q u e 

e s c r i t a c o n l á p i z a l p i é d e l a n o t a : 

» Se tomará en consideración en lo suces ivo . » 

H e a q u í c o m o , c u e l a ñ o c u a t r o d e l a l u t e r v e u c i o n , s e 

p r e l u d i a a l f a m o s o d e c r e t o d e l 3 d e O c t u b r e d e 1 8 6 u . 
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XIV 

Decreto del 3 de Octubre. 

E n t r e l a s p e r s o n a s q u e , h a s t a a h o r a , s e h a n d i g n a d o 
i n i c i a r n o s á s u m a n e r a d e v e r s o b r e l o s h o m b r e s y l a s c o s a s 
d e M é j i c o , n o h a y u n a s o l a q u e h a y a o s a d o a b o r d a r d e f r e n t e 
e l d e c r e t o d e l 3 d e O c t u b r e d e 1 8 6 5 . 

L a m a y o r p a r t e d e e l l a s , c o m o M . d e K é r a t r y d e q u i e n 
voy á c o p i a r los a r g u m e n t o s s i n a ñ a d i r u n a s o l a p a l a b r a , 
s i n q u i t a r n i u n a s o l a c o m a , s e h a n c o n t e n t a d o d e h a c e r 
c u a n t o l e s e r a p o s i b l e p a r a d e s c a r g a r l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l 
m a r i s c a l B a z a i n e , s o s t e n i e n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s 
e n f a v o r d e l a r c h i d u q u e , y , a l o b r a r a s í , h a n c r e i d o h a b e r 
h e c h o b a s t a n t e e n f a v o r d e l u n o , y e n h o n o r d e l a m e m o r i a 
d e l o t r o . M u y p r o n t o d i r e m o s e n lo q u e s e h a n e q u i v o c a d o : 
p e r o a n t e s , v a m o s á d a r l e l a p a l a b r a á M. d e K é r a t r y . 
D i c e a s i : 

« Cuando l legó á Méjico la noticia de que Juárez habia a t ravesado 
la f rontera en Paso del Ñor le, g rande fué la sat isfacción en el pa-
lacio. El e jé rc i to tenia en lónces todas las fuer tes posiciones. La 
desaparición del ge fe republ icano hacia e spe ra r que desminuar ian 
las hosti l idades po r par le del part ido liberal, que se hallaba aislado 
y abandonado sin dirección a lguna. Maximiliano que c r e i a . d e buena 
fé, ser el e legido de un pueblo cansado de desórdenes y de convul-
s iones , y que poseía la altivez del papel reparador que desempeñaba 
se persuadió q u e los jua r i s t as se hallaban dero iados y que al honrar 
el part ido vencido, daria un golpe decisivo á la rebelión q u e no seria 
favorecida mas q u e por las bandas de p i l los ; en tónces fué cuando 
dec laró á su conse jo que pensaba of recer á Juárez la presidencia del 
t r ibunal s u p r e m o , y reun i r en r ededor suyo todas las i lustraciones 
del país. 

» Con el fin de en tab la r las negociaciones , redac tó el decre to del 
3 de Octubre. En efecto , encabeza este decreto, dec larando que la 
causa republ icana habia perdido su último de fenso r , y sus preám-
bulos fueron un homena j e hecho al ca rác te r de Juárez . En cuanto al 
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decre to , no se dir igía , según las ideas del emperador , mas que contra 
los q u e tenían por única tactica la cos tumbre de abr igar sus pil lajes 
bajo una supuesta bandera republ icana. Este funesto decreto , cuya 
minuta original se puede consultar, ha sido escrito completamente por 
Maximiliano, aunque tenia un secretario á sus órdenes. Todos sus 
minis t ros que le d ieron su aprobación lo han firmado, mas no se 
halla en el la firma del mariscal . Sin embargo , ántes de dar le un 
carácter oficial, Maximiliano quizo consul ta r le . Se le contes tó del 
cuar te l genera l que , en pr imer lugar , unos preámbulos tan líson-
geros para el pres idente , combat ido como enemigo por la Francia , 
parecer ían dir ig idos contra la In te rvenc ión ; que , ademas de esta 
enojosa in te rpre tac ión , es te acto era inúti l , puesto que las cortes 
marciales funcionaban teniendo por garantía la conciencia de los 
oficiales franceses; q u e era impolí t ico porque sujetar ía á los mej i -
canos á la jurisdicción de sus compatr io tas , y que todo lo odioso de 
este procedimiento recaeria en la persona del soberano cuyo at r i -
buto el mas bel lo es sin duda alguna el derecho de gracia (1). El 
Emperador , ap robado por sus c inco ministros y pers is t iendo en la 
idea de a t rae r á Juárez á la causa del imperio por medio de es ta 
declaración emanada del t rono, pasó adelante . En el úll imo mo-
mento, el genera l en gefe q u e tubo que hacer e jecutar es te decre to , 
como era su deber de gefe de ámbos ejérci tos , pidió y obtuvo añadi r 
un art ículo adicional condenando á una multa á los hacenderos (2) 
convenc idos de haber recogido y ocul tado las a rmas y los caballos 
de los rebe ldes (3). » 

M. d e K é r a t r y n o d i c e m á s , y s i n e m b a r g o c r e o t o d a v í a 

q u e h a d i c h o m u c h o . < 
E n p r i m e r l u g a r , n o s e p u e d e s o s t e n e r s e r i a m e n t e q u e 

M a x i m i l i a n o , a l f i r m a r s u f u n e s t o d e c r e t o , h a y a t e n i d o l a 
i n t e n c i ó n d e a t r a e r a l S . J u á r e z á l a c a u s a d e l i m p e r i o n o m -
b r á n d o l o presidente del tribunal supremo de justicia. P u e d e 
s e r q u e e s t e r u m o r h a y a c o r r i d o e n los c a m p a m e n t o s , p e r o , 
l o r e p i t o , n o p o d í a t e n e r f u n d a m e n t o a l g u n o , y M . d e 
K é r a t r y al a c o g e r d o s a ñ o s d e s p u e s e s t e c u e n t o d e v i v a q u e 

(1) Hemos visto al fin del capi tulo anter ior que las cor tes mar-
ciales protes taban, no solamente contra es te de recho , sino contra la 
mera suspensión de sus sentencias . 

(2) M. de Kératry quisQ dec i r á los hacendados. 
(3) L'Empereur Maximilien, son élévalion el sa chute; pp. 83, 8 i 

e t 83. 



p a r a i m p r i m i r l o , c o m e t í a á l a v e z u n a f a l t a d e t a c t o y o t r a d e 
j u i c i o . El m e j o r m o d o d e h o n r a r el valor ij la constancia d e l 
p r e s i d e n t e , s i s e h u b i e r a h a l l a d o v e r d a d e r a m e n t e f u g i t i v o , 
h u b i e r a s i d o r e s p e c t a r e n é l a l p a t r i o t a c o n v e n c i d o y n o i n -
s u l t a r l e , c o n f u n d i é n d o l e c o n l o s c h a r l a t a n e s q u e e s t á n d i s -
p u e s t o s i e m p r e á h u m i l l a r s e a n t e l a f u e r z a h a c i e n d o p o r u n 
m o m e n t o e c l i p s e a l d e r e c h o y á l a r a z ó n . 

P o r o t r a p a r t e , u n p r o y e c t o s e m e j a n t e h u b i e r a d e j a d o h u e l -
l a s e n los p a p e l e s d e l a r c h i d u q u e . P r o t e s t o q u e n o h e h a l -
l a d o n a d a d e e s t o , n a d a a b s o l u t a m e n t e n a d a , y si s e m e 
o b j e t a b a q u e l o s d o c u m e n t o s d e q u e s e t r a t a s e e n c u e n t r a n 
h o y d i a e n l a s m a n o s d e l e m p e r a d o r d e A u s t r i a ó d e l p a p a , 
c o n t e s t a r i a q u e M. d e K é r a t r y n o h a p o d i d o t o m a r c o n o c i -
m i e n t o d e e l l o s , y su a f i r m a c i ó n n o t e n d r i a p o r e s t o m á s 
v a l i d e z q u e á n t e s . 

Y * q u e s i g n i f i c a n e s t a s p a l a b r a s : Maximiliano tenia la 
altivez del papel reparador que desempeñaba ? — H a s t a a q u í 
m e h a b í a p a r e c i d o q u e u n h o m b r e c u a l q u i e r a , y a s e a e m -
p e r a d o r ó a l h a m í , si no e s e n t e r a m e n t e u n i m b é c i l , p o d i a 
b i e n t e n e r á v e c e s la conciencia, e s t o e s , el conocimiento in-
timo, d e l p a p e l q u e r e p r e s e n t a b a , p e r o la altivez-, c o n f i e s o q u e 
110 c o m p r e n d o , q u e no h e c o m p r e n d i d o j a m á s e s t a p a l a b r a . 

Altivez, e n l a t i u arroqantia, s i g n i f i c a : e l c a r á c t e r d e un 
hombre soberbio, orgullo, audacia de la expresión; y e s as í q u e 
se d i c e : La altivez en los modales es el vicio de los tontos; ó 
b i e n ; la altivez- del alma es la virtud de los verdaderos republi-
canos; p e r o , l a a l t i v e z d e u n p a p e l , e s l l e v a r u n p o c o l é j o s e l 
p l a c e r d e l a h i p é r b o l e . 

E n c u a n t o á l a m i n u t a o r i g i n a l d e l d e c r e t o , e s c r i t a e n t e -
r a m e n t e p o r e l m i s m o M a x i m i l i a n o , si l i e m o s d e c r e e r á 
M. d e K é r a t r y , e x i s t e e n e f e c t o , p e r o n o e s d e l a l e t r a d e 
e s t e p r í n c i p e , y 110 c r c o q u e h a y a p o d i d o v e r l a j a m á s e l 
p a n e g i r i s t a d e M. B a z a i n e , p o r q u e , e n e s t e c a s o , h u b i e r a 
h a b l a d o d e o t r o m o d o d e e l l a . E s t á e s c r i t a s o b r e p a p e l o r d i -
n a r i o ; c a d a u n a d e s u s p a g i n a s , d i v i d i d a s e n d o s p a r t e s 
i g u a l e s , c o n t i e n e , en la d e r e c h a , e l t e x t o p r i m i t i v o d e l d e -
c r e t o , y e n l a i z q u i e r d a , los c a m b i o s q u e l e h i c i e r o n s u b i r ; 
l a s m o d i f i c a c i o n e s , t r a z a d a s á l i a r t e e n h o j a s v o l a n t e s , 8«: 
h a l l a n e s c r i t a s con láp iz r o j o y ei e s c i e r t o , c u i n o lo p r e -

t e n d e M . d e K é r a t r y , q u e e l m a r i s c a l , c o n s u l t a d o p o r e l 
a r c h i d u q u e , h a y a p e d i d o y o b t e n i d o e l a u m e n t o d e u n a r t í -
c u l o a d i c i o n a l m u l t a n d o á l o s h a c e n d a d o s c o n v e n c i d o s d e 
h a b e r r e c o g i d o y e s c o n d i d o l a s a r m a s y c a b a l l o s d e l o s p r e -
t e n d i d o s r e b e l d e s , e s t e a u m e n t o f o r m a e l a r t i c u l o 10 , 
i n s c r i t o e n e l t e x t o p r i m i t i v o d e l p r o y e c t o b a j o e l n ° I I . 

E s t e h e c h o , c o n f e s a d o n a t u r a l m e n t e , s in c o m p r e n d e r t a l 
v e z t o d a s l a s c o n s e c u e n c i a s q u e d e é l s e p u e d e n s a c a r , 
i n d i c a b a s t a n t e q u e e l m a r i s c a l , si n o h a i n s p i r a d o e s t e d e -
c r e t o h o r r o r o s o , s i , c o m o lo h a n s o s t e n i d o l o s d e f e n s o r e s 
d e l a r c h i d u q u e e n Q u e r é t a r o , n o h a r e d a c t a d o e n p e r s o n a 
a l g u n o s d e s u s a r t í c u l o s , n o h a h e c h o n a d a t a m p o c o p a r a 
i m p e d i r s u p r o m u l g a c i ó n . Así p u e s si n o lo h a firmado, e s t o 
n o p r u e b a q u e l o r e c h a z a s e , s i n o q u e 110 s i e n d o m i n i s t r o d e 
M a x i m i l i a n o 110 p o d i a p o n e r s u firma e n u n d o c u m e n t o q u e 
p e r t e n e c í a a l r e g í m e n i n t e r i o r d e l i m p e r i o . 

L a ú n i c a c i r c u n s t a n c i a d e esta , n a r r a c i ó n q u e p o d r i a 
t e n e r a l g ú n v a l o r , si el h e c h o d e q u e h a b l a s e h u b i e r a v e r i -
ficado, e s l a q u e t i e n e r e l a c i ó n c o n l a p a r t i d a d e l S . J u á r e z , 
l ' u é m o t i v a d a p o r u n a e s q u e l a d i r i g i d a a l S . L o y s e l c u 
21 d e S e t i e m b r e d e 1 8 0 5 p o r M. L o i z i l l o n , a g r e g a d o a l e s -
t a d o - m a y o r d e l m a r i s c a l , p e r o , p o r d e s g r a c i a p a r a el g o -
b i e r n o d e l a r c h i d u q u e , e s t a e s q u e l a n o s e a p o y a b a e n n i n g ú n 
l a z o o f i c i a l . 

E s t a b a e s c r i t a e n e l v e r s a n t e d e o t r a h o j a e n e l c u a l s e 
b a b i a a ñ a d i d o d e s p u e s e l e n c a b e z a m i e n t o h a b i t u a l d e l 
e s t a d o - m a y o r , y 110 l l e v a b a n i n g ú n n ú m e r o d e ó r d e n , lo q u e 
p r u e b a q u e d e e l l a 110 s e h a b í a g u a r d a d o c o p i a . H é , a q u í 
i o q u e d e c i a . 

Cuerpo espedicionario de Méjico. — Estado-Mayor general. — iY° . . . 

« Méjico, Se t iembre 21 de 1865. 
•» Mi quer ido Loysel, 

» El mariscal lia recibido ayer un despacho telegráfico en el cual 
s e le dice que en Sonora y Sinaloa la s i tuación mejora más y más . 
Juárez liabria dejado el t e r r i tor io mej icano , a t ravesando la frontera ;i 
Paso del Norte , d i r ig iéndose á Santn-Fé. 

« Su afect ís imo, 

I> I I . LOIZILLON. » 
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! Juárez habria dejado el territorio mejicano! — Es en la 
autoridad de este condicional venido á Mazatlan no se sabe 
de donde y trasmitido al mariscal por el comandante militar 
de esta localidad que se apoyaban el archiduque y su con-
sejo para anunciar la partida del gefe republicano. Hasta 
aquí, esto no era más que ridículo, pero lo que se hacia 
odioso era aprovecharse de este rumor, falso ó verdadero, 
para edíctar nuevos rigores. 

La segunda categoría de personas de que hablé en el 
principio de este capitulo se compone de las que, como el 
autor de la historia publicada con un prefacio de M. Clé-
ment Duvernois, han creído prudente no hablar de él. Es 
mucho más comodo, por cierto, y permite ademas modular 
un ditirambo cualquiera en honor de la victima de Queré-
taro : pero no veo lo que la moral puede ganar á la publica-
ción de estas historias fabricadas para las necesidades de 
tal ó cual causa, y me equivoco mucho, ó estas crónicas no 
pueden sobrevivir á los intereses que las necesitaron. No 
liaré pues ni como los unas, ni como las otras. Diré franca-
mente lo que ha pasado, á lo ménos lo que yo sé. l iaré la 
parte del archiduque y la parte del mariscal, y los lectores, 
despues de haber leido estas paginas, podrán pronunciarse 
con conocimiento de causa. 

E n e l a r t í c u l o p r i m e r o d e l a s c l á u s u ' a s a d i c i o n a l e s y s e -
c r e t a s a ñ a d i d a s á l a C o n v e n c i ó n d e M i r a m a r (I) , el a r c h i -
d u q u e se h a b i a c o m p r o m e t i d o á d a r p u b l i c a m e n t e s u a p r o -
b a c i ó n p l e n a , e n t e r a y s i n r e s e r v a , á t o d a s l a s p r o v i d e n c i a s 
t o m a d a s , e n e l i n t e r é s d e su c a u s a , p o r l a R e g e n c i a y p o r e l 
g e n e r a l e n g e f e d e l e j e r c i t o f r a n c é s , e n c o n f o r m i d a d c o n l a 
p r o c l a m a c i ó n d e l g e n e r a l F o r e y f e c h a d a e n 12 d e J u n i o 
d e 1803 . E l 2 0 d e J u n i o d e l a ñ o s i g u i e n t e , e s t o e s , u n m e s 
d í a p o r d i a d e s p u e s d e s u d e s e m b a r c o e n Y e r a c r u z , y d i e z y 
o c h o ( l i as s o l a m e n t e d e s p u e s d e su l l e g a d a á M é j i c o , p e n s ó 
q u e e r a y a t i e m p o d e c u m p l i r c o u e s t a p r i m e r a p a r t e d e s u s 
c o m p r o m i s o s . E n c o n s e c u e n c i a , l l a m ó á s u s m i n i s t r o s ; l e s 
d i o á c o n o c e r s u s i n t e n c i o n e s , y l a c i r c u l a r q u e s i g u e , d i s -
c u t i d a y r u b r i c a d a p o r t o d a s l a s c a b e z a s f u e r t e s d e l i m p e r i o 

(l) Véanse estas adiciones en la pagina 3S4 del primer tomo. 

f u é e n v i a d a s i ñ d e s e u i p a r a r á t o d a s l a s a u t o r i d a d e s e m a -

n a d a s d e l a I n t e r v e n c i ó n . 

« Méjico, Junio de 1864. 

>» Por el t ra tado celebrado en Par is con fecha 10 Abril úl t imo, 
en t re los soberanos de Méjico y de Francia , quedó es tablecido en el 
art . 6o que cesaba en te ramente la intervención que es ta ú l t ima, por 
medio de sus r ep re sen tan te s , habia e jercido hasta allí en Méjico : 
que á su gobierno exclus ivamente per tenecía en lo de adelante , d i s -
poner con entera independencia y l iber tad, lo que juzgara conve-
n iente en todos los ramos de adminis t ración púb l i ca ; pero al mismo 
t iempo se convino también en t r e ambos gobie rnos , y se cons ignó 
en los ar t ículos 4o y 5o , q u e toda campaña que debiera e m p r e n d e r s e 
con t ropas f ranco-mej icanas ó solo f r a n c e s a s , seria acordada en t re 
S. M. el Emperador de Méjico y el general en gefe del cuerpo espe-
dic ionar io f rancés , cuyo gefe lo seria s iempre de todas las t ropas 
f rancesas y de los cue rpos mixtos , quedando los que se compusie-
ran de solo t ropas mej icanos , bajo la exclusiva dependencia y direc-
ción del gobierno de S. M. el Emperador de Méjico; en tal concepto , 
y cons iderando S. M. la g rande conveniencia y aun necesidad que 
hay de conservar totavía por ahora en todo el Imper io la obser -
vancia de la ley marcial , según el decre to de 50 de Junio de 1863 y 
ordenanza de 18 de Noviembre del mi smo a ñ o , se ha servido 
resolver : 

» Que por ahora y miént ras otra cosa no se d i spus ie re , se obser -
vará en todo el Imperio el código militar f rancés , en cuanto fue re 
adaptable á nues t ras pecul iares c i rcuns tancias . Que en consecuencia 
será hecha y publ icada bajo la firma del secre tar io del despacho de 
la guer ra , una edición de ese código en ambos idiomas, f rancés y 
castel lano, y á ella se su je tarán los comandan tes mej icanos y fran-
ceses en su caso respectivo, para p roceder y sen tenc iar en todas las 
faltas, del i tos ó c r ímenes , a t r ibuidos por el código, decre to y orde-
nanza c i tados á la autoridad y t r ibunales mili tares. 

» De orden de S. M. lo comunico á V, S. !para su so lemne publ i -
cación y debida observanc ia . 

» El subsecre tar io de Estado encargado del despacho de Justicia 
é Ins t rucción pública. » 

» 

P a r a c o m p r e n d e r b i e n t o d o lo q u e h a b i a d e f r í a m e n t e 
a t r o z e n e s t a c i r c u l a r , e s p r e c i s o s a b e r q u e e s t e d e c r e t o d e l 
2 0 d e J u n i o d e 1 8 6 2 f u é é l q u e e s t a b l e c i ó l a s c o r t e s m a r -
c i a l e s y q u e d e b i a s e r v i r m a s t a r d e d e m o d e l o á l a l ey d e la 
c u a l n o s o c u p a m o s . 



Lo l ie r e p r o d u c i d o e n l a p a g i n a 3 0 7 d e l p r i m e r t o m o d e 

e s t a h i s t o r i a , p e r o e s p e q u e ñ o , } - p a r a e v i t a r a l l e c t o r l a p e n a 

d e b u s c a r l o v o v á i n s e r t a r l o d e n u e v o . •J 
H é lo a q u í e n t o d a su h o r r o r o s a s e n c i l l e z . 

DECRETO ORGANIZANDO LAS C O R T E S - M A R C I A L E S . 

o El general de división, senador, comandante en gefe del cuerpo 
expedicionario francés en Méjico. 

» Considerando : Que es impor tante poner t e rmino á los actos de 
vandalismo comet idos por las bandas de malhechores que recorren 
el país perpe t rando atentados con t ra las personas y las propiedades , 
y paral izando las relaciones comercia les . 

» Que las leyes comunes son insuficientes á repr imir es tos e.\cso3 
y a r ras t ran d e m o r a s perjudiciales á la pronta repres ión de los crí-
menes en los luga res mismos en que han s ido c o m e t i d o s ; d e c r e t o : 

» Io Quedan fuera de la ley todos los individuos que hagan par te 
de una banda de malhechores a rmados . 

» 2 o Todos les individuos de esta categoría q u e fuesen a r res -
tados, serán juzgados por una cor le marcial . 

» 3o F.sla sera investida de facul tades discrecionales . 
» í° Será compuesta de 

» Un oficial super ior , p res idente . 
» I )o s capi tanes , jueces. 
» Un oficial relator, es t rado . 
» Un sa rgen to , actuario. 
» Se agregará á la cor te un in té rpre te . 
» Los acusados podrán, en su demanda , tener un d e f e n s o r . 

» 3° La co r t e pronunciará la sentencia por mayoría absoluta de 
votos en la misma sesión. 

>> 6 o Las sen tenc ias no tendrán apelación y serán e jecutadas dent ro 
de las veint icuatro horas s iguientes á la conclus ión del juicio. 

» 7o Se es tablecerá una corle marcial en cada lugar en que sea 
necesar io . 

» 8o Las facul tades de cada c o r t e se rán tempora les , y comenzarán 
y cesarán según lo decida el general comandan te en gefe , ó el 
comandan te mil i tar á quien el genera l en gefe haya delegado s u s 
poderes á es te efecto . 

» Cuartel general en Méjico, á 20 de Junio de 1863. 

» El general de división, senador, comandante en gefe del cuerpo 
espedicionario de Méjico, 

» 1'OREY. >' 

A h o r a b i e n . Q u e s e e x a m i n e e s t e d e c r e t o c o n c a l m a ; q u e 
s e l e c o m p a r e , a r t í c u l o p o r a r t í c u l o , c o n l a l e y d e l 3 d e 
O c t u b r e d e 1 8 0 5 y l a d e l 4 d e N o v i e m b r e d e 1 8 6 6 q u e d a r e -
m o s m á s a d e l a n t e , y q u e d i g a n d e s p u e s l o s l e c t o r e s si l o s 
t r e s h a c e n m á s d e u n o ; ó m á s b i e n , si el p r í n c i p e l e g i s l a d o r 
d e 1 8 6 5 y 0 6 , e n l a e c o n o m í a d e s u s o b r a s s i n p i e d a d , n o s e 
h a i n s p i r a d o d e l a s d i s p o s i c i o n e s b a r b a r a s , e d i c t a d a s p o r e l 
g e n e r a l F o r e v u n o s c u a n t o s d í a s s o l a m e n t e d e s p u e s d e s u 
e n t r a d a e n M é j i c o . 

E l a r c h i d u q u e s a l i ó e l 1 3 p a r a s u v i a j e e n e l i n t e r i o r . 
E l 2 9 d e S e t i e m b r e , s e h a l l a b a e n L e ó n . E n e s t e d í a , 
M . S c h e r z e n l e c h n e r , e s t e m i s m o c o n s e j e r o d e q u i e n h e 
t e n i d o l a o c a s i o n d e h a b l a r a l m e n c i o n a r l a e x p l o t a c i ó n d e 
l a p r e n s a ( I ) , d i r i g i ó á M. E l o i n q u e s e h a b i a q u e d a d o e n 
M é j i c o , u n a c a r t a i m p o r t a n t í s i m a , p u e s c o n t e n i a e n p r i n -
c i p i o t o d a s l a s i d e a s q u e h a l l a r e m o s m u y p r o n t o e n l a p r o -
c l a m a c i ó n d e l 3 d e O c t u b r e d e 4 8 6 o . A d e m á s , e s t a b l e c í a 
q u e l a s s e n t e n c i a s d e l a s c o r t e s m a r c i a l e s s e h a l l a b a n á v e c e s 
m a n c h a d a s d e u n a m a n e r a e s c a n d a l o s a p o r s u s i l e g a l i d a d e s 
y q u e l o s g e f e s m i l i t a r e s se p e r m i t í a n f r e c u e n t e m e n t e l o s 
m á s m o n s t r u o s o s a b u s o s d e p o d e r . E l a r c h i d u q u e y s u c o n -
s e j e r o s a c a b a n d e e s t o l a c o n s e c u e n c i a <le q u e u r g í a r e m e -
d i a r l o m á s p r o n t o p o s i b l e á e s t a s i t u a c í e n , y q u e , p a r a 
l l e g a r á e s t e r e s u l t a d o , n e c e s i t a b a p r o m u l g a r u n a l e y e s p e -
c i a l d e l a c u a l m u c h o s p o r m e n o r e s p u e d e n p e r t e n e c e r a l 
m a r i s c a l l í a z a i n e , s u p u e s t o q u e n o e r a , e n d e f i n i t i v o , m a s 
q u e u n a a m p l i f i c a c i ó n m u y a g r a v a d a d e l d e c r e t o d e M . F o r e v , 
p e r o e n l a c u a l l a i d e a p r i m e r a p e r t e n e c e e n t e r a m e n t e a l 
a r c h i d u q u e . 

T a l e s e l p u n t o d e p a r t i d a d e e s t a l e y d e l 3 d e O c t u b r e . 
H é a q u í l a c a r t a y l a p r u e b a d e lo q u e e s t o y d i c i e n d o . 

« León, Setiembre 29 de 1864. 

» Mí quer ido consejero de Estado. 

» Adjunto os envío de orden de S. M. la proposicion de una ley que 
de orden de S.M. var ios ju r í sconsul tas de Guanajuato han preparado 

(1) Paginas 37 y 38 de este volumen. 



y que t iene relación con la cues t ión t r is te y delicada de los gueri l-
leros y ladrones de caminos , cuest ión q u e ocupa mucho á S. M. 

» El Emperador piensa aprovechar el dia en que el poder de Juárez 
acabará (30 de Noviembre de 1864), ó de aquel en que saldrá del 
país, para declarar so l emnemen te á la nación que hasta la última 
mala razón política acaba de t e r m i n a r , y q u e ; « i lo futuro, cada 
guerilléró no podrá ser mas que un ladrón de camino, y será juzgado 
con toda la severidad posible . El Emperador piensa que esta cues -
tión importante debería t r a t a r s e por S. M. la Emperatr iz en consejo 
de minis t ros . 

» Hay una dificuldad para u n i r esta medida salutaria con la cor te 
marcial f rancesa . Esta corle e s muy u t i le , lo hemos visto durante 
nues t ro vía g e ; por otro lado, sus resultados son á veces ilegales, como 
lo prueben muy claramente el proceso de Guzman y muchos otros que 
el Emperador tiene en mano. El Emperador quiere la severidad más 
g rande , la debe á la nación, m a s también la justicia más perfecta , la 
debe á su conciencia, y en e s t e último caso, no hay transacción 
posible para el Emperador . 

» ¡ Ha! Porqué Corta no forma más parte del conse jo! ¡ Cuanta 
hubiera s ido su utilidad en e s t a cuestión que es prec iso establecer 
sob re una base en te ramente légal y que pueda comprende r bien toda 
la n a c i ó n ! Una severidad capr ichosa es , en política, una cosa muy 
pel igrosa, lo veemos en Tampico en donde Dupin, esle h o m b r e in-
creíble, ha hecho colgar á 5 hombres sin ninguna ¡orina de proceso, y 
áun, sin permit i r les de c o n f e s a r s e (1). Esta última manera de obra r 
que los f ranceses comienzan á p rac t i ca r hace la más desas t rosa impre-
sión en el país, y da una arma á los mal in tencionados en contra del 
nuevo gobierno . 

» El resu l tado del conse jo deberá enviarse inmediaiamente al 
Emperador . 

» Vuestro aficionado, 
» SCHERTZF.NI.EOHNER. 

» E. S. F. Eloin, conse je ro d e Estado, gefe del gabinete de S. M. 
el Emperador de Méjico, e t c . . . » 

E l 6 d e O c t u b r e s i g u i e n t e , v o l v i ó á la m i s m a i d e a , y e n 
l a c a r t a q u e e s c r i b í a e n t o n c e s d e la P i e d a d , s e h a l l a e s t e 

(1) Vease la narración de e s t e hccho á la pagina 426 del p r imer 
tomo. — El art ículo 2 de la ley del 3 de Octubre acordaba los soco-
ros espir i tuales á los sen tenc iados . 

« El Emperador espera que la ley contra los guerilleros y los ban-
didos se hal lará te rminada para el dia de su vuel ta . » 

M a s , p a r e c e q u e e n M é j i c o e s t a l ey h a b i a t r o p e z a d o c o n 

c i e r t a s d i f i c u l t a d e s q u e s u a u t o r n o h a b i a p r e v i s t o , p u e s , á 

l a v u e l t a d e l o s n o b l e s v i a j e r o s , I o d e N o v i e m b r e , n o h a b i a 

n a d a d e h e c h o t o d a v í a , y e l a r c h i d u q u e , á f a l t a d e o t r a c o s a , 

t u b o q u e c o n t e n t a r s e c o n d i r i g i r l a c a r t a q u e s e v a á l e e r á 

su m i n i s t r o d e E s t a d o . 

Ministerio de Estado. 

« Méjico, Noviembre 7 de 1864. 

» Antes de ayer , S. M. el Emperador me ha hecho el honor de 

d i r ig i rme la carta que s igue. 

» Mi quer ido Ministro de Estado. 

» De vuelta del penible viaje que he emprendido en los depar ta-
mentos del in ter ior , durante el cual he recibido en cada c iudad , en 
cada pueblo , en cada aldea, las marcas de la más s incera simpatía y 
del más cordial en tus iasmo, he podido deducir de él las dos ver-
dades q u e s iguen, ámbas i r refutables . 

» I.a pr imera es que el imperio es un hecho basado sobre la libre volun-
tad de la inmensa mayoría de la nación, y que es la impresión de un 
gobierno verdaderamente progresista, así como conviene hoy dia á las 
necesidades de lodos los pueblos. 

» La segunda, es que esta misma mayoría inmensa tiene sed de 
paz, de t ranqui l idad y de jus t i c i a ; que espera es tos benef ic ios ; que 
los pide con ansiedad á mi gobie rno , y que al r ecorda rme los deberes 
sagrados que he cont ra ído tanto para con Dios como con las pobla-
ciones que me han elegido, estoy muy decidido á darselas . 

» La justicia hallará su base en inst i tuciones adecuadas á nues t ra 
época, en las cuales se está obrando cada dia con el más gran 
celo. 

» Mi gobierno se halla decidido á consagrar toda su vigilancia y 
energía para res tab lecer la paz en es te país tan he rmoso é inmenso , 
y desarol lar inmedia tamente sus prodigiosas r iquezas. 

« S i , hasta el dia de h o y , ha usado de indulgencia para con sus 
adversarios políticos, afin de dar les el tiempo y la ocasion de reco-
nocer la voluntad nacional y inclinarse an te el la , es ahora para él un 
deber imperioso de combatirles porque su bandera no lleva ningún 
credo político, y no tiene mas objeto que el robo y el asesinato. 
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» Mis deberes de soberano me obligan á p ro tege r al pueblo con 
un brazo de fierro, y para co r responder ú los deseos e sp re sados 
a l tamente po r todas par les , dec laramos como gefe de la nación, con 
conocimiento en tero de nues t ra misión sagrada y del deber que 
hemos aceptado, que todas las gutriUas armadas que recor ren toda-
vía nuestra hermosa patria para des t rozar la tu rbando , amenazando 

á los c iudadanos laboriosos en s u s t raba jos y en su l iber tad, serán 
consideradas como gavillas de bandidos, y cae rán , po r lo tanto, ba jo 
ia severidad inflexible é inexorable de la ley. 

» F.n consecuencia , o rdenamos á todos los func ionar ios , magis t ra-
dos y gefes mili tares de la nación de perseguir las y de exterminar las 
con sus t ropas . 

» Si nues t ro gobierno respeta todas las op in iones polí t icas, nn 
puede to le ra r u n o s cr iminales que violenten la p r imera de las l iber-
tades que tiene q u e garant izar , la de las pe r sonas y de las propie-
dades . 

» Dado en el palacio de Méjico, á 5 de Noviembre de 1864. 

» MAXIMILIANO. » 

He e s t e m o d o c o n t i n u a r o n d i r i j i d a s c o n u n i f o r m i d a d e n 
t o d a l a R e p ú b l i c a e s t a s s a b i a s h e c a t o m b e s , d e l a s c u a l e s 
los d o c u m e n t o s q u e s i g u e n , e m a n a d o s t o d o s d e o r i g e n o f i -
c i a l , b a s t a r á n p a r a d a r u n a i d e a d e e l l a s á l o s q u e q u i e r e n 
i n s t r u i r s e . 

I 

l'.l p r i m e r o , f e c h a d o e n 21 d e F e b r e r o d e 18fio, t r a t a d e 
d o s p e t i c i o n e s d e g r a c i a , . y el a r c h i d u q u e q u i e n , si h e m o s 
d e c r e e r á s u s d e f e n s o r e s y p a n e g i r i s t a s , n o s e n e g ó n u n c a 
á s a t i s f a c e r e s t a s d e m a n d a s , c e r r ó n o o b s t a n t e l o s o i d o s á 
e s t a s . 

Cuerpo expedicionario de Méjico. — Estado-mayor general — 
.Vo 921. 

<> Méjico, Febrero 21 de 186;;. 
» Señor Ministro, 

» Tengo el hono r de enviar ad jun to á V. E. el legajo concern ien te 
á los l lamados José Tapia y Solero Orliz, condenados á muer te pol-
la cor te marcial de Méjico y para los cuales se ha suspendido la e je-
cución. 

- 2 49 -

» l 'n exámen atento del proceso me hace declarar á V. E. que los 
l lamados J . Tapia y S. Ortiz son dos bandidos de la peor especie y 
no merecen n inguna indulgencia . 

» Recibid, c tc . . . 

» El general encargado de la espedicion de los asuntos, 

» E. L'llíKit.i.reR. 

» S. Ministro de negocios é s t r angeros . .» 

F n el m a r g e n se h a l l a e s c r i t o : 

« En virtud de las ó rdenes del Emperador , la just ic ia tendrá q u e 
segui r su curso , y los sen tenc iados serán e jecu tados mañana 22. » 

E n h o r a b u e n a , y a q u e lo l i a b i a d e c i d i d o a s i l a c l e m e n c i a 
d e l a r c h i d u q u e ; p e r o , a l r e c o r d a r m e q u e e n el a ñ o d e 1 8 1 5 
l o s r e a l i s t a s , e n F r a n c i a , d a b a n e l n o m b r e d e bandidos a ! 
r e s t o d e l e j é r c i t o d e W a t e r l o o , l a p a l a b r a d e l g e n e r a l L ' H é -
r i l l i e r n o b a s t a p a r a c o n v e n c e r m e d e q u e e s t o s i n f e l i c e s l o 
e r a n v e r d a d e r a m e n t e , y t e m o m u c h o q u e e n v e z d e c u m p l i r 
c o n u n a c t o d e j u s t i c i a , s e h a y a c o m e t i d o e s t e d i a u n a s e s i -
n a t o . 

II 

F1 s e g u n d o e s a u n u n i n f o r m e m i l i t a r , u n a d e c i s i ó n 
p e d i d a a l a r c h i d u q u e , u n a n u e v a ó r d e n p a r a q u e l a j u s t i c i a 
s i g a s u c u r s o . — Dura ¡ex, sed lex. — S i n e m b a r g o , e s t o s e 
p a s a b a e n M a y o , y l a b o n d a d p a t e r n a l d e l p r í n c i p e n o s e 
h a b í a v e d a d o a u n e l d e r e c h o d e h a c e r g r a c i a . 

Cuerpo espedicionario de Méjico. — Estado-mayor general. —• A'° 46. 
— Informe militar del 11 de Mayo de 1865. 

« Envió ad junta , en comunicación, una carta del ten iente coronel 
Carteret , comandante super ior de Oajaca, pidiendo ins t rucc iones 
respec to á una comunicación que le hizo el ge fe polít ico de esta c iu-
dad , con el fin de hacer suspender , de órden del Emperador, la 
ejecución de los bandidos cap turados en el distri to de Huajuapans 
de spues de haber lo desolado por mucho t iempo, en el caso de q u e 
la co r l e marc ia l , que debe juzgar les muy en breve , les c o n d e n a s e á 
la pena de muer t e . 

» Se suplica al S. comandan te I.oysel se d igne da r á conocer lo? 



intenciones de S. M. respec to á es to , devolviendo la carta del S. co-
ronel Carteret , afin de que se pueda contes ta r á este oficial supe-
rior. 

» Méjico, Mayo 11 de 1865. 

»> El coronel, gefe de Estado-mayor general, 

» A . D'OSMONT. » 

E n f r e n t e d e e s t a s p a l a b r a s : con el fin de hacer suspender, 
de orden del Emperador, s e l e e e s t a c o n t e s t a c i ó n : 

« S. M. ha DECIDIDO que la jus t ic ia segui rá su cu r so si se declara 
á los acusados culpables . 

» Méjico, Mayo 18 de 1865. 

» El gefe del gabinete, 

» C . LOYSEI. . » 

S i e t e d i a s h a b i a n p a s a d o e s t a v e z e n t r e l a d e m a n d a y la 
c o n t e s t a c i ó n , y n a d a p r u e b a q u e e l m a r i s c a l h a y a e j e r c i d o la 
m e n o r p r e s i ó n e n l a m e n t e d e s u p r o t e g i d o . 

E n e f e c t o , n o n e c e s i t a b a d e l g e f e d e l e j é r c i t o f r a n c é s p a r a 
m a n t e n e r s e e s t r i c t a m e n t e e n e s t a l í n e a d e r i g o r . M u c h o s , e n N y 

p a l a c i o , l e d e c í a n c a d a d i a q u e e r a u n a l u c h a á m u e r t e 
e n t r e s u a u t o r i d a d y la i n d e p e n d e n c i a d e l p a í s . M. E l o i n e r a 
u n o d e l o s q u e s o s t e n í a n m á s e n c a r n i z a d a m e n t e e s t a p o l í -
t i c a i n h u m a n a ; y , s i n d u d a , e s á e s t a n e c e s i d a d q u e d e b e 
a t r i b u i r s e la n o t a q u e v i e n e á c o n t i n u a c i ó n , e s c r i t a e n t e r a -
m e n t e d e su p u ñ o , e n la c u a l h a b o r r a d o e s t a s p a l a b r a s : 
renunciado (i su derecho de gracia, y l e s h a r e e m p l a z a d o c o n 
e s t a s : decidido que las sentencias de las cortes marciales segui-
rían su curso. — l i é l a a q u í t a l c o m o l a h e e n c o n t r a d o . 

I I I 

Gabinete del Emperador. 
N° .. . 

« Palacio Noviembre 1" de 4864. 

» En presencia de los numerosos c r í m e n e s y deli tos que se come-
tan, S. M. ha decidido que las s en t enc i a s de las cor tes marciales 
seguirían su curso por ahora . » 

Asi e s q u e p a r a a c a b a r d e u n a v e z c o n l a s h e s i t a c i o n e s d e 

u n a c o n c i e n c i a q u e l e d e c i a á c a d a n u e v a c o n d e n a c i ó n q u e 
n o t e n i a r a z ó n d e o b r a r a s í , el a r c h i d u q u e a t r a v e s ó e l R u b i -
c o n d e l a s e v e r i d a d el 2 4 d e J u n i o d e 1865 , t r e s m e s e s y 
a l g u n o s d i a s á n t e s d e p u b l i c a r su a b o m i n a b l e d e c r e t o d e l 
3 d e O c t u b r e , é h i z o n o t i f i c a r e n e s t o s t é r m i n o s s u v o l u n t a d 
s o b e r a n a a l g e n e r a l e n g e f e d e l e j é r c i t o f r a n c é s . 

IV 

Gabinete militar del Emperador 

» Palacio imperial de Méjico, Junio 24 de 1865. 

»> Nota que deberá comunicarse al S. comandante en gefe del ejército 
francés. 

» S. M. el Emperador ha decidido que, en lo fu turo , las sentencias 
pronunciadas por las cortes marciales no le serán comunicadas. 

» La justicia seguirá su curso regu la r , y S. M. no quiere de nin-
gún modo intervenir en sus decisiones. 

» El gefe del gabinete militar, 

» C . LOYSEL. » 

El d o c u m e n t o e n q u e s e h a l l a e s t a d e c l a r a c i ó n , n o h a c e 

m e n c i ó n d e l a c o n t e s t a c i ó n d e l m a r i s c a l . 
D e los d o s p a r t i d o s q u e se d i s p u t a b a n la i n f l u e n c i a c e r c a 

d e l a r c h i d u q u e el m á s f u e r t e e r a d e f i n i t i v a m e n t e e l m á s 
c r u e l . L a s s e n t e n c i a s d e l a s c o r t e s m a r c i a l e s , j u s t a s ó n o , 
h a b i a n d e e j e c u t a r s e e n lo f u t u r o á p e s a r d e t o d a a p e l a c i ó n . 
A d e m a s , ¿ D e q u e s e r v i a p e r d e r e l t i e m p o e n j u z g a r u n o s 
i n d i v i d u o s c o n d e n a d o s d e a n t e m a n o ? M u c h o á n t e s d e l a 
p r o m u l g a c i ó n d e l a l e y d e l 3 d e O c t u b r e e s t o s j u i c i o s d e 
m e r a f o r m a s e r e s e r v a b a n , n o d i r é p a r a los p r i v i l e g i a d o s , 
s i n o p a r a l o s q u e s e e n c o n t r a b a n a i z l a d a m e n t e e n e l 
r e s o r t e d e s u j u r i s d i c c i ó n . E n c u a n t o á l o s o t r o s , l o s g e f e s 
m i l i t a r e s e r a n m á s e x p e d i t i v o s . H a c i a u m a t a r s i n d e m o r a á 
t o d o s los l i b e r a l e s a r m a d o s q u e c a í a n e n s u s m a n o s , y a u n á 
los h e r i d o s . T e n g o d e l a n t e d e m i l a s l i s t a s m o r t u o r i a s d e s d e 
el m e s d e A g o s t o d e 1 8 6 3 h a s t a e l d e O c t u b r e d e 1 8 6 5 , 
l e v a n t a d a s e n M é j i c o p o r el s e ñ o r B a z i l i o P e r e z G a l l a r d o . 
E s t a s l i s t a s s o n m u y i n c o m p l e t a s s i n d u d a , p u e s f r e c u e n t e -
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m e n t e , e n f r e n t e d e u n a b a t a l l a , 110 s e e n c u e n t r a e n el 
n ú m e r o d e los m u e r t o s , é l d e l o s p r i s i o n e r o s , d e l o s h e r i -
d o s ó d e los f u s i l a d o s , y s i n e m b a r g o , e l n ú m e r o d e l a s v i c -
t i m a s a s e s i n a d a s f r í a m e n t e d e s p u e s d e l o s c o m b a t e s , s i n 
j u i c i o n i n g u n o y s o l a m e n t e p o r e l p l a c e r d e m a t a r , a s c i e n d e 
á l a c i f r a d e 4 3 0 . .Si á e s t a c i f r a s e a ñ a d e el n ú m e r o d e l o s 
q u e f u e r o n f u s i l a d o s d e l a m i s m a m a n e r a a n t e s d e l m e s d e 
A g o s t o d e 1803 , é l d e l a s v i c t i m a s d e l a l e y d e l 3 d e O c -
t u b r e y él d e l a s s e n t e n c i a s p r o n u n c i a d a s j u r í d i c a m e n t e p o r 
l a s c o r t e s m a r c i a l e s , s e r e c o n o c e r á q u e p a r a h a c e r d e M a x i -
m i l i a n o u n e m p e r a d o r c u a l q u i e r a , l a I n t e r v e n c i ó n t u b o q u e 
a s e s i n a r e n M é j i c o m á s d e d o s m i l h o m b r e s ; y si á e s t o s 
2 , 0 0 0 se a ñ a d e a u n , e l n ú m e r o d e l o s q u e h a n m u e r t o e n l o s 
c o m b a t e s p a r a l a d e f e n s a d e l a s l e y e s d e su p a í s , s e h a l -
l a r á q u e e l t o t a l d e l o s m u e r t o s d e b e a s c e n d e r á l o m e n o s á 
20 ó 2 3 , 0 0 0 . 

¡ 2 0 á 2 5 , 0 0 0 h o m b r e s ! E s t o e r a p o r c i e r t o m u c h o m á s 
s a n g r e d e l a q u e se n e c e s i t a b a p a r a t e ñ i r d e p ú r p u r a e l 
m a n t o d e e s t e s e g u n d o h i j o d e l a c a s a d e A u s t r i a . L a s t r e s 
c u a r t a s p a r t e s d e s u s v í c t i m a s e r a n m á s ú t i l e s á l a h u m a -
n i d a d q u e e l m i s m o a r c h i d u q u e , y l o s q u e l l o r a n c a d a d í a 
al r e c o r d a r la s e n t e n c i a d e Q u e r é t a r o , h a r í a n m e j o r e n 
r e f l e x i o n a r s o b r e e s t a s h e c a t o m b e s a u n h u m e a n t e s . H a l l a -
r í a n e n e l l a s l a j u s t i f i c a c i ó n d e lo q u e c o n d e n a n , y l a c o n -
d e n a c i ó n d e lo q u e h a n d e f e n d i d o s i e m p r e , l ' e r o , n o lo 
h a r á n : l a l i b e r t a d l e s h a c e t e m b l a r , s u r e v e n d i c a c i o n l e s 
p a r e c e u n c r i m e n , y p a r a d a r u n a p r u e b a d e s u h u m i l i d a d 
m u v c r i s t i a n a , s e o l v i d a n á v e c e s h a s t a b e s a r l a s m a n o s d e 
los q u e a z o t a b a n e n o t r o s t i e m p o s á s u s a n t e c e s o r e s . 

E n M é j i c o , l a s a n g r e d e r r a m a d a d u r a n t e t r e s a ñ o s e n f a v o r 
d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r h a b i a d e j a d o s o b r e é l su s a n g r i e n t a 
m a n c h a ; y e s t a m a n c h a , i n d e l e b l e á p e s a r d e l t i e m p o , l e 
h a b í a n o c a s i o n a d o u n a e s p e c i e d e v é r t i g o , l o d o s p a r t i c i -
p a b a n d e é l . d e s d e e l a r c h i d u q u e h a s t a e l m á s p e q u e ñ o d e 
l o s e m p l e a d o s d e l i m p e r i o c a d a c u a l o c u p a b a s u s o c i o s 
i n v e n t a n d o n u e v o s r i g o r e s , y c u a n d o l a c a r t a d e M. L o i z i l l o n 
lea d i ó á c o n o c e r l o s r u m o r e s q u e c i r c u l a b a n e n M a z a t l a n 
r e s p e c t o á l a s u p u e s t a h u i d a d e l S . J u á r e z , t o d o s l o s c o n s e -
j e r o s d e e s t e g o b i e r n o e f í m e r o s in e x c e p c i ó n , s e r e u n i e r o n 

c u r e d e d o r d o s u g e f e p a r a t r a b a j a r c u c o m ú n a l a c t o s a l -
v a j e q u e e l l c s l l a m a b a n e n t r e sí e i c o r o n a m i e n t o d e l e d i f i c i o 
i m p e r i a l , l i é a q u í , s e g ú n e l Diario oficial d e l 18 d e D i c i e m b r e 
d e 1 8 0 7 , e l p r o c e s o - v e r b a l d e l a s e s i ó n d e l 2 d e O c t u b r e 
d e 1805 , e n q u e e l l l a m a d o c o n s e j o d e E s t a d o d e M a x i m i -
l i a n o d i s c u t o e l d e c r e t o d e l 3 . Ix>s d e f e n s o r e s d e l p r í n c i p e 
p u e d e n d e c i r , s i lo t i e n e n á b i e n , c o m o los a b o g a d o s d e 
Q u e r é t a r o , q u e e s t a l e y s e l a n z ó s o l a m e n t e ad terrorem, 
p a r a e s p a n t a r á l o s p a t r i o t a s , p e r o s i n i n t e n c i ó n a l g u n a d e 
e j e c u t a r l a . S a b e m o s h o y q u e a l p r e s e n t a r l a á s u s fieles e i 
a r c h i d u q u e d e c l a r ó d e l a m a n e r a m á s f o r m a l q u e t e n i a l a 
i n t e n c i ó n d e s e g u i r l a á l a l e t r a , y si a l g u i e n p o d i a c o n s e r v a r 
a u n a l g u u a s d u d a s r e s p e c t o a l v a l o r d e e s t a d e c l a r a c i ó n , 
los h e c h o s q u e l i a n p a s a d o d e s p u e s e s t a r í a n a h í p a r a h a c e r 
j u s t i c i a d e e s t a s v e l e i d a d e s h u m a n i t a r i a s i n v e n t a d a s d e s p u e s 
p a r a a t e n u a r e l h o r r o r q u e d e b e i n s p i r a r s e m e j a n t e a c t o á 
t o d o s l o s q u e p o s e e n e n e l f o u d o d c s u c o r a z o n s e n t i m i e n t o s 
h u m a n i t a r i o s . 

Lo d o y c o m p l e t o , s i n p e r m i t i r m e h a c e r e n é l e l m e n o r 

c a m b i o , l i m i t á n d o m e á h a c e r o b s e r v a r q u e l o s c o n s e j e r o s 

110 s e h a n c o n t e n t a d o c o n a p r o b a r l o s i n o q u e h a n i n t r o d u -

c i d o e n é l v a r i a s m o d i f i c a c i o n e s q u e h i c i e r o n s u s di p o r -

c i o n e s a u n m á s s a n g u i n a r i a s . 

IMIOCESO-VERBAL ÜE L.A SESION 1)EL CONSEJO DE ESTADO 

DEL 2 DE OCTUBRE DE 1 8 6 5 . 

Consejo de Estado. 

« Méjico, 3 de Octubre do 1805. 
» S e ñ o r : 

» Tengo el honor de acompañar á V. M. copia de la acta del Con-
sejo pleno, en sesiou celebrada ayer an te V. M. para el proyecto de 
ley contra guerr i l leros y malhechores . 

» Soy, con el mayor respec to , de V. M. I. , muy obediente servidor . 

7) Señor : 
» El presidente del Consejo de Estado, 

» J O S É MARÍA DE LACÜSZA. 

» A S. M. el E m p e r a d o r Maximiliano l. 



CONSEJO DE ESTADO. 

Sesión del 2 de Octubre de 1865. 

« En cumplimiento de la orden verbal de S. M., y bajo su presi-
dencia, s e reunieron á las doce y media de es te dia , con asistencia 
del S. Ministro de Negocios es t rar i jeros , los SS. p res iden te Lacunza, 
y consejeros Elguero, Fonseca, Lares, üraga , Ort igosa, Almazan, 
Cordero, Linares, Cortés Esparza, Saborío, y Perez. S. M. mani fes tó : 
que desde que se enca rgó del gobierno de la nación habia hecho los 
mayores es fuerzos para consol idar la paz pública, procurando por 
medio de repet idos actos de indulgencia y de clemencia, a t rae r á los 
dis identes , como lo ha conseguido respec to de todos los hombres 
exentos de preocupación y animados de verdadero patr iot ismo ; pero 
que ya no puede seguir el mismo s is tema de indulgencia contra los 
que se obst inan en d e f e n d e r una causa que t iempo ha que habia pe r -
dido, no solo el asent imiento de la mayoría de la nación, sino tam-
bién el apoyo de las leyes que los m i s m o s dis identes invocan, y que 
ahora no cuenta ni con el mas leve pre tex to que pudiera servi r de 
excusa, desde que D. Benito Juárez abandonó el ter r i tor io nac iona l ; 
de manera que la guerra que hoy se hace por aquel los , e s pura-
mente de vandalismo, y pone al gobierno en el caso de desplegar 
lodas las medidas de r igor que merecen los que se ponen en pugna 
abierta con la sociedad, atacando sus mas preciosas garantías : que 
por es tas consideraciones se ha decidido S. M. á dar una ley, que 
cuidara de que sea inllexiblemente observada , y que t iende á repri-
mir y castigar e jemplarmente á los bando le ros y malhechores . Que 
en esta ley se abre todavía la puerta al perdón de los que oyendo la 
voz del gobierno depusieren las a rmas y se somet ieren , s i empre que 
se aprovechen para ello del término que se señala , el cual será el 
ú l t imo; y para que n inguno pueda a legar ignorancia , ha dado sus 
órdenes á los SS. Ministros para que cada cual p rocure , en la par te 
que le concierne, que la ley tenga la mas amplia y genera l publi-
cación. Que con esta ley ha creido conveniente expedir una alocu-
ción á los mej icanos , que contiene los motivos y cons ide randos de 
aquella . 

»> En seguida d ispuso S. M. que se leyese dicha alocucion para 
conocimiento del Consejo, y así se hizo. 

» Acto cont inuo, y por orden de S. M., s e dió lectura del proyecto 
de ley de que queda hecha r e f e r e n c i a ; y puesto á discusión el 
art . I o , fué re formado por el S. Ministro, comenzando su redacción 
en e t los términos : « Todos los que per lenec ie icn á bandas ó reu-

niones a rmadas que no estén legalmente au tor izadas , » é interca-
lando despues de las palabras « se declara que son culpables , « las 
s iguientes : « aunque sea solo del hecho de per tenecer á una 
banda. » De este modo fué puesto el artículo á votación y aprobado 
por unanimidad. 

» También fué aprobado por unanimidad el a r t . 2 o , acordándose 
que la palabra « f o r m a , » se cambiase por « manera , » y que se d iese 
al artículo otra colocacion, poniéndolo despues de todos los que 
hacen referencia á las bandas . 

» El ar t . 3o fué adicionado por el S. Ministro, despues de las pala-
bras « si el reo resul tase culpable , » con las siguientes : « aunque 
sea solo del hecho. » I)e este modo fué aprobado por lodos los 
votos , ménos el S. Ortigosa. El S. Lares pidió que se re formase la 
penúl t ima parte del ar t ículo, en es tos términos : « El ge fe hará eje-
cutar su sentencia dentro de las veinticuatro h o r a s , p rocurando q u e 
el reo reciba los auxilios espir i tuales . » Tomada en consideración la 
enmienda , fué aprobada por los mismos votos que el ar t ículo, mani-
fes tando el S. Ortigosa que su voto por la negativa procede de que 
está en con t ra de todo el ar t ículo . 

» Se puso á discusión el 4 o , con la s iguiente adición, hecha por el 
S. Ministro : « ó que sin per tenecer á la banda se encontrasen acci-
dentalmente en ella. » De esta mane ra fué aprobado por unani-
midad. 

» Puesto á discusión el ar t . 5o , el S. Ministro le ag regó la misma 
adición que al an te r io r , y de este modo fué aprobado por unani-
midad. 

» El art . 6" fué aprobado por unanimidad. 
» El 7o se puso á discusión con las s iguientes reformas y adi-

c iones : 
» En su primer párrafo se suprimirán las palabras « y sen ten-

ciados á la pena que cor responde , según la gravedad de los casos . » 
Se suprimirá la f racción 5 a para fo rmar con ella olro art ículo. La 
fracción 2» será I a ; . la 3a 2a ; y la Ia 3a- Despues de las f racciones 
se agregarán los párrafos s iguientes : « Los comprend idos en las 
f racciones Ia y 2a serán cas t igados con la pena de seis meses á dos 
años de prisión, ó de uno á t res años de presidio , según la gravedad 
del caso. » « Los que ha l lándose comprendidos en la fracción 2 •'•fue-
ren ascendientes , descendientes , cónyuges ó he rmanos del ocul tado 
no incurren en la pena señalada en este ar t ículo, pero quedarán 
suje tos á la vigilancia de las au tor idades por el t iempo que señalo la 
co r t e marcial . » « Los comprend idos en la fracción 3a serán cas t i -
gados con mul la desde de vienticinco á mil pesos , ó con prisión de 
un mes á un año, según la gravedad del deli to : » « los compren-



- m -

olidos en la fracción í ' se (jasligarán con mulla d e s d e dosc ientos 
pesos á t o s mil. » De esta manera se puso á discusión el ar t iculo y 
d Sr. Corles Esparza observó que la fracción 3a podría encon t r a r se 
en oposieion ó desacuerdo con la ley de empren ta , que es tablece 
penas contra los que puedan t ras tornar con sus publ icaciones el 
orden público : S. M. manifestó que la ley que se discute es excep-
cional. Habiéndose pedido que se dividiera el artículo en f racc iones 
y de acuerdo todos cu el encabezamiento , s e p u s o á votacion la 
fracción I a , y fué aprobada por todos los votos contra el del Sr. Orti-
gosa. Este Sr . presentó la s iguiente adición ¡i la fracción refer ida. 
« que importe connivencia con ellos, » y pues ta á votacion fué apro-
bada; votando por la afirmativa los Sres . Fonseca . Lares, Ortigosa, 
Al mazan, Cordero, Saborío, Perez y E l g u e r o ; y por la negativa les 
Sres. Fraga , Linares , Cortés Esparza y el Sr . pres idente . 

» Puesta á votacion la fracción 2a • fué approbada por todos los 
votos contra él del Sr. Cortés Esparza. De la misma manera lo fue-
rou las f racc iones 3 a y Í-' • y los pár ra fos relat ivos á penas . 

» La fracción •">•' • según lo acordado, formarji un ar t ículo, q u e lia 
de s e r el 8 o , con la siguiente adición liecba por el Sr . Ministro : 
. Serán cas t igados gubernat ivamente por el mismo super ior con 
multa de doscientos á dos mil pesos ó rec lus ión de t res meses á dos 
años. <•' De esta manera fué aprobado el ar t ículo por unan imidad . 

» El art . 8", que deberá ser 9 o . fué aprobado por unanimidad . 
» El art . 9" que será el 10, so presentó por el Sr . Ministro, redac-

tado en los s iguientes términos : « Todos los vecinos de un pueb lo , 
amenazado por alguna gavilla, que fueren de edad de 18 á 55 años y 
no tuvieren impedimento físico, es tán obl igados á p resen ta r se á la 
defensa luego que lucren l lamados, y po r el hecho de no hacer lo , 
serán cas t igados con una multa de cinco á doscientos pesos, ó con 
prisión de quince dias á cuatro meses . Si la autoridad creyese mas 
conveniente cas t igar al pueblo por no haberse defendido, podrá 
imponerle una multa de doscientos á dos mil pesos, y en este c a s o 
la multa será pagada de mancomún é insólidum ent re lodos los que 
estando comprendidos en este ar t ículo no se presentaren á la 
defensa. » Pues to á votacion el art ículo, fué aprobado, votando por 
la a Afirmativa el Sr. presidente y los Sres . Elguero, Fonseca, Lares , 
t raga y Linares ; y por la negativa los Sres . Ortigosa, Almazan, 
Cordero, Cortés Esparza, Saborío y Perez . Se presentó la s iguiente 
enmienda por e l Sr . Ortigosa : « se supr imirán las pa labras de rnan-
eomum c insólidum, » y fué aprobada por todos los votos, contra él 
del Sr. p res idente . 

» F.I ar t ículo 10 que debería ser 11, fué re t i rado por el Sr . Mi-
ttislro para presentar lo refundido con el 13. que debería ser 14: en 
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consecuencia se procedió á d iscut i r el ar t . 11, que ya llevaba osle 
número , y pues to á votacion fué aprobado por unanimidad. 

» De la misma manera fué aprobado el a r t . 12. 
» En este lugar , y con el núm. 13, se accordó q u e se colocara el 

ar t . 2". 
» El 1! y el 13 re fundidos en uno solo se p resen ta ron con el 

núm. I i por el Sr. Ministro, en los té rminos s iguientes : « La sen-
tencia de muer te que se imponga por delitos comprend idos en esta 
ley, s e e jecutará den t ro de los té rminos que ella d i spone , quedando 
prohibido dar curso á las solici tudes de indulto. Si la sentencia no 
fuere de m u e r t e y el sentenciado fuese ex t ran je ro , cumplida que sea 
la condena , podrá el Gobierno usa r respecto de é l , de la facultad 
que tiene para expulsar del ter r i tor io de la nación á los ex t rangeros 
pern ic iosos . » Puesto así á votacion el ar t ículo , f u é aprobado po r 
unan imidad . 

» El ar t . 14, q u e deberá ser 13, se re t i ró y fué presentado de nuevo 
en estos términos : « Se concede amnistía á lodos los que hayan per-
tenecido y per tenezcan á bandas a rmadas , s i s e presentaren á la au to-
ridad ántes del 15 de Noviembre próximo, s i empre que no hayan 
cometido algún otro delito, á con ta r desde la fecha de la presente 
ley. La autoridad recogerá las a rmas á los que se le presentaren 
acogiéndose á la amnist ía . 

» El ar t . 10 fué aprobado po r unanimidad, y e s el que en el 
proyecto tenia el núm. 13. 

» S. M. d ispuso levantar la ses ión. — Firmado. — Lacitn va. — 
Firmado. — José II. Elguero. 

» Es copia que certifico. Méjico, Set iembre 3 de 1865. 

» El secretario general del Consejo de Estado, 

ELGUERO. » 

E n la m i s m a n o c h e , p a r a c e l e b r a r d i g n a m e n t e e s t a g r a n 
v i c t o r i a d e l p a r t i d o d e l o r d e n , h u b o u n b a i l e e n el p a l a c i o . 
E l a r c h i d u q u e , con M a d a m e l l a z a i n e , h a c i a vis a vis á l a 
a r c h i d u q u e s a q u e b a i l a b a c o n e l m a r i s c a l , y p a r a l a s p e r s o -
n a s q u e d e s e a n c o n o c e r c o m o s e a d o r n a n á v e c e s l a s d i o s a s 
d e n u e s t r o p o b r e m u n d o , l i é a q u í e l t r a j e q u e l l e v a b a e n e s t a 
t i e s t a d e f a m i l i a l a h i j a m u y a m a d a d e l r e y L e o p o l d o . 

L l e v a b a u n v e s t i d o d e p u n t o d e s e d a b l a n c o , p e n d i e n d o 
d e l c o r p i n o u n o s c o m o f a l d o n e s , q u e r e c o r d a b a n l a s m o d a s 
d e l a é p o c a d e L u i s X V , q u e e r a n d e o r m e s í d e l m i s m o c o l o r 
y a d o r n a d o c o n u n l l eco d e a z a h a r e s . E n el h o m b r o d e r e c h o 
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llevaba p r e n d i d a la banda de San Carlos con una hilera de 
bri l lantes, y en el lado izquierdo tenia un lazo de las mis-
mas prec iosas piedras, con la cruz de la Estrella. Estaba 
adornada con el aderezo compuesto de collar, aretes y pren-
dedor de e smera ldas y br i l lantes ; llevaba varias pulseras, y 
el pe inado que era de azahares salpicados de brillantes, le 
caía sobre la espalda con suma gracia. * 

¡ Dar u n baile y bailar la misma noche del dia en que se 
acababa d e echar al viento de una manera tan indecente el 
más he rmoso , el más magnifico de los atributos de la sobe-
ranía, el d e r e c h o de hacer gracia, de conservar la existencia 
á los desgrac iados que la ley ha condenado! no me atrevo 
á decir n a d a más : estas gentes tenían el vértigo, estaban 
comple tamente locas! 

XVI 
Continuación del mismo asunto. 

Al dia siguiente, (pues, en este mundo, cada cosa tiene su 
término), miéntras las señoras, cansadas ,y no saciadas, se 
estudiaban ante el tocador para reparar los desórdenes que 
esta noche de fiesta habia dejado en sus encantadores sem-
blantes, los hombres estupefactos se detenían en las esqui-
nas de las calles en f rente de unos pasquines enormes que 
contenían una proclama y un decreto. 

La proclama decia así : 

« MEJICANOS : 

» La causa que con tanto valor y constancia sostuvo D. Benito 
Juárez, habia ya sucumbido, no solo á la voluntad nacional , sino an te 
la misma ley que este caudillo invocaba en apoyo de sus t í tulos. 
Hoy hasta la bandería en que degeneró dicha causa, ha quedado 
abandonada por la salida de su ge f ede l terr i tor io patrio. 

» El Gobierno Nacional f u é por largo t iempo indulgente , y ha pro-
digado su clemencia para de ja r á los extraviados, á los que no cono-
cían los hechos, la posibilidad de unirse á la mayoría de la Nación 
y colocarse nuevamente en el camino del deber . Logró su intento : 
los hombres honrados se han agrupado bajo su bandera y aceptado 
los principios ju s tos y l iberales que norman su política. Solo man-
t ienen el desorden algunos gefes descar r iados por pasiones que no 
son patriót icas, y con ellos la gente desmoral izada que no está á la 
al tura de los pr incipios políticos, y la soldadesca sin f reno, que 
queda s i empre como últ imo, y triste vestigio de las gue r ras civiles. 

» De hoy en adelante la lucha solo será en t re los hombres honra-
dos de la Nación y las gavillas de criminales y bandole ros . Cesa ya 
la indulgencia, que solo aprovecharía al despot ismo de las bandas , á 
los que incendian ios pueblos , á los que roban y á los que ases inan 
c iudadanos pacíficos, míseros ancianos y mujeres indefensas . 

» El Gobierno, fuer te en su poder , será desde hoy inflexible para el 
cast igo, puesto que así lo demandan los fueros de la civilización, los 
de rechos de la humanidad y las exigencias de la moral . 

» Méjico, Octubre 2 de 1865. 
» M A X I M I L I A N O . » 
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La Estafette de .Méjico, despues de haberla reproducido 
cu sus columnas, puso á continuación estas pocas lineas : 

« Nosotros aprobamos sin rese rva la medida adoptada por el 
soberano y por sus minis t ros , y e spe ramos q u e las au tor idades 
secundar ias tendrán tanto celo pa ra hacerla e jecutar como el go-
bierno ha tenido de resolución en proclamarla . 

» CH. DE BARRES. » 

f ie aquí ahora el decreto. 

» MAXIMILIANO, Emperador de Méjico : 

» Oido nuestro consejo de Ministros y nues t ro conse jo de Es tado, 

» Dec re t amos : 

» VRT. Io . Todos ios que per tenecieren a bandas ó reuniones 
a r m a d a s , q u e no estén legalmente autorizadas, proclamen ó no algún 
protesto político, cualquiera que sea el número de los que formen la 
banda, su organización y el carácter y denominación que ellas se 
d ieren , serán juzgados mil i tarmente por las Corles Marciales, y si 
s e declarase que son culpables , aunque sea solo del hecho de per-
tenecer á la banda, serán condenados á la pena capital que se e jecu-
tará dentro de las pr imeras veinticuatro ho ra s despucs de p ronun-
ciada la sentencia. 

» ART. 2". Los que per teneciendo á las baudas de que habla el art i-
culo anter ior , fueren aprehendidos en función de a rmas , serán juz-
gados por el gefe de la fuerza que hiciere la aprehens ión , él que en 
un té rmino , que nunca podrá pasar de las veinticuatro h o r a s inme-
diatas siguientes á la referida aprehens ión , hará una aver iguación 
verbal sob re el delito, oyendo al reo sus defensas . De esta averigua-
ción levantará una acta que t e rminará con su sentencia, que deberá 
s e r á pena capital, si el reo resul ta re culpable, aunque sea solo del 
hecho de pertenecer á la banda . El gefe hará e jecutar su sentencia 
den t ro de las veinticuatro horas refer idas, p rocurando que el reo 
reciba los auxilios espir i tuales. Ejecutada la sentencia , el gefe remi-
tirá la acia de la averiguación al Ministerio de la Guerra. 

» ART. 3°. De la pena decre tada en los ar t ículos an te r io res , solo 
se eximirán los que sin t ener mas delito que a n d a r en la banda 
acrediten que estaban unidos á ella por la fuerza , ó que sin perte-
necer á la banda, s e encon t raban accidenta lmente en el la. 

» ART. -1". Si de la averiguación de que habla el a r t . 2° resul taren 
da tos q u e hagan presumir al gefe que la ins t ruye que el reo andaba 
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por la fuerza unido á la banda , sin haber cometido otro deliio, ó que . 
sin pe r tenecer á dicha banda se encont raba accidentalmente en ella, 
se abs tendrá el gefe de sentenciar , y cons ignará al p resun to reo con 
la acta respect iva, á la Corte Marcial que corresponda, para que ésta 
proceda al juicio cenformo al ar t . Io . 

» ART. Serán juzgados y sentenciados con arreglo al ar l . IO de 
esta ley : 

»> 1. Todos los que voluntar iamente auxiliaren á los guer r i l l e ros 
con d inero ó cualquier otro géne ro de recursos . 

» II. Los que les dieren avisos, noticias ó conse jos . 
» 111. Los que voluntar iamente y con conocimiento de que son guer -

r i l leros, les facilitaren ó vendieren armas , caballos, per t rechos , 
víveres ó cualesquiera útiles de gue r ra . 

» ART. fi°. Serán también juzgados con a r reg lo á dicho ar t . 1»: 
» I. Los que mantuvieren con los guer r i l l e ros relación que pueda 

importar connivencia con el los. 

» II. Los que voluntar iamente y á sabiendas los ocultaren en sus 

casas ó fincas. 
» III. Los que vir t ieren de palabra ó por escr i to espec ies falsas ó 

a la rmantes , con las que se pueda a l terar el orden públ ico, ó hicieren 
contra és te cualquier genero de demostración. 

» IV. Todos los propietar ios ó admin is t radores de fincas rús t icas 
que no dieren opor tuno aviso á la autoridad más inmediata del 
t ránsi to de alguna banda por la misma finca. 

» Los comprend idos en las f racc iones Ia y 2a de este ar t ículo, se rán 
cas t igados con la pena de seis meses á dos años de prisión, ó de uno 
á t res años de presidio , según la gravedad del caso. 

» Los que ha l lándose comprendidos en la fracción 2 a , fueren as-
cendientes , descendientes , cónyuges ó he rmanos del ocul tado, no 
sufr irán la pena an te r iormente s eña l ada ; pero quedarán suje tos á la 
vigilancia de la autoridad por el t iempo que señale la Corle Mar-
cial. 

,, Los comprendidos en la fracción 3 a de es te a r t ícu lo , se rán cas-
t igados con una multa desde 2b á 1,000 p e s o s , ó con prisión de 
un mes á un año , según la gravedad del deliio. 

« Los comprend idos en la fracción i 3 de este ar t ículo, serán cas-
tigados con multa de 200 pesos á 2,000. 

»ART. 7o Las autor idades locales de los pueblos que no dieren aviso 
á su inmediato super ior , de que ha pasado por dichos pueblos 
a lguna gente a rmada , se rán cas t igados gubernat ivamente por dicho 
super ior con mulla de 200 pesos á 2,000, ó con reclusión de t res 
meses á dos años . 

» \UT. 8O Cualquier vecino de un pueblo q u e teniendo noticia de 



la aproximación ó tránsi to de gente armada por el pueb lo , no diere 
aviso á la au to r idad , sufr irá una multa de 5 á 500 pesos . 

» ART. 9O Todos los vecinos de un pueblo amenazado por alguna 
gavilla que fueren de edad de diez y ocho á cincuenta y c inco 
años y no tuviera impedimento f í s i co , están obl igados á presen-
tarse á la defensa luego que fueren l lamados, y por el hecho de 
no hacer lo , se rán cas t igados con una mulla de S á 200 pesos , ó con 
prisión de quince dias á cua t ro meses . Si la autor idad creyese más 
conveniente cas t igar al pueblo por no haberse de fend ido , podrá im-
poner le una multa de 200 á 2,000 pesos , y la multa será pagada 
en t re todos los que es tando en el caso de este ar t ículo, no se pre-
sentaren á la de fensa . 

» ART. 10° Todos los propie tar ios ó admin is t radores de fincas rús-
t icas, que pud iendo defenderse no impidieren la en t rada á ellas á 
guerr i l le ros ú o t ro s malhechores , o q u e en caso de haber en t rado no 
lo avisaren inmedia tamente á la autoridad militar m á s próxima, ó 
que reciban en la finca los caballos cansados ó her idos de las ga-
villas, sin da r par te en el acto á dicha autor idad, serán cas t igados 
por ésta con una multa de 100 á 2,000 pesos , según la importancia 
del c a s o ; y si és te fuer«; de mayor gravedad, serán reducidos á pri-
sión y cons ignados á la Corte Marcial, para que los juzgue con a r re -
glo á esta ley. La mul ta será enterada por el causante en la adminis-
tración principal de rentas á que per tenezca la finca. Lo dispuesto 
en la pr imera par te de este ar t iculo, es aplicable á las poblacio-
nes . 

» ART 11° Cualquiera autor idad, sea del orden político, del militar 
ó municipal que s e desen tend ie re de proceder conforme á las dispo-
siciones de esta ley contra los que fueren indiciados de los deli tos 
de q u e ella t r a í a , ó contra los que se supiere que han incurr ido en 
el los , será cas t igada guberna t ivamente con una multa de 50 á 1,000 
p e s o s ; y si aparec ie re q u e la falta es de tal naturaleza, que importe 
complicidad con los de l incuentes , será sometida dicha autoridad 
po r orden del Gobierno á la Corte Marcial, para que la juzgue y le 
imponga la pena que cor responda á la gravedad del delito. 

» ART. 12" Los plagiar ios serán juzgados y sentenciados con ar-
reglo al ar t . l n de esta ley. sean cuales fueren la manera y c i rcun-
s tancias del plagio. 

» ART. 13O La sentencia de muer te que se pronuncie por deli tos 
comprendidos en esta ley, será ejecutada dent ro de los términos que 
ella d ispone , quedando,prohibido dar curso tí las solicitudes de in-
dulto.. 

» Si la sentencia no fuere de muer te y el sentenciado fuese extran-
j e ro , cumplida q u e sea su condena , podrá el Gobierno usa r respecto 

de él de la facultad que tiene para expulsar del terr i tor io de la 
Nación á los e s t r an je ros pernic iosos . 

» ART. 14° Se concede amnist ía á lodos los que hayan per tenecido 
y pertenezcan á bandas a r m a d a s , si se presentaren á la autoridad 
•intes del 13 de Noviembre próximo, s iempre que no hayan cometido 

• n ingún otro delito, á contar desde la fecha de la presente ley. La 
autoridad recogerá las a rmas á los que se p re sen ta ren á acoge r se á 
la amnis t ía . 

» ART. 15O El Gobierno se reserva la facultad de declarar cuándo 
deban cesa r las d isposic iones de esta ley. 

» Cada uno de Nuestros Ministros queda encargado do la ejecución 
de esta ley en la par te que le concierne , d ic tando las ó rdenes nece-
sar ias para su exacta observancia . 

MAXIMILIANO. 

El ministro de negocios estranjeros y encargado del de estado, 
J O S É F . RAMÍREZ. 

El ministro de fomento, 
Luis R O B L E S P B Z D É L A . 

El ministro de gobernación, 

J O S É MARÍA E S T E V A . 

El ministro de la guerra. 

JUAN DE DIOS P E Z A . 

El ministro de justicia , 

P E D R O ESCUDERO Y ECHANOVE. 

El ministro de instrucción publica y cultos, 

MANUEL SILÍCEO. 

El subsecretario de hacienda, 

FRANCISCO DE P . CÉSAR. 

Dado en el Palacio de Méjico, á 3 de Octubre de 1865. » 

H e d a d o m á s a r r i b a l a o p i n i o n d e M . B a r r e s r e s p e c t o á 
e s t o s a c t o s q u e l i a n l l e n a d o el m o n d o c i v i l i z a d o d e h o r r o r y 
d e i n d i g n a c i ó n . E r a b r e v e , p e r o n o d e j a b a n a d a q u e d e s e a r 
a l g o b i e r n o d e M é j i c o . H é a q u i , c o m o p e n d i e n t e , l a d e 
M. M a s s e r a s , h o y d i a , si n o rae e q u i v o c o , a g r e g a d o á l a 
r e d a c c i ó n d e l p e r i ó d i c o d e M. d e l a G u e r r o n n i é r e . 

« Al declarar que ha pasado el t iempo de la indulgencia para las 
bandas que cont inúen en provecho suyo una guerra que no exista 



ya, la proclama del 3 de Octubre quiso es tab lecer una dist inción 
en t r e e l pillage y la bandera política bajo la cual pre tenden abri-
garse . Esto es 1111 sent imiento ju s to . Pero ¿ necesi taba por esto 
hacer una espec ie de homenaje al S r Juárez y á la causa « que ha 
» defendido con tanto valor y cons tanc ia? » 

• Es ¡negable q u e el ex-pres idente ha dado prueba de una rara 
obst inación en pro longar la efusión de sangre , y hacer pesar sobre 
su país las consecuencias do una lucha de la cual mejor (pie nadie 
conocía la inut i l idad. Pero, la calificación de constancia es un exceso 
de honor que no merece esta tenacidad que no qu ie re abdicar . Fin 
cuanto al valor desplegado por el S r Juárez , en lo que el l lamaba 
pomposamente la defensa de su país, nos parece haber consist ido 
exclusivamente en hacer combat i r á los ot ros . 

» Los amigos del S. Juárez contes tarán sin duda á esto que 1111 
gefe de patr iotas , que lleva consigo la suer te de la República, no 
debe exponer la á mori r con él d e una bala perdida. Es un punto 
«pie 110 d i s cu t i r emos ; pero, queda s i empre adqui r ido que las vir-
tudes dis t int ivas de l ex-pres idente han sido la prudencia y la rapidez, 
más bien que el valor. 

» No acogerá con un orgul lo menor l eg í t imo, es tamos conven-
c idos de ello, el epíteto de pe r severan te y valiente que le coneede la 
proclama imper ia l ; y q u i é n sabe si 110 será 1111 est ímulo pa ra que 
cont inué , desde el fondo de su asi lo , la defensa de esta misma 'causa 
por la cual ha hecho ya tanto? » 

X o m e c o n v i e n e ni a t a c a r l a i n c o n v e n i e n c i a d e e s t e l e n -
g u a j e , n i d e c i d i r si M d e K é r a t r y , e n e l t r o z o q u e l ie c i t a d o 
m á s a r r i b a , s e l i a i n s p i r a d o d e e s t a s l í n e a s p u b l i c a d a s e n l a 
Ere nouvelle d e l 4 d e O c t u b r e d e 1 8 6 5 , ó si s e l i a p r o v e í d o 
e n e l m i s m o m a n a n t i a l q u e M. M a s s e r a s p a r a c o n d e n a r c o n 
é l , d o s a ñ o s d e s p u e s , l a s p a l a b r a s d e q u e s e h a b í a s e r v i d o 
el a r c h i d u q u e al hab l a r del valor y de la constancia del 
S. Juárez e n e s t a g u e r r a e m p r e n d i d a c o n t r a l a i n d e p e n -
d e n c i a d e s u p a í s . Xo d u d o q u e h a y a n d e s e m p e ñ a d o el u n o 
y el o t r o s u c a r g o ; M. M a s s e r a s b a j o e l p u n t o d e v i s t a d e 
l a s i d e a s d e l a I n t e r v e n c i ó n ; M. d e K é r a t r y e n n o m b r e d e l 
a m o r p r o p i o h e r i d o d e s ú s a n t i g u o s c o m p a ñ e r o s d e a r m a , 
p e r o l o s q u e n o e s t a b a n o b l i g a d o s a l m i s m o s e r v i l i s m o en 
s u s r e l a c i o n e s c o n el g o b i e r n o f r a n c é s 110 p e n s a b a n d e l a 
m i s m a m a n e r a . 

D e s d e el 3 d e N o v i e m b r e , M. S e w a r d h a b í a e n c a r g a d o á 
M. B i g e l o w , s u r e p r e s e n t a n t e e n P a r í s , d e fijarla a t e n c i ó n 

« 

s e r i a d e l m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s s o b r e l o s p r o c e -
d i m i e n t o s i n s ó l i t o s d e los h o m b r e s d e M é j i c o . E l 2 8 d e l 
m i s m o m e s v o l v i ó s o b r e e s t e a s u n t o á c o n s e c u e n c i a d e l a s e -
s i n a t o d e l g e n e r a l A r t e a g a , y l e d i r i g i ó u n d e s p a c h o d e l 
c u a l d a r é m a s a b a j o l a t r a d u c c i ó n c o n l a c o n t e s t a c i ó n d e 
M. D r o u y n d e L h u y s . P o r a h o r a , c o n t i n u o m i n a r r a c i ó n . 

T r e s d i a s d e s p u e s d e l a p r o m u l g a c i ó n d e l a l e y , e l 6 , 
v i e n d o M . B a z a i n e q u e 110 s e a p r e s u r a b a n á e n v i a r l e I03 
e j e m p l a r e s i m p r e s o s q u e n e c e s i t a b a , los h i z o p e d i r p o r 
M. d e N o u e , y p a r a q u e n o h u b i e r a e q u i v o c a c i ó n s o b r e l a 
l ey d e q u e s e t r a t a b a , e s t e c u i d ó d e a ñ a d i r a l fin d e s u 
c a r t a : 

« Hablo de la última ley de r igor firmada po r el gabinete 
entero . » 

E l 8 , el a r c h i d u q u e o r d e n ó s a c a r n u e v a s c o p i a s d e e l l a , 
y r e m i t i r a l m a r i s c a l c u a n t o s e j e m p l a r e s d e s e a s e . 

E l m i s m o d í a M . E l o i n l a h i z o t r a d u c i r e n i d i o m a a z t e c a 
p o r u n i n d i v i d u o l l a m a d o C h i m a l p o p o c a . H i z o t i r a r 
2 , 0 0 0 e j e m p l a r e s d e e l l a , y n o h a b i é n d o l e p a r e c i d o s u f i -
c i e n t e e s t e n ú m e r o , m a n d o q u e s e i m p r i m i e s e n o t r o s 4 , 0 0 0 . 

E n fin, e l I I , M . B a z a i n e d i r i g i ó á l o s g e f e s m i l i t a r e s l a 
f a m o s a c i r c u l a r d e q u e h a n h a b l a d o t a n t o l o s p e r i ó d i c o s 
f r a n c e s e s e n 1867, y d e l a c u a l v o y á r e p r o d u c i r el t e x t o 
c o m p l e t o p o r f o r m a r n e c e s a r i a m e n t e p a r t e d e los d o c u -
m e n t o s d e e s t a i n f o r m a c i ó n . 

CIRCULAR. 

iY° 7729. — Confidencial. 

« Méjico, Octubre 11 de 1865. 

» Los ases ina tos cometidos por los dis identes y la par te que los 
gefes rebe ldes toman en estos actos sa lvajes , poniéndose á la cabeza 
de bandas que no respetan nada , dan á la lucha que exis te hoy en t r e 
el poder imperial y el par t ido j u a r i s t a , el ve rdadero carácter bajo 
el cual debe se r cons iderada , esto es , la guerra de la barbar ie contra 
la civilización. 

» El 18 de Junio de 1865, Arteaga alacó á Uruapan , se apoderó 
de esta poblacíon despues de una lucha de treinta horas , y lé jos 
de honrar el valor de los defensores , fusiló sin compasion al coman-



dante Lemus , al sub-prefecto Is idro Paz y á uno de los notables de 
la c iudad, que habia lomado las a r m a s por la causa del o rden . 

» El 7 de Julio, Antonio Perez ases inó con propia mano al capitan 
Kursroch. 

» El Io de Setiembre, Ugalde sorprend ió en San Felipe del Obraje, 
un destacamento de la guardia municipal de Méjico, é hizo fus i lar á 
seis oficiales. 

»> En fin, el 7 de Octubre, las b a n d a s reun idas que merodean en 
la Tierra Caliente de Veracruz, a tacaron el tren del ferrocarr i l en 
Arroyo de Piedra, y se apode ra ron del teniente de ingenieros colo-
niales , Friquel , del guarda de ar t i l ler ía Loubet y de s ie te hombres 
de tropa. El día s iguiente se han encon t r ado á los nueve cadáveres , 
horr ib lemente mut i lados . 

» En presencia de es tos ac tp s sa lvajes , las represa l ias se han 
h e c h o u n a n e c e s i d a d y u n d e b e r . TODOS ESTOS BANDIDOS, COMPREN-

DIENDO A S I S G E F E S , ESTAN PUESTOS FUERA DE LA LEY, POR F.L DECRETO 

IMPERIAL DEL 3 DE OCTUBRE DE 1 8 6 5 . 

» Yo os invito á que hagais s a b e r á las t ropas que es tén á vues-
t r a s ó r d e n e s , q u e NO ADMITO QUE S E HAGAN PRISIONEROS. TODO INDI-

VIDUO, CUALQUIERA QUE SEA, TOMADO CON LAS ARMAS EN LA MANO, SERA 

(FUSILADO) MATADO. N O HABRA EN LO DE ADELANTE NINGUN CANGE DE P R I -

SIONEROS. Es preciso que sepan n u e s t r o s so ldados , que no deben 
rendir sus a rmas á semejantes adversa r ios . 

» Es UNA GUERRA A MUERTE, una lucha terrible entre la barbarie y la 
civilización. 

» DE AMBOS LADOS ES PRECISO MATAR Ó HACERSE MATAR. 

» El mariscal comandante en gefe, 

» BAZAINE. 

» Nota. — Esta c i rcular no se copiará en los l ibros de ó r d e n e s ; 
solamente se pondrá en conoc imien to de los señores oficiales. » 

E n e l m o m e n t o e n q u e M . B a z a i n e d i r i g i a á s u s s u b o r d i -
n a d o s e s t a h o r r o r o s a c i r c u l a r q u e d e s e a b a t e n e r s e c r e t a , 
p u e s t o q u e o r d e n a b a n o c o p i a r l a e n l o s l i b r o s d e ó r d e n e s , 
u n g r a n n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s e u r o p e o s s e h a l l a b a n e n 
p o d e r d e los l i b e r a l e s , y e n t r e e l l o s , l a s t r e s c o m p a ñ i a s 
b e l g a s q u e h a b i a h e c h o p r i s i o n e r a s el g e n e r a l A r t e a g a e n 
11 d e A b r i l p r e c e d e n t e , d e s p u e s d e l c o m b a t e d e T a c á m b a r o . 
L o s r e p u b l i c a n o s p o d i a n e j e r c e r s o b r e e l l o s r e p r e s a l i a s t e r -
r i b l e s , p e r o , e n l a s i t u a c i ó n e n q u e s e h a l l a b a l a I n t e r v e n -

c i o n . el m a r i s c a l B a z a i n e se v e i a p r e c i s a d o á r e c o n o c e r , asi 
c o m o lo d e c i a e n s u c i r c u l a r , q u e se t r a t a b a d e f i n i t i v a m e n t e 
d e u n a g u e r r a á m u e r t e e n t r e los i n v a s o r e s y l o s e n v a d i d o s , 
y d e s d e e n t o n c e s l a s u e r t e d e e s t o s p r i s i o n e r o s l e i n t e r e s a b a 
t a n t o m é n o s c u a n t o q u e e n s u p o s i c i ó n no p o d i a n s e r v i r l e d e 
n a d a . 

P o r o t r a p a r t e , s e d i r i g i a á u n o s i n d i v i d u o s q u e n o g u a r -
d a b a n m á s r e s p e c t o q u e é l á l a i n v i o l a b i l i d a d d e l a e s p e c i e 
h u m a n a . L o s d e f e n s o r e s d e l i m p e r i o , n a t i v o s ó e s t r a n g e r o s , 
p r o f e s a b a n t o d o s , r e s p e c t o á e s t o , el m i s m o d e s p r e c i o , y el 
c o r o n e l D . B a m o n M e n d e z i b a á d a r m u y p r o n t o u n a p r u e b a 
i r r e f u t a b l e d e e l l o e n t r e g a n d o á l a s b a l a s d e s u s s o l d a d o s 
e s t e m i s m o g e n e r a l A r t e a g a , y s u s c o m p a ñ e r o s d e c a u t i v i -
d a d , c a i d o s á s u vez e n s u s m a n o s . 

P o r s u e d u c a c i ó n , su b i z a r r í a , y s o b r e t o d o p o r la b o n d a d 
con q u e h a b i a t r a t a d o s i e m p r e á los p r i s i o n e r o s e u r o p e o s , 
e s t e g e n e r a l s e h a b i a h e c h o u n a r e p u t a c i ó n j u s t a m e n t e 
m e r e c i d a , y n a d i e p o d i a i g n o r a r s u a l t a g r a d u a c i ó n , p u e s 
u n g o l p e d e m e t r a l l a l e h a b i a r o t o l a s d o s p i e r n a s «á fines d e 
A b r i l d e 1 8 6 2 , e n el a t a q u e d e los c u m b r e s d e A o u l c i n g o p o r 
M. d e L o r e n c e z . 

El c o r o n e l i m p e r i a l i s t a D . B a m o n M e n d e z l e h a b i a s o r -
p r e n d i d o e l 13 d e O c t u b r e d e 1 8 6 5 e n e l p u e b l o d e S a n t a 
A n a A n a t l a n , y h e c h o p r i s i o n e r o c o n el g e n e r a l S a l a z a r , 
3 c o r o n e l e s , l o s s e ñ o r e s I ) i a z P a r a c h o , V i l l a g o m e z y P e r e z 
M i l l a n a , 5 t e n i e n t e s c o r o n e l e s , 8 c o m a n d a n t e s y v a r i o s o f i -
c i a l e s s u b a l t e r n o s p e r t e n e c i e n t e s t o d o s c o m o él a l e j é r c i t o 
r e g u l a r d e l p a í s . 

N a d a d i r é d e l a s c a r t a s q u e el g e n e r a l S a l a z a r y él e s -
c r i b i e r o n á s u s m a d r e s el d i a a n t e s d e s u e j e c u c i ó n , 
p o r q u e e s t a s c a r t a s h a n s i d o p u b l i c a d a s y a e n E u r o p a , p e r o 
d a r é e n p o c a s p a l a b r a s l o s p o r m e n o r e s i n é d i t o s a u n d e s u 
m u e r t e . 

F u e r o n c o n d u c i d o s á p i é , c o m o v e r d a d e r o s c r i m i n a l e s , 
d e s d e S a n t a A n a A n a t l a n h a s t a U r u a p a n e n d o n d e l l e g a r o n 
el 2 0 d e O c t u b r e d e s p u e s d e u n v i a j e d e 7 d i a s p o r u n p a í s 
c a l c i n a d o p o r e l so l d e l a z o n a t ó r r i d a . 

E n l a t a r d e d e s u l l e g a d a a e s t a ú l t i m a c i u d a d , M e n d e z 
m a n d ó s e p a r a r á l o s g e n e r a l e s A r t e a g a y S a l a z a r , á los c o r o -



n e l e 3 D í a z y Y i l l a g o m e z y a l c o r a a n c l a n t e G o n z á l e z ( l ) , y les ' 
a n u n c i ó v e r b a l m e n t e q u e s e r i a n f u s i l a d o s a l a m a u e c e r . 

E n e f e c t o , a l d i a s i g u i e n t e , d e s p u e s d e t o c a d a l a d i a n a , 
l a s c i n c o v i c t i m a s r e c i b i e r o n l a m u e r t e c o n e s t e v a l o r c a l m a 
q u e se a d m i r a b a e n e l l o s e n los d i a s d e b a t a l l a . 

U n a s o l a voz s e h i z o o i r , l a d e S a l a z a r , q u i e n d e s c u b r i e n d o 
s u p e c h o y e n s e ñ a n d o á los s o l d a d o s la p l a z a d o n d e p a l p i -
t a b a s u n o b l e c o r a z o n , l e s d i j ó d e u n a v o z c l a r a y d i s t i n t a 
¡ A q u í t r a i d o r e s ! Así c a y e r o n los c i n c o p a r a n o l e v a n t a r s e 
j a m á s , y M e n d e z , a b a n d o n a n d o s u s c a d a v e r e s á la p i e d a d 
p ú b l i c a , s e f u é á c e l e b r a r su t r i u n f o á P á z t c u a r o . 

D e s d e e s t e p u n t o , e n v i ó a l m a r i s c a l d o s i n f o r m e s c o n t e -
n i e n d o , el u n o l a n a r r a c i ó n d e l a s o r p r e s a d e S a n t a A n a 
A n a t l a n , y el s e g u n d o , l a d e l q u i n t u p l o a s e s i n a t o c o m e t i d o 
l a v í s p e r a e n ü r u a p a n . 

E s t o s i n f o r m e s l l e g a r o n á M é j i c o el 2 4 d e O c t u b r e . E n el 
m i s m o d i a , el c o r o n e l B o y e r , g e f e d e l e s t a d o - m a y o r d e 
M. P . a z a i n e l o s t r a s m i t i ó á M. L o y s e l p a r a q u e l o s c o m u n i -
c a s e a l a r c h i d u q u e , y l e s a c o m p a ñ o d e u n a e s q u e l a e n q u e 
el c i n i s m o d e l a e x p r e s i ó n lo d i s p u t a b a a l o d i o s o d e l a c t o 
q u e e n e l l a o s a b a c o n f e s a r . 

Cuerpo expedicionario de Méjico. — Estado-Mayor general. 
- N° 

« Méjico, Octubre 2 4 de 1865. 

» Mi quer ido Loysel, 

» Os envió, en comunicación, las dos ca r t a s ad jun tas de Mendez. 
Todo va b i e n ; he dirigido un comunicado á los per iódicos , pero, he 
suprimido en él el trozo relativo al fusilamiento de nuestros compa-
ñeros Arteaga, Salazar y comp. Creo hacer bien en el momento. 
Toda se rectifica en este mundo. 

» Hé aquí el momento de hacer de Mendez un general de brigada. 

(I) Parece que el comandante González era un ant iguo fraile que 
se habia aprovechado del decreto del S. Juárez sob re la supresión 
de las ó rdenes rel igiosas para en t ra r en el e jérci to. Esta c i rcuns-
tancia, que le fué descubierta á Mendez por una señora fué causa do 
su rnuerle. 

A Nuestro amigo Vander Smisscn se le a lar jaran Mas narices, mas 
poco importa , él ha sido quien se las ha est irado de mola proprio. 

» Vuestro afectísimo, 
» NAPOLEON BOYER. » 

C o s a s s e m e j a n t e s n e c e s i t a n p a r a c r e e r s e q u e s e a n e s c r i t a s 
y e s t a s l o s o n . D o s g e n e r a l e s , d o s c o r o n é i s y u n c o m a n d a n t e 
"del e j é r c i t o r e g u l a r m e j i c a n o f u e r o n a s e s i n a d o s d e l a m a -
n e r a m á s i n f a m e p o r e s t e c o r o n e l M e n d e z , p u e s n o h u b o n i 
a u n l a s o m b r a d e u n j u i c i o , y e l a r t í c u l o 1° d e l a l ey d e l 3 d e 
O c t u b r e d e c i a q u e d e b i a n s e r j u z g a d o s a n t e u n a c o r t e m a r -
c i a l ; e l m a r i s c a l c o n o c i a t o d a l a v e r d a d s u p u e s t o q u e s u 
g e f e d e e s t a d o - m a y o r h a b i a s u p r i m i d o e s t a c i r c u n s t a n c i a 
d e l b o l e t í n q u e l i a b i a e n v i a d o á los p e r i ó d i c o s ; el a r c h i -
d u q u e l o s a b i a , s u p u e s t o q u e los d o s p a r t e s d e M e n d e z 
h a b í a n s i d o t r a s m i t i d o s á M. L o y s e l p a r a q u e s e l e s c o m u -
n i c a s e , y , s in e m b a r g o , e u vez d e e n v i a r e s t e t i g r e a n t e l o s 
t r i b u n a l e s p a r a q u e s e l e p i d i e r a c u e n t a d e l a s a n g r e q u e 
t a u i n d i g n a m e n t e h a b i a h e c h o d e r r a m a r , el d i a s i g u i e n t e , 
2 3 , M a x i m i l i a n o , c o n f o r m á n d o s e c o n l a p r o p o s i c i o n d e l 
« rene ra l e n g e f e d e l e j é r c i t o f r a n c é s , e l e v a b a e s t e m i s m o 
M e n d e z a l g r a d o d e g e n e r a l d e b r i g a d a ! 

• Q u e m á s p o d r í a y o d e c i r ? E s t a e s q u e l a d e M. B o y e r y l a 
p r o m o c i ó n d e M e n d e z h a b l a n b a s t a n t e a l t o p a r a c o n v e n c e r 
á l o s q u e h a n c r e í d o h a s t a e l d i a e n l a c l e m e n c i a d e l a r c h i -
d u q u e y e n l a v e r a c i d a d d e l o s b o l e t i n e s m i l i t a r e s ; p e r o , 
c o m o p u e d e e x i s t i r a u n a l g u n a d u d a r e s p e c t o á l a c o n d u c t a 
de l g o b i e r n o f r a n c é s e n e s t a c i r c u n s t a n c i a l a m e n t a b l e , n e -
c e s i t o , p a r a h a c e r l a d e s a p a r e c e r , r e p r o d u c i r a q u í l a s c o m u -
n i c a c i o n e s e n t a b l a d a s s o b r e e s t e a s u n t o e n t r e e l g a b i n e t e 
d e W a s h i n g t o n y su a g e n t e of ic ia l e n P a r í s . 

A p e s a r d e l a s ' p r e c a u c i o n e s t o m a d a s p o r e l c o r o n e l B o y e r 
p a r a o c u l t a r a l p ú b l i c o los a s e s i n a t o s c o m e t i d o s e n ü r u a p a n 
e l 21 d e O c t u b r e p o r e l c o r o n e l M e n d e z , l a n o t i c i a d e e l l o s 
l i a b i a t r a n s p i r a d o m u y p r o n t o . D e M é j i c o , l a h a b i a u t r a s m i -
t i d o á W a s h i n g t o n d o n d e el S . R o m e r o l a p u s o e n c o n o c i -
m i e n t o d e M . S e w a r d p o r m e d i o d e u n a n o t a f e c h a d a e n 
2 0 d e N o v i e m b r e d e 1 8 6 5 . E s t e l a t r a s m i t i ó á s u v e z á M. B i -
g e l o w p o r e l t e l é g r a f o , y , h é a q u í l a t r a d u c c i ó n l i t t e r a l d e 
su d e s p a c h o : 



MINISTERIO DE ESTADO. 

N- 320. 

« Washington , Noviembre 28 do 1865. 

» Muy s e ñ o r mió, 

» Con- r e fe renc ia á mi despacho del 3 del actual n° 297, t engo el 
t r is te deber d e informaros que según comunicaciones recibidas del 
ministro del g o b i e r n o republicano mejicano acredi tado cerca de este 
gobierno, r e la t ivas á la política sanguinaria á que se refiere el des-
pacho ya m e n c i o n a d o , esta política se inauguró por la e jucucion de 
varios oliciales dis t inguidos de las fuerzas l iberales que fueron 
so rp rend idos y cap turados por las fuerzas imperiales en la ciudad 
de Santa Ana Anat lan, cuyos nombres son, los genera les Arteaga y 
Sa lazar , los co rone le s Diaz P a r a d l o , Villagomcz y Perez Millana, 
5 tenientes c o r o n e l e s , 8 comandan tes y diferentes oficiales subal-
te rnos . 

» Es mi d e b e r el encargaros de nuevo de l lamar la a tención séria 
del gobierno imperial sobre es te asunto é informar ú M. Drouyn de 
Lhuys que e s t a s comunicaciones han producido la más penible sen-
sación en el g o b i e r n o de los Estados-Unidos. Si al invest igarlas 
resulta la ve rac idad de ellas, habiendo motivos pode rosos para c ree r 
desde luego e n su exact i tud, no podemos c r e e r q u e el gob ie rno 
f rancés , en la p a r t e que le co r re sponde , pueda acep ta r unos proce-
dimentos que rechazan la civilisacion y los inst intos de la huma-
nidad. 

» Soy, ele 

•> W . II. SEWARD. 
» M. Bigelow, esq . » 

M . B i g e l o w , a l d i a s i g u i e n t e , 2 9 , f u é á v e r á M. D r o u y n 
d e L h u y s , y c o n t e s t ó el 3 0 á M. S e w a r d p o r u n a n o t a e n la 
c u a l s e h a l l a e s t e p á r r a f o . 

Legación de los Estados-Unidos. 

209. « par is , Noviembre 30 de 1865. 

» S e ñ o r , 

» M. Drouyn d e Lhuys hizo aquí una alusión á la representación que 
he hecho r e s p e c t o al fus i l amien to de los p r i s ioneros de guerra me-

j icanos, así como al caso de Mad. l tu rb ide ( t ) , y me ha dicho : 
« ¿Porqué no se dirigen Vds. al pres idente Juárez? — Nosotros no so-
» mos el gobierno de Méjico y Vds. nos hacen mucho honor al con-
» s idera rnos como tales. Hemos ido á Méjico con un ejérci to á fin de 
» proteger c ier tos impor tan tes in tereses , pero no somos respon-
» sables de los hechos de Maximiliano ó de su gobierno . El es res-
» ponsable para con Vds como cua lquier otro g o b i e r n o ; y si ha 
» inl'rigido sus de rechos Vds tienen el mismo remedio que nosot ros . 

»> Tengo el honor , etc. 
» JOHN BIGELOW. 

» Hon. Williani H. Seward , sec re ta r io de Estado. »> 

S i e m p r e l a m i s m a c o n t e s t a c i ó n , l a d e C'ain a l D i o s d e l a 
B i b l i a ; y e s p o r eso q u e n o p u e d e s a t i s f a c e r m e . E n e f e c t o , 
d e s d e el m o m e n t o e n q u e e l g o b i e r n o d e M a x i m i l i a n o n o se 
m a n t e n í a e n M é j i c o s i n o p o r m e d i o d e l e j é r c i t o f r a n c é s , 
l a r e s p o n s a b i l i d a d d e los a c t o s r e c a í a e v i d e n t e m e n t e s o b r e 
e s t e g o b i e r n o , y el p r í n c i p e a u s t r í a c o se h a l l a b a t a n c o n -
v e n c i d o d e e s t o q u e n o se p e r m i t í a n u n c a h a c e r n a d a s i u 
c o n s u l t a r p r e v i a m e n t e a l m a r i s c a l . E s t a v e r d a d s e h a c i a 
c o m ú n á f u e r z a d e s e r v e r d a d e r a : m a s , p a r a a b o r d a r c o n -
v e n i e n t e m e n t e e s t a c u e s t i ó n , p a r a d e d u c i r d e e l l a t o d a s s u s 
c o n s e c u e n c i a s l ó g i c a s y l l e v a r á su i n t e r l o c u t o r á la v e r d a d 
d e la s i t u a c i ó n , e l e n v i a d o d e los E s t a d o s - U n i d o s h u b i e r a 
n e c e s i t a d o h a l l a r s e e n u n a p o s i c i o n f r a n c a , y M. B i g e l o w , 
¿ P o r q u é n o c o n f e s a r l o ? m i n i s t r o d e u n g o b i e r n o q u e q u e r í a 
y n o t e n i a l a a u d a c i a d e q u e r e r a b i e r t a m e n t e , s e h a l l a b a , 
p o r e l c o n t r a r i o , e n u n t e r r e n o p o c o s o l i d o . S e vió p r e c i -
s a d o , á f a l t a d e o t r a c o s a , d e c o n t e n t a r s e d e l a r e s p u e s t a 
i l u s o r i a q u e t u v o á b i e n h a c e r l e M. D r o u y n d e L h u y s , y l o s 
g e f e s m i l i t a r e s , d e s c a r g a d o s d e t o d a r e s p o n s a b i l i d a d , c o n -
t i n u a r o n , c o m o á n t e s , su o b r a d e e s t e r m i n a e i o n . 

(1) Despues de la adopcion del joven l turb ide po r Maximiliano, 
s e le habia qui tado el niño á sus padres . Mad. l turb ide , americana 
de nacimiento, se habia quejado de este rapto á M, Seward . y habia 
obtenido de él una carta para M. Bigelow encargado por el gobierno 
de Washington de apoyar las reclamaciones de esta señora cerca 
del gob ie rno f rancés . 



E l m a r i s c a l n o se c o n t e n t a b a c o n h a c e r e j e c u t a r e l d e c r e t o 
d e l o d e O c t u b r e , s i n o q u e s o b r e p u j a b a , si p u e d o e s p r e s a r m e 
a s í , e n l a s s e v e r i d a d e s m o n s t r u o s a s d e e s t a l ey s a l v a j e , y 
o b l i g a b a , á e j e c u t a r a l p i é d e l a l e t r a s u c i r c u l a r d e l d i a 
11 d e l m i s m o m e s . 

E n l o s p r i m e r o s d í a s d e N o v i e m b r e r e c i b i ó d e l g e n e r a l 
d e T h u n u n d e s p a c h o t e l é g r a t i c o r e s p e c t o á u n a r m i s t i c i o 
q u e p a r e c í a h a b e r s e c o n c l u i d o e n t r e e l t e n i e n t e c o r o n e l 
a u s t r í a c o Z a c h y u n ge í ' c d e g u e r i l l a l l a m a d o J u a n - F r a n -
c i s c o . E l m a r i s c a l s e p u s o f u r i o s o a l o i r l a s o l a p a l a b r a d e 
a r m i s t i c i o , y t e m i e n d o q u e e s c a p a s e n l a s v í c t i m a s á s u s v e r -
d u g o s , e n c a r g ó á su g e f e d e e s t a d o - m a y o r , M. B o y e r , d e 
d i r i g i r l a c a r t a q u e s i g u e á M . L o y s e l . 

Cuerpo expedicionario de Méjico. — Estado-mayor general. — 
N° am. 

« Méjico, Noviembre 5 tic "186o. 

» Mi quer ido Loysel, 

» F.l par te militar de ayer mencionaba un despacho telegráfico del 
S. genera l C.lc de Thun, anunciando la conclusion de un armisticio 
en t re el teniente coronel Zach y el gefe de gueril la Juan Francisco. 
Otro despacho, recibido hoy del mi smo general , rectifica el pr imero 
en es te sent ido que el armisticio de q u e se trata fué propues to , en 
electo, po r Juan Francisco, pero q u e el tcmieule coronel Zach no lo 
ha concedido por ser inaceptables las condiciones . 

» En el concepto del S. Mariscal, el decreto imperial del 3 de 
Octubre último pasado debe poner un te rmino á toda negociación 
de esta especie. No hay en lo fu turo , bajo el punto de vista de las 
i d e a s p r o c l a m a d a s p o r e l E m p e r a d o r , NI BELIGERANTES, NI ARMISTICIOS 

QUE CONCLUIR CON ELLOS, ANTES BIEN BANDIDOS QUE SE NECESITA P E R S E -

GUIR Y CASTIGAR. Por lo tanto, S. E desearía que estos principios se 
recordasen, por medio de una carta del Emperador ó de su ministro 
de la guerra, al S. general Com te de Thun, con una invitación MUY 
PRECISA de conformarse con ellos. Suplico á V. se sirva hace r se el intér-
prete de los deseos del comandante en gefe respecto á esto, cerca del 
gobierno mejicano. 

» Recibid, e tc . . . 

» El teniente coronel gefe del estado-mayor general, 

» NAPOLEON BOYEI l . •> 

E u el m a r g e n d e e s t a c a r t a M. L o y s e l h a e s c r i t o d e s u 

p r o p i a l e t r a . 

« S. M. ha firmado ya una caria sobre el part icular para el general 
de Thun. » 

H u b o u n a s o l a e x c e p c i ó n e u f a v o r d e l S . V i c e n t e H i v a 

P a l a c i o ; y , si e s p r e c i s o d e c i r l o t o d o , e s t a m e d i d a t e n i a 

m á s c a l c u l o q u e h u m a n i d a d , p u e s e l a r c h i d u q u e , a l t o m a r l a , 

t e n i a p r i n c i p a l m e n t e e n v i s t a el g a n a r a l p a d r e d e l g e n e r a l 

á l a c a u s a d e l i m p e r i o . 

II. — E. IS 



XVI 

Continuación del mismo asunto. 

El artículo 14 del decreto del 3 de Octubre había conce-
dido la amnistía por los sucesos pasados á todos losguer i l -
leros que se presentasen á las autoridades imperiales antes 
del lo de Noviembre s igu ien te ; pero rehusaron casi todos 
las insinuaciones imperiales, y por haberse apresurado de-
masiado á publicar la sal ida supuesta del S. Juárez, el 
archiduque se encontró en una situación de la cual el ridi-
culo aumentaba cada día. 

Necesitaba á todo t rance sal i r de este atolladero, y, para 
esto, el S. Esteva, ministro de gobernación, tubo una idea. 
Creyó que el príncipe har ia un acto de alta política proro-
gando en 15 días el plazo concedido á las bandas armadas 
para someterse. En consecuencia, redactó un decreto en este 
sentido, y envió la minuta de ello á Maximiliano con una 
carta que decia así : 

« Noviembre, °28 de 1865. 
» Señor , 

» Tengo el honor de remi t i r á V. M. el decre to en que se amplia 
la amnistía concedida á los d i s id i en t e s en la ley del 3 Octubre últ imo, 
á lin que se sirve V. M. firmarlo. 

» Soy de V. M. el obediente s e r v i d o r , 

» Señor , 
» El ministro de gobernación, 

» J O S É MARÍA ESTEVA. » 

Pero el ministro s e h a b i a e n g a ñ a d o en su apreciación. Su 
buena voluntad se habia estrel lado ante la negativa del 
príncipe sostenido por sus famil iares , y dos dias despues 
recibió del gabinete la contestación que si«;ue : 

« Méjico, Noviembre 30 de 1865. 
» E. S. 

» S. M. el Emperador en vista de la comunicación que V. E. le 
dir ige, somet iendo á su firma el decreto en que se amplia la amnist ía 
concedida á los dis identes en la ley del 3 de Octubre últ imo, ha 
tenido á bien disponer se diga á V. E. que lo rechaza manifes tándole , 
como tengo el honor de verificarlo, que V. E. debe e jecutar lo que 
fué decidido en el úl t imo conse jo . 

» Sírvase, e tc . . . 
»> De o rden , 

» En ausencia del director del gabinete, 
» El secre tar io . 

» E. S. minis t ro de gobernación . » 

T a l e s , f u e r a d e t o d o e s p í r i t u d e p a r t i d o , la h i s t o r i a d e 
e s t e a b o m i n a b l e d e c r e t o d e l 3 d e O c t u b r e d e l q u e M. d e 
K é r a t r y , e n u n e s t i l o d e l c u a l t e n g o l a d e s g r a c i a d e n o c o m -
p r e n d e r t o d a s l a s b e l l e z a s , h a d i c h o : « q u e f u é el s u i c i d i o d e 
» l a m o n a r q u í a a r r a s t r a d o p o r c a b a l l e r e z c a s i l u s i o n e s y p o r 
» l a s t r a d i c i o n e s d e los p a í s e s c i v i l i s a d o s (1 ) . » 

S i c o n e s t a p a l a b r a ilusiones M . d e K é r a t r y q u i z o d e c i r q u e 
e l a r c h i d u q u e s e h a e q u i v o c a d o e n e l e m p l e o d e los m e d i o s 
d e q u e s e s i r v i ó con la e s p e r a n z a d e a s e g u r a r l a m o n a r q u í a , 
e s t a m o s d e a c u e r d o ; p e r o caballerezcas, n o t e n g o b a s t a n t e 
t a l e n t o p a r a c o m p r e n d e r l o q u e h a b i a d e n o b l e e n u n 
d e c r e t o q u e r e c o r d a b a l a s l e y e s m á s b a r b a r a s d e l a i n q u i s i -
c ión y los d i a s m á s n e f a s t o s d e l s i g l o d é c i m o t e r c e r o . 

L o s d e f e n s o r e s d e l a r c h i d u q u e , e n Q u e r é t a r o , s e h a n 
e x p l i c a d o m á s c l a r a m e n t e . H a n s o s t e n i d o q u e la l ey n o 
h a b i a s i d o p r o m u l g a d a q u e p a r a p r o m o v e r u n a e s p e c i e d e 
t e r r o r e n t r e l o s e n e m i g o s d e l i m p e r i o ; p e r o q u e á p e s a r d e 
l a s e s t i p u l a c i o n e s d e l a r t i c u l o 1 3 , « n o s e h a b i a e j e c u t a d o 
» m a s q u e e n l a s r a r a s o c a s i o n e s e n q u e c i r c u n s t a n c i a s 
» i n d e p e n d i e n t e s d e l a v o l u n t a d d e l a r c h i d u q u e se h a b i a u 
» o p u e s t o á q u e s e l e p i d i e s e u n a g r a c i a q u e n o h a b i a 
» n e g a d o n u n c a á l o s q u e h a b í a n r e e u r i d o á el c o n t i e m p o 
» o p o r t u n o . » 

(1) L'Empereur Maximilien, son éleuation et sa chute, p. 85. 



M e q u e d a p u e s q u e e x a m i n a r lo q u e p o d i a h a b e r d e 
c i e r t o e n e s t a p r e t e n c i o n , y , p a r a lo c u a l , m e c o n t e n t a r é 
c o m o s i e m p r e d e r e f e r i r m e á l o s d o c u m e n t o s o f i c i a l e s . 

1 

El p r i m e r o q u e m e c a e e n l a m a n o , p u e s es i m p o s i b l e d e 
r e p r o d u c i r l o s t o d o s , e s u n a c a r t a d i r i g i d a d e M é j i c o a 
M. L o y s e l , e n 17 d e O c t u b r e d e 1865 , p o r u n c o m a n d a n t e 
a u s t r í a c o l l a m a d o P o l a k . 

IS'o 27y. « Méjico, Octubre 17 de 1865. 

» Mi querido Loysel, 

» El coronel Carillo, comandante de la guardia rural de San An-
d rés Clialchicomula, ha atacado el 10 del corr iente una banda ele 
dis identes , compuesta uc 200 hombres , en Chichotla, -doude se 
habían a t r incherados . 

>> Despues de dos horas de combate, se apoderó de la pla/.a y lía-
hiendo huido el enemigo en los montes , el coronel lo persiguió 
vigorosamente . 

» Se le ha hecho varios prisioneros QUE KLERON FUSILADOS EN EL 

ACTO. 

» El major comandante el destacamento austríaco en Méjico, 
» L'OI.AK -

» s . Loysel, gefe del gabinete de S. M. el E m p e r a d o r . » 

II 

E l s e g u n d o e s un p a r t e d e l e s t a d o - m a y o r g e n e r a l d e 

M. B a z a i n e a l a r c h i d u q u e . 

Parle militar del 21 de Octubre de 1805. 

Cuerpo expedicionario de Méjico. — Estado-mayor general. — 
Ntim. 18 í. 

« Un despacho telegráfico del Sr. capilan Higaull, refir iéndose al 
de ayer , participa (pie los SEIS PRISIONEROS que tenia en su poder lutn 
sido juzgados y fusilados, CONFORME AI. DECHETO IMPERIAL I »EL 3 HE 

ESTE MES. 

» Méjico, Octubre 21 de 1863. 

» Por ol coronel , gefe de es tado-mayor general interino. 

» El segundo gefe de estado-mayor general, 
» H . LOIZII.I.OX. 

» s . comandante Loysel, gefe del gabinete militar de s . M. el 
Emperador . » 

« En frente de estas palabras, seis prisioneros, se ha escr i to : de 
enterado. 

» Méjico, Octubre 22 do 1865. 

» El gefcjlel gabinete militar, 

» C . LOYSEL. » 

De m o d o q u e a c a b a b a n d e f u s i l a r s e i s h o m b r e s c u l p a b l e s 
á l o s o j o s d e l a I n t e r v e n c i ó n d e h a b e r d e f e n d i d o su p a í s , y 
M. L o y s e l , g e f e de l g a b i n e t e m i l i t a r d e l a r c h i d u q u e , se 
c o n t e n t a b a c o n e s c r i b i r e n f r e n t e d e l h e c h o , de enterado, 
a b s o l u t a m e n t e c o m o si s e h u b i e r a t r a t a d o d e u n h e c h o i n d i -
f e r e n t e . 

III 

E l t e r c e r o e s u n d o c u m e n t o d i r i g i d o d e l g a b i n e t e m i l i t a r 
de l a r c h i d u q u e a l m a r i s c a l B a z a i n e , r e s p e c t o á í i n d i v i d u o s 
f u s i l a d o s e n 19 d e N o v i e m b r e , d e o r d e n de l c o m a n d a n t e m i -
l i t a r d e P a s o de l M a c h o . 

GABINETE MILITAR DEL EMPERADOR. — N " I I . 

Palacio imperial de Méjico, Diciembre 7 de 1865. 

Notas que deberán mostrarse á S. E.elSr. mariscal. 

a s . M. el Emperador recibe informes sobre los hechos , á causa 
de los que, el Sr . comandante militar de Paso del Macho, ha man-
dado fusi lar el 19 del mes pasado (estas cinco últimas palabras 
están ent rerenglonadas) á cuatro individuos pacíficos y t rabajadores , 
que nunca han formado parte de una guerr i l la . El Emperador desea-
ría tener noticias concienzudas de parte de la autoridad francesa. 
Suplicoos tengáis á bien dar ó rdenes con este objeto. 

» El gefe del gabinete militar, 

» C. LOYSEL. » 



E n el m a r g e n d e r e c h o d e l p r e c e d e n t e p á r r a f o s e h a l l a l a 
r a z ó n q u e s i g u e , e n f o r m a d e a c u e r d o . 

« Se km pedido noticias acerca del hecho señalado en frente. 

» Méjico, Diciembre 10 de 1865. 

» El comandante de escuadrón haciendo función 
de (/efe de estado-mayor general, 

» H . LOIZII .LON. » 

I V 

S u c e d i a t a m b i é n d e v e z e n c u a n d o q u e l a a u t o r i d a d m i -
l i t a r n o s e h a l l a b a s a t i s f e c h a d e l a c o n d u c t a d e l o s t r i b u -
n a l e s o r d i n a r i o s . E n e s t e c a s o , s e a p o d e r a b a d e l a c u s a d o , y 
s i n a v e r i g u a r si e r a ó n o c u l p a b l e , l e h a c i a a h o r c a r e n el 
a c t o , a s í c o m o s e v e p o r e l i n f o r m e q u e s i g u e d i r i g i d o d e 
P u e b l a a l a r c h i d u q u e . 

« El t r ibunal s u p e r i o r d e J u s t i c i a de Puebla , lleva al conoc imien to 
ile S. M. un hecho que acaba d e sucede r en Tiacoltalpan. 

» Miéntras el juez de es ta loca l idad s e ocupaba del juicio del cul-
pable Feliciano Roque, a c u s a d o d e homicid io , el comandan te francés 
de la legión e s t r ange ra , M. Combe , s e p r e sen tó ante el t r ibunal 
ba jo pre tex to de que el c u l p a b l e le per tenecía por haber sido gue-
rillei 'O. Añadió CJUG los c r in i in í í l c s del p«us F|ucdob<in impunes por-
q u e las au to r idades no les i m p o n í a n inmedia tamente el cas t igo que 
habían merec ido , y lo hizo ahorcar en el acto por un so ldado del 
batallón de Argel que se h a l l a b a p re sen t e . 

» S. E. el mar isca l Baza ine i m p u e s t o de lo que había acontecido, 
con tes tó que el c o m a n d a n t e C o m b e habia tenido razón al obrar como 
lo habia hecho, pues to que, e n c a s o s semejan tes , no podia r econoce r 
la jur i sd icc ión de las a u t o r i d a d e s del país. »> 

V 

O t r a s v e c e s , l o s p r e s i d e n t e s d e l a s c o r t e s m a r c i a l e s i m -
p o n í a n s u s v o l u n t a d e s á l o s j u e c e s , y h a c í a n a s e s i n a r s i n 
p i e d a d á l o s i n f e l i c e s q u e t e n i a n l a d e s g r a c i a d e s e r e n -
v i a d o s a n t e s u i n f e r n a l j u r i s d i c c i ó n . 

COMISION IMPERIAL DE LA 4 " DIVISION TERRITORIAL. — N ° 8 4 . 

« Inserta un oficio de la sub-prefectura de Zamora, sobre los escanda-
losos abusos de la corte marcial, y pidiendo que los vocales sean 
sustituidos con otros de honradez y probidad. 

» Guadalájara , Enero 14 de 1866. 

» Exmo. S r , . 

» Hoy digo al Exmo. Sr. minis t ro d e la gue r r a , lo que s igue : 
» Dice lo s iguiente el sub-pre fec to de Zamora á la secretaría de 

esta comisar ía imper ia l , con fecha 10 del mes actual : 
» Los males que se es tán exper imentando por los a rb i t ra r ios pro-

cedimientos de la co r t e marcial de esta c iudad, exigen d e mi debe r 
dar á conocer al E. Sr . comisar io imper ia l , de una manera proli ja, 
los hechos que han ocasionado la pública desconf ianza de es te tri-
bunal , el que no observa las d isposic iones supe r io res , ni los pr in-
cipios de just icia en s u s procedimientos . 

» El p r e s i d e n t e , h o m b r e sin m o r a l i d a d , domina á uno d e los 
que componen la c o r t e , razón p o r q u e se es tán comet iendo por-
cíon de ases ina tos en pe r sonas de h o m b r e s infelices que no cuentan 
con influencia ni defensa a l g u n a , c u a n d o ba jo su ju r i sd icc ión 
existen d e mucho t iempo, hombres muy cr iminales , s in que has ta 
hoy se les haya j u z g a d o ; y eso porque cuentan con a lgunos inte-
r e ses . 

» El públ ico , y los que se tienen por reos , pero infelices, con la 
anticipación de ve in te (lias ó un mes, saben que serán condenados á 
última pena . 

» Uno d e los casos notor ios y escandalosos , comet idos por es te 
t r ibunal , es el de habe r se reun ido para juzgar á uno de tan tos reos . 
El p re s iden te lo sentenció á última p e n a ; el juez [dominado p o r 
aquel] á diez años de p r e s id io ; y el to rcer juez no quiso votar , por-
que cons ide ró no es ta r convenientemente sus tanc iado el p roceso . 
De es to resul tó un gran a l tercado en presencia del reo y del públ ico, 
susci tado por el p res iden te . En medio de la acalorada d i spu ta , el 
juez que habia votado á diez años d e pres id io , re formó su voto , 
sus t i tuyéndole con el de pena capi ta l , lo que dio motivo á que el 
t e rcer juez hub iese sos ten ido con este nuevo incidente su opinion ; 
conc luyendo la disputa , toda presenciada por el infeliz reo, con 
mandar á es te á la cárcel y d iso lverse la cor te sin declarar lo sen ten-
c iado como debia, pues esta mandado que no se disuelvan es tos tr i-
buna les hasta fallar el asunto por que se han reun ido , sin que por 
es to se escapase el reo de su f r i r la pena capital, que se le aplicó á 



— ?S(i — 

los pocos días , po r .semencia pos t e r i o r y por los vo tos del pres í -
d e m e y s egundo juez . 

•> En es tos d ías s e r eun ió la co r l e marcia l sin el p rec i so é indis-
pensable requ i s i to de la o rden previa, como es tá m a n d a d o , del 
comandan te pr incipal del dis t r i to ó del s u p e r i o r de l d e p a r l a m e n t o , 
si e s tuv iese p re sen te , pa ra juzga r á o t ros d o s infel ices p o r e l robo 
«le un cabal lo y una muía vieja, s en t enc i ados á últ ima pena. El 
comandan te pr incipal in ter ino e n c a r g a d o del m a n d o por e n f e r m e d a d 
del supe r io r del Depar tamento , en vista d e s e m e j a n t e s procedi -
inienlos, i lega les en todos s e n t i d o s , m a n d ó como e ra de just icia 
s u s p e n d e r la e j ecuc ión . 

» El d e s o r d e n d e es te t r ibuna l , p o r q u e no lia reconocido s u s 
d e b e r e s , ó por mala fé, e s ya has ta cierto punto d i g n o d e o c u p a r la 
a tención de la au tor idad públ ica , pues se r e ú n e c u a n d o q u i e r e , sin 
o rden ni el m a n d o previo q u e es tá p r e v e n i d o ; s e d isue lve también , 
sin o b s e r v a r reg las ni d i spos ic iones n ingunas , de q u e resul ta ha-
berse conver t ido en un t i r ano , q u e la poblacion rechaza con toda la 
fuerza d e su vo luntad . Por m i s debe re s , y c o m o ó r g a n o d e el la , 
t engo el honor de d i r ig i rme á vd . , sup l i cándo le se s irva hace r pre-
sen te al E x m o Sr . comisa r io imperia l , cuan to de jo expues to , á fin 
d e q u e S. E. tenga la bondad de pedi r al gob i e rno d e S. M. 1., se 
d igne re levar d icha c o r l e con individuos de notor ia jus l i f icacion y 
probidad . 

» En la memor ia q u e tuve la honra d e dir igir al min is te r io de 
l isiado s o b r e el e s tado q u e gua rdaban los d i ferentes r a m o s de la 
admin i s t r ac ión pública en las poblac iones de esta divis ión terr i to-
rial q u e vis i té ú l t imamente , di cuenta del mal despacho q u e obse rvé 
<•11 la cor te marcia l de Zamora y de las p rov idenc ias q u e m e parec ió 
o p o r t u n o d ic ta r para a t e n d e r al r emedio de es te d e s o r d e n . Pero por 
la inser ta nota de la p re fec tu ra de Zamora , t e n g o en conoc imien to 
•le que los a b u s o s han con t inuado en mayor escala en aquel tri-
buna l y d e q u e solo podrán remediarse adop tando el gob ie rno d e 
S. M. la medida indicada p o r el Sr . s u b - p r e f e c t o , su s t i t uyendo los 
ac tua les vocales de aque l la cor te , con o t r o s de honradez y con-
ciencia . 

» Trascr íbolo á V. E. para su conoc imien to . 

«« Dios g u a r d e á V. E. m u c h o s años . 

«> El comisario imperial, 

» J E S I S LÓPEZ P O R T I L L O . 

» Exmo. Sr . minis t ro d e Es lado . — Méjico. » 

- 2 8 1 -

VI 

E l s e s t o , e s u n i n f o r m e d e l g e n e r a l M e n d e z d i r i g i d o d e 
A r i o a l m a r i s c a l , y f e c h a d o e n 21 d e E n e r o d e 1 8 6 0 . 

« Tengo el honor de p o n e r en conocimiento de V. E. q u e ayer , 
20, á las t res d e la mañana , env ié de Páztcuaro sob re Tacámharo . 
d o n d e se hal laban los ge fes d i s iden tes Canto y Pérez Hernández , , al 
c o r o n e l Santa-Cruz con una fue r t e co lumna de cabal ler ía . Por mi 
pa r t e , t en iendo conoc imien to de que Salgado, León ü g a l d e y var ios 
o t ros se hal laban aquí , h e venido con una co lumna de infanter ía . 

» El corone l Santa-Cruz l legó á Tacámharo al medio d ia , y aun-
q u e el enemigo había abandonado es ta c iudad hac ia m á s de d o s 
h o r a s , g r ac i a s á su actividad logró alcanzarlo , lo batió y de r ro tó 
comple t amen te . Le hizo 34 p r i s i o n e r o s , en t r e los cua les hay cua t ro 
oficiales, y se ha apode rado a d e m á s d e una gran can t idad de a r m a s 
y d e 80 caba l los , a lgunos de ellos her idos . 

» Esta mañana se puso en marcha para reunirseeonmijoDESPUES DE 
HABER PASADO p o n I.AS ARMAS, <í un teniente coronel, un comandante 
de batallón, un capitan, dos soldados belgas y dos desertores del ejér-
cito imperial. Ha de j ado en Tacámharo á un t en i en t e corone l ene-
migo , por ha l l a r se g ravemente he r ido . Todos los demás p r i s ioneros 
e s t á n e n mi p o d e r . Voy á c l a s i f i c a r l o s y HARÉ PASAR POR I.AS ARMAS A 

L.OS Q I E 1.0 MERECEN. 

» RAMÓN MENDEZ. » 

M I 

E l s é p t i m o e m a n a d e l m i s m o g e n e r a l M e n d e z . 

S e t r a t a d e u n i n f o r m e d i r i g i d o a l a r c h i d u q u e e n 14 d e 
F e b r e r o d e 1 8 6 0 p o r e l g e n e r a l d ' O s m o n t , g e f e d e e s t a d o -
m a y o r g e n e r a l d e l c u e r p o e s p e d i c i o n a r i o . 

INFORME MILITAR DE1. 1 4 DE F E B R E R O DF. 1 8 6 6 . 

Cuerpo espedicionario de Méjico. — Estado-major general. — N° 34 . 

« En su par te relat ivo al comba te de la Pa lma , el genera l Mendez 
dice que s e había apode rado d e s d e un pr inc ip io d e 6 á TOO pr is io-
n e r o s , p e r o que á consecuenc ia de la neces idad en que s e encon t ró 
de emplea r la total idad d e s u s t ropas en la pe rsecuc ión del enemigo , 
una par le de e s t o s p r i s ione ros se e s c a p ó g rac ias á la na tura leza 



del ter reno. 418 han quedado en su poder y en t re ellos a lgunos 
oficiales. 

» Antes de ser ejecutados, conforme al decre to del 3 de Octubre 
de 1865, es tos dijeron que aceptaban su sue r te , pero que recla-
maban la indulgencia en favor de s u s so ldados por proveni r todos , 
ó en su mayor par te , de levas forzadas. 

» Esta circunstancia ha de terminado al .general Méndez á sus-
pende r la ejecución hasla la decisioh del Emperador . Este oficial 
genera l pide, respecto á es to , las ó rdenes del comandante en gefe . 

» S. E. encarga al capitan Maguan de someter la cuest ión á S. M. 

» Méjico, Febrero 14 de 1866. 

» El general gefe de estado-mayor general, 

>> A . D'OSMONT. 

» S. gefe del gabinete militar del Emperador . » 

En frente de estas palabras : La mayor parte habían sido 
tomados de fuerza y procedían de la leva, se halla escrito : 

« Se ha sometido la cues t ión á S. M. — El gabinete militar hará 
conoce r la decisión imper ia l . 

» El capitan de estado-mayor, 

» MAGNAS. » 

¡ L u e g o , el p r i m e r m o v i m i e n t o d e l a r c h i d u q u e n o f u é d e 

c o n c e d e r la g r a c i a ! 

V I H 

D e s p u e s , v i e n e u n d o c u m e n t o e n q u e s e h a b l a d e l c o r o n e l 
l ) u p i n . 

INFORME MILITAR DEL 2 5 DE MARZO DE 1 8 6 6 . 

Cuerpo espedicionario de Méjico. — Estado-mayor general.— N». 69. 
* 

« Un despacho de Presas , del 17 de Marzo, t rasmit ido por la vía 
de Tampico, informa que el 12 de es te mes el S r coronel Dupin ha 
batido en Horcasitas á I). José de la Gazca (Garza), que tenia 
300 cabal los . El enemigo ha dejado sobre el campo 40 CADAVEKES 
CONTADOS; seis hombres tomados con las a r m a s en la mano han sido 
fus i lados . 

» El general gefe de estado-mayor general, 

» A . D'OSMONT. 

» S. gefe del gabinete militar del Emperador. » 

E n t r e n t e , s e h a e s c r i t o : 

« Trasmit ido á S. M. po r el telégrafo. 

» Méjico, 26 de Marzo de -1866. 

» El subsecretario de marina, encargado 
de la dirección militar. 

» I .ETROYAT. » 

IX 

E s t a v e z , s e t r a t a d e u n i n f o r m e d i r i g i d o a l a r c h i d u q u e 

p o r s u m i n i s t r o d e l a g u e r r a . 

SECRETARÍA PRIVADA DE1. EMPERADOR. 

Dirección militar. — N° 4. 

« Palacio de Méjico, Mayo 22 de -1866. 

» El minis t ro de la guerra da cuenta de que el teniente Martínez, 
de la guardia rural mobil de Jalisco, ha sorprendido una gueril la en 
la hacienda de Santa-Cruz, le ha matado 8 hombres y le ha hecho 
20 pr i s ioneros . » 

En cuanto á e s tos , añade el ministro, « el teniente, en su par le , 
dice que se disponía á fusilarles, conforme á la ley del 3 Octubre de 
1865. >» 

Al c a l c e s e h a e s c r i t o c o n u n l á p i z : 

« Hacer una proposicion para premiar esla tropa. » 

X 

O t r o i n f o r m e d e l a m i s m a e s p e c i e . 

SECRETARÍA PRIVADA DEL EMPERADOR. 

Dirección militar. — N" 3 . 

« Palacio de Méjico, Junio 22 de 1866. 

» El minis t ro de la guerra anuncia que el l lamado Cirillo Paz, de 
Aranda, — 4a división terr i tor ia l . — Salió en persecución d é l a gue-
rilla de Murillo, en compañía de a lgunos habi tan tes de este mismo 
pueb lo ; que lo alcanzó, le mató i hombres ó hizo 8 pris ioneros que 
ha fusilado inmediatamente. 



» El comandante militar de la ruar la división no lia recibido aún 
el parle oficial de osle suceso , pero lo anuncia como cierto. » 

Al c a l c e s e l e e e s c r i t o c o n u n l á p i z : 

« Que se concede al S. Paz la cruz de oficial de Guadalupe. » 

¡ U n a c r u z d e o f i c i a l d e la o r d e n d e G u a d a l u p e p o r h a b e r 

h e c h o f u s i l a r á 8 p r i s i o n e r o s ! 

\ l 

N o s e a t r e v í a n , lo c o n f i e s o , á f u s i l a r á los n i ñ o s , p e r o , se 
l e s h a c i a n a z o t a r y l e s d e p o r t a b a n d e s p u e s a l Y u c a t a n . 

SECRETARIA PRIVADA DE!. EMPERADOR. 

Dirección militar. — N° í . 

« Palacio de Méjico, Julio 22 de 1806. 

» El ministro de la gue r r a comunica que el c o m a n d a n t e f rancés 
l.endrey ha de r ro t ado completamente en Huchila, la garilla de Geró-
nimo F r a g o s o ; que le ha matado 22 hombres y hecho diversos pri-
s ioneros . » 

Al c a l c e s e h a l l a e s c r i t o con l á p i z : 

« Que se den ó rdenes para que los pr is ioneros sean pasados pai-
las armas, ú excepción de los que no tengan 16 años de edad . Estos 
serán azo tados y d i r ig idos á las t ropas de Yucatan. 

» Al minis t ro do la g u e r r a . — 23 de Set iembre. » 

X I I 

O t r a f u s t i g a c i ó n . 

SECRETARIA PRIVADA DEL EMPERADOR. 

Dirección militar. — N" 5 . 

« Palacio de Méjico, Julio 22 de 1866. 

» F.l min i s t ro de la guer ra anuncia que una columna del general 
»•'lloran ha hecho seis prisioneros á la banda do Plata y Garduño. » 

\ 

Al c a l c e , s e h a l l a e s c r i t o c o n l á p i z : 

« Dar al general O'IJoran la orden de fusilar los p r i s ioneros , des -
pués de un juicio breve. — Se dice que en t r e ellos hay dos que no 
tienen aun 16 años de edad. Se les necesi tará azotar b ien y de spués 
enviar á las t ropas de Yucatan. 

» Es preciso proponer un cast igo e jemplar con t ra los pueblos q u e 
ayudaron á los d is idendes . 

» El Emperador espera una proposic ión respecto á eslo. 
» Al ministro de la guer ra , 23 de Set iembre. » 

D u r a n t e e s t e t i e m p o l a s C o r t e s m a r c i a l e s c o n t i n u a b a n s u 
o b r a d e s a n g r e . 

l i é a q u í l a l i s t a d e l a s s e n t e n c i a s p r o n u n c i a d a s p o r e l l a s 
e n l o s m e s e s d e O c t u b r e , N o v i e m b r e y D i c i e m b r e d e 1805 
y E n e r o d e 1800, y a ú n n o l a s c o n o z c o t o d a s . 

• c 

Exímelo de las sentencias pronunciadas en el mes de Octubre de 1865. 

',) cu Cuernavaca 
20 en Tula . . 
24 en Zimapan . 
23 en Tulancingo 
26 en Tula . . 
31 en Tampico . 
31 en Tepic . . 
31 en Cuernavaca 

Mes de Noviembre. 

3 en Tizapan . 
6 en Méjico. . 

16 en Colima. . 
2 í en Tlalpam . 
29 en Guanajualo 
30 en Méjico. . 

15 

18 



Mes de Diciembre. 

1 en Matebuala 4 
I en Morelia 1 
o en Cuernavaea "2 
6 en Cuernavaea . . . 2 
9 en Tula 4 

II en Mazatlan 1 
15 e n Cuernavaea 1 
23 en Tepic 1 
27 en San-Luis 1 
30 en Colima 4_ 

18 

Mes de Enero de 1866. 

4 en Colima 2 
4 en Zacatecas 10 
4 en Cuernavaea 2 

22 en Cuernavaea 2 
23 en Puruándi ro 2 

~ ¡ 8 

En fin, para completar lo ho r r ib l e de semejan te procedimiento , lié 
aquí de que manera se o b r a b a con los suspeclos . El documento 
proviene de Durango y e m a n a de la oficina del general Castagny. 

Cuerpo de Méjico. — Gabinete del mariscal comandante en gefe. — 
2 o división de infantería.—N° 964 .—Cop ia .—Bole t í n N" 500. 

« Durango, Abril 17 de 1866. 

» Señor Mariscal, 

» Tengo el honor de pa r t i c ipa r á V. E. que según mis ó rdenes , el 
Sr teniente coronel Albici, ha hecho arrestar en los pr imeros dias 
de Abril, por la compañía l'ranca del 7o de l inea, en el rancho de 
Huralve, á los Sres . D. J u a n y D. Francisco Urquidí, para conser -
varlos como rehenes en Durango. 

» La familia Urquidi, una de las más notables é influentes del país, 
se compone del Sr. D. F e r n a n d o Urquid i , ant iguo minis t ro de 
Comonfort , que vive en Méjico, y de los Sres . D.Juan y D. Francisco, 
sus he rmanos , que están a h o r a en nues t ras manos . La familia de los 

Urquidi se ha mezclado activamente s iempre en las revoluciones de 
Méjico, y par t icularmente en las del antiguo Estado de Chihuahua. 

» Ignoro cuál puede ser hoy el papel y la posición del Sr. D. Fer-
nando Urquidi en Méjico; pero no «ludo que los Sres . D. Juan y 
D. Francisco han influido de una manera oculta pero muy activa (1) 
en la última insurrección. 

» A principios de Diciembre último, el teniente coronel Albici 
habia interceptado una carta dirigida de Chihuahua á es tos señores , 
en la cual s e les pedian noticias sobre los movimientos de las t ropas 
f rancesas . 

>. No indicando esta car ta , si las noticias pedidas fueron dadas, se 
l imitó á vigilarlos muy de cerca ; y todos los medios intentados por 
enlónces para atraerlos á nuestra causa, quedaron sin resultado (2). 

» El comandante Piamirez, desde que llego á Chihuahua, dec laró 
que los Urquidi mantenían activa correspondencia con nues t ros 
enemigos , dándoles todas las noticias relativas á Durango y á nues-
t ros novimientos . Según el dicho de un espía, l legado úl t imamente 
de Chihuahua, circulaba en aquella ciudad el r u m o r de que debido á 
esos señeres , se informó Luis Terrazas de la última marcha del 
teniente coronel Albici sobre el Par ra l , y de la fuerza efectiva de su 
co lumna. 

;» Algunos d ias án tes de la última insur recc ión , Agustín Yasquez, 
su par iente , les presentó el documento en que Juárez le nombraba 
comandante militar del Parral y de la línea del Sur del Estado de-
Chihuahua ; léjos de usar de su influencia para oponerse al movi-
miento, se asegura que , por el cont rar io , ellos impulsaron á Vasquez 
á provocarlo. 

» Tales son , señor mariscal , las consideraciones que han mot ivado 
por mi par te la orden de a r res to de los Urquidi. Me faltan las prue-
bas materiales para hacerlos fusilar; pero ne los cons idero sino como 

(1) Oculta significa encubierta. Desde entonces , pedimos m u y 
humildemente perdón por esto á M. de Castagny, mas para p r e n d e r 
á los he rmanos Urquidi, debia tener p ruebas en contra de el los. 

Si las tenia ¿ cómo podia deci r que habían influido de una manera 
oculta en la última insur rec t ion? — Si no las tenia ¿ de qué derecho 
osaba af i rmar al general Bazaine que habían influido de una manera 
muy activa en ella? 

En el p r imer c a s o , ha dicho una n e c e d a d ; en el segundo , ha 
cometido un abuso de poder , lo que significa en todos los idiomas 
una infamia. 

(2) Esta f rase indica el ve rdadero cr imen de los he rmanos Urquidi , 
no habian consent ido en hacer traición á su patria. 



personajes pel igrosos , á quienes se traía, an te todo, de alejar del 
pais. y como rehenes importantes , cuya vida puede respondernos 
de la de los pr i s ioneros de Terrazas y Naranjo. 

» He ordenado al teniente coronel Albici los r eg re se á Durango, 
en donde los mantendré en prisión hasta que me hayais hecho cono-
ce r vues t ra resolución respecto de ellos. 

» Considero como muy importante, que sean ale jados del país por 
largo t i e m p o ; . i n s i s t o , pues , muy par t icularmente , an lc v . E., en 
que se les aplique el últ imo decreto del Emperador , deportándolos 
á Yucalan. 

» Tengo el honor , e tc . 

El general de división, 
» DE CASTAGNY. 

» Por copia conforme : 

» El gefe del gabinete, 
» NAPOLEON BOYELL. » 

El g e f e d e l a d i r e c c i ó n m i l i t a r d e l a s e c r e t a r í a d e l a r c h i -

d u q u e , e n u n a n o t a f e c h a d a e n 2 d e M a y o d e 1 8 6 0 , s e 

e s p r e s a b a as í r e s p e c t o á e s t e d o c u m e n t o : 

« El gefe de la d i rección piensa que es preciso leer es le informe 
por en tero al Emperador porque el hecho de que se trata es muy 
grave . » 

Y m á s a b a j o , s e h a e s c r i t o c o n l á p i z , p r o b a b l e m e n t e e n 

v i r t u d d e l a s ó r d e n e s d e M a x i m i l i a n o : 

« M. P ie r ron hablará de esle negocio con el S r Lácunza. •> 

l i e s e g u i d o p a s o á p a s o l a c o n d u c t a d e l a r c h i d u q u e e n 
e s t e a s u n t o , d e s d e e l d i a d e s u l l e g a d a e n M é j i c o , 2 9 d e 
M a y o d e 1861 , h a s t a e l 2 2 d e J u l i o d e 1860 . l i e d a d o á c o n o -
c e r , c o n p r u e b a s p a l p a b l e s , q u e d e s d e el 2 9 d e S e t i e m b r e 
d e 1 8 6 1 t e n i a y a l a i n t e n c i ó n d e a p r o v e c h a r s e d e l a é p o c a 
e n q u e t e r m i n a b a n l o s p o d e r e s d e l S . J u á r e z ó d e s u s a l i d a 
d e l t e r r i t o r i o m e j i c a n o , p a r a e d i c t a r u n a l e y e s p e c i a l c o n t r a 
los q u e n o q u e r í a n r e c o n o c e r su a u t o r i d a d , y q u e l a c i r c u l a r 
d e l 2 i d e J u n i o d e 186-í , l a c a r t a d e l 7 d e N o v i e m b r e de l 
m i s m o a ñ o , el d e c r e t o d e l 3 d e O c t u b r e d e 1805 y l a c i r c u l a r 
d e l 11 d e l m i s m o m e s n o e r a n m a s q u e la t r a d u c c i ó n e n 
h e c h o s , y b a j o d i v e r s a s f o r m a s d e l a s d i s p o s i c i o n e s d r a c o -

n i a n a s e n 2 0 d e J u n i o d e 1803 p o r e l g e n e r a l F o r e v : p o r 
c o n s i g u i e n t e , q u e e s t a s u l t i m a s e n c e r r a b a n e n e l l a s el p r i n -
c i p i o d e t o d o s e s t o s h o r r o r e s d e l a m i s m a m a n e r a q u e l a 
b e l l o t a c o n t i e n e v e n c i e r r a el g é r m e n d e l a e n c i n a . 

P o d r í a p u e s d e t e n e r m e a q u í : p e r o le h a c o n v e n i d o á 
M. d e K é r a t r y , e n l a p a r t e 4 o d e s u t r a b a j o s o b r e la caida de 
Maximiliano, i n s e r t a r u n a c a r t a d e e s t e p r í n c i p e a l m a -
r i s c a l , f e c h a d a e n l a t a r d e d e l 21 d e O c t u b r e d e 1860, e n 
l a h a c i e n d a d e Z o q u i a p a , q u e p o d r í a d a r á s u p o n e r q u e el 
a r c h i d u q u e t e n i a e n t o n c e s l a i n t e n c i ó n d e r e v o c a r e n hecho 
l a l ey d e l 3 d e O c t u b r e . 

M. d e K é r a t r y a ñ a d e u n p o c o m á s a b a j o , c o n v e n g o e n 
e l l o , q u e , m á s t a r d e , el archiduque cambió otra vez de idea; 
p e r o si n o r e d u c i a e s t a v e l e i d a d d e r e m o r d i m i e n t o s á s u 
j u s t o v a l o r , no q u e d a r i a m é n o s a d q u i r i d o á l a h i s t o r i a q u e 
t u b o l a i n t e n c i ó n d e h a c e r l o ; y los q u e n o e x a m i n a n d e t e -
n i d a m e n t e y q u e s ó l o se c o n t e n t a n á m e n u d o , c o m o S a n t o 
T o m a s , d e u n s i m p l e p r e t e x t o p a r a c r e e r , s e d u c i d o s p o r s u 
c u á d r u p l e t í t u l o d e h o m b r e d e m u n d o , d e h i s t o r i a d o r , d e 
a n t i g u o a g r e g a d o al e s t a d o - m a y o r d e l e j é r c i t o y d e c o n f i -
d e n t e d e l m a r i s c a l , s e a p r o v e c h a r í a n d e e l l a p a r a s o s t e n e r 
q u e e s t e i n f a m e d e c r e t o h a s i d o r e v o c a d o . 

E n s e m e j a n t e s i t u a c i ó n , m e h a p a r e c i d o q u e se n e c e s i -
t a b a c o n s i g n a r l a v e r d a d e n t e r a t a n t o e n el h e c h o p r i n c i p a l 
c o m o e n s u s a c c e s o r i o s , y e s p a r a l l e g a r á e s t e r e s u l t a d o q u e 
voy c o n t i n u a n d o m i n a r r a c i ó n . 

A pesar de haber consultado el Diario del Imperio, no 
h a l l é n a d a e n é l q u e t e n g a r e l a c i ó n con l a a b r o g a c i ó n d e 
q u e se t r a t a . N a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a , lo r e p i t o d e n u e v o , 
a u n n i s i q u i e r a á l a c a r t a e s c r i t a a l m a r i s c a l , s e g ú n M. d e 
K é r a t r y , e n 21 d e O c t u b r e d e 1866 , y q u e , p o r e í h o n o r d e 
M a x i m i l i a n o , h u b i e r a q u e r i d o l l e v a r e n c r é d i t o s u y o c o m o 
u n t e s t i m o n i o d e t a r d í o a r r e p e n t i m i e n t o . 

A n t e s b i e n , h e e n c o n t r a d o e n e l n ú m e r o d e l 10 d e N o v i e m -
b r e d e 1 8 6 6 , y b a j o l a f e c h a d e l 4 d e l m i s m o m e s , e s d e c i r , 
t r e c e d i a s d e s p u e s d e l a c a r t a q u e h a b r í a e s c r i t o a l m a r i s c a l , 
u n a n u e v a l e y , d e s i g n a d a e n e l s u m a r i o d e l d i a r i o o f i c i a l 
b a j o e l t í t u l o d e Jurisdicción de las cortes marciales, y d e l a 
c u a l h é a q u í e l t e n o r . 

11. — E . 19 
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« MAXIMILIANO, emperador de Méjico : 
» Oido Nuestro Consejo de Ministros, y 
» Considerando q u e si b i e n e s indispensable en el es tado de guerra 

en que se encuen t ra par te del Imperio, su je ta r al conocimiento de 
las Corles Marciales ex i s t en tes , varios delitos pu ramen te mili tares y 
a lgunos o t ros que a t acan inmedia tamente la t ranqui l idad de los pue-
blos, la propiedad y la segur idad personal , hay o t ros meramente 
políticos, en los q u e p o r la dificultad d é l a reunión y apreciación de 
las pruebas , las ga ran t í a s individuales exigen mayor examen y medi-
tación, que pueden c o n s e g u i r s e sin los la rgos t rámites que para los 
delitos comunes es tán es tablec idos , por la convenien te organización 
que la Ordenanza g e n e r a l del Ejérci to ha dado á los Consejos de 
guerra , y po r sus d i spos ic iones para el procedimiento : 

» Considerando q u e en la imposición de las penas para toda clase 
de delitos debe e s t a b l e c e r s e la debida graduación, para que no sean 
cas t igados de la m i s m a mane ra los que causan dist intos males al 
o rden público. 

» Decre tamos : 

» A t u . 1" Las Cor tes Marciales establecidas cu Méjico y en las 
capitales de las g r a n d e s divis iones terr i tor ia les del Imper io , sólo 
conocerán de los d e l i t o s pu ramen te mi l i t a res ; de las causas contra 
individuos de b a n d a s a rmadas , q u e con pretexto político ó sin él 
recorren los caminos , y en el los , en las haciendas ó poblaciones que 
invaden cometen d e p r e d a c i o n e s ; de las de robos en despoblado en 
genera l , y en fin, de los p rocesos contra p lagiar ios . 

» ART. 2O Las c a u s a s con t r a los consp i r ado re s ; los que auxilian 
con dinero ú otros r e c u r s o s á los guerr i l le ros ó fue rzas sub levadas 
contra el Imper io ; los que les den avisos , noticias ó c o n s e j o s ; los 
que voluntar iamente les vendan a rmas , cabal los ó per t rechos do 
boca y guer ra , los que mant ienen relaciones ó connivencia con 
a q u e l l o s ; los que ocu l t an en sus casas ó fincas á los gue r r i l l e ros ; 
los que esparcen e s p e c i e s falsas ó a l a rman te s , ó hacen demostra-
ciones contra el ú r d e n público, se rán seguidas con fo rme á las pres-
cripciones de la Ordenanza del e jérci to y d e m á s disposiciones 
relativas, y s e n t e n c i a d a s por los Consejos o rd ina r ios de gue r ra . 

» ART. 3O Las s u m a r i a s se terminarán dent ro del menor t iempo 
posible, y el Consejo se celebrará á mas tardar den t ro de ocho dias 
de comenzadas aque l l as . 

» ART. Í" Las s en t enc i a s de los Consejos se revisarán por losge fes 
de las divisiones, y c u a n d o no las ap robaren , se rcvecrán por el 
Consejo de revis ión es tab lec ido en Méjico. 

» ART. 5o Las C o r l e s Marciales impondrán las penas de Ordenanza 

por los delitos puramente mili tares, la de muer te á los gefes de 
bandas a rmadas y á los plagiarios, y de u n o á cinco años de pres idio 
a los q u e fungen de oficiales y á los so ldados que no lo fueren por 
la fuerza . Cuando estos hubiesen cometido individualmente robos o 
violencias contra personas , serán condenados á la última pena. Se 
impondrá ésta ó la de pres idio hasta diez años , á los que roban en 
despoblado, según las c i rcunstancias de los casos y conforme á las 
leves vigentes . 

» ART. 6 o Las sentencias de las Corles Marciales so ejecutarán den-
tro de veinticuatro horas , p rocurando que el reo reciba los auxilios 
esp i r i tua les : solo se suspenderá la ejecución po r recurso de nulidad 
por falta de jur isd icc ión, del que conocerá el Consejo de revisión : 

ij no se dará curso tí las solicitudes de indulto de tos condenados. 
» ART. 7U LOS Consejos de gue r r a impondrán la pena de presidio 

hasta por diez años á los consp i radores contra el orden público y las 
ins t i tuc iones ; de uno á cinco años de pres idio á los q u e auxil ien 
voluntar iamente á los guer r i l l e ros ó fuerzas sublevadas con t ra el 
Imperio con d ine ro , r e c u r s o s , avisos , noticias ó consejos , y á los 
<[iie les vendan voluntar iamente a rmas , caballos y per t rechos ; do 
uno á c inco años de deportación en la isla de Cozumel á los que 
mantengan relaciones con aquel los ó los ocu l t en ; y de un m e s á un 
año de pr is ión, ó mullas de 25 á 300 pesos á los q u e esparzan espe-
cies falsas y a la rmantes , ó hagan demost rac iones contra el orden 
público. Estos mismos del i tos en plazas ó lugares dec larados en 
estado de sitio, se castigarán conforme á Ordenanza. 

» Art. 8o Las au tor idades políticas impodrán m u l t a s do 100 á 
1,000 pesos á los dueños ó admin is t radores de fincas rús t icas qui-
no dieren opor tuno aviso á la autor idad mas inmediata del t ránsi to 
p o r aquel las de gente armada, y á las au tor idades locales q u e no 
dieren igual aviso á su inmediato super io r . 

» Art. 9" Los vecinos de un pueblo que teniendo noticia do la apro-
ximación de gente armada, no diesen aviso á la autor idad local, su-
frirán una mulla impuesta por ésta, de 5 á 200 pesos, ó prisión de 
8 dias á 2 meses . 

»Art . 10° Quedan de rogadas las leyes y disposiciones que se opon-
gan á la presente . 

» Nuestros Ministros de Gobernación y de Guerra quedan encar -
gados de la ejecución de esta ley. 

» Dada en Orizava á -í de Noviembre de 1800. 

U . R » M A X I M I L I A N O . 

» Por el Emperado r , 

» El Ministro de Gobernación, » El Ministro de Guerra, 
» TEÓFILO MARÍN. >> RAMÓN TAPERA. » 



E s t a l e y m e d i t a d a c a s i d u r a n t e 1 5 d i a s b a j o l o s p e r f u m a -
d o s s o m b r a j e s d e l a h a c i e n d a d e Z o q u i a p a , e r a b i e n l a o b r a 
d e M a x i m i l i a n o , el f r u t o d e s u s v i g i l i a s , el r e s u l t a d o d e l a s 
p r e o c u p a c i o n e s c o n q u e e n t r e t e n í a el m a r i s c a l e n s u c a r t a 
c o n f i d e n c i a l de l 21 d e O c t u b r e p r e c e d e n t e . 

E n t o n c e s , s e g ú n M . d e k é r a t r y , h u b i e r a q u e r i d o q u e l a s 
c o r t e s m a r c i a l e s c e s a s e n d e i n t e r v e n i r e n l o s d e l i t o s p o l í t i -
c o s ; q u e l a l e y d e l 3 d e O c t u b r e f u e s e r e v o c a d a e n h e c h o ; 
e n t i n q u e n o h u b i e s e m á s p r o c e s o s p o l í t i c o s ; ¡ y s u n u e v a 
l e y , a m a r g a i r r i s i ó n , e s t e s e r r a q u í t i c o d e s u s e n t r a ñ a s d e 
p r í n c i p e , n o e r a m a s q u e l a p a r á f r a s i s h i p ó c r i t a d e l d e c r e t o 
s a n g u i n a r i o d e l 3 d e O c t u b r e d e 1 8 6 5 ! 

J u z g u e s e p o r lo q u e s i g u e : 

Decreto del 3 de Octubre de 1865. Ley del í de Noviembre de 1866. 

Art. Io Todos los que pe r t ene -
cieren á bandas ó reun iones ar -
madas , que no estén lega lmente 
au to r i zadas , proclamen ó no algún 
pretexto político, cualquiera que 
sea el número de los que fo rmen 
la banda , su organización y el ca-
rácter y denominación que e l las 
s e d ie ren , serán juzgados militar-
mente por las Corles marciales. 
y si se dec larase que son culpa-
bles, a u n q u e sea sólo del hecho 
de per tenecer á la banda, se rán 
condenados á la pena capital qui-
s e e jecu ta rá dent ro de las pr ime-
ras veinticuatro horas d e s p u e s 
de pronunciada la sen tenc ia . 

Art. 12° Los plagiarios serán 
j uzgados y sentenciados con ar-
reglo al articulo I o d e esta ley, 
sean cuales fueren la manera y 
c i rcunstancias del plagio. 

Art. 13" La sentencia de muerte 
que se pronuncie por delitos com-
prendidos en esta ley, será ejecuta-
da dentro de los términos que ella 

Art. 1 o Las cortes marciales 
es tablec idas en Méjico y en las 
capi tales de las g r andes divisiones 
ter r i tor ia les del i m p e r i o , sólo 
conocerán d e los de l i tos pura-
mente m i l i t a r e s ; de las causas 
centra individuos de bandas ar-
madas, que con pretexto político ó 
sin el r ecor ren los caminos y en 
ellos cometen r o b o s e tc . . . 

Art. 5o Las cortes marciales im-
pondrán la pena d e muer te á los 
gefes de bandas armadas y á los 
plagiarios. 

Art. 6o Las sentencias de las 
corles marciales se ejecutarán den-
tó de veinticuatro horas, procu-
rando q u e el reo reciba los socor-

dispone, QUEDANDO PROHIRIDO DAR ros esp i r i tua les . Sólo se suspen-
CURSO A LAS SOLICITUDES DE IN- d e r á la e j e c u c i ó n p o r r e c u r s o d e 
DULTO. nulidad por falta de ju r i sd icc ión , 

del que conocerá el conse jo de 
r e v i s i ó n ; Y NO SE »ARA CURSO A 

LAS SOLICITUDES DF, INDULTO DE I .0S 

CONDENADOS. 

L a ú n i c a d i f e r e n c i a n o t a b l e q u i e x i s t i e r a e n t r e e s t a s d o s 
l e y e s c o n s i s t i a e n l a p e n a q u e d e b i a i n f l i g i r s e á l o s i n d i v i -
d u o s q u e h a c í a n p a r t e d e l a s b a n d a s a r m a d a s . 

S e g ú n l a s d i s p o s i c i o n e s d e l d e c r e t o d e l 3 d e O c t u b r e , d i -
c h o s i n d i v i d u o s e r a n j u z g a d o s i n d i s t i n e t a m e n t e p o r l o s g e f e s 
d e l a s t r o p a s q u e l e s h a b í a n p r e s o s , y f u s i l a d o s , q u i e r o d e -
c i r a s e s i n a d o s , e n l a s 2 4 h o r a s q u e - e g u i a n s u a r r e s t a c i o n . 
P o r e l c o n t r a r i o , e n v i r t u d d e l a l ey d e l 4 d e N o v i e m b r e , 
d e b í a n c o n t e n t a r s e m o d e s t a m e n t e c o n h a c e r f u s i l a r á l o s 
g e f e s y e n v i a r l o s p a t r i o t a s á l o s p r e s i d i o s p o r u n o , d o s , 
c i n c o ó d i e z a ñ o s s e g ú n q u e l o s j u e c e s s e h a l l a b a n b i e n ó 
m a l d i s p u e s t o s . 

¡. D e q u é s i r v i a , p u e s , e s c r i b i r c o n f i d e n c i a l e m e n t e a l m a -
r i s c a l p a r a d e c i r l e « q u e n o s e q u e r í a q u e l a s c o r t e s m a r -
c i a l e s i n t e r v i n i e s e n m á s e n l o s d e l i t o s p o l í t i c o s ? > 

N o a c a b a r i a n u n c a si q u i s i e r a e s t e n d e r m e s o b r e t o d a s l a s 
r e m i n i s c e n c i a s d e s g r a c i a d a s q u e e x i s t a n e n e s t a l e y d e l 
i d e N o v i e m b r e y e s p r e c i s o a b r e v i a r . D e j a r é p u e s á u n l a d o 
t o d o s l o s d o c u m e n t o s i m p o r t a n t e s q u e p o d r í a n s i n e m b a r g o 
c o r r o b o r a r l o q u e h e s e n t a d o h a s t a a q u í , y m e c o n t e n t a r é 
c o n c i t a r u n a ú l t i m a c a r t a h a l l a d a , d e s p u e s d e l a d e r r o t a d e 
S a n - J a c i n t o , e n l o s p a p e l e s d e l g e n e r a l M i r a m o n . 

E s t a c a r t a l l e v a l a f e c h a d e l 5 d e F e b r e r o d e 1 8 6 7 , n o lo 
o l v i d e m o s . E s p o s t e r i o r d e t r e s m e s e s y m e d i o á l a q u e 
M . d e K é r a t r y h a p u b l i c a d o e n la p a r t e c u a r t a d e su t r a b a j o 
s o b r e la caida de Maximiliano, y d i c e a s í : 

« Palacio imperial d e Méjico, Febrero 5 de 1867. 

» Mi quer ido genera l Miramon, 

»Os recomiendo muy par t icularmente de que si logréis apodera ros 
de D. Benito J u á r e z , D. Sebastian Lerdo de Tejada, D. José María 



Iglesias, 0 . Luis García (1) y del general D. Miguel Negrete , que les 
hagáis juzgar y condenar por un consejo de guerra , conforme á la 
ley del i de Noviembre últ imo, actualmente en vigor (2) ; pero la 
semencia no se e jecutará án tcs de h a b e r recibido nuestra aproba-
ción : al efecto nos enviareis inmedia tamente una copia de ella por 
el in termediar io del minis t ro de la guer ra , llasta recibir nues t ra 
resolución, os r e comendamos que procuréis al pr is ionero ó á los 
pr i s ioneros un t ra to con fo rme á lo que exige la humanidad, sin 
omit i r por eso de l omar todas las p recauc iones necesar ias para im-
pedir una evasión. 

» Desearíamos i g u a l m e n t e , y e s por eso que os encargamos de 
ello, que se observe la misma conducta con lodos los func ionar ios 
civiles, judiciales , financieros ó eclesiást icos que se hallen con los 
d is identes , y que no sean lomados con las a rmas en la m a n o ; 
aunque , por lo d o m a s , serán somet idos como todos los o t ros á las 
d ispos ic iones de la ley preci tada (3). 

» En cuanto á los c inco mencionados nomina lmente , que remos , 
cualesquiera que sean las condiciones de su a r res lac ion , que sean 
i ra lados como se ha d icho aquí ar r iba . 

•> Estas medidas son de la importancia más g rande , y contamos 
sob re vues t ro pa t r io t i smo y lenidad para e jecutar las de la manera 
más exacta y eficaz. 

•> Vuestro af ic ionado, 
» MAXIMILIANO. » 

A h o r a m e r e s u m o . D iez y s e i s m e s e s d e s p u e s d e l a p r o -
m u l g a c i ó n d e l d e c r e t o s a n g u i n a r i o d e l 3 d e O c t u b r e , d e -
c r e t o p o r el c u a l , s e g ú n lo h a n d i c h o l o s d e f e n s o r e s d e l 
a r c h i d u q u e , t u b o l a m a n o f o r z a d a p o r e l m a r i s c a l B a z a i n e , 
y q u e M. d e k é r a t r y p r e t e n d e , (lo q u e n o e s v e r í d i c o ) , e s c r i t o 
e n t e r a m e n t e d e s u p u ñ o , e s t e h o m b r e d e q u i e n c i e r t a s 
g e n t e s q u e r í a n h a c e r u n m á r t i r y q u e n o e r a m a s q u e u n 
flibustero d e r a z a i m p e r i a l , M a x i m i l i a n o , p a r a d e c i r l o t o d o , 
o r d e n a b a f r í a m e n t e á u n o d e s u s s e i d e s , p a r a e l c a s o e n q u e 
l o g r a r a a p o d e r a r s e d e l p r e s i d e n t e d e l a R e p i ' i b l i c a y d e s u s 
m i n i s t r o s , d e h a c e r l e s c o n d e n a r c o m o u n o s c r i m i n a l e s q u e 

^1) Hay aquí una equivocación . Maximiliano quer ía deci r el gene-
ral li. Ignacio Mejía, minis t ro de la guer ra . 

í2) La muer te , en vir tud del artículo 6 do osla ley. 
(3) I 'nos años do pres id io . 

s e h a b r í a n e s c a p a d o á l a v i g i l a n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s y di; 
s o m e t e r l e l a s e n t e n c i a á n t e s d e p o n e r l a á e j e c u c i ó n . 

E n c u a n t o á l o s d e m á s p r i s i o n e r o s h e c h o s ó q u e h a b í a n 
d e h a c e r s e , d e b í a n , v i c t i m a s e x p i a t o r i a s , e n t r e g a r s e á l a s 
e x g i j e n c i a s s a l v a j e s d e l a n u e v a l e y . 

D i c h o e s t o , n o e x a m i n a r é e n el m o m e n t o , c o n los d e f e n -
s o r e s d e l a r c h i d u q u e , si el p r í n c i p e se h a l l a b a m á s ó m é n o s 
p e r s u a d i d o d e s u l e g i t i m i d a d , v i s t o q u e e s t e e x a m e n n o 
t r a e r í a n i n g u n a l u z e n l a c u e s t i ó n q u e n o s o c u p a y n o s l l e -
v a r í a m u y l é j o s . 

N o d i s c u t a r é t a m p o c o l a p a r t e d e r e s p o n s a b i l i d a d q u e 
p e r t e n e c e a l m a r i s c a l B a z a i n e e n e s t e d r a m a s a n g r i e n t o , á 
c o n s e c u e n c i a d e s u c i r c u l a r d e l 11 d e O c t u b r e 1805 , p u e s t o 
q u e M a x i m i l i a n o l a c o n o c i a , así c o m o lo p r u e b a el d o c u -
m e n t o q u e s i g u e : 

« GABINETE MILITAR DEL EMPERADOR. 

» Numéro... 

» Palacio imperial de Méjico, á 23 de Octubre 
de 186b. 

» Informes que deberán mostrarse á su Excelencia 
» el Sr. Mariscal. 

» El Emperador se ha impues to de la c i rcular confidencial que su 
Excelencia se propone enviar á los comandantes militares. 

» Se devuelve esta c i rcular . 
» Méjico, 23 de Octubre de 1865. 

» El gefe del gabinete militar, 
» G . LOYSEL. » 

M e m a n t e n d r é e n el t e r r e n o q u e m e h a c e e s t e c o n j u n t o d e 
c i r c u l a r e s , d e c a r t a s , d e d e c r e t o s y d e l e y e s , y , h é a q u í , e n 
m i c o n c e p t o , la m o r a l i d a d d e l t o d o . 

H a c i a y a m u c h o t i e m p o q u e el a r c h i d u q u e h a b í a c o m p r e n -
d i d o l a i m p o s i b i l i d a d d e m a n t e n e r s e e n u n p a í s e n q u e l a s 
p o b l a c i o n e s n o q u e r í a n d e é l . P e r o , d e m a s i a d o o r g u l l o s o 
p a r a c o n f e s a r s u c u l p a e x p o n i é n d o s e a l ridiculo d e u n a 
v u e l t a i n m e d i a t a á E u r o p a , h i z o v o l u n t a r i a m e n t e d e su 



p e r m a n e n c i a e n M é j i c o u n a c u e s t i ó n d e v i d a ó d e m u e r t e . E n 
u n a p a l a b r a , h i z o m a t a r á s u s c o n t r a r i o s p a r a d e s e m b a r a -
z a r s e d e los t e m o r e s q u e l e i n s p i r a b a n , y a c a b ó , c o m o t o d o s 
los i n d i v i d u o s q u e se fian e n l a o m n i p o t e n c i a d e l a f u e r z a , 
p o r s e r v i c t i m a d e s u s p r o p i o s e x c e s o s . XVII 

Principios del ano de 1866. 

P a r a t e r m i n a r c o n el a ñ o d e 1 8 6 5 , t e n d r í a a u n q u e h a b l a r 
d e l a a d o p c i o n d e l n i ñ o d e l t u r b i d e y d e l a o r d e n e s p r e s a d a d a 
á s u s p a d r e s d e a b a n d o n a r M é j i c o c o n l o s d o s o t r o s h i j o s 
d e l l i b e r a d o r ; d e l a l e y s o b r e el t r a b a j o y d e l p r o y e c t o d e 
i n t r o d u c i r d e n u e v o l o s n e g r o s e n e l p a í s d e l m i s m o m o d o 
q u e s e h a n r e g u l a r i z a d o l o s c h i n o s e n l a i s l a d e C u b a , p e r o 
b a j o c o n d i c i o n e s q u e d e b i a n l ó g i c a m e n t e r e s t a b l e c e r l a 
e s c l a v i t u d e n e l t e r r i t o r i o d e l a a n t i g u a R e p ú b l i c a ; d e la 
r e c e p c i ó n d e l o s a n t i g u o s o f i c i a l e s y s o l d a d o s d e l e j é r c i t o 
c o n f e d e r a d o á t í t u l o d e a u x i l i a r e s d e l e j é r c i t o i m p e r i a l y d e l 
n o m b r a m i e n t o d e M. M a u r y e n c a l i d a d d e p r e s i d e n t e d e l a 
c o m i s i o n d e l a c o l o n i z a c i ó n : p e r o n o e s c r i b o l a h i s t o r i a d e 
M a x i m i l i a n o , y l a I n t e r v e n c i ó n n o s e h a l l a m e z c l a d a s i n o 
d e u n a m a n e r a i n d i r e c t a e n e s t o s r e g l a m e n t o s d e p o l i c í a 
i n t e r i o r . P o r e s t o , m e c o n t e n t o c o n s e ñ a l a r e s t o s a c o n t e c i -
m i e n t o s á los h i s t o r i a d o r e s q u e d e s e a s e n r e c o p i l a r m a s t a r d e 
l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e e s t a d e s g r a c i a d a é p o c a , y p a r a n o 
p e r d e r e l h i l o d e l a n a r r a c i ó n , p a s o d e s e g u i d a a l a ñ o 
d e 1 8 6 6 . 

E s t e a ñ o e m p e z ó e n P a r í s b a j o l o s a u s p i c i o s m á s t r i s t e s . 
La Revue des Deux-Mondes y le Journal des Débats que ha-
b i a n g u a r d a d o , h a s t a e n t o n c e s , e l u n o y el o t r o , u n a e s p e c i e 
d e r e s e r v a c o n r e s p e c t o á l a e s p e d i c i o n m e j i c a n a , a b r i e r o n 
s i m u l t á n e a m e n t e el f u e g o c o n t r a l a p r o l o n g a c i o n d e e s t a p o -
l í t i c a a v e n t u r e r a . E l a r t í c u l o d e l a Revue s a l i ó á l u z e l I o d e 
E n e r o y p r o d u j o u u a s e n s a c i ó n i n m e n s a . M. E . F o r c a d e h a -
b l a b a e n é l d e l o s t e m o r e s q u e l e i n s p i r a b a l a p o s i b i l i d a d d e 
u n a l u c h a c o n l o s E s t a d o s - U n i d o s y s e e s p r e s a b a d e s p u e s 
d e l m o d o s i g u i e n t e : 

« Habéis hecho un emperador en Méjico : en hora b u e n a ! Este 
emperador ha inaugurado su reinado hace dos años : no seremos 
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« Habéis hecho un emperador en Méjico : en hora b u e n a ! Este 
emperador ha inaugurado su reinado hace dos años : no seremos 



cur iosos . No p regun ta r emos si ha adquir ido la popular idad que podía 
faltarle al principio, ó si ha perd ido la que p u d ó acoger le á su en-
trada en Méjico : no preguntaremos si se ha entregado ;í los t rabajos 
del gabine te y si estáis sat isfechos de los g randes volúmenes que 
este Solon ha edictado ya durante el espacio t r a s c u r i d o d e s u reinado 
que el mismo ha calificado de periodo legislativo : no pregunta-
remos si ha logrado reunir á los par t idos ó si se halla aízlado en 
medio de las facciones sombrías y taciturnas : no p regun ta remos si 
vive en buena ó mala inteligencia con los gefes del servicio francés 
agregados á su persona . Si. por es te lado, hay desengaños que se 
podían preveer muy natura lmente , no seremos nosot ros los que los 
haran salir fuera del re t i ro de las confianzas ín t imas. Abordaremos 
las cosas bajo el punto de vista más actual , más pract ico . — ¿Cuan-
tos hombres e m p l e a m o s en Méjico? — ¿Cuanto cues tan por cada 
año? — ¿Cuanto t iempo podemos continuar en provecho de una 
idea falsa ó jus ta , pero excéntrica d la esfera de nuestros intereses, 
semejante subvención anual en hombres y en d ine ro? — Conce-
demos que nues t ros 30 ,000 hombres no cuestan más que lo que cos-
tarían en Francia en t iempo de paz. con los gas tos de t ranspor te en 
más, y que lo sob ran te sea á cargo de Méjico. Esto p roduce aun , sin 
contar la sangre der ramada y las enfe rmedades una sobrecarga de 
íO á 50 mil lones cada año . . . El gobierno mejicano gas ta á lo ménos 
cada año 200 mi l lones de f rancos y sus rentas no suben á la milad 
de esta suma. La otra milad proviene de los emprést i tos emi t idos en 
Francia. La quest ion pues que se halla sentada en este momento 
ante el gobierno y la cámara es esta : ¿cuanto tiempo se quiere per-
sis t i r aun en esta lijereza gigantesca que se ha prolongado ya dema-
siado? — ¿ P o r q u é número de años se podra mul t ip l icar los 50 mil-
lones que Méjico cues ta al erar io y los 100 mil lones que pide pres-
tados al capital f r a n c é s ? . . » 

Sin ir tan lejos como M. Forcade, ni acentuar tanto sus 
palabras, 31. de Saint-Marc Cirardin no se separaba mucho 
de sus conclusiones. Empezaba por una série de interroga-
ciones teniendo por objeto establecer que todo, en los des-
tinos del imperio mejicano, estaba entregado á los azares de 
las mismas perplej idades. Examinaba despues el problema 
de la espancion de las razas latinas en el nuevo mundo, para 
hacer en él un contra peso á las razas anglo-sajonas, y sen-
taba la cuestión en estos términos. 

« ¡Si las razas latinas t ienen esta fuerza de espansion que tienen 
las razas g e r m á n i c a s , que lo manifiesten por sus esfuerzos indívi-

dua les ! ¡ q u e emig ren ! ¡ q u e c o l o n í z e n ! Asi, es que por medio de la 
actividad y de la resolución de cada individuo las naciones se 
esparcen en el mundo , y se hacen cada dia una plaza más grande á 
la luz del sol. 

» Sí, po r el con t ra r io , las razas lalínas no son ap tas para la espan-
sion, si son más sedentar ias y ménos aventureras , las espcdicíones 
a rmadas no reemplazaran para ellas las emigrac iones . 

» ¿ l i a r á n conquis tas en vez de hacer colonias ? — ¿ Tienen por 
misión someter los pueblos por no saber c rea r o t ros nuevos? — 
¿Tienen la obligación de llevar s iempre y por todas par tes sus 
c a ñ o n e s , por no saber conduci r un a rado? — ¿ que misión sangui-
naria y des t ruc tora se a t r ibuyen? — y, á más de esto, es á noso t ros , 
os á la Francia á quien toca el servir de ins t rumento á esta vocacion 
brutal ? — Por c ier to , tenemos más valor que esto, y no podemos 
condenarnos á no ser que los genízaros del lat inismo. » 

La conclusión de estos artículos era grave. Se podía con-
siderarla como un indicio de los importantísimos debates 
que iban á nacer respecto á la discusión de la contestación 
de la cámara al discurso imperial. Desde entonces, nadie 
fué sorprendido, el 22 de Enero, al ver al gefe del gobierno 
abordar francamente la objeción espresándose como sigue 
en este discurso. 

« En Méjico, el gobierno fundado en la voluntad del pueblo se 
consolida. La oposicíon, vencida y d i spersada , no tiene hoy gefe . 
Las t ropas nacionales han dado pruebas de su valor, y el país ha 
encontrado garant ías de orden y de segur idad que han desacollado 
sus r iquezas y elevado su comerc io con la Francia sola de 21 á 
77 millones. 

» Como he espresado el año último la esperanza de que nues t ra 
espedicion tocaba á su término, estoy en el momento , en vía de con-
cluir un arreglo con el emperador Maximiliano para fijar la época 
del l lamamiento de las t ropas , de manera que pueda e fec tuarse su 
vuelta sin compromete r los intereses f ranceses que hemos defen-
dido en este país le jano. » 

Había sin duda una diferencia notable entre este lenguaje 
y la carta del 3 de Julio de 1862, en la cual el mismo perso-
naje escribía al general Forey : « Tenemos ínteres á que la 
» República de los Estados-Unidos sea poderosa y pros-
> pera, pero, no tenemos ninguno á que se apodere de 
>• todo el golfo de Méjico, á que domine de ahí las 



» Antillas y la América del Sur y sea la única dispensadora 
» de los productos del nuevo mundo. > Pero, el discurso no 
decia nada del momento preciso en que se liaría la evacua-
ción : se auguró de este silencio en las esferas intervencio-
nistas que la par t ida sería subordinada como antes á la 
voluntad del gobierno francés, y el principio una vez admi-
tido, los periódicos oficiosos de Méjico trataron el asunto 
cada uno bajo el punto de vista de las necesidades particu-
lares de su pequeña capilla. 

« Hacia t res a ñ o s , decia respecto á esto la Ere Nouveüe en su 
n" del 22 de Feb re ro de 1866, que el papel de la Francia ha sido 
doble . Venida para ob tener una reparación por los per ju ic ios cau-
dos á sus nac iona les , s e ha hallado a r ras t rada , por las c i rcunstan-
c ias , á c r e a r p r i m e r o , despues á proteger un orden de cosas ente-
ramente nuevo. La instalación y el aseguramiento del imper io se han 
así puestos momen táneamen te , en su p rog rama , al lado de su 
objeto primitivo. Sin embargo los dos hechos no se han confundido 
jamás en el p e n s a m i e n t o del gobierno. El objeto principal y perma-
nente de la espedic ion ha sido s iempre el mismo. El apoyo que se 
ha dado al e s t ab lec imien to del nuevo reg ímen , consecuencia ulte-
rior de ' los acon tec imien tos , era por su naturaleza misma transi-
torio. El e m p e r a d o r Napoleon anuncia que , en su parecer , ha lle-
gado el té rmino de esta segunda parte de la misión confiada al 
ejérci to f rancés en Méjico. El trono del emperador Maximiliano ha 
recibido de la In te rvención toda la solidez q u e le podía dar . Debe,en 
lo fu lu ro , s o s t e n e r s e po r sí mismo, con las fuerzas q u e se le ha dado 
el t i empo de a d q u i r i r , con los recursos que se han puesto á su 
alcance. La Franc ia convencida de haber cumpl ido en te ramente con 
la par le que habia acep tado en esta obra de t ransformación guberna-
menta l , se p repa ra á volver á su pr imer papel, e s to es, á proteger 
ún icamente á sus nac iona l e s . . . » 

Este art ículo, en lugar de calmar los temores no hizo mas, 
por el contrario, que aumentarlos. El general en gefe quizo 
poner un término á ellos : dió sus órdenes en consecuenciaá 
M. de Barres, y este publicó á su vez el comentario que 
sigue de este famoso discurso. 

« El pasaje de l d i scurso imperial relativo á los negocios meji-
canos ha p r o d u c i d o en el espíritu público de esta capital la más pro-
funda impres ión . Si se podía nfcgar de buena fe el ueseo , aun dire-

mos más, la necesidad, que exper imentan todas las gentes de bien 
de conse rvar la protección que sacan de la Inlervenciou todos los 
intereses que se pueden confesar a l lamente , bastaría para des t ru i r 
esta negativa de oir lo que se decía ayer en todas las par tes de la 
c iudad. 

» Se ha creído ver en el d iscurso de Napoleon la prueba de que 
no t a rda remos á abandonar Méjico, dejando el imperio reducido á 
sus propias fuerzas . De aquí un verdadero pánico teniendo en 
mucha gente el carácter de la cons ternación . Este pánico, apresura-
monos á decir lo án tes que venga á en turb ia r las t ransacciones y los 
negocios , no t iene motivos fundados , gracias al c i e lo ; lo que se ha 
creído ver en el discurso imperial no se halla en él. Habla, debemos 
confesar lo , del l lamamiento de nues t ras t ropas , pero no lo menciona 
como una cosa que deba ver if icarse en una época lija y más ó ménos 
cercana , el emperador dice tex tua lmente : 

» El año último espresé la esperanza de que nuestra espedicion 
tocaba d su término hoy dia estoy en vía de arreglarme con el empe-
rador Maximiliano para determinar la época de este llamamiento, 
afin que pueda efectuarse sin comprometer los intereses franceses que 
han ido á defender en estos países lejanos. 

» P u e s bien, si tuviésemos que partir de seguida , ¿en que situación 
de ja r íamos es tos in tereses mora les y mater ia les que hemos venido 
á defender aqu í? — Basta poner la cuestión para resolver la ; y como 
el Ínteres mejicano en es te punto es el mi smo que el ínteres f rancés , 
se hal lará , él también, pro tegido y defendido hasta la hora en que 
el uno y el otro no puedan ser compromet idos por nuestra part ida. 

» Esto es muy claro . Los unos se han pues apresurado dema-
siado en sus t emores , los o t ro s en sus manifes tac iones de recocijos. 
Lo que hemos venido á hacer aquí se liara, y. gracias al cielo, no ha 
caído de los labios del soberano de la Francia una sola palabra que 
permite dudar de ello. » 

En fin, hé aquí lo más bello del asunto : los empleados 
del gobierno francés tienen una confianza tan l imitada en 
la sinceridad de las palabras imperiales que, al insertar las 
af i rmac iones del a m o r e spec to á la franqueza de sus declara-
ciones, el gefe de la policía de seguridad, antiguo sargento 
de la guardia, condecorado con la estrella de los bravos, las 
comentaba como sigue en su informe de quinzena dirigido 
al archiduque. 

» La opinion general en los Estados-Unidos es que la partida de 
V. M. será la consecuencia natural de la ret irada de las t ropas f r an -



cosas. Los per iód icos ilc osle país dicen que , para salvar las aparien-
cias, y para no her i r á la Francia, so os porini t irá e je rcer vuestras 
funciones duran te algún t iempo todavía, con el consent imiento tácito 
de los Eslados-Unidos , 

» I ' e r o , a q u í , no se a t r ibuye el mismo sent ido al d i s c u r s o , se 
supone que el emperador Napolcon III lia dicho precisamente lo con-
trario de lo que pensaba, y que si parece retroceder ante los Estados-
Unidos en la cues t ión mejicana, es para engañar los , y que cuenta 
con el orgul lo y la ignorancia de es te pueblo para bu r l a r se de él. 

» ESTA POLÍTICA DE LA DINASTÍA NAPOLEÓNICA TIENE POK LO DEMÁS 

s i s ANTECEDENTES, V HA SIDO PRACTICADA SIEMPRE POR E L L A . — Aca-

parar el derecho ante la historia. — PROPONER PACES YI E NO PUEDAN 

ACEPTAR s i s ADVERSARIOS POLÍTICOS. — Obrar entónces, — Y APROVE-

CHARSE DE LA VICTORIA PARA IMPONER SL" IDEA. 

» S e dice que Napolcon se burla en este momen to de los Yankecs, 
los cuales con su orgul lo no pueden c ree r lo , y que esta política 
napoleónica no se desment i rá en Méjico. 

» Tengo el h o n o r de s e r , con profundo respec to , 

» Señor , 

" De V. M. el muy humilde y obed ien te serv idor , 

» MAURY. » 

Este señor Maury, ya sea que hubiera hablado de su 
propia autoridad, ya que se hubiera contentado con ser el 
relator de la opinion pública, había presentido, sino adivi-
nado la conducta que hubiera deseado tener el gobierno 
francés con el gabinete de Washington : su apreciación 110 
tenia solamente el mérito de la f ranqueza , tenia aun el de 
la verdad, y ¡el mismo gefe de este gobierno, en su discurso a 
los oficiales del campo de Chalons, se lia visto precisado á 
reconocer últ imamente que, por haber querido engañar á 
todos con promesas supuestas, nadie, hoy dia, daba el me-
nor crédito á lo que decía; sin embargo se equivocaba en 
esta ocasion. El llamamiento de las tropas era decidido. 
Asi se le habia prometido al general americano Schofield; 
y si el S. Maury 110 creia que fuera cierto, 110 era, como se 
podria tal vez suponer porque interpretaba mal el pensa-
miento imperial, sino por que ignoraba la l legada de este 
general en París, y la misión (pie .le habían encargado. En 
el mismo París donde permaneció el general algunos meses 

habitando el hotel de la legación americana, 110 se ha 
dicho nada de positivo respecto á sus entrevistas con el 
ministro de negocios estrangeros, y como el gobierno ame-
ricano 110 se ha dignado dar á conocer sus despachos al 
congreso, 110 hubiera podido yo mismo emitir respecto á 
esto mas que meras suposiciones, á 110 haber encontrado en 
Méjico dos notas dirigidas en 10 y 23 de Enero de 1800 al 
S r I). Seb. Lerdo de Tejada por el S. D. Jesús Teran, agente 
reconocido en Europa del gobierno del S. Juárez, las cuales 
desvanecieron completamente mis dudas. 

lié aquí la pr imera. 

» París, Enero 10 de 1800. 

» Algunos per iódicos de esta ciudad publicaron el 8 del corr iente , 
como del todo seguro , la noticia de haber ce lebrado este gobierno 
con él de los Estado-Unidos, una convención en virtud de la cual 
las f ue r za s f rancesas evacuarían den t ro de 2 años el ter r i tor io meji-
cano, y un año mas larde les Estados-Unidos reconocer ían el 
gobierno que estuviera es tablecido en Méjico cualquiera que fuese. 
— Alarmado por esta causa, vi ayer al genera l Schoüeld, y le pre-
gunté sin rodeos lo que habia de c ier to en esas not icias . Me ase-
guró que nada, y q u e esas voces que se hacían co r r e r 110 e ran mas 
que redes que tendía el gob ie rno para esp lorar la opinion pública. 

» Elitro despues en largas relltícciones sobre los inconvenientes 
que para Francia, para Méjico y los Esladós-Unidos, presentar ía la 
concesion de un largo plazo para la desocupación. « La pr imera , le 
» di je , solo conseguir ía hacer nuevos gas tos , á esponerse á inevi-
» labios conflictos con Méjico y los Estados-Unidos, sin lograr enga-
» ñar á nadie sobre los verdaderos motivos de su re t i rada . Méjico 
» tendría que continuar la guer ra durante los dos años, perdiendo 
» es te tiempo precioso en la reorganización interior á que urgenta-
» monte t iene que c o n s a g r a r s e ; y los Eslados-Unidos harían un 
» papel indigno forzándonos á suspender una lucha que tantas 
» veces han declarado justa y he ro ica , é l imitándose á presenciarla, 
» como si en nada les afectara-, cuando se lian declarado par le muy 
» interesada. » En todo estuvo conforme el general a segurándome 
que los Estados-Unidos 110 conceder ían un plazo que pasara del pre-
sente año , y que , en su concepto , el Emperador, aunque lo descaria 
largo, se conformaría con el que se le fijara. 

» Le manifesté que para que la convención lucra legal y surt iera 
los efectos que se d e s e a n , era indispensable la autorización del 
gob ie rno de Méjico, pues él n o p o d i a c reerse obl igado, s ino repu ta r se 
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desairado y ofendido por la convención que sobre a sun tos suyos 
ce lebrarán en t re si dos potencias es t rañas . Me contes tó que se había 
acudido ya á ese gobierno y que suponía que ya me vendrían en 
camino despachos relat ivos. 

» Me preguntó si el S. Juárez tendría inconvenientes en conceder 
el plazo, y le contesté que suponía que no, t ra tándose de un plazo 
que no ecsediera de seis meses, pues que dos bastar ían para trans-
portar 20 .000 hombres de Méjico á la Guadalupe y á la Martinica, y 
que por consiguiente , debíamos tener por maliciosa y de segunda 
mira , toda pretencíon de un plazo que pasara de seis meses . 

» Dígnese. . . 
» JOLES T E R A N . 

» C. Ministro de Relaciones, Chihuahua. » 

E n 2-4 d e l m i s m o m e s , q u i e r o d e c i r d o s d í a s d e s p u e s de l 

f a m o s o d i s c u r s o d e a p e r t u r a , e l s e ñ o r T e r a n vo lv io á v e r al 

g e n e r a l , y e s t a vez e s c r i b i ó : 

« París , Enero 23 de 1866. 

» He tenido una nueva conferencia con el general Schofield. 
» Más f ranco y esplicíto que en las entrevis tas an te r io res , me 

dijo que su gob ie rno deseaba proporcionar á Napoleon un medio de 
sal ir de Méjico lo más decorosamente posible : que se había fijado 
Napoleon en ret i rar sus fuerzas en vir tud de que ya quedaba conso-
lidado el imperio y que era nesesar io , al ménos con las apariencias 
y por cor to t iempo ayudar le «sostener esa impostura, aunque ni él la 
c ree rá ni podiá engañar á nadie : que el modo de conseguir esto era 
est ipular un armisticio y fijar un término para la ret irada del e jér-
ci to f rancés , y en seguida, directamente con Maximiliano, pactar otro 
té rmino para la salida de este : concluyó preguntándome si el 
S. Juárez se prestar ía á todo e s to . . . 

»>. Dígnese, e tc . . . 
» JESÚS T E R A N . 

» C. Ministro de Negocios es t rangeros . . . Chihuahua. » 

E l l l a m a m i e n t o d e l e j é r c i t o p e d i d o b a c í a t a n t o t i e m p o y 
s i e m p r e e u v a n o p o r los d i p u t a d o s d e l a o p o s i c i o n , s e h a b i a 
p o r fin d e c i d i d o , p e r o se b a i l a b a a c o m p a ñ a d o d e l a s c i r c u n -
s t a n c i a s m a s t r i s t e s . N o se p o d i a l l e v a r l o a l h a b e r d e l g o b i e r n o 
i m p e r i a l n i c o m o u n a c o n c e s i o n , a u n q u e t a r d í a , á l o s s e n t i -
m i e n t o s m u y c o n o c i d o s d e la F r a n c i a , ni c o m o e l a b a n d o n o 

d e u u r i g o r q u e n o t e n i a m á s r a z ó n d e s e r d e s d e e l d i a e n 
q u e 31. D a ñ o h a b i a firmado c o n e l S . C a s t i l l o e l a r r e g l o 
r e l a t i v o á l a s r e c l a m a c i o n e s . E s t o e r a u n a r e c u l a d a e n t o d a 
l a f u e r z a d e l a p a l a b r a ; u n a r e c u l a d a v e r g o n z o s a d e s p u e s 
d e l a s d o s c a r t a s d e l o s 3 d e J u l i o d e 1862 y 1» d e M a r z o 
d e 1865 á l o s g e n e r a l e s F o r e y y B a z a i n e , y t a n t o m á s h u m i l -
l a n t e c u a n t o q u e , p a r a s a l v a r l a s a p a r i e n c i a s , el g e f e d e e s t e 
g o b i e r n o s e h a l l a b a e n l a n e c e s i d a d d e d i s i m u l a r s u c h a s c o 
t r a s l o s m e d i o s q u e v o l u n t a r i a m e n t e l e o f r e e i a el g a b i n e t e 
d e W a s h i n g t o n p a r a a y u d a r l e á s a l i r l o m é n o s m a l p o s i b l e 
d e l a s i t u a c i ó n e n q u e s e h a l l a b a . 

E u u n a c i r c u n s t a n c i a e x a c t a m e n t e l a m i s m a e l p r e t o r 
P o p í l io s e c o n d u j o d e u n a m a n e r a m u y d i f e r e n t e . T r a z ó u n 
c i r c u l o a l r e d e d o r d e A n t i o c o : l e s i g n i f i c ó q u e á n t e s d e 
s a l i r d e é l e r a p r e c i s o q u e d e c l a r a s e si q u e r í a ó n o a b a n -
d o n a r e l E g y p t o , y e l r e y d e S i r i a , d o m i n a d o p o r e s t a n o b l e 
a u d a c i a , p r o m e t i ó , e n e l a c t o , d e o b e d e c e r . H o y d i a l o s 
t i e m p o s h a n c a m b i a d o y los c a r á c t e r e s t a m b i é n . N o l i a r é 
p u e s u n c r i m e n a l e n v i a d o d e 31. J o h n s o n p o r n o h a b e r 
s a b i d o m o d e l a r s u e n e r g í a s o b r e l a o s a d í a d e l e m b a j a d o r 
r o m a n o ; p e r o , a l e s t u d i a r f r í a m e n t e l a s d o s n o t a s d e l 
S . T e r a n s e p u e d e c o n c l u i r d e e l l a s q u e , c o n u n a i n s i s t e n -
c i a u n p o c o m á s g r a n d e , e l g e n e r a l S c h o f i e l d h u b i e r a o b t e -
n i d o el l l a m a m i e n t o i n m e d i a t o d e l e j é r c i t o , y q u e e l 
a r c h i d u q u e , a b a n d o n a d o á s u s p r o p i a s f u e r z a s , s e h u b i e r a 
a p r o v e c h a d o d e e s t a r e t i r a d a p a r a a b a n d o n a r t a m b i é n el 
t e r r i t o r i o m e j i c a n o . 

S e a lo q u e f u e r e d e e s t a s a p r e c i a c i o n e s , l a m o n a r q u í a d e 
M a x i m i l i a n o s e h a l l a b a c o n d e n a d a d e f i n i t i v a m e n t e . E l 
b a r ó n S a i l l a r d , e n c a r g a d o d e i r á c o m u n i c a r a l a r c h i d u q u e 
l a s n u e v a s r e s o l u c i o n e s d e l a s ' f u l l e r í a s , h a b i a s a l i d o d e 
S a n N a z a r i o e l 16 d e E n e r o , s e i s d i a s á n t e s d e l d i s c u r s o d e 
a p e r t u r a . L l e g o á M é j i c o á m e d i a d o s d e F e b r e r o , y p u s o e n 
m a n o s d e 31. D a ñ o d o s c a r t a s e n l a s c u a l e s 31. D r o u y n d e 
L h u y s m a n d a b a á e s t e m i n i s t r o d e a r r e g l a r s e c o n e l m a r i s c a l 
y e l a r c h i d u q u e p a r a p r o c e d e r lo m a s p r o n t o p o s i b l e a l 
r e e m b a r c o d e l a s t r o p a s . 

E n l a p r i m e r a , f e c h a d a e n 14 d e E n e r o , e l m i n i s t r o d e 

n e g o c i o s e s t r a n g e r o s d e l g o b i e r n o i m p e r i a l s e l i m i t a b a á 
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c o n s i g n a r » q u e la c o r t e d e M é j i c o , á p e s a r d e l a p u r e z a 
» d e s u s i n t e n c i o n e s , s e h a l l a b a e n l a i m p o s i b i l i d a d r e c o -
» u o c i d a d e c u m p l i r , e n lo f u t u r o , l a s c o n d i c i o n e s d e l t r a -
» t a d o d e M i r a m a r , » y t e r m i n a b a e n c a r g a n d o s u a g e n t e d e 
p r e v e n i r a l p r í n c i p e a u s t r í a c o q u e s u c o m ú n s e ñ o r t e n i a la 
i n t e n c i ó n d e c o m e n z a r e l r e e m b a r q u e d e l a s t r o p a s á p r i n -
c i p i o s d e l p r ó x i m o o t o ñ o . 

E n la s e g u n d a , d e s t i n a d a á q u e d a r s e c r e t a , c o n f e s a b a 
b r u t a l m e n t e q u e e l d e s e o d e l g o b i e r n o f r a n c é s e r a d e a p r o -
v e c h a r s e d e l a i m p o s i b i l i d a d e n q u e s e h a l l a b a él d e M é j i c o 
d e p a g a r l a s t r o p a s f r a n c e s a s e n t r e t e n i d a s e n s u t e r r i t o r i o , 
p a r a d e s e m b a r a z a r s e d e l a s o b l i g a c i o n e s c o n t e n i d a s e n el 
t r a t a d o d e l 10 d e A b r i l d e 1864 , y t e r m i n a b a d i c i e n d o « q u e 
» la o b r a m á s p e l i g r o s a p a r a u n g o b i e r n o q u e s e f u n d a , e r a 
» l a d e n e c e s i t a r e l a p o y o d e l a s f u e r z a s e s t r a n g e r a s . » 

M u y v e r d a d e r a e r a la d o c t r i n a ; y si e l g o b i e r n o f r a n c é s 
la h u b i e s e i n v o c a d o e n 1861 c u a n d o los A l m o n t e y l o s H i -
d a l g o l e p i d i e r o n u n c u e r p o d e t r o p a s p a r a d e r r i b a r e l g o -
b i e r n o d e s u p a í s , n o t e n d r í a m o s q u e d i r i g i r l e n u e s t r a s 
f e l i c i t a c i o n e s p o r s u s p r o c e d i m i e n t o s . A u n s i , d e s p u e s d e 
h a b e r i n c u r i d o e n el h o r r i b l e c r i m e n d e h a c e r p r o c l a m a r u n 
i m p e r i o á s u m o d o b a j o la p r e s i ó n d e s u s b a y o n e t a s v i c t o -
r i o s a s , s e h u b i e r a a t r i n c h e r a d o t r a s e l l a , p a r a a b a n d o n a r 
i n m e d i a t a m e n t e M é j i c o el d i a e n q u e M a x i m i l i a n o c o n -
s e n t í ó e n c u b i r s u c a b e z a c o n e s t a c o r o n a m u y p e s a d a p a r a 
u n h o m b r e d e s u c a r á c t e r , l e c o m p r e n d r i e m o s t o d a v í a : 
p e r o , o l v i d a r l a d u r a n t e c u a t r o a ñ o s y e x h u m a r l a s o l a m e n t e 
d e s p u e s d e l a s i n t i m a c i o n e s d e l g e n e r a l S c h o f i e l d , e s t o e r a , 
e s p r e c i s o c o n v e n i r d e e l l o , e s p e r a r u n p o c o t a r d e p a r a r e -
c o r d a r s e d e u n a v e r d a d q u e l a h i s t o r i a d e l o s B o r b o n e s h a 
b u r i l a d o d e u n a m a n e r a i n d e l e b l e e n e l e s p í r i t u d e n u e s t r a 
g e n e r a c i ó n . S i n e m b a r g o h a y t o d a v í a m á s . E n su d i s c u r s o 
d e l d e F e b r e r o , el o r a d o r i m p e r i a l s e h a b í a e s p r e s a d o 
a s i : 

« Estoy en vía de a r reg la rme con el emperador Maximiliano para 
de terminar la época del l lamamiento de nues t r a s t ropas . » 

E s t a f r a s e , si c o m p r e n d o b i e n e l v a l o r d e l a s p a l a b r a s , 

s i g n i f i c a b a q u e e n e l m o m e n t o p r e c i s o e n q u e el g e f e r e s -

p o u s a b l e de l g o b i e r n o d a b a e s t a s e g u r i d a d , l a s n e g o c i a -
c i o n e s s e h a l l a b a n e n t a b l a d a s h a c i a a l g ú n t i e m p o y p o d í a n , 
d e u n m o m e n t o á o t r o , t e n e r u n r e s u l t a d o . 

¡ P u e s b i e n ; n o ! E s t e h o m b r e q u e lo p u e d e t o d o ; q u e 
n a d a o b l i g a á h a b l a r c u a n d o q u i e r e c a l l a r s e ; q u e n a d i e 
p u e d e o b l i g a r á g u a r d a r s i l e n c i o c u a n d o l e c o n v i e n e e x -
p l i c a r s e : e s t e h o m b r e e n g a ñ a b a v o l u n t a r i a m e n t e a l p a í s , y 
c o m o A r l e q u i n o , r e s p e c t o á su c a s a m i e n t o c o n C o l o m b i n a , 
n o a l u d í a m a s q u e á s u s p r o p i a s i n t e n c i o n e s . 

E n e l m o m e n t o e n q u e a n u n c i a b a b a j o l a g a r a n t í a d e su 
p a l a b r a i m p e r i a l q u e se hallaba en via de arreglarse con el 
archiduque, e s t e n o s e d u d a b a a u n d e n a d a . E l b a r ó n S a i l -
l a r d , e n c a r g a d o d e n o t i f i c a r l e e s t a r e t i r a d a i m p r e v i s t a , 
h a b í a á p e n a s s a l i d o d e S a n N a z a r i o , y n o d e b í a l l e g a r á 
M é j i c o s i n o u n m e s d e s p u e s . 

N o n e c e s i t o á h o r a e x p l i c a r e l p o r q u é la m i s i ó n d e e s t e 
d i p l o m á t i c o n o p o d í a t e n e r n i n g ú n r e s u l t a d o . E l a r c h i -
d u q u e , e s t u p e f a c t o , n o q u e r í a r e c i b i r l o . V o l v i ó m á s t a r d e á 
o t r o s s e n t i m i e n t o s , p e r o s e n e g ó c o n s t a n t e m e n t e á fijar e l 
m i s m o l a f e c h a d e s u p r o p i a e j e c u c i ó n . M S a i l l a r d v o l v i ó á 
F r a n c i a s in h a b e r o b t e n i d o l a c o n t e s t a c i ó n q u e h a b í a i d o á 
b u s c a r , y el g o b i e r n o f r a n c é s l l e v a n d o la o m n i p o t e n c i a u n 
p o c o m a s l é j o s q u e A r l e q u i n o , s e p a s ó d e l c o n s e n t i m i e n t o d e 
C o l o m b i n a . T r e s d i a s d e s p u e s d e la v u e l t a d e e s t e d i p l o m á -
t i c o á P a r í s , h i z ó a n u n c i a r e n e l Moniteur a s í c o m o lo h e m o s 
y a v i s t o , q u e l a s t r o p a s f r a n c e s a s v o l v e r í a n á F r a n c i a e n 
t r e s d e s t a c a m e n t o s , y q u e , e n la p r i m a v e r a d e l a ñ o d e 1867 , 
e l e j é r c i t o e n t e r o h a b r í a a b a n d o n a d o el t e r r i t o r i o m e j i c a n o . 

¿ P o r q u é , p u e s , e n e l d i s c u r s o i m p e r i a l , h a b e r h a b l a d o 
d e u n a a r m o n í a c o n M a x i m i l i a n o , c u a n d o n o e x i s t i a d i c h a 
a r m o n í a ? 

M i é n t r a s p a s a b a n e s t a s c o s a s , M. F o r e y , e n l a t r i b u n a d e l 
s e n a d o , r e i t e r a b a s u s d i a t r i b a s d e m a l g u s t o c o n t r a los q u e 
h a b í a n t e n i d o l a a u d a c i a d e d e t e n e r l e 5 6 d i a s d e l a n t e d e 
P u e b l a , y o l v i d a b a c o n t e s t a r á l a r e f u t a c i ó n q u e l e d i r i g í a el 
g e n e r a l P a z ; el g e n e r a l A y m a r d , e n u n m o m e n t o d e j o c o -
s i d a d , h a c i a f o r z a r p o r s u s s o l d a d o s l a s p u e r t a s d e l a c á r c e l 
d e L e ó n p a r a l i b e r t a r á u n o d e s u s i n t é r p r e t e s d e t e n i d o p o r 
h a b e r i n s u l t a d o p u b l i c a m e n t e a l s u b - p r e f e c t o d e la l o c a -



l i d a i l ; e n f in , el c o r o n e l A lv i s i , c o m a n d a n t e d e P a r r a l , a m e -
n a z a b a á los h a b i t a n t e s d e A l l e n d e , c u l p a b l e s d e h a b e r 
p r o f e r i d o a l g u n o s g r i t o s e n f a v o r d e los l i b e r a l e s , de incen-
diar la ciudad y de hacer serrar los arboles fruteros. 

No m e d e t e n d r é s i n e m b a r g o e n e s t a s g e n t i l e z a s . E l 
t i e m p o n o s u f r e d i l a c i ó n , e l d e s e n l a c e s e a p r o x i m a , y m e 
n e c e s i t o d e l a s p a g i n a s q u e m e q u e d a n p a r a n a r r a r l o s a c o n -
t e c i m i e n t o s q u e h a n p r e c e d i d o l a c a t á s t r o f e final d e l a 
I n t e r v e n c i ó n . 

D e s p u e s d e l a p a r t i d a d e M . S a i l l a r d , h u b o u n a r e a c c i ó n . 
E l a r c h i d u q u e , m á s s o s e g a d o t e m i ó h a b e r c o m p r o m e t i d o 
i u u t i l m e n t e s u s i t u a c i ó n e n P a r i s , s e figuró q u e p a r a o b t e -
n e r u n a m o d i f i c a c i ó n c u a l q u i e r a d e los a r t í c u l o s d e l p r o y e c t o 
d e l c u a l h a b i a n e g a d o o c u p a r s e a u n , ó c u a n t o m é n o s e l 
p e r d ó n d e s u m a l h u m o r , l e b a s t a r í a e n v i a r á F r a n c i a u n 
e m b a j a d o r b i e n v i s to e n l a s ' f u l l e r í a s , y l a e l e c c i ó n c a y ó e n 
e l g e n e r a l A l m o n t e . 

E s t e d e b i a r e m i t i r u n a c a r t a a u t ó g r a f a d e l p r í n c i p e a l 
g e f e d e l g o b i e r n o f r a n c é s , y p r e s e n t a r á M. D r o u y n d e 
L h u y s u n t r a t a d o n u e v o e n r e e m p l a z o d e l c o n v e n i o d e M i r a -
m a r . S a l i ó e n el m e s d e A b r i l , l l e g o e n M a y o , p r e s e n t ó e n 
e l a c t o s u s c r e d e n c i a l e s , y p u s o a l 2 3 s u t r a t a d o e n l a s 
m a n o s d e l m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s : d e s p u e s e s p e r ó 
l a c o n t e s t a c i ó n . 

E s p e r ó d u r a n t e 15 d í a s . E n t o n c e s v i e n d o q u e n o l e v e n i a 
n a d a , d i r i g i ó l a n o t a q u e s i g u e á e s t a p e r s o n a j e d e m a s i a d o 
o l v i d a d i z o . 

Legación de Méjico en Francia. 
N° 1. 

« Paris , Junio 8 de 18G0. 

» El infrascr i to EE. y M. P. de S. M. el Emperador de Méjico, en 
misión especial cerca de S. M. el Emperador de los f ranceses , tuvo 
el honor de poner en manos de S. E. el S. Drouyn de Lhuys , minis-
t ro de negocios estrangeros, el dia 23 del mes anter ior , un proyecto 
de t ra tado paro sustituir al que fué firmado en Miramar en 10 de 
Abril de 1864. 

» S. E. el S. Drouyn de Lhuys tuvo la bondad de o f rece r al infras-
crito que se tomaría en consideración dicho proyecto, mas , como 
han t ranscur r ido varios dias , y el infrascri to ignora has ta ahora el 

juicio q u e haya formado de él el gabinete del Emperador , es tando 
proximo á despacharse el paquete de San Nazario para Veraeruz, el 
infrascri to suplica al S. minis t ro tenga la bondad de hacer le saber 
cuales son las probabi l idades de que dicho t ra tado sea aceptado, 
en todo ó en par te , po r el gobierno del e m p e r a d o r , afin de saber si 
el infrascri to puede al lanar cualquiera dificultad que pudiera p re -
sen ta rse , ó pedir á su gobierno nuevas ins t rucciones en caso ne-
cesar io . 

»> El infrascri to, etc. 
» El general de división, 

I) ALMONTE. » 

T r e s d i a s d e s p u e s r e c i b i ó e s t a c o n t e s t a c i ó n . 

Ministerio de Negocios estrangeros. 

N° 2. 
« Paris , Junio 11 de 1866. 

» General, 

» El proyecto de t ra tado que le han encargado de someter al 
gobierno del Emperador , ha s ido de su par te el objeto de un exámen 
muy detenido. 

» Conforme á las ó rdenes de S. M. s iento tener que anunciaros 
que las c láusulas p ropues tas para reemplazar las del t ra tado de 
Miramar no pueden se r aceptadas . No hacen en efecto mas que repro-
ducir c ier tas p ropos ic iones ya formuladas , y que los motivos más 
poderosos nos han obl igado cada vez á decl inar . Se trataría de obte-
ner la permanencia de las tropas francesas en Méjico más allá de ¡os 
términos asignados, de hacer nuevas anticipaciones de dinero al tesoro 
mejicano en la previsión de la insuficiencia de sus recursos, sin épocas 
fijas para el reembolzo, y sin ofrecernos ninguna prenda, ninguna 
garantía para la seguridad de nuestros créditos. Pues bien, nos hemos 
explicado anter iormente con la f ranqueza más completa sob re los 
motivos que nos impedían de la manera más absoluta acoger u n a s 
demandas de esta naturaleza, y estos motivos habian, en el mo-
mento en que se preparaba en Méjico el proyecto de tratado 
que me habéis p r e s e n t a d o , conducido el gobierno del Empe-
rador á tomar las resoluc iones que no podían ya diferirse más 
t iempo. Desde el mes de Febrero , ha enviado á su legación de 
Méjico instruct íones prescr ibiendo el someter sin re ta rdo á la acep-
tación del gobierno mejicano una convención que ar reg le definitiva-
men te las cues t iones financieras: es ta convención aceptada y con-
cluida, el S. mariscal Bazaine debia tomar , de acuerdo con S. M. el 



Emperador Maximiliano, las medidas necesar ias para que la evacua-
ción del territorio mej icano se efectuara en los té rminos sucesivos ya 
de te rminados , y con las condiciones m;ís favorables al manteni-
miento del órden y c o n s o l i d a r o n del poder imperial . Cuando estas 
ins t rucciones llegaban á las m a n o s de M. Daño, recibía la noticia de 
la misión que os era conliada cerca del Emperador Napoleon. Ade-
mas, el ministro del Emperador teniendo eu cuenta otras conside-
raciones q u e hemos apreciado, juzgó entónces opor tuno el suspen-
de r la ejecución de las órdenes que le habíamos prescr ibido, hasta 
que el gobierno del Emperador tuviera conocimiento del objeto de 
vuestra mis ión. La comision que me habéis hecho el honor de diri-
g i rme no conteniendo n ingunas proposiciones que pudieran sust i tuirse 
á las resoluciones an te r iormente prescr i tas ; se hacia indispensable 
que M. Daño no ta rdara más t iempo en cumplir con las instrucciones 
que habia recibido, y la orden le ha s ido trasmitida por el último 
correo. 

» Recibid, e tc . . . 

DROI;YN DE LHCYS. » 

La l u z p e n e t r a a s í p o c o á p o c o al t r a v é s d e los ve lo s e n los 
c u a l e s s e h a e n v u e l t o la c u e s t i ó n d e M é j i c o . N o s o l a m e n t e 
M a x i m i l i a n o n o c o n s e n t í a á la p a r t i d a d e l a s t r o p a s f r a n -
c e s e s , s i n o q u e , p o r e l - c o n t r a r i o p e d i a l a p r o l o n g a c i ó n d e 
su p e r m a n e n c i a d u r a n t e u n t i e m p o i n d e t e r m i n a d o , y e r a e n 
p r e s e n c i a d e s e m e j a n t e n e c e s i d a d d e l a c u a l el g o b i e r n o 
f r a n c é s d e b i a t e n e r c o n o c i m i e n t o d e s d e m u c h o t i e m p o , q u e 
el o r a d o r i m p e r i a l , c o n t i n u a n d o s u s i s t e m a d e e n g a ñ a r á la 
F r a n c i a c o m o lo h a b i a h e c h o h a s t a e n t o n c e s , d e j a b a c a e r 
d e lo a l t o d e su g r a n d e z a e s t a s m e n t i r o s a s p a l a b r a s . 

« En Méjico, el gobierno fundado en la voluntad del pueblo se con-
solida. La oposicion vencida y dispersada, no tiene hoy gefe. Las 
tropas nacionales lian dado pruebas de su valor, y el país ha encon-
trado garantías de órden y de seguridad que han desarollado sus 
riquezas y elevado su comercio con Francia solamente de 21 d 
77 milliones. » 

D u r a n t e c u a t r o a ñ o s e s t e h o m b r e h a b i a s a c r i f i c a d o e l o r o 
y la s a n g r e d e n u e s t r o p a í s a l o d i o q u e p r o f e s e á la R e p ú -
b l i c a y á los r e p u b l i c a n o s ; h a b i a i m p u e s t o su v o l u n t a d 
s u p r e m a p o r m e d i o d e u n a m a y o r í a f a c t i c i a , n o m b r a d a b a j o 
l a p r e s i ó n d e s u s p r e f e c t o s y d e s u s a l c a l d e s , p a r a a p r o -
b a r l a p u r a y s i m p l e m e n t e ; s e h a b i a e m p e ñ a d o e n p r o v o c a r 

á l o s E s t a d o s - U n i d o s m i é n t r a s l a g r a n R e p ú b l i c a s e h a l l a b a 
o c u p a d a e n s u p r o p i o t e r r i t o r i o p o r l a s e c e s i ó n , y el d i a e n 
q u e , l i b r e e n fin h a c i a o i r s u v o z , d e s a p a r e c í a e n l a s o m b r a 
c o m o u n f a n f a r r ó n , y c o n t e s t a b a a l i n f e l i z e n g a ñ a d o c o n 
e s t a s p a l a b r a s : « NO te d a r é ni u n s u e l d o ni u n s o l d a d o 
m á s » 

P o r o t r a p a r t e , el a r c h i d u q u e s a b i a d e a n t e m a n o á q u e 
a t e n e r s e . H a b i a a u t o r i z a d o á s u e n v i a d o , p a r a el c a s o e n • 
q u e su p r o y e c t o f u e s e r e c h a z a d o d e p e d i r el l l a m a m i e n t o 
i n m e d i a t o d e l a s t r o p a s f r a n c e s a s , y el g e n e r a l A l m o n t e 
t u b o u n i n s t a n t e l a i d e a d e h a c e r l o ; m a s r e t r o c e d i ó a n t e 
las | c o n s e c u e n c i a s q u e d e b i a a t r a e r s e m e j a n t e d e t e r m i n a -
c i ó n , y d i r i g i ó l a n o t a q u e s i g u e á s u g o b i e r n o : 

Legación extraordinaria de Méjico en Francia. 

« París, 14 de Junio de 1866. 
» E. S. 

» Conforme á las instrucciones de V. E. tan luego como llené las 
formalidades de estilo, despues de la presentación de mis creden-
ciales al Emperador, tuvé una conferencia con M. Drouyn de Lbuys 
(el 23 del pasado), en la que le expusé el doble objeto de mi misión, 
y en seguida pusé en sus manos el proyecto de tratado que V. E. 
me recomendó con tanta solicitud. El S. ministro me dijó que lo 
someteria á la deliberación del Emperador, y que, oportunamente, 
me diría cual era el juicio que el gobierno de S. M. fo. maba de él. 

« Transcuridos varios dias sin que se hubiese vuelto á tratar de 
este asunto, creí de mí deber dirigir al S. Drouyn de Lhuys la nota 
que en copia, bajo el n° 1 (1), tengo el honor de acompañar á V. E. 
A los tres dias de pasada mi nota, el S. ministro de negocios estran-
geros me dirigió la comunicación que va marcada con el n° 2, por 
la cual vera V. E. que el gobierno del Emperador no está dispuesto 
á tratar aquí, y que es en Méjico donde desea que se termine ese 
negocio. En consecuencia, mi primer impulso fué luego el de cum-
plir con lo prevenido en mis instrucciones, esto es : de pedir que las 
tropas francesas evacuasen inmediatamente el territorio del imperio, si 
el tratado propuesto por mi no era aceptado en parte ó en su totalidad. 
Mas, como por el tenor de la nota de M. Drouyn de Lhuys se vé que 

(1) Esta nota es la del 8 de Junio que se halla mas arriba. 



no os enteramente una negativa á t ra tar , s ino que se desea que sea 
en Méjico donde se trate y no aquí , he c re ído conveniente suspen-
der aquel paso y esperar nuevas ins t rucciones de V. E. 

i) También he tenido presente al adoptar esta medida , el que 
nues t ro gobierno no aparezca en hostilidad con el f rancés , después 
de lo que ¡í es te se le ha dicho ayer en la cámara de diputados á 
causa de la cuest ión Mejicana. Pues si yo hubiese dado aquel paso, 
habría producido aquí y en Méjico, un efecto fatal para el crédi to y 
la estabilidad de nuestro imper io . 

» Sírvase dar cuenta de esta nota á S. M. el Emperador , y trasmi-
t i rme sin demora lo que S. M. haya acordado. 

» Dios, e tc . . . 
» El ministro de Méjico en Pnris 

(leneral de división. 
» AI.MONTE. 

» E. S. D. M. Castillo, ministro de Negocios es t rangeros 
Méjico. » 

Las instrucciones de que hablaba AI. Drouyn de Lhuys, 
en su nota del 11 de Junio, tenian relación con una orden 
enviada de Par ís en 31 de Mayo de 186G á M. Daño, para 
prevenir el gobierno de Maximiliano de que el tratado re-
metido por el general Almonte era inaceptable, y que, si el 
archiduque continuaba negándose á sancionar las proposi-
ciones que se le habían sometido en la época del viaje de 
M. Saillard, el gobierno francés, por su parte, « se consi-
» doraría como libre de todo compromiso, y prescribiría al 
» mariscal Bazaine de proceder, con toda la prontitud po-
» sible, al reembarco de las tropas, sin tener en cuenta 
» mas que las conveniencias militares y las consideraciones 
i. técnicas de las cuales seria el único juez. » 

Sic volo, sic jubeo, sit pro ratione voluntas. 

Esta decisión cayó como una bomba sobre la cabeza de 
este pobre Maximiliano. Vuelto á sí mismo, dijó, si hemos 
de creer á M. de Kératry que pretende hallarse muy bien 
« informado : Se han burlado de m i : hay una convención 
> formal entre el Emperador Napoleon é yo, sin la cual no 
s hubiera aceptado el trono q u e m e garantizaba absolnta-

» mente el socoro de las tropas francesas hasta el fin del año 
» de 1868 (1). » 

Quizo despues abdicar ; pero la archiduquesa no pudiendo 
acomodarse á esta idea, le cogió, según se dice, la pluma 
de las manos en el momento en que iba á firmar el acta en 
virtud del cual volvía á ser un simple archiduque de Austria, 
y salió el 8 de Julio para venir á Europa para perder en ella 
la últ ima de sus ilusiones. 

(I) L'Empereur Maximilien, son élévationet sáchate, p. 140. 



XVIII 

Conducta de los Estados-Unidos en la cuestión 
mejicana. 

Los a m e r i c a n o s , d u e ñ o s d e M é j i c o e n el a ñ o d e 1 8 4 9 , h u -
b i e r a n p o d i d o , si l e s h u b i e r a p a r e c i d o c o m p a t i b l e c o n s u s 
i n t e r e s e s , a p o d e r a r s e d e l t o d o ó , c u a n d o m é n o s , d e u n a 
p a r t e d e s u c o n q u i s t a . A u n d i r é m á s . S i n o lo h a n h e c h o , 
n o e s p o r m o t i v o d e s e n t i m i e n t o ; n o e s t a m p o c o p o r r e s p e t o 
al d e r e c h o d e los m e j i c a n o s ; e s ú n i c a m e n t e p o r q u e e s t a b a n 
c o n v e n c i d o s d e q u e , p o r el m o m e n t o , n o p o d i a e s t a b l e c e r s e 
n i n g u n a r e l a c i ó n d u r a d e r a e n t r e e l l o s y l a s p o b l a c i o n e s 
c a t ó l i c a s d e M é j i c o . S i n e m b a r g o , s e l e s h a a c u s a d o d e 
e c h a r m i r a d a s d e c o d i c i a s o b r e e s t e r i c o p a í s , y d e q u e r e r 
v o l v e r e n él á p e s a r d e los m o t i v o s q u e l e s h a n a c o n s e j a d o 
d e a b a n d o n a r l e e n 1849 . 

La r e b e l i ó n d e los E s t a d o s á e s c l a v o s , c o l o c a n d o l a c o n -
f e d e r a c i ó n t a n c e r c a d e su r u i n a , d e b i a , n o o b s t a n t e , p r o b a r 
á e s t o s p o l í t i c o s d e c o r t a v i s t a , á l o s g r a n d e s h o m b r e s d e l s e -
g u n d o i m p e r i o , a l m i s m o M. B o n a p a r t e , q u e h a y e n e l i n s t a n t e 
o p o s i c i o n e s c a s i i n v i n c i b l e s d e c o s t u m b r e s y d e i n t e r e s e s 
e n t r e l a s p o b l a c i o n e s h e t e r o g é n e a s d e l a u n i ó n a m e r i c a n a , 
y q u e los h o m b r e s d e E s t a d o d e l N o r t e no p o d i a n p e n s a r e n 
e s t e n d e r l a s m á s , á l o m é n o s p o r el l a d o d e l S u r . h a s t a q u e 
l a s n e c e s i d a d e s , si n o los h á b i t o s , h a y a n c o n s a g r a d o c a m b i o s 
e s e n c i a l e s , p r o f u n d o s , r a d i c a l e s e n l a p o l í t i c a y l a s c o s t u m -
b r e s d e s u s v e c i n o s d e l m e d i o d í a . 

L a a c u s a c i ó n n o d e j ó d e p e r s i s t i r p o r e s t o . P o c o á p o c o 
se h a e n c a m i n a d o m á s , y d e e c o e n e c o s e h a t r a d u c i d o e n 
N u e v a - Y o r k , la c i u d a d d e l S u r p o r e x c e l e n c i a , el 2 4 d e O c -
t u b r e d e 1 8 6 6 , b a j o f o r m a d e u n a c o r r e s p o n d e n c i a d i r i g i d a 
d e W a s h i n g t o n a l Times, e n la c u a l l o s p a r t i d a r i o s d e 
M a x i m i l i a n o e c h a n d o s o b r e s u s c o n t r a r i o s t o d o lo o d i o s o 
d e l c r i m e n q u e h a b i a n t e n i d o e l l o s m i s m o s la i n t e n c i ó n d e 

c o m e t e r a l c e d e r la S o n o r a a l g o b i e r n o f r a n c é s , l e s a c u s a b a n 
á su v e z d e h a b e r v e n d i d o e s t a p r o v i n c i a á l o s E s t a d o s -
U n i d o s , c o n l a s d e S i n a l o a , C a l i f o r n i a l a B a j a y C h i h u a h u a , 
e n c a m b i o d e u n a p r o t e c c i ó n q u e d e b i a a s e g u r a r e n M é j i c o 

^ el t r i u n f o c o m p l e t o d e l S . J u á r e z . 

N o t e n g o , c i e r t a m e n t e , l a i n t e n c i ó n d e r e f u t a r l o q u e 
h a b i a d e p r o f u n d a m e n t e a b s u r d o e n los r u m o r e s d e s e m e -
j a n t e c e s i ó n . El c a r á c t e r m u y c o n o c i d o d e l S . J u á r e z b a s t a 
p a r a h i c e r j u s t i c i a d e e l l o s . P e r o , y a q u e e s t a v o z se h a 
e s p a r c i d o y q u e m á s t a r d e o t r a s p o d r í a n h a c e r l a r e v i v i r , voy 
á c o n s a g r a r e s t e c a p í t u l o á l a c o n d n c t a d e l g o b i e r n o a m e -
r i c a n o d e s d e el p r i n c i p i o d e la I n t e r v e n c i ó n . 

PERÍODO PRIMERO. 

Conducta del gobierno de los Estados-Unidos antes que se 
firmase el convenio del 51 de Octubre de 1861. 

Dos m e s e s á n t e s q u e se firmara e l a c t a d e l 31 d e O c t u b r e , 
y c u a n d o n o s e t r a t a b a m á s q u e d e l v o t o p o r el c u a l el c o n -
g r e s o m e j i c a n o h a b i a s u s p e n d i d o p o r d o s a ñ o s e l p a g o d e 
l a s c o n v e n c i o n e s i n t e r v e n i d a s e n t r e la R e p ú b l i c a y l a s p o -
t e n c i a s e s t r a n g e r a s , M. S e w a r d d i r i g i ó u n a n o t a á M. C . F . 
A d a m s , m i n i s t r o d e los E s t a d o s - U n i d o s a c r e d i t a d o c e r c a d e l 
g a b i n e t e d e S . J a m e s , p a r a p r e v e n i r l e q u e i b a á d a r l a 
o r d e n á M. T h . C o r w i n , m i n i s t r o e n M é j i c o , d e b u s c a r u n 
m e d i o c u a l q u i e r q u e p e r m i t i e s e a l g a b i n e t e d e W a s h i n g t o n 
d e p r e s e n t a r á l o s g o b i e r n o s e u r o p e o s l a g a r a n t í a d e su 
p r o p i o g o b i e r n o e n f a v o r d e M é j i c o , y l e e x c i t a b a á q u e a p r o -
v e c h a s e la p r i m e r a o c a s i o n p a r a i n s t r u i r a l c o n d e R u s s e l l d e 
s u s i n t e n c i o n e s , s u p l i c á n d o l e d e s u s p e n d e r l a s h o s t i l i d a d e s , 
p o r q u e t e n d r í a p r o b a b l e m e n t e á n t e s d e p o c o a p e r t u r a s d i -

^ r e c t a s q u e h a c e r l e ( i ) . 

E n e f e c t o , e n 2 d e S e t i e m b r e s i g u i e n t e , M. S e w a r d a n u n -
c i a b a á M. T h . C o r w i n , m i n i s t r o d e los E s t a d o s - U n i d o s e n 
M é j i c o , q u e le a u t o r i z a b a á n e g o c i a r con l a R e p ú b l i c a u n 

(1) Despacho de M. Seward á M. C. F. Adams, fechado en 24 de 
Agosto de 1861. — N° 71. 



t r a t a d o a s u m i e n d o e n n o m b r e d e l g o b i e r n o a m e r i c a n o , d u -
r a n t e o a í i o s q u e c o m e n z a r í a n d e s d e e l d i a e n q u e s e h a b í a 
s u s p e n d i d o e s t e s e r v i c i o ( i ) , e l p a g o d e t o d o s l o s i n t e r e s e s , 
3 0 /0 , q u e p o d í a n d e b e r s e á los t e n e d o r e s d e b o n o s d e l a 
d e u d a i n g l e s a , c o n l a c o n d i c i o n d e q u e e l g o b i e r n o m e j i -
c a n o , p o r s u p a r t e , s e c o m p r o m e t e r í a á r e e m b o l z a r á l o s 
E s t a d o s - U n i d o s los a d e l a n t o s d e q u e s e t r a t a b a , a u m e n -
t a d o s d e u n í n t e r e s d e l 0 0 / 0 , h i p o t e c a n d o el t o d o s o b r e los 
t e r r e n o s d o m a n i a l e s q u e e x i s t í a n e n l o s E s t a d o s m e j i c a n o s 
d e l N o r t e , c u y a p r o p i e d a d l e s e r í a d e f i n i t i v a m e n t e a d q u i -
r i d a s i , a l a e x p i r a c i ó n d e 6 a ñ o s , t é r m i n o fijado p a r a e l 
r e e m b o l z o , n o s e h a b i a d e s i n t e r e s a d o a l g a b i n e t e d e W a s -
h i n g t o n (2). 

M . C o r w i n c o n t e s t ó e n 21 d e O c t u b r e q u e l a d e u d a c o n -
t r a t a d a e n f a v o r d e l o s t e n e d o r e s d e b o n o s i n g l e s e s , s u b i á á 
l a s u m a d e 0 3 m i l l o n e s d e d o l a r e s , p e r o q u e n e e r a l a ú n i c a : 
q u e á e l l a n e c e s i t a b a a ñ a d i r o m i l l o n e s d e d o l a r e s p a r a l a 
c o n v e n c i ó n i n g l e s a y 8 m i l l o n e s p a r a l a d e E s p a ñ a (3); y 
c o n r e s p e c t o á l a d e u d a f r a n c e s a , q u e e r a d e t a n p o c a i m -
p o r t a n c i a , q u e n o p o d i a h a b e r d e d i f i c u l t a d s é r i a p o r e s t e 
l a d o . 

E l í n t e r e s d e l a d e u d a e s t r a n g e r a s e c o m p o n í a p u e s , s e g ú n 
s u d e s p a c h o . 

I o De. l a s r e c l a m a c i o n e s d e l o s t e n e -
d o r e s d e b o n o s 0 3 , 0 0 0 , 0 0 0 

I n t e r e s e s d e e s t a s u m a 3 0 / 0 . . 1 , 8 9 0 , 0 0 0 

2° D e l a c o n v e n c i ó n I n g l e s a 5 , 0 0 0 , 0 0 0 
I n t e r e s e s d e e s t a s u m a 0 0 / 0 . . 3 0 0 , 0 0 0 

3 o De l a c o n v e n c i ó n e s p a ñ o l a . . . . 8 , 0 0 0 , 0 0 0 
I n t e r e s e s d e e s t a s u m a 3 0 / 0 . . 2 4 0 , 0 0 0 

TOTALES. . . . " 6 , 0 0 0 , 0 0 0 2 , 4 3 0 , 0 0 0 

(1) 17 de Julio de 1861. 
(2) Despacho de M. Seward á M. Corwin , fechado en 2 de Se-

t iembre de 1861. — N® 17. 
(3) M. Corwin se equivocaba doblemente . La deuda inglesa, com-

prendiendo en ella las sumas debidas á los tenedores de bonos y á 
I os acreedores de la convención era de 69,994,454 d o l a r e s ; y la 
de España de 9,460,986. 

P o r l o t a n t o , e r a d e o p i n i o n q u e n e c e s i t a b a : 
1« P r e s t a r á M é j i c o , p o r o a ñ o s u n a c a n t i d a d d e 5 m i l -

l o n e s d e d o l a r e s , a l 6 0 /0 d e í n t e r e s a n u a l , y p a g a d e r a e n 
d i e z p l a z o s i g u a l e s d e 5 0 0 , 0 0 0 d o l l a r e s c a d a u n o , p e r o d e l a 
c u a l e l p r i m e r p a g o n o s e h a r í a m a s q u e u n raes d e s p u e s d e 
l a r a t i f i c a c i ó n d e l t r a t a d o p o r e l s e n a d o d e los E s t a d o s -
U n i d o s ; 

2 o P r e s t a r l e a u n , p o r el m i s m o t i e m p o o t r a s u m a d e d o s 
m i l l o n e s d e d o l a r e s c a d a a ñ o , d u r a n t e 3 a ñ o s , l o q u e h a b r í a 
h e c h o u n t o t a l d e o n c e m i l l o n e s d e d o l a r e s , h i p o t e c á n d o l o s , 
a d e m a s d e l a f e p ú b l i c a , e n l a s p r o p i e d a d e s n o v e n d i d a s d e 
l a I g l e s i a , c u y o v a l o r s e e s t i m a b a e n 100 m i l l o n e s d e d o -
l a r e s , á l o m é n o s (1). 

E l g o b i e r n o m e j i c a n o a c e p t ó e s t a p r o p o s i c i o n (2), y si los 
m o t i v o s i n v o c a d o s p o r l a s t r e s p o t e n c i a s h u b i e r a n s i d o s i n -
c e r o s , h u b i e r a n a c e p t a d o l a s p r o p o s i c i o n e s d e l g o b i e r n o 
a m e r i c a n o y s u s p e n d i d o d e s d e l u e g o l a e s p e d i c i o n . P o r d e s -
g r a c i a , l a s c o s a s n o p a s a b a n a s í . M é j i c o e s t a b a c o n d e n a d o , 
n o p o r el m a l q u e h a b i a h e c h o , s i n o p o r q u e el s o l o n o m b r e 
d é l a R e p ú b l i c a e s p a n t a b a l a s p o t e n c i a s e u r o p e a s , y M. S e -
w a r d e n c o n t e s t a c i ó n á s u s o f e r t a s p a r a m a n t e n e r l a p a z , 
r e c i b i ó d e F r a n c i a , d e I n g l a t e r r a y d e E s p a ñ a t r e s r e s p u e s -
t a s d i f e r e n t e s e n l o s t é r m i n o s , p e r o i d é n t i c a s e n c u a n t o a l 
f o n d o . 

L a p r i m e r a d e M. D a y t o n , m i n i s t r o d e l o s E s t a d o s - U n i d o s 
e n P a r í s , l e a n u n c i a b a q u e , s e g ú n M. d e T h o u v e n e l , el 
g o b i e r n o a m e r i c a n o s e h a b í a e q u i v o c a d o s o b r e los m o t i v o s 
d e l a e s p e d i c i o n ; q u e n o se t r a t a b a d e a s e g u r a r e l p a g o d e 
los i n t e r e s e s d e u n a d e u d a c u a l q u i e r a , s i n o d e e x i g i r el 
p a g o d e l c a p i t a l d e l a d e u d a . — 2 5 á 3 0 m i l l o n e s d e f r a n -
c o s (3), — y q u e e r a p o r e s t e m o t i v o q u e s e q u e r í a a p o d e r a r 

(1) Despacho de M. Corwin a M. Seward , fecha 21 de Octubre 

do 1861. — N° 7. 

(2) Despacho de M. Seward á M. Adams del 21 de Noviembre 

de 1861. — N° 128. 
(3) Estamos léjos, como se ve, de los 120 á 130 mil lones anun-

ciados con tanto ap lomo por M. Rouher á los miembros del Cuerpo 
legislativo. 



d e los p u e r t o s d e l a R e p ú b l i c a (1). — L a s e g u n d a , d e 
31. A d a m s , l e d e c l a r a b a q u e l o r d R u s s e l l e h a b i a a r t i c u l a d o 
u n o á u n o t o d o s l o s a g r a v i o s , v e r d a d e r o s ó f a l s o s , q u e el 
g o b i e r n o i n g l é s p r e t e n d í a t e n e r c o n t r a M é j i c o , y h a b i a 
r e c h a z a d o s u s o f e r t a s p o r q u e l a s p r o p o s i c i o n e s d e l g a b i n e t e 
d e W a s h i n g t o n n o r e m e d i a b a n s i n o á u n so lo d e e s t o s 
c a s o s (2). — L a t e r c e r a , e n fin, d e 31. S c h u r z , m i n i s t r o e n 
E s p a ñ a , a n u n c i a b a q u e 31. C a l d e r ó n C o l l a n t e s le h a b i a a f i r -
m a d o q n e n o t e n i a n i n g ú n c o n o c i m i e n t o d e l a s p r o p o s i c i o n e s 
de . los E s t a d o s - U n i d o s e n f a v o r d e 3 I é j i c o ; a d e m a s , q u e l a 
E s p a ñ a , d e s p u e s q u e s e h a b i a firmado l a c o n v e n c i ó n , n o 
t e n i a el d e r e c h o d e o b r a r a i s l a d a m e n t e ; q u e h a b i a y a , e n 
o t r o t i e m p o , d e c l i n a d o u n a o f e r t a d e l a m i s m a e s p e c i e d e 
p a r t e d e los g o b i e r n o s d e F r a n c i a y d e I n g l a t e r r a , a n t e s d e 
q u e f u e r a c o n o c i d a s u r e s o l u c i ó n d e o b r a r , y c u a n d o l a s d i f i -
c u l t a d e s financieras p o d i a n a r r e g l a r s e f á c i l m e n t e p o r e s t e 
m e d i o ; q u e a h o r a el punto de honor, y a u n m á s e s p e c i a l m e n t e 
l a s g a r a n t í a s q u e s e d e b i a n o b t e n e r e n f a v o r d e los s ú b d i t o s 
e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n M é j i c o , n o p o d i a n e n n i n g ú n c a s o 
h a c e r el o b j e t o d e u n a m e d i a c i ó n , y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , 
l a E s p a ñ a n o d e t e n d r í a s u s p r e p a r a t i v o s s i n o e n el c a s o e n 
q u e l a r e p a r a c i ó n q u e s e l e d e b i a , ó l a s g a r a n t í a s q u e t e n i a 
el d e r e c h o d e r e c l a m a r , le f u e s e n o f e r t a s d i r e c t a m e n t e p o r el 
g a b i n e t e d e M é j i c o (3 ) . 

E s t a s c o n t e s t a c i o n e s e r a n p e r e n t o r i a s . I n d i c a b a n u n a 
r e s o l u c i ó n d e t e r m i n a d a , q u e l o s i n t e r e s a d o s n e q u e r í a n 
a b a n d o n a r . L u e g o , n o q u e d a b a a l g o b i e r n o a m e r i c a n o m a s 
q u e la o p c i o n e n t r e e s t o s d o s m e d i o s , o p o n e r s e p o r l a 
f u e r z a á u n a e m p r e z a d e l a c u a l M é j i c o , d e s p u e s d e t o d o , 
n o e r a m a s q u e el p r e t e x t o , p e r o q u e e r a d i r i g i d a e v i d e n t e -
m e n t e c o n t r a é l , c o n t r a el r e g í m e n r e p u b l i c a n o , c o n t r a l a 
p r o d i g i o s a e s p a n c i o n d e e s t e r e g í m e n e n el n u e v o m u n d o , 

(1) Despacho de M. Dayton á M. Seward , fecha 27 de Set iembre 
de 1861 — n° 51. 

(2) Despacho deM.C. F. Adams á M. Seward, fecha 28 de Setiembre 
de 1861 — n° 71. 

(3) Despacho de M. Schurz á M. Seward , fechado 3 de Noviembre 
de 1861 — n° 36. 

T 

ó b i e n m a n t e n e r s e e n u n a p r u d e n t e r e s e r v a h a s t a q u e u n a 
o c a s i o n l e p e r m i t i e s e e c h a r e n u n o d e los p l a t i l l o s d e l a 
b a l a n z a e l p e s o f o r m i d a b l e d e los i n t e r e s e s a m e r i c a n o s . 

O p o n e r s e p o r l a f u e r z a á e s t a e m p r e s a , el g o b i e r n o a n i e r i -
<C > c a n o n 0 1° p o d í a . S e h a l l a b a , si p u e d o e s p r e s a r m e a s í , c l a -

v a d o e n s u p r o p i o s u e l o p o r los g i g a n t e z c o s e s f u e r z o s d e l 
S u r p a r a s e p a r a r s e d e é l . 

N e c e s i t a b a p u e s c a l l a r s e , d i s i m u l a r c u i d a d o s a m e n t e e l 
c h a z c o q u e e s t a s t r e s r e p u l s a s i n f l i g í a n a l o r g u l l o d e l p a í s , y 
e s p e r a r d e los a c o n t e c i m i e n t o s l a o c a s i o n d e s a l i r h o n r o s a -
m e n t e d e l a t o l l a d e r o e n q u e se h a l l a b a e n t o n c e s e m p e ñ a d a 
la p o l í t i c a a n g l o - s a j o n a . 

E n s u c o n s e c u e n c i a e l g o b i e r n o e s p e r o : s e r e p l e g ó s o b r e 
si , y c u a n d o l o s firmantes d e l a c o n v e n c i ó n d e L o n d r e s l e 
o f r e c i e r o n d e r e u n i r s e á e l l o s , s e c o n t e n t ó c o n r e s p o n d e r : 
« q u e el g a b i n e t e d e W a s h i n g t o n n o p o d i a n i q u e r í a p o n e r 
» e n c u e s t i ó n el d e r e c h o q u e p r e t e n d í a t e n e r c a d a u n a d e 
» l a s p o t e n c i a s c o - f i r m a n t e s d e l a c t a d e L o n d r e s ; q u e n o 
» q u e r í a t a m p o c o e x a m i n a r si l o s a g r a v i o s p o r los c u a l e s 
» t e n í a n q u e p e d i r r a z ó n n e c e s i t a b a n u n a g u e r r a c o n t r a 
» M é j i c o ; q u e l o s E s t a d o s - U n i d o s t e n í a n t a m b i é n l o s s u y o s , 
» p e r o q u e , d e s p u e s d e h a b e r r e f l e x i o n a d o , el p r e s i d e n t e d e 

> l a R e p ú b l i c a p e n s a b a q u e n o e r a e l t i e m p o p o r a h o r a d e 
> p e d i r s a t i s f a c c i ó n d e e l l o s a d h e r i e n d o á l a c o n v e n c i ó n (1) .» 

PERÍODO SEGUNDO. 

Conducta del gobierno de los Estados-Unidos despues déla ocu-
pación brutal de Veracruz por las fuerzas del almirante Ru-
balcaba. 

4 4 
P e r o , d e s p u e s d e la o c u p a c i o n d e V e r a c r u z p o r los E s p a -

ñ o l e s , c u a n d o l a s e c e s i ó n p a r e c í a t r i u n f a r , y q u e , p o r e s t e 
m o t i v o , d e b i a m á s q u e n u n c a e s t u d i a r el p e s o d e s u s p a l a -
b r a s , 31. S e w a r d d i r i g i ó , e n 3 d e 3 I a r z o d e 1 8 6 2 , á l o s rai-

(1) Contestación, fechada en í de Diciembre de 1861, de M. Wil-
liam H. Seward , á las proposic iones de los ministros de Francia, 
Inglaterra y España. 
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u i s t r o s d e los E s t a d o s - U n i d o s a c r e d i t a d o s c e r c a d e l a s p o -
t e n c i a s e s t r a n g e r a s , u n a c i r c u l a r q u e c o n t e n i a e n sí s o l a 
t o d a l a c o n d u c t a d e l g o b i e r n o a m e r i c a n o r e s p e c t o á M é j i c o . 

L a i n t r o d u c t i o n d e u n s y s t e m a m o n á r q u i c o e n e s t a a n t i g u a 
c o l o n i a d e E s p a ñ a , y la e l e c i o n p a r a el t r o n o d e u n p r í n c i p e 
e s t r a n g e r o se c o n s i d e r a b a n e n e l l a c o m o d e n a t u r a l e z a á 
p r o m o v e r d i v e r g e n c i a s s é r i a s e n t r e l a s p o t e n c i a s e u r o p e a s 
y el g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n . A d e m a s , M. S e w a r d e s t a b l e -
c í a q u e e l p u e b l o a m e r i c a n o , a u n q u e n o c r e y e r a ú t i l e n e l 
m o m e n t o d e a s i s t i r al S ' - J u á r e z , e r a u n á n i m e , s i n e m b a r g o , 
e n l o s v o t o s q u e h a c i a p a r a l a p r o s p e r i d a d y l a d u r a c i ó n 
d e l g o b i e r n o r e p u b l i c a n o e n e l n u e v o m u n d o ; q u e l a s s i m -
p a t í a s d e l o s E s t a d o s - U n i d o s , p o r m a s q u e p u d i e r a s u c e d e r , 
p e r t e n e c e r í a n s i e m p r e á l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s ; y M . d e 
T h o u v e n e l c o n t e s t ó a f i r m a n d o d e n u e v o á M. D a y t o n , q u e 
l a F r a n c i a n o h a b í a t e n i d o n u n c a l a i n t e n c i ó n d e i m p o n e r 
u n g o b i e r n o c u a l q u i e r a á l o s m e j i c a n o s ; y q u e e l l a n o h a b i a 
i d o e n s u p a í s s i n o p a r a o b t e n e r e l p a g o d e lo q u e se l e d e b i a , 
y l a r e p a r a c i ó n d e l o s u l t r a j e s h e c h o á s u s n a c i o n a l e s ( I ) . 

P e r o p a r e c í a q u e u n a f a t a l i d a d s u c e s i v a d e i n c i d e n t e s e r a 
i n h e r e n t e á e s t a e m p r e s a p a r a p r o l o n g a r l a i n d e t i n i t í v a -
m e n t e . S e h a b i a c r e í d o e n e l p r i n c i p i o , c o n f o r m e á l o q u e 
s e d e c i a e n l a s d e c l a r a c i o n e s i m p e r i a l e s , q u e l a e s p e d i c i o n 
f r a n c e s a s e l i m i t a r í a á u n a d e m o s t r a c i ó n y á u n a v i c t o r i a ; 
s e h a b i a e s p e r a d o d e s p u e s q u e s e a c a b a r í a con l a t o m a d e 
P u e b l a ; m á s t a r d e , s e l e h a b i a a s i g n a d o p a r a c o n c l u s i ó n l a 
t o m a d e M é j i c o , y l a c a í d a d e e s t a c u i d a d h a b i a p r o c r e a d o 
e l i m p e r i o . 

P u e s b i e n , s e h a b i a e s t a b l e c i d o m á s q u e u n m o n a r c a e n 
M é j i c o . L o s a m e r i c a n o s se p e r s u a d i e r o n , c o n r a z ó n ó s i n 
e l l a ( n o e x a m i n o e l h e c h o , m e c o n t e n t o c o n e s t a b l e c e r l o ) , 
q u e e s t e i m p e r i o c r e a d o e o u t r a t o d a s l a s p r o m e s a s d e l g o -
b i e r n o f r a n c é s , t e n i a q u e a b s o r b e r l a s r e p ú b l i c a s v e c i n a s , 
ó h a c e r s e e n u n t i e m p o m á s ó m e n o s l é g a n o , e l c e n t r o e n 
r e d e d o r d e l c u a l g r a v i t a r í a n m o n a r q u í a s d e s e g u n d a o r d e n , 
y e l r u m o r se e s p a r c i ó e n P a r i s d e q u e M. D r o u y n d e L h u y s , 

(1) Despacho de N. Dayton á M. S e w a r d , fecha 31 de Marzo d e 

1862. — N° 131. 

d e s d e e l m e s d e A g o s t o d e 1 8 6 3 , h a b i a r e c i b i d o d e los E s t a -
d o s - U n i d o s u n a p r o t e s t a d e l g o b i e r n o a m e r i c a n o c o n t r a los 
a c o n t e c i m i e n t o s q u e a c a b a b a n d e v e r i f i c a r s e e n M é j i c o . E s 
v e r d a d q u e e s t e r u m o r , n e g a d o p o r l a France, p a r e c í a u n 
p o c o p r e m a t u r o a l Temps, p e r o t e n i a á s u f a v o r , l a Patrie 
c u y o s l a z o s s e m i o f i c i a l e s e r a n h a r t o c o n o c i d o s , y e s t e p e r i ó -
d i c o s e e s p r e s a b a as í : « E l g o b i e r n o d e l N o r t e i n v o c a d e 
» n u e v o la d o c t r i n a M o n r o é , y c o n s i d e r a el e s t a b l e c i m i e n t o 
» p o r l a F r a n c i a d e un i m p e r i o e n M é j i c o , c o m o u u a a m e -
» n a z a á l a i n d e p e n d e n c i a a m e r i c a n a y u n c o n c u r s o d a d o á 
» l a r e b e l i ó n d e l S u r (1). » 

E s t e r u m o r t o m ó e n fin u n a c o n s i s t e n c i a t a n g r a n d e , q u e 
el m i s m o Moniteur, a r r a s t r a d o á p e s a r s u y o e n e s t e t e r r e n o 
e s c a b r o s o , j u z g o c o n v e n i e n t e el i n t e r v e n i r e n e s t e d e b a t e . 

« L o s a c o n t e c i m i e n t o s , d e c i a e l p e r i o d i c o o f i c i a l , q u e se 
» e s t á n p a s a n d o e n el h e m i s f e r o o c i d e n t a l lian abierto la ce-
» lebre cuestión de Monroé entre los Estados-Unidos y las po-
» tencias marítimas de Europa, c u e s t i ó n e n v i r t u d d e la c u a l 
» s e m i r a c o m o u n a c t o d e a g r e s i ó n c o n t r a la U n i o n u n a 
» t o m a c u a l q u i e r a d e p o s e s i o n d e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o 
» p o r u n a d e e s t a s p o t e n c i a s . » 

« N o s p r e g u n t a m o s e n q u e p r i n c i p i o d e filosofía, d e d e -
i r e c h o p o l í t i c o ó d e u t i l i d a d s e f u n d a t a l d o c t r i n a ; y si n o 
» s e d e b e r i a e s p e r a r u n l e n g u a j e m u y d i f e r e n t e p o r p a r t e 
• d e u n a s o c i e d a d q u e p r o f e s a i d e a s l i b e r a l e s , d e u n a s o c i e -
» d a d a n i m a d a d e u n a b e n e v o l e n c i a u n i v e r s a l . « 

S e h u b i e r a p o d i d o c o n t e s t a r a l Moniteur q u e e s t a d o c t r i n a 
q u e t i e n e p o r o b j e t o el r e d u c i r l a s p o t e n c i a s e u r o p e a s á la 
i n a c t i v i d a d , á l a p a s i v i d a d m á s c o m p l e t a e n lo q u e c o n -
c i e r n e á l a A m é r i c a , y el d e j a r á los E s t a d o s - U n i d o s la l i -
b e r t a d m á s g r a n d e , n o e r a , d e s p u e s d e t o d o , m a s q u e l a 
c o n s e c u e n c i a d e l p r i n c i p i o s i g u i e n t e e n u n c i a d o p o r W a s h i n g -
t o n e l 1 7 d e S e t i e m b r e d e 1 7 9 6 , e n s u ú l t i m o m e n s a j e a l 
p u e b l o d e los E s t a d o s - U n i d o s . 

« L a r e g l a d e c o n d u c t a q u e m á s d e b e m o s a p l i c a r n o s á s e -
» g u i r , c o n r e s p e c t o á l a s n a c i o n e s e s t r a n g e r a s e s l a d e 

» e s t e n d e r n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n e l l a s , y n o 
• 

(1) N° del 26 de Agosto de 1863. 
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» tener en política mas que las relaciones indispensable?. 
» Cumplamos con la buena fe más escrupulosa los compro-
i misos que tengamos contraidos, pero, no pasemos más 
» adelante. » 

Esta regla , muy sabia, habia sido observada siempre pol-
los sucesores de este gran hombre, y M. Lincoln seguia la 
misma vía, á pesar de todas las dificultades que le causaba 
la rebelión ele las poblaciones del Sur. 

El gobierno imperial lo sabia perfectamente; presentía 
por este lado la oposicion de donde salieron en 1866 les 
embarazos que causaron la ret irada de la espedicion á fin de 
evitar un conflicto, y fué por esto que creyó que debía con-
testar al rumor acreditado hacían varios días en París de 
que M. Seward habia remitido á AL Mercier, ministro del 
gobierno imperial en Washington, una nota conteniendo la 
protesta del gabinete americano contra el establecimiento 
de un imperio en Méjico. 

l ie buscado inúti lmente esta protesta; 110 la he hallado ni 
entre las piezas comunicadas al Cuerpo legislativo por el 
gobierno francés, ni en las que se han publicado en Washing-
ton de orden del congreso. Por lo tanto, no creo que la pro-
testa haya existido nunca. Pero si tengo que dar fe á las 
noticias que me han sido suministradas, parecería que 
M. Seward, sin protestar en efecto por medio de una nota 
diplomática contra el imperio mejicano, habia sin embargo 
indicado de viva voz al ministro de Francia los sentimientos 
que inspiraba su instalación al gobierno americano. 

La sustancia de esta conversación hubiera tenido por 
objeto el recordar á M. Mercier que la política del gobierno 
americano habia de ser conocida por el gobierno francés, y 
que este último no debía sorprenderse si el gabinete de 
M. Lincoln, fiel á la línea de conducta adoptada por sus pre-
decesores y motivada por los intereses y la seguridad de los 
Estados americanos, no podia, reconociéndolo, aceptar en 
ningún caso la responsabilidad del imperio recien creado 
en Méjico. 

Desde esta época todas las resoluciones tuvieron el mismo 
fin. 

En 24 de Febrero de 1804, M. Seward contestóáM. Dayton, 

respecto al viaje del archiduque, cuya llegada á París se 
anunciaba hacia algún tiempo : 

« Si el archiduque no lleva mas que su titulo de príncipe 
» de la casa de Hapsburg, os mostrareis respecto á él ni dema-
» siado demostrativo, ni demasiado reservado; pero, si p r e -
> tende desplegar una autoridad cualquiera en las cosas de 
> Méjico, os abstendréis cuidadosamente de toda comunica-
» ciou con él (I). » 

En 4 d e Abril de 1804, los representantes dé los Estados-
lu idos adoptaron á la unanimidad una proposición de 
M. Davis, del Maryland, que decia así : 

1 Supuesto que los representantes de los Estados-Unidos 
8 no quieren, por su silencio, dejar las naciones estrangeras 
» bajo la impresión de que asistan, espectadores indife-
» rentes, á los acontecimientos que pasen en este momeuto 
" e u l a R e p ú b l i c a de Méjico, el congreso declara que 110 con-
» viene d la política de los Estados-Unidos, el reconocer un go-
5 b i e m o monárquico establecido, en América, sobre las ruinas de 
» un gobierno republicano, y bajo los auspicios de un gobierno 
» europeo cualquiera quesea. » 

M. Seward, al dirigir esta resolución á M. Dayton ministro 
de los Estados-Unidos en París, le dijo que el Presidente : 
1 P o r que hubiera recibido la declaración de la cámara 
» de los representantes con el respeto profundo que se debia 
» á sus autores, porque contenia la esposicion de sus ideas 
» sobre este grave é importante asunto, le avisaba sin em-
» bargo, de que el gabinete no pensaba en apartarse, en este 
1 momento, de la política que habia seguido hasta entonces 
» respecto á la guerra que existia entre la Francia y Méjico, 
" vist0 Que el desenlace de la cuestión de que se trataba no perte-
» necia ni d la cámara de los representantes, ni al congreso, sino 
» al presidente de los Estados-Unidos, y l e e n c a r g a b a q u e a v í -

> sase de ello al gobierno francés (2). » 
M. Dayton se fué pues al ministerio de negocios estran-

(1) Despacho de M. Seward á M. Dayton, lechado en 27 de Fe-
b re ro de 1864. N° 490. 

(2) Despacho de M. Seward á M. Dayton, fechado en 5 de Abril 
de 1864. ¡N° 52o. 



g e r o s , y a l d i a s i g u i e n t e d i o c u e n t a e n e s t o s t é r m i n o s d e s u 
e n t r e v i s t a con M . D r o u y n d e L h u y s : 

« F u i á ve r a l m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s . L a s p r i -
» m e r a s p a l a b r a s q u e m e d i r i g i ó f u e r o n e s t a s : Nos traéis 
t la paz ó la guerra ? — L e p r e g u n t é á q u e b a c i a a l u s i ó n , y 
» m e c o n t e s t ó q u e q u e r í a h a b l a r e s p e c i a l e m e n t e d e la r e -
» s o l u c i o n q u e a c a b a b a d e a d o p t a r e l c o n g r e s o r e s p e c t o á l a 
» i n v a s i ó n d e M é j i c o p o r los f r a n c e s e s y a l e s t a b l e c i m i e n t o 
» d e M a x i m i l i a n o e n el t r o n o d e e s t e p a í s , 

» Le d i j é q u e n o p e n s a b a q u e el g o b i e r n o f r a n c é s p u d i e r a 
» s e r v i r s e d e l o s t é r m i n o s c o n t e n i d o s e n e s t a p r o p o s i c i o n 
» p a r a i n f e r i r d e e l l a q u e e s t u v i é s e m o s e n el p u n t o d e d e -
» c l a r a r l e l a g u e r r a : que no contenia nada más que lo que 
» habia sido declarado ya varias veces al gobierno de Francia 
» desde el principio de la espedicion; q u e , p e r s o n a l m e n t e , le 
» habia representado siempre que toda intervención de su parte 
» en la forma del gobierno mejicano, seria mal visto en nuestro 
« país; e t c . . . y q u e t e n i a m i s r a z o n e s p a r a c r e e r q u e h a b i a i s 
i t e n i d o e l m i s m o l e n g u a j e c o n e l m i n i s t r o f r a n c é s a c r e d i -
» t a d o c e r c a d e l g o b i e r n o d e los E s t a d o s - U n i d o s . 

» M. D r o u y n d e L h u y s n o h a n e g a d o n a d a d e e s t a e s p o s i -
» c i o n , p e r o m e h a d e c l a r a d o c l a r a m e u t e q u e c o n s i d e r a b a 

> la r e s o l u c i ó n d e q u e se t r a t a c o m o u n p a s o m u y s é r i o d e 

> n u e s t r a p a r t e , y s e m e h a d i c h o (1) q u e l o s g e f e s d e l a 
» s e c e s i ó n f u n d e n g r a n d e s e s p e r a n z a s e n e s t e v o t o q u e l e s 
» p a r e c e c o m o u n m e d i o d e f o m e n t a r l a s m a l a s p a s i o n e s 
» e u i r e l a F r a n c i a y l o s E s t a d o s - U n i d o s (2). » 

E n 2 d e M a y o s i g u i e n t e , M . D a y t o n e s c r i b í a a u n : 
« Volví á v e r á M. D r o u y n d e L h u y s . 
» L e h e d i c h o q u e h a b i a r e c i b i d o u n a c o p i a d e l a r e s o l u -

D c i o n a d o p t a d a p o r l a c á m a r a d e r e p r e s e n t a n t e s e n 4 d e 
» A b r i l ú l t i m o p a s a d o , c o n u n d e s p a c h o q u e p i d i a el p e r m i s o 
» d e l e e r l e p o r q u e c o n t e n i a l a e s p r e s i o n d e los v e r d a d e r o s 
» s e n t i m i e n t o s d e l p r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s - U n i d o s . 

» M. D r o u y n d e L h u y s c o n s e n t i ó e n e l lo , y l e h e l e i d o 

(1) ¿ Quien ? — M. Dayton no le decia. 
(2) Despacho de M. Dayton á M. S e w a r d , fechado en 22 de Avril de 

de 1864. — n° 454. 

/ 

» t o d a l a p a r t e d e v u e s t r o d e s p a c h o r e s p e c t o á e s o (1), c u i -
> d a n d o d e h a c e r l e n o t a r q u e , e n m i c o n c e p t o , e s t o e r a u n a 
» p r u e b a e v i d e n t e d e l a f r a n q u e z a d e l S . p r e s i d e n t e . 

» Mi l e c t u r a t e r m i n a d a , M . D r o u y n d e L h u y s m e h a e s p r e -
» s a d o su s a t i s f a c c i ó n ; m e h a h e c h o a l g u n a s c u e s t i o n e s 
» t o c a n t e á lo q u e p a s a b a e n e l s e n a d o c u a n d o u n a p r o -
» p o s i c i o n se d e p o s i t a b a e n la m e s a , y l a e n t r e v i s t a s e 
» a c a b o (2). » 

A l g u n o s d i a s d e s p u e s e l Moniteur universel c o n t e n i a l a 
d e c l a r a c i ó n q u e s i g u e : 

El gobierno del Emperador ha recibido del gabinete de Washington 
aclaraciones satisfactorias respecto al sentido ij alcance de la resolución 
adoptada por la cámara de representantes en la cuestión de Méjico. 
Ademas, SE SABE QUE EI. SENADO HA APLAZADO INDEFINITIVAMENTE ESTA 

RESOLUCIÓN QUE, en ninqun caso, E L PODER EJECUTIVO HUBIERA SANCIO-

NADO. 

E n t o n c e s l a c á m a r a d e los r e p r e s e n t a n t e s s e c o n m o v i ó . 
E n l a s e s i ó n d e l 2 3 d e M a y o , t o m ó (cas i á l a u n a n i m i d a d , y 
c o n f o r m e á l a p r o p o s i c i o n d e l S . Dav is ) , u n a n u e v a r e s o l u -
c i ó n t e n i e n d o p o r o b j e t o e l p e d i r al g o b i e r n o c o m u n i c a c i ó n 
d e l a s a c l a r a c i o n e s h e c h a s á la F r a n c i a r e s p e c t o a l s e n t i d o y 
a l c a n c e d e l a r e s o l u c i ó n a d o p t a d a p o r l a c á m a r a e n s u s e s i ó n 
d e l 4 d e A b r i l d e 1864 , y d e s p u e s d e h a b e r o i d o l a l e c t u r a 
d e e s t o s d o c u m e n t o s d e c l a r ó , en c o n f o r m i d a d c o n u n a p r o -
p o s i c i o n d e s u c o m i t é d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s , que al con-
greso pertenecía el derecho de dictar al ejecutivo la conducta que 
debia tener en semejante caso, y encargó d su presidente, el 
S. Winter Davis, de preparar un informe que habia de ser 
acompañado de una resolución teniendo por objeto afirmar de 
nuevo los consecuencias del voto emitido en 4 de Abril de 1864, 
respecto al imperio mejicano. 

(1) La del 7 de Abril, mencionada mas arr iba . 
(2) Despacho de M. Dayton á M. Seward , fechado en 2 de Mayo de 

4864. 



PEKÍODO T E R C E R O . 

Conducta del gobierno americano despues de la salida 
del archiduque para Méjico. 

El a r c h i d u q u e s a l i ó p a r a M é j i c o e n los p r i m e r o s d i a s d e 
M a y o d e 1 8 6 4 , y los E s t a d o s - U n i d o s , o b l i g a d o s á c i e r t a c i r -
c u n s p e c c i ó n p o r e l t e m o r d e o c a s i o n a r c o n s u o p o s i c i o n e l 
r e c o n o c i m i e n t o i n m e d i a t o d e los r e b e l d e s d e l S u r , p r i m e r o 
p o r l a F r a n c i a ( I ) , y t a l v e z , d e s p u e s , p o r l a I n g l a t e r r a , l e 
d e j a r o n t o m a r t r a u q u i l m e n t e p o s e s i o n d e l t r o n o e n q u e 
l e h a b i a n c o l o c a d o l a s b a y o n e t a s v i c t o r i o s a s d e l a F r a n c i a . 

E l g o b i e r n o f r a n c é s a p r o v e c h ó e s t e t i e m p o p a r a p r o -
p o n e r a l g a b i n e t e d e W a s h i n g t o n d e r e t i r a r s u s t r o p a s d e 
M é j i c o , c o n l a c o n d i c i o n de q u e e l g o b i e r n o a m e r i c a n o , p o r 
s u p a r t e , r e c o n o c e r í a el e m p e r a d o r c r e a d o d e e s t e p a í s e n 
c a l i d a d ele p o d e r d e h e c h o (2); p e r o , e n l o d e D i c i e m b r e d e 
1865 , M . S e w a r d , n o t e n i e n d o n a d a q u e t e m e r e n lo f u t u r o , 
d e s p u e s d e l a t o m a d e R i c h e m o n d , e n v i ó á P a r í s al g e n e r a l 
S c h o t i e l d d e q u i e n h a b l é e n el c a p i t u l o a n t e r i o r , con u n a 
n o t a p a r a M. B i g e l o w d i c i e n d o q u e e n su c o n d u c t a c o n e l 
e m b r o l l o m e j i c a n o e l g o b i e r n o a m e r i c a n o se h a b i a c o n f o r -
m a d o s i e m p r e á l a o p i n i o n d e s u p a í s . 

E n c o n s e c u e n c i a d e e s t o , l e m a n d a b a d e c l a r a r á M . D r o u y n 
d e L h u y s , d e p a r t e d e l p r e s i d e n t e . 

1" Q u e l o s E s t a d o s - U n i d o s d e s e a b a n a r d i e n t e m e n t e c o n t i -
n u a r m a n t e n i e n d o l a s r e l a c i o n e s d e a m i s t a d q u e t a n t o 
t i e m p o h a c i a l e s u n i a j i á la F r a n c i a . 

2" P e r o q u e e s t a m i s m a a m i s t a d c o r r í a r i e s g o s s é r i o s d e 
f r a c a s a r si l a F r a n c i a n o r e c o n o c í a q u e s u í n t e r e s y s u 

(1) En el mes de Diciembre de 1863, un tal l lamado Superviel le , 
enviado de M. Jel lérson Davis, pidió abier tamente al gobierno impe-
rial el reconocimiento de la confederación en cambio del reconoci-
miento del imperio de parte de es ta . — El S. Almonte hubiera 
acreditado un represen tan te en R i c h m o n d ; M. Davis hubiera enviado 
olro en Méjico, y M. Lincoln debia desaparecer en el ac to . 

(-) Proposieion de M. de Montholon, minis t ro de Francia en Was-
hington, fechada en 29 de Noviembre de 1865. 

h o n o r l e h a c i a n u n d e b e r d e a b a n d o n a r l a i d e a q u e l a h a b i a 
c o n d u c i d o á M é j i c o p a r a d e r r i b a r e n él u n g o b i e r n o r e p u -
b l i c a n o a f i n d e e s t a b l e c e r u n a m o n a r q u í a s o b r e s u s r u i n a s . 

Y e n c u a n t o á l a p r o p o s i e i o n d e r e t i r a r l a s t r o p a s f r a n -
c e s a s con la condicion de que el gobierno americano reconocería 
él de Maximiliano en calidad de poder de hecho, d e c i a q u e 
d e s p u e s d e h a b e r p e s a d o a t e n t a m e n t e , u n o d e s p u e s d e o t r o , 
los a r g u m e n t o s d e M. D r o u y n d e L h u y s , y r e f l e x i o n a d o c o n 
m u c h a a t e n c i ó n , u o h a l l a b a e n e l l o s m o t i v o s s u f i c i e n t e s p a r a 
c a m b i a r d e p o l í t i c a ( I ) . 

M . D r o u y n d e L h u y s c o n t e s t ó á e s t a d e c l a r a c i ó n p o r 
m e d i o d e u n m e m o r á n d u m q u e d e c i a a s í : 

« El gabine te de Washington reconoce el derecho que tenemos, 
como toda otra nación sobe rana , de hacer la guer ra á Méjico. — 
Nosotros , también, deseamos f rancamente observar respec to á él el 
principio de la no intervención. ¿En t re es tos dos puntos de vista, no 
hay una base que permita una común a rmon ía? 

» Hacer la gue r r a , no e s solamente derr ibar fort if icaciones y mala r 
c ier to número de hombres : es aun y mucho más que es to , a f i rmar 
un de recho desconocido cuya revendicacion necesitó el empleo de 
las a r m a s ; y los med ios incidentes de h a c e r l a guerra quedan legíti-
mos , mient ras no se ha obtenido este objeto . En Méjico, e spe ramos 
obtener antes de poco las garant ías que fuimos á buscar en él y que 
han de comple tar nues t ros últ imos ar reg los con Maximiliano. En-
tonces se terminará la misión de nues t ras tropas y podran volver á 
Francia . 

» Entónces también será el caso de aplicar el principio de la no 
intervención. Conformaremos nuestra conducta con él y esperamos que 
el pueblo de los Estados-Unidos que lo está invocando sabrá respetarlo 
observando una neutralidad escrupulosa con respecto á Méjico. Cuando 
tendremos recibido esta seguridad del gabinete de Washington , 
podremos, en contra , dar le á conocer el resul tado final de nues t ras 
negociaciones con Maximiliano (2). » 

Al e s c r i b i r e s t a n o t a , M. D r o u y n d e L h u y s se e s p r e s a b a 
c o m o e s t o s p r e d i c a d o r e s c u y a c o n d u c t a e s s i e m p r e e n o p o s i -
c i o n c o n l a s p a l a b r a s . C u a n d o , d e c i a é l , h a b r é a c a b a d o la 

(1) Nota de M. Seward á M. Bigelow, fechada en 15 de Diciembre 
de 1865 - n° 332. . 

(2) Memorándum del 11 de Enero de 1866. 
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o b r a b r u t a l p a r a l a c u a l h e v i o l e n t a d o el p r i n c i p i o d e l a n o 
i n t e r v e n c i ó n , d i c h a o b r a p a s a r á e n e l d o m i n i o d e los h e c h o s , 
y l o s E s t a d o s - U n i d o s q u e n o h a n c e s a d o j a m á s d e p r o t e s t a r 
c o n t r a m i c o n d u c t a , d a r á n , as í l o e s p e r o , u n a p r u e b a d e s u 
r e s p e t o p a r a los p r i n c i p i o s q u e s o s t i e n e n e n e s t e m o m e n t o , 
h o n r a n d o mi o b r a . C o n e s t a c o n d i c i o n p r o m e t o p o r m i p a r t e 
d e n o m e z c l a r m e e ñ s u s a s u n t o s d o m é s t i c o s y d e l l a m a r 
n u e s t r a s t r o p a s d e M é j i c o . 

D e s g r a c i a d a m e n t e p o r e s t a f a c u n d i a , e l t i e m p o d e l a s 
a m e n a z a s h a b í a p a s a d o . L a s e c e s i ó n h a b i a m u e r t o , b i e n 
m u e r t o , d e f i n i t i v a m e n t e m u e r t o . E l g e n e r a l G r a n t la h a b i a 
e n t e r r a d o h a c i a m á s d e s e i s m e s e s e n l o s c a m p o s d e R i c h e -
m o n d , y M. S e w a r d n o t e n i a n a d a m a s q u e t e m e r d e l a 
i n t e r v e n c i ó n d e la F r a n c i a e n f a v o r d e l S u r . 

C o n t e s t ó e n s u s t a n c i a « q u e los E s t a d o s - U n i d o s n o 
» h a b i a n j a m á s p e d i d o , q u e a ú n n o p e d í a n q u e s e l e s d i e s e 
» á c o n o c e r l a n a t u r a l e z a d e los a r r e g l o s q u e p o d i a h a c e r e l 
• g o b i e r n o i m p e r i a l p a r a o b t e n e r l a r e p a r a c i ó n d e l o s a g r a -
» v ios y d e l a s i n j u r i a s q u e h a b i a i d o á v e n g a r e n M é j i c o , 
» p o r q u e e s t o s e r í a d e s u p a r t e u n a c t o d e i n t e r v e n c i ó n ; 
» p e r o q u e i m p o s i b l e l e e r a h a c e r á d i c h o g o b i e r n o u n a p r o -
» m e s a c u a l q u i e r a q u e t e n d r í a r e l a c i ó n con l a r e t i r a d a d e 
' l a s t r o p a s d e M é j i c o , p o r q u e d i c h a p r o m e s a s e r í a t a m b i é n 
» u n a c t o d e i n t e r v e n c i ó n y q u e e n n a d a q u e r í a i n t e r v e n i r 
» e n e s t e n e g o c i o (1). » 

D e s p u e s d e e s t o M. D r o u y n d e L h u y s se c a l l o l a b o c a , y 
el 0 d e A b r i l s i g u i e n t e h i z o p u b l i c a r e n el Monüeur u n a 
n o t a d i c i e n d o q u e « á c o n s e c u e n c i a d e l a s c o m u n i c a c i o n e s 
» c a m b i a d a s e n t r e M. D a ñ o , m i n i s t r o d e F r a n c i a e n M é j i c o , 
» e l m a r i s c a l B a z a i n e y el g o b i e r n o m e j i c a n o , e l e m p e r a d o r 
» s e h a b i a d e c i d i d o á r e t i r a r l a s t r o p a s f r a n c e s a s d e M é j i c o 
« e n t r e s d e s t a c a m e n t o s , d e l o s c u a l e s el p r i m e r o s a l d r í a e n 
» el m e s d e N o v i e m b r e d e 1866, e l s e g u n d o e n M a r z o d e 
i' 1867 y el t e r c e r o e n N o v i e m b r e d e l m i s m o a ñ o . » 

T o d o p a r e c i a p u e s t e r m i n a d o d e u n a m a n e r a d e f i n i t i v a , y 
n o s e t e n i a m a s q u e e s p e r a r l a e j e c u c i ó n d e l a s p r o m e s a s 

(1) Contestación de M. Seward al memorándum de M. Drouyn de 
Lhuys, fechada en 25 do Febrero de 18C6. 

i m p e r i a l e s , c u a n d o , e n 8 d e N o v i e m b r e d e 1866 , M. B i g e l o w 
e s c r i b i ó á M. S e w a r d q u e h a b i a t e n i d o u n a e n t r e v i s t a c o n 
el n u e v o m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s , M . d e M o u s t i e r , 
e n l a c u a l e s t e l e h a b i a p r e v e n i d o d e q u e el g e f e d e l g o b i e r n o 
f r a n c é s h a b i a c a m b i a d o d e i d e a r e s p e c t o á la r e t i r a d a d e l a s 
t r o p a s d e M é j i c o , y q u e d i c h a r e t i r a d a n o se v e r i f i c a r í a 
á n t e s d e la p r i m a v e r a d e l a ñ o d e 1 8 6 7 . M. B i g e l o w a ñ a d i a 
q u e h a b i a q u e r i d o v e r a l m i s m o e m p e r a d o r r e s p e c t o á e s t o ; 
q u e lo h a b i a e n c o n t r a d o en el c a s t i l l o d e S a i n t - C l o u d ; y q u e , 
a l c o n f i r m a r l e l a v e r d a d d e c u a n t o l e h a b i a d i c h o M. d e 
M o u s t i e r , S . M. h a b i a a g r e g a d o : « q u e l e h a b i a a c o n s e -
» j a d o á M a x i m i l i a n o d e a b d i c a r , y q u e e n lo q u e t o c a b a a l 
» m a n t e n i m i e n t o d e l a s t r o p a s , h a b i a e n v i a d o s i m p l e m e n t e 
» l a o r d e n p o r e l t e l é g r a f o d e los E s t a d o s - U n i d o s , y n o e n 
» c i f r a s , á fin d e n o o c u l t a r lo q u e c o n t e n í a , creyendo, a l 
» obrar así, que no sería necesario prevenir al gabinete de Was-
» hington de este nwvo arreglo (1). » 

M . S e w a r d r e c i b i ó m u y m a l , s e g ú n p a r e c e , l a n o t i c i a d e 
e s t a n u e v a d e t e r m i n a c i ó n . S u c o n t e s t a c i ó n f u é b a s t a n t e v i v a 
p a r a q u e s e t e m i e s e u n r o m p i m i e n t o e n t r e la F r a n c i a y l o s 
E s t a d o s - U n i d o s , y c r e o , p o r e s o , d e b e r r e p r o d u c i r l a c a s i 
e n t e r a . 

E m p i e z a m a n i f e s t a n d o s u s o r p r e s a d e q u e n o l e h u b i e r a n 
p r e v e n i d o o f i c i a l m e n t e d e los m o t i v o s q u e m i l i t a b a n e n 
f a v o r d e e s t a n u e v a r e s o l u c i ó n y c o n t i n u a d i c i e n d o : 

« No me hallo d ispues to á declarar y es inútil d iscut i r ahora , si 
el presidente hubiera ó no podido conceder la demora propuesta por el 
emperador, en caso de que le hubieran consu l tado en t iempo opor-
tuno, si la proposicion se hubiera encont rado entonces , como hoy, 
colocada solamente en el t e r reno de las cons iderac iones mil i tares, 
y si se hubiera observado, como se debia cierta deferencia para los 
intereses y las opiniones de los Estados-Unidos. Pero la decisión del 
emperador para modificar los compromisos exis tantes , sin acuerdo 
ninguno con este gobierno, con el fin de mantener él e jérci to f rancés 
en Méjico, en vez de re t i rar un destacamento en el mes de Noviembre 
que cursa , parece bajo todos los aspectos INCONVENIENTE y necesitar 
reservas. No podemos aceptarla, 1o po rque el término de « primavera 

(1) Despacho de M. Bigelow á M. Seward , fechado en 8 de No-
yiembre de 1866. 



próxima » fijado para la evacuación entera es indefinido y vago; 
2o porque no tenemos autoridad para declarar ai congreso y al 
pueblo amer icano que tenemos ahora mejor garantía de la retirada 
de todas las fuerzas espedieionarias en la primavera, que la que tenía-
mos antes por la ret i rada de un destacamento en el mes de No-
v iembre ; 3o porque , en la persuas ión de que el compromiso del 
emperador con nosotros se e jecutar ía , á lo ménos en su sentido 
literal, hemos tomado cier tas providencias que, facil i tando por una 
parte la evacuación prevista de los f ranceses , debían, po r la otra , 
cooperar con las del gobierno republ icano á res tablecer lo más 
pronto posible la autor idad legítima y consti tucional del gobierno. » 

« SI. Seward terminaba enca rgando á M. Bigelow de declarar al 
gobierno del emperador que el p res iden te esperaba s inceramente 
que la re t i rada de Méjico se operar ía de una manera tan conforme 
al a r reg lo existante, como lo permitía la complicación inoportuna 
que hacia el objeto de su despacho (1). » 

E s t a t e m i b l e n o t a l l e g ó á P a r í s e n 1° d e D i c i e m b r e 
d e 1860 , a l m i s m o t i e m p o q u e l a n o t i c i a d e l a t o m a d e M a t a -
m o r o s p o r e l g e n e r a l a m e r i c a n o S l e d g w i c k . E n l a a u s e n c i a 
d e M. d e M o u s t i e r , M. B i g e l o w l a r e m i t i ó á M. R o u i i e r 
e n c a r g a d o i n t e r i n a m e n t e d e l m i n i s t e r i o d e n e g o c i o s e s t r a n -
g e r o s , y e s t e l e b i z o n o t a r d e s d e l u e g o q u e e l g o b i e r n o d e l 
e m p e r a d o r n o p o d i a , d e n i n g ú n m o d o , a b r i r u n a d i s c u s i ó n 
s o b r e u n d e s p a c h o d e l c u a l e l f o n d o y la f o r m a p e c a b a n 
a m b o s c o n t r a l a s r e g l a s d e l a p o l í t i c a . — M. B i g e l o w q u i s o 
e n t r a r e n e x p l i c a c i o n e s , p e r o M . R o u h e r l e d e t u v o d i c i e n -
d o l e : « A q u é s i r v e d i s c u t i r c o n u n g o b i e r n o q u e h a f a l t a d o 
t á s u s p r o m e s a s d e n e u t r a l i d a d a p o d e r á n d o s e d e M a t a -
» m o r o s (2)'? » — M a s e l h e c h o n o e s c i e r t o , d i j o M. B i g e -
l o w ; _ « p u e s b i e n , c o n t e s t ó M. R o u h e r , d a d m e l a p r u e b a 

(1) Despacho de M. Seward á M. Bigelow, fechado en 23 de 

Noviembre de 1866. 
(2) M. Rouher olvidaba voluntar iamente que la nota de la cual 

rehusaba discut ir los té rminos ofensivos , no tenia otro objeto que 
l lamar el gabinele de las ' fu l ler ías al respeto que para sus com-
promisos debe s i empre tener un gobierno que se respeta . Es s iempre 
la historia de la Besaee. 

Dieu lit ponr nos défauts la poche de derricre, 
El celle de devant pour les défauts d'autrui. 

» y e s t a r é d i s p u e s t o á d i s c u t i r c o n vos la n o t a q u e m e 
» h a b é i s c o m u n i c a d o . » 

E l r e p r e s e n t a n t e d e los E s t a d o s - U n i d o s p i d i ó i n f o r m e s 
p o r el t e l é g r a f o s u b m a r i n o , y l a c o n t e s t a c i ó n q u e se l e 
e n v i ó f u é b a s t a n t e p e r e n t o r i a p a r a p e r m i t i r , 4 d i a s d e s p u e s , 
l a i n s e r c i ó n e n e l Moniteur d e u n a n o t a t e n i e n d o p o r o b j e t o 
e l c o n t r a d e c i r l a t o m a d e M a t a m o r o s . E l g o b i e r n o i m p e r i a l , 
t a n a l t i v o c a d a vez q u e s e t r a t ó clel g o b i e r n o m e j i c a n o , s e 
c o n t e n t ó con u n a s i m p l e d e c l a r a c i ó n d e M . S e w a r d , y o l v i d ó 
c r i s t i a n a m e n t e los d i s g u s t o s q u e d e b i a n c a u s a r l e l a n o t a d e l 
•23 d e N o v i e m b r e . N o e s d e e s t a m a n e r a q u e o b r a b a e s t e 
r o m a n o q u e t e n i a l a p r e t e n c i o n d e p e r d o n a r á los d e b i l e s 
y d e h a c e r u n a g u e r r a s in t r e g u a á los f u e r t e s , p e r o e l g o -
b i e r n o i m p e r i a l , s a t i s f e c h o c o n su s i s t e m a c e s á r e o , n o p r e -
t e n d i ó j a m a s i m i t a r e l e j e m p l o d e C a t ó n : s e c o n t e n t ó , l o 
r e p i t o , c o n u n a m e r a d e s a p r o b a c i ó n d e la c o n d u c t a d e l g e -
n e r a l S l e d g w i c k y l u e g o l a b u e n a a r m o n í a s e r e s t a b l e c i ó 
e n t r e los g a b i n e t e s d e P a r í s , y d e W a s h i n g t o n . 



XIX 

Situación financiera del imperio. - Pa r t i da de la 
archiduquesa p a r a l a Europa. — Misión del 
general Castelnau. 

E n el m o m e n t o e n q u e s a l i a p a r a E u r o p a l a a r c h i d u q u e s a 
C a r l o t a , el e r a r i o i m p e r i a l s e h a l l a b a l i t e r a l m e n t e v a c i o . 
« S e n e c e s i t ó , d i c e M. d e K é r a t r y (I) , r e c o r r e r á l a c a j a de 
> las aguas (2) p a r a u n a s u m a d e 3 0 , 0 0 0 p e s o s . » E s t e t r o z o 
p r e c i o s o m e v u e l v e á l a c u e s t i ó n financiera y á l a m i s i ó n d e 
M. L a n g l a i s d e l a c u a l n o h e h a b l a d o t o d a v í a . 

E s t e ú l t i m o , e n v i a d o á M é j i c o á fines d e l a ñ o d e 1805 c o n 

l a m i s i ó n d e o r g a n i s a r e l e r a r i o p ú b l i c o a l m o d o d e E u r o p a , 

h a b i a m u e r t o r e p e n t i n a m e n t e e n 2 3 d e F e b r e r o d e 1806 , y 

el p u e b l o q u e , d e o r d i n a r i o , n o t i e n e e n c u e n t a m a s q u e l a s 

a p a r i e n c i a s , h a b i a a t r i b u i d o u n a m u e r t e t a n r e p e n t i n a a l 

v e n e n o . 
E n e f e c t o , s e g ú n l o s p l a n e s d e M. L a n g l a i s , s e d e b i a e s t a -

b l e c e r u n a e s p e c i a d e e q u i l i b r i o financiero, s e a s u p r i m i e n d o 
c e r c a d e t r e s m i l d e s t i n o s m a s l u c r a t i v o s q u e ú t i l e s ; s e a 
r e d u c i e n d o t o d o s l o s s a l a r i o s d e s d e l a l i s t a civi l d e l a r c h i -
d u q u e h a s t a l o s s u e l d o s d e los ú l t i m o s e m p l e a d o s . T e r o , 
u n a r e f o r m a t a n r a d i c a l p o n i a e l h i e r r o e n lo v i v o d e l a 
ú l c e r a y l a s c o l e r a s q u e d e e l l a n a c i e r o n m o t i v a r o n t a l v e z 
los r u i d o s q u e s e e s p a r c i e r o n d e su e n v e n e n a m i e n t o p o r u n 
p e r s o n a j e a m e n a z a d o e n s u p r e b e n d a . 

N o q u i s i e r a p o r c i e r t o h a c e r m e r e s p o n s a b l e d e l v a l o r d e 
e s t o s r u i d o s , p e r o , l e g í t i m o s ó n o , n o e s m é n o s c i e r t o q u e 
u n a m u e r t e t a n p r e m a t u r a e r a u n a c o n t e c i m i e n t o d e s g r a -
c i a d o p a r a el c r é d i t o financiero d e u n o r d e n d e c o s a s c u y o 

(1) L'Empereur Maximilien, son élévation el sa chute, p. 15o. 
(2) Caja que contenia los impuestos levantados para los t raba jos 

que debian preservar la cuidad de Méjico contra las inundaciones . 

\ 

p o r v e n i r d e s c a n s a b a s o b r e l a s m e d i d a s q u e se d e b i a n t o m a r 
p o r e s t e e n v i a d o d e l g o b i e r n o f r a n c é s . E l e r a r i o , a s í c o m o lo 
h e d i c h o m á s a r r i b a , s e h a l l a b a e n l a s i t u a c i ó n m á s t r i s t e . 
B a s t a r á , p a r a c o n v e n c e r s e d e e l l o , l e e r e l t r o z o s i g u i e n t e d e 
u n a c a r t a p r i v a d a q u e n o ^ d o y c o m o u n a p r u e b a s i n o á t í t u l o 
d e i n f o r m e . 

« El 16 de Febre ro , decia esta carta, el Emperador hal lándose en 
Cuernavaea ha declarado á una diputación que el e ra r io se hallaba 
vacio y que sería imposible sat isfacer los compromisos del pasado 
sin cont ra ta r inmedia tamente o t ro emprés t i to . Los gas tos del go-
bierno se elevan cada semana á un millón de pesos y las rentas de 
toda naturaleza no producen más de 315 mil pesos (1). 

» El 27 de Febre ro , á las 2, sólo se hal laban en el tesoro imperial 
6 millones de f r a n c o s — 1,200,000 pesos, — y aún habían sido 
pres tados por los señores Barron Forbes y Comp a- , por el banco de 
Londres , porM. N. Davidson, representante de la casa de Rolhschi ld ; 
por el S. Martínez y otras casas de ménos importancia. Los pres ta -
mistas han recibido en pago l ibranzas sob re el gobierno f rancés . 
Como dichas l ibranzas se han dado á la pa r , y que la prima del 
cambio sobre Londres y París var íe aquí en t re el 8 y el 15, es tas 
casas , admit iendo el caso de que las aceptase el gobierno f rancés , 
sacarán un buen provecho de este negocio . Pero esta aceptación es 
muy dudosa porque se me asegura que varias o t r a s l ibranzas del 
gobierno mejicano sobre Par is fueron pro tes tadas . » 

— El 3 1 d e M a y o d e l m i s m o a ñ o el g e n e r a l A l m o n t e 
p o n i a e n c o n o c i m i e n t o d e l g o b i e r n o q u e l a c o m i s i o n d e 
h a c i e n d a e s t a b l e c i d a e n P a r í s n o t e n i a n a d a e n s u s c a j a s , 
y no p o d i a p a g a r e l s u e l d o d e l a s d i f e r e n t e s l e g a c i o n e s 
a c r e d i t a d a s c e r c a d e l o s g o b i e r n o s e u r o p e o s . 

— El 8 d e J u l i o d e l m i s m o a ñ o e l g e n e r a l d e T h u n d i r i g i a 
d i r e c t a m e n t e a l a r c h i d u q u e u n i n f o r m e e n e l m i s m o s e n t i d o 
y q u e p a r e c e u n a d e n u n c i a en r e g l a c o n t r a el m a r i s c a l 
B a z a i n e . 

(1) 52 mil lones de gastos con t ra una renta de 16 mil lones á lo 
sumo. — Véase lo que he dicho más ar r iba respecto á esto al t ratar 
del presupues to . 



Puebla , Julio 8 de 1860. 
Majestad, 

« En las ca jas de la aduana de esla ciudad se hallan más de 
100,000 pesos en numerar io . Sin emba rco mis oficiales no han reci-
bido nada desde el principio del mes , y no se ha remitido aun á los 
nuevos promovidos el dinero de que necesi taban para pagar sus 
uniformes. Los movimientos de mis t ropas se hallan paral isados á 
consecuencia de esta falta de ¡fondos. Si los gastos de la guerra no. 
vienen sino en segunda l ínea, y si se burla uno del buen espíritu del 
ejército, el enemigo lomará muy pronto la ventaja sob re nosotros . 

» Ademas de esto, tengo motivos sér ios para c ree r que ciertas 
personas quieren conduci rse cou el cuerpo austr íaco de la misma 
manera que lo han hecho ya con el cuerpo belga. Para el honor de 
nues t ro nombre , suplico á V. M. d igna r recordarse los servicios que 
hemos pres tado, y protegernos contra las malas voluntades de los 
que nos aborrecen. Merecemos mejor que es to . 

» En presencia de lo que está pasando, no puedo aceptar ninguna 
responsabi l idad. Hasla ahora el espír i tu de los oficiales y soldados 
es excelente, y la conducta de es tos últ imos no deja nada que 
desear . 

» Pro tes to 
»> T H U N . 

» A su Majestad el Emperador . » 

E n ñ n , el 9 d e l m i s m o m e s , el c a p i t a n P i e r r o n , g e f e d e l a 
s e c r e t a r í a d e l a r c h i d u q u e , e n v i a b a a l g e n e r a l d ' O s m o n t g e f e 
d e l e s t a d o - m a y o r d e l m a r i s c a l , o t r a q u e j a d e e s t e m i s m o 
g e n e r a l d e T h u n , d i c i e n d o q u e , d e s d e el 1° d e l m e s , e l 
c a p i t a n S c h a n e r , d e s t a c a d o e n Z a c a p o a x t l a , n o t e n i a n i 
v í v e r e s , n i d i n e r o . 

E l i n t e n d a n t e m i l i t a r F r i a n t r e c i b i ó l a o r d e n d e a s e g u r a r 
p a r a l o f u t u r o l o s s e r v i c i o s a d m i n i s t r a t i v o s d e e s t e d e s t a c a -
m e n t o , p u e s , n o q u e d a m e n o s a d q u i r i d o q u e e s t o s s e r v i c i o s 
n o lo h a b í a n s i d o h a s t a e n t o n c e s , y c a d a u n o t i e n e e l d e -
r e c h o d e p r e g u n t a r s e á sí m i s m o l a r a z ó n d e s e m e j a n t e i n c u -
r i a . M . d e l v é r a t r y , t a n p r o l i j o , á v e c e s , c u a n d o s e t r a t a d e 
l a s r e l a c i o n e s d e l a r c h i d u q u e c o n e l m a r i s c a l , n o d i c e n a d a 
d e e l l a e n s u p a n e g e r i c o , y e s t o s e c o n c i b e , n o h u b i e r a 
s a b i d o d e q u e m a n e r a j u s t i f i c a r l a . E n c u a n t o á m í , n o íiie 
d e t e n d r é t a m p o c o e n e l l a . Me c o n t e n t o c o n r e g i s t r a r l a á s u 

f e c h a c o m o u n i n d i c i o d e los t i e m p o s y c o n t i n u o l a n a r r a -
c i ó n d e los a c o n t e c i m i e n t o s . 

L a p r i n c e s a C a r l o t a , as í c o m o lo h e m o s v is to m á s a r r i b a , 
h a b i a s a l i d o l a v í s p e r a e n m a r c h a p a r a E u r o p a y se e s p e -
r a b a t o d a v í a , g r a c i a s á s u i n t e r v e n c i ó n , l o g r a r e l u d i r , si 
n o d o m i n a r , l a s d i f i c u l t a d e s s in n ú m e r o d e l a s i t u a c i ó n , 
c u a n d o l a n o t i c i a d e l c o m p l o t t r a m a d o p o r l a d o m e s t i c i d a d 
d e s u p a l a c i o c o n e l fin c o n f e s a d o d e s p u e s d e o b l i g a r l e á 
a b a n d o n a r e l p a i s (1), h i z o a b r i r c o m p l e t a m e n t e los o j o s á 
e s t e d e s g r a c i a d o p r í n c i p e . 

D e m a s i a d o l a r g o y á u n i n ú t i l s e r í a e s p l i c a r e n t o d o s s u s 
p o r m e n o r e s la h i s t o r i a d e u n m o v i m i e n t o c u y o o r g a n i s a d o r , 
• S a n t a - A u n a , v i v í a e n S a n t o - T o m a s , f u e r a d e l o s l í m i t e s d e 
l a j u r i s d i c c i ó n d e M a x i m i l i a n o . D i r é s o l a m e n t e q u e e s t e 
c o m p l o t n o e r a u n a v e r d a d e r a c o n s p i r a c i ó n s i n o u n a m a n i o -
b r a d e los a n t i g u o s p a r t i d o s c o n e l fin d e a p o d e r a r s e d e l 
p o d e r y d e t o m a r p o s i c i o n e s d e f e n s i v a s , y a s e a c o n t r a l a 
c a t á s t r o f e q u e se a p r o x i m a b a á p a s o v e l o z , y a s e a c o n t r a 
l a s v a c i l a c i o n e s d e l a r c h i d u q u e . As i s e e x p l i c a la p a r t i c i p a -
c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e l c o n s e j o , l a d e m u c h o s m i n i s t r o s ó 
g e n e r a l e s , d e u n g r a n n ú m e r o d e p r e l a d o s y d e v a r i o s i n d i -
v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s á t o d a s l a s c l a s e s y á t o d a s l a s c o n -
d i c i o n e s , á u n m o v i m i e n t o c u y o a g e n t e m á s a c t i v o e r a u n 
f r a i l e , el P a d r e O r d o ñ e z , h i j o n a t u r a l d e S a n t a - A n n a , u n a 
d e l a s l u c e s d e s i g n a d a s d e l a I g l e s i a , lo q u e s i g n i f i c a b a u n o 
d e l o s g e f e a d e l p a r t i d o c l e r i c a l . 

L a t r a m a n o e r a m u y m i s t e r i o s a , p e r o s e e s t e n d i a á l o 
l a r g o , y s e n e c e s i t ó o b r a r e n e r g i c a m e n t e . E n c o n s e c u e n c i a , 
e l p r e s i d e n t e d e l c o n s e j o f u é p r e s o e n M é j i c o e n c o m p a ñ í a 
d e m u c h o s d e s u s c o l e g a s ; s e d e s t e r r ó s i n j u i c i o e n e l Y u c a -
t a n á los g e n e r a l e s J o s é R o j o , A u g u s t i n Zires. , J o s é d e l a 
P a r r a y P a r t e a r o y o ; se o b r ó d e l a m i s m a m a n e r a r e s p e c t o á 
l o s s e ñ o r e s I g n a c i o R a m í r e z , J o a q u í n A l c a l d e , M a n u e l 
S . P a r e d a , G a b r i e l M. telas, J u a n M a t e o s , P e d r o E c h e v a r r í a , 
A n t o n i o Z a m a c o n a , M a n u e l M o r a l e s P u e n t e , J o s é .Miguel 
A r r o y o y e l P . O r d o ñ e z ; y s e p e n s ó d e s p u e s e n a p l i c a r la 
m e d i d a e n los d e p a r t a m e n t o s . 

(1) 14 de Julio de 1866. 



E n V e r a c r u z , p o r e j e m p l o , (los a m e r i c a n o s , W i l l i a m N o r -

r i s y J o s é H i l l B e k e r , a n t i g u o s o f i c i a l e s d e l g e n e r a l r e a c -

c i o n a r i o D. T o m a s M e j í a f u e r o n e n c a r c e l a d o s ; e n T a m p i c o , 

el c o m a n d a n t e m i l i t a r L a m a d r i d f u é s u s t i t u i d o p o r u n ofi-

c i a l f r a n c é s , y s e c o n f i s c a r o n l a s p r o p i e d a d e s d e S a n t a -

A n u a , l a s m á s r i c a s d e M é j i c o . 
D e s p u e s d e e s t o , q u e d a b a t o d a v í a q u e o r g a n i z a r u n a 

n u e v a a d m i n i s t r a c i ó n . M a x i m i l i a n o lo h i z o u o m b r a n d o a l 
g e n e r a l d ' O s m o n t a l m i n i s t e r i o d e l a g u e r r a y a l i n t e n d a n t e 
m i l i t a r F r í a n t a l m i n i s t e r i o d e h a c i e n d a ( l ) , y e l m i s m o b u q u e 
l l e v ó á E u r o p a l a n o t i c i a d e l c o m p l o t , l a d e l a a r r e s t a c i o n 
d e los c o n j u r a d o s , e l n o m b r e d e á m b o s m i n i s t r o s y u n a c o n -
v e n c i ó n n u e v a c o n o c i d a b a j o e l n o m b r e d e c o n v e n c i ó n d e l 
3 0 d e J u l i o d e 1866 . 

P o r m e d i o d e e s t a c o n v e n c i ó n el g o b i e r n o m e j i c a n o c o n -
c e d í a a l d e F r a n c i a u n a d e l e g a c i ó n d e l a m i t a d d e l a s r e u t a s 
d e t o d a s l a s a d u a n a s m a r í t i m a s d e l i m p e r i o , p r o c e d e n t e s d e 
c i e r t o s d e r e c h o s e s p e c i f i c a d o s e n el t r a t a d o , c o n e x c e p c i ó n 
d e l a s a d u a n a s d e l P a c í f i c o d e l a s c u a l e s l a s t r e s c u a r t a s 
p a r t e s se h a l l a b a n e m p e ñ a d a s y a , y s o b r e l a s c u a l e s e l g o -
b i e r n o f r a n c é s n o p o d i a p r e l e v a r m á s d e l 2 3 °/o q u e q u e d a b a 
l i b r e . E s t a s r e n t a s d e b i a n a p l i c a r s e ; 1° a l p a g o d e l o s i n t e -
r e s e s , d e l a a m o r t i z a c i ó n y d e l a s o b l i g a c i o n e s d e los d o s 
e m p r é s t i t o s m e j i c a n o s d e 1 8 6 4 y 6 5 ; 2« a l p a g o d e l o s i n t e -
r e s e s 3 o/o d e í a s s u m a s d e l a s c u a l e s e r a d e u d o r M é j i c o a l 
e r a r i o f r a n c é s , y q u e , e n el m o m e n t o d e l a firma d e l t r a t a d o 
s u b í a n á 2 5 0 m i l l o n e s d e f r a n c o s , s a l v o u n a r r e g l o u l t e r i o r 
y d e f i n i t i v o ; E n fin, l a s e x t r a c c i o n e s e s t i p u l a d a s d e b i a n e f e c -
t u a r s e e n l o s d o s p u e r t o s d e V e r a c r u z y d e T a m p i c o , b a j o l a 
ú n i c a r e s e r v a d e l a p a r t e q u e p e r t e n e c í a á l a s d e l e g a c i o n e s 
r e c o n o c i d a s e n e l m o m e n t o d e l a firma d e la c o n v e n c i o u y 
a l s a l a r i o d e l o s e m p l e a d o s d e l a s a d u a n a s y d e los a g e n t e s 
f r a n c e s e s e n c a r g a d o s d e l a o p e r a c i o n d e l a s e x t r a c c i o n e s . 

E l a r c h i d u q u e , a l a c e r c a r s e a s í d e l a a u t o r i d a d f r a n c e s a , 
a l p o n e r e n s u s m a n o s su f o r t u n a y l a d e s u g o b i e r n o , e s p e -
r a b a t a l v e z d a r á la a r c h i d u q u e s a el t i e m p o y l o s m e d i o s 
d e r e c o j e r e l f r u t o d e los p a s o s q u e h a b í a i d o á t e n t a r e n 

(1) 26 de Julio de 1866. 

p e r s o n a e n P a r i s y e n H o m a ; p e r o s u s e s p e r a n z a s n o d e b i a n 
r e a l i z a r s e . 

. E n l a p r i m e r a d e e s t a s c i u d a d e s , e l g o b i e r n o q u e r í a , e n 
e f e c t o , a c a b a r lo m á s p r o n t o p o s i b l e con u n a a v e n t u r a m a l 
c o m b i n a d a , q u e n o h a b í a p r o d u c i d o m a s q u e r e s u l t a d o s m a -
lo s , y q u e p o d i a , d e u n m o m e n t o á o t r o , r e c a e r cou t o d o s u 
p e s o s o b r e el c o m e r c i o f r a n c é s s i , p o r f a t a l i d a d , v e n i a á 
s u c e d e r u n r o m p i m i e n t o e n t r e los g a b i n e t e s d e P a r i s y d e 
W a s h i n g t o n . 

E n la s e g u n d a , n o s e p o d i a c o n c i e n z u d a m e n t e c o n c e d e r a 
e s t e a u s t r í a c o q u e se h a b i a h e c h o m e j i c a n o u n a s c o n d i -
c i o n e s q u e s e h a b í a n s i e m p r e n e g a d o a l r e y d e I t a l i a . 

E n c o n s e c u e n c i a , e l g e f e de l g o b i e r n o f r a n c é s a p r o v e c h ó 
u n a i n d i s p o s i c i ó n q u e le m a n t e n i a e n c a m a p a r a d e s e m b a -
r a z a r s e d e la p r i n c e s a e n v i á n d o l a a M. R o u h e r e n c a r g a d o 
d e d e c l a r a r l e s i n r o d e o s q u e el g e n e r a l ( , ' a s t e l n a u i b a á s a l i r 
p a r a M é j i c o c o n l a ó r d e n d e i n f o r m a r á s u m a r i d o q u e l a 
F r a n c i a n o p o d i a h a c e r m á s e n s u f a v o r ; y e l p a p a , d e s p u e s 
d e h a b e r c o n t e s t a d o p o r u n non possutnus á c u a n t o le p u d o 
d e c i r d e la n e c e s i d a d q u e h a b i a . e n u n a c i r c u n s t a n c i a t a n 
d e s e s p e r a d a , d e s a n c i o n a r e n M é j i c o la v e n t a d e l a s p r o p i e -
d a d e s e c l e s i á s t i c a s , t e r m i n ó l a e n t r e v i s t a d i c i é n d o l e q u e s e 
a d m i r a b a d e q u e u n a p e r s o n a d e su e d a d y d e su s e x o >1], 
s e p e r m i t i e s e i n s i s t i r as í e n u n a s u n t o d e e s t a n a t u r a l e z a . 

La a r c h i d u q u e s a se volv ió l o c a , d e d o l o r ó d e v e r g ü e n z a , 
no p u e d o d e c i r l o : y s i n e m b a r g o M. R o u h e r h a b i a t e n i d o 
el b u e n g u s t o de. o c u l t a r l e la p a r t e m á s g r a v e d e la v e r d a d . 
El g e n e r a l C a ^ t e l u a u t e n i a l a ó r d e n d e p r e v e n i r a l a r c h i -
d u q u e n o s o l a m e n t e q u e n o s e q u e r í a h a c e r n a d a m á s p o r e l , 
s i n o q u e d e b í a a ñ a d i r l e q u e p o d i a q u e d a r s e e n M é j i c o si 
c r e i a t e n e r l a s f u e r z a s n e c e s a r i a s p a r a m a u t e n e r s e e n é l ; p e r o 
q u e , e n c a s o c o n t r a r i o , s e l e a c o n s e j a b a a b d i c a r y q u e , si lo 
q u e r í a a s í , el m a r i s c a l y é l d e b i a n e n t e n d e r s e d e s d e l u e g o , 
p a r a l a p r o t e c c i ó n d e los i n t e r e s e s f r a n c e s e s d e s p u e s d e la s a -
l i d a d e l e j é r c i t o , con e l g o b i e r n o d e s t i n a d o á s u s t i t u i r l e (2;. 

(1) La princesa Carlota tenia entonces 26 años de edad. 
(2) Despacho de M. Bigelow á M. S e w a r d , fechado en 8 de Noviem-

bre de 1866. 

II . — E . 



M i e n t r a s e s t o p a s a b a , e l v a p o r Sonora i i a b i a s a l i d o d e S a n 
N a z a r i o y l l e v a b a á M é j i c o l a n o t i c i a d e lo q u e se h a b i a 
d i c b o e n P a r í s d u r a n t e e l raes d e A g o s t o . A s u l l e g a d a , l a 
v o z se e s p a r c i ó d e q u e l a p r i n c e s a n o h a b i a o b t e n i d o n a d a . 
1.a Estafette lo d e c l a r ó b a j o l a g a r a n t í a d e c i e r t o s i n f o r m e s 
a u t é n t i c o s s e g ú n d e c i a , y el Diario de Imperio d e l 7 d e 
S e t i e m b r e , c o n e s t a b u e n a f e q u e d e o r d i n a r i o c a r a c t e r i z e 
l o s p e r i ó d i c o s o f i c i a l e s e n los p a í s e s d o n d e n o e x i s t e l a l i b e r -
t a d c o n t e s t ó d e l a m a n e r a q u e s i g u e : 

« Un periódico f rancés de la capital p re tende conocer exacta-
mente el resu l tado de las úl t imas negociaciones del gobierno impe-
rial, y afirma que la misión de S. M. la Emperatriz no podia m é n o s 
de fracasar, puesto que sus proposiciones eran contrar ias á los com-
promisos que con t ra jo Francia con los Estados-Unidos. 

Estas apreciaciones carecen de fundamento . » 

V, r e s e r v á n d o s e p a r a m e j o r o c a s i o n , el p e r i ó d i c o of ic ia l s e 

« • u a r d a b a b i e n d e d a r á c o n o c e r la v e r d a d s o b r e los r e s u l t a d o s O 
d e u n v i a j e q u e los t u r i f e r a r i o s d e l o s p r í n c i p e s p r e s e n t a r o n 
á l a s a z ó n c o m o u n a p r u e b a d e l a e n e r g í a d e l a j o v e n p r i n -
c e s a , y q u e n o e r a , d e s p u e s d e t o d o , m a s q u e l a c o n s e c u e n -
c i a d e u n a t e s t a r a d a e n q u e el d e s p e c h o y e l o r g u l l o h a b i a n 
a h o g a d o t o d o s l o s s e n t i m i e n t o s q u e d e b i a n d e t e n e r l a c e r c a 
d e s u m a r i d o . 

E l 13 d e l m i s m o m e s , e l Diario t o m o d e n u e v o l a p a l a b r a , 
y f u é p a r a b u r l a r s e d e s u s l e c t o r e s c o n l a p u b l i c a c i ó n d e u n 
d e s p a c h o d e l a l e g a c i ó n m e j i c a n a e n P a r í s . 

D i c h o d e s p a c h o l l e v a b a l a f e c h a d e l i i d e A g o s t o d e i 8 6 6 
y d e b í a n e c e s a r i a m e n t e h a b e r l l e g a d o c o n e l Sonora. 

D e c i a e n s u s t a n c i a q u e l a a r c h i d u q u e s a h a b i a l l e g a d o á 
P a r í s el 9 d e A g o s t o y se h a b i a i n s t a l a d o e n e l G r a n - H o t e l ; 
q u e m a d a m a E u g e n i a le h a b i a h e c h o v i s i t a el 10 y q u e e l l a 
h a b i a s u b i d o e l 11 e n u n c o c h e d e l a c o r t e p a r a p a g a r e s t a 
v i s i t a á S a i n t - C l o u d ; q u e e n a u s e n c i a d e l p e r s o n a j e p r i n c i -
p a l , d e t e n i d o e n c a m a p o r u n a i n d i s p o s i c i ó n , e l h i j o (un n i ñ o 
d e d i e z a ñ o s d e e d a d ) la h a b i a r e c i b i d o á l a p u e r t a y l e 
h a b i a p r e s e n t a d o l a m a n o p a r a b a j a r d e l c o c h e ; q u e 
m a d a m a E u g e n i a l a e s p e r a b a e n l o s g r a d o s d e l a e s c a l e r a , 
y q u e l a s g u a r d i a s , h a c i e n d o c a l l e e n l o s a p o s e n t o s , l a 
h a b í a n a c o g i d o c o n g r i t o s d e ¡ ¡ ¡ v iva e l E m p e r a d o r y l a 

E m p e r a t r i z d e M é j i c o ! ! ! E n t í n , q u e a l r e t i r a r s e , l a h a b i a n 
v u e l t o á c o n d u c i r d e l a m i s m a m a n e r a P e r o , d e 
s u misión," e l s o b r e d i c h o d e s p a c h o n o d e c i a n i u n a s o l a 
p a l a b r a . 

A s í , p a r a c o n s e r v a r e s t a c o r o n a u s u r p a d a , l a a r c h i d u q u e s a 
o l v i d a n d o lo q u e i m p o n e el d é c o r o á l a s p e r s o n a s d e s u e d a d , 
d e s u r a n g o y d e s u s e x o , s e h a b i a e m b a r c a d o , s in d a r s e 
s i q u i e r a l a p e n a d e r e f l e x i o n a r u n m o m e n t o , e n u n p a q u e t e 
d e l a c o m p a ñ í a t r a n s a t l a n t i c a ; el a r c h i d u q u e h a b i a s a c r i f i -
c a d o a l m i s m o fin h a s t a e l r e s p e t o q u e s e d e b í a á sí m i s m o 
n o s a b i e n d o b a j a r c o n d i g n i d a d d e u n t r o n o a l q u e n u n c a 
h u b i e r a d e b i d o s u b i r ; l a s u e r t e d e l i m p e r i o , e n fin, y c o n 
e s t a p a l a b r a l a s u e r t e d e l i m p e r i o , e n t i e n d o el p o r v e n i r d e 
t o d o s los q u e s e h a b i a n c o m p r o m e t i d o t a n d e s g r a c i a d a -
m e n t e e n e s t a m a l a a c c i ó n , s e h a l l a b a l i g a d a a l b u e n é x i t o 
d e e s t a c a l a v e r a d a r o m a n e s c a , y e l d i a e n q u e e l g o b i e r n o 
d i g n a b a e x p l i c a r s e , e l d i a e n q u e c o n s e n t í a e n r o m p e r e l 
s i l e n c i o q u e g u a r d a b a h a c i a o c h o d i a s , e s t o e r a p a r a e n u -
m e r a r los g r i t o s d e v i v a e l E m p e r a d o r y l a E m p e r a t r i z d e 
M é j i c o l a n z a d o s p o r u n o s g u a r d i a s , y c o n t a r á l a c a n t o -
n a d a c o m o u n n i ñ o d e d i e z a ñ o s d e e d a d h a b i a v e n i d o á 
p r e s e n t a r l a m a n o á l a a r c h i d u q u e s a p a r a a y u d a r l a á b a j a r 
d e s u c o c h e , y c o m o , p a r a m a n t e n e r s e fiel á l a s r e g l a s d e 
l a e t i q u e t a , m a d a m a E u g e n i a s e h a b i a c o n t e n t a d o con e s p e -
r a r l a e n los g r a d o s d e l a e s c a l e r a . 

¡ P o r c i e r t o , l a s g r a n d e s c o s a s d e l a m o n a r q u í a s e c o m p o -
n e n d e p r a c t i c a s m u y p e q u e ñ a s ! 

E n fin, p a r a a c a b a r c o n el Diario del Imperio, e s t e p e r i ó -
d i c o o f i c i a l d i g n ó o c u p a r s e u n a v e z m á s d e l a c u e s t i ó n e n 
s u n ú m e r o d e l 2 d e O c t u b r e , y e s t o f u é p a r a p u b l i c a r u n a 
n u e v a m e n t i r a . 

«Con las noticias recibidas ayer , decia , s e ha sabido que S. 31. la 
Emperatr iz debe haber concluido los diversos negocios de su misión. 

» S. M. se propone volver por el vapor del 16 de Octubre; de modo 
que se espera su l legada á Veracruz para el dia ocho ó diez de 
Noviembre. 

» Por ahora S. M. se encuent ra en Roma. » 

D e s p u e s n o s e d i c e n a d a d e e l l a , á lio s e r , e n e l n ú m e r o 



- uo -

del 15 para narrar su llegada á Miramar ; en el número del 
17 para dar los pormenores de su recepción en Toriuo y en 
Milán, y la noticia de su enfermedad en el número del 18. 

l ié aquí, ahora, la narración de M. de kératry. La voy á 
dar sin hacerme responsable de ella, y solamente con el fin 
de suministrar á los lectores los medios de formar su opi-
nion. 

Principia su narración desde el momento de la llegada de 
la archiduquesa en Francia y se espresa a s i : 

« Luego que d e s e m b a r c ó , la pr incesa s ignif icó su intención de 
viajar de incogni lo , y de no pedir la hospi ta l idad á la có r t e de las 
Tullerías. 

» Al dia s iguiente , la Emperatr iz l legó á Par í s y se hizo conduc i r 
al Grand-Hótel. Gomo la familia imperial se hallaba á la sazón en 
Saint-Cloud. la soberana pidió que se pus iese á su disposición un 
c a n u a j e de la cór te y reclamó una entrevista inmediata de 
Napoleon III. En es te momento , recibió la visita de M. Drouyn de 
Lhuys, y pasó una par le del dia en conferencia con es te ministro. 
Por mas que el Emperador hubiera contes tado »pie se hallaba indis-
puesto y que sentía no poder hablar cou ella, la empera t r iz Carlota 
sin acep ta r es tas razones se fué al palacio. 

» Sus instencias fueron tan vivas, que Napoleqn consent ió por fin 
en recibir la . Entonces , espuso las d e m a n d a s de Maximiliano que 
reclamaba de la Francia nuevos socoros mi l i ta res y financieros. La 
entrevista fué larga y violenta, llena, por una y otra parte, de recrimi-
naciones que acabaron por alterar el carácter de las explicaciones cam-
biadas. La empera t r iz viendo de r r iba r se poco á poco toda la anda-
miada de esperanzas que su imaginación llena de a r d o r se habia 
complacido á elevar desde sü salida de Chapul tepec hasta la puerta 
de Saint-Cloud, y conocieudo que su ce t ro se quebrantaba en sus 
manos , dió cu r so á toda su cólera . Despues de haber enumerado 
todos sus agravios , la hija del rey Leopoldo reconoció, pero muy 
tarde, la culpa que habia tenido, al acep ta r un t rono de la munifi-
cencia del emperador de los f ranceses , de h a b e r olvidado que habia 
sal ido de la sangre de los pr íncipes de Orleans (1). » 

Por otra parte, M. John Hay, encargado de Negocios de 

(1) Despues de la entrevista de Saint-Cloud , la misma empera t r iz 
dictó la relación de su conversación con el e m p e r a d o r Napoleon. 

Nota de M. de Kératry. 

los Estados-Unidos durante una ausencia momentánea de 
M. Bigelow, escribía á su gobierno dos despachos de los 
cuales hé aquí la traducción literal. 

No l . 

Legación de los Estados-Unidos. 
N° 357. 

« Paris , Agosto 10 de 1866. 
» Señor , 

» Se han publ icado recientemente en los periódicos de Par is 
a lgunos trozos anunciando la salida próxima de Méjico de la esposa 
del a rchiduque Maximiliano. Estas noticias han dado lugar natural-
mente á varias apreciaciones casi s iempre desfavorable á la causa 
del imperio en Méjico. Para acabar con es tas reflexiones in jur iosas , 
el Mémorial diplomatique, o rgano en Par is del l lamado imperio 
mej icano, ha publicado la declaración que s ipue en su último 
número . 

» Estamos autor izados á desment i r de la manera más formal los 
» ru idos de la sal ida de la emperatr iz de Méjico para la Europa. 

» Se h ic ieron co r r e r los mismos r u m o r e s en la época de la salida 
» de S. M. para ir al Yucatan, y todos saben que el emperador Maxi-
» miliano, en una ocasion solemne, ha dec larado que la mera supo-
» sicion de que su Augusta esposa ó él podrían fallar á su d e b e r 
» sería una calumnia infame. » 

» Al dia s iguiente , el Pays publicó en es tos t é rminos otro artículo 
concebido con el mismo objeto. 

» Un periódico, deseando publicar uno noticia que hiciese sensa-
» cion, ha reproducido , respecto á Méjico, un r u m o r absurdo espar-
» cido hace a lgunos dias por una persona de la cual se ignora el 
» nombre . 

» Nada hay de verdadero ó solamente de fundado en su a se rc ión .» 
» Ayer, por la confusión suprema de es tos amigos tan positivos é 

indignados, la señora de que se trataba llegó á Paris y se hizo con-
ducir al Grand-Hótel. Recibió inmedia tamente la visita de M. Drouyn 
de Lhuys, el cual pasó con ella la mayor par te de la tarde . 

» Esta mañana, los periódicos han publicado el extracto que sigue 
del diario oficial de Méjico, n° del 7 de Julio. 

» S. M. la Emperatr iz sale mañana para Europa. S. M. va á t ratar 
» de los in tereses de Méjico y ar reglar diversos negocios internacio-
» nales. Esta misión aceptada por nues t ra Soberana , con verdadero 
» patriotismo, es la mayor prueba de abnegación que haya podido 



» da r el emperador á su nueva patria. Damos esta noticia para q u e 
» el público conozca el verdadero objeto del viaje d c S . M. » 

» La princesa es acompañada del S. Martin Castillo, minis t ro de 
negocios es t rangeros , del conde del Valle, su gran chambelan , del 
conde de Bombelies y de varios o í ros oficiales agregados á su 
persona . 

» Las conclusiones que se deducen de esta visita, sobre todo de 
par te de los que tienen la desgracia de haberse compromet ido en el 
emprést i to mejicano, son de la pee r especie . Se la considera general-
mente como un esfuerzo supremo y último para ob tener , gracias á 
esta influencia personal , un socorro indispensable al imperio meji-
cano y que se ha negado á sus represen tan tes diplomáticos acredi-
tados . 

» S o y , e t c . » J O H N HAY. 

» Hon. William II. Sevvard, secretar io de Estado, Washington. » 

No o . 
» 

Legación de los Estados- Unidos. 
N° 358. 

« Par i s , Agosto 17 de 1866. 
» Señor , 

» Conforme á los conse jos de M. Bigelow, q u e se encuent ra en el 
momento con su familia á Ems, ayer fué al minis ter io de> negocios 
e s t r angeros . Hablé con S. E. de las noticias genera lmente emit idas 
en los periódicos de Paris , respec to á la visita de la pr incesa Carlota 
en Francia . Estas noticias decían que la permanencia de Maximiliano 
en Méjico estaba sujeta á una modificación en las resoluciones adop-
tadas por el gobierno f rancés , y anunciadas en las úl t imas comuni -
caciones de S. E. al marquez de Montholon y á M. Bigelow. Aun, 
a lguuos diarios dejaban sospechar que la princesa habia obtenido 
algunos cambios en es te p rog rama . Pregunté al ministro si se habia 
hecho, ó si se debia hacer alguna modificación de esta especie en la 
política del gobierno imperial respec to á Méjico. M. Drouyn de Lhuys 
me contes tó « que no ha habido y que no había modificación nin-
» guna en la política imper i a l , respec to á es to . Lo que se ha 
» dicho se hará. Naturalmente (añadió) hemos recibido á la empe-
» ratriz con cortesía y cordial idad, pero el plan adoptado anter ior-
» mente por el gobierno del emperador se ejecutará como se ha 
» dicho. » 

» S o y , e t c . » JOHN HAY. 

» Hon. William II. Seward , secre tar io de Estado. » 

H e s e g u i d o p a s o á p a s o l a s d e c l a r a c i o n e s d e l p e r i ó d i c o 
o f i c i a l d e M é j i c o , l a s c o n f e s i o n e s d e M . d e K é r a t r y y l o s d e s -
p a c h o s t r a s m i t i d o s a l g o b i e r n o a m e r i c a n o . R e s u l t a d e e s t o 
d e l a m a n e r a m á s c l a r a q u e , e n e l m o m e n t o d e la p a r t i d a d e 
l a a r c h i d u q u e s a p a r a E u r o p a , los g o b i e r n o s d e M é j i c o y d e 
F r a n c i a e n g a ñ a r o n a m b o s á §us a d m i n i s t r a d o s s o b r e los 
m o t i v o s y los r e s u l t a d o s d e e s t e f a m o s o v i a j e ; y q u e , a l 
e n c a r g a r á u n a s e ñ o r a j o v e n y s i n e x p e r i e n c i a d e u n a m i s i ó n 
t a n d e l i c a d a , e l m i s m o a r c h i d u q u e l a e c h a b a e n p a s t u r a á la 
i n d i s c r e c i ó n p ú b l i c a . 

E l d e b e r d e u n a s o b e r a n a d e 2 6 a ñ o s d e e d a d n o e s en 
e f e c t o é l d e c o r r e r l o s c a m p o s p a r a r e c o g e r e n e l l o s l o s 
b r a v o s p a g a d o s d e a n t e m a n o p o r la p o l i c í a d e s u m a r i d o ; 
d e d i s t r i b u i r e n s u c a m i n o c o n d e c o r a c i o n e s á s u s p a r c i a l e s ; 
d e a t r a v e s a r l a s m a r e s p a r a i r á p o n e r e n u n o d e los p l a -
t i l l o s d e l a b a l a n z a e n q u e s e p e s a n l o s d e s t i n o s d e l o s 
p u e b l o s e l p e s o m á s ó m é n o s t e r r i b l e d e s u j u v e n t u d ; s i n o d e 
a y u d a r á l o s d e s g r a c i a d o s , d e c u b r i r l e s c o n s u p e r s o n a p o r 
t o d a s p a r t e s y s i e m p r e , y , e n los t i e m p o s d i f í c i l e s c o m o l o s 
q u e a t r a v e s ó d e l o t r o l a d o d e l o c é a n o , d e i n t e r p o n e r l a i n -
fluencia q u e l e d a s u s i t u a t i o n e n t r e l a s v i c t i m a s y s u s 
v e r d u g o s . 

S i l a a r c h i d u q u e s a e n v e z d e i m p o n e r á s u m a r i d o l a 
c a l a v e r a d a q u e e l l a p r e p a r a b a , h u b i e r a e x i g i d o d e él l a 
a b r o g a c i ó n p u r a y s i m p l e d e l a l ey s a n g u i n a r i a d e l 3 d e 
O c t u b r e a n t e r i o r , t a l vez , a l o b r a r a s í , h a b r í a s a l v a d o la 
v i d a d e l a r c h i d u q u e , y , e n t o d o c a s o , el r e c u e r d o d e s u b u e n a 
a c c i ó n d e r r a m a r i a h o y (l ia a l g u n a s g o t a s d e o p i o e n el c á l i z 
d e s u s t r i b u l a c i o n e s . P e r o , h a p r e f e r i d o d a r s e e n m a n e r a d e 
e s p e c t á c u l o á l a E u r o p a v e n i e n d o á o c u p a r s e a q u í d e p o l í -
t i c a t r a n s c e n d e n t e c e r c a d e l 2 d e D i c i e m b r e y d e l p a p a . I .o 
s i e n t o p a r a e l l a ; m a s , c o m e n o e s c r i b o s u h i s t o r i a , m e c o n -
t e n t o c o n r e l a t a r e l h e c h o y p a s o á l a m i s i ó n d e l g e n e r a l 
C a s t e l n a u . 

E s t a m i s i ó n f u é t a m b i é n l a c o n s e c u e n c i a d e u n a c a l a v e -
r a d a . F u é d e c i d i d a d e s p u e s d e l a r e c e p c i ó n d e u n a c o m u -
n i c a c i ó n d e M. S e w a r d a 31. d e M o n t h o l o n , m i n i s t r o d e l a s 
' F u l l e r í a s e n W a s h i n g t o n ; c o m u n i c a c i ó n ca s i a m e n a z a d o r a , 
e n l a c u a l s e t r a t a b a d e l n o m b r a m i e n t o d e los s e ñ o r e s 



F r i a n t y d ' O s m o n t e n c a l i d a d d e m i n i s t r o s d e M a x i m i l i a n o 

y q u e d e c i a a s í . 

Departamento de Estado. 

<« Wash ing ton , Agosto 16 de 1866. 
» Señor , 

» Tengo el h o n o r de llamar vuestra atención sobre dos órdenes ó 
decretos que se d ice haberse esped idos en -26 de Julio próximo 
pasado, por el príncipe Maximiliano, que se titula emperador de 
Méjico, wlw elaims to be emperor in Méjico, en los cuales dice que 
ha confiado la d i rección del depar tamento de. la guer ra al general 
Osmont, gefe del es tado-mayor del cuerpo espedicionario, y la del 
depar tamento de la tesorer ía á M. Friaut , in tendante en gefe del 
mismo cuerpo . * 

» El pres idente c r e e necesar io hacer saber al emperador de los 
f r anceses que el nombramien to de es tos oficiales para funciones 
adminis t ra t ivas , hechas en este momento por el pr íncipe Maximi-
liano, puede, por su naturaleza, per judicar á las buenas relaciones 
que existen en t r e los Estados-Unidos y la Francia, is not unhkely to 
be injurious to good relations betwen tlie United-States and Franee, 
porque puede cons ide ra r se por el congreso y el pueblo de los Es-
tados-Unidos como indicando de par le de la Francia una sér ie de 
medidas incompatibles con la promesa que ha hecho de re t i ra r el 
cuerpo espedic ionar io de este país. 

» Recibid, e tc . . . , 
>> W I U . I A M H . SEVVARI». 

» S. Marquis de Montholon, e tc . . . » 

M. d e M o n t h o l o n e n v i ó e s t a n o t a á M. d e l a Y a l e t t e e n -
c a r g a d o p o r í n t e r i n d e l m i n i s t e r i o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s . 
E s t e l a c o m u n i c ó e n el a c t o a l g e f e d e l E s t a d o , y e n 13 d e 
S e t i e m b r e s i g u i e n t e , e l Moniteur universel p u b l i c ó u n a d e -
c l a r a c i ó n c o n c e b i d a e n e s t o s t é r m i n o s . 

« Por decrc to del 26 de Julio, S. M. el e m p e r a d o r de Méjico ha 
confiado la car tera de la guerra al general Osmont, gefe de es tado-
mayor del cue rpo esped ic ionar io , y ia de hacienda al in tendante 
militar Friant . Los d e b e r e s mili tares de estos dos gefes de servicio, 
ag regados á un e jérci to en campaña s iendo incompat ibles con la 
responsabil idad de sus nuevas funciones, no se les ha autorizado á 
aceptar las . » 

A d e m a s , c o m o l a c o n d u c t a d e l m a r i s c a l d e j a b a a l g o q u e 

d e s e a r , s e t o m ó l a r e s o l u c i ó n d e e n v i a r á M é j i c o á u n h o m b r e 
i n v e s t i d o d e t o d a l a c o n f i a n z a d e l a m o , p a r a o b t e n e r p o r l a 
p e r s u a s i ó n la r e t i r a d a v o l u n t a r i a d e M a x i m i l i a n o , y la e l e c -
c i ó n c a y o e n u n a y u d a n t e d e c a m p o l l a m a d o C a s t e l n a u , e l 
c u a l s a l i ó d e S a n - N a z a r i o e l 17 d e S e t i e m b r e . 

D o s d i a s á n t e s el g e n e r a l A l m o n t e h a b i a d i r i g i d o á su 
g o b i e r n o e l d e s p a c h o q u e s i g u e . 

Legación de Méjico en Francia. 
N° 206. 

« París , Set iembre l o de 1866. 

» Por el paquete que lleva la presente cor respondenc ia , se d i r ige 
á esa capital el S. gene ia l de Cas te lnau, ayudante de campo de 
S. M. el emperador Napoleon. 

» El objeto de su viage no es conocido de una manera c ier ta , pues, 
ni el S. de la Valelte, minis t ro de negocios es t rangeros interino, á 
quien he visto ayer, ni el mismo señor general , me han indicado cosa 
alguna que pueda a s e g u r a r á V. S. á pesar de mis repet idas insinua-
c iones y di l igencias para entrar en mater ia . 

» Generalmente se c ree que como por tador que es de una carta 
autógrafa de S. M. haya también recibido instrucciones verbales 
concernientes á la ejecución de la convención aduanera ya ratificada 
según dijo á V. S. por nota separada, y de la que no tenia conoci-
miento esta legación. Se c ree también que sus ins t rucciones son 
relat ivas á los negocios mil i tares del ejérci to f rancés en e s e imperio. 

<> Dios guarde , etc. . . 
>> El ministro de Méjico en Paris. 

general de división, 
» AI.MONTE. 

•> Sub-seeretar io de negocios es t rangeros , Méjico. » 

P o r o t r o l a d o M. E l o i n , e n t o n c e s e n m i s i ó n e n E u r o p a , 
e s c r i b í a al a r c h i d u q u e u n a c a r t a q u e p e r t e n e c e á la h i s -
t o r i a , y d e la c u a l el o r i g i n a l , i n t e r c e p t a d o p o r los l i b e r a l e s , 
se h a d e p o s i t a d o e n e s t e t i e m p o e n la s e c r e t a r í a d e E s t a d o 
e n W a s h i n g t o n . 

H é a q u í s u t r a d u c c i ó n l i t e r a l : 

« Señor , 

» El ar t iculo del Moniteur f rancés , desaprobando la entrada á los 
minis ter ios de guerra y de hacienda de los dos generales f ranceses 



Osmond y Friant , p rueba que en adelante se presc inde del pudor y 
se arroja la máscara . La misión del genera l Castelnau, edecán 
y hombre de las conf ianzas del Emperador , por mas que sea secreta , 
no puede, á mi juicio, t ener o t ro objeto que el t ratar de provocar 
cuanto ánlcs una solucion. Con la mira de espl icar su conducta — 
que la historia ha de juzgar — querr ía el gobierno f rancés que una 
abdicación preced iese á la ret i rada de su ejército, y que de este 
modo le fuera posible proceder él solo á reorganizar un nuevo estado 
de cosas capaz de a segura r sus in tereses y los de sus nacionales. 
Estoy in t imamente convencido de que V. 51. no ha de quere r ciar esa 
satisfacción á una polí t ica que larde ó t emprano , debe responder 
de lo odioso de sus actos y de las fatales consecuencias que ha de 
acar rear . El discurso de Seward , el br indis por Romero, la actitud 
del Pres iden te , resu l tado de la cobardía del gabinete f rancés , son 
hechos graves des t inados á aumenta r las dificultades y á desanimar 
á los mas valientes. Sin embargo , creo que abandonar el pues to 
ántes del r e to rno del e jérci to francés, sería in terpre tado como acto 
de debi l idad ; y el Emperador que obtuvo su mandato por un voto 
popular , debe dir i j i r un nuevo l lamamiento al pueblo mej icano, libre 
de la presión de una intervención estrangera. A ese pueblo e s á quien 
debe pedi rse el apoyo material y financiero indispensable para sub-
sistir y p rospera r . Si semejan te l lamamiento no fuese escuchado, 
entonces V. M. habra cumplido hasla el fin su noble misión, y regre-
será á Europa con lodo el prest igio que lo acompañaba al pa r t i r ; y 
en medio de los impor tan tes acontecimientos que no dejarán de pre-
sentarse , podrá desempeñar el papel que le co r responde bajo todos 
conceptos. 

» Habiendo salido para Miramar el 4 del corr iente , con la resolu-
ción de embarca rme en San Nazario, despues de recibir las órdenes 
de S. M. la Emperatr iz , me he visto comprometido á difer i r de nuevo 
mi viaje. — Era necesar ia esta alta influencia para cambiar una 
determinación que mí lealtad me aconsejaba como el cumplimiento 
de mi deber . 

» He sen t ido muchís imo saber que mis numerosos despachos de 
los meses de Junio y Julio, no los haya rec ib ido Vuestra Majestad en 
t iempo opor tuno. Iban bajo ia cubier ta de Bombelles y acompañados 
de largas car tas á esle buen amigo, á fin de que las mos t rase á V. M. 
¡ Cuán léjos estaba yo de prever su partida de Méjico ! Hoy aquellas 
comunicaciones han perdido el interés que les daban los imprevistos 
acontecimientos que entonces se sucedían con rapidez. Siento sob re 
lodo ese desfavorable incidente, si por un momento ha podido sus-
ci tar en V. M. alguna duda sobre mi incesante deseo de cumpl i r fiel-
mente mis deberes . 

» Al pasar por la Austria, he podido e ierc ioranne del descontento 
general que allí re ina . Aún no se hace nada. El Emperador está 
desanimado, el pueblo se impacienta y pide públicamente su abdica-
ción. Las simpatías por V. M. se comunican á lodo el terri torio del 
imperio. En Venecia todo un part ido quiere aclamar á su antiguo 
gobernante . Mas cuando un gobierno dispone que haya elecciones, 
es fácil prever el resul tado bajo el regimen del sufragio universal . 

» El cólera se hace sent i r en toda Europa con extremada violencia, 
y arrebata donde quiera numerosas víctimas. 

» Obsequiando las úl t imas ó rdenes de V. M. remilo por este 
cor reo un telegrama en cifra á Rosas, para comunicar á V. M. la 
llegada del general Castelnau y la desaprobación respecto de Osmond 
y Fr iant . 

» He sabido por G que la actitud dudosa que ha tomado en 
Paris 2146, se hacia cada día mas pública. Hace algún t iempo que 
está prodigando cons iderac iones y dinero al joven Salvador, que no 
puede darse cuenta á sí mismo de es te cambio. Creo necesario 
volver á t e n e r á mi lado á esle joven ántes de que concluyan sus 
vacaciones. 

» El es tado de salud del Emperador N preocupa vivamente á 
la Europa entera . Su partida para Biarritz parece haberse aplazado 
indefinidamente. Se asegura que una diabetes azucarada viene ahora 
á complicar la inflamación de la vejiga de que p a d e c e ! ! En cuanto á 
S. M. la Emperatr iz Carlota, en medio de sus flores, que hacen de 
Miramar un jardin encantador , brilla en todo del esp lendor de una 
salud perfecta . 

» Tengo la honra de se r , Señor , de Vuestra Majestad, muy humilde, 
adicto y fiel servi tor y súbdi to . 

» F . EI.OI.N. 

» Bruselas, 17 de Set iembre 1866. » 

E n fin, M . d e C a s t e l n a u n o h a b í a l l e g a d o t o d a v í a á M é j i c o , 
q u e y a se c o n o c í a el o b j e t o d e s u m i s i ó n . S e h a b l a b a d e e l l a 
h a s t a e n los c a m p a m e n t o s y e l p e r i ó d i c o d e l g e n e r a l r e p u -
b l i c a n o D . P o r f i r i o D i a z s e e s p r e s a b a e n e s t o s t é r m i n o s : 

« Castelnau no hace misterio de la importancia de su misión. Dice 
que lleva la órden de hacer abdicar á Maximiliano. Se pretende que 
en consecuencia de la caída del príncipe austr íaco surgi rá una con-
vención concluida de antemano en t re los gabinetes de Washington 
y de la Tullerías, respecto á la deuda f rancesa . Se comprendrá que 
la abdicación voluntaria ó forzada de Maximiliano es inevi table ; los 
pasos de la Francia son muy conocidos , y el sol del año nuevo verá 



resp landecer las a rmas t r iunfantes de la República en el ter r i tor io 
en tero d e Méjico. » 

E l a r c h i d u q u e n o j u z g ó á p r o p ó s i t o e l e s p e r a r l e . H a b i a , 
s i n e m b a r g o e n v i a d o á s u e n c u e n t r o a l c a p i t a n P i e r r o n , 
g e f e d e s u g a b i n e t e . E s t e h a b i a g a s t a d o e n s u v i a j e l a c a n -
t i d a d d e 6 , 6 1 5 f r a n c o s , lo q u e , p a r a u n a d i s t a n c i a d e 9 3 l e -
g u a s , e l e v a b a los g a s t o s d e c a d a u n a d e e l l a s á l a s u i u a 
" I f r a n c o s 13 c e n t é s i n i o s . S i s e t i e n e e n c o n s i d e r a c i ó n el 
e s t a d o d e p e n u r i a e n q u e se h a l l a b a á l a s a z ó n e l e r a r i o e s t o 
e r a h a c e r l a s c o s a s d e u n a m a n e r a i m p e r i a l , y se p o d i a 
a u g u r a r d e e l l o q u e q u e r í a h a l l a r s e l o m á s p r o n t o p o s i b l e 
c a r a á c a r a c o n el a y u d a n t e d e l a s ' f u l l e r í a s ; p e r o , á c o n s e -
c u e n c i a d e l a m o b i l i d a d b i e n c o n o c i d a d e s u c a r á c t e r , 
c a m b i ó o t r a v e z d e i d e a , y el 21 d e O c u b r e , á l a s 2 d e la 
m a ñ a n a , t o m ó e l c a m i n o d e O r i z a b a con u n a e s c o l t a d e t r e s 
e s c u a d r o n e s d e h ú s a r e s a u s t r í a c o s . 

XX 

Llegada del general Castelnau á Méjico. — Situa-
ción. — Artículos de los periódicos. — Misión de 
M. Campbell y del general Sherman. — Mani-
fiesto de Orizaba. 

El a r c h i d u q u e q u e s a l i ó d e C h a p u l t e p e c el 21 d e O c t u -
b r e á l a s d o s d e l a m a ñ a n a , e n c o n t r ó a l g e n e r a l C a s t e l n a u 
e n A y o t l a , p u e b l e c i t o s i t u a d o s o l a m e n t e á 8 l e g u a s d e M é -
j i c o . N o h u b o n i n g u n a e n t r e v i s t a e n t r e e l l o s , s i n o u n a m e r a 
s a l u t a c i ó n , f o r m u l a b a u a l t r a s d e l a c u a l s e i m a g i n ó M a x i -
m i l i a n o h a b e r a b r i g a d o s u f i c i e n t e m e n t e la d e s c o r t e s í a d e s u 
p r e c i p i t a d a s a l i d a , y e l g e n e r a l l l e g ó á la c a p i t a l a l d í a 
s i g u i e n t e , 2 2 , a l m e d i o d i a . 

L a s i t u a c i ó n e n q u e M. d e C a s t e l n a u h a l l ó el e s p í r i t u 
p ú b l i c o d e s a f i a t o d a d e s c r i p c i ó n . La p a r t i d a t a n p r o n t a d e l 
p r í n c i p e h a b i a l l e v a d o á s u p a r o x i s m o m á s e l e v a d o el m a -
l e s t a r y a t a n g r a n d e d e la o p i n i ó n y l a a n s i e d a d p ú b l i c a . S e 
q u e r i a a b s o l u t a m e n t e v e r e n e l l a u n a r e s o l u c i ó n p o l í t i c a , y 
l a s i m a g i n a c i o n e s l a c o n s i d e r a b a n c o m o e l p r e l u d i o d e u n a 
a b d i c a c i ó n . L o s t e m o r e s h a b i a n a u m e n t a d o a u n á c o n s e -
c u e n c i a d e c i e r t o s r u m o r e s q u e a n u n c i a b a n la d i m i s i ó n d e 
los m i n i s t r o s . D e s p u e s la r e f l e x i ó n y c i e r t a s n o t i c i a s m á s 
e x t e n s a s h a b i a n v e n i d o á d i f u n d i r un p o c o d e c a l m a e n l a 
e f e r v e c e n c i a c a u s a d a p o r l a s e x a g e r a c i o n e s d e l p r i m e r m o -
m e n t o . S e h a b i a s a b i d o q u e d e s p u e s d e h a b e r s e n e g a d o á 
a s u m i r l a r e s p o n s a b i l i d a d d e la s i t u a c i ó n , d u r a n t e l a a u s e n -
c ia d e l a m o , los m i e m b r o s d e l g a b i n e t e h a b i a n c o n s e n t i d o 
e n g u a r d a r s u s c a r t e r a s , c o n la p r o m e s a d e q u e la e x c u r s i ó n 
d e O r i z a b a s e r í a d e c o r t a d u r a c i ó n . E s t a d o b l e e s p e r a n z a 
h a b i a a t e n u a d o u n p o c o el e f e c t o p r o d u c i d o p o r e s t a s a l i d a 
i n t e m p e s t i v a , y a c a b a d o , á lo m é n o s e n p a r t e , c o n l a s s u p o -
s i c i o n e s q u e s e r e f e r í a n á e l l a . P e r o , l a i n q u i e t u d q u e t r a -
b a j a l a p o b l a c i o n d e s d e a l g u n a s s e m a n a s , s e g u í a s i e n d o l a 



resp landecer las a rmas t r iunfantes de la República en el ter r i tor io 
en tero d e Méjico. » 

E l a r c h i d u q u e n o j u z g ó á p r o p ó s i t o e l e s p e r a r l e . H a b i a , 
s i n e m b a r g o e n v i a d o á s u e n c u e n t r o a l c a p i t a n P i e r r o n , 
g e f e d e s u g a b i n e t e . E s t e h a b i a g a s t a d o e n s u v i a j e l a c a n -
t i d a d d e 6 , 6 1 5 f r a n c o s , lo q u e , p a r a u n a d i s t a n c i a d e 9 3 l e -
g u a s , e l e v a b a los g a s t o s d e c a d a u n a d e e l l a s á l a s u m a 
" I f r a n c o s 13 c e n t é s i m o s . S i s e t i e n e e n c o n s i d e r a c i ó n el 
e s t a d o d e p e n u r i a e n q u e se h a l l a b a á l a s a z ó n e l e r a r i o e s t o 
e r a h a c e r l a s c o s a s d e u n a m a n e r a i m p e r i a l , y se p o d i a 
a u g u r a r d e e l l o q u e q u e r í a b a i l a r s e l o m á s p r o n t o p o s i b l e 
c a r a á c a r a c o n e l a y u d a n t e d e l a s ' f u l l e r í a s ; p e r o , á c o n s e -
c u e n c i a d e l a m o b i l i d a d b i e n c o n o c i d a d e s u c a r á c t e r , 
c a m b i ó o t r a v e z d e i d e a , y el 21 d e O c u b r e , á l a s 2 d e la 
m a ñ a n a , t o m ó e l c a m i n o d e O r i z a b a con u n a e s c o l t a d e t r e s 
e s c u a d r o n e s d e h ú s a r e s a u s t r í a c o s . 

XX 

Llegada del general Castelnau á Méjico. — Situa-
ción. — Artículos de los periódicos. — Misión de 
M. Campbell y del general Sherman. — Mani-
fiesto de Orizaba. 

El a r c h i d u q u e q u e s a l i ó d e C h a p u l t e p e c el 21 d e O c t u -
b r e á l a s d o s d e l a m a ñ a n a , e n c o n t r ó a l g e n e r a l C a s t e l n a u 
e n A y o t l a , p u e b l e c i t o s i t u a d o s o l a m e n t e á 8 l e g u a s d e M é -
j i c o . N o h u b o n i n g u n a e n t r e v i s t a e n t r e e l l o s , s i n o u n a m e r a 
s a l u t a c i ó n , f o r m u l a ' oaua l t r a s d e l a c u a l s e i m a g i n ó M a x i -
m i l i a n o h a b e r a b r i g a d o s u f i c i e n t e m e n t e la d e s c o r t e s í a d e s u 
p r e c i p i t a d a s a l i d a , y e l g e n e r a l l l e g ó á la c a p i t a l a l d í a 
s i g u i e n t e , 2 2 , a l m e d i o d i a . 

L a s i t u a c i ó n e n q u e M. d e C a s t e l n a u h a l l ó el e s p í r i t u 
p ú b l i c o d e s a f i a t o d a d e s c r i p c i ó n . La p a r t i d a t a n p r o n t a d e l 
p r í n c i p e h a b i a l l e v a d o á s u p a r o x i s m o m á s e l e v a d o el m a -
l e s t a r y a t a n g r a n d e d e la o p i n i ó n y l a a n s i e d a d p ú b l i c a . S e 
q u e r i a a b s o l u t a m e n t e v e r e n e l l a u n a r e s o l u c i ó n p o l í t i c a , y 
l a s i m a g i n a c i o n e s l a c o n s i d e r a b a n c o m o e l p r e l u d i o d e u n a 
a b d i c a c i ó n . L o s t e m o r e s h a b i a n a u m e n t a d o a u n á c o n s e -
c u e n c i a d e c i e r t o s r u m o r e s q u e a n u n c i a b a n la d i m i s i ó n d e 
los m i n i s t r o s . D e s p u e s la r e f l e x i ó n y c i e r t a s n o t i c i a s m á s 
e x t e n s a s h a b i a n v e n i d o á d i f u n d i r u n p o c o d e c a l m a e n l a 
e f e r v e c e n c i a c a u s a d a p o r l a s e x a g e r a c i o n e s d e l p r i m e r m o -
m e n t o . S e h a b i a s a b i d o q u e d e s p u e s d e h a b e r s e n e g a d o á 
a s u m i r l a r e s p o n s a b i l i d a d d e la s i t u a c i ó n , d u r a n t e l a a u s e n -
c ia d e l a m o , los m i e m b r o s d e l g a b i n e t e h a b i a n c o n s e n t i d o 
e n g u a r d a r s u s c a r t e r a s , c o n la p r o m e s a d e q u e la e x c u r s i ó n 
d e O r i z a b a s e r í a d e c o r t a d u r a c i ó n . E s t a d o b l e e s p e r a n z a 
h a b i a a t e n u a d o u n p o c o el e f e c t o p r o d u c i d o p o r e s t a s a l i d a 
i n t e m p e s t i v a , y a c a b a d o , á lo m é n o s e n p a r t e , c o n l a s s u p o -
s i c i o n e s q u e s e r e f e r í a n á e l l a . P e r o , l a i n q u i e t u d q u e t r a -
b a j a l a p o b l a c i o n d e s d e a l g u n a s s e m a n a s , s e g u í a s i e n d o l a 



m i s m a , y á s u p a s a j e p o r l a s c a l l e s d e l a c a p i t a l e l a y u d a n t e 
d e l a s ' F u l l e r í a s h a b i a p o d i d o r e c o n o c e r f á c i l m e n t e q u e e n 
s u p e r s o n a s e p e r s o n i f i c a b a á los o j o s d e ca s i t o d o s u n a 
e s p e r a n z a s u p r e m a . 

T o d o s se p r e g u n t a b a n á p e s a r d e l a s e x p l i c a c i o n e s d e l 
d i a r i o o f i c i a l si e l a r c h i d u q u e h a b i a q u i t a d o ó n o l a c a p i t a l 
p a r a no v o l v e r á e l l a , y s i s e d e b i a c o n s i d e r a r s u p a r t i d a 
c o m o u n a a b d i c a c i ó n . — D o s p e r i ó d i c o s c o n t e s t a r o n el 2 3 , 
e n l a m a ñ a n a , á e s t a s c u e s t i o n e s q u e t o d o s se h a c í a n , p e r o , 
s u s d e c l a r a c i o n e s e r a n t a n d i t í c i l e s á c o n c i l i a r u n a c o n o t r a , 
q u e l e j o s d e p o n e r u n t é r m i n o á l a p e r p l e j i d a d , n o h i c i e r o n 
m a s q u e a ñ a d i r íx e s t a u n e l e m e n t o n u e v o . 

E l p r i m e r a r t í c u l o , q u e d e b i a n a t u r a l m e n t e c a u s a r l a s e n -
s a c i ó n m a s g r a n d e , á c a u s a d e los l a z o s d e l p e r i ó d i c o , 
a p a r e c i ó e n l a s c o l u m n a s d e l a Estafette, y a n u n c i ó e n e s t o s 
t é r m i n o s l a i n a u g u r a c i ó n d e u n r e g i m e n n u e v o . 

« Se nos asegura que , an tes de salir de la capital , el empe-
rador ha encargado al mariscal Bazaine , la alta dirección de los 
asuntos públ icos , adminis t ra t ivos , civiles, polí t icos y mili tares. La 
mayor par te de los miembros del gabinete , habian, según se dice, 
consent ido en g u a r d a r sus ca r t e ras bajo la presidencia del mariscal 
el c u a l , se hal lar ía a s í , encargado de la lugar teniencía general 
del imperio. Tenemos motivos para creer estos ruidos bien fundados, 
aunque no haya aparecido aun, respecto á esto, ningún acto oficial. 

» Una tarea más díflcil, una responsabil idad más grave, tocó muy 
ra ramente por lo c ier to á un hombre de Estado. El imper io se halla 
en luego, el erar io públ ico agolado, la confianza en el porveni r pro-
fundamente deb i l i t ada , el ejérci to nacional insuficiente, la opinion 
pública casi desconcer tada . S i , á estas dificultades meramen te 
mejicanas, se añaden los intereses y la vida de los res identes fran-
ceses que se necesi tan sa lvaguardar , la influencia futura de nues t ro 
país que e s preciso mantener en es te cont inente , nues t ros a l iados 
que debemos pro te je r , y en medio de es tas tr is tes preocupac iones 
la necesidad de p r epa ra r la evacuación, este conjunto de cosas será 
la obra que el general tiene que h a c e r ; y de la cual el compl imiento 
sería compromet ido sí se confiaba á otras manos . 

» En esta c i rcunstancia suprema, la Francia espera de nosot ros 
lodos concordia, abnegación y ayuda r ec ip roca . » 

P o r o t r a p a r t e , e l r e d a c t o r d e la Patria, o r g a n o d e l m i n i s -
t e r i o , s e e s p r e s a b a as i : 

« Luego que el Diario del Imperio anunció el viaje do S. M. á 
Orizaba, la opinion pública se sobresal tó y se formaron diferentes 
conje turas graves, que cada uno ha expuesto y fundado á su modo. La 
si tuación suministra materia para las d i ferentes apreciaciones. Ayer, 
que S. M. iba ya en camino, la inquietud subió á mas g rado , y cada 
u n a de las p r imeras con je tu ras se of rec ió con mas verosimil i tud. 
Los espír i tus están suspicaces , t emerosos : 110 e s extraño. Es el 
efecto de todas las crisis polí t icas ó sociales . Dejamos á cada uno 
d iscurr i r , con je tu ra r , y p roba r á su ag rado lo que desea . Nosotros 
nos a tenemos á lo cierto. Ni desconocemos lo crítico de las c i rcun-
stancias, ni c reemos en cuantos r u m o r e s públicos cor ren , ni en lo 
m á s bien con je tu rado . 

» La verdad es que ningún hecho polít ico, ni de la intervención, 
ni mucho menos de la revolución, ha de te rminado la sal ida del 
Emperador . La verdad es que s igue gobernando con su minister io, 
como en sus f recuentes viajes á Cuernavaca, y aun en los otros que 
ha hecho á la misma Orizaba y por el In te r ior . La verdad es que el 
Sr. mariscal Bazaine está en buena inteligencia con el E m p e r a d o r ; 
que S. E. aun fué de pa rece r que S. M. 110 saliera de la capital , y 
que le asegura la cooperación de sus a rmas para sos tener las p ro-
videncias del gabinete y ayudar á la pacificación. La verdad es que 
S. 31., ni ha hablado con el Sr. gene ra l Castelnau, ni recibido 
ninguna comunicación tocante al objeto de su comision, y que aun 
an te a y e r , habiendo llegado el Emperador á Ayotla, á las doce del 
dia , el Sr . Castelnau, que l legó algo despues , no pudo hablar con 
S. M., par es ta r pos t rado de la ca lentura que le acometió de la una 
en adelante , como en los dias pasados . La verdad es , en fin, que el 
Exilio. Sr. gefe del gabinete , solo y despues con el Sr. minis t ro de 
gobernac ión , conferenciaron con el Sr. mariscal Bazaine, y S. E. les 
hizo los ofrecimientos y protes tas mas satisfactorias, de sos tener sus 
providencias y de sos tener al Emperador y su gabine te en sus 
planes de pacificación y adminis t ración. Estos son hechos que coin-
ciden con la salida del Emperador . 

» ¿ Dónde están los fundamentos de esas a l a r m a s , ni de esos 
espantos de unos y regoci jos de otros ? No tardarán los hechos en 
desvanecer esas imaginaciones . Lo sucedido no es para tanta zozo-
bra. Cátese que el Emperador sale á menudo de la cor te ; que t iene 
asuntos graves en Europa ; que en yrizaba recibirá más pronto los 
pliegos locantes á esos asuntos que se le anuncian de Europa ; que 
desde alli despachará mas pronto lo que urja para Europa. No es 
improbable q u e en aquel c l ima, que tanto le place, mejore su salud, 
bien quebrantada dias h á , y mas al terada por la enorme pesa-
d u m b r e de su augusta y prendada esposa. Quien haya tenido pesares 



y negocios de g r a v e d a d , no ext rañará ver en S. M. esc desasos iego, 
ni esas de te rminac iones . 

» Quien va de re t i rada , no d ispone ni inicia negocios tan graves 
y del icados, como el último que S. M. comenzó al par t i r . El 20 del 
actual, horas an tes de tomar el coche , S. M. ha nombrado su Comi-
sario Imperial ad hoc, al Sr . Lic. D. Antonio Morán, ministro del 
Tribunal Supremo , para concurr i r á las ses iones de los pre lados 
d iocesanos , ya r e u n i d o s en la cor te , en su mayor par te , para t ra tar 
del deseado y t rascendenta l asunto del concorda to , con recomen-
dación de que de aye r á hoy se comenzasen las sesiones. Tales 
negocios no se t r a tan ni se inician al par t i r , ni al de ja r 1111 gobierno, 
ni al abdicar , ni al hacer todo lo que se imagina y cuanta en el 
público. En r e s ú m e n , si las imaginaciones 110 han de buscar los 
hechos posibles ó fu tu ros para p rocurarse el desasiego, en lo pre-
sente no hay que t e m e r , ni que espera r , sino lo de s iempre , y tal 
como si S. M. no hub ie ra dado un paso fuera de su palacio. » 

l . a c u e s t i ó n q u e d a b a p e n d i e n t e , y el p ú b l i c o se p r e g u n -
t a b a á si m i s m o l a c u a l d e e s t a s d o s e s p l i c a c i o n e s t o u d i f e -
r e n t e s se a p r o x i m a b a m á s d e l a v e r d a d , c u a n d o el d i a r i o 
of ic ia l i n t e r v i n o e u l a q u e r e l l a y d i r i g i ó el r e d a c t o r d e la 
Estafette el c o m u n i c a d o q u e s i g u e : 

MINISTERIO DE GOBERNACION. 

<« Méjico, Octubre i ó de 1806. . 

» Señor Redactor de la Estafette, 
» De orden del Exmo. Sr. ministro de gobernación m e dir i jo á 

vd. manifes tándole , que son abso lu tamente falsas las especies que 
cont iene su a r t ícu lo de hoy relativo á las noticias que se han dado 
á vd. , de haber quedado enca rgado por S. M. el Emperador el 
Exmo. Sr. mar isca l Bazaine de la alta dirección de los negocios 
públicos adminis t ra t ivos y políticos, de cont inuar los minis t ros de 
S. M. bajo la pres idencia del mariscal , y de encont rarse S. E. encar-
gado de la Lugar Teniencía general del Imper io . Léjos de eso, e jer-
ciendo S. E. el mariscal las atribuciones que por su alto carác te r 
ún icamente le cor responden en el ramo militar, y con encargo 
especial de S. M. el EmperadoP al sal ir de esta capital para Orizaba. 
de conservar el ó r d e n público, ha ofrecido al ministerio apoyar sus 
disposiciones en cuanto esté de su par te , para que la marcha admi-
nistrativa siga su curso , como en los dis t in tos viajes emprend idos 
por S. M. 

>. Como las fa lsas especies expresadas son muy alarmantes , y lo 
es lodo el ar t ículo que las cont iene, el gobierno de S. M. d i spone 
que se haga al periódico que vd. redacta formal advertencia con-
forme a la ley y para los efectos que ella d i spone . 

» El subsecretario de gobernación, 
» ANTONIO M . VIZCAÍNO. » 

L o s t é r m i n o s d e e s t a n o t a p a r e c í a n c o r t a r l a d i f i c u l t a d , 
y , s i n e m b a r g o 110 s a t i s f a c í a n á n a d i e . 

E n e f e c t o , l a s i n s t r u c c i o n e s d e l g e n e r a l C a s t e l n a u e r a n 
p r e c i s a s . T e n i a n p o r o b j e t o o b t e n e r l a a b d i c a c i ó n v o l u n t a r i a 
d e l a r c h i d u q u e , y , e n c a s o d e u n a n e g a t i v a , b u s c a r u n m e d i o 
i n d i r e c t o p a r a o b l i g a r l e á h a c e r l a , s i n a p a r e n t a r s in e m -
b a r g o d e r r i b a r l e p u b l i c a m e n t e . ¿ Q u é m á s n a t u r a l e n t o n c e s 
q u e p e n s a r c o n la Estafette q u e el a r c h i d u q u e , p r e v e n i d o á 
t i e m p o , y 110 q u e r i e n d o h a c e r m u e s t r a d e su v e r g ü e n z a 
a n t e el e n v i a d o d e l a s T u l l e r í a s , h u b i e r a e n c a r g a d o a l 
m a r i s c a l B a z a i n e d e la a l t a d i r e c c i ó n d e l o s n e g o c i o s p ú b l i -
c o s ? — E s t o e r a u n a t r a i c i ó n s in d u d a , p e r o , al p u n t o e n 
q u e h a b í a n l l e g a d o l a s c o s a s , u n a t r a i c i ó n m á s ó m é n o s 
n o s i g n i f i c a b a a b s o l u t a m e n t e n a d a ; y M. d e E é r a t r y , s in 
p r o n u n c i a r e s t a p a l a b r a f e a e n s u a p o l o g í a d e l m a r i s c a l , 
n o n i e g a s i n e m b a r g o n i n g u n o d e los c a r g o s q u e s e le h a n 

• h e c h o r e s p e c t o á e s t o , é i n t e n t a e c h a r t o d a l a r e s p o n s a -
b i l i d a d d e e l l o s s o b r e el g e n e r a l C a s t e l n a u . 

H é a q u í c o m o se e s p r e s a : 

« Al sal ir de esta hora grave para los des t inos de Méjico (22 de 
Octubre de 1866, fecha de la llegada del genera l Castelnau á Méjico), 
la responsabi l idad moral del mariscal Bazaine cesaba en teramente! 
La opinión pública ka sido estraviada con intención, cuando se ha 
quer ido hacer caer sobre el general en gefe el peso de las resolu-
ciones lomadas , de los aclos cometidos eu este légano país. Desde la 
llegada del ayudante de Napoleon 111, el mariscal no fué mas que un 
gefe militar en te ramente subord inado á los poderes discrecionales 
del enviado de Napoleon, á la censura de un s imple general do 
brigada investido por el soberano de una confianza s i n ' l i m i t e s en 
previsión de todas las eventual idades . El genera l en gefe cont inuaba 
hablando y obrando en su nombre prop io ; pero no tenia m a s q u e 
una libertad de acción i lusoria, pues su iniciativa desaparecía en el 
momento mismo de la acción. Solamente, una vez los hechos con-

II. — K . 



sumados , tlebia aceptar la responsabi l idad do el los , supues to que el 
general Castclnau personificaba el pensamiento sec re to , mient ras el 
e ra el brazo aparente . Pues bien, 110 vacilamos en dec i r lo , el día en 
que la política del gobierno francés ha parecido equívoca, en que las 
ins t rucciones oliciales se han chocado con las ins t rucciones oficiosas, 
en que esla política no se ha inspirado mas que con supuestos; u la 
hora , en fin, en que la confianza entera del e m p e r a d o r de los f ran-
ceses se ha t rasladado de la cabeza del general en gefe á la del 
ayudante imperial , es te día el mariscal Bazaine comet ió una falta por 
la cual hoy dia su f re la p e n a ; pues se ha hecho responsable an te el 
tribunal de Francia y de Europa de var ios actos que no ha concebido, 
pero á los cuales ha parec ido asoc ia r se obedeciendo mil i tarmente . 
A nues t ro pa recer , para el general en gefe á quien repugnaba derri-
bar BRUTALMENTE el trono que había ayudado d levantar desde cuatro 
arios, el momento habia venido de re t i ra rse . »> 

D e s p u e s , l a a c u s a c i ó n s e h a c e d i r e c t a , y los h e c h o s f o n t a n 

g r a v e s q u e c r e o h a c e r b i e n a b a n d o n á n d o l e t o d a l a r e s p o n -

s a b i l i d a d d e e l l o s . 

« En el pr imer plan de las instrucciones del gabinete francés, s e 
dibujaba un programa muy ne to , la abdicación de Maximiliano. La 
act idud de nues t ro gobierno, al quitar lodo apoyo á la causa impe-
rialista, habia p reparado desde mucho tiempo el buen excito de este 
proyecto y se debía e spe ra r que tendría buen resu l t ado . Sí hubiera 
sucedido así , e s muy cierto que se hubiera prevenido la agonía larga 
y sangr ienta de Querélaro . « Si Maximiliano consiente en abdicar . 
» decían las ó rdenes de París , s e deberá r eun i r un congreso , exci tar 
» l a ambición de los d i ferentes gefes que tienen la c a m p a ñ a , y 
» en t regar la pres idencia republ icana, á la persona que ofrezca las 
» venta jas mas sé r ías á la Intervención, exceptuando á Juárez. » 

» La caída próxima d e l ' t r o n o dejaba la plaza l ibre-á todas las 
combinaciones gubernamenta les y á la pronta re t i rada del cue rpo 
espedicionar io , que nada podía de tene r despues de garant izados los 
iu te reses de nues t ros nacionales . Desde luego, para ob tener esta 
garant ía , se habia pensado en Par ís que el medio mejor, aconsejado 
por la larga lucha y el suceso de los l iberales , era de ayudar d la 
restauración del sillón presidencial, q u e en vano habíamos quer ido 
der r ibar , y que nos habia costado tanto oro y tanta sangre derramada 
inútilmente. 

» El gabine te de la Tullerías tenia ant ic ipadamente una certeza tan 
g r a n d e de la caída próxima del t rono mej icano , que , sin perdida de 
t iempo, había invitado ya á sus agentes diplomát icos á en tab la r 
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re laciones con Ortega, esle an t iguo defensor de P u e b l a , que se 
había escapado de nues t ras manos en 18Ü3, á pesar de su pa labra , 
> que , desde esta época, nos hacía una guer ra encarnizada por 
motivos de ambición personal . >» 

L a s c o s a s 110 p a s a b a n as í e n l o s E s t a d o s - U n i d o s . E l g a b i -
n e t e d e W a s h i n g t o n h a b i a s i e m p r e r e c o n o c i d o a l S<" J u á r e z 
e n c a l i d a d d e p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a m e j i c a n a , y 110 e n -
t r a b a e n s u s m i r a s e l r e c o n o c e r á o t r o p a r a h a c e r s e a g r a -
d a b l e a l g o b i e r n o f r a n c é s . I n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s d e ° h a -
b e r r e c i b i d o l a n o t i c i a o f i c i a l d e l a s a l i d a d e 31. d e C a s t e l n a u 
a c r e d i t ó p o r s u p a r t e á 31. L e w i s D . C a m p b e l l c e r c a d e l " 0 -
b i e n i o m e j i c a n o ; y e n v i a n d o c o n é l a l g e n e r a l S h e r m a n 
p a r a a s i s t i r l e e n s u m i s i ó n , l e i n t i m ó e n s u s i n s t r u c c i o n e s 
f e c h a d a s e n 2 2 d e O c t u b r e d e 1806, d e 110 r e c o n o c e r o t r a 
a u t o r i d a d q u e l a d e l S . J u á r e z . 

M a x i m i l i a n o c o n o c i ó á u n m i s m o t i e m p o p o r los p e r i ó d i -
c o s a m e r i c a n o s el n o m b r a m i e n t o d e 31. C a m p b e l l y e l c o n -
t e n i d o d e l a c a r t a d e 31. E l o i n . E s t e n o m b r a m i e n t o y e s t a 
«•arta l a c o j i e r o n d e s o r p r e s a . S e i m a g i n ó , n o s e p o r q u é , q u e 
h a b í a u n a i n t e l i g e n c i a e s p e c i a l e n t r e los g a b i n e t e s d e P a r í s 
y d e W a s h i n g t o n p a r a s a c r i f i c a r l e a l p r e s i d e n t e , y s e p r o -
m e t í . , , uipetto, d e h a c e r a b o r t a r s u s e s p e r a n z a s . M a s , á n t e s 
d e a b o r d a r e s t a n u e v a m a n i o b r a , e s p r e c i s o v o l v e r u n i n s -
t a n t e á .Méjico. 

H a b l e m a s a r r i b a d e u n a c o n v e n c i ó n c o n c l u i d a e n 3 0 d e 
J u l i o d e 1866, e n t r e los S e ñ o r e s D a ñ o y D . L u i s d e A r r o y o , 
r e s p e c t o á u n a d e l e g a c i ó n c o n c e d i d a a l g o b i e r n o f r a n c é s 
s o b r e l a s r e n t a s d e l a s a d u a n a s . 

E l a r t í c u l o ! " d e e s t a c o n v e n c i ó n e n m e n d a d a s o b e r a n a -
m e n t e p o r el g a b i n e t e d e P a r í s , d e c í a q u e c o m e n z a r í a á 
r e c i b i r s u e j e c u c i ó n el 1° d e N o v i e m b r e s i g u i e n t e . 

E l 1« d e N o v i e m b r e p u e s M. d e M a i n t e n a n t , i n s p e c t o r g e -
n e r a l d e h a c i e n d a d e s t a c a d o e n M é j i c o , d i r i g i ó á M. d e P e -
r e d a , m i n i s t r o d e n e g o c i o s e s t r a n g e r o s , una* n o t a t e n i e n d o 
p o r o b j e t o p r e v e n i r l e . 

1° Q u e el g o b i e r n o m e j i c a n o n o h a b i a d a d o n i n g u n a c o n -
t e s t a c i ó n á l a c o m u n i c a c i ó n q u e l e h a b i a d i r i g i d o r e s p e c t o á 
e s t o e l m i n i s t r o d e F r a n c i a . 

2 " Y q u e , e n c o n s e c u e n c i a d e e s t e s i l e n c i o , l a a u t o r i d a d 



f r a n c e s a h a b i a d i c t a d o l a s p r o v i d e n c i a s n e c e s a r i a s , e n l a 
é p o c a l i j a d a , p a r a a s e g u r a r l a e j e c u c i ó n d e u n t r a t a d o q u e 
q u e d a b a l a ú n i c a p r e n d a d e los a c r e e d o r e s d e M é j i c o . 

P o r e s o l e p e d i a d e t e n e r á b i e n e l e n t e n d e r s e c o n é l s o b r e 
l a s c u e s t i o n e s s e c u n d a r i a s d e s t i n a d a s á a s e g u r a r el c u m p l i -
m i e n t o d e e s t e t r a t a d o . 

M. d e P e r e d a , e n l a i g u o r a n c i a d e e s t e a s u n t o , s e d i r i g i ó 
á M. D a ñ o p a r a d e c i r l e q u e M. d e M a i n t e n a n t s e H a b i a 
p r o b a b l e m e n t e e q u i v o c a d o , p u e s t o q u e e l g o b i e r n o m e j i -
c a n o no h a b i a r a t i f i c a d o n a d a d e s e m e j a n t e , y r e c i b i ó a l 
d i a s i g u i e n t e d e l m i n i s t r o d e F r a n c i a la n o t a q u e v a á se-
g u i r . 

Legación de Francia en Méjico. 

N° 32. 
« Méjico, Noviembre 3 de 1866. 

» El inf rascr i to , EE. y M. P. de S. M. el emperador de los fran-
ceses , ha recibido la n o t a , fecha de ayer , que le ha hecho el honor 
de di r igi r le el S. s u b - s e c r e t a r i o de negocios e s t r angeros respec to á 
la ejecución de la convenc ión del 30 de Jul io últ imo, concediendo al 
gobierno del e m p e r a d o r Napoleon una delegación sobre las aduanas 
mej icanas . 

» El infrascri to se a p r e s u r a á contes tar á M. de Pereda , que 
M. de Maintenant, i n s p e c t o r general de hacienda , no ha cometido 
ningún e r r o r al p r e v e n i r al gobierno del emperador Maximiliano de 
las medidas tomadas p o r las au tor idades f rancesas para la ejecución 
de la convención a r r i b a c i tada , á con ta r del 1" del corr iente . 

» Estas medidas fueron decididas en una conferencia celebrada entre 
los agentes que representen aquí, con diversos títulos, el gobierno del 
emperador Napoleon. 

» El gabinete m e j i c a n o comete un e r r o r respec to á es to , y el 
infrascr i to se admira d e ello. El acta del 30 de Julio no necesita de 
ninguna formal idad p a r a hacerse e jecutor io . El S. sub-secre tar io del 
minister io de negoc ios e s t r angeros no debe ignorar que la obligación 
de cambiar las ratificaciones introducidas en un contra-proyecto del 
plenipotenciario mejicano ha sido rechazada de la manera más formal 
por el plenipotenciario francés. 

» En el acta def in i t iva , no so lamente no se hace mención de la 
obligación de este c a m b i o , sino que lo contrar io esta es t ipulado 
te rminan temente en e l ar t ículo 7 concebido así : 

« Estas ob l igac iones serán sometidas á la aprobación del empe-

» r a d o r de los f r anceses , y se aplicarán á con ta r del dia que será 
» lijado por S. M. » 

» Es en virtud de e s t e derecho indiscutable que el emperador 
Napoleon ha decidido por un decre to , fechado en 12 de Set iembre 
úl t imo, publ icado en el Moniteur officiel que : 

« Habiéndose firmado en Méjico el 30 de Jul io , una convención 
» relativa á la delegación concedida sob re las a d u a n a s mejicanas, 
» dicha convención tenia su aprobación entera y recibiría su e jeeu-
» cion á fechar del 1° de Noviembre del mismo año. >» 

» En 18 del mes pasado, el infrascri to ha dado á conocer esta 
noticia de una manera oficial al S. de Pereda (1), supl icándole de 
enviar las ó rdenes necesar ias á los adminis t radores de las aduanas . 

» Le he escr i to despues por la segunda vez, indicándole cua les 
serían las consecuencias de un re tardo. Las autor idades f rancesas no 
han recibido ninguna contestación, y como el t iempo no les permitía 
m á s de espera r , han dado á sus agentes aduane ros la orden de pro-
c e d e r á la ejecución de la convención, con esta convicción d e q u e sus 
de rechos no podían ser desconocidos , y que los agentes mej icanos 
recibirían ó rdenes idént icas . 

<« Él infrascri to espera , e tc . . . 

« A L P H . DA.NO. 

» D. J. M. de Pereda , sub-secretar io encargado del minister io de 
negocios e s t r a n g e r o s . » 

S e m e j a n t e n o t a , e n la s i t u a c i ó n en q u e s e h a l l a b a el d e s -
g r a c i a d o i m p e r i o d e M é j i c o , no n e c e s i t a n i n g ú n c o m e n t a -
r i o . E l g o b i e r n o f r a n c é s p o n í a d i r e c t a m e n t e e n p r a c t i c a l a s 
r e c o m e n d a c i o n e s q u e h a b i a h e c h o á M. D a ñ o r e s p e c t o á l a s 
r e c l a m a c i o n e s f r a n c e s a s (2) , y p a r a l o s q u e c o n o c e n los m a n e -
j o s d e l b o n a p a r t i s m o , n o h a y d e q u e a d m i r a r s e e n e s t o . As í 
e s , e n e f e c t o , q u e se h a c o n d u c i d o e n l a é p o c a d e l a p a z d e 
V H l a f r a n c a , e n q u e e l r e y d e I t a l i a no h a s i d o l l a m a d o á p o n e r 
s u firma, ú n i c a m e n t e p o r l a f o r m a , s i n o e n u n o s p r e l i m i n u -

(1) Esta comunicación falta en el legajo. En cambio se lee en el 
una nota que dice a s í : 

« La pr imera par te de este legajo se ha t rasmit ido al conse jo de 
» de Estado el 21 de Octubre de 1866. » 

(2) Estatuar en compañía de los comisarios méj icanos cada vez 
que es tos se plegarían á su exigencias, y aizlamente en los casos 
contrar ios . 



r e s d e c i d i d o s d e a n t e m a n o e n t r e s u p o d e r o s o a l i a d o y e l 
e m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é . M . L o u i s B o n a p a r t e n o s e c o n -
t e n t a p u e s , c o m o M a h o m a , d e s e r e l p r o f e t a d e D i o s , u s u r p a 
á v e c e s el p a p e l d e u n a P r o v i d e n c i a q u e é l m i s m o l ia c r e a d o 
á s u i m a g e n p a r t i c u l a r , y se e n c a r g a d e s p u e s , e n c a l i d a d d e 
p r o f e t a d e e s t e D i o s i m p r o v i s a d o , d e h a c e r e j e c u t a r p o r s u s 
s a t é l i t e s l a s d e c i s i o n e s q u e l e p a s e n p o r l a c a b e z a . 

M . L o u i s B l a n c , a l h a b l a r d e l a e n t r e v i s t a q u e t u b o c o n 
e s t e p e r s o n a j e s i n i e s t r o e n l a f o r t a l e z a d e l l a m , h a d i c h o , si 
n o m e e q u i v o c o , q u e t e n i a e n t o n c e s la monomanía del impe-
rio. M o n o m a n í a e s b i e n d i c h o . P e r o , a l l a d o d e e s t a p a s i ó n 
q u e p r e t e n d í a h a b e r h e r e d a d o d e l senatus-comultum d e l 
a ñ o XII, y t r a s l a c u a l p o d r í a n a b r i g a r s e l o m i s m o e n n u e s -
t r a é p o c a t o d o s l o s p r í n c i p e s d e l a c a s a d e B o r b o n , l o s d e l a 
r a m a p r i m o g é n i t a y l o s d e l a r a m a s e g u n d a , p a r a r e c l a m a r 
el d o m i n i o ú t i l d e u n p a í s c u y o s h a b i t a n t e s n o s a b e n a u n si 
e x i s t e n , t i e n e o t r a e s p e c i e d e l o c u r a , l a d e s u i n d i v i d u o , y , 
p o r l o c i e r t o , e s t a ú l t i m a n o e s l a m e n o s e x a g e r a d a . A f u e r z a 
d e p e r d e r s e e n l a c o n t e m p l a c i ó n d e lo q u e él l l a m a t a n r i -
d i c u l a m e n t e su e s t r e l l a , e s t e p e r s o n a j e h a s t a e n t o n c e s r i -
s i b l e , e s t e m a n í a c o , e s t e l o c o , s e p e r s u a d i ó p o r fin q u e l a 
F r a n c i a p r i m e r o , l a E u r o p a d e s p u e s , el u n i v e r s o e n t e r o e u 
fin, h a b i a n s i d o c r e a d o s á p r o p ó s i t o p a r a s e r s o m e t i d o s á s u s 
c a p r i c h o s , y t o d a s l a s n e c e d a d e s d e e s t e r e i n a d o s i n n o m -
b r e , d e s p u e s d e l a g u e r r a d e C r i m e a h a s t a l a e s p e c u l a c i ó n 
d e l L u x e m b o u r g , s a l e n d e e s t a i d e a g r o t e s c a . L a h i s t o r i a 
d i r á u n d í a t o d o lo q u e h a b í a d e p e r s o n a l e n e s t e o r g u l l o 
i n m e n s o m a r c h i t a d o d e f a t u i d a d y d e t r a i c i o n e s . M e c o n t e n t o 
c o n e s t a b l e c e r e l h e c h o y n o q u i e r o s a l i r d e l a c u e s t i ó n d e 
M é j i c o . A q u í , t o d o h a s i d o b o n a p a r t i s t a , q u i e r o d e c i r a n t i -
f r a n c é s , d e s d e el p e n s a m i e n t o p r i m e r o d e l a a v e n t u r a h a s t a 
el fin d e l a e s p e d i c i o n . M a x i m i l i a n o lo s a b i a , e s t o e s s u 
c r i m e n : n o d i r é p a r a c o n l a F r a n c i a , p a r a c o n M é j i c o , s i n o , 
p a r a c o n l a h u m a n i d a d e n t e r a . A fin d e o b l i g a r l a h i s t o r i a 
á o c u p a r s e d e é l , e s t e n i ñ o p e r d i d o d e l a c a s a d e L o r r e n a , 
i n g e r t a d o p o r l a c a s u a l i d a d s o b r e l a d e H a p s b u r g o , y q u e , 
110 c r e y é n d o s e s i n d u d a b a s t a n t e n o b l e , s e d a b a p o r u n d e s -
c e n d i e n t e d e C a r l o s - Q u i n t o , h a b i a a c e p t a d o l a m i s i ó n d e 
c o n t i n u a r e n M é j i c o l a p o l í t i c a l i b e r t i c i d a d e l a s ' F u l l e r í a s . 

N o h a y d e q u e a d m i r a r n o s e n e s t o . E r o s t r a t e s i n c e n d i ó e l 
t e m p l o d e D é l f o s c o n el m i s m o o b j e t o , 3 5 6 a ñ o s á n t e s d e l a 
e r a n u e v a , y l o g r ó d e e s t e m o d o s a l v a r s u n o m b r e d e l o l -
v i d o . C a d a u n o p u e s ' e s l i b r e d e i r á l a p o s t e r i d a d p o r e l 
c a m i n o q u e m e j o r l e c o n v i e n e . E s t e p o r el f u e g o , a q u e l o t r o 
p o r M é j i c o . P e r o , a l a c e p t a r d e s e r el m a n d a t a r i o , e l p r e -
f e c t o , e l d e p e n d i e n t e d e M . B o n a p a r t e , (y h e m o s v i s to y a 
q u e n o h a s i d o j a m á s o t r a c o s a ) , M a x i m i l i a n o n o d e b i a p e n -
s a r e n g u a r d a r e l p o d e r m a s a l l á d e l t é r m i n o fi j a d o d e a n t e -
m a n o e n l o s d e c r e t o s d e l a P r o v i d e n c i a d e l 2 d e D i c i e m b r e . 
L l e g a d o e s t e d i a , d e b i a v o l v e r s e t r a n q u i l a m e n t e á M i r a m a r 
d e l a m i s m a m a n e r a q u e e n e l a ñ o d e 1 8 1 4 los p r e f e c t o s d e 
B r u s e l a s , d e A q u i s g r a n ó d e ! M o n t - B l a n c s e r e t i r a r o n á s u s 
c a s a s d e s p u e s d e l a c a i d a d e l p r i m e r i m p e r i o . D e s g r a c i a d a -
m e n t e , c o m o y a lo t e n g o d i c h o , h a b i a t e n i d o d e v e z e n 
c u a n d o l a v e l e i d a d d e c r e e r s e r i a m e n t e e n s u s o b e r a n í a p o s -
t i z a , y d i c h a v e l e i d a d d e b i a p e r d e r l e . S e h a b i a figurado s i n 
r a z ó n q u e a l a c e p t a r l a c o r o n a d e M é j i c o , s e h a b i a h e c h o u n o 
d e l o s r o d a j e s d e l a p o l í t i c a n a p o l e ó n i c a , y q u e el g e f e d e 
l a r a z a , p o r m a s q u e p a r e c i e r a s a c r i f i c a r l e á fin d e e n g a -
ñ a r m e j o r a l g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n n o lo a b a n d o n a r í a 
j a m á s . Así s e e x p l i c a l a i d e a d e a b d i c a r d e l 7 d e J u l i o t a n 
f á c i l m e n t e a h o g a d a p o r l a i n t e r v e n c i ó n d e l a p r i n c e s a 
C a r l o t a y l a p a r t i d a p r e c i p i t a d a d e e s t a s e ñ o r a p a r a P a r í s 
d o n d e e s p e r a b a a c a b a r e n u n i n s t a n t e c o n t o d a s l a s d i f i c u l -
t a d e s . As í s e e x p l i c a n a u n e l v i a j e d e l a r c h i d u q u e á O r i z a b a , 
los n u e v o s r u m o r e s d e a b d i c a c i ó n q u e l e s i g u i e r o n y s u n e -
g a t i v a d e r e c i b i r a l g e n e r a l C a s t e l n a u con el fin d e p o d e r , 
e n t i e m p o o p o r t u n o , h a c e r s e u n m é r i t o d e e s t e d e s p r e d i -
m i e n t o a f e c t a d o y p o n e r u n p r e c i o á l a r e t i r a d a d e u n a a b d i -
c a c i ó n e n q u e n u n c a h a b i a s e r i a m e n t e p e n s a d o . 

P e r o , d e s p u e s d e h a b e r l e í d o l a c a r t a d e M. E l o i n e n l o s 
p e r i ó d i c o s d e los E s t a d o s - U n i d o s , p e r c i b i ó p o r l a p r i m e r a 
v e z el v e r d a d e r o m o t i v o d e l d o b l e c h a s c o d e l a a r c h i d u q u e s a 
y l a s c o n d i c i o n e s i m p e r i o s a s q u e v e n i a á s i g n i f i c a r l e e l g e n e -
r a l C a s t e l n a u . S e v io b u r l a d o ; t r a t a d o c o m o 1111 n i ñ o ; p e o r 
q u e e s t o , a p e a d o c o m o u n l a c a y o c u y o s s e r v i c i o s n o p u e d e n 
e n lo f u t u r o s e r v i r á n a d a . E n t o n c e s s u s i d e a s c a m b i a r o n 
d e l t o d o . S e p r e c i p i t ó s i n r e f l e x i o n a r e n t r e los b r a z o s de l 



c l e r o v d e s u c o n f e s o r , el P . F i s c h e r ; s e o b l i g ó c o n l o s g e n e -
r a l e s M á r q u e z y M i r a m o n á s o s t e n e r l a l u c h a c o n e l l o s , y 
p a r a r o m p e r d e u n a m a n e r a m á s o s t e n t o s a c o n s u p r i m e r o 
p r o t e c t o r , h i z o p u b l i c a r el m a n i f i e s t o q u e s i g u e e n el D i a r i o 
of ic ia l d e l 0 d e D i c i e m b r e d e 1866 . 

« Mejicanos, 

» Circunstancias de gran m a g n i t u d , con relación al b ienestar de 
.Nuestra patria , las cuales tomaron mayor fuerza por desgrac ias 
domést icas , produjeron en nues t ro ánimo la convicción de que 
debíamos devolveros el poder q u e nos habíais confiado. 

» Nuestros Consejos de Ministros y de Estado, por Nos convo-
cados , opinaron que el bien de Méjico exige aun Nuestra perma-
nencia en el poder , y Hemos c r e í d o de nuestro deber acceder á sus 
instancias, anunciándoles á la vez Nuestra intención de reunir un 
Congreso nacional , bajo las b a s e s mas amplías y l iberales , en el 
cual tendrán part icipación todos los par t idos , y este de terminará si 
el Imperio áun debe cont inuar en lo fu turo , y en caso afirmativo 
ayudar á la formación de las l eyes vitales para la consolidacion de 
las inst i tuciones públicas del país. Con es te fin, Nuestros Consejos 
se ocupan ac tua lmente en p r o p o n e r n o s las medidas opor tunas , y se 
darán á la vez los pasos conven ien te s para que todos los par t idos 
se pres ten á un ar reg lo bajo esa ba se . 

» En el ent re tanto , Mejicanos, con tando con vosot ros todos, sin 
exclusión de ningún co lor polít ico, Nos es forzaremos en seguir con 
valor y constancia la obra de regenerac ión que habéis confiado á 
vues t ro compatr io ta . 

» MAXIMILIANO. 
» Orizava, Diciembre l " d e 1866 . » 

F r a n c a m e n t e n o se c o m p r e n d í a n a d a e n e s t o . 

E l a r c h i d u q u e , a l a c e p t a r t r e i n t a m e s e s á n t e s d e l a s 
m a n o s v i c t o r i o s a s d e l a I n t e r v e n c i ó n u n t r o n o o r i j i d o p o r 
e l l a t a n l e j o s d e la A l e m a n i a , e n un p a í s e n q u e su n o m b r e 
e r a e n t e r a m e n t e d e s c o n o c i d o , e n q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , n o 
t e n i a n i n g ú n a m i g o , u i n g u n d e f e n s o r p e r s o n a l , e n q u e el 
m i s m o p a r t i d o q u e l e h a b í a 11 ,añado n o p o s e i u n i n g u n o d e 
los e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a c o n d u c i r á b i e n s u e m p r e s a , 
e l a r c h i d u q u e t e n g o q u e r e p e t i r l o , h a b í a a c e p t a d o p o r e s t e 
s o l o h e c h o u n a p o s i c i o n s u b a l t e r n a , u n a e s p e c i e d e v a s a l l a j e 
q u e le q u i t a b a b a s t a ;.u l i b e r t a d d e a c c i ó n , y p a r a d e s e m b a r -
a z a r e s t a l i b e r t a d d e l a p r e t ó n p o d e r o s o d e l m a r i s c a l B a -

z a i n e , h a b í a m a n i f e s t a d o v a r i a s v e c e s la i n t e n c i ó n d e a b -
d i c a r . 

E s t a vez , s e l e r e s t i t u í a s u s p r o m e s a s , s e l e a c o n s e j a b a 
d e firmar u n a a c t a q u e l e v o l v i e s e á p o n e r s e p u b l i c a m e n t e 
e n p o s e s i o n d e sí m i s m o , y d e v o l v i e s e á l a I n t e r v e n c i ó n 
e x h a u s t a , c a n s a d a , e s t a e s p e c i e d e i n d e p e n d e n c i a d e q u e 
n e c e s i t a b a p a r a m a s c a r á los o j o s d e los q u e se p a g e n c o n 
p a l a b r a s los v e r d a d e r o s m o t i v o s d e su r e t i r a d a ; y l é j o s d e 
a p r o v e c h a r s e d e la c i r c u n s t a n c i a , d e d e s e m b a r a z a r s e d e 
u n a c a r g a m u y p e s a d a p a r a s u s d e b i l e s h o m b r o s , h é 
a q u í q u e s u o r g u l l o s e i r r i t a : l e v i e n e l a f a n t a s i a , a u n q u e 
n o f u e s e m a s q u e p o r u n m e s , u n d í a , u n a h o r a , d e r e p r e -
s e n t a r el p a p e l d e u n v e r d a d e r o C e s a r , y p a r a c o n t r a r i a r l o s 
p l a n e s d e l m a r i s c a l , d e c o n v o c a r e n M é j i c o u n a a s a m b l e a 
d e lo q u e él l l a m a b a l o s d e l e g a d o s d e la n a c i o u , á fin d e e n -
t e n d e r s e c o n e l l o s s o b r e l a f o r m a d e f i n i t i v a d e g o b i e r n o q u e 
s e d e b i a e s t a b l e c e r (1). 

Lo r e p i t o , n o s e p u e d e c o m p r e n d e r n a d a e n e s o . 
E n e f e c t o , ¿ d e q u é d e r e c h o e s t e M a x i m i l i a n o p o d i a p e r m i -

t i r s e e l c o n v o c a r u n a a s a m b l e a d e l o s r e p r e n t a n t e s d e l p a í s ? 

¿ E r a e s t o s i m p l e m e n t e á t i t u l o d e M e j i c a n o ó b i e n e n c a -
l i d a d d e e m p e r a d o r ? 

.Me j i cano , n o l e e r a ; y , á u n , c u a n d o lo h u b i e r a s i d o , e s t e 
t í t u l o n e l e h u b i e r a d a d o j a m á s e l d e r e c h o q u e s e a r r o g o b a 
t a n g r a t u i t a m e n t e . S u p r e s e n c i a e n M é j i c o h a b i a s i d o e l 
p r e t e x t o , s i n o e l m o t i v o , d e t o d a la s a n g r e q u e h a b i a h e c h o 
d e r r a m a r l a r e a c c i ó n d e s d e s u l l e g a d a , y e n c u a n t o á s u 
c a l i d a d d e e m p e r a d o r , e s t o e r a j u s t a m e n t e lo q u e se l e 
n e g a b a . 

N a d i e p o d i a p u e s c o n t e s t a r á su l l a m a m i e n t o . Y c u a i » l o 
m e s i r v o d e e s t a p a l a b r a n a d i e , e s b i e n e n t e n d i d o q u e e s t o y 
h a b l a n d o d e los r e p u b l i c a n o s , p u e s n o p o d í a n p r e s e n t a r s e 
s i n r e c o n o c e r i m p l i c i t a m e i f t e p o r e s t e m e r o h e c h o el d e -

(1) « Despues de una reflexión l ibre de todo espír i tu de part ido ó 
de pasiones , despues de un examen largo y conciencíoso de la si tua-
ción, l iemos llegado á creer que tal vez nuestro deber pudría ser el de 
devolver á la nación mejicana el poder que ella nos ha confiado. » 

Carla de Maximiliano al S. Lares. 



r e c h o q u e h a b i a p r e t e n d i d o a t r i b u i r s e d e g o b e r n a r l o s ; as i 
c o m o e l q u e s e a r r o g a b a t o d a v í a c o n v o c á n d o l o s ; y c o m o n o 
i g n o r a b a q u e n i n g u n o d e e l l o s se d i g n a r í a c o n t e s t a r á s u 
l l a m a m i e n t o , e s p r e c i s o c o n c l u i r d e e s t o q u e n o o b r a b a c o n 
b u e n a f e . 

S i n e m b a r g o , l a c o m e d i a s e r e p r e s e n t ó e n M é j i c o , e n pr<> 
s e n c i a d e l m a r i s c a l B a z a i n e , el 14 d e E n e r o d e 1 8 0 7 , p o r 
u n a t r o p a c o m p u e s t a d e los m i n i s t r o s (le M a x i m i l i a n o , d e 
v a r i o s c o n s e j e r o s d e E s t a d o , y d e u n n ú m e r o e x c e s i v a -
m e n t e r e d u c i d o d e p e r s o n a j e s p e r t e n e c i e n t e s a l e j é r c i t o y a l 
c l e r o . 

M a s , c o m o n o l i a b i a s i d o p o s i b l e d e a t r a e r e n e l l a á los 
r e p u b l i c a n o s ; c o m o los m i s m o s r e a c c i o n a r i o s , p a r a n o c o m -
p r o m e t e r s e m á s d e lo q u e lo e s t a b a n á l o s o j o s d e s u s c o m -
p a t r i o t a s , n o h a b i a n e s t i m a d o p r u d e n t e e l e x p o n e r s e á los 
p e l i g r o s d e l c a m i n o , n o s e h a l l ó e n e l l a m á s d e 3 8 c o m -
p a r s a s . 

D i s c u t i e r o n l a c u e s t i ó n d e l i m p e r i o y s e p r e g u n t a r o n si s e 
p o d i a ó n o a s e g u r a r s u e x i s t e n c i a . 

L o s m i n i s t r o d e g u e r r a y d e h a c i e n d a h i c i e r o n s o s t e n e r 
p o r s u c o l e g a d e la g o b e r n a c i ó n q u e t e n í a n , e n h o m b r e s y 
e n d i n e r o , r e c u r s o s s u f i c i e n t e s p a r a s o s t e n e r l o , a u n p o r 
m e d i o d e l a s a r m a s . 

E l m a r i s c a l , e n n o m b r e d e u n a e x p e r i e n c i a c a r a m e n t e 
• a d q u i r i d a , r e f u t ó d e s p u e s p u n t o p o r p u n t o l a o p i n i o n d e 
e s t e m i e m b r o d e l c o n s e j o . R e c o n o c i ó q u e l a m a y o r p a r t e , 
l a p o r c i o n m a s i m p o r t a n t e d e l p a í s s e h a l l a b a e n m a n o s d e 
los d e f e n s o r e s d e la c o n s t i t u c i ó n ; q u e o t r a p a r t e , d o m i n a d a 
e n e l m o m e n t o p o r l a s f u e r z a s d e l a I n t e r v e n c i ó n , e r a t a n 
f a v o r a b l e á l o s r e p u b l i c a n o s q u e n o v a c i l a b a e n c o n s i d e r a r 
á s u s h a b i t a n t e s c o m o v e r d a d e r o s e n e m i g o s ; y q u e lo r e s -
t a n t e n o e r a b a s t a n t e r i c o n i p o b l a d o , p a r a s u m i n i s t r a r e n 
h o m b r e s y e n d i n e r o l o s r e c u r s o s d e q u e a c a b a b a d e h a b l a r 
el m i n i s t r o . 

l i é a q u í , s e g ú n l a Ere nouvelle d e l 18 d e E n e r o d e 1 8 0 7 , 
los n o m b r e s d e l o s c o n v o c a d o s y l a o p i n i o n d e c a d a u n o . 

L o s s e ñ o r e s , L a r e s , L a c u n z a , m a r i s c a l B a z a i n e , M a r í n , 
G a r c í a A g u i r r e , M i e r y T e r a n , C a m p o s , P e r e d a , g e n e r a l 
M á r q u e z , M u r p h y ( s u b - s e c r e t a r i o d e la g u e r r a ) , A l m a z a n , 

L u i s M e n d e z , M a n u e l C o r d e r o , E s t e b a n Y i l l a l b a , C o r t é s y 
E s p a r z a , B o n i f a c i o G u t í e r r e z , B o b l e s P e z u e l a , F o n s e c a , S a -
r a b i a , l r i b a r r e n , H i d a l g o y T e r a n , A r a n j o y E s c a n d o n , 
O r o z c o y B e r r a , L i n a r e s , H e r n á n d e z , V i c t o r P e r e z , L ó p e z 
P o r t i l l o , T o m a s M u r p h y , g e n e r a l P o r t i l l a , g e n e r a l G a l i n d o , 
e l a r z o b i s p o d e M é j i c o , e l o b i s p o d e S a n L u í s P o t o s í , S á n -
c h e z N a v a r r o , e l P . F i s c h e r , Y i d a n r r i y M a n u e l L i z a r d i . 

3 0 p e r s o n a s e n t o d o p a r a d e c i d i r e n u n n e g o c i o t a n 
g r a v e ; y , a ú n , e s p r e c i s o q u i t a r d e l a l i s t a , al m a r i s c a l B a -
z a i n e , a l g e n e r a l Y i d a u r r i q u e n o c o n t e s t ó c u a n d o l l a m a r o n 
s u n o m b r e y á M. L i z a r d i q u e se r e c u s ó á sí m i s m o p o r s e r 
u n e x t r a n g e r o . 

D e m o d o q u e n o q u e d a b a n e n r e a l i d a d m á s d e 3 3 v o t a n t e s 
d e l o s c u a l e s a h o r a e s p r e c i s o d a r á c o n o c e r l a o p i n i o n , y 
p a r a e s t o , a b a n d o n o l a p a l a b r a a l r e d a c t o r d e l a Ere nou-
velle. 

H é a q u í c o m o se e s p r e s a b a e n s u n ú m e r o a r r i b a c i t a d o . 

« Lo mismo que en Orizaba, el S. Lares presidia la asamblea en 
nombre del emperador . Despues de abier ta la Sesión, puso en estos 
té rminos la cuest ión que se debia resolver . 

» ¿ Puede el gob ie rno imperial y debe e m p r e n d e r la pacificación 
en las c i rcunstancias actuales del País , y en presencia de las c i fras 
p resen tadas por los minis t ros de guer ra y de hac i enda? 

» Entonces el minis t ro de la gobernac ión dio lectura de los depar-
tamentos que se habian quedado fieles al imperio, y espuso las 
declaraciones hechas respec to á esto por los depar tamentos de 
guerra y de hacienda. 

» Resultaba de es tas declaraciones q u e el e ra r io contaba en es te 
momento con una renta efectiva de 11 mil lones de pesos . La renta 
debia s u b i r á 23 mil lones de spues de haber recuperado los depa r t a -
mentos de San Luis, Zacatecas y Ja l i s co ; y debia l legar á 3G mil lones 
el día en que el b r azo del gobierno imperial podría es lenderse sobre 
el país en te ro . 

» El ministro de la gue r r a , por o t ra par te , contaba con un efec-
tivo inmediatamente disponible de 26,000 hombres . 

» Despues de haber acabado esta exposición, el S. Lares pidió 
sucesivamente la opinion de cada una de las personas presentes . 
Hé aquí en pocas palabras un resumen de el las. 

» El general Márquez pensaba que el gob ie rno debia e m p r e n d e r 
v igurosamente la g u e r r a , puesto que los recursos de que disponía , 
en hombres y en d inero , eran más q u e suficientes para consegu i r 



este objeto. ¿ Porqué , dec ía , pe rder el ánimo? ¿ No es esto la historia 
cons tante de la g u e r r a civil ? 

» El S. Murphy, sub-sec rc ta r io de la guerra , tenia el mismo sent i -
miento. A su pa rece r l a s fuerzas d is identes se componían única-
mente de ladrones . 

» El S. Marín par t ic ipaba igualmente de la opinion del genera l 
Márquez. Añadió q u e si el bien público lo exigía votaría para que 
se propus iese un a r r e g l o á los republ icanos. Mas como, a for tunada-
mente , el país en te ro parecía resuello en favor del imper io , pensaba 
que. el gob ie rno debia p rosegu i r la guerra hasta que se obtuviese una 
pacificación comple ta . t 

» El S. García A g u i r r e pensaba igualmente que se debia segui r la 
guer ra á lodo t r ance . Si los soldados fa l taban , el gobierno debía 
acudir al r ec lu t amien to forzado; si se necesitaba dinero, debia 
tomarlo por todas p a r t e s donde se hallaba. 

•> Los señores Lares , Mier y Teran y Lacunza contes ta ron por la 
afirmativa á la cues t ión q u e tenia que discut i r la asamblea . 

» El mariscal Bazaine leyó un d i s cu r so que t radu jo el S Lacunza. 
Dijo que , en la opinion del e jé rc i to f rancés , quo hahia recorr ido 
lodo el país, la Repúbl ica había en t rado en las cos tumbres y la 
mente de la mayor pa r l e de los habi lanles . Habia tenido bajo sus 
ó rdenes 40,000 s o l d a d o s f ranceses y 20,000 mej icanos ; habia tenido 
á su disposición todos los r ecursos necesar ios ; y tenia la convicción 
de q u e el imperio se r í a la guer ra y no la paz. En consecuencia , era 
de opinion que el e m p e r a d o r debia abdicar . 

» El S. Aranjo y E s c a n d e n participaba de la opinion del minister io, 
apoyando la suya con c i tas his tór icas . 

» Los genera les Port i l la y Galindo se pronunciaron en favor de 
una guer ra sin m e r c e d . 

» El arzobispo de Méjico se dec laró incompeten te . No solamente 
su minis ter io no le autor izaba á resolver es tas cues t iones , s ino que 
no podia aun s iqu ie ra comprobar las cifras p resen tadas por los 
minis t ros de guer ra y d e hacienda. 

» El obispo de San Luis Potosí declaró que , al recibir la invitación 
de asis t i r á la jun ta , habia creído que se t rataba de una cuestión de 
moral . Se r ecusó po r los mismos motivos que su co l ega , p e r o , 
di jo que en t re los d i s iden tes conocía varios gefes muy honrab les y 
d ignos de e s t imac ión . 

» El S. Hidalgo y Teran se exp re só en el mismo sent ido que los 
dos obispos . 

» El S. Sánchez Navarro se declaró por la guerra á todo trance. 
» E l S. l r i b a r r e n , comisar io imperial en los depar tamentos de 

Sonora y de Sinaloa, par t ic ipaba de la opinion del minis ter io. Dijo 

\ 

que al abandonar Mazatlan y los depar tamentos que se le habían 
confiado, habia creído que el emperador habia abd icado ; y cons ide-
raba que sería una cosa muy fácil de recuperar todo el país. 

» Al S. Sarabia, comisar io imperial en Durango, le parecía que el 
emperador debería abd ica r , po rque las cosas no podían mantenerse 
en la s i tuación actual . 

» El S. Roblez Pezuela di jo que se admiraba mucho al ver al 
ministro de hacienda contar con una renta efectiva de 11 mil lones 
de pesos . Cuando se hallaba de comisar io imperial en Guanajuato 
habia obse rvado que las rentas , en vez de aumen ta r , disminuían por 
el contrarío de una manera palpable, y que , en presencia de una 
situación semejan te le parecia imposible el sos tenimiento de la 
forma imper ia l . 

» El S. Bonifacio Gutíerrez part icipaba del mismo parecer . 
» El S. Cortés y Esparza dijo que en la junta se hallaban e lementos 

he te rogéneos , y q u e fal laban indicaciones precisas para resolver 
la cuest ión. ¿ Cuales eran los documentos que se tenían para veri-
ficar la exacti tud de las c i fras que se Ies habían presentado? ¿ Quién 
podia a f i rmar la existencia de los 11 mil lones de que se hablaba? 
¿ No habia i lusiones en eso? ¿Los 26,000 hombres que decía tener el 
minis t ro de gue r r a , eran soldados ó s implemente gentes a rmadas ? 
¿ Quién, de en t re las personas p resen tes , podia contes tar con certeza 
si ó no á sus cues t iones? Por eso el emperador y sus ministros le 
parecían las únicas pe r sonas que podían tomar una resolución con 
un perfecto conocimiento de causa . 

» El S. Cortés y Esparza añadió que en su concepto hacia algún 
t iempo ya que el emperador hubiera bien hecho de ret i rarse . El 
o rado r se habia espresado de la misma manera en la conferencia de 
Orizaba, y desde es ta época, su opinion léjos de cambiar se habia 
conf i rmado. Se decía que el país estaba acos tumbrado á la situación 
en que se hallaba en el momento . Esto podia s e r ; pero , cuando se 
había adher ido al imper io , era prec isamente porque él creía dar su 
adhesión á un orden de cosas cuya estabil idad conseguiría la paz y 
la prosper idad nacional. No habiéndose realizado esta esperanza en 
lo pasado, no pensaba que puediera tampoco real izarse en lo fu tu ro , 
y por eso el o rador rei teraba el voto que habia emitido ya en 
Orizaba. 

. » El S. Cordero pensaba que al p rosegui r la guer ra el e m p e r a d o r 
podría bajar al rango de un s imple gefe de p a r t i d o ; y que , en razón 
de su novedad, el imperio contaba con pocos part idarios propios. 
Por es to , le parecia que el e m p e r a d o r debía abdicar . 

» El S. Luis Melendez part icipaba del mismo parecer . 
» El S. Villalba se pronunció de una manera muy vehemente con-



Ira los d is identes . Terminó su d i scurso dic iendo que el emperador 
se habia compromet ido á no abandonar j amas á los mej icanos y q u e 
le con ju raba de cumpl i r su premesa . 

» El S. Victor Perez hizo notar var ias fal tas de exact i tud en la lista 
de los depar tamentos fieles al imper io , que liabia l e idoe l S. minis t ro 
de la gobernac ión . Dió á conocer c ie r tas c i rcunscr ipc iones en las 
cuales el gob ie rno no tenia más de un solo punto , mient ras los demás 
se hal laban en poder de los dis identes . Quería pues que el emperador 
conociera toda la verdad y votaba por la abdicación. 

» Los señores Linares, Porti l lo y Tomas Murphy, fueron por la 
cont inuac ión de la gue r ra . 

» El S. Fonseca r ep rodu jo la opinion que habia emitido en Dri-
zaba en la comision encargada de decidir si el emperador debia ó 110 
re t i rarse . Era en favor del mant in imien tode l imperio, pero le parecía 
poco convenien te de volver á t ra ta r esta cuestión á cada instante. 

>, El P. F i sche r se pronunció po r la guer ra de pacificación. 
» El S. Almazan habló en el mismo sent ido como los señores Cortés 

Esparza y Cordero. 
» En lin, los señores Orozco y Hernández contes taron de una 

manera afirmativa á la cuestión que habia hecho el S. Lares . » 

A u n q u e m u y a b r e v i a d o , e s t e p r o c e s o v e r b a l p u e d e d a r 
u n a i d e a m á s ó m e n o s e x a c t a d e los s e n t i m i e n t o s m a n i f e s -
t a d o s p o r l o s c o n s e j e r o s d e l i m p e r i o , y d e l m o d o con q u e s e 
d i v i d i e r o n los v o t o s . M e c o n t e n t a r é s ó l o c o n d e c i r q u e e l 
S . P e r e d a n o t o m ó l a p a l a b r a . E n c a m b i o , e l S . A r a n j o y 
E s c a n d o n e c h ó e n c a r a a l m a r i s c a l c i e r t a s p a l a b r a s q u e l e 
p a r e c í a n u n a s f a n f a r r o n a d a s ; p e r o , c o m o l a s i n j u r i a s 110 s o n 
r a z o n e s , e l p r e s i d e n t e s e a p r e s u r ó á p o n e r fin a l i n c i d e n t e 
p a s a n d o i n m e d i a t a m e n t e á l a v o t a c i o n . 

D e I03 3 3 a c t o r e s q u e se h a l l a b a n e n l a e s c e n a , 0 s e a b s t u -
v i e r o n d e v o t a r ; 17 s e p r o n u n c i a r o n d e t e r m i n a d a m e n t e e n 
f a v o r d e l i m p e r i o y 7 p o r l a a b d i c a c i ó n . 

E l t e l ó n c a y ó d e s p u e s s o b r e l a f a r s a r e p r e s e n t a d a , y M a x i -
m i l i a n o c a m b i ó s u t í t u l o d e e m p e r a d o r p o r l a s i t u a c i ó n d e 
g e f e d e l p a r t i d o c l e r i c a l . 

N o p r e g u n t a r é c o m o , e n s e g u i d a d e u n v o t o d e 17 i n d i v i -
d u o s n o m b r a d o s p o r é l , t o d o s f u n c i o n a r i o s d e s u p r e t e n d i d o 
g o b i e r n o , d e los c u a l e s a l g u n o s e r a n t a l v e z s u s d o m é s t i c o s , 
el a r c h i d u q u e h a p o d i d o c r e e r s e c o n e l d e r e c h o d e p e r m a -
n e c e r e n u n p a í s q u e 110 q u e r í a d e él y d e c o n t i u u a r la 

g u e r r a c i v i l . S e n e c e s i t a , p a r a o l v i d a r l a m o n s t r u o s i d a d d e 
c i e r t o s a c t o s y d i s c u t i r l o s c r e e r , á l o m é n o s , e n l a b u e n a f e 
d e l a p e r s o n a q u e los c o m e t i ó , y e l p r í n c i p e n o s e h a l l a b a 
e n e s t e c a s o . 

L a e s c e n a r e p r e s e n t a d a e l 14 d e E n e r o d e 1807, e n e l 
p a l a c i o d e M é j i c o e n p r e s e n c i a d e l m a r i s c a l l í a z a i n e , s e 
h a l l a b a p r e p a r a d a , h a c i a t r e s m e s e s , e n t r e e l a r c h i d u q u e y 
l o s c o n s e j e r o s q u e h a b í a h e c h o v e n i r á p r o p ó s i t o á O r i z a b a - , 
y si s e c o n s i d e r a l a s a n g r e q u e h i z o d e r r a m a r i n ú t i l m e n t e , 
110 s e s a b e e n v e r d a d lo q u e d o m i n a e n e l l a , si l o r i d i c u l o ó 
l o o d i o s o . 

T o m o s o l a m e n t e n o t a d e l a d e c l a r a c i ó n d e l m a r i s c a l 
B a z a i n e , n o s o l a m e n t e p o r q u e c o n c u e r d a , s a l v o l o s t é r m i n o s , 
c o n l a s c o n c l u s i o n e s d e u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l 
g e n e r a l F o r e y , e n l a s e s i ó n d e l s e n a d o d e l 12 d e F e b r e r o d e 
1 8 0 0 (1), s i n o p o r q u e c o n c u e r d a i g u a l m e n t e c o n l o s p e r i ó -
d i c o s r e a c c i o n a r i o s d e la é p o c a s o b r e l a s f u e r z a s d e l o s e j é r -
c i t o s r e p u b l i c a n o s , a s í c o m o e s f ác i l d e c o n v e n c e r s e d e e l lo , 
c o n el a r t í c u l o s i g u i e n t e d e l Mexican Times, d e l 4 d e F e -
b r e r o d e 1 8 0 7 . 

Para es tablecer nues t ra opinion sobre la fuerza de los e jé rc i tos 
republ icanos , decía esle periódico, hemos compulsado las co lumnas 
de la Ere nouvelle, de la Sociedad, del Pajaro verde, de todos los 
o rganos de la Intervención, y hemos hal lado en ellos que los part i-
dar ios del S. Juárez ocupan la par te mas g r a n d e del país; que tienen 
guarnic iones más ó ménos n u m e r o s a s en más de cien c iudades , y 
que sus des tacamentos que , lomados a d i a d a m e n t e , 110 parecen á 
veces muy fuer tes , suben, haciendo la suma de ellos, á un total que 
nada tiene para t ranqui l izarnos . 

Así e s que el general Porf ir io Díaz t iene bajo 
sus órdenes inmediatas más de 13,000 hombres . 

El general Alvarez, con los cuerpos de Pinson 
y de J imenez, manda á 9,000 » 

22,000 h o m b r e s . 

(1) Eslc general ha dicho que lé jos de d isminui r el número de las 
t ropas que se hallaban entonces en Méjico, era prec iso , por el eon-
cont rar io , aumentar las , lo que significaba c laramente que los mé-
j icanos no parecían más favorables á la causa del imperio bajo la 
férula de su sucesor que bajo la suya. 



lie otra par te . . . 2-2,000 hombres . 
Aurcliano Rivera 1,200 » 
El genera l Corona 4 ,600 » 
Carbajal Rodr íguez y Martínez 3,900 » 
La guarnición de Mazallan se compone de . . 600 » 

» Guaymas 350 » 
» Aguascal ienles 375 » 
» Tampíco 450 » 

Tropas des tacadas en los Estados de Michoacan, 
Sonora y Siualoa 2,700 » 

Tropas en los de Queré ta ro , Guanajuato, Jal isco 
y Puebla 10,000 » 

TOTAL. . . 46,175 » 

Y p a r a r e s i s t i r á e s t a s f u e r z a s , . M a x i m i l i a n o n o t e n i a m a s 
q u e l a s t r o p a s d e M é j i c o , d e V e r a c r u z , d e P u e b l a y d e Q u e -
r é t a r o . 

F r a n c a m e n t e , l o r e p i t o p o r l a t e r c e r a v e z , no se p o d í a 
c o m p r e n d e r n a d a e n s u d e t e r m i n a c i ó n . 

-/ 

XXI 

Los señores Campbell y Sherman. — Los americanos 
se oponen á la salida de los austríacos de Triesta. 
— Los franceses hacen proposiciones en Washing-
ton. — Salida del cuerpo espedicionario. Sitio de 
Querétaro. 

¡ l e d a d o e n el c a p i t u l o a n t e r i o r la f e c h a d e l n o m b r a m i e n t o 
d e l S . L C a m p b e l l e n c a l i d a d d e m i n i s t r o d e los E s t a d o s -
U n i d o s c e r c a d e l S . J u á r e z , y m e h e e x p l i c a d o s o b r e la 
n a t u r a l e z a d e s u s i n s t r u c c i o n e s . E s p r e s i s o a h o r a v o l v e r 
s o b r e e s t e h e c h o y d e c i r c u a l e s f u e r o n s u s r e s u l t a d o s . 

E l S . L . C a m p b e l l , c u y o n o m b r e n o se h a l l a m e z c l a d o e n 
n a d a e n l a l u c h a g i g a n t e s c a s o s t e n i d a p o r los h o m b r e s d e l 
N o r t e p a r a a c a b a r c o n l a r e b e l i ó n d e l S u r , e s s i n d u d a u n 
h o m b r e m u y h o n r a b l e , y si s e t r a t a b a ú n i c a m e n t e d e s u 
p e r s o n a , e s m u y p r o b a b l e q u e n o h a b l a r í a d e é l . P e r o , e n 
los t i e m p o s d e c r i s i s c o m o los q u e a t r a v e s a b a e n t o n c e s 
M é j i c o , n o b a s t a a b r i g a r su flojedad ó s u t i m i d e z t r a s s u s 
b u e n a s i n t e n c i o n e s , n e s e c i t a s a b e r r e s o l v e r s e á t i e m p o . y 
c u a n d o n o t i e n e u n o e s t e v a l o r , ó b i e n c u a n d o e l t r a b a j o 
q u e s e e s p e r a d e n o s o t r o s r e p u g n a á n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s 
p e r s o n a l e s , e s p r e c i s o s a b e r r e h u s a r l a m i s i ó n q u e se n o s 
o f r e c e y n o p r e c i p i t a r s e v o l u n t a r i a m e n t e e n u n a s i t u a t i o n 
p e n i b l e o , c u a n d o m é n o s , e m b a r r a z o s a . 

E l g e n e r a l L o g a n se h a b í a c o n d u c i d o a s í . D e s i g n a d o e n 
p r i m e r l u g a r p a r a i r á d e s e m p e ñ a r e s t a s m i s m a s f u n c i o n e s 
c e r c a d e l S . J u á r e z , h a b í a r e t r o c e d i d o a n t e l a s c o n s e c u e n -
c i a s d e u n a p o l í t i c a q u e n o l e p a r e c í a b a s t a n t e a c c e n t u a d a , 
y d e s p u e s d e s u n e g a t i v a , M. J o h n s o n s e . h a b i a d i r i g i d o a l 
S . C a m p b e l l . 

E s t e , m á s a c o m o d a t i c i o , h a b i a a c e p t a d o . S e h a b i a e m b a r -
c a d o e n N u e v a - Y o r k , el 12 d e N o v i e m b r e , c o n el g e n e r a l 
S h e r m a n , en el v a p o r Susquehanna q u e se h a b i a p u e s t o á s u 

U - - E . U 
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Los señores Campbell y Sherman. — Los americanos 
se oponen á la salida de los austríacos de Triesta. 
— Los franceses hacen proposiciones en Washing-
ton. — Salida del cuerpo espedicionario. Sitio de 
Querétaro. 

¡ l e d a d o e n el c a p i t u l o a n t e r i o r la f e c h a d e l n o m b r a m i e n t o 
d e l S . L C a m p b e l l e n c a l i d a d d e m i n i s t r o d e los E s t a d o s -
U n i d o s c e r c a d e l S . J u á r e z , y m e h e e x p l i c a d o s o b r e la 
n a t u r a l e z a d e s u s i n s t r u c c i o n e s . E s p r e s i s o a h o r a v o l v e r 
s o b r e e s t e h e c h o y d e c i r c u a l e s f u e r o n s u s r e s u l t a d o s . 

E l S . L . C a m p b e l l , c u y o n o m b r e n o se h a l l a m e z c l a d o e n 
n a d a e n l a l u c h a g i g a n t e s c a s o s t e n i d a p o r los h o m b r e s d e l 
N o r t e p a r a a c a b a r c o n l a r e b e l i ó n d e l S u r , e s s i n d u d a u n 
h o m b r e m u y h o n r a b l e , y si s e t r a t a b a ú n i c a m e n t e d e s u 
p e r s o n a , e s m u y p r o b a b l e q u e n o h a b l a r í a d e é l . P e r o , e n 
l o s t i e m p o s d e c r i s i s c o m o los q u e a t r a v e s a b a e n t o n c e s 
M é j i c o , n o b a s t a a b r i g a r su flojedad ó s u t i m i d e z t r a s s u s 
b u e n a s i n t e n c i o n e s , n e s e c i t a s a b e r r e s o l v e r s e á t i e m p o . y 
c u a n d o n o t i e n e u n o e s t e v a l o r , ó b i e n c u a n d o e l t r a b a j o 
q u e s e e s p e r a d e n o s o t r o s r e p u g n a á n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s 
p e r s o n a l e s , e s p r e c i s o s a b e r r e h u s a r l a m i s i ó n q u e se n o s 
o t r e c e y n o p r e c i p i t a r s e v o l u n t a r i a m e n t e e n u n a s i t u a t i o n 
p e n i b l e o , c u a n d o m é n o s , e m b a r r a z o s a . 

E l g e n e r a l L o g a n se h a b i a c o n d u c i d o a s í . D e s i g n a d o e n 
p r i m e r l u g a r p a r a i r á d e s e m p e ñ a r e s t a s m i s m a s f u n c i o n e s 
c e r c a d e l S . J u á r e z , h a b i a r e t r o c e d i d o a n t e l a s c o n s e c u e n -
c i a s d e u n a p o l í t i c a q u e n o l e p a r e c í a b a s t a n t e a c c e n t u a d a , 
y d e s p u e s d e s u n e g a t i v a , M. J o h n s o n s e . h a b i a d i r i g i d o a l 
S . C a m p b e l l . 

E s t e , m á s a c o m o d a t i c i o , h a b i a a c e p t a d o . S e h a b i a e m b a r -
c a d o e n N u e v a - Y o r k , el 12 d e N o v i e m b r e , c o n el g e n e r a l 
S h e r m a n , en el v a p o r Susquehanna q u e se h a b i a p u e s t o á s u 
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disposición, y habia llegado á la Habana el 18 del mismo 
mes. 

De aquí, dirigió dos despachos confidenciales á M. Se-
ward, el primero, fechado en 21 de Noviembre, para ente-
rarle de una entrevista que habia tenido la víspera, respecto 
a los asuntos de Méjico, con un tal Magruder, ex-general 
en el ejército confederado, y el segundo, para anunciarle 
su próxima salida para Veracruz, á donde iria tundear en 
Sacrificios, * puesto que, decía, sus instrucciones no le per-
» mitian bajar en una ciudad ocupada, en el momento de 
» su l legada, por los enemigos de la República raeji-
» cana. » 

En 1" de Diciembre, envió dos otras notas fechadas en la 
isla verde, cerca de Veracruz, para decirle que habia fon -
deado en este lugar , y trasmitirle el manifiesto publicado 
en el mismo dia por Maximiliano. 

Entonces, como no le parecia conveniente quedarse más 
tiempo en este punto, salió de él el 2 por la mañana y llego 
en la noche á Tampico, de donde dirigió un despacho parti-
cular al S. D. S. Lerdo de Tejada, ministro de relaciones 
del S. Juárez, p a j a informarle de su llegada á Méjico y del 
objeto de su misión. 

Se fué despues al Brazo de Santiago, donde tubo una 
entrevista con el general Escobedo, mas, teniendo conoci-
miento de que Canales y Cortina ocupaban el camino que 
conduce áMonterey, no juzgó prudente exponer su persona 
á los azares de un viaje que no le parecia ofrecer toda la 
seguridad deseable , y volvió á la Nueva-Orleans, donde 
dirigió, en 24 de Diciembre de 1866, un último despacho á 
M. Seward, para enterarle de su vuelta á los Estados-Unidos, 
y de los motivos que le habían inducido á obrar así. 

No me pertenece por cierto pronunciarme sobre el mérito 
de los motivos invocados para justificar esta vuelta precipi-
t ada ; pero , al recordarme hoy el poco valor que parecían 
tener en esta época : « habiendo sabido en este mismo dia 
» (18 de Diciembre), que G. Ortega viniendo de los Estados-
» Unidos habia pasado el Rio-Bravo, y que probablemente 
» se le habrían unido Canales y Cortina con sus fuerzas 
» contra Escobedo, no he considerado conveniente conti-

n u a r m i marcha para Monterey (1) ; » he sentido muy á 
menudo que el temor de exponer su persona le haya empe-
dido de ir á su destinación. Por otra parte, Canales y Cortina 
no han pertenecido jamás seriamente al partido de Maximi-
liano. Perdidos, él uno y el otro, en esta f rontera de Méjico, 
hacían á veces la guerra por su cuenta propia á las mer-
cancías que se enviaban de Matamoros á Monterey, y no 
tenia, el S. Campbell, nada que temer de ellos. Pero, ya 
que su presencia le daba tanto miedo podia evitarles tomando 
por el Tejas el camino de San Francisco, donde hubiera 
atravesado el Rio Grande y hubiera ido á Monterey pasando 
por Camargo. 

No obstante, lo repito, no soy el juez de su conducta. Me 
contento con consignar un hecho; y si me he permitido en-
trar en estos pormenores, es únicamente por el motivo de 
que este hecho ha tenido una infiuencia fatal en los aconte-
cimientos que han pasado despues. 

Eu efecto, el archiduque, reducido á no ser mas que un 
gete de partidarios, y queriendo empezar de nuevo la tarea 
ingrata que habia inútilmente emprendido el mariscal Ba-
zaine, nó se habia solamente condenado á vencer por todas 
partes y siempre, sino que debía hacerlo aun con sus propios 
recursos, y M. Mottley, ministro de los Estados-Unidos en 
Austria, le hizo volver bruscamente á la realidad de esta 
situación, pidiendo sus pasaportes á M. de Beust, para el 
caso en que este ministro del emperador Francisco-José ' 
hubiera autorisado, en el mes Noviembre de 1866, la salida 
de los voluntarios austríacos enganchados por los agentes 
de Maximiliano en los Estados y con el consentimiento de 
su hermano. 

La cuestión se ponía pues, á dos anos de intervalo, sobre 
el mismo terreno en donde ya, en 1864, se habia puesto 

(I) « On thc same datj, ascerlaining thal Ortega had crossed the 
Rio Grande (rom thc United-Stales into México, and thal probably 
Canales and Cortina ivilh their ¡orces, would imite againsl Escobedo, 
I deemed it improper lo proceed in lite direction of Monterey. » 

Despacho de M. Campbell á M. Seward fechado Diciembre 14 de 
1866. - N ° 7 . 



r e s p e c t o á l a B é l g i c a , c o n e s t a d i f e r e n c i a , e n t e r a m e n t e á l a 
v e n t a j a d e M . d e B e u s t , q u e e l i m p e r i o d e A u s t r i a e x i s t i a 
p o r sí m i s m o , y n o p o r u n a c o n v e n c i ó n q u e h a b i a p r o c l a -
m a d o d e a n t e m a n o s u n e u t r a l i d a d . S in e m b a r g o , e s t e m i -
n i s t r o n o h i z o c o m o M . C l i a z a l ; s e d e t u v o p a r a n o e x p o n e r 
á s u g o b i e r n o á u n c o n f i i t o c o n los E s t a d o s - U n i d o s , y e s t e 
h e c h o , i n a p e r c i b i d o e n t o n c e s , b a s t a r í a p o r si s o l o p a r a e d i -
ficarnos s o b r e l o s v e r d a d e r o s m o t i v o s d e l a c o n d u c t a q u e 
o b s e r v ó e n 1 8 0 i e l m i n i s t r o b e l g a . 

E l a r c h i d u q u e s e h a l l ó d e e s t a m a n e r a e n l a i m p o s i b i l i d a d 
d e r e c i b i r u n r e c u r s o d e 6 , 0 0 0 h o m b r e s q u e l e h u b i e r a n 
g r a n d e m e n t e s e r v i d o , c o n v e n g o e n e l l o , p a r a e n t r e t e n e r la 
g u e r r a c i v i l , p e r o q u e n o h u b i e r a d i f e r i d o s u c a i d a m a s q u e 
d e a l g u n o s m e s e s ; y si n o se r e t i r ó d e s p u e s d e e s t a d e s g r a -
c i a , s ó l o f u é , as í c o m o él m i s m o lo h a d e c l a r a d o , « p o r q u e 
» n o q u e r i a d i s m i n u i r l a g l o r i a d e s u s a b u e l o s . » 

E s t a p a l a b r a r e d o n d a n t e , p e r o v a c i a y s i n p i e d a d , e s m á s 
c o n c l u y e n t e r e s p e c t o a l c a r á c t e r d e M a x i m i l i a n o q u e lo p o -
d r í a s e r t o d o lo q u e y o d i g a . E n s u c o n c e p t o , la g l o r i a d e 
s u s a b u e l o s se h a l l a b a i n t e r e s a d a e n q u e n o s e r e t i r a s e d e 
l a l u c h a s i n p r o b a r p o r sí m i s m o l o s a z a r e s d e l a b a t a l l a . E n 
h o r a b u e n a : p e r o n o p ó d i a d e s a f i a r e s t o s a z a r e s s i n o c o n l a 
c o n d i c i o n d e e n v i a r á la m a t a n z a u n o s h o m b r e s ( h a b l o d e 
los s o l d a d o s r a z o s ) q u e no t e n í a n e n d e f i n i t i v o n i n g ú n Í n t e r e s 
e n q u e f u e s e ó n o e m p e r a d o r ; l u e g o , p a r a s e r v i r m e d e s u s 
p r o p i a s e x p r e s i o n e s , l a g l o r i a d e s u s a b u e l o s e s t a b a i n t e r e -
s a d a e n q u e h i c i e r a m a t a r t o d a s e s t a s g e n t e s p a r a s o s t e n e r 
s u s p r e t e n c i o n e s i n s e n s a t a s , y m á s i b a á h a c e r m a t a r d e 
e l l a s , m á s t a m b i é n i b a á a ñ a d i r á l a g l o r i a d e s u s n o b l e s 
a b u e l o s . 

T a l e s e l r e s u l t a d o d e l p o d e r s u p r e m o l i a t e n i d o e n t o d o s 
l o s t i e m p o s el m a l d i t o p r i v i l e g i o d e c o r r u m p e r e l e s p í r i t u 
d e l o s m o n a r c a s ; d e d e s t r u i r e n e l l o s t o d o s e n t i m i e n t o 
d e j u s t i c i a , d e g e n e r o s i d a d , d e r e s p e t o h u m a n o ; y s i , e n 
t o d a l a h i s t o r i a d e l a s m o n a r q u í a s , q u i e r e u n o e n c o n t r a r 
u n a d o c e n a d e p r í n c i p e s v e r d a d e r a m e n t e j u s t o s y b u e n o s , 
e s p r e c i s o q u e b u s q u e m u c h o y p o r l a r g o t i e m p o . S e n e c a n o 
c o n s i d e r a b a l a g l o r i a de l m i s m o m o d o q u e M a x i m i l i a n o : 
« L a g l o r i a , d e c i a e s t e filósofo, e s á l a v i r t u d lo q u e la 

» s o m b r a e s a l c u e r p o ; » p e r o u n s o b e r a n o n o n e c e s i t a h a b e r 
e s t u d i a d o l a s o b r a s d e S e n e c a , y el a r c h i d u q u e , t e n g o q u e 
c o n f e s a r l o , n o v a l i a n i m á s n i m é n o s q u e s u s h e r m a n o s e n 
s o b e r a n í a . S u g l o r i a c o n s i s t í a e n p o d e r t a p a r s e l a c a b e z a 
a l g u n o s d i a s m á s c o n l a g o r r a i m p e r i a l , a b s o l u t a m e n t e c o m o 
l a d e l e m p e r a d o r su h e r m a n o , á n t e s d e l a s c a m p a ñ a s d e 
1 8 5 9 y 1806, á l l a m a r s e s o b e r a n o d e u n a p a r t e d e la I t a l i a ; 
p e r o la h u m a n i d a d n o t i e n e n a d a q u e v e r e n e s t a s g l o r i a s 
a d u l t e r a d a s , y e l a b a t e G r é g o i r e t e n i a g r a n d e m e n t e r a z ó n 
el d í a e n q u e d e j ó c a e r d e s u s t e m b l a n t e s l a b i o s e s t a s r u d a s 
p a l a b r a s : « l a h i s t o r i a d e l o s r e y e s e s el m a r t i r o l o g i o d e la 
» e s p e c i e h u m a n a . » 

P a r a v o l v e r á M a x i m i l i a n o , l a h o r a fijada p a r a su c a i d a se 
a p r o x i m a b a á p a s o v e l o z . E n el m o m e n t o m i s m o e n q u e se 
v e r i f i c a b a en M é j i c o el c o n s e j o d e l c u a l h e d a d o el a n á l i s i s al 
fin d e l c a p í t u l o a n t e r i o r , M. B e r t h e m y , m i n i s t r o d e l g o b i e r n o 
f r a n c é s e n W a s h i n g t o n , r e c i b í a p o r s u p a r t e ó r d e n e s d i r e c t a s 
d e P a r i s c o n r e s p e c t o á M é j i c o . P e d i a u n a e n t r e v i s t a á 
M. S e w a r d ; s e p o n i a á s u s ó r d e n e s c o n l a ú n i c a c o n d i c i o n 
d e e x c l u i r e l n o m b r e d e l S . J u á r e z d e t o d a s l a s c o m b i n a -
c i o n e s h e c h a s y q u e p o d r í a n h a c e r s e p a r a r e s t a b l e c e r l a 
R e p ú b l i c a s o b r e l a s r u i n a s d e l i m p e r i o , y e l m i n i s t r o d e 
E s t a d o c o n s i g n a b a e s t a n u e v a a p e r t u r a e n la n o t a q u e 
s i g u e , d i r i g i d a p o r él e n 17 d e E n e r o d e 1867 a l S . L . C a m p -
b e l l . 

MINISTERIO DE ESTADO. 

« Washington , Enero 17 de 1867. 

» Relación de una conversación entablada entre el secretario de 
Estado y M. Berthemy , ministro plenipotenciario de Francia en 
los Estados-Unidos. 

» M. Berthemy dijo : » He recibido de mi gobierno la instrucción 
de dar á conocer al S. sub-seere tar io de Estado la sat isfacción con 
que el emperador ha recibido las segur idades contenidas en el dis-
curso que pronunció el general Dix á consecuencia de su recepción 
en l 'ar is . El gobierno de S. M. se cree autorizado por es tas segur i -
dades á esperar de par te del gabinete de Washington una disposition 
de espíritu favorable para una buena harmonía e n t r e los dos gobier-
nos, respecto al arreglo difmitivo d é l a cuestión mejicana. 



» 

» Ademas, he recibido de mi gobierno la inst rucción de dec la ra r 
que el nombre del S. Juárez una vez excluido de nuestras combina-
ciones, como el emperador Maximiliano se halla dispuesto á acep ta r 
todos los a r reg los que podría proponer et gobierno f rancés de 
acuerdo con los Estados-Unidos, no hemos tomado todavía ninguna 
resolución en favor de un pretendiente ó candida to c u a l q u i e r a , 
capaz de volver á consti tuir la situación política en Méjico, ni con 
<•1 S. Ortega, ni con otra persona , cualquiera q u e s e a . 

» Sin embargo , tengo la autorización de declarar al S. sub-secretarío 
de Estado q u e si tiene á la vista o t ro n o m b r e que representar ía mejor 
las exigencias de la s i tuación, e s t amos d ispues tos á examinar , con 
un deseo s incero de harmonía , todas las proposiones que tendría á 
bien de formular el gobierno de los Estados-Unidos. » 

» M. Seward replicó : » Voy á contes tar f rancamente y sin reserva . 
I.as disposiciones de los Estados-Luidos respecto á este asunto , son 
en te ramente amigables y cordiales para con la Francia. Harán 
cuanto podrán para l lenar los deseos de la Francia , sin per judicar 
por esto á sus relaciones establecidas con la República mejicana. 
Pero, la acti tud de los Estados-Unidos hasta hora ha consis t ido en el 
reconocimiento exclusivo del presidente Juárez como gefe del poder 
ejecutivo del Estado. 

» Los Estados-Unidos no pueden pensar que la actual s i tuación de 
Méjico podria just if icar un cambio cualquiera en su act i tud. Los Esta-
dos-Unidos esperan como un acontecimiento probable que el pres i -
dente de Méjico recupere el poder de que necesita para e je rcer su 
autoridad const i tucional , necesaria á la pacificación del país y á la 
restauración del orden, cuando las t ropas f rancesas habrán termi-
nado la evacuación. En todos los casos, y cualquiera que sea la acti-
tud que deseamos lomar , nos hemos in le rdec ido por nues tos com-
promisos de o b r a r de una manera injuriosa á cerca del gobierno 
republicano existente y de no hacer nada que sea cont rar io á su 
autoridad. 

» Los Estados-Unidos desean vivamente que no se lleve por nin-
guna t ransacción, ni áun po r una apariencia cualquiera de Interven-
ción, una dificultad por pequeña que sea en los asuntos m e j i c a n o s ; 
y, asi o b r a r á n , aun en el caso de que el p res iden te Juárez les 
pidiera esta intervención, pero no ha pensado nunca en hacerlo. Por 
estas razones, el gobierno de los Estados-Unidos no puede acceder 
á la política que le p ropone el gob ie rno del Emperador . 

» WILLTAM H . S E W A R D . » 

I n ú t i l e s p r e g u n t a r s e c o n q u e t í t u l o e l g o b i e r n o f r a n c é s 

( d e s p u e s d e l m a n i f i e s t o d e D r i z a b a d e l c u a l d e b í a t e n e r 

c o n o c i m i e n t o e n e l m o m e n t o e n q u e e n v i a b a s u s i n s t r u c -
ciones á ¡VI. Berthemy), podia afirmar que Maximiliano se hal-
laba dispuesto ti aceptar todos los arreglos que se podrían propo-
nerle. E s t e g o b i e r n o n o p u e d e h a c e r n a d a s i n o con e s t a s 
m e d i d a s l e o n i n a s , e s t a f a n t a s í a , e s t e o l v i d o d e l a s c o n v e -
n i e n c i a s m á s s e n c i l l a s , e s t a p r é t e n c i o n d e p o n e r s e e n 
a r b i t r o s u p r e m o y d e r e s o l v e r p o r si s o l o u n a c u e s t i ó n e n l a 
c u a l s e t r a t a b a á n t e s d e t o d o d e l p o r v e n i r d e l a r c h i d u q u e . 
P o r e s t o , 110 h a b l a r i a d e s u p r o p o s i c i o n s i , t r a s d e e s t a m e n -
t i r a d e l a ú l t i m a h o r a , n o s e v e i a s u r g i r e l p e n s a m i e n t o d e 
s e r v i r s e d e l g o b i e r n o a m e r i c a n o p a r a i m p o n e r s u s r e n c o r e s 
á l a s p o b l a c i o n e s d e M é j i c o , y d e s e m b a r r a z a r s e , e x c l u y e n d o 
e l n o m b r e d e l S . J u á r e z d e t o d a s l a s c o m b i n a c i o n e s f u t u r a s , 
d e u n h o m b r e c u y a p r e s e n c i a á l a c a b a z a d e los n e g o c i o s d e 
s u p a í s s e c o n s i d e r a b a p o r él c o m o u n u l t r a g e á s u o m n i p o -
t e n c i a . 

I d e a m i s e r a b l e , d i r á n los l e c t o r e s , soy el p r i m e r o e n r e c o -
n o c e r l o ; p e r o i d e a v e r d a d e r a y q u e d e b i a a g r a d a r d o b l e -
m e n t e e n l a T u l l e r í a s , p r i m e r o , p o r q u e s e r v i a l o s o d i o s d e 
los h u e s p e d e s d e l c a s t i l l o , d e s p u e s p o r q u e h u b i e r a t e n i d o 
p o r r e s u l t a d o el e n t r e g a r M é j i c o á l o s h o r r o r e s d e u n a 
n u e v a g u e r r a civi l e x a l t a n d o e n s e c r e t o l a s c o d i c i a s d e 
t o d o s los c o m p e t i d o r e s d e l p o d e r . 

E n e f e c t o , e n i a m i s m a h o r a e n q u e M. B e r t h e m y p r o c u -
r a b a e n W a s h i n g t o n g a n a r á M. S e w a r d á l a p o l í t i c a t o r -
t u o s a d e s u a m o , e n M é j i c o , el m a r i s c a l B a z a i n e s e c o n d u c í a 
d e la m i s m a m a n e r a c e r c a d e l g e n e r a l P o r f i r i o D i a z , y p a r a 
e n g a ñ a r m á s f á c i l m e n t e l a l e a í d a d d e l g e n e r a l , s e s e r v i a d e 
u n a n t i g u o c ó n s u l d e l o s E s t a d o s - U n i d o s , l l a m a d o M a r c u s 
O t t e r b o u r g . 

E s t e a n t i g u o c ó n s u l s e l i a b i a a p r o v e c h a d o d e s u s i t u a c i ó n 
p a r a e m p r e n d e r c i e r t a s e s p e c u l a c i o n e s u n p o c o a v e n t u r a d a s 
c o n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a r c h i d u q u e . T e m i a , c o n r a z ó n ta l 
v e z , d e n o e n c o n t r a r e n el n u e v o g o b i e r n o t o d a l a c o n d e s c e n -
d e n c i a d e q u e p o d r i a n e c e s i t a r p a r a t e r m i n a r l a s . S e p r e s t ó 
p u e s d e b u e n a g r a c i a á los m a n e j o s d e l m a r i s c a l , y s i n m á s 
c e r e m o n i a s s e f u é á t o c a r d i r e c t a m e n t e á l a p u e r t a d e l 
g e n e r a l D i a z . 

N a d i e s a b e t o d a v í a p r e c i s a m e n t e l o q u e l e d i j o ; p e r o , e s t o 



d e b i a s e r m u y m a l o , p u e s t o q u e h a l l a m o s l o s d o s p a s a g e s 
q u e s i g u e n e n u n a c a r t a d i r i g i d a e n 3 d e M a y o d e 1867 p o r 
el m i s m o g e n e r a l , a l S . 1). M a t í a s H o m e r o , e n t o n c e s m i n i s -
t r o d e l S . J u á r e z e n W a s h i n g t o n . 

« Antes de mí l legada f ren te á la ciudad de Méjico, Portilla que se 
t i tulaba min i s t ro de gue r r a , ofreció en t regarme la c iudad, si se le 
daban garant ías persona les , y O'Horan me envió la misma proposi-
ción ag regando que me entregaría á Márquez, con lal que le asegu-
rase la vida y le d iese un pasapor te para el e s l rangero . Los t raidores 
son vil lanos, aun en t re e l los mismos . 

» Ademas, el general Bazaine, por medio de una tercera persona, 
ofrece entregarme las ciudades q ue posee, asi como también tí Maximi-
liano, Márquez, Miramon, etc., con tal de que yo acceda d una propu-
esta que me hace, y la cual deseché por no parecerme honrosa. Tam-
bién se me hizo otra proposición con autoridad de Bazaine, para la 
compra de seis rail fusi les y cua t ro mil lones de c á p s u l e s ; y si yo lo 
deseaba t ambién , me vendería cañones y pó lvora ; mas me negué á 
aceptar la . La Intervención y sus resul tados han abier to nues t ros 
ojos, y de aqu í en adelante t endremos mas cautela al t ra tar con las 
naciones e s t r ange ras , par t icularmente con las de Europa, y con 
especial idad con la Francia. >» 

M. d e K é r a t r y q u e t i e n e c o n t e s t a c i o n e s p a r a t o d o c u a n d o 
se t r a t a d e s o s t e n e r l a c o n d u c t a d e l m a r i s c a l , pretende que 
esta proposicion POCO HONROSA consistía en el reconocimiento de 
la deuda y de los empréstitos franceses (1). 

N o e s e s t o u n a c o n t e s t a c i ó n f o r m a l . 

E n l a é p o c a d e q u e h a b l a m o s , M é j i c o n o d e b i a n a d a á la 
F r a n c i a . J u s t a ó n o , s u d e u d a se h a b i a c u b i e r t a , p o r c o n s i -
g u i e n t e e x t i n g u i d a , e l d í a e n q u e M. D a ñ o h a b i a f i r m a d o 
c o n e l S . R a m í r e z el f a m o s o c o m p r o m i s o e n v i r t u d d e l c u a l 
s e l e h a b i a e n t r e g a d o 2 3 m i l l o n e s y 6 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s e n t í t u -
l o s d e l s e g u n d o e m p r é s t i t o . Si p u e s h a c o n v e n i d o a l g o -
b i e r n o f r a n c é s g a s t a r f u e r a d e l a s r e c l a m a c i o n e s a l g u n o s 
c e n t e n a r e s d e m i l l o n e s p a r a d a r a l m u n d o u n e m p e r a d o r 
m e j i c a n o ; a d e m a s , si l e h a c o n v e n i d o a u t o r i z a r á e s t e e m p e -
r a d o r á e m i t i r e n F r a n c i a d i v e r s o s e m p r é s t i t o s p a r a c o n s o -
l i d a r s u a u t o r i d a d , a m b a s e s p e c u l a c i o n e s l e s c o u c e r n i a u 
m u t u a m e n t e á u n o y á o t r o , p e r o M é j i c o n o s e h a l l a b a i n t e -

(1) M. de Kératry quizo decir de los emprés t i tos mej icanos. 

r e s a d o e n e l l a s n i d i r e c t a n i i n d i r e c t a m e n t e . S ó l o e l g e f e d e l 
g o b i e r n o f r a n c é s t e n i a í n t e r e s e n o b t e n e r d e l s u c e s o r d e 
M a x i m i l i a n o u n a e s p e c i e d e r e c o n o c i m i e n t o , m á s fictivo q u e 
p o s i t i v o , y f u é p r o b a b l e m e n t e p o r e s o q u e s e e n v i ó M. M a r -
c u s O t t e r b o u r g a l c a m p a m e n t o d e l g e n e r a l P o r f i r i o D i a z . 
V e a m o s p u e s e n p o c a s p a l a b r a s l o q u e p o d í a e s p e r a r el m a -
r i s c a l d e e s t e p a s o . 

S i n n e c e s i t a r p o r e s t o el s e r u n a á g u i l a , M. B a z a i n e s a b i a 
p e r f e c t a m e n t e q u e e n M é j i c o , d e s p u e s d e la s a l i d a d e l e j é r -
c i t o f r a n c é s , el g o b i e r n o q u e t e n d r í a l a d e s g r a c i a d a i d e a d e 
h a c e r p a g a r a l p a í s l a s v e r g a s d e q u e s e h a b i a s e r v i d o l a 
l n t e r v e n t i o n p a r a a z o t a r l e , n o d u r a r i a 2 4 h o r a s . D e s p u e s , 
á u n e n e s t e c a s o , p a r a r e c o n o c e r e s t a s d e u d a s , p a r a a c e p t a r 
l a r e s p o n s a b i l i d a d d e e s t o s e m p r é s t i t o s , e r a p r e c i s o t e n e r 
u n a e s p e c i e d e d e r e c h o , q u e se h a l l a s ó l o e n u n g o b i e r n o 
c o n s t i t u i d o , y e l v e n c e d o r d e O a j a c a n o e r a á l a s a z ó n m a s 
q u e u n s i m p l e g e n e r a l d e ! c u a l e l c o m p r o m i s o no p o d i a 
t e n e r v a l o r s i n o h a c i é n d o s e él m i s m o g o b i e r n o , q u i e r o d e c i r , 
v e n d i e n d o á s u p a í s p a r a e n t r e g a r s e e n el ú l t i m o m o m e n t o 
a l m a r i s c a l y á l a I n t e r v e n c i ó n . 

l i é a q u í , l o r e p i t o , p o r q u e l a c o n t e s t a c i ó n d e M. d e K é r a -
t r y n o e s u n a c o n t e s t a c i ó n f o r m a l . 

N u n c a h e t e n i d o p o r m i p a r t e l a p r e t e n c i o n d e d e s c i f r a r 
los e n i g m a s : p e r o e s t e e s t a n s e n c i l l o q u e , á p e s a r d e m i s 
t e m o r e s , m e a t r a v e r é á b u s c a r s u s i g n i f i c a c i ó n . 

E l v i a j e d e M. M a r c u s O t t e r b o u r g a l c a m p a m e n t o d e l g e -
n e r a l P o r f i r i o D i a z u n a vez a d m i t i d o , y M. d e K é r a t r y n o lo 
c o n t r a d i c e , e s t e v i a j e d e b í a t e n e r u n m o t i v o ; e s t o e s l o q u e 
se t r a t a d e h a l l a r . 

H e m o s v i s t o m á s a r r i b a c o m o M. B e r t h e m y h a b i a r e c i b i d o 
d e P a r í s l a m i s i ó n d e p r o p o n e r á M. S e w a r d d e r e s t a b l e c e r 
e n c o m ú n la B é p u b l i c a e n M é j i c o , á la condicion de excluir el 
nombre del S. Juárez de todas las combinaciones. 

D e s d e e n t o n c e s e s p e r m i t i d o , s i n c o r r e r el r i e s g o d e e s t r a -
v i a r s e m u c h o , d e s u p o n e r q u e e l m a r i s c a l h a b i a r e c i b i d o 
ó r d e n e s i d é n t i c a s . 

La d i f i c u l d a d c o n s i s t i a p u e s e n e n c o n t r a r u n h o m b r e q u e 
n o f u e r a e l S . J u á r e z y q u e , s i n e m b a r g o , r e p r e s e n t a r a a l g o 
á l o s o j o s d e l a s p o b l a c i o n e s m e j i c a n a s . 



Este h o m b r e e n donde hallarlo ? 
El general Ortega hubiera podido servir en esta cicuns-

tancia; y, por su par te .se hubiera tal vez entendido con los 
hombres de la Intervención; pero, no se podía siquiera pen-
sar en sondearlo supuesto que se hallaba prisionero. 

No quedaba mas que los generales Díaz y Escobedo. Este 
muy lejos, aquel muy cerca, y esto es lo que explica la mi-
sión de este S. Marcus Otterbourg. 

No se podía pedirle un reconocimiento que, en la posición 
subalterna en que se encontraba, no significaba absoluta-
mente nada : mas se podia tentar su ambición ofreciéndole 
el título de presidente de la República restaurada, bajo la 
condicion de que reconocería por su parte las deudas y los 
empréstitos de Maximiliano. Dando y tomando, los negocios 
ne se hacen de otra manera. Hé aquí lo que sólo puede 
explicar el epíteto de poco H O N R O S A aplicado á la proposi-
cion que le hizo en esta circunstancia el sobredicho Marcus 
Otterbourg. 

El mariscal sabia perfectemente que su proposicion no 
podia efectuarse, por consiguiente que no lo sería nunca; 
pero, al hacerla, obedecía á la necesidad de suministrar al 
gobierno imperial los medios de engañar una vez más á la 
Francia, proporcionando á M. Rouher la ocasion de afirmar 
á la tribuna del Cuerpo legislativo que esta deuda y estos 
empréstitos no corrian ningún riesgo, y de dejar tras de si 
la perspectiva de la guerra civil á estas poblaciones bastante 
mal criadas para no haber gustado todos los beneficios de la 
Intervención : doble fin que fracasó ante la lealdad del 
general, y no dejó al mariscal mas que la vergüenza de ha-
berlo inútilmente provocado. 

Despues de semejante descalabro, se hacia imposible á 
M. Bazaine de cohonestar de una manera cualquiera los 
motivos y las circunstancias de su retirada. 

El 2 5 d e E n e r o d e 1 8 6 7 , e l c o r o n e l B o y e r d i r i g i ó p o r s u s 
ó r d e n e s el a v i s o s i g u i e n t e á los r a d a c t o r e s d e l o s p e r i ó d i c o s 
l a Estafette y la Ere notivelle, p a r a e n t e r a r á los f r a n c e s e s 
d e la p r ó x i m a s a l i d a d e l e j é r c i t o : 

« Méjico, Enero 25 de 1867. 
» Señor Redactor , 

» S. E. el mariscal comandante en gefe , deseando ayudar , hasta el 
últ imo momento , á nues t ros compatr io tas que deseen volver á la 
pa t r ia , rae encarga informaros de que un último convoy saldrá de 
Méjico en Io de Febrero próximo, con des t inación á Veracruz. 

» Esta fecha pasada, nadie podrá ser admitido en los convoys que 
podrían sal ir de la capital. La fecha del 1° de Febre ro e s un ' l imi te 
ex t remo que os ruego da r á conocer lo más pronto posible á nues-
t ros compatr io tas . 

» El coronel gefe del gabinete, 
» NAPOLEON BOYER. » 

E n 3 d e F e b r e r o , el m i s m o p u b l i c ó u n a p r o c l a m a q u e 
d e c í a as i : 

CLÌERPO ESPEDICION'AR 10 DE MÉJICO. 

« Cuartel general en Méjico, Febrero 3 de 1867. 

» Mejicanos, 

» En unos cuantos dias, las t ropas francesas saldrán de Méjico. 
» Durante los cua t ro años que pasaron en vuestra hermosa ca-

pital, no han tenido j amás que felicitarse de las relaciones s impát icas 
que se es tablecieron en t r e ellas v la poblacíon. 

» El mariscal de Francia comandante en gefe, os dir ige pues la 
palabra para sa ludaros án tes de part ir , tanto en nombre del ejérci to 
que manda , como en razón de sus sent imientos personales . 

» Os aseguro de los deseos que fo rmamos todos por la felicidad 
de ¡a caballerezca nación mejicana. 

Todos nues t ros es fuerzos han tenido por rnobil el restableci-
miento de la paz inter ior . Tened por c ier to , y yo os lo declaro en el 
momento de qui taros , que nuestra misión no ha tenido nunca o t ro 
objeto, y que nunca ha entrado tampoco en las intenciones de la 
Francia de imponeros una forma cualquiera de gobierno contrar ia á 
vuestros sent imientos . 

» M a r i s c a l BAZAINE . » 

E n fin, la e v a c u a c i ó n s e v e r i f i c ó el 3 , y p a r a n a r r a r d e 
q u e m a n e r a s e h i z o , a b a n d o n o l a p a l a b r a a l r e d a c t o r d e la 
Ère nouvelle. 

l i é a q u í c o m o s e e s p r a s a b a e s t e p e r i ó d i c o en s u n ú m e r o 
d e l O d e F e b r e r o , 



PARTIDA L)K LAS TROPAS FRANCESAS. 

« Ayer, á los 11) y media de la mañana, se verificó la evacuación 
d e Méjico por la última columna del cuerpo espedicionario. 

» Desde el amanecer , un movimiento inusitado en toda la cindad 
anunciaba los úl t imos prepara t ivos de es le gran acontecimiento . Los 
oficiales expedían sus baga jes , los soldados dejaban sus cuar te les 
para no volvor á ellos, los diversos cuerpos iban á recojer sus ban-
deras . A las 9, lodo el efect ivo se hallaba reunido en la explanada 
del caballo de bronce, donde el mariscal Bazaine se p u s o á su ca-
beza despues de haberlo pasado rápidamente en revista. Entonces la 
desfilada empezó á lo largo de la Alameda, despues por las calles de 
San Francisco, de Plateros y la plaza de a rmas , para ir á tomsr el 
camino de la garita de San Antonio Abad. 

La columna marchaba en el orden siguiente : 

Escolta de Turcos montados . 
El mariscal Bazaine. 
El es tado-mayor . 
Escolta de cazadores de Africa. 
Un escuadrón de la misma arma. 
El general Du Preui l . 
Escuadrón de cazadores de Francia. 
Los cazadores de Víncennes. 
El general de Castagny. 
El 7 o y el 95° de l inca. 
La art i l ler ía . 
Batallón del 3o de zuavos. 
Despues venían las a r to las y las best ias de carga. 
En fin, una escuadra del 3 o de zuavos cerraba la marcha . 

<> Sobre todo el t r anscurso las t ropas han podido recojer marcas 
no equívocas de la simpatía y de los due los que dejan t ras de sí ; 
pero no hubo manifestaciones de ninguna especie. 

» Durante el res to del dia , le ciudad ha conservado su tranqui-
lidad y su aspecto habi tual . La ausencia de los paseadores en uni-
forme quitaba so lamente á la fisonomía de las calles principales un 
poco de su animación pi toresca . 

» El cuartel general se ha ido, d icen , á es tablecerse á Ixtapalapa, 
miéntras los. campamentos se esparcen desde la Piedad hasta el 
r .hurubuzco. Ademas de esto, dos compañías de zuavos, un escua-
d rón de caballería y un destacamento de Artillería se quedan todavía 
en la ciudadela. Este últ imo punto se evacuará hoy ó mañana, y sóio 
en lónces las t ropas comenzarán su marcha definitiva sobre Pueb la .» 

E n e f e c t o , el m a r i s c a l b a j ó p o c o á p o c o l a m e s a d e l A n á -
h u a c p a r a i r á e m b a r c a r s e á V e r a c r u z . 

E l 10 y e l 11 d e F e b r e r o se h a l l a b a e n P u e b l a d o n d e e l 
g e n e r a l i m p e r i a l i s t a N o r i e g a d i r i g i ó u n a q u e j a á s u g o -
b i e r n o c o n t r a l o s a c t o s a r b i t r a r i o s y v i o l e n t e s p e r p e t r a d o s 
p o r l a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s d u r a n t e e l p a s a j e d e l e j é r c i t o 
e n e s t a c i u d a d . 

E l 1 4 , t u b o c o n o c i m i e n t o d e l a d e r r o t a d e M i r a n i o n e n S a n 
J a c i n t o , y m a n d ó q u e M . d e C a s t a g n y e s c r i b i e s e á M . D a ñ o , 
p a r a e n c a r g a r l e d e a c o n s e j a r p o r la ú l t i m a vez á M a x i m i l i a n o 
d e e m b a r c a r s e c o n él p a r a E u r o p a . 

E l 18 , s e h a l l a b a e n O r i z a b a , d o n d e p e r m a n e c i ó h a s t a e l 
1" d e M a r z o . 

E n fin, s e e m b a r c ó e l 8 d e e s t e ú l t i m o m e s á b o r d o d e l 
b u q u e le Souyerain, y n o s e t u b o c o n o c i m i e n t o e n M é j i c o d e 
s u s a l i d a , s i n o p o r la n o t a q u e s i g u e , p u b l i c a d a e n el b o l e t í n 
de la Ere nouvelle del 12 de Marzo de 1867. 

« Se dice quel mariscal Bazaine se ha embarcado el jueves últ imo 
(el 7) en Veracruz; pero, había de jado t ras de él un destacamento y 
a lgunos oficiales super iores — entre otros al general Osmont — que 
deben embarcarse en el vapor f rancés . Estas son noticias del campo 
de los diss identes en Ayolla; y hubieran sido llevadas por el te lé-
grafo que funcione de nuevo sobre las par tes del camino ocupadas 
por las fuerzas l iberales . » 

A q u í d e b e r i a t e r m i n a r s e la p a g i n a m á s h e r m o s a d e l 
s e g u n d o i m p e r i o : y , si el m a r i s c a l h a b i a t e n i d o el v a l o r , e l 
e s p í r i t u si s e q u i e r e m e j o r , d e a r r a n c a r M a x i m i l i a n o á s u s 
s u e ñ o s , d e a ñ a d i r a l g o á la l e t r a d e s u s i n s t r u c c i o n e s , l a s 
c o s a s h u b i e r a n p a s a d o c i e r t a m e n t e a s í . E n e f e c t o , el g o -
b i e r n o f r a n c é s n o t e n i a e l d e r e c h o d e s u p o n e r q u e , d e s p u e s 
d e s u p a r t i d a , el a r c h i d u q u e p o d r í a c o n s e r v a r e l i m p e r i o . 
N o t e n i a e l d e r e c h o , a l r e t i r a r s e d e M é j i c o , d e a b a n d o n a r 
a l l í t o d o e n la c o n f u s i o n y la v i o l e n c i a . E l d e b e r d e p r o t e -
g e r , á p e s a r d e t o d o , n u e s t r o s n u m e r o s o s n a c i o n a l e s l e d a b a 
a l d e r e c h o d e e x i j i r d e M a x i m i l i a n o u n a a b d i c a c i ó n q u e 
h u b i e r a s a l v a d o á e s t e d e s g r a c i a d o p r í n c i p e . E n fin, n o d e b i a 
s a l i r d e M é j i c o s i n d e j a r e n él u n g o b i e r n o v e r d a d e r a m e n t e 
a u t ó n o m o , á u n c u a n d o h u b i e r a n e c e s i t a d o r e c u r r i r a l 
S . J u á r e z , con q u i e n h a b r í a t r a t a d o . S e m e j a n t e a r r e g l o s e 



h u b i e r a h e c h o p e n i b l e , s in d u d a , p o r e l a m o r p r o p i o d e l o s 
q u e h a b í a n e m p r e n d i d o l a e s p e d i c i o n ; p e r o , q u é s i g n i f i c a 
u n a h e r i d a d e a m o r p r o p i o c u a n d o s e t r a t a d e r e p a r a r u n a 
f a l t a , d e p r o t e g e r y s a l v a r u n a s e x i s t e n c i a s s i e m p r e p r e c i o -
s a s , y d e a s e g u r a r l o s i n t e r e s e s d e la h u m a n i d a d q u e t a n 
l o c a m e n t e se h a b í a n c o m p r o m e t i d o ? P o r d e s g r a c i a , los 
h o m b r e s d e l a I n t e r v e n c i ó n n o q u i s i e r o n c o m p r e n d e r s u 
d e b e r . Kl g a b i n e t e d e l a s ' F u l l e r í a s c r e y ó , ó t u b o l a a p a -
r i e n c i a d e c r e e r , lo q u e e r a lo m i s m o , e n l a ficción d e u n 
i m p e r i o m e j i c a n o p r i v a d o d e l a p r o t e c c i ó n m i l i t a r d e l a 
F r a n c i a ; el m a r i s c c a l i n c a p a z d e t o m a r p o r sí s ó l o u n a 
d e t e r m i n a c i ó n , c u m p l i ó c o n l a s ó r d e n e s q u e se l e h a b í a n 
e n v i a d o d e P a r í s c o n l a e x a c t i t u d d e u n s o l d a d o b i e n 
e d u c a d o ; y e l a r c h i d u q u e , i n f l e x i b l e e n s u s e s p e r a n z a s , 
y c o n t a n d o t a l v e z s o b r e s u e s t r e l l a p a r a s a c a r l e d e 
l a m a l a s i t u a c i ó n e n q u e s e c o m p r o m e t í a , s e r e s o l v i ó á 
c o n t i n u a r u n a g u e r r a d e l a c u a l s u s p a r t i d a r i o s l e p r o n o s t i -
c a b a n d e a n t e m a n o e l b u e n é x i t o . 

E r a p r e c i s o p a r a c r e e r l o t e n e r u n a c o n f i a n z a m u y g r a n d e 
e n l a s p r o m e s a s d e e s t a s g e n t e s , p u e s , á p r i m e r a v i s t a , s u s 
a c t o s c o n c o r d a b a n p o c o c o n s u s p a l a b r a s . 

E l P . F i s c h e r , p o r e j e m p l o , m a n d a t a r i o d e l p a r t i d o c l e r i -
c a l , l e h a b i a p r o m e t i d o e n D r i z a b a , e n n o m b r e d e s u s m a n -
d a n t e s , d e r e m i t i r l e m i l l o n e s d e p e s o s , p a r a p o n e r l e e n 
s i t u a c i ó n d e s e g u i r l a g u e r r a c o n t r a e l p a r t i d o l i b e r a l ; y d e 
t a n t o s m i l l o n e s t a n c o m p l a c i e n t e m e n t e a l i n e a d o s a n t e s u s 
o j o s p a r a s e d u c i r su i m a g i n a c i ó n , n o h a b i a e n t r a d o t o d a v í a 
n i u n s ó l o c e n t a v o e n l a s c a j a s i m p e r i a l e s c u a n d o s a l i ó e l 
e j é r c i t o f r a n c é s . 

E l 14 d e E n e r o , e l m i u i s t r o d e la g o b e r n a c i ó n , h a b l a n d o 
e n n o m b r e d e s u c o l e g a e l m i n i s t r o d e h a c i e n d a , h a b i a a f i r -
m a d o , c o m o lo h e m o s v i s to , en l a r e u n i ó n c o n v o c a d a p a r a 
d e c i d i r d e l a s u e r t e d e l i m p e r i o , q u e l a s r e n t a s d e l e r a r i o , 
e n el m o m e n t o e n q u e h a b l a b a , s u b í a n á la s u m a d e 11 m i l -
l o n e s d e p e s o s , y d o s d í a s d e s p u e s , e l 10, e l S . C a m p o s , s u b -
s e c r e t a r i o d e h a c i e n d a , s e v ió , p o r e l - c o n t r a r i o , o b l i g a d o d e 
r e u n i r u n o s c i n c u e n t a c a p i t a l i s t a s e n e l m i n i s t e r i o p a r a 
e x p o n e r l e s q u e , p o r m a s q u e c o n t a s e c o n r e c u r s o s s u f i c i -
e n t e s , e s t e m i s m o e r a r i o s e h a l l a b a á l a s a z ó n e n u n a s i t u a -
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c i o n c r i t i c a , q u e n o l e p e r m i t í a e s p e r a r l a s e n t r a d a s n o r -
m a l e s , y l e s h a b i a p e d i d o u n a a n t i c i p a c i ó n d e u n m i l l ó n d e 
p e s o s q u e d e b í a n r e p a r t i r s e d e u n a m a n e r a p r o p o r c i o n a l á 
l a f o r t u n a d e c a d a u n o d e e l l o s . 

En fin, el 4 de F e b r e r o , el Diario del Imperio pub l i caba 
u n d e c r e t o l l e v a n d o l a f e c h a d e l I o d e l m i s m o m e s , é i m p o -
n i e n d o u n a c o n t r i b u c i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e l I 0 / 0 s o b r e l a s 
p r o p i e d a d e s r u s t i c a s y u r b a n a s , s o b r e los e s t a b l e c i m i e n t o s 
i n d u s t r i a l e s , y s o b r e t o d o s l o s n e g o c i o s c o m e r c i a l e s y finan-
c i e r o s c u y o c a p i t a l f u e s e s u p e r i o r á m i l p e s o s , c o n l a c o n d i -
c i ó n o n e r o s a p a r a l o s i n t e r e s a d o s q u e v iv i an e n l a c a p i t a l v 
e n e l v a l l e , d e q u e a u n e n e l c a s o q u e s u s p r o p i e d a d e s s e 
h a l l a s e n s i t u a d a s e n o t r o s d e p a r t a m e n t o s , d e b í a n s a t i s f a c e r 
e n l a c a p i t a l l a s c o n t r i b u c i o n e s q u e , c o n f o r m e á l a e c o n o -
m í a d e l d e c r e t o , h a b í a n d e s e r p a g a d a s e n los l u g a r e s d o n d e 
se h a l l a b a n s i t u a d a s l a s p r o p i e d a d e s . 

E n s e m e j a n t e s i t u a c i ó n u n h o m b r e d o t a d o d e u n p o c o d e 
s e n t i d o c o m ú n h u b i e r a c o m p r e n d i d o c i e r t a m e n t e l a i n a -
n i d a d d e s u s s u e ñ o s d e g l o r i a , y a c e p t a d o c o n s a t i s f a c c i ó n , 
si n o d i j o c o n r e c o n o c i m i e n t o , l a ú l t i m a p r o p o s i c i ó n d e l 
m a r i s c a l ; p e r o el a r c h i d u q u e , e s p r e c i s o r e c o n o c e r l o , c o n 
s u s r e m i n i s c e n c i a s d e l t i e m p o d e C a r l o s - Q u i n t o , e r a y d e b í a 
p e r m a u e c e r h a s t a s u m u e r t e u n v e r d a d e r o c h i q u i l l o . S e 
h a b i a i m a g i n a d o q u e p a r a r o d e a r s u n o m b r e d e u n a a u r é o l a 
i n m o r t a l l e b a s t a r í a c o n t r a r i a r la p o l í t i c a d e l g o b i e r n o f r a n -
c é s , y c o m o n o p o d i a i m a g i n a r s e q u e a l g u i e n s e a t r e v i e s e 
j a m á s á p o n e r l a m a n o s o b r e u n m i e m b r o d e la c a s a d e 
A u s t r i a , s e h a b i a d e c i d i d o á s e g u i r l a a v e n t u r a h a s t a la 
ú l t i m a e x t r e m i d a d . 

E n c o n s e c u e n c i a n o q u i z o v e r n i o í r n a d a d e !o q u e se 
d e c i a ó h a c i a e n d e r r e d o r d e él : s e h i z o v o l u n t a r i a m e n t e 
s o r d o y c i e g o , y n o b a s t a n d o t o d a v í a e s t o , s a l i ó d e M é j i c o 
el 13 d e F e b r e r o y t o m ó c o n l a s t r o p a s q u e p u d ó r e u n i r el 
c a m i n o d e Q u e r é t a r o . 

N o t e n g o e l t i e m p o n i l a i n t e n c i ó n d e n a r r a r l a h i s t o r i a 
d e e s t e s i t i o , p e r o e n t r a r é e n a l g u n o s p o r m e n o r e s s o b r e l o s 
c u a l e s l a s p e r s o n a s q u e lo p r e s c e n c i a r o n n o h a n j u z g a d o 
a u n n e c e s a r i o d e h a b l a r , y d i r é f r a n c a m e n t e l a s c i r c u n s t a n -
c i a s q u e h a n a c o m p a ñ a d o l a r e n d i c i ó n d e l a p l a z a . 



C o m e n z e m o s p o r l o s p o r m e n o r e s . 

E l 1 3 d e A b r i l d e 1807, q u e r i e n d o el a r c h i d u q u e h a c e r 
t r a b a j a r s i n i n t e r r u p c i ó n e n l a s f o r t i f i c a c i o n e s d e l a p l a z a , 
i m p u s o e s t e t r a b a j o á t o d o s l o s s o l d a d o s d e l e j é r c i t o i m p e -
r i a l y á t o d o s los p a i s a n o s d e l a e d a d d e l( i á 0 0 a n o s . 

E s t e d e c r e t o d e l c u a l e l o r i g i n a l e x i s t e , t e n i a l a c o n t r a 
t i r m a d e l S . I ) . M a n u e l G a r c í a A g u i r r e , m i n i s t r o d e l a j u s -
t i c i a , y d e l g e f e d e l e s t a d o - m a y o r S e v e r o C a s t i l l o . 

Los i n d i v i d u o s d e s i g n a d o s e n él t e u i a u 2 4 h o r a s p a r a 
p r e s e n t a r s e v o l u n t a r i a m e n t e a l e s t a d o - m a y o r d e l a p l a z a , 
y p a r a e x i m i r d e l t r a b a j o á los q u e no p o d i a n ó n o q u e r í a n 
p r a c t i c a r l o , s e l e s i m p o n í a u n a c u o t a s e m a n a r i a d e s d e 2 3 c e n -
t a v o s h a s t a 14 p e s o s s e g ú n lo e x p l i c a r é m a s a b a j o . 

E l a r t i c u l o 9 o d e e s t e d e c r e t o a u t o r i z a b a á t o d o s l o s a g e n -
t e s d e l a f u e r z a p ú b l i c a y á u u á l o s s i m p l e s c i u d a d a n o s , 
p a r a e x i g i r á l o s d e m á s u n j u s t i f i c a n t e d e i n s c r i p c i ó n e n el 
e s t a d o - m a y o r . L o s q u e c a r e c í a n d e t a l j u s t i f i c a n t e ó q u e n o 
s e h a b í a n h e c h o i n s c r i b i r e n l a s 24 h o r a s d e q u e h a b l é m a s 
a r r i b a , e r a n p r e s o s i n m e d i a t a m e n t e ; y p a r a q u e n o s e h i c i e r a 
n i n g ú n e r r o r r e s p e c t o á e s t o , e l l e g i s l a d o r h a b i a e n c a r -
g a d o u n a c o m i s i o n c o m p u e s t a d e t r e s m i e m b r o s d e h a c e r 
p r a c t i c a r p o r s u s a g e n t e s u n a v i s i t a e n t o d a s l a s c a s a s , y d e 
h a c e r s e p r e s e u t a r l o s c e r t i f i c a d o s d e i n s c r i p c i ó n ó d e e x e u i p -
c i o n . 

E n c u a n t o á l o s q u e no se h a b i a n p r e s e n t a d o e n l a s 
2 4 h o r a s a r r i b a m e n c i o n a d a s , s e l e s c o n d e n a b a n á 2 a ñ o s d e 
t r a b a j o s f o r z a d o s , p e n a e q u i v a l e n t e c a s i á l a d e la m u e r t e , 
p u e s , m i é n t r a s d u r a s e l a d e f e n z a d e l a p l a z a , e s t o s i n f e l i c e s 
e s t a b a n o b l i g a d o s á t r a b a j a r e n los p u n t o s m á s a v a n z a d o s 
d e l p e r í m e t r o f o r t i f i c a d o . 

N o h a b i a n t r a s c u r r i d o l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s , c u a n d o u n 
n u e v o d e c r e t o firmado po r l a s m i s m a s p e r s o n a s , c o n o b j e t o 
d e p r o p o r c i o n a r vi v e r e s a l a s f u e r z a s s i t i a d a s , v i n o á i m p o n e r 
o t r a e s a c c i o n m e n o s d i r e c t a p e r o q u i z á m a s d u r a q u e la a n -
t e r i o r . L o s v í v e r e s s e t o m a r í a n d e q u i e n los t u v i e s e y se 
p a g a r í a n c o n b o n o s d e la m i s m a c l a s e d e los q u e h a b i a e s p e -
d i d o l a c o m i s a r í a p a r a e f e c t o s m i n i s t r a d o s a l e j é r c i t o ; e s 
d e c i r , n o se p a g a b a n s i n o q u e se r o b a b a n , p o r q u e d a r p a p e l 
e n f o r m a d e r e c i b o s ó d e b o n o s c u a n d o se t e n i a la c o n c i e n c i a 

d e q u e n o se h a b i a n d e p a g a r , e r a t a n t o c o m o a u t o r i z a r y 
s i s t e m a r e l r o b o . 

D o s d í a s d e s p u e s , u n n u e v o d e c r e t o i m p u s o o t r o g r a v a m e n 
á l o s c i u d a d a n o s q u e s o l l i e i t a b a n e s c e p t u a r s c d e l t r a b a j o d e 
l a s f o r t i f i c a c i o n e s . L o s a r t e s a n o s s i n t a l l e r , los j o r n a l e r o s 
d e l c a m p o , los d o m é s t i c o s y t o d o s l o s i u d i v i d u o s q u e c a r e -
c í a n d e c a p i t a l ó d e e s t a b l e c i m i e n t o i n d u s t r i a l , p a g a b a n 

• 2 3 c e n t a v o s s e m a n a r i o s . 

Los d u e ñ o s d e e s t a b l e c i m i e n t o s i n d u s t r i a l e s , c u y o c a p i t a l 
n o p a s a b a d e 5 0 0 p e s o s , los e m p l e a d o s d e l o r d e n c iv i l q u e 
n o c o n t a s e n m a s q u e c o n s u s u e l d o , y l o s q u e t u v i e s e n u n 
c a p i t a l d e m é n o s d e 1 , 0 0 0 p e s o s , p a g a b a n 5 0 c e n t a v o s ; 
7 5 c e n t a v o s l o s i n d u s t r i a l e s y p r o p i e t a r i o s d e m á s d e 1 , 0 0 0 
p e s o s ; 1 p e s o l o s q u e n o l l e g a b a n á 8 , 0 0 0 p e s o s , y t o d o é l q u e 
c o n t a s e c o n m á s v a l o r e s , p a g a b a el m á x i m u n d e l a c u o t a d e 
e s c e p c i o n . 

i r a s e s t e ú l t i m o d e c r e t o a p a r e c i ó o t r o , p o r e l q u e t o d o s 
l o s p r o p i e t a r i o s d e fincas u r b a n a s u b i c a d a s e n l a C i u d a d , 
p a g a b a n I p e s o p o r c a d a u n o d e los z a g u a n e s , p u e r t a s , 
b a l c o n e s ó v e n t a n a s q u e t u v i e s e n s u s c a s a s e u el f r e n t e que-
d a b a á l a s c a l l e s . L o s q u e e n e l t é r m i n o d e t r e s d i a s n o s e 
a p r e s u r a b a n á s a t i s f a c e r l a g a b e l a , s u f r í a n e l r e c a r g o d e l 
d é c u p l o d e l a c a n t i d a d q u e l e s c o r r e s p o n d í a e n t r e g a r . 

E n fin, u n ú l t i m o d e c r e t o i m p u s o l a o b l i g a c i ó n á t o d o é l 
q u e t u v i e s e s e m i l l a s a l m a c e n a d a s , d e p o n e r l a s e n v e n t a á 
p r e c i o d e p l a z a , c o n e x c e p s i o n d e l m a í z , q u e t e n i a e l d e 
4 p e s o s l a c a r g a p a r a los p a i s a n o s y el d e 2 p a r a los m i l i t a r e s . 

E s v e r d a d q u e e n v i r t u d d e l a r t í c u l o 3" d e e s t e ú l t i m o 
d e c r e t o , s e p r o h i b í a á l o s c o l e c t o r e s e m p l e a r l a f u e r z a ó l a 
v i o l e n c i a p a r a e s t r a e r l o s v í v e r e s d e l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s ; 
p e r o , v e r e m o s e n el c a p í t u l o s i g u i e n t e d e q u e m a n e r a s e 
r e s p e t ó e s t a d i s p o s i c i ó n . 



XXII 

Continuación del sitio de Querétaro. El coronel 
López. — Rendición de la plaza. — Maximiliano 
prisionero. 

L o s g e f e s d e l e j é r c i t o i m p e r i a l t e n i a n u n a i d e a ú n i c a , l a 

d e r e c o j e r d i n e r o , m u c h o d i n e r o , p a r a p o d e r a p r o v e c h a r s e 

d e t o d a s l a s e v e n t u a l i d a d e s . C o n e s t e fin, n o s e d e t u v i e r o n 

a n t e n i n g ú n m e d i o q u e p u d i e r a p r o p o r c i o n á r s e l o . N a c i o n a l e s 

y e s t r a n g e r o s f u e r o n a b a n d o n a d o s á l a s c o d i c i a s d e u n a s o l -

d a t e s c a b r u t a l y d e s e s p e r a d a . N a d i e e s c a p ó á los r i g o r e s d e 

s u s e s a c c i o n e s , n i l o s e n f e r m o s , n i l o s a n c i a n o s , n i l a s m u -

j e r e s , n i l o s n i ñ o s . L a s c a s a s f u e r o n e n t r e g a d a s á u n v e r d a -

d e r o p i l l a j e ; l o s c i u d a d a n o s m á s h o n r a b l e s v i e r o n á s u s s e ñ o -

r a s é h i j a s i n s u l t a d a s , e n s u p r e s e n c i a ; a s i s t i e r o n á l a v i o l a -

c i ó n d e l a s p a r t e s m á s s e c r e t a s d e s u s h o g a r e s d o m é s t i c o s , y 

t o d o e s t o s e h i z o e n n o m b r e d e u n p r í n c i p e q u e p r e t e n d í a 

h a b e r a d o p t a d o p o r l e m a : la Equidad en la Justicia. 

S ó l o m e c o n t e n t a r é c o n c i t a r a l g u n o s h e c h o s , p o r q u e 

i m p o s i b l e m e s e r í a d e d e c i r l o t o d o . 

A l o s s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s D . L u i s M u t u v a r r i a y 1>. A n g e l 

d e l a P e ñ a , q u e a c t u a b a d e c ó n s u l , l e s h a b i a n f r a c t u r a d o l a s 

p u e r t a s d e s u s d e p ó s i t o s , d e d o n d e s e e s t r a g e r o n 8 , 0 0 0 f a -

n e g a s d e m a í z , s i n p e r m i t i r á s u s d u e ñ o s q u e s e r e s e r v a s e n l a 

m e n o r c a n t i d a d p a r a s u a l i m e n t a c i ó n . D e s p u e s , s e l o s e s t u v o 

e x i g i e n d o d i n e r o y e f e c t o s , p r é v i o a r r e s t o , q u e s u f r i e r o n 

h a s t a e n t r e g a r l o s . U n a c a s a d e P e ñ a f u é d e s t r u i d a p a r a u t i -

l i z a r l a s m a d e r a s , y l a q u e l e s e r v i a d e h a b i t a c i ó n f u é 

c a t e a d a c i n c o v e c e s y e x t r a í d o s d e e l l a c a r g a m e n t o s e n t e r o s 

d e e f e c t o s , q u e c o m o c o m e r c i a n t e t e n i a e n d e p ó s i t o . A d e t n a s , 

s e l e o b l i g ó á e n t r e g a r l a s l l a v e s d e u n a t i e n d a q u e n o l e 

p e r t e n e c í a , y d e c u y a s m e r c a n c í a s l o s i m p e r i a l e s s e a p o d e -

r a r o n y v e n d i e r o n á vil p r e c i o . L a s p é r d i d a s d e M u t u v a r r i a 

a s c e n d i e r o n á m á s d e 5 1 , 0 0 0 p e s o s y l a s d e P e ñ a n e f u e r o n 
m e n o s c o n s i d e r a b l e s . 

A D . J u a n L l a t a , l e i m p u s i e r o n e s a c c i o n e s p o r m á s d e 
0 , 0 0 0 p e s o s , q u e n o p u d o s a t i s f a c e r , s i n o d e s p u e s d e h a b e r 
Sido e s p u e s t o d u r a n t e 4 8 h o r a s á l a s b a l a s d e l o s s i t i a d o r e s 
e n u n a t r i n c h e r a s i t u a d a a l p i é d e l c o n v e n t o d e l a C r u z y 
d e h a b e r l o e n c e r r a d o e n el e s t r e c h o t u g u r i o d e u n a e s c a l e r a , 
s m p e r m i t i r l e c o m e r n i b e b e r , h a s t a q u e v a r i o s d e s u s a m i -
g o s y s u h i j o , p u d i e r o n r e u n i r a q u e l l a s u m a y e n t r e g a r l a 
h s t o n o e r a b a s t a n t e ; a p e n a s p u e s t o e n l i b e r t a d , lo p e r s i -
g u i e r o n c o n t a l a h i n c o , q u e lo p r e c i s a r o n á e s c o n d e r s e p o r 
e s p a c i o d e 2 5 d í a s , e n e l h u e c o d e u n a s e p u l t u r a . 

A l C a n ó n i g o D . P e d r o L a d r ó n d e G u e v a r a , h o m b r e r e s p e -
t a b l e d e 5 3 a ñ o s d e e d a d , l o t u v i e r o n e n p r i s i ó n 4 d i a s p a r a 
o b l i g a r l o á e n t r e g a r 100 p e s o s . 

D . G u a d a l u p e B a r r a g a n , d e o p i n i o n l i b e r a l , e s p e r i m e n t ó 

c o m o p a d r e , e l m a r t i r i o d e q u e u n a d e s u s j ó v e n e s h i j a s 

t u e s e a p r e h e n d i d a y e n c a r c e l a d a e n u n c u a r t o i n m u n d o s i n 

l u z n i v e n t i l a c i ó n , y s i n p e r m i t i r l e a l i m e n t o , h a s t a q u e e l 

p a d r e , q u e s e h a l l a b a o c u l t o , t e m i e n d o l o s d e s a f u e r o s d e l o s 

s o l d a d o s l o s u p o y p u d o p r e s e n t a r s e á p a g a r e l d i n e r o q u e 

s e l e p e d i a . E s t o . n o o b s t a n t e , f u é l l e v a d o á l a t r i n c h e r a , 

b a j o l a o r d e n e s p r e s a d e s e r c o l o c a d o e n e l l a , d e m o d o q u e 

l a s m i s m a s b a l a s d e l o s s i t i a d o r e s lo. m a t a s e n . 

L a S R A DA G u a d a l u p e COSÍO d e V a l d é s , v i u d a m u y c o n s i d e -

r a d a p o r s u s v i r t u d e s , h u b o t a m b i é n d e p a g a r s u t r i b u t o á 

l a b a r b á n e . D e s p u e s d e h a b e r l a q u i t a d o c e r c a d e 5 , 0 0 0 

p e s o s e n d i n e r o , l a d e s p o j a r o n d e 6 0 0 fanegas d e m a í z y 

a l g u n a s d e t r i g o ; y p o r q u e n o p o d í a n i d e b i a d e l a t a r á s u s 

h e r m a n o s y á u n s o b r i n o , q u e s e h a b i a n e s c o n d i d o p a r a 

l i b r a r s e d e e s a c c i o n e s q u e n o p o d í a n s a t i s f a c e r , s e l a a r r a n c ó 

d e l s e n o d e s u f a m i l i a , y s e l a m a n t u v o s i e t e d i a s e n p r i s o n . 

El s ú b d i t o e s p a ñ o l D . J o a q u i n d e l a B o r b o l l a , q u e r e s i s t i a 

a l r o b o d e l o s i m p e r i a l e s , f u é a p r i s i o n a d o e n d o s o c a s i o n e s ; 

u n a , e n l a s c a b a l l e r i z a s d e l c o n v e n t o d e l a C r u z , y o t r a e n u n 

c u a r t e l . 

D . L u i s S a l d i v a r , d e 6 4 a ñ o s d e e d a d , i m p o s i b i l i t a d o d e 

h a c e r l o s f r e c u e n t e s p a g o s q u e s e l e a s i g n a b a n , t a m b i é n 

e s t u v o p r e s o m a s d e u n a s e m a n a , y c o l o c a d o p o r e s p a c i o d e 



2 4 h o r a s e n l a t r i n c h e r a m a s a v a n z a d a q u e l o s s i t i a d o s t e n í a n 

e n l a l í n e a d e S . S e b a s t i a n , 

E n l a m i s m a t r i n c h e r a , y e n p o s i c i o n d e r e c i b i r l a m u e r t e , 

s e c o l o c ó á D . S a n t i a g o C a r m o n a , h o n r a d o a r t e s a n o , q u e 110 

t e n i a l a m e n o r f a c i l i d a d d e a d q u i r i r l o s 9 0 p e s o s q u e s e l e 

i m p u s i e r o n c o m o s u b s i d i o . 

I d é n t i c a s ó s e m e j a n t e s t o r t u r a s á l a s d e l a s v í c t i m a s a n t e -

r i o r e s , s u f r i e r o n I ) . G r e g o r i o J u á r e z y 1). P e d r o C a s t e r a , 

q u i e n , a p r e m i a d o p a r a q u e e x h i b i e s e 121 p e s o s q u e s e e x i -

g í a n á u n t i o s u y o , f u é l l e v a d o á l a t r i n c h e r a d e S . l ' r a n c i s -

q u i t o , e n l a c u a l l e o b l i g a b a n á t o m a r u n f u s i l p a r a q u e 

b a t i e s e á s u s c o r r e l i g i o n a r i o s . R e s i s t i é n d o s e á e s t o , e n l a 

n o c h e l o c o l o c a r o n s o b r e e l p a r a p e t o c o n u ñ a t e a e n l a m a n o , 

l l a m a n d o l a a t e n c i ó n d e l o s s i t i a d o r e s , á q u i e n e s s e p r o v o -

' c a b a p a r a q u e d e s c a r g a s e n s o b r e e l d e s g r a c i a d o j o v e n . 

A p r e h e n d i d o p o r i g u a l e s c a u s a s , D . J o s é M o n t f o r t , o r i g i -

n a r i o d e S u i z a , y m a n t e u i d o e n e l p u n t o m á s p e l i g r o s o , c a y ó 

g r a v e m e n t e e n f e r m o , c i r c u n s t a n c i a q u e n o a t e n u ó el r i g o r 

d e s u s v e r d u g o s . 

L). B e n i t o B u s t a u i e n t e , d e 0 0 a ñ o s d e e d a d , v i o f r a c t u r a d a s 

l a s p u e r t a s d e s u h o g a r , e n d o n d e n o h a l l a n d o d i n e r o , l e 

r o b a r o n a l h a j a s y r o p a p o r v a l o r d e 2 , 0 0 0 p e s o s , d e s p u e s d e 

g o l p e a r l o r u d a m e n t a . P o c o s m o m e n t o s d e s p u e s cay«) e n f e r m o 

d e p u l m o n i a , y e n e s e e s t a d o y p o r n o p o d e r e n t r e g a r a l g ú n 

m a í z q u e n o t e n i a , l e c o n d u j e r o n p r e s o a n t e u n o d e l o s 

g e f e s , q u e m a n d ó l o p a s a s e n p o r l a s a r m a s . E n f u e r z a d e l a s 

m á s s e n t i d a s s ú p l i c a s , s e l e c o m u t ó l a p e n a , e n v i á n d o l o p o r 

o d i a s á q u e s i r v i e s e d e b l a n c o e n u n p a r a p e t o . 

N u n c a a c a b a r í a s i q u i s i e r a c o n t a r u n o d e s p u e s d e o t r o 

l o s t o r m e n t o s q u e s e i m p u s i e r o n á l o s v í c t i m a s c u y o s n o m -

b r e s f u e r o n r e c o j i d o s d e s p u e s d e l a c a i d a d e l i m p e r i o , y 

u n i d o s á l o s p r o c e s o s i n s t r u i d o s c o n t r a l o s g e n e r a l e s y g e f e s 

t r a d u c i d o s e n e s t a é p o c a a n t e l o s c o n s e j o s d e g u e r r a . 

P o r l o t a n t o v o y á r e s u m i r m e . T o d o s e s t o s c r í m e n e s p r o -

c e d e n t e s d e l p i l l a j e , d e l a a r r e s t a c i o n s i n m o t i v o s , d e l p l a -

g i o , d e l a p r i v a c i ó n d e a l i m e n t o s , d e l a e x p o s i c i ó n d e l o s 

p r e t e n d i d o s c u l p a b l e s e n l a s t r i n c h e r a s m á s p e l i g r o r a s , s e 

h a n c o m e t i d o d u r a n t e l a p e r m a n e n c i a d e M a x i m i l i a n o e n 

Q u e r é t a r o : ¿ q u é d i g o ? — e n v i r t u d d e u n a l e y q u e l l e v a b a 

s u firma, l a d e l S . G a r c í a A g u i r r e y l a d e l g e n e r a l C a s t i l l o . 

D e s d e e n t o n c e s , s e h a c i a i m p o s i b l e q u e n o t u v i e r a c o n o c i -

m i e n t o d e e l l o s . E s t o s c r í m e n e s e r a n a u n t a n n ú m e r o s o s q u e 

i g u a l a n , s i n o l o s s o b r e p u j a n , t o d o s l o s q u e s e h a n c o m e t i d o 

e n e l p a í s e n t e r o , d e s d e l a p r o c l a m a c i ó n d é l a i n d e p e n d e n c i a . 

. E n l a s l i s t a s q u e n o q u i z é p u b l i c a r e n t e r a s , á fin d e n o 

c a n s a r á l o s l e c t o r e s c o n l a r e p e t i c i ó n m u l t i p l i c a d a d e l a s 

m i s m a s i n f a m i a s , s e h a l l a n l o s n o m b r e s d e d i e z s e ñ o r a s l a s 

c u a l e s , s i n p i e d a d p o r s u e d a d , s u s i t u a c i ó n y l a d e l i c a d e z a 

d e s u s e x o , f u e r o n t o d a s t r a t a d a s c o n l a m i s m a b r u t a l i d a d 

p o r ¡os p a r t i d a r i o s d e l h o m b r e q u e s u s a d u l a d o r e s h a n a p e l -

l i d a d o e l M a g n i f i c o . 

E n fin, p a r a d a r u n a i d e a m u y i n c o m p l e t a s i n d u d a , d e lo 

q u e l o s h a b i t a n t e s d e Q u e r é t a r o t u v i e r o n q u e s u f r i r e n s u s 

p e r s o n a s é i n t e r e s e s , m e b a s t a r á d e c i r q u e , s o b r e 41 i n d i v i -

d u o s c u y o s n o m b r e s s e h a l l a n e n m i s m a n o s , l a c i f r a d e l o s 

r o b o s c o m e t i d o s á s u p e r j u i c i o c o n l a s c i r c u n s t a n c i a s a g r a -

v a n t e s d e l a s c u a l e s h a b l é m á s a r r i b a , a s c i e n d e á l a s u m a d e 

2 5 3 , - 4 3 3 p e s o s . 

E s t a s i t u a c i ó n d u r a b a d e s d e 7 0 d i a s y , e n u n a c i u d a d 

e n t e r a m e n t e s o m e t i d a á l a i n f l u e n c i a d e l c l e r o , a m e n a z a b a 

d e e t e r n i z a r s e , c u a n d o u n a c o n t e c i m i e n t o i m p r e v i s t o v i n o 

á a c e l e r a r e l d e s e n l a c e y p o n e r u n t é r m i n o a l r é g i m e n i m -

p e r i a l . 

Q u i e r o h a b l a r d e l a c a p t u r a , d e M a x i m i l i a n o y d e l a s c i r -

c u n s t a n c i a s q u e l a h a n c a u s a d o . E s t a c u e s t i ó n e s g r a v e , m u y 

g r a v e , y n o p u e d o r e s o l v e r l a n i e n u n s e n t i d o n i e n o t r o . 

E n e f e c t o , s e t r a t a d e s a b e r s i h u b o t r a i c i ó n , ó si e l a t a q u e 

d e l 15 d e M a y o f u é m e r a m e n t e l a c o n s e c u e n c i a d e u n p a s o 

i n t e n t a d o p o r e l m i s m o M a x i m i l i a n o , e n u n m o m e n t o d e l a s i -

t u d f á c i l d e c o m p e n d e r y q u e t e n i a p o r m o t i v o e l a b r i r l e u n 

c a m i n o h a c i a e l m a r á fin d e a b a n d o n a r d e f i n i t i v a m e n t e a l 

p a í s . B u s q u é , m a s e n v a n o , i n d i c i o s c i e r t o s c e r c a d e l a s p e r -

s o n a s q u e d e b i a n s a b e r l a v e r d a d , n o h e a p r e n d i d o n a d a 

f u e r a d e l o q u e y a s e h a d i c h o . N o h e h a l l a d o n i u n s o l o 

d o c u m e n t o q u e p o d r í a s e r v i r m e d e g u i a a l t r a v é s d e e s t a 

n o c h e d e l a c u a l e l t i e m p o p o d r a s o l o d i s i p a r l a s t i n i e b l a s . 

N o h a y m a s q u e r u m o r e s , p r e s u n c i o n e s , y e s t a s ú l t i m a s 

v a r í a n n e c e s a r i a m e n t e e n r a z ó n d e l o s i n t e r e s e s y d e l a c o n -



docta que siguió en el pasado la persona que se interroga. 
3le contentaré pues con reproducir el histórico de esta 

noche del I i al 15 de Mayo de 1807, según la versión de 
una persona que pudó por su posicion saber muchas cosas, 
del S. I). Juan de Dios Arias, entonces agregado al estado 
mayor del general Escobedo, y, ahora, gefe de oficina en el 
ministerio de relaciones. I.a publicaré entera porque muy 
pocos la conocen en Europa, y despues de haberla compa-
rado con las relaciones publicadas sobre el mismo objeto 
por los partidarios del imperio, cada uno podra, cuando 
ruónos, razonar su opinion. Hé aquí como se espresa : 

>> El archiduque había pedido un parte sobre la situación á los gene-
rales Castillo. Mejía y Miramon. En este documento que le remit ieron 
el 14 de Mayo en la mañana, los t res firmantes comenzaban por 
a labarze á si m i s m o s ; despues acusaban al general Márquez d e 
impericia y de traición y reconocían en fin que ya la plaza no podía 
defenderse más. Pero, en vez de aconse jar una capitulación honrosa 
de la cual la abdicación del príncipe debía ser la consecuencia natu-
r a l ; le inducian. por el contrar io , á atacar á los liberales con 
">.000 hombres que le quedaban , y, en caso d e der ro ta , á evacuar la 
ciudad despues de haber inutilizado la art i l lería, á fin de con t inuar 
en campo razo la guer ra de par t idar ios . 

•> El archiduque, engañado hasta en tonces por las p romesas ment i -
rosas de sus ministros, genera les y conse je ros , se había negado á 
par t i r en la esperanza de probar á la Europa que podia mantener el 
imperio, sin necesitar por eso dél auxilio de un ejérci to f rancés . 
Este informe le abrió comple tamente los ojos . Reconoció, pero muy 
ta rde , que se sacrificaba inút i lmente por unos hombres c o m p r o m e -
tidos al pr imer grado po r su conducta anter ior , y que lo sacrificaban 
á él para poder salvarse t ras de su nombre , poro que lo abandona-
rían infaliblemente cuando creyeran poder hacer lo f ruc tuosamente . 
Esta descubierta fué por el un rayo de luz. Juzgó q u e baria bien de 
salvar su persona, abandonando á su sue r t e á e s to s t r is tes conse -
je ros , y para entablar esta negociación en te ramente de confianza, 
echó los o jos sobre uno de MIS fami l ia res , el coronel I). Miguel 
López. 

» Este coronel era mal visto de la mayor parle de los genera les y 
de sus colegas que envidiaban su situación cerca del a rch iduque . 
Este pensó que este odio era un título á sus ojos . En consecuencia 
le confió la misión de i rse cerca del general Escobedo para ob tene r 
de él la concesion de permit ir le (á Maximiliano) la salida de la plaza 

con un solo escuadrón, ba jo la promesa so lemne de que este le se r -
viría tan solo como escolla hasta llegar á un punto de la costa , 
donde poder embarcarse , y no volver jamás á la República. 

» Esta intempestiva resolución descubr ió á López, que ya sospe -
chaba la s i tuac ión , todas sus sombr ías p roporc iones ; y como se 
concibe, presentó á su imaginación el negro cuadro del desorden 
cons igu ien te á la fuga del p r í nc ipe ; la desesperación de un ejérci to 
desnudo , hambriento y abandonado en manos de enemigos intran-
s igentes y los tor rentes de sangre que debian de r ramarse inútil-
mente i ras semejan te evasión. 

» La ferocidad atr ibuida por los monárquicos á los republ icanos , 
presentaba á sus ojos la ciudad enlragada en los pr imeros momentos 
á todos los ho r ro re s y violencias de un ejérci to sin disciplina, 
sediente de venganza, y c r eyó que había llejado la última hora de 
Queré taro . 

» En la noche del 44, López, s i rviéndose de un agente secre to , 
obtuvo del general Escobedo permiso de pasar á cumpli r su delicada 
misión. Llegó en efeclo á la tienda del general republ icano, quien, 
habiendo desechado de a lgunos oficiales e s l r angeros las proposi-
c iones que le hacían para ent regar le la plaza, cuya loma no quería 
deberla á un acto de traición (I), no pudo menos de so rp rende r se y 
de in terrogar á López sobre la verdadera situación de la plaza. 

» Esle agente de Maximiliano, que había visto la desmoral ización 
de la tropa sitiada ; que sabia las defecciones y conatos de a lgunos 
gefes para ent regar la , y que se hallaba instruido del descabel lado 
proyecto de romper la línea con tan malos e lementos , no pudo 
ménos de confesar la posicion angust iada de los imper ia les ; ¿ ni 
cómo podia ocu l ta r la , cuando las proposiciones que llevaba él 
m i s m o , le había ya descubier to al general Escobedo la verdad 
entera de cuanto pasaba en la c iudad? 

» El general Escobedo tenia repel idas, e sp resas y te rminantes 
ó rdenes de no hacer capitulación alguna, pero ni la más leve con-
cesion, pues el gobierno habia ya previsto el inevitable desenlace, 
y habia quer ido que allí sucumbiesen de una sola vez lodos los 
cabeci l las más temibles , lodos los c r iminales que habían a l terado 
c o n s t a n t e m e n t e la paz pública. 

» Escobedo, que se habia hecho tipo de subordinación militar, 

(1) Entre las car ias de que se trata , habia una de un antiguo sa r -
gento francés l lamado Mathis de Dalmstadt. Este Malhis pretendía 
que Maximiliano les habia engañados, y pedía al general Escobedo 
pasar en sus líneas con 30 hombres , lodos franceses , para ob tener 
después el favor de poder volver á Francia . 



cumplió su severa cons igna , negándose absolutamente á obsequiar el 
deseo de Maximiliano. Entonces López, que no había pedido ga ran -
tías para sí mismo ni las pidió después , se afanó hasta la t e rquedad , 
has ta la angust ia , para que Escobedo ofreciera s iquiera una garant ía 
vaga en favor de Maximiliano, que habia librado en él su confianza. 
F igurándose á sus compañeros de a rmas espan tados con la desapa-
rición del gefe imper ia l , y sacrif icándose ya es tér i lmente sin guia y 
sin bandera , se esforzaba en persuadir á Escobedo para que aceptase 
un part ido, en obvio de nuevas desgracias . Decidido el Archiduque 
á no combat i r más , la resistencia tenia que ser débil y la agresión 
de los imperiales in f ruc tuosa . 

» López creyó, y con razón, que una sola gola de sangre que se 
de r r amase , estaba p o r d e m á s ; y tal creencia estaba muy léjos de 
in fundi r le a l iento ni valor . Escobedo lo bahía negado lodo, porque 
no le era permi t ido conceder nada, y López, combatido por mil 
encont rados sen t imien tos y con la lasitud de quien pierde una última 
esperanza, volvió c e r c a de Maximiliano con la terr ible negativa. 

» Nadie ha sabido lo que al recibirla pasó en el espíri tu del prín-
cipe, q u e la oyó con aparente calma y no dio señales de actividad. 
Quizá esperaba una hora más opor tuna , pero no manifestó empeño 
en organizar nada nuevo, ni en la ejecución del plan do sus gene-
ra les . 

» Por su par te el genera l Escobedo, desde que acabó la entrevista 
con López, en t ró en la mayor act ividad; preveía que Maximiliano 
quis iese in ten ta r su evasión, y que para intentarla debía l ibrar un 
nuevo a taque , q u e desde luego creyó necesar io desconcer ta r , 
lomando la iniciativa. 

» El momento no podia ser más favorable. La cansada tropa de 
Maximiliano, e s t enuada por la incesante fa t iga; por el desvelo y por 
el hambre , debía , para prepararse á la salida, es tar lomando a lgún 
d e s c a n s o ; y bien persuadida ya de que los s i t iadores se limitaban 
á reduc i r la plaza por el agotamiento de víveres, no temería un ver-
dade ro asal to . Por o t r a parte, L ó p e z , el mismo agente de Maximi-
liano, que mandaba la posicion del convento do la Cruz, tenia en su 
corazon el de sengaño , y por mucho que se esforzara para res is t i r , 
no podia menos de e s t a r desalentado con la resolución del príncipe, 
que sin tentar una capi tu lac ión,—imposible , es to era c ier to , pero no 
se dubaba de ello en el momento en que habia enviado á su emisar io 
cerca de Escobedo , — ú otro medio honroso , como era él de romper 
la línea del sitio, habia pensado tan solo á su salvación personal , 
sin cu idarse de la s u e r t e que pudieran co r r e r todos aquel los que 
le habían defendido con tanto valor y abnegación. 

» Ademas, como !a guarnición de la Cruz tenia que ser débil por 

/ 

hallarse disminuida la fuerza del enemigo y es tar diseminada en la 
es tensa línea en que hacia su defensa, bastaba un esfuerzo para veri-
ficar un asalto, sin que costase t rabajo reconocer la actitud de los 
s i t iados por aquel rumbo, en razón de que las fuerzas republ icanas 
podían observarla en a lgunos puntos , á la cortísima distancia de diez 
ó doce metros , pues que solo mediaría en t re unos y otros el ancho 
de una calle. 

» Serían las once de la misma noche del 14, cuando el general 
Escobedo tenia ya dictadas todas sus disposiciones para apodera r se 
del convento de la Cruz, y para que todo el e jérci to diese en la ma-
drugada un asalto genera l . 

» Al C. general Francisco A. Yelez, cuyas do tes mil i tares, así 
como su palr íol ismo y los buenos servicios que habia pres tado á la 
causa de la República, lo habían hecho ac reedor á la general est ima 
de sus compañeros de armas , fué á quien se le encomendó la deli-
cada empresa de la toma de la Cruz, para cuyo fin se pusieron á sus 
órdenes, los distinguidos Batallones « Supremos Poderes » y« Nuevo-
León. » Velez organizó su fuerza , y la si tuó de modo que ne fuese 
sentida por el enemigo, y como los accidentes del t e r reno , los mate-
r ia les y los escombros , no ofrecían á la t ropa en la oscur idad de la 
noche un camino conocido para adelantarse al asal to , el mismo 
Velez seguido del general Feliciano Chevarria, de los jóvenes coro-
neles José Rincón y Agustín Lozano, de o í ros dos ó t res gefes más , 
d ispuso avanzar con el mayor sigilo en busca de un camino pract i -
cable . En si lencioso paso pudieron l legar sin obstáculo hasta una 
t ronera inútil , en q u e un cansado centinela fué sorprendido , sin que 
puediera evitarlo. » 

» El incidente no podia ser más opor tuno y favorable : Velez hizo 
avanzar al teniente coronel Margain y al coronel Llepes con sus batal-
lones, y al comandante general de artillería Francisco Paz, para cu-
brir la huer ta del convento que casi estaba ya en su poder . Miéntras 
se aproximaban , se adelantó Velez con sus compañeros , pract icando 
el reconocimiento de la huerta con la misma precaución y sigilo. 

» El coronel López que la vigilaba, reconociéndola, se halló repen-
t inamente con el g rupo de estos gefes , que en el acto lo amenazaron 
de muer te si hacia el menor movimiento. Velez con la pistola prepa-
rada y apuntándole á la cabeza, obligó al so rp rend ido coronel á que 
les condu je se por camino seguro al inter ior del convento. La cues-
tión era de momentos : toda resistencia se hacia inútil, y López 
a tormentado con la idea de que Maximiliano iba á caer pr is ionero , 
parece que quizo ceder á cuanto se le exigía, con el exclusivo obje to 
de darse alguna traza para avisar á Maximiliano del inminente 
peligro en que se hallaba. 



•> Entregados á profundo sueño los de fensores de la Cruz, y el 
príncipe mismo, y so rp rend idas así suces ivamente las guarnic iones 
de los diversos puntos fort i f icados del convento, que con rapidez 
ocur r ie ron á ocupar las fuerzas des t inadas al efecto , López pudo 
aprovechar un instante, merced á las a tenc iones que iban multipli-
cándose y dis trayendo á l o s g e f e s , para hacer l legar á Maximiliano la 
noticia de su inmediato peligro. Esta noticia le llegó á t iempo de 
poder organizar alguna defensa, pues contaba todavía, cuando menos , 
con un batallón de confianza que dormía en el mismo c laus t ro en 
que se a lo jaba ; pero él y sus genera les debieron desmoral izarse 
mucho, porque despues de perder un t iempo en que pudie ron cae r 
prisioneros, salieron al fin en medio de la confus ion que ya era 
general , logrando pasar á título de paisanos y pié á t ierra sin saber 
adonde d i r ig i r se . 

» López, que habia dado su palabra de pr is ionero , que ponía t o d o 
su empeño en que no se de r ramase más sangre y que se apercibió 
de la c i rcunstancia favorable á Maximiliano de no ser conoc ido de 
los asal tantes , le proporc ionó un cabal lo para , que apresurase su 
marcha y se salvase. 

» El a rch iduque que no sabia q u e d i s cu r r i r ó que hacer , y que 
quizá esperaba alguna circunstancia favorable á su defensa, vaciló 
algunos instantes, y al fin montó en el caballo q u e se le o f rec ía , 
o rdenando todavía á López, á quien suponía l ibre, que las t ropas que 
no hubiesen caído pris ioneras, marchasen violentamente al c e r ro de 
las Campanas, para donde se dir igió rápidamente . 

» Posesionado Velez del convento de la Cruz, las fue rzas de asalto 
aumentadas ya con las reservas , penet raron sin mayor dificultad á 
la plaza y al convento de San Francisco, cuyas campanas repicaron 
en señal de t r iunfo. 

» Había l legado la hora en que todas las fuerzas s i t iadoras , des-
prendiéndose de sus l íneas , avanzaran para el asal to , y avanzaron 
en efecto para un choque terr ible . Pero los de fensores del pe r ímet ro 
fortificado de la plaza, entre quienes habia comenzado á co r r e r la 
noticia de que los republicanos habían penetrado en ella y tomádoles 
la re taguardia , abandonaron succes ivamente sus puntos , para resple-
garse al cen t ro de la c iudad. 

» D. Miguel Miramon, sorprendido por el e s t ruendo de las a r m a s , 
habia salido de su habitación y se dirigía á la plaza pr incipal , cuando 
en la de San Francisco se encon t ró con los asal tantes , á quienes dis-
putó el paso , bat iéndose persona lmente , hasta que una bala de pis-
tola le hir ió la cara , y se re t i ró en busca de un facultativo que lo 
curase inmediatamente . Allí, por casual idad, fué descubie r to y redu-
cido á p r i s ión . 

» Las avenidas estaban cubier tas por los republ icanos , y los batal-
lones imperia les , que penetraban en las calles, al verse rodeados de • 
sus enemigos , ó se desbandaban ó caían prisioneros. Algunos de 
ellos inst int ivamente se diri j ieron al ce r ro de las campanas , donde 
Maximiliano, adv in iendo por todas par tes el desorden consiguiente á 
su de r ro t a , ya nada l e e r á posible disponer . Veía en su der redor , 
g rupos desconcer tados de t r o p a , que no podian formalizar una 
resistencia contra las co lumnas s i t iadoras , que avanzaban á paso 
veloz es t r echando el ce r ro con un cí rculo de hierro y de fuego. 

» Maximiliano se convenció de que lodo había terminado : enar -
boló una bandera blanca : dió la ó rden de que cesaran los f u e g o s ; 
hizo tocar par lamento , y envió á dos ó t res de sus ayudantes en 
busca del general en gefe del ejérci to vencedor , para avisarle de su 
rendición. 

» Los par lamentar ios , en sus respectivas d i recc iones , encontraron 
á los generales Ramón Corona y Aureliano Rivera, quines , ins t ruidos 
de lo que se trataba, también mandaron suspende r sus fuegos, y dar 
aviso al general Escobedo, que se hallaba recorr iendo la estensa 
línea de a taque. 

» Antes de que este pudiese l legar, una fuerza imperial is ta, si tuada 
al pié del c e r r o , s e desprendió en acti tud de paz, hácia el punto en 
que se hallaba Corona, y uno de los oficiales que la mandaba, s e 
acercó para decirle que Maximiliano tenia deseo de hab la r con él. 

» Corona acompañado del general Cortina y de su es tado-mayor 
accediendo á la indicación del oficial, acudió al sitio en que el archi-
duque le esperaba . Desde luego Maximiliano le manifestó, que ya no 
era Emperador , cuyo título había abdicado ante su conse jo de 
gobierno en Méjico. 

» Corona le contes tó sin aspereza , dic íéndole .que esa cuestión no 
podía tratarse por él en aquellos momentos , pero le aseguró que 
tanto el mismo Maximiliano como los individuos que lo rodeaban, 
tendrían las garant ías suficientes para no ser molestados, e sperando 
á que llegara el general en gefe . 

» Pocos momentos despues , el general Escobedo se p resen tó 
seguido de su es tado-mayor . Maximiliano se habia adelantado á reci-
birlo, y t ras un saludo grave, pero cor tés , le indicó que deseaba 
hablar le en reserva. Escobedo se separó de su séquita para oír á 
Maximiliano. 

» El asunto era grave. Maximiliano hacia la misma propuesta que 
había llevado López. « ¿Me permitirá V., dijo, que custodiado po r 
una escolla, marche yo hasta un punto de la costa donde pueda em-
barcarme para Europa, con la protesta que hago, bajo mí palabra de 
honor, de no volver á Méjico? » 



» Escobedo le contestó lacónicamente : No me es permit ido con-
* ceder lo que V. pide. 

» Entonces Maximiliano replicó : « Puesto que así es , yo e spe ro 
que V. no permitirá que se me ul traje , y que se me tratará con las 
consideraciones debidas á un pr is ionero de gue r ra . » 

» Eso es V. mió, le respondió Escobedo. » Entonces el príncipe 
desc iñéndose la espada, se la presentó, y el general hizo que la 
recibiese el gefe de su estado mayor . 

» Los generales de Maximiliano se dieron por rendidos , y despues 
de un corto tiempo que t ranscurr ió en dictar diversas ó rdenes , el 
general en gefe seguido de sus pr is ioneros , se dirij ió á la c iudad, 
con objelo de evitar desórdenes , caso que ocur r ie ran . En el t ránsi to 
encont ró al general Riva Palacios, á quien encomendó que condu jese 
h los prisioneros en seguridad al convento de la Cruz, donde queda-
rían ba jo rigurosa custodia (1). » . 

M u y g r a n d e p o r c i e r t o e s l a d i f e r e n c i a q u e e x i s t e e n t r e 
e s t a n a r r a c i ó n y lo q u e s e h a p u b l i c a d o h a s t a el d i a r e s p e c t o 
á l a t o m a d e Q u e r é t a r o ; p e r o , e s t a d i f e r e n c i a e s i n d e p e n -
d i e n t e d e m i v o l u n t a d . R e f i e r o l o s h e c h o s d e l a m i s m a 
m a n e r a q u e los h a d i v u l g a d o e n M é j i c o u n t e s t i g o o c u l a r , e n 
p r e s e n c i a d e los a c t o r e s d e e s t e d r a m a , q u e n o l o s h a n d e s -
m e n t i d o , y no p r e p a r o los e l e m e n t o s d e u n a l e y e n d a d e l a 
c u a l s e h a r í a i m p o s i b l e m á s t a r d e d e s p e g a r l a v e r d a d p a r a 
d a r á c a d a u n o la p a r t e q u e l e c o r r e s p o n d e e n l a c a t á s t r o f e 
final. 

P e r o , v a m o s m á s a d e l a n t e . T o m e m o s á l a v e n t u r a u n a d e 
l a s n u m e r o s a s m e m o r i a s p u b l i c a d a s d e s d e d o s a ñ o s s o b r e 
l a m i s m a c u e s t i ó n , l a d e M. d ' H é r i c a u l t , p o r e j e m p l o , y v e a -
m o s lo q u e c o n t i e n e . 

E n e s t a o b r a e s c r i t a b a j o l a i m p r e s i ó n d e u n s e n t i m i e n t o 
q u e r e s p e t o sin p a r t i c i p a r d e é l , el a u t o r , d e s p u e s d e h a b e r 
r e c o n o c i d o , p . 147 , q u e el e j é r c i t o i m p e r i a l c o n t a b a e n Q u e -
r é t a r o c o n 120 s o l d a d o s p o r c a d a c o r o n e l y c o n 3 0 0 p o r c a d a 
g e n e r a l , l o q u e , en su p a r e c e r , era poco, c o n t i n u a d e l m o d o 
q u e s i g u e . 

« Los habitantes pensaron que esto era mucho. En efecto, comen-
zaban á comprender que á ellos sería á quienes tocaría de a l imentar 

(1) Reseña histórica de la formacion del ejército del Norte y del sitio 
de Querétaro, por el C. D. Juan de Dios Arias, p. 224 á 233. 

á es tos valientes, tan bien mandados . El entusiasmo se hizo descrip-
tible, hasta el momento eu que cayó ante la hambre . » 

L u e g o , p a r e c i a n a t u r a l q u e e x p l i c a r a d e q u e m a n e r a s e 
h a b í a l o g r a d o m a n t e n e r l o s . S i n e m b a r g o n o d i c e n i u n a 
p a l a b r a d e l o s d e c r e t o s p r o m u l g a d o s e n e l m e s d e A b r i l p o r 
M a x i m i l i a n o p a r a a s e g u r a r l a e x i s t e n c i a d e s u p e q u e ñ o 
e j é r c i t o ; n i d e l a s n ú m e r o s a s e s a c c i o n e s q u e d e é l f u e r o n l a 
c o n s e c u e n c i a , n i d e l o s m e d i o s a t r o c e s e m p l e a d o s c o n t r a los 
c o n t r i b u y e n t e s , e x p o n i é n d o l e s e n l a s t r i n c h e r a s á l a s b a l a s 
d e los s i t i a d o r e s . 

V n o o b s t a n t e , e s t o s d e c r e t o s e r a n p ú b l i c o s ; e s t a s e s a c -
c i o n e s e r a n p a t e n t e s ; los t o r m e n t o s d e l a p o b l a c i o n e r a n l o s 
r e s u l t a d o s d e l s i t i o , y l a s q u e j a s d e l a s v í c t i m a s l l e g a r o n 
m á s d e u n a vez á l o s o i d o s d e M a x i m i l i a n o . 

M á s l e j o s , p . 182 , h a b l a d e u n c o n s e j o d e g u e r r a v e r i f i -
c a d o e l 13 , y e n e l c u a l s e h a b i a d e c i d i d o , s e g ú n lo q u e 
d i c e , h a c e r u n a s a l i d a e n e l d i a s i g u i e n t e ; p e r o n o d i c e n a d a 
d e l p a r t e d e los g e n e r a l e s C a s t i l l o , M e j í a y M i r a m o u , y s i n 
l a t o m a d e Q u e r é t a r o , e s m u y p r o b a b l e q u e j a m á s h u b i é -
r a m o s t e n i d o c o n o c i m i e n t o d e é l . 

¡ E n h o r a b u e n a ! se h a b i a r e u n i d o u n c o n s e j o , y se h a b i a 
d e c i d i d o e n é l h a c e r el 14 e n l a m a ñ a n a u n a t a q u e g e n e r a l 
q u e n o p u d ó v e r i f i c a r s e e n e s t e d i a y f u é d i l a t a d o h a s t a el d i a 
s i g u i e n t e . 

« Si la victoria se hacia incompleta, dice respecto á esto M. d'Hc-
ricault , se habrían cuando menos roló las l incas enemigas y el e jér-
cito se hubiera re t i rado á la s ierra Gorda, para tomar consejo de las 
circunstancias y de aquí ganar el mar ó Méjico. 

» S i , como todo la hacia s u p o n e r , se rechazaba al enemigo, el 
ejército hubiera marchado hácia el Estado de Nuevo-Leon, y aquí , 
en el centro de Méjico, se hubiera reunido este famoso congreso del 
cual la idea agradaba tanto á Maximiliano. » 

E s t a s p o c a s l í n e a s c o n t i e n e n t a n t o s e r r o r e s c o m o p a l a -
b r a s . P r i m e r o , e l E s t a d o d e N u e v o L e ó n , s i t u a d o e n l a f r o n -
t e r a N . E . d e M é j i c o , n o p o d i a s e r u n p u n t o c e n t r a l . Si p u e s 
se q u e r í a i r a l c e n t r o , h u b i e r a n e c e s i t a d o t o m a r e l c a m i n o 
d e M é j i c o y n o l a v í a d e M o n t e r e y . E n s e g u n d o l u g a r , si n o 
e s c o s a i m p o s i b l e p a r a a l g u n o s g i n e t e s b i e n m o n t a d o s , s a c n -



ficaudo m u c h a g e n t e e n o t r o p u n t o á f in d e o c u l t a r m e j o r s u 
d e s i g n o , el a b r i r s e un p a s a j e e n m e d i o d e u n a s b a n d a s m a l 
a r m a d a s y s in d i s c i p l i n a , n o s u c e d e lo m i s m o c o n u n a t r o p a 
d e 5 , 0 0 0 h o m b r e s , s o b r e t o d o c u a n d o e s t a t r o p a s e h a l l a e n 
la o b l i g a c i ó n d e s a l i r p o c o á p o c o d e u n a c i u d a d , y n o p u e d e 
d e s p l e g a r , s i n o m u y d i f í c i l m e n t e los r e c u r s o s d e q u e d i s -
p o n e . 

E n v e z d e c a z a r á los l i b e r a l e s d e l a n t e d e e l l a , s e h u b i e r a 
p o d i d o a p o s t a r c i e n t o c o n t r a u n o q u e e l l a m i s m a s e r í a 
r e c h a z a d a e n l a c i u d a d , y c o m o s e b a c i a i m p o s i b l e a v e n -
t u r a r u n a s a l i d a g e n e r a l y d e f e n d e r e n m i s m o t i e m p o l a s 
f o r t i f i c a c i o n e s , e s m u y p r o b a b l e q u e a n t e s d e v o l v e r á 
s u s p o s i c i o n e s l o s s i t i a d o r e s l a h u b i e r a n t o m a d o d e r e t a -
g u a r d i a . 

M. d ' l l é r i c a u l t h a p r e v e n i d o la o b j e c c i o n . Si t e n í a m o s q u e 
c r e e r l o , e l a t a q u e p r o y e c t a d o p a r a el 14 s e h u b i e r a r e m i -
t i d o a l 15 p a r a a r m a r a l p u e b l o q u i e n , e n n i i m e r o d e 4 . 0 0 0 , 
s e h u b i e r a p r e s e n t a d o p a r a o c u p a r los p u e s t o s f o r t i f i c a d o s 
m i é n t r a s el e j é r c i t o r e g u l a r h u b i e r a e f e c t u a d o s u s a l i d a , 
y l e p a r e c e q u e e s t a g a r a n t í a n o d e j a b a n a d a q u e d e s e a r . 

L e c o n c e d e r é , si l o t i e n e á b i e n , e s t a s a t i s f a c c i ó n q u e , s i n 
e m b a r g o , m e p a r e c e i m p o s i b l e , p e r o ¿ q u é h u b i e r a s u c e d i d o 
d e s p u e s ? — M a x i m i l i a n o , v e n c e d o r e n Q u e r é t a r o , s e h a b r i a 
e n c o n t r a d o e n u n a s i t u a c i ó n i d é n t i c a á a q u e l l a e n q u e se 
h a l l a b a a n t e s d e s a l i r d e M é j i c o , y s u i d e a d e c o n g r e s o n o 
h a b r i a p o r e s t e g a n a d o n i u n a s o l a p u l g a d a d e t e r r e n o . 

L o s g e n e r a l e s d e M a x i m i l i a n o m e j o r i n t e r a d o s d e lo q u e 
p a s a b a q u e M. d H é r i c a u l t n o p e n s a b a n a s í . E n s u i n f o r m e 
d e l 14, n o h a b l a b a n d e a r m a r a l p u e b l o , p r u e b a e v i d e n t e d e 
q u e j a m á s se h a b i a t r a t a d o d e e s t o ; m a s , d e s p u e s d e h a b e r 
r e c o n o c i d o l a i m p o s i b i l i d a d d e p r o l o n g a r p o r m á s t i e m p o 
l a d e f e n z a d e la p l a z a , e c h a b a n s o b r e M á r q u e z t o d a l a r e s -
p o n s a b i l i d a d d e l a s d e s g r a c i a s d e l m o m e n t o y c o n c l u i a n 
a s í : 

« En lan dura es t remidad, los que suscr iben creen cumplir con 
un deber de conciencia y de so ldados , diciendo á V. M. que su alto 
carác te r de soberano, así como nuest ra calidad de genera les , nos 
impone un últ imo deber , que será también un cos toso y hero ico 
sacrificio. 

» Atacar desde luego al enemigo hasta der ro tar lo comple tamente , 
venciéndolo en todos los puntos de su l ínea: si las t ropas imperiales 
fueran rechazadas en este a taque , evacuar inmediatamente la plaza, 
inutilizando primero la artillería y todos los I renes , v rompiendo 
despues el si t io á todo t rance, único medio de salvar de la ba r -
bárie del enemigo al mayor número de soldados del e jérci to 
imperial. » 

H a c e r u n a b r e c h a á t o d o t r a n c e e n l a s filas d e los s i t i a -
d o r e s , y r e c u p e r a r e n c a m p o r a z o u n a c i e r t a l i b e r t a d d e 
a c c i ó n , e s t o e r a m u y f á c i l á d e c i r p e r o n o á e j e c u t a r : y d e s -
p u e s ? — A u n a l a d m i t i r , lo q u e n o e r a c i e r t o , q u e l o g r a s e 
M a x i m i l i a n o a b r i r s e a s í u n p a s a j e , p r e c i s o e r a p a r a él r e s o l -
v e r s e á d e p o n e r l a p u r p u r a p a r a v e s t i r l a c a s a c a d e l a v e n t u -
r e r o ; á c o n t i n u a r d i a p o r d i a u n a g u e r r a s i n t r e g u a n i 
m e r c e d e n e s t a s s o l e d a d e s i n m e n s a s d o n d e s e f a l t a á v e c e s 
d e lo i n d i s p e n s a b l e y d e lo n e c e s a r i o s i e m p r e ; á p a s a r s u 
v i d a s i e m p r e e r r a n t e y s i e m p r e p e r s e g u i d o ; á c a e r , e n fin, 
e n l a s m a n o s d e s u s e n e m i g o s , ó b i e n , si t e n i a l a s u e r t e d e 
e s c a p a r l e s , á m o r i r o s c u r a m e n t e e n c u a l q u i e r r i c o n d e u n a 
e n f e r m e d a d c a u s a d a p o r e s t e g e n e r o d e v i d a . L a p e r s p e c t i v a 
n o t e n i a p o r c i e r t o n a d a d e a g r a d a b l e p a r a u n h i j o d e l a 
c a s a d e A u s t r i a . E l a r c h i d u q u e t u b o q u e p e n s a r m á s d e u n a 
v e z e n é l l a m i é n t r a s d u r a b a e l s i t i o , y e s t o e s lo q u e p o d r i a , 
h a s t a c i e r t o p u n t o , e x p l i c a r , s i n o j u s t i f i c a r , l a m i s i ó n d e 
L ó p e z a l c a m p a m e n t o d e E s c o b e d o . 

Si p u e s h u b o t r a i c i ó n , lo q u e n a d i e h a e s t a b l e c i d o t o d a v í a 
d e u n a m a n e r a p o s i t i v a , m u y d i f ic i l s e r í a a d m i t i r q u e e s t e 
a c t o h a y a s i d o el a c t o d e u n h o m b r e a i z l a d o . N o se c o m -
p r e n d r i a e n e f e c t o q u e , e u u n a g u a r n i c i ó n e n t r e g a d a as í 
p o r u n s i m p l e c o r o n e l , n o se h a y a e n c o n t r a d o u n s o l o of ic ia l 
q u e h a y a t e n i d o e l v a l o r d e r e s i s t i r , d e p r o t e s t a r á l a , c a b e z a 
d e los s u y o s , h a c i é n d o s e m a t a r , si e s t o s e n e c e s i t a b a , p a r a 
c u m p l i r con s u d e b e r . M. d ' l l é r i c a u l t p r e t e n d e , p . 1 8 3 y 184 , 
q u e s e d e b i a h a c e r u n a s a l i d a g e n e r a l el 15 e n l a m a ñ a n a , 
y q u e , á l a s "2, no se esperaba mas que la orden de ponerse en 
movimiento. E s t o p u e d e s e r m u y b e l l o e n u n a l e y e n d a , p e r o 
l a v e r d a d c o n c u e r d a p o c o c o n e s t e e s c e n a r i o t e a t r a l . 'I o d o s , 
p o r e l c o n t r a r i o , d o r m i a n , y si s e e x c e p t ú a a l g e n e r a l M i r a -
m o n , t o d o s , s in d i s t r a c c i ó n , s e h a n i n c l i n a d o t a m b i é n a n t e 



l a f a t a l i d a d q u e l o s e n t r e g a b a á s u s e n e m i g o s . D e b e m o s 
c o n c l u i r d e e s t o , h a s t a q u e s e a m o s m e j o r i n f o r m a d o s , q u e 
d e s p u e s d e h a b e r v i v i d o p o r t a n t o t i e m p o e n e l p a í s d e l a s 
q u i m e r a s , e l a r c h i d u q u e a c a b ó p o r s e r l a v i c t i m a d e s o s 
d e s e n g a ñ o s y d e l d e s a l i e u t o d e a q u e l l o s q u e lo r o d e a b a n . XXIII 

Intervención de los Estados-Unidos en favor 
de Maximiliano. 

El g e n e r a l E s c o b e d o , c o n t r a q u i e n se h a g r i t a d o t a n t o , 
t e n i a e n s u s m a n o s l a v i d a d e M a x i m i l i a n o y) la d e s u s 
n u m e r o s o s c ó m p l i c e s . N o n e c e s i t a b a m a s q u e i d e n t i f i c a r l a s 
p e r s o n a s d e e l l o s y m a n d a r l o s p a s a r p o r l a s a r m a s ; y , a l h a -
c e r l o a s í , n a d i e , p o r c i e r t o , h u b i e r a p o d i d o l e v a n t a r l a voz 
p a r a d i r i j i r l e r e p r o c h e a l g u n o p o r h a b e r a p l i c a d o a l a u t o r y 
á l o s e j e c u t o r e s d e l d e c r e t o i n f a m e d e l 3 d e O c t u b r e d e 180."», 
la l e y q u e h a b í a n p r o m u l g a d o e l l o s m i s m o s , y d e l a c u a l s e 
h a b í a n s e r v i d o p a r a o r g a n i z a r el t e r r o r e n e l t e r r i t o r i o d e l a 
R e p ú b l i c a , d e s d e la f r o n t e r a a m e r i c a n a h a s t a l a s e x t r e m i -
d a d e s d e l S u r ; d e s d e el g o l f o d e M é j i c o h a s t a l a s r i b e r a s d e l 
P a c i f i c o . 

P e r o , e s t e g e n e r a l n o e r a i n s t r u m e n t o c i e g o , s i n o e j e c u t o r 
c i r c u n s p e c t o d e la l e y . S a b i a p e r f e c t a m e n t e q u e l a c a p t u r a 
d e l p r í n c i p e p r o d u c i r í a u n a s e n s a c i ó n i n m e n s a e n el a n t i g u o 
c o m o e n e l n u e v o m u n d o ; q u e el p r e s e n t e y la p o s t e r i d a d 
t e n i a n los o j o s l i j a d o s e n é l ; y p a r a n o d e j a r p r e t e x t o s á l a 
m a l e v o l e n c i a , p u s o á t o d o s s u s p r i s i o n e r o s á d i s p o s i c i ó n d e l 
g o b i e r n o . 

L a s ó r d e n e s d e e s t e no se h i c i e r o n e s p e r a r . D e c i a n q u e 
M a x i m i l i a n o , M e j í a y 31 i r a m ó n s e r i a n j u z g a d o s c o n f o r m e á 
la l ey d e l 2 3 d e E n e r o d e 1 8 0 2 ; p e r o , a n t e s d e d a r á c o n o c e r 
los p o r m e n o r e s d e s u p r o c e s o , n o s e s n e c e s a r i o v o l v e r á t r a s , 
y e x p l i c a r n o s r e s p e c t o á los p a s o s t e n t a d o s e n f a v o r s u y o 
p o r el g o b i e r n o d e los E s t a d o s - U n i d o s . 

E n 0 d e A b r i l d e 1807, el c o n d e W i d e n b r u c k , m i n i s t r o d e l 
g o b i e r n o a u s t r í a c o e n W a s h i n g t o n , h a b í a d i r i g i d o á M. S e -
w a r d u n m e m o r á n d u m c o n c e b i d o e n e s t o s t é r m i n o s : 

II . — E . "21. 
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l a f a t a l i d a d q u e l o s e n t r e g a b a á s u s e n e m i g o s . D e b e m o s 
c o n c l u i r d e e s t o , h a s t a q u e s e a m o s m e j o r i n f o r m a d o s , q u e 
d e s p u e s d e h a b e r v i v i d o p o r t a n t o t i e m p o e n e l p a í s d e l a s 
q u i m e r a s , e l a r c h i d u q u e a c a b ó p o r s e r l a v í c t i m a d e s u s 
d e s e n g a ñ o s y d e l d e s a l i e n t o d e a q u e l l o s q u e lo r o d e a b a n . XXIII 

Intervención de los Estados-Unidos en favor 
de Maximiliano. 

El g e n e r a l E s c o b e d o , c o n t r a q u i e n se h a g r i t a d o t a n t o , 
t e n i a e n s u s m a n o s l a v i d a d e M a x i m i l i a n o y) la d e s u s 
n u m e r o s o s c ó m p l i c e s . N o n e c e s i t a b a m a s q u e i d e n t i f i c a r l a s 
p e r s o n a s d e e l l o s y m a n d a r l o s p a s a r p o r l a s a r m a s ; y , a l h a -
c e r l o a s í , n a d i e , p o r c i e r t o , h u b i e r a p o d i d o l e v a n t a r l a voz 
p a r a d i r i j i r l e r e p r o c h e a l g u n o p o r h a b e r a p l i c a d o a l a u t o r y 
á l o s e j e c u t o r e s d e l d e c r e t o i n f a m e d e l 3 d e O c t u b r e d e I80.">, 
la l e y q u e h a b i a u p r o m u l g a d o e l l o s m i s m o s , y d e l a c u a l s e 
h a b i a n s e r v i d o p a r a o r g a n i z a r el t e r r o r e u e l t e r r i t o r i o d e l a 
R e p ú b l i c a , d e s d e la f r o n t e r a a m e r i c a n a h a s t a l a s e x t r e m i -
d a d e s d e l S u r ; d e s d e el g o l f o d e M é j i c o h a s t a l a s r i b e r a s d e l 
P a c í f i c o . 

P e r o , e s t e g e n e r a l 110 e r a i n s t r u m e n t o c i e g o , s i n o e j e c u t o r 
c i r c u n s p e c t o d e la l e y . S a b i a p e r f e c t a m e n t e q u e l a c a p t u r a 
d e l p r í n c i p e p r o d u c i r í a u n a s e n s a c i ó n i n m e n s a e n el a n t i g u o 
c o m o e n e l n u e v o m u n d o ; q u e el p r e s e n t e y la p o s t e r i d a d 
t e n i a n los o j o s f i j a d o s e n é l ; y p a r a n o d e j a r p r e t e x t o s á l a 
m a l e v o l e n c i a , p u s o á t o d o s s u s p r i s i o n e r o s á d i s p o s i c i ó n d e l 
g o b i e r n o . 

L a s ó r d e n e s d e e s t e 110 s e h i c i e r o n e s p e r a r . D e c i a n q u e 
M a x i m i l i a n o , M e j í a y Mi r a m ó n s e r i a n j u z g a d o s c o n f o r m e á 
la l ey d e l 2 3 d e E n e r o d e 1 8 0 2 ; p e r o , a n t e s d e d a r á c o n o c e r 
los p o r m e n o r e s d e s u p r o c e s o , n o s e s n e c e s a r i o v o l v e r á t r a s , 
y e x p l i c a r n o s r e s p e c t o á los p a s o s t e n t a d o s e n f a v o r s u y o 
p o r el g o b i e r n o d e los E s t a d o s - U n i d o s . 

E n 0 d e A b r i l d e 1807, el c o n d e W i d e n b r u c k , m i n i s t r o d e l 
g o b i e r n o a u s t r í a c o e n W a s h i n g t o n , h a b i a d i r i g i d o á M. S e -
w a r d u n m e m o r á n d u m c o n c e b i d o e n e s t o s t é r m i n o s : 



MEMORANDUM. 

« El emperador de Austria, mi grac ioso soberano , lia tenido noti-
cia de que su he rmano se halla rodeado en ftucrétaro por los libe-
rales. La suer te de los pr is ioneros , después de la batalla de Zaca-
tecas , hace que el emperador es té ansioso por la segur idad de su 
he rmano para el caso de que caiga en poder de los l iberales. 

» Ayer recibí un telegrama de mi cor te , en que se me encarga 
hable sob re el asunto con el Señor secretar io de Estado y vea si está 
vd. d ispuesto á usar de su influencia con Juárez, u rg iéndole á que 
respete en tal evento la persona del he rmano de mi emperador . Por 
supues to que esa interposic ión amigable favorecería también á otros 
pr i s ioneros que pueda haber , especia lmente á los ex t rangeros . No 
vaci lamos en hacer este ocur so á vd . , Señor secretar io , no sólo por 
que t enemos conlianza en la amistosa disposición del gobierno ame-
ricano, sino porque parece que este gobierno tiene el dereelio de pedir ti 
Juárez que respete d los prisioneros de guerra, supuesto que al apogo 
moral del gobierno americano es d quien debe en gran parte sus actua-
les ganancias el partido liberal de Méjico. 

• » W Y D E N B R U C K . 

» Wash ing ton , Abril 6 de 1867. » 

Todos los dias, dice un proverbio, 110 son iguales, t ras uu 
tiempo viene otro tiempo, y el proverbio t iene mucha razón. 
Diez y seis meses antes, el 29 de Noviembre de 1865 si quie-
ren recordarse los lectores, al tener noticia de los asesinatos 
cometidos en las personas de los generales Arteaga y Sala-
zar, M. Seward habia suplicado á M. Drouyu de l.huys de 
interponer la influencia del gobierno francés entre las vícti-
mas del decreto del 3 de Octubre del mismo año y sus ver-
dugos, y el ministro imperial , en vez de descargar la respon-
sabilidad de su amo de esta política sanguinar ia , habia 
contestado á M. Brigelow diciéudole que Maximiliano era 
un emperador como otro, y que la Francia no tenia nada que 
dictarle respecto á su conducta. 

Fsta vez, los papeles habian cambiado. M. Wydenbruck 
venia á implorarle en favor de este mismo Maximiliano, en 
nombre del apoyo moral que el gobierno americano habia 
prestado al partido republicano de Méjico, y M. Seward, 
libre también de conceder ó de negar sus buemos oficios 

hubiera podido desembarazarse del ministro austríaco devol-
viéndole á la contestación de M. Drouyn de l.huys á M. I>i-
gelow. 

Sin embargo no lo hizo. Impuso silencio á sus recuerdos 
para no ver en la demanda de M. Wydenbruck mas que su 
objeto humanitario, y dio, en nombre de la República, una 
lección de generosidad á los ministros de los imperios pre-
sentes y de las monarquías futuras. Pe ro , al encargar 
á M. Campbell de transmitir sin demora esta demanda ente-
ramente oficiosa al gobierno mejicano, tuvo la culpa de 
olvidar que la situación de este diplomático no le permitía 
el encargarse de una negociación tan delicada cerca del 
S . Juárez ; y tuvo la culpa más grande aun de herir las j u s -
tas susceptibilidades de los republicanos presentando su 
demanda cu el tono cominatorio de que se habia servido el 
ministro austríaco en su memorándum del 6 de Abril. 

Vamos á dar este despacho, el del S. Campbell, y la coti-
testaeiou del S. 1). S. Lerdo de Tejada. 

N ° 1 . 

DEPARTAMENTO DE ESTADO. 

« Washington, Abril 6 de 18157. 

" Al Ü. L. D. Campbell, ministro de los Estados-Unidos para Méjico. 

» Hotel de San Carlos. — Nueva-Orleans. 

» Parece probable la captura del pr íncipe Maximiliano en Queré-
luro por los ejérci tos l iberales de Méjico. La severidad que se ha 
dicho fue e jerc ida con los pr is ioneros cap lurados en Zacatecas, ori-
gina el temor de que se c jerzea una severidad semejante con el prín-
cipe y sus so ldados e s t r angeros . Semejan tes sever idades serían per-
judic ia les á la causa nacional de Méjico y al sistema republ icano en 
lodo el mundo . 

» Comunicará vd. al pres idente Juárez p r o n t a m e n l e y por medios 
d i c a c e s , el deseo de e s t e gobierno de que, en caso de s e r cap turado 
el príncipe y sus seeuases reciban el t ra ta tamiento humano , conce-
d ido por las naciones civilizadas á los pr i s ioneros de gue r ra . 

» Los gastos que ocasione el comunicar es to al p res iden te Juárez , 
serán pagados por este depar tamento . 

» WU.I.IAM H . S E W A R D . » 



M u y g r a n d e e r a la d i f e r e n c i a e n t r e e s t e t o n o a l t i v o y e l 
l a n g u a j e c o m e d i d o d e l d e s p a c h o d e l 2 8 d e N o v i e m b r e d e 
1865 ( I ) . E n e s t e , M. S é w a r d se h a b i a c o n t e n t a d o c o n h a c e r 
d e c i r á M. D r o u y d e L h u y s « q u e n o p o n i a e n d u d a q u e e l 
» g o b i e r n o f r a n c é s s e a p r e s u r a r í a á r e c h a z a r la r e s p o n s a b i -
» l i d a d d e l o s a s e s i n a t o s c o m e t i d o s e n n o m b r e d e l a l ey d e l 
> 3 d e O c t u b r e d e 1 8 6 5 ; » y el m i n i s t r o i m p e r i a l n o s e h a b i a 
d i g n a d o s i q u i e r a e n v i a r l e u n a c o n t e s t a c i ó n d i r e c t a . E n e s t e 
ú l t i m o , m a n d a b a á s u e n v i a d o d a r á c o n o c e r a l S . J u á r e z , 
q u e e l g o b i e r n o a m e r i c a n o deseaba, lo q u e e r a c a s i lo m i s m o 
q u e d e c i r l e ordenaba., r e s p e t a r a l p r í n c i p e y á s u s c ó m p l i c e s . 
E s t o e r a u n a a m e n a z a i n d i r e c i a d e i n t e r v e n c i ó n , y si l a 
m a y o r í a d e l s e n a d o n o h u b i e r a d e t e n i d o e n t o n c e s a l m i n i s -
t r o a m e r i c a n o e n l a p e n d i e n t e e n q u e p a r e c i a t e n e r la p r e -
t e u c i o n d e c a e r , m u y d i f í c i l s e r i a h o y d i a el d e c i r lo q u e 
h u b i e r a s u c e d i d o . 

E n t r e t a n t o M. C a m p b e l l s e p u s o e n v í a d e p o n e r á e j e c u -
c i ó n l a s ó r d e n e s q u e t e n i a r e c i b i d a s . N o i g n o r a b a q u e n e c e -
s i t a b a a b r i g a r s u c o n d u c t a t r a s u n p a l i a t i v o c u a l q u i e r c e r c a 
d e l m i n i s t r o d e r e l a c i o n e s d e l g o b i e r n o m e j i c a n o y e m p e z ó 
as í : 

N ° 2 . 
• i 

« Nueva-Orléans, avril 6 de 1867. 
» S e ñ o r , 

» Por rd/.onés que sin duda son bien conocidas de V., todavía 
no ha es tado en mi posibil idad presentar formalmente á S. E. el 
presiden!© Juárez mis credencia les como Enviado, e t c . , de los Esta-
dos-Unidos cerca de la República mejicana. 

» Las ins t rucc iones de oc tub re últ imo, ba jo las cuales en t r é en el 
desempeño de mi mis ión , me d ie ron un poder discrecional en c ier tos 
casos , para es tab lecer mora lmen te mí residencia olicial en « cual-
quier lugar de los Estados-Unidos, ó en otro punto cerca de la f ron-
tera ó costa de Méjico. » 

» Por causas q u e no es necesa r io explicar aquí , en Diciembre 
último de jé Matamoros y vine á esta c iudad, desde cuyo t iempo, en 
virtud de ins t rucc iones del secre tar io de Estado, esta ha s ido el lugar 
de mi residencia oficial . 

(1) Véase este despacho á la pagina 270 de este tomo. 

» El gobierno de los Estados-Unidos ha visto con mucha sa t is fac-
ción la ret irada de las t ropas f rancesas espedic ionar ías en Méjico, y 
el avance de los e jérc i tos del gobierno const i tucional hácia la capital 
de la República. Esta satisfacción ha sido turbada por las noticias 
recientes que se han recibido, con respecto á la severidad con que 
se ha t ra tado á los pr is ioneros de guer ra hechos por los e jé rc i tos de 
vdes. en Zacatecas. Sus t emores , ademas , se han excitado porque en 
el evento de que el príncipe Maximiliano y las fuerzas que manda 
sean cap tu radas , esa severidad puede verse repet ida . Por te légrafo 
he recibido hoy un despacho del secretar io de Estado, dándome 
ins t rucc iones para expresar á S. E. el pres idente Juárez de la manera 
mas pronta esos temores . Por tanto, los comunico por medio de un 
por tador de pliegos especial . 

» El gobierno de los Estados-Unidos simpatiza s inceramente con 
la República de Méjico, y t iene gran Ínteres en su prosper idad; mas 
yo debo expresa r la creencia de que la repetición de las sever idades 
refer idas , debil i taría las s impatías enervando su acción. Se cree que 
tales actos con los p r i s ioneros de guer ra , según se ha dicho, no 
pueden elevar el carácter de los Estados-Unidos Mejicanos, en la 
est imación de los pueblos civilizados, y tal vez per judiquen á la 
causa del republicanismo, re tardando su progreso en todas partes. 

» El gobierno me ha prevenido que haga saber al pres idente Juá-
rez. pronta y eficazmente, su deseo de que en el caso de que se cap-
ture al príncipe Maximiliano y á los que lo sost ienen, reciban el 
t ra tamiento humano que se acos tumbra con los pr is ioneros de guerra 
en naciones civilizadas. 

» Tengo la honra de ser , muy respetuosamente , de V. E. muy obe-
diente serv idor . 

» L E W I S . D . CAMPBELL. 

» A. S. E. el S. D. S. Lerdo de Tejada, ministro de relaciones es te-
r iores de los Estados-Unidos Mejicanos. — San-Luis Potosí. » 

E l S . L e r d o r e c i b i ó m u y m a l e s t a c r i t i c a d e u n h o m b r e 
q u e n o h a b i a t e n i d o el v a l o r d e v e n i r á d e s e m p e ñ a r s u c a r g o , 
y q u e , p o r m i e d o d e u n o s r u m o r e s d e los c u a l e s n o h a b i a 
p e n s a d o s i q u i e r a e n c o m p r a b a r la v e r o s i m i l i t u d , s e p e r -
m e t i a d a r l e u n a l e c c i ó n d e g e n e r o s i d a d . C o n t e s t ó á s u d i a -
t r i b a e n l o s t é r m i n o s q u e s i g u e n , y M . S e w a r d , m e j o r e n t e -
r a d o d e lo q u e h a b i a p a s a d o , t u b o el a c i e r t o d e n o i n s i s t i r 
e n u n a c u e s t i ó n q u e n o l e c o n c e r n í a e n n a d a , y e n l a c u a l 
n o p o d i a i n t e r v e n i r , m a s q u e d e u n a m a n e r a o f i c i o s a . 



N° 3. 

« San-Luis Potosí , Abril 27 de 1867. 

» Señor , 

» He ten ido la honra de recibi r ayer la comunicación que me diri-
gió V. de Nneva-Orleans el día 6 de es te mes. 

" Se sirvió V. manifes tarme en ella, q u e por razones que se pue-
den c o m p r e n d e r , no ha venido V. á p resen ta r al S. pres idente de la 
República las c redenc ia les de V. como enviado es t raord inar io y 
minis t ro p lenipotenciar io de los Estados-Unidos de América cerca d e 
la República de Méjico, y que ha pe rmanec ido V. en Nueva-Orleans 
desde Dic iembre úl t imo. Siente el gob ie rno de la República que aquel-
las razones hayan impedido á V. venir á presentar s u s c redenc ia les , 
para poder comenzar sus re laciones oliciales, pues será muy satis-
factorio para el gobierno recibi r á V. en su calidad de representante 
de los Estados-Unidos. 

» Se sirvió V. manifes tarme también , que la sat isfacción con q u e 
el gobierno de los Estados-Unidos ha vislo el re t i ro de las fue rzas 
f rancesas de Méjico y el avance de los e jé rc i tos del gob ie rno consti-
tucional hacia la capital , lia sido turbada por los in fo rmes rec ib idos 
acerca de la sever idad empleada con los p r i s ioneros de gue r r a 
hechos en San Jacinto . Expresó V. igua lmente el deseo del gob ie rno 
de los Estados-Unidos s o b r e que , en el caso de la cap tu ra del a rch i -
duque Maximiliano y s u s par t idar ios , sean t r a tados h u m a n a m e n t e 
como pr is ioneros de gue r ra . 

» l.os enemigos de la República, de seando p roduc i r una impres ión 
desfavorable á la misma , se han empeñado en adu l t e ra r los h e c h o s , 
y en esparc i r informes inexactos sob re c t caso de los pr i s ioneros de 
San Jacinto. La mayor par le de el los , en número cons iderab le , fue-
ron perdonados , y el cas t igo que mandó e jecutar en a lgunos el gofo 
de las fuerzas republ icanas , fué por no cons ide ra r los como s imples 
prisioneros de guer ra , s ino como culpables según el de recho de las 
naciones y según las leyes de la República. Acababan de en t r ega r se 
á todo género de excesos y de c r ímenes en la c iudad de Zaca tecas , 
porque peleaban como fi l ibusteros sin patr ia y sin bande ra , y c o m o 
mercenar ios pagados para d e r r a m a r la s a n g r e de los mej icanos que 
defienden su independencia y sus inst i tuciones. 

» Algún número, no pequeño, de los ex t r ange ros ap rehend idos en 
San Jacinto, fueron conducidos á Zacatecas, donde han s ido t r a tados 
con mucha benevolenc ia ; del mismo modo q u e han s ido y son t ra-

tados otros aprehendidos en Jalisco, que no tenían lanías c i rcuns-
tancias agravantes de especial culpabil idad. 

» La conducta constante del gobierno de la Repúbl ica , y la q u e 
lian observado en lo general los gefes de las fuerzas , ha sido respe-
tar s iempre la vida y tratar con las mayores cons iderac iones á los 
pr is ioneros tomados á las fuerzas f r ancesas ; mién t ras que por par te 
de ellos, y áun por orden de sus gefes pr incipales , se asesinaba fre-
cuentemente á los pr is ioneros que lomaban de las fuerzas republi-
canas. Muchas veces sin necesidad de cange, los pr is ioneros loma-
dos á las fuerzas f rancesas lian sido pues tos generosamente en 
l ibertad. 

» Varios de los gefes principales de las fuerzas f rancesas manda-
ron incendiar poblaciones enteras . Otras fueron diezmadas po r las 
que se l lamaban cor les marc i a l e s ; y á veces, por una s imple sospe-
cha , sin ningún aparato de juicio , hicieron matar pe r sonas indefen-
sas y anc ianas que no habían podido tomar las a rmas contra ellos. 
Sin emba rgo de esto, el gobierno de la República y los gefes de sus 
fuerzas en lo general , léjos de emplear las represalias á que eran 
provocados , han observado s iempre la conducta más humana , dando 
cons tantes e jemplos de la mayor generos idad . De esta manera la 
causa republ icana de Méjico ha excitado las s impatías de todos los 
pueblos civilizados. 

» Ret i radas las fuerzas f r ancesas , el a rch iduque Maximiliano ha 
quer ido seguir der ramando es tér i lmente la sangre de los mexicanos . 
Excepto t res ó cuatro c iudades dominadas todavía por la fuerza , ha 
visto levantada contra él la República en te ra . No obs tante es to , ha 
quer ido cont inuar la obra de desolación y de ru ina de una guerra 
civil sin obje lo , rodeándose de algunos de los hombres más conoci-
dos por sus espol iaciones y graves asesinatos, y de los más man-
chados en las desgracias de la República. En el caso de que l legaren 
á ser capturadas pe rsonas sobre quienes pesase tal responsabi l idad, 
no parece que se pudieran cons iderar como simples p r i s ioneros de 
guer ra , pues son responsabi l idades definidas por el de recho d e las 
naciones y po r las leyes de la República. El gobierno, que ha dado 
númerosas pruebas de sus principios humani tar ios y de sus senti-
mientos de generos idad, liene también la obligación de cons idera r 
según las c i rcunstancias de los casos, lo que puedan exigi r los prin-
cipios de justicia y los deberes que tiene que cumpli r para con el 
pueblo mej icano. 

» Espera el gobierno de la República que , con la just i f icación de 
sus ac tos , conservará las simpatías del pueblo y del gobierno de los 
Estados-Unidos, que han sido y son de la mayor es t imación para el 
pueblo y el gobierno de Méjico. 



» Tengo la honra de s e r de V. E. muy respetuoso y muy obediente 
servidor . 

» S . LERDO DE TEJADA. 

» A. S. E. Lewis D. Campbel l , enviado es t raordinar io y minis t ro 
plenipotenciario de los Estados-l inidos de América , cerca de los 
Estados-Unidos Mejicanos. — Nueva-Orleans. » 

— E n 21) d e M a y o , M. S e w a r d , al t e n e r n o t i c i a d e la 
c a i d a d e Q u e r é t a r o y d e la c a p t u r a d e M a x i m i l i a n o , p i d i ó a l 
S . H o m e r o c o m u n i c a r l e l o m á s p r o n t o p o s i b l e l a s n o t i c i a s 
q u e le v e n d r í a n d e M é j i c o . 

Al d i r i g i r l e e s t a d e m a n d a , el m i n i s t r o l e d i j o q u e , e n la 
m i s m a m a ñ a n a , h a b i a r e c i b i d o la v i s i t a d e M. W v d e n b r u c k . 
y q u e e s t e d i p l o m á t i c o l e h a b i a c o m u n i c a d o u n t e l é g r a r a a 
q u e a c a b a b a d e r e c i b i r p a r a e n c o m e n d a r l e s o l i c i t a r d e n u e v o 
y d e la m a n e r a m á s u r g e n t e la i n t e r v e n c i ó n i n m e d i a t a d e l 
g o b i e r n o a m e r i c a n o e n f a v o r d e M a x i m i l i a n o ; p e r o q u e , e n 
su c o n t e s t a c i ó n , l e h a b i a d i c h o q u e , e n l a s c i r c u n s t a n c i a s 
a c t u a l e s , s e d e b i a t e m e r d e q u e u n a m e d i a c i ó n p r e m a t u r a 
p r o d u j e s e r e s u l t a d o s c o n t r a r i o s d e los q u e s e d e s e a b a n ; y 
q u e , e n c o n s e c u e n c i a , p e n s a b a q u e á n t e s d e h a c e r n a d a , s e 
n e c e s i t a b a s a b e r l o q u e h a b i a p a s a d o d e s p u e s d e la t o m a d e 
Q u e r é t a r o . 

— E n 15 d e J u n i o t u v o t o d a v í a M. S e w a r d u n a e n t r e v i s t a 
c o n el S . R o m e r o . Le d i j o , e s t a v e z q u e l o s g o b i e r n o s d e 
I n g l a t e r r a y d e F r a n c i a se h a b i a n u n i d o c o n el A u s t r i a p a r a 
s u p l i c a r á los E s t a d o s - U n i d o s i n t e r p u s i e s e n s u s b u e n o s o í u i o s 
p a r a s a l v a r l a v i d a d e l a r c h i d u q u e . 

A ñ a d i ó q u e h a b i a r e c i b i d o d e l m i n i s t r o d e los E í t a d o s -
U n i d o s e n L o n d r e s u n a n o t a e n q u e s e t r a t a b a d e u n a p r o p o -
s i c i o n h e c h a p o r u n a t e r c e r a p e r s o n a p a r a a d q u i r i r en 
n o m b r e d e los E s t a d o s - U n i d o s los b o n o s e m i t i d o s en la p l a z a 
d e L o n d r e s , a f i n d e p r o p o r c i o n a r a l g o b i e r n o a m e r i c a n o u n 
m o t i v o p o d e r o s o p a r a i n f l u i r e n ios a s u n t o s d e M é j i c o ( to havc 
a (/reater hold en Méjico); pero qué habia contestado de una 
m a n e r a s e c a á M A d a m s « q u e e l g o b i e r n o d e los F s t a d o s -
» U n i d o s n o t e n i a i n s t r u c c i o n e s q u e d a r l e r e s p e c t o á e s t o . » 

— l -n f in , el 2 1 , le d i r i g i ó u n a n o t a p a r t i c u l a r p a r a d e c i r l e 
q u e e l e m p e r a d o r d e A u s t r i a s e h a l l a b a d e c i d i d o á r e s t a -

b l e c e r á M a x i m i l i a n o e n s u s d e r e c h o s d e s u c e s i ó n , e n 
c a l i d a d d e a r c h i d u q u e d e A u s t r i a , t a n l u e g o c o m o e s t e p r í n -
c i p e s e h a l l a r a e n l i b e r t a d y h u b i e r a r e n u n c i a d o p a r a s i e m p r e 
á s u s p r o y e c t o s s o b r e M é j i c o . 

l i é a q u í la n o t a . 

DEPARTAMENTO DE ESTADO. 

<• Junio 2t de 1867. 

» MI es t imado S. Romero : Estoy autor izado para in fo rmar al pre-
s idente Juárez , que el e m p e r a d o r de Austria res tablecerá al príncipe 
Maximiliano en todos sus de rechos de sucesión como a rch iduque de 
Austria, tan luego como Maximiliano fue re pues to en libertad y renun-
ciare para s iempre á todos sus proyectos en Méjico. 

» .No quer rá vd. hace rme el favor de t rasmit i r es te mensage por 
telégrafo al pres idenle Juárez para su conocimiento, con la súplica 
de mi par te , de que si no hubiere inconveniente, se le comunique al 
pr ínc ipe Maximiliano para su conocimiento? 

» De vd. s ince ramente 
» W ii,MAM H . S E W A R D . 

» S. I). Matías Romero, enviado extraordinario y ministro plenipo-
tenciario de la República mejicana en los Estados-Unidos. » 

S e i s m e s e s á n t e s , e s t e c o m p r o m i s o d e l g e f e d e s u f a m i l i a 
h u b i e r a p o d i d o t a l vez e j e r c e r u n a i n f l u e n c i a s a l u d a b l e e n 
l a s d e c i s i o n e s d e l a r c h i d u q u e . E n e s t e m o m e n t o e r a y a 
t a r d e . M a x i m i l i a n o n o s e p e r t e n e c i a : c u a n d o l l e g ó á S a n 
L u i s P o t o s í el m e n s a g e d e M. S e w a r d , el p r í n c i p e h a b i a 
p a g a d o c o n s u v i d a l a s a n g r e q u e se h a b i a d e r r a m a d o e n s u 
n o m b r e p a r a i m p o n e r el i m p e r i o á l a s p o b l a c i o n e s d e M é j i c o . 

La m e d i a c i ó n a m e r i c a n a h a b i a v e n i d o á f r a c a s a r c o n t r a 
c i e r t o s t e m o r e s d e l a s c u a l e s el S . R o m e r o s e h a b i a h e c h o 
el i n t é r p r e t e e n l a c a r t a q u e s i g u e d i r i g i d a p o r é l e n 31 d e 
M a y o á M. M i r a r a B a r n e y a n t i g u o a d m i n i s t r a d o r d e l a 
a d u a n a e n N u e v a - Y o r k . 

« Washington, Mayo 51 de 1867. 

» Sírvase V. aceptar mis s inceras gracias por sus bondadosas con-
gratulaciones por nues t ro t r iunfo en Méjico, lia sido de lo más com-
pleto y sat isfactorio para nosot ros . No hemos aceptado términos 



humil lantes de los f r a n c e s e s ; no nos vemos embarazados por tra-
tados con ninguna potencia cxtrangcra que pudieran ocas ionarnos 
d i f icul tades ; todos n u e s t r o s principales enemigos es tán vencidos y 
en nues t ro pode r . Se a b r e , pues, para noso t ros , por decir lo así, una 
nueva era en la vida. Hemos obtenido el t r iunfo con nues t ros escasos 
r ecu r sos , sin avuda de ninguna nación ext raña , s ino por el cont rar io , 
á pesar de la influencia moral de toda la Europa y la fuerza material 
de la Francia y o t r a s potencias cont inenta les . 

No h e m o s podido opone r á esta gigantesca combinación mas que 
el su f r imien to y patr io t ismo de nues t ro pueblo y la firme simpatía 
del de los Es tados-Unidos . El recuerdo de esa i lustrada simpatía será 
imperecede ro para Méjico. Yo haré lo posible para hacer le justicia 
en un m e m o r á n d u m d e mi permanencia en los Estados-Unidos du-
ran te la g u e r r a , que p ienso escribir algún dia, como una contr ibu-
ción á la h i s to r i a de e s e borrascoso per íodo. 

» He leido con ín te res las observaciones de vd. , respec to al modo 
con q n e d e b e m o s t r a t a r á los enemigos de Méjico. No se qué d ispo-
s ic iones t o m e el p res iden te Juárez con Maximil iano; pero temo que 
si s e le pe rmi te r eg re sa r á Europa impunemente , sea una cons tante 
amenaza para la p"az d e Méjico. Seguirá l lamándose , para oprobio 
nues t ro , emperador de Méjico. Todos los mej icanos desconten tos é 
in t r igantes m a n t e n d r á n una correspondencia activa con él, sob re su 
supues ta popu la r idad allí y podrán inducir lo á que r eg re se alguu 
d ia , como h ic ie ron con lturbide. Los que pueden se irán á Austria á 
fo rmar una co r t e mej icana en Miramar, y tendrá lo necesario para 
organizar un gob ie rno mejicano, como el cx-rey de las dos Sicilia» 
hizo en Roma c u a n d o fué expulsado de Nápoles. Algunas potencias 
e u r o p e a s con t i nua rán reconociéndolo como emperador de Méjico, 
como hizo España con el cx-rey de las dos Sicilias. S iempre que t en-
g a m o s compl icac iones con cualquiera nación eu ropea , el p r imer paso 
que d é la pa r t e in te resada será intr igar con Maximiliano, amenazán-
donos con dar auxilio á nuestro legítimo soberano, para recobrar su 
autoridad de las manos de los usurpadores, si no aceptarnos las condi-
ciones q u e qu ie ra imponernos . Ademas, si se perdona á Maximiliano 
y se le pe rmi te r eg re sa r á su país, n inguno dirá en Europa que hace-
mos e s t o p o r q u e s o m o s magnánimos, puesto que las nac iones débi les 
110 se c r e e q u e sean generosas ; sino por el contrar io , se d i rá que lo 
h ic imos po r t e m o r á la opinion pública en Europa , y porque no nos 
a t rev imos á t ra ta r du ramen te á un pr íncipe europeo nuestro soberano. 

» No qu ie ro dec i r con esto que Maximiliano tenga que se r necesa-
r i amente f u s i l a d o . I.o que quiero deci r e s . que se le debe qui tar 
e n t e r a m e n t e el pode r de causar males u l t e r io res á Méjico, án tes de 
de jar lo sa l i r . 

\ 

» Los Estados-Unidos son una gran potencia perfectamente bien 
organizada, y por lo mismo, pueden hacer lo que 110 sería prudente 
para un país como Méjico. Tengo plena confianza en que el pres idente 
Juárez t ratará á Maximiliano del modo mas benéfico á los in te reses 
de Méjico. Tenemos deberes sagrados que llenar para con nues t ro 
propio país , y su cumpl imiento deberá ser la primera consideración 
que debe remos t ener presente al que re r resolver cualquiera cuest ión. 

» Soy de vd . , mi es t imado amigo, su afectísimo y seguro servidor . 

» M . RONERO. » 

E s t a c a r t a s a l i ó á l u z e n e l Evening Post d e N u e v a - Y o r k 
d e l 3 d e J u n i o . E o s p e r i ó d i c o s r e a c c i o n a r i o s s e a p o d e r a r o n 
d e e l l a p a r a a c u s a r d e s o f i s m o s los t e m o r e s d e l p a t r i o t a m e -
j i c a n o . S o f i s m o s , c o n e s t a p a l a b r a c o n t e s t a b a n á t o d a s l a s 
o b j e c c i o n e s q u e se l e s p o d i a n p r e s e n t a r , p e r o e l l a n o c a m -
b i a b a n a d a á l a n a t u r a l e z a d e e s t o s t e m o r e s , p u e s o l v i d a b a n 
d e c i r l a g a r a n t í a e n q u e p o d r í a n d e s c a n s a r e n lo f u t u r o l a s 
p r o m e s a s d e M a x i m i l i a n o . 

I E r a a c a s o e n e l c o m p r o m i s o d e s u h e r m a n o ; 1 — D i c h o 
c o m p r o m i s o n o h u b i e r a p o d i d o t e n e r u n v a l o r c u a l q u i e r a 
s i n o e n e l c a s o e n q u e el m i s m o a r c h i d u q u e s e h u b i e r a 
e n c o n t r a d o m u y d e c i d i d o á r e s p e t a r l o . E o s l i b e r a l e s c o n t i -
n u a b a n p u e s h a l l á n d o s e e n p r e s e n c i a d e u n a p r o m e s a c o n 
l a c u a l , e n d e f i n i t i v o , h u b i e r a p o d i d o c u m p l i r ó n o , s e g ú n q u e 
l a s c i r c u n s t a n c i a s h u b i e r a n s e r v i d o m á s ó m é n o s á s u a m b i -
c i ó n . 

P e r o , d i r á n s u s p a r t i d a r i o s , d a b a s u p a l a b r a d e p r í n -
c i p e ¡ M a g n i f i c a g a r a n t í a e n v e r d a d ! L a C o n s t i t u c i ó n 

d e 1 8 4 8 n o h a b í a c o n s e r v a d o e n F r a n c i a e l j u r a m e n t o p o l í -
t i c o m a s q u e p a r a e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , y c o n o -
c e m o s el u s o q u e h i z o d e é l M. R o n a p a r t e e n el d i a n e f a s t o 
d e l 2 d e D i c i e m b r e d e 1 8 5 1 . 

Q u e s e q u i e r e ó n o , p o c o i m p o r t a . L o s i n d i v i d u o s q u e l a 
c a s u a l i d a d h i z o n a c e r s o b r e los e s c a l o n e s d e los t r o n o s , s o n 
t o d o s p r í n c i p e s á n t e s d e s e r c i u d a d a n o s , y s i , á v e c e s , 
a l g u n o s d e e l l o s t e n í a n b a s t a n t e s e n t i d o c o m ú n p a r a o l v i -
d a r l o , n o f a l t a r í a n t o n t o s é i n t r i g a n t e s q u e l e s h i c i e r a n r e -
c o r d a r d e e l l o . L a s l e y e s n o s e h a n h e c h o p a r a e l l o s ; a l 
t r a t a r d e s u s p a s i o n e s ó d e s u s i n t e r e s e s , l a s m i s m a s v o c e s 
d e l i d i o m a p i e r d e n su v a l o r p o s i t i v o , p a r a t o m a r o t r o e s p e -



cial, en te ramente á su ventaja, y en los casos estreñios su 
confesor esta ahí , para relevarlos de su juramento (1). Desde 
entonces, necesita reflexionar mucho ántes de confiarse en 
sus promesas. 

(I) En 1360, una bula del papa Clemente VI permitió al rey Juan, 
á la reyna Juana su esposa, y á lodos sus sucesores, reyes y reynas, 
el escojerse un confesor á su gusto. Autorizó al sobredicho confesor 
para absolverles de todos los juramentos hechos y que podrían hacer 
y que este rey, esta reyna ó sus sucesores 110 hubieran podido y no 
pudieran cumplir cómodamente, y les otorgó el poder de conmutar 
eslas obligaciones en otras obras de piedad. — In perpetuum indul-
gemus, ul confesor Vota per vos forsitam jam emissa, ac per vos 
el successores vestros in pnslerum emitlenda Neenon juramenta 
per vos proestita et per vos el per eos proestenda in posterum, quw 
vos et illi servare c o m m o d e non possetis, vobis et eis conmutare valen i 
in alia opera pietatis. — Epis. Clementis pap.e VI. Spicilegium Da-
ehery, Tom 111. Edil. 1723. p. 274. 

El papa se hallaba en oposicion con la moral universal, pero e*t<< 
es una friolera que no vale la pena que nos detengamos en ella. 

Causa de Maximiliano. 

t'.l a r c h i d u q u e e n c a r c e l a d o e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s e n 
s u s a l o j a m i e n t o s d e la C r u z , f u é c o n d u c i d o c l e s p u e s a l e x -
c o n v e n t o d e C a p u c h i n a s . 

E s t e , p o r c i e r t o , f u é e n o t r o t i e m p o u n e s t a b l e c i m i e n t o 
m u y g r a n d e y d e u n c a r á c t e r i m p o n e n t e , p e r o , h o y d í a , 110 

q u e d a d e é l m a s q u e u n a s é r i e s in c o n t i n u i d a d d e c a s a s , 
m u y e x c é n t r i c a s á l a v i s t a . M a x i m i l i a n o , con s u s g e n e r a l e s , 
v i ñ a e n u n a d e l a s m á s a g r a d a b l e s d e e> ta s é r i e . N o s o l a -
m e n t e p o d í a n c o m u n i c a r c o n el e x t e r i o r , s i n o q u e n o s e l e s 
h a b í a n d a d o u n a g u a r d i a d o b l e , as í c o m o s e p a r c t i c a o r d i -
n a r i a m e n t e e n l a s o c a s i o n e s i m p o r t a n t e s y s e l e s p e r m i t í a 
ve r á s u s a m i g o s . E l n ú m e r o d e e s t o s v i s i t a d o r e s e r a p o c o 
c o n s i d e r a b l e , y si e l a r c h i d u q u e 110 s e h a b i a á n t e s d e s e n g a -
ñ a d o s o b r e e l v a l o r d e l a a f e c c i ó n d e la c u a l h a b i a c r e í d o 
s e r o b j e t o , d e b í a c i e r t a m e n t e e s t i r l o e n e - te m o m e n t o . E n t r e 
los r e a c c i o n a r i o s q u e lo h á b i a n u l u l a d o t a n t o e n s u s d i a s d e 
p r o s p e r i d a d n i n g u n o i b a á v e r l o ; s ó l o l o s e s t r a n g e r o s i b a n 
á p e d i r d e s u s n o t i c i a s (1). 

E h c u a n t o á é l , t e n i a t a n p o c o s m o t i v o s p a r a q u e j a r s e , q u e 
algunos d í a s á n t e s d e m o r i r , d i r i g í a á Y i e n a el t e l e g r a m a o o 
q u e s i g u e : 

« Soy pr i s ionero de guer ra , pero no tened ningún miedo, se me 
trata de una manera que no es en ningún modo una violacion de las 
leyes y cos tumbres de los países civilizados. » 

Así d e s a p a r e c e n , a u t e la p r o p i a d e c l a r a c i ó n d e l a r c h i -
d u q u e , t o d o s los r u m o r e s e s p a r c i d o s p o r l a m a l e v o l e n c i a y 
r e c o j i d o s p o r l o s l e y e n d a r i o s , r e s p e c t o á los m a l o s t r a t a -

(1) Correspondencia dirigida al New-York Herald, bajo la lecha 
de los 2 y 3 de Junio, por su a g e n t e especial en Querélaro. 



cial, en te ramente á su ventaja, y en los casos estreñios su 
confesor esta ahí , para relevarlos de su juramento (1). Desde 
entonces, necesita reflexionar mucho ántes de confiarse en 
sus promesas. 

(I) En 1360, una bu la del papa Clemente VI permi t ió al rey Juan , 
á la reyna Juana su e s p o s a , y á lodos sus sucesores , reyes y reynas, 
el escojerse un c o n f e s o r á su gusto . Autorizó al sobredicho confesor 
para absolver les de todos los juramentos hechos y que podrían hacer 
y que es te rey, esta r eyna ó sus suceso res no hubieran podido y no 
pudieran cumpl i r cómodamente, y les o to rgó el poder de conmutar 
es tas ob l igac iones en o t r a s ob ra s de piedad. — In perpetuum iadul-

gemus , ul c o n f e s o r Vota per vos forsitam jam emissa, ac per vos 
et successores vestros in posterum emittenda Neenon juramenta 
per vos proestita et pe r vos el per eos prcestenda in pos terum, quw 
vos et illi servare c o n i m o d é non possetis, vobis et eis conmutare valent 
in alia opera pietatis. — Epis. Clementiá papa? VI. Spicilegium Da-
ehery, Tom 111. Edi l . 1723. p. 274. 

El papa se ha l laba en oposicion con la moral universal , pe ro esto 
es una friolera q u e no vale la pena que nos de tengamos en ella. 

Causa de Maximiliano. 

El archiduque encarcelado en los primeros momentos en 
sus alojamientos de la Cruz, fué conducido despues al ex-
convento de Capuchinas. 

Este, por cierto, fué en otro tiempo un establecimiento 
muy grande y de un carácter imponente, pero, hoy dia, no 
queda de él mas que una série sin continuidad de casas, 
muy excéntricas á la vista. Maximiliano, con sus generales, 
v iña en una de las más agradables de e>ta série. No sola-
mente podian comunicar con el exterior, sino que no se les 
habían dado una guardia doble, así como se parctica ordi-
nariamente en las ocasiones importantes y se les permitía 
ver á sus amigos. El número de estos visitadores era poco 
considerable, y si el archiduque no se habia ántes desenga-
ñado sobre el valor de la afección de la cual habia creído 
ser objeto, debía cier tamente estarlo en e -te momento. Entre 
los reaccionarios que lo habían adulado tanto en sus dia» de 
prosperidad ninguno iba á verlo; sólo los estrangeros iban 
á pedir de sus noticias (1). 

Eh cuanto á él, tenia tan pocos motivos para quejarse, que 
algunos dias ántes de morir, dirigia á Viena el telegrama 
que sigue : 

« Soy pr is ionero de guer ra , pero no tened ningún miedo, se me 
trata de una manera que no es en ningún modo una violación de las 
leyes y cos tumbres de los paises civilizados. » 

Así desaparecen, ante la propia declaración del archi-
duque, todos los rumores esparcidos por la malevolencia y 
recojidos por los leyendarios, respecto á los malos t ra ta-

(4) Correspondencia dirigida al New-York Herald, bajo la lecha 
de los 2 y 3 de Junio, por su agente especial en Querétaro . 



m i e u t o s q u e , s e g ú n e l l o s , los l i b e r a l e s h a b í a n e j e r c i d o c o n t r a 

el d u r a n t e e l c u r s o d e s u p r o c e s o . 

V a r a o s a h o r a a b o r d a r l a s d i f e r e n t e s f a s e s d e su c a u s a ; 

a p o y á n d o n o s , c o m o s i e m p r e , e n l a s p i e z a s o f i c i a l e s . 

E l 15 d e M a y o , i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e h a b e r d i c t a d o 

l a s p r o v i d e n c i a s n e c e s a r i a s p a r a a s e g u r a r l a t r a n q u i l i d a d d e 

l a c i u d a d , e l g e n e r a l E - . c o b e d o d i r i g i ó el p a r t o s i g u i e n t e a ¡ 

m i n i s t r o d e l a g u e r r a . 

Telegrama del campo para San Luis Potosí, recibido el 13 de Mayo 
de 1 8 6 7 , « las cuatro de la larde. 

« Ciudadano min i s t ro de la gue r r a , 

» A las t r es de la m a ñ a n a de hoy se ha tomado la Cruz por nues-
t ras fuerzas , que so rp rend ie ron al enemigo en dicho punto . Poco 
después fué hecha p r i s ione ra la guarn ic ión de la plaza, que ocupa-
ron nues t ras t ropas , á la sazón q u e el enemigo con par te de los 
suyos se replegaba al c e r r o de la C a m p a n a ; ba l ido ef icazmente po r 
nuestra ar t i l ler ía , en g ran deso rden por fin, como á las ocho de la 
mañana se r indió á d i sc rec ión , en el expresado cer ro , Maximiliano 
con sus genera les Castillo y Mejia. 

» Sírvase vd. dar al c iudadano p res iden te mis fel ici taciones por 
este impor tante t r iunfo d e las a r m a s nacionales. 

» M . ESCOBKÍK». » 

Al d i a s i g u i e n t e , 1(3, e n v i ó al m i s m o m i n i s t r o o t r o t e l e -

g r a m a q u e d e c i a a s í : 

Telegrama para San Luis Polosí, recibido el 17 de Muyo d las 
7 g 30 minutos de la tarde. 

« Ciudadano min i s t ro de la guer ra , 

» Al caer ayer p re so Maximiliano, me ha suplicado le conceda lo 
que consta en los s igu ien te s puntos : 

» I o He mandado mi abdicación en el mes de Marzo, en la pr imera 
mitad del mes . En el a rch ivo que s e me ha tomado en la Cfuz , existe 
la copia cert if icada y con t ras ignada per el minis t ro . El original fué 
enviado al pres idente del conse jo de Estado José M. Lacunza, con 
o rden de que fuese publ icado en cuanto cayere legalmente pr i -
s ionero. 

» 2o Que si es necesar ia alguna víctima, lo sea la de mi persona. 
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» o" Q u e s e a b ien t ra tado mi séqui to y se rv idumbre por la lealtad 
con que m e han acompañado en los pe l igros y vicisi tudes. 

» Me ha dicho también , que no desea otra cosa que salir de 
Méjico, y que en consecuencia , e spera que se le dé la custodia ne -
cesaria hasta embarca r se . Le he contes tado que nada puedo conce-
derle , y que lo que puedo hacer es dar le cuenta al supremo go-
bierno como lo hago , á fin de que resuelva lo conveniente . 

» M . ESCOIIEDO. » 

Kn fin, e l 2 0 , l e d i r i g i ó u n t e r c e r o t e l é g r a m a p a r a d e c i r l e 
q u e h a b i a c a p t u r a d o e n l a p l a z a 8 , 0 0 0 h o m b r e s i n c o r p o -
r á n d o l o s e n s u s p r o p i a s t r o p a s ( 1 ) ; 1 5 g e n e r a l e s , 2 0 c o r o -
n e l e s , 3 7 5 o f i c i a l e s , y p e d i r l e s u s ó r d e n e s r e s p e c t o á l a 
c o n d u c t a q u e d e b i a t e n e r p a r a c o n s u s p r i s i o n e r o s . 

E l g e n e r a l D. I g n a c i o M e j i a , m i n i s t r o d e l a g u e r r a , l e 
c o n t e s t ó e l 2 1 . S u d e s p a c h o f o r m a l a p r i m e r a p i e z a d e l 
p r o c e s o , y v o y , p o r e s t e m o t i v o , r e p r o d u c i r l o e n t e r o . 

MINISTERIO DE C I E R R A . 

« San Luis Polosí, Mayo 21 de 1867. 
» C. General, 

» Ocupada por un hecho de a rmas la ciudad de Queré laro , ha 
comunicado V. que han sido allí aprehendidos ocho mil so ldados , y 
mas de cuat roc ientos gefes y oficiales del enemigo, en t re ellos, Fer -
nando Maximiliano de Hapsburgo, que se ha Ululado emperador de 
Méjico. 

» Antes de dictar ninguna resolución acerca de los presos , el go-
bierno ha quer ido del iberar con la calma y el detenimiento que cor -
responde á la gravedad de las c i rcuns tanc ias . Ha puesto á un lado 
los sent imientos que pudiera inspirar una guerra prolongada, 
deseando sólo, e scuchar la voz de sus a l tos deberes para con el 
pueblo mejicano. Ha pensado, no sólo en la justicia con que se pu-
dieran apl icar las leyes, sino en la necesidad que haya de aplicarlas. 
Ha medi tado, hasta qué grado puedan l legar la c lemencia y la 
magnanimidad , y q u é límite no permitan t raspasar la justicia y la 
estrecha necesidad de a segu ra r la paz, r esguardar los in tereses legí-

(1) M. d 'Héricault dice so lamente 5 , 0 0 0 ; pero el genera l Escobedo 
debia es tar mejor informado que é l , y este conjunto de fuerzas y 
genera les hace mas so rprend ien te aun cuanto se ha dicho respec to 
á la traición de López. 



t imos, y afianzar los de rechos y lodo el porvenir de la República. 
» Después que Méjico hahia sul'rido lodas las desgrac ias de una 

guerra civil de cincuenta a ñ o s ; cuando el pueblo habia conseguido 
al fin, hacer respetar las leyes y la const i tución del p a í s ; cuando 
habia repr imido y vencido a unas c lases co r rompidas , que por 
sat isfacer sus in te reses par t iculares , sacrif icaban todos los in tereses 
y todos los de rechos soc ia l e s ; cuando ya renacían la paz y la t ran-
qui l idad, an te la volunta*! general del pueblo y la impotencia de los 
que habían quer ido so juzgar lo ; entonces , los res tos más espúros de 
las c lases vencidas , apelaron al ex l rangero , e spe rando , con su 
ayuda , saciar su codicia y su venganza. Fueron á esplolar la ambi-
ción y la torpeza de un monarca e s l r a n j e r o ; y se presentaron en la 
República, inicuamente asociadas , la intervención es t raña y la trai-
c ión. 

» El a rch iduque Fernando Maximiliano de Hapsburgo, se pres tó á 
ser el principal ins t rumento de esa obra de iniquidad, que ha afligido 
á la República por cinco años , con toda clase de c r í m e n e s , y con 
todo género de ca lamidades . 

» Vino para opr imir á un pueblo, pre tendiendo des t ru i r su cons-
titución y sus leyes, sin más tí tulos, que a lgunos votos des t i tu idos 
de lodo valor , como a r rancados por la presencia-y la fuerza de las 
bayonetas e s t r an je ra s . Vino á cont raer voluntar iamente gravísimas 
responsabi l idades , que son condenadas po r las leyes de todas las 
naciones, y que es taban previstas en varias leyes preexis tentes de la 
Repúbl ica; siendo la última la de 25 de Enero de 4862, sancionada 
para definir los del i tos contra la Independencia y la segur idad de la 
nación, contra el de recho de gentes , contra las garant ías indivi-
duales , y contra el orden y la paz pública. 

» L o s hechos notor ios de la conducta de Maximiliano, comprenden 
el mayor número de las responsabi l idades especificadas en esa ley. 

» No sólo se prestó á servir como ins t rumento de una intervención 
es t ran je ra , sino que, para hacer también por sí una guer ra de fili-
bus te ros , t r a jo o t ros es t ran je ros , aust r íacos y belgas , subdi tos de 
naciones que no estaban en guer ra con la República. 

» Trató de subver t i r para s iempre , las inst i tuciones políticas y ul 
gobierno que l ibremente se habia dado la nación, pretendiendo 
ab roga r se el poder s u p r e m o ; sin más título, que los votos de algu-
nas pe rsonas nombradas y delegadas por el invasor es t ran je ro ó 
apremiadas por la presencia y las amenazas de la fuerza es t ran je ra . 

» Dispuso, por sólo la violencia de la fuerza, sin ningún título 
legítimo, de las vidas, los derechos y los in tereses de los mej icanos . 

» Promulgó un decreto con prescripciones de barbár ie , para ase-
sinar á los mejicanos que defendían, ó que siquiera no denunc iaban . 

a l o s que defendíau la independencia y las in.slitucior.es de su patr ia . 
» l l í /o que se perpe t rasen numeros ís imas ejecuciones sangr ien-

tas , conforme á ese ba rba ro decreto, y que comenzara su aplicación 
en dis t inguidos patr iólas mej icanos, aun ántes de pode r se presumir 
que supieran que se habia p romulgado . 

» Ordenó que sus propios soldados, ó consint ió , con el falso titulo 
de gefe de la nación, que los soldados del invasor es l ran je ro incen-
diasen ó des t ruyesen muchas poblaciones en te ras en todo el terr i to-
rio mej icano, espec ia lmente en los Estados de Michoacan, Sinaloa, 
Chihuahua, Coahuila y Nuevo León. 

» Ordenó que sus propios agentes , ó consentió que los agentes del 
cs t rangero , ases inasen muchos millares de mej icanos , á quienes se 
imputaba como crimen la defensa de su pat r ia . 

» Y cuando se ret i raron los ejércitos de la polcncia es t ran je ra , y 
vio levantada en su contra toda la República, quizo todavía rodearse 
de a lgunos de los hombres mas culpables en la guer ra civil, em-
pleando todos los medios de violencia y depredac iones , de muer te y 
desolación, para sos tener has ta el úl t imo momento , su falso titulo, 
de que 110 lia pretendido despojarse , s ino cuando, ya no por la 
voluntad , sino po r la fuerza , se ha visto obligado á dejar lo . 

» Entre esos hombres que lian quer ido sostener lo hasla el últ imo 
¡nslante, pre tendiendo consumar todas las consecuencias de la trai-
ción á la patr ia , figuran como unos de los pr incipales cabeci l las , los 
l lamados genera les D. Miguel Miramon y D. Tomás Mcjía, que han 
es tado con un carácter p rominente en Querétaro, como genera les en 
gefe de c u e r p o s de ejército de Maximiliano. Los dos tenían desde 
ántes una grave responsabi l idad, por haber sostenido duran te mu-
chos años la guer ra civil, sin de tenerse a n t e los actos más culpa-
bles, y s iendo s i empre un obstáculo y una cons tan te amenaza, contra 
la paz y la consol idacíon de las inst i tuciones de la República. 

» Previene el artículo 28 de la ley c i t ada , que las penas impues-
tas en ella se apl iquen á los reos coj idos inf ragant i d e l i t o , ó en 
cualquiera acción de guer ra , con solo la identificación de las perso-
nas. Concurriendo en el p resen te caso ambas c i rcunstancias , bas-
taría la notoriedad de los hechos, para qne se debiera proceder con 
ar reg lo á ese ar t ículo de la ley. 

» Sin embargo, quer iendo el gobierno usa r de sus amplias facul-
tades, con obje to de que haya la más plena justificación del proce-
dimiento en es le caso, ha resuel to que en él se p roceda al juicio que 
dispone la misma ley en o t ros casos, para que de esc modo, se 
oigan en es te las defensas que quieran hacer les acusados, y se pro-
nuncie la sentencia que cor responda en jus t ic ia . E11 tal v i r t ud , ha 
determinado el C. p res iden te de la Repúb l i ca , que disponga V. se 
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proceda á juzgar á Fe rnando Maximiliano de Haspburgo , y á sus lla-
mados genera les D. Miguel Miramon y D. Tomás Mejía, precedién-
dose en el juicio con en te ro a r reg lo á los ar t ículos del seslo al un-
décimo inc lus ivo , de la ley de 25 de Enero de 1862 , que son los 
relativos á la forma del p rocedimiento judicial . 

» Respecto de los d e m á s gefes y oficiales, ó funcionarios, apre-
hendidos en Queré taro , s e servirá V. enviar al gobierno lisias de 
ellos, con especif icación de las c lases ó cargos que tenian en t r e el 
enemigo, para q u e se pueda reso lver lo que co r r e sponda , según las 
c i rcuns tancias de los c a s o s . 

» Independencia y l iber tad . 
» MEJÍA. 

» C. genera l de d iv is ión , Mariano Escobedo, en gefe del cue rpo de 
e jérci to del Norte, Queré ta ro . 

Al r e c i b i r e s t a o r d e n , e l g e n e r a l E s c o b e d o n o m b r ó e n 
24 d e M a y o , a l C . M a n u e l A z p i r o z , t e u i e n t e c o r o n e l d e 
i n f a n t e r í a , a g r e g a d o á s u e s t a d o - m a y o r , fiscal d e l a c a u s a : 
a l l i e . J o a q u í n M . E s c o t o , a s e s o r , a l C . J a c i n t o M e l e n d e z , 
s o l d a d o á l a t e r c e r a c o m p a ñ í a d e l b a t a l l ó n d e l o s Supremos 
Poderes, e s c r i b a n o , y e n e l m i s m o d i a e l C . M a n u e l A z p i r o z 
s e f u é c e r c a d e M a x i m i l i a n o p a r a p r o c e d e r á s u i n t e r r o g a -
t o r i o . 

I O INTERROGATORIO DE MAXIMILIANO. 

Preguntado por su n o m b r e , o r igen , edad y demás genera les de la 
ley. 

Respondió : que es tá pronto á contes ta r á todo con franqueza 
y lea l tad , pero que le p a r e c e de su d e b e r obse rva r q u e en el caso de 
un p roceso , c ree d e b e r t e n e r c o n f o r m e á la ley, el de recho de pedir 
que se le presente la acusac ión fo rmulada por escr i to que se haya 
hecho de él, y el t é r m i n o de t res días para es tudiar la y elegir abo-
gado que le defendiese , y en s egundo lugar , q u e no cree competen te 
al consejo de guer ra p a r a juzgar le , po rque los cargos que podr ían 
hacérse le , son del o r d e n político, y p o r q u e la posicion que ha tenido 
en el país , desde hace t r e s años , le pone según c ree fuera de la com-
petencia de un t r ibunal mili tar. Añadió y pidió : q u e no se tomen sus 
palabras , ni el no h a b e r con tes tado ca tegór icamente á la p regunta 
que acaba de hacérse le , como efec tos de falta de ca lma, ó de ideas 
pequeñas, sino de d e r e c h o s q u e juzga t ener y usa en su defensa 
legal. 

El C. fiscal dijo e n t o n c e s al p r e so q u e tenia de lante : que acep-

taba el ofrecimiento que acababa de hacérsele de responder á todo 
con f ranqueza y lealtad, y en tal virtud por segunda vez le p regun tó 
por su nombre , or igen, edad y demás c i rcunstancias de ley, á lo 
que respondió el p r e s o : — q u e se llamaba Fernando Maximiliano José , 
nacido en el palacio de Schoenbrun cerca de Viena el seis de Julio 
de mil ochocientos treinta y dos , como a rch iduque de Austria, prín-
cipe de Hungría y Bohemia, conde de Hapsburgo y príncipe de 
Lorrena , y que llevó desde t res años ha, hasta la publicación de 
su abdicación, el título de emperador de Méjico con el nombre de 
Maximiliano. 

Preguntado por el motivo y c i rcuns tanc ias de su pris ión. 
Respondió : que creia es tar p reso por haber s ido emperador de 

Méjico, y que las c i rcuns tancias de su prisión eran las s iguientes : 
que en el ce r ro de las campanas , cons iderando que la continuación 
del combate habría s ido causa de que se der ramase más sangre inú-
t i lmente, hizo enarbolar bandera blanca y tocar p a r l a m e n t o ; en cuya 
consecuencia vino uu general , cuyo nombre no recordaba , á quien se 
habia ent regado para que lo condu jese á la presencia del general en 
gefe de los s i t iadores, el cual lo exitó á que rindiera su espada como 
lo hizo en sus manos el declarante . 

Preguntado por que motivos vino al país. 
Respondió : que s iendo esta ya una cuestión polí t ica, creia no 

poder contes ta r sin consul tar préviamente documentos relativos que 
tenia en su pode r . 

Interpelado para que diga lo que recuerde con esacti tud respecto 
de los motivos de su venida á Méjico. 

Respondió reproduciendo el dicho anter ior . 
Vuelto á in terpelar para que responda ca tegór icamente sobre los 

motivos de su venida al país hasta donde se lo permita la memoria . 
Respondió : que siendo esta una cuestión política, creia que su 

conciencia no le permitía de r e s p o n d e r á ella ante un juez militar ni 
ántes de consul ta r los papeles que habia dicho. 

Preguntado donde existían los documentos ó papeles á que se 
refer ia . 

Respondió : que según las órdenes que habia d a d o , debian es tar 
hoy en las manos del ministro de Prusia acredi tado cerca de él y 
res idente en Méjico. 

Preguntado por que titulo se habia l lamado emperador de Méjico. 
Respondió en los mismos té rminos que ántes , por s e r esta tam-

bién una cuest ión política. 
El C. fiscal en vista de su negativa, le formuló por otras dos veces 

la p regunta anter ior , y en ambas Maximiliano dió una respuesta 
idéntica á la q u e precede . 



— 4 2 0 — 

Entonces. pasó el fiscal a p regun ta r l e : por que motivo habia hecliu 
la guer ra á la República mej icana . 

A lo q u e respondió : — q u e s iendo esta pregunta también política 
no podia contes ta r á ella po r las mismas razones an tes espues las . 

El fiscal repitió o t r a s dos veces la misma pregunta , y las dos, 
Maximiliano r ep rodu jo su respues ta . 

En seguida el fiscal lo exi tó de nuevo á que contestara á las pre-
guntas hechas y ¡i o t ras del mi smo carácter que debia hacer le , advir-
t iéndole que su contumacia no le daria más resul tado que renunciar 
el mismo á su defensa, y poner al juez en el caso d u r o pero inevi-
table de juzgar le en rebeldía conforme á las leyes genera les de 
Méjico y á las par t i cu la res q u e debían gobe rna r la formacion de este 
proceso : es to es , tanto las del fuero común como las mil i tares : á 
lo que Maximiliano r e spond ió repi t iendo, que su conciencia y la 
falla comple ta de d o c u m e n t o s no le permitían con tes ta r á p reguntas 
m e r a m e n t e pol í t icas , po r a h o r a ; tanto m e n o s cuanto que no cre ía 
poder a t r ibu i r competencia pa ra juzgar lo á un t r ibunal mili tar. 

V no pudiendo ade lan ta r m á s el fiscal en la averiguación presente , 
la dió en es te punto p o r s u s p e n s a , y concedió á Maximiliano un tér-
mino que debia vencerse en la mañana s iguiente á las diez del di»; 
para volverle á in te r rogar despues del t iempo necesar io para la me-
di tación. Y para que cons ta ra la firmó con Maximiliano y el escri-
bano que suscr ibo. 

Manuel Azpiroz. Una rúbrica. 
Maximiliano. Una rúbrica. 
Ante mí. 
Jacinto Melendez. Una rúbrica. 

2 O INTERROGATORIO DE MAXIMILIANO. 

A l d í a s i g u i e n t e , v o l v i ó el f iscal a l s e p a r a d o d e M a x i m i -

l i a n o , y el i n t e r r o g a t o r i o c o n t i n u ó e n e s t o s t é r m i n o s . 

Preguntado si ofrecía dec i r verdad en lo que supiera y fuera inter-
rogado . 

Respondió : que sí lo of rec ía en todas las preguntas que ne fueran 
po l í t i cas , pero que en las q u e tendrían este carác te r no podria por 
ahora contes ta r po r las mismas razones emit idas ayer . Añadiendo 
que , po r i g n o r a r la legislación porque se le juzgaba , necesi taba tener 
á la vista las leyes q u e s o b r e el par t icular habia dictado el S. presi-
dente Juárez, y sobre todo necesitaba de persona ó personas inte-
l igentes que lo d i r ig ieran en este asunto de tan grave importancia, 
por lo que deseaba que se le proporcionasen es tas leyes y se lo 

- 421 -

permitiera nombra r defensor ó defensores : que entre tanto no 
debían parar le en perjuicio es tas actuaciones : que no renunciaba 
ninguna escepcion ó privilegios, y ántes bien dejaba espresamente 
á salvo todos los r ecursos que el derecho le concedía incluso el de 
incompetencia. 

El C. fiscal, án tes de enca rga r se d é los puntos que contenia la 
petición y protesta que precedían del in ter rogado le amones tó por 
dos veces para que dec larase á las p reguntas que tenia q u e hacer le 
sobre asuntos de polít ica, apercibiéndole de los efectos de su contu-
macia en los propios té rminos que le habia apercibido y amones tado 
ayer , y no logrando que Fernando Maximiliano se dispusiera á res -
ponder , escusándose en los mismos té rminos que repe t idas veces se 
habia e s c u s a d o , el fiscal dió po r concluida la práctica de esta dili-
gencia prepara tor ia , y pasando á encargarse de la solicitud y pro-
testa que quedaban sentadas , el fiscal puso en las manos de Maximi-
liano el tomo te rcero de la ordenanza genera l del e jérc i to , la ley 
de quince de Set iembre de mil ochoc ien tos cincuenta y siete y la 
de veinte y cinco de Enero de mil ochocientos sesenta y dos, y le 
ofreció buscar y facilitarle las demás leyes que juzgar ía necesar ias . 
En cuanto al pe rmiso que pedia Maximiliano para nombra r defensor 
ó de fensores , el fiscal hizo notar que ya habia s ido otorgado, y 
que en consecuencia se habia dado curso al le légrama dirigido en la 
noche anter ior , al barón de Magnus, y que conservaba Maximiliano 
la facultad de hacer nuevo nombramien to de de fensores , sin per-
juicio de co r r e r para la práct ica de es tas actuaciones el té rmino 
fijado por la ley de veinte y cinco de Enero de sesenta y dos, que 
daba al fiscal sesenta horas para la inst rucción del proceso y veinte 
v cua t ro en seguida para la evacuación de la defensa. En cuanto á 
la escepcion de incompetencia y protesta de emplear o t ras escep-
ciones y usa r de los derechos y privilegios que podían favorecer al 
procesado, el fiscal manifes tó : que no podia hacer otra cosa que 
consignar las , como ya las habia cons ignado, para que sur t iesen los 
efectos l ega l e s , sin perjuicio de con t inuar este proceso como estaba 
obligado á verif icarlo, en cuya vir tud procedía ahora á tomar á Fer-
nando Maximiliano la confesion con cargos que según derecho cor-
respondía . Y para que constara firmaron esta acia Maximiliano, 
despues de haberse ratificado en cuanto constaba en ella haber 
dicho, con el fiscal y el escr ibano. 

M. Azpiroz. Una rúbrica. 
Maximiliano. Una rúbrica. 
Ante mí. 
Jacinto Melendez. Una rúbrica. 



CONTINUACION DEL INTERROGATORIO. 

El C. Fiscal p regun tó á Maximiliano si queria hacer nuevo nom-
bramiento de defensor ó d e f e n s o r e s ; á lo que el in ter rogado res-
pondió, que por ahora se atenia al nombramien to que había hecho 
en la noche, y recayó en los l icenciados Mariano Ríva Palacios y 
Rafael Martínez de la Tor re res iden tes en Méjico. El fiscal le advir t ió, 
que, si pasado el t é rmino legal para de j a r el p roceso en es tado de 
defensa ne se hal laban p re sen te s en esta ciudad los abogados ele-
gidos y manifes tado la aceptac ión de su nombramien to , el procesado 
podría nombra r de fensor ó de fensoras de entre las pe r sonas res i -
dentes en esta c iudad , ó de ja r al liscal que se los n o m b r a s e de oficio. 

— Preguntado en seguida Maximiliano si prometía decir verdad 
en lo que supiera y fuera in te r rogado . 

— Respondió : rep i t iendo q u e sí , en todas las cues t iones que 
no fueran de política. 

— Preguntado sob re el ca rgo que le resul taba por haberse pres-
tado á ser el i n s t rumen to de la intervención fancesa para l levar á 
cabo los planes de el la , q u e fueron los de a l terar la paz de Méjico 
por medio de una gue r r a in jus ta en su or igen , ¡legal en su forma, 
desleal y bárbara en su e jecuc ión , para levantar en Méjico al par t ido 
que s iempre había sacr i f icado los in tereses y de rechos nacionales 
para satisfacer los suyos pa r t i cu la res , y que ya estaba vencido é im-
potente para levantarse de nuevo sin auxilio de a rmas e s t r angeras 
para des t ru i r el g o b i e r n o const i tucional republ icano elegido por 
la nación, es lablec ido y espedido en el ejercicio de todas sus 
funciones, reconocido po r las potencias e s t rangeras , y hasla por los 
mismos invasores f r anceses : para sus t i tu i r á la República una 
monarquía que s e c u n d a s e la política de Napoleon te rcero , dirigida 
á cont ra r ia r la democarc ía amer icana y á favorecer bas ta rdos inte-
reses del gob ie rno f r ancés y de hombres que , como Jecker , no ha-
bían tenido otro p ropós i to q u e el de ob tene r tan to rpe como inicua-
mente venta jas de la g u e r r a q u e se habia l lamado de in t e rvenc ión ; 
cuyos hechos , que const i lu ian e s t e p r imer ca rgo , así , como los 
demás que formaban los ca rgos s iguientes estaban de pública uni-
versal notoriedad. A lo qué Maximiliano 

— Respondió : q u e po r s e r esta una cuestión meramente política, 
se refiria á las con tes tac iones que habia dado. El fiscal, prévías las 
amonestaciones ya empleadas , formuló el cargo que acaba de hacer 
á Maximiliano o t ras d o s veces, sin ob tener o t ra contestación que la 
ya espuesta . 

— Preguntado Maximiliano y exilado á que contes tara al c a rgo que 

t 

le resultaba de haber venido á secundar v poner en práct ica, en la 
par te que le cor respondía , las miras ya indicadas del gobierno 
francés, sin mas t í tulos que la fuerza armada del mismo gobierno y 
algunos votos que habia pretendido l lamar espresion de la voluntad 
nacional , á pesar de que en la forma y en la sustancia adolecían de 
vicios que á nadie podian ocul tarse : pues que consl i luido como lo 
estaba áun el pueblo Mejicano por su carta fundamenta l de mil ocho-
cientos cincuenta y siete, la única espresion legítima de su voluntad 
soberana era la que estaba definida en la misma caria y ar reglada por 
las leyes e lec tora les de conformidad con ella, siendo la forma es ta-
blecida por dicha suprema ley y los reglamentos respectivos la 
única legítima para conocer la soberana voluntad del pueblo meji-
cano, y no los votos de a lgunas personas cons tan tes en las actas 
levantadas en a lgunos pueb los y en la de la es t raña , diminuta é in-
competente « Junta de Notables, » que se habían tenido maliciosa-
mente como la genuina manifestación de la voluntad del país, y se 
habia pretendido que sirviesen de título legítimo al l lamado imperio 
mejicano : y porque cualquiera que fuese la forma adoptada para la 
proclamación de la monarquía y de Maximiliano, los votos recojidos 
en presencia y bajo la presión de las a rmas f rancesas , no podian ser 
cons iderados como la emanación deliberada y espontánea de la 
voluntad del pueblo. La falsificación de esta voluntad para el es ta-
blecimiento del imperio estaba ya prevista por nacionales y e s t r an -
geros desde el principio de la guer ra de intervención, pues estaban 
del mundo conocidas y fueron desde entonces denunc iadas por la 
prensa de Europa y de América las gest iones de a lgunos malos 
mej icanos, como Almonte y Gulierrez Estrada, y los t r aba jos diplo-
máticos del gabine te de las Tullerías para de r roca r á toda costa al 
gobierno republ icano de Méjico y fundar por medio de la fuerza una 
monarquía mejicana, á cuya cabeza habia resuel to poner el gobierno 
f ránces á un príncipe que aceptase la corona, y puso en efecto al 
príncipe que estaba presente . 

— Respondió lo mismo que con ocasion del cargo an te r io r ; mani-
fes tando que no sería otra cosa su respuesta á los demás cargos que 
se le hicieran, si tenían el carácter de cuest iones políticas. El fiscal 
repit ió otras dos veces el últ imo cargo hecho y pasó á formular al 
procesado el tercer cargo : — de haber aceptado voluntar iamente er 
a rch iduque Maximiliano la responsabil idad de un usurpador de la 
soberanía de un pueblo, independiente y l ibremente const i tuido : 
responsabil idad severamente condenada por la legislación de todas 
las naciones y prefinida en varias leyes de la República Mejicana, de 
las cua les , la última es la de veinte y cinco de Enero de mil ocho-
cientos y .dos, vigente hasta ahora . 



El fiscal repit ió otras dos vcces es te cargo , y pasó á hacer al pro-
cesado el cuar to c a r g o : — de haber dispuesto con la violencia de la 
fuerza a rmada , de la vidas, de los de rechos y in tereses de los meji-
canos . 

El fiscal repitió el cargo o t ras dos veces, y pasó á hacer el quinto 
c a r g o : — de haber hecho Maximiliano la guer ra á la República meji-
cana al lado y aun bajo la dirección en muchos casos del genera l en 
jíefe del ejérci to francés, e jecutando, au tor izando ó consint iendo las 
vejaciones y los hor ro res de todo género que se pusieron en práctica 
para opr imir al Pueblo Mejicano é imponer le la voluntad del prín-
cipe e legido en los consejos del soberano francés para dominar á 
Méjico. 

El fiscal hizo aquí notar el espantoso número de e jecuciones de 
muer te á que fueron condenados en nombre de Maximiliano por las 
cor tes marciales los mej icanos que defendían la causa de la Repú-
blica y los saqueos é incendios de pueblos enteros en todo el terri-
torio mej icano, especialmente en los Estados de Michoacan, Sinaloa, 
Chihuahua, Coahuila, Nucvo-León y Tamaulipas. 

Lo repit ió el fiscal ot ras dos veces, y pasó á hacer al p rocesado el 
sesto cargo : — de haber hecho también por sí una guerra de filibus-
t e r o s , invitando y trayendo á es t rangeros de muchas naciones , 
pr inc ipalmente austríacos y belgas, subdi tos de potencias quo no 
es taban en guer ra con la República mej icana. 

Repelido este cargo otras dos veces, el fiscal hizo al procesado el 
sét imo cargo : — de haber fu lminado y e jecutado sobre los mejica-
nos que no se sujetasen á su poder , el decreto de 3 de Octubre de 
mil ochocientos sesenta y cinco, en el cual se hallaban las bárbaras 
prescr ipciones de que cualquiera gefe de a rmas del l lamado imperio 
diese muer te i r remisiblemente á los pr is ioneros , cua lesquiera que 
fuesen el número y la categoría de ellos, la organización y denomi-
nación del cuerpo que formasen y la causa que sostuvieran con las 
a r m a s , sin excluir á los simples acompañantes de la fuerza a rmada , 
ni á los c iudadanos que le prestasen auxil io directo ó indirecto. 

Repetido otras dos veces este cargo , hizo el fiscal á Maximiliano el 
octavo cargo : — de haberse atrevido á af i rmar en su manifiesto do 
t res de Octubre que servia como de preámbulo al bárbaro citado 
decre to , que el personal del gobierno consti tucional republicano 
había abandonado el terr i tor io nacional , deduciendo de es te hecho 
en te ramente falso es t rañas consecuencias en f a v o r de su t i ranía y 
para la persecución y vilipendio de los patr io tas cons tantes que 
defendían la bandera de la República. 

Repetido el cargo otras dos veces, hizo el fiscal á Maximiliano el 
noveno-cargo : — de haber quer ido sos tener su falso título de em-

perador despues que se ret iró de Méjico el ejérci to francés, y 
cuando vio levantarse contra el pre tendido imperio á toda la Repú-
blica, para lo cua l , se r o d e ó de a lgunos de los hombres que se hicie-
ron más famosos por sus c r ímenes en la guer ra civil de Méjico, 
empleó medios de violencia, de muer te y de desolación, s e ence r ró 
en esta plaza de Querétaro para detener á los republ icanos victo-
riosos desde las f ronteras del Norte hasta aquí y no int regó su 
espada s ino cuando tomada la plaza por los s i t iadores con escepcion 
del ce r ro de las campanas próximo á ser también asal tado, en cuyo 
fuer te se re fugió acompañado tan sólo de dos de sus generales y un 
puñado de o t ros oficiales, ya no contaba con t ropas que en su totali-
dad estaban pr i s ioneras ó d ispersas , ni con e lemento alguno para 
prolongar su defensa . 

Reproducido o t ras dos veces este c a r g o , el fiscal hizo á Maximi-
liano el décimo cargo : — de haber abdicado el falso título de em-
perador pa ra q u e esta abdicación tuviese efecto, no desde luego 
sino para cuando fuese vencido, es to es , para un tiempo en que ya 
no por su voluntad sino por la fuerza habia de quedar despojado 
con, ó sin la abdicación del título usurpado de soberano de Méjico. 

Hecho o t ras dos veces este cargo , el fiscal pasó á fo rmula r al pro-
cesado el undécimo cargo : — de pre tender aun , según daba á en-
tender , que se le guardara la consideración debida á un soberano 
vencido en g u e r r a , cuando para la nación mejicana no lo habia 
sido ni de derecho por la falsedad del título de emperador que se 
habia abrogado , ni de hecho por su impotencia absoluta para sos-
tener su título po r fuerzas propias . 

A es te respecto el fiscal le hizo notar los hechos s iguientes : que 
Maximiliano no habia podido establecer la paz bajo su dominación, 
ni con el auxil io del ejérci to f rancés : que de la evacuación com-
pleta de Méjico por dicho ejérci to á la caida de Maximiliano 110 habia 
pasado más de t res meses : que el gobierno republicano se habia 
mantenido sin interrupción de un solo momento á pesar de los es-
fuerzos que los f ranceses y Maximiliano habían hecho para des t ru i r lo ; 
V que la guer ra de Méjico contra la Intervención f rancesa y contra 
el l lamado imperio su hechura, s e habia hecho también sin inter-
rupción de un solo instante, por más de cinco años y s iempre en 
nombre de la República con autorización y bajo la dirección posible 
del gobierno republ icano. 

El fiscal repitió o t ras dos veces este cargo, y pasó á hacer á Maxi-
miliano el duodécimo cargo : — de no reconocer la competencia 
del conse jo de guer ra que establecía la ley de veinte y cinco de Enero 
de mil ochocientos sesenta y dos, para juzgar á los reos de los de-
litos en ella espresados : del i tos que casi en su totalidad habia 



cometido Maximiliano, y ley que lo comprendía y le es taba apl icable 
en todo derecho , porque ya existia cuando él vino á Méjico á comete r 
los delitos contra la independenc ia y segur idad de la nación, con t ra 
el derecho de gentes , con t r a la paz y el ó rden público y contra las 
garantías individuales, es taba v igente y la que habia aplicado usando 
de un derecho incontes table como inherente ú la soberanía del país 
el gobierno de la República, en la guer ra que habia sos tenido en 
defensa de la independencia nacional , contra la intervención f ran-
cesa y de su soberanía in t e r io r , contra la usurpación de Maximil iano; 
sin que haya razón para q u e la ley dejaría de cumpl i rse en es te caso . 

El fiscal rei terado o t ras dos veces el presente cargo , hizo al p ro-
cesado el décimo tercio c a r g o : — de su contumacia y rebeld ía , á 
pretesto de la pretendida incompetencia del conse jo de guer ra y del 
general en gefe para juzga r lo , cuando la nación por sus leyes anti-
guas y modernas habia depos i t ado en ellos la adminis t rac ión de jus -
ticia en es tado de gue r r a , pa ra juzgar y sen tenc iar á los que po r 
haber sido en ella venc idos , ó por o t ros motivos e sp re sos quedaban 
sometidos al fuero mili tar. 

El fiscal le l lamó la a tenc ión sob re la inconsecuencia en que 
incurría negando la jur i sd icc ión sob re él al general en gefe á quien 
el mismo se habia rendido á d iscrec ión . 

Hizo las otras dos veces es te mismo cargo , lo requir ió de nuevo 
para que lo contes tase , así como á los a n t e r i o r e s ; aperc ib iéndole de 
nuevo que por su con tumac ia y rebeldía las leyes del país cons idera-
ban confeso en el contenido de los ca rgos no contes tados á los q u e 
rehusaban defenderse , ó r e spec to de los que guardaban un si lencio 
inút i l ; y no habiendo o b t e n i d o de Maximiliano otra respuesta que la 
ya espresada de que no pod ia con tes ta r á los cargos que se le habían 
hecho por ser todos del ó rden polí t ico y porque no debia c o n c e d e r , 
según creía , competencia á un j uez mil i tar para el conocimiento de 
su c a u s a ; se dió por evacuada y terminada la p resen te confesion 
con cargos que firmaron el fiscal y Maximiliano con el escr ibano q u e 
suscr ibo. — Manuel Azpiroz. — Una rúbr ica . — Maximiliano. — 
['na rúbrica. — Ante mí. — Jacinto Melendez. — Una rubr ica . 

Hasta entonces el a rch iduque se habia figurado, así como 
lo habia pedido el mismo al general Escobedo, nue se le 
permitiría volver t ranquilmente á Europa. Este interroga-
torio minucioso, preciso sin jactancia ni debilidad le dió á 
conocer por la primera vez toda la gravedad de su situación. 
Comprendió que no tenia nada que esperar del general en 
gefe que no hacia, despues de todo, mas que poner á ejecu-
ción las órdenes del gobierno, y que su buena voluntad. 

admitiendo aun que quisiera salvarlo, vendria á fracasar 
inútilmente contra los odios que habían surexcitado en el 
ejército entero los asesinatos cometidos desde cinco años en 
nombre del imperio. Su esperanza única, al admitir que le 
fuese permitido tadavía el conservar una, no podia descanzar 
en lo futuro mas que en la generosidad muy conocida del 
gobierno republicano, y para interesar el presidente á su 
suerte, hizo el dia siguiente entre las manos del fiscal una 
declaración que decia así : 

« Que o idos por él anoche los cargos que se le hicieron y ahora el 
procedimiento que po r ellos se trata de seguir , pide que se dec lare 
formalmente si e s cons iderado como ex-emperador , título que le 
fué concedido en la lista oficial de los pr is ioneros , y por el cual fué 
reconocido de casi todos los gobiernos del globo, ó ;í lo ménos como 
gefe de una parte de la nación, á consecuencia de las ¡numerables 
actas de adhesión de todos los puntos del país, que se encuentren 
or igínales en Lóndres , y que jur i sconsul tos declararon que com-
prendían la mayor par te de la nación : que en el caso de no se r 
cons iderado como e x - e m p e r a d o r , no puede ser tratado de otra 
manera, que como corresponde á un archiduque de Austria, con cuyo 
título nació y que ningún poder puede quitarle : que por lo mismo 
apela formalmente á la faz del mundo entero, á la justicia conocida 
del general en gefe, y despues d i rec tamente á la del pres idente , 
para que en el pr imer caso mencionado lo juzgue el congreso , como 
la sola autoridad competente para fallar sobre puntos de tanta tras-
cendencia y de tan alta política como envuelve la consideración del 
que ha sido soberano , puntos que no pueden ser discut idos por 
jueces meramen te mi l i t a res ; ó para que en el segundo caso, no se 
olvide el de recho internacional ni las inmunidades consegradas por 
él de que goza en todas ocasiones un archiduque de Austria, quien en 
vir tud de tales de rechos y privilegios, so lamente puede ser entre-
gado pr is ionero á un buque de guer ra aust r íaco. 

» Anadió, que en cualquiera caso no conoce bastante el idioma 
legal ni las leyes de la Repúbl ica; que le falla salud para defenderse 
sin la ayuda y dirección formal de buenos legistas que sean al 
propio t iempo políticos capaces de juzgar de las s i tuaciones pasadas : 
que desea y necesita para bien del país una entrevista personal 
con el pres idente , para hablarle de puntos de mucha gravedad : que 
ten iendo que arreglar negocios de familia que tienen el ca rác te r de 
internacionales con Austria y Bélgica y habían debido ser concluidos 
hace mucho t iempo, necesita conferenc iar con el barón de Magnus 
y los representantes de Austria y Bélgica que estuvieron acredi tados 



cerca de su pe r sona : finalmente pidió copia de los cargos cpie se le 
hicieron a n o c h e para poder es tudiar los con calma. 

» El fiscal d i spuso que se cons ignase en el proceso esta exposición 
de Maximiliano, para que constando debidamente pueda producir los 
electos que d e de recho procedan : en seguida pasando á enca rga r se 
de los p u n t o s contenidos en la exposición consignada, sob re los 
cua les se j u z g a con derecho á dar una resolución, ó indicar un med io 
que llene los deseos de Maximiliano á que ellos se ref ieren, mani-
festó : que pod ía dirigirse al c iudadano pres idente de la República 
en solicitud d e la entrevista y llamar á los represen tan tes de Austria 
y Bélgica q u e estuvieron acredi tados cerca de su persona , así como 
repet i r el l l amamiento del barón de Magnus y de los abogados que 
ha n o m b r a d o para que le defiendan, ó de otros nueVos res identes 
fue ra ó d e n t r o de esta ciudad, po r el telégrafo ó por cualquiera o t ro 
medio de c o m u n i c a c i ó n ; en la forma epistolar pr ivada, ó en la que 
m á s le c o n v e n g a ; valiéndose de alguna persona par t icular que le 
sirva de c o n d u c t o , ó bien de el del c iudadano general en gefe , cuya 
buena disposición para servirle hasta donde alcanzan sus facul tades, 
c o n o c e ; sin m á s requisi to que dar conocimiento de lo q u e ejecute 
sobre es tos par t icu lares al fiscal que le dirige la p a l a b r a ; y que se 
le dará tes t imonio de la confesion con cargos que solicita y de cual-
quiera otra p ieza de su proceso que neces i t e ; salva en todo caso la 
obligación del fiscal de proseguir lo en la forma y den t ro de los tér-
minos que l a s leyes le demarcan. Enterado de todo lo cual Maximi-
liano firmó con el fiscal y presente escr ibano. — Manuel Azpiroz. 
— Una r ú b r i c a . — Maximiliano. — Una rúbrica. — Ante mí. — 
Jacinto Melendez.. — Una rúbrica. 

E l a r c h i d u q u e , a l d i c t a r s u d e c l a r a c i ó n , o l v i d a b a v o l u n t a -
r i a m e n t e l o s m e d i o s d e q u e s e h a b i a s e r v i d o la i n t e r v e n c i ó n 
p a r a i m p o n e r l a s a d h e s i o n e s d e q u e h a b l a b a á l a s p o b l a -
c i o n e s d e l a R e p ú b l i c a ( I ) ; o l v i d a b a s u p r o p i a c a r t a a l 
g e n e r a l Mi r a m ó n , f e c h a d a e n ;> d e F e b r e r o p r e c e d e n t e , p a r a 
e n c o m e n d a r l e , c a s o d e q u e l o g r a r í a a p o d e r a r s e d e l a p e r -
s o n a d e l S . J u á r e z y d e los m i e m b r o s d e l g o b i e r n o r e p u b l i -
c a n o , t r a d u c i r l e s l u e g o a n t e u n c o n s e j o d e g u e r r a (2) ; 
o l v i d a b a e n f in q u e e l t í t u l o d e a r c h i d u q u e d e A u s t r i a , 
r o d e a d o e n l o s E s t a d o s d e s u h e r m a n o d e i n m u n i d a d e s v 

(1) Véase la protesta de los habitantes de Aguascalientes en las 
páginas 411, 1 2 , 1 3 , 14, 1;> y 16 del pr imer tomo. 

(2) Véase d icha carta en las páginas 293 v 94 de este lomo. 

p r i v i l e g i o s , n o t e n i a y n o p o d i a t e n e r n i n g ú n v a l o r e n 
.Méj ico, l ' o r e l c o n t r a r i o , p r e t e n d í a , e n s u c a l i d a d d e p r i n -
c i p e , q u e n o p o d í a n a p l i c á r s e l e l a s l e y e s o r d i n a r i a s , y r e c o -
n o c í a i m p l í c i t a m e n t e , a s í c o m o h e m o s t e n i d o l a o c a s i o n d e 
h a c e r l o n o t a r m á s a r r i b a ; q u e a l t o m a r l a r e s o l u c i ó n d e p r o -
s e g u i r l a g u e r r a e n su n o m b r e d e s p u e s d e l a p a r t i d a d e l 
e j é r c i t o f r a n c é s , h a b i a c o n t a d o s o b r e s u c a l i d a d d e a r c h i -
d u q u e p a r a e v i t a r l e u n a r e s p o n s a b i l i d a d e n l a c u a l n o h u -
b i e r a i n c u r r i d o s i n e s t o . 

I g n o r o si s u s n o b l e s a b u e l o s p e n s a b a n c o m o é l r e s p e c t o á 
e s o . E n t o d o s l o s c a s o s , l a c o n f e s i o n m e r e c e q u e se t o m e 
n o t a d e e l l a , y p a r a n o m o v e r m á s e s t e f a n g o , l ié a q u í s u 
c a r t a a l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a : 

« Querétaro, Mayo 26 de 1867. 
» Señor pres idente , 

» Deseo hablar persona lmente con V. de asuntos graves y muy 
importantes al p a í s : amante decidido V. de él espero que no se 
niegue V. á una entrevista : estoy listo para ponerme en camino 
hacia esa c iudad á pesar de las molestias de mis enfermedades . 

» MAXIMILIANO. » 

T e n d r í a m o s m u c h o q u e d e c i r s o b r e e s t a c a r t a e n q u e e l . 
p r í n c i p e a g a r r á u d o s e á u n a v i d a q u e i b a m u y p r o n t o á 
p e r d e r , p r o c u r a b a e s c o n d e r su ú l t i m a e s p e r a n z a t r a s l a 
a f e c c i ó n q u e l l e v a b a á s u p a í s e l S . J u á r e z . D e s g r a c i a d a -
m e n t e e r a m u y t a r d e . D e u n a f r o n t e r a d e l a R e p ú b l i c a á la 
o t r a l a s m a d r e s , m u j e r e s , h e r m a n a s , d e l a s v í c t i m a s s a c r i f i -
c a d a s a l M o l o c h d e l i m p e r i o , e l e v a b a n y a s u s v o c e s p a r a 
p e d i r c u e n t a á M a x i m i l i a n o d e l a s a n g r e d e r r a m a d a p o r 
s u s ó r d e n e s . E l m i s m o g o b i e r n o n o p o d i a n a d a e n s u 
f a v o r , y p a r a e v i t a r a l p r e s i d e n t e la p e u a d e n e g a r a l p r í n -
c i p e u n a g r a c i a q u e v e r d a d e r a m e n t e n o p o d i a c o n c e d e r l e , 
e l m i n i s t r o d e l a g u e r r a , e n s u c o n t e s t a c i ó n d i r i g i d a a l 
g e n e r a l E s c o b e d o e l 2 7 , r e h u s ó l a e n t r e v i s t a e n n o m b r e d e 
l a d i s t a n c i a y d e l o s t é r m i n o s p e r e n t o r i o s f i j a d o s p o r l a ley-
p a r a e l j u i c i o , e n c a r g a n d o a l g e n e r a l p r e v e n i r á M a x i m i -
l i a n o d e q u e , e n el c u r s o d e l p r o c e s o , p o d r i a h a c e r c o n s t a r 
e n l a s u m a r i a c u a n t o le p a r e c e r í a c o n v e n i e n t e . 

'"^OADnr 
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XXV 

Continuación del proceso. 

M i é n t r a s e s t o o c u r i a l a c a u s a s e g u í a s u c u r s o r e g u l a r . 

E n 2 8 d e M a y o , v i e n d o e l a r c h i d u q u e q u e l o s l i c e n c i a d o s 
M a r i a n o R i v a P a l a c i o s y M a r t í n e z d e l a T o r r e t a r d a b a n á 
v e n i r , e s c o g i ó e n l a c i u d a d o t r o d e f e n s o r y s u e l e c c i ó n c a y ó 
e n el l i e . J o s é M a r í a V a s q u e z . 

El 3 0 , d i c h o s e ñ o r V a s q u e z p u s o e n l a s m a n o s d e l fiscal 
u n a m e m o r i a d e l m i s m o M a x i m i l i a n o , d i r i g i d o a l g e n e r a l e n 
g e f e c o n f e c h a d e l 2 9 , y e n l a c u a l p e d i a a l s o b r e d i c h o 
g e n e r a l : 

1° Q u e se d e c l a r a r a i n c o m p e t e n t e . 
2o Q u e m a n d a r a s u s p e n d e r t o d o p r o c e d i m i e n t o e n l a s u -

m a r i a d i r i g i d a c o n t r a s u p e r s o n a e n v i r t u d d e l a l e y d e l 
2 5 d e E n e r o d e 1 8 6 2 . 

3° Q u e n o s e n o m b r a r a , y p o r c o n s i g u i e n t e n o s e i n s t a l a r a 
el c o n s e j o d e g u e r r a c r e a d o p o r e s t a l ey c u y a c o m p e t e n c i a 
n o r e c o n o c i a y n i e g a b a d e c l i n a n d o d e s d e a h o r a e n t o d a 
f o r m a s u j u r i s d i c c i ó n . 

4° Q u e s e d i e r a c u e n t a d e s u p r o t e s t a á q u i e n c o r r e s -
p o n d í a p a r a l o s e f e c t o s u l t e r i o r e s . 

H é a q u i e s t a p i e z a d e l a c u a l l a l e y e n d a s e h a a p o d e r a d o 
p a r a d i s f r a z a r l a á s u m o d o (1), y q u e v o y , p o r e so , á r e p r o -
d u c i r e n t e r a . 

« Señor general en gefe del e jé rc i to de operac iones . 
» Maximiliano, p r i s ione ro de guer ra en el ex-convento de Capu-

chinas de esta c iudad, debo e s p o n e r : que principios de just ic ia y de 
dignidad me es t rechan á no acep ta r lo's procedimientos q u e en mi 
contra se están prac t icando con a r reg lo á la ley de 25 de Enero de 
1862, ni á reconocer la jur isdicc ión militar c reada por ella, s iendo, 

(1) Maximilien et le Mexíque, por M. d 'Hérieaul t , de la p. 308 á 
la p. 313. 

como es , incompetente para instruir y fallar la causa que deba for-
márseme . Al hacer esta manifestación, que p rocura ré fundar con 
brevedad por no tener tiempo para más, estoy bien léjos de que re r 
esquivar un ju ic io ; lo deseo ardientemente , ansio porque mi con-
ducta pública sea conocida de todo el mundo, pero con la jus ta pre-
tensión de que sea examinada y calificada por jueces competen tes , y 
con el detenimiento, mesura y circunspección que demanda la natu-
raleza de un proceso tan grave y escepcional , único en el país. 

» Miéntras más se lee y estudia la ci tada ley de 25 de Enero, se 
arraiga más la convicción de que su objeto ó materia son aquellos 
deli tos, aquellos hechos comple tos , perfeccionados y de una evi-
dencia tal, que puedan esclarecerse en unas cuantas horas y fallarse 
por el sentido común sin necesidad de ciencia ó conocimientos facul-
tativos. Cualquiera disposición legislativa, po r más emergen te que 
se supongan las c i rcunstancias que la dictan, s iempre , debe llevar 
consigo como e lemento esencial , el ser posible y justa, de otra 
manera dejaría de ser l ey ; debiendo atr ibuir á la que nos ocupa esas 
indispensables calidades de posibilidad y de jus t ic ia ; c laro está que 
los deli tos ántes indicados, y no o t ros , son su mater ia , porque sería 
imposible que hechos complicados y cuest iones á rduas se sus tan-
ciasen en sesenta horas , y que el presunto del incuente fuese defen-
dido en veinticuatro, cuando ni aun término probator io se concede ; 
porque no sería jus to que tales hechos y cues t iones , sin el suficiente 
y debido aclara miento, fueran resue l tos por un consejo ordinario de 
guer ra , de cuya resolución depende la vida ó la muer te de un hombre . 
Hechos esas sensi l las y fundadas ret lecciones, véamos si cabe en el 
reducido círculo de la ley de Enero el caso mío de que se trata. 

» Hallándome tranquilo en mi castillo de Miramar, se me presen tó 
una persona de alta gerarquia de Austria, anunciándome que var ios 
mej icanos proyectaban es tablecer en su país la forma de gobierno 
imperial y nombrarme su e m p e r a d o r : contes té , que entre tanto no 
cons tase ser esta la voluntad del pueblo mej icano, no aceptaría el 
nombramien to : pasado algún t iempo, una g ran comision de la junta 
l lamada de Notables, puso en mis manos un acuerdo de ésta , en 
virtud del que adoptaba aquella forma de gobierno y me elegía empe-
r a d o r : insistí en esa mi con tes tac ión : t rascur idos muchos meses 
recibí ¡numerables actas de adhesión al predicho acue rdo ; descon-
fiando de mis propias apreciaciones, pasé en consul ta esos docu-
mentos á unos sabios jur i sconsul tos , conocedores de las costum-
bres , poblacion y de la estension territorial de Méjico : despues de 
un escrupuloso exámen, despues de un profundo estudio, dictami-
naron aquellos conse je ros , que constaba de un modo legal la 
voluntad de la mayoría del pueblo mejicano por el régimen del 
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imperio y por mi pe r sona para su e m p e r a d o r : en tonces resolví 
aceptar y acepté es te nombramiento , d isponiéndome á venir inme-
dia tamente , y en electo viné sin ejércitos ni en son de guer ra , acom-
pañado solo de mi famil ia y con la conciencia del que ha s ido Hu-
mano y nada ha p r e t e n d i d o : arrivé á Veracruz, y desde es te pue r to 
á la capital mi camino fué como de t r iunfo, recibiendo á cada paso 
inequívocas mues t r a s de aprecio á mi persona , que me conf i rmaron 
en mi resolución á poco tiempo, en varios viajes recorr í m u c h o s 
lugares populosos de la nación, y se repi t ieron las mismas mues t r a s 
de j ú b i l o : bajo es tas impres iones favorables goberné por m á s de dos 
años en casi todo el país, no faltando á mi gobierno el sello respe-
table del reconocimiento y aprobación de todas las nac ioues de 
Europa, y de a lgunas o t ras no ménos poderosas ó impor tantes . 

« Llegó vez en que d u d é de la firmeza y cousolidacion de mi 
t rono, y como mi única mira al ocupar lo ha sido el bien y felicidad 
de Méjico, me ausen té de la capital y me de tuvé en Onzava, para 
pensar y escogc-r con más detenimiento y madurez una resolución 
def ini t iva , l ibre ya de toda presión es t rangera : l lamé en mi 
auxilio á los conse jos de ministros y de Estado, á quienes e spusé 
con f ranqueza los fundamentos de mis d u d a s : oido su parecer , me 
resolví á v o l v e r á la capital , decidido á convocar un congreso para 
esp lorar la voluntad n a c i o n a l : invincibles obstáculos que á nadie 3e 
ocultan f rus t ra ron mi d e s i g n i o : marché entonces á ponerme al 
f rente del ejército del in ter ior , no con el esclusivo obje to de sos tene r 
mi t rono con las a rmas , sino con el de procurar s i empre un desen-
lace pacifico y honroso , un medio que pusiese término á las d i feren-
cias, sin efusión de s a n g r e ; pero muy á mi pesar t rabóse ' en esta 
ciudad una lucha te r r ib le en la que he sucumbido. 

» El anter ior y necesar iamente muy compendiado rela to , á la 
s imple vista entraña hechos complicadísimos, acontecimientos de 
inmensa antidad y cuest iones políticas é internacionales de laborioso 
exámen y de dificilísima solucion : tales hechos , acontecimientos y 
cues t iones ¡podrán suf ic ientemente venti larse en las poquís imas 
horas de suslanciaeion que demarca la ley de 25 de Enero , cuaudo 
ni siquiera concede un término probatorio? ¿podrán cal if icarse y 
decidirse sat isfactor iamente con la ordenanza militar y por pe r sonas 
que aunque per tenecientes á la noble y honrosa ca r r e ra de las 
a rmas , no se les exige y debe exigírseles l a ciencia ni los vastos 
conocimientos indispensables para aquella calificación y dec is ión? . . . 
Genera l , contes tadme con la mano en el co razon ; que vuestro 
gobierno se sirva también responder , puesto que en t re sus deberes 
no puede faltar el de s e r jus to . 

» No llevareis á mal que en apoyo de mis aser tos ci te un ejemplo 

que nos proporciona la i lustrada República vecina, tan celosa por las 
l ibertades públicas cuanto admirable por su respeto á las garant ías 
individuales y por el esacto cumplimiento de sus leyes. 

» linos Estados se rebelan quer iendo consti tuirse nación indepen-
d ien te ; establecen su gobierno y aspiran á que sea reconocido pol-
las demás naciones , no logrando mas que el reconocimiento de beli-
gerantes . No obs tante su batal lar gigantesco, al fin son vencidos y 
apr is ionado el p res iden te de la ex-confederacion. Este gefe, sin 
embargo de hal larse su causa en circunstancias ménos favorables 
que la mia, hace años que no se le sujeta á ju ic io ; no puede decirse 
que por faltó ahí de energía y de justicia, sino más bien por no 
encon t ra r j ueces y tribunal competentes para que conozcan y resuel-
van las graves cuest iones polí t icas que envuelve la alta posicion que 
ocupaba el preso , conducta mesurada y circunspecta que han aplau-
dido todas las naciones civilizadas. 

» Otro caso de actualidad en el país viene muy á propósi to también 
á favor de mi causa. D. Jesús G. Ortega se proclama en el es t rangero 
pres idente de la República mejicana. Consigue en t ra r en és ta y se 
dir ige ocul tamente á la capital de uno de los Estados más impor-
tan tes (Zacatecas), en donde de una manera paladina insiste en su 
p roc lamac ión ; e s desde luego aprehendido y preso, y tampoco se le 
ha su je tado á ju ic io , sin duda en espera de que un alto t r ibunal , 
revest ido de ámplias y competentes facul tades, falle acerca de la 
culpabil idad del S r Ortega y declare quien sea el legítimo depositario 
del pode r ejecut ivo. 

» No permita el Cielo que un distinto procedimiento relativo á mi 
persona proporcione al mundo civilizado materia para hacer aprecia-
ciones nada convenientes . Yo reconozco, y cualquiera confesará , 
que en t re la causa del S r González Ortega y la mia hay diferencias 
notables . Este señor nació en Méjico y yo nací en Aust r ia ; pero la 
justicia universal confunde los lugares de nues t ros respectivos naci-
mientos . Este señor se proclamó en el es t rangero pres idente , secun-
dado por unos cuantos part idarios. Hallándome yo en Miramar fui 
proclamado aquí mismo en Méjico su emperador por multi tud de 
aldeas , pueblos y c iudades . El señor Ortega ent ra ocultamente al 
te r r i tor io me j i cano ; y yo me presento públ icamente á la luz del dia 
y ante la faz del universo. 

» El mismo señor no imperó ni en un palmo de t i e r r a ; mi gobierno 
se es tendió en casi todo el pais. En fin, el S r González Ortega no e s 
reconocido s iquiera por alguna potencia e s t r a n g e r a ; y yo lo he sido 
como emperador por todas las naciones europeas y algunas otras 
más. 

n Al hacer las precedentes rellecciones, no abrigo c ie r tamente la 



maligna intención «le const i tu i rme en censo r de vuestro gobie rno , 
señor General, ni tampoco en acusador del señor González Or tega ; 
las he hecho porque las he creido conducentes á la defensa de mis 
de rechos y á la demostración de la incompetencia que vengo sos te -
niendo. 

» No debe opone r se á ese mi intento la c i rcunstancia de habe rme 
prestado para la práctica de a lgunas actuaciones en el proceso que 
está ins t ruyéndose en mi contra , porque es bien sabido que el vicio 
de incompetencia material no puede subsana r se ni por el consenti-
miento ni po r la comparecencia de las par tes . 

»¡So ten iendo t iempo para más , concluyo pidiendo : 
••> Pr imero : que V. se declare incompetente . 
» Segundo : que mande suspender todo procedimiento en la 

sumaria q u e se ins t ruye contra mi persona , con arreglo á la ley de 
25 de Enero de mil ochocientos sesenta y dos . 

» Tercero y cons iguiente : que no se nombre , ni menos se instale 
el conse jo de gue r r a , creado por esa ley, cuya competencia no reco-
nozco y niego, dec l inando desde ahora en toda forma su jur i sd icc ión . 

» Cuarto y últ imo : que se dé cuenta á qu ien cor responda para 
los efectos pos te r io res . 

» Finalmente digo : que conforme á la f ranqueza de mi ca rác t e r , 
110 debo ocultar á V., señor General , que copia de la letra de este 
escri to queda en poder del cónsul de Hamburgo para q u e se t rasmita 
cuando se pueda al cuerpo diplomático acredi tado cerca de mi 
persona . 

» MAXIMILIANO. 

» Queré laro , Mayo 29 de 1867. » 

S i e s t a n a r r a c i ó n f u e r a v e r í d i c a ; si e n l o s m a n e j o s q u e 
t u v i e r o n p o r e f e c t o a t r a e r a l a r c h i d u q u e e n M é j i c o n o h u -
b i e r a n p a r t i c i p a d o r e a l m e n t e m a s q u e c i e r t o s m e j i c a n o s ; 
si h u b i e r a n l o g r a d o p o r s í s o l o s , s i n a y u d a d e n a d i e , e l 
d e c i d i r l e á f a v o r d e e l l o s ; r e s u l t a r í a de e s t a c i r c u n s t a n c i a 
q u e e l p r í n c i p e , a l a c e p t a r l a c o r o n a q u e l e o f r e c i a n e s t o s 
i n d i v i d u o s , s e . h u b i e r a h e c h o s i m p l e m e n t e e l h o m b r e d e l 
p a r t i d o q u e l e h u b i e r a l l a m a d o a l t r o n o ; y d i c h a c o n d u c t a , 
c u l p a b l e e n p r i m e r g r a d o , p u e s t o q u e h u b i e r a t e n i d o p o r 
c o n s e c u e n c i a f o r z o s a , e n c a s o d e s u c e s o , e l o b l i g a r a l p a í s á 
i n c l i n a r s e a n t e e l d e r e c h o q u e s e a r r o g a b a , á p e s a r d e s u 
c a l i d a d d e e s t r a n g e r o , d e c o n s t i t u i r s e j u e z s u p r e m o c u t r e 
los p a r t i d o s , t e u d r i a p o r lo m é n o s l a v e n t a j a d e l i m p i a r s u 
m e m o r i a d e l c r i m e n d e h a b e r p r e t e n d i d o p o r a m b i c i ó n , 

Í n t e r e s ó c u a l q u i e r o t r o m o t i v o , h a c e r s e el i n s t r u m e n t o d e 
l a s v e n g a n z a s d e l g o b i e r n o f r a n c é s c o n t r a l a R e p ú b l i c a ; e l 
p o r t a b a n d e r a d e s u c r u z a d a c o n t r a l a s i d e a s q u e e l g e f e d e 
e s t e g o b i e r n o , e n s u c a r t a a l g e n e r a l F o r e y , l l a m a b a e n 
1803 l a s i n v a s i o n e s d e l a r a z a A n g l o - S a j o n a . 

D e s g r a c i a d a m e n t e p o r e l r e s p e t o q u e t i e n e n t o d a v í a 
c i e r t a s p e r s o n a s á l a s p a l a b r a s d e los p o d e r o s o s d e l a t i e r r a , 
n a d a l i a b i a d e v e r d a d e r o e n l a s a s e r c i o n e s d e l a r c h i d u q u e . 
L o s h e c h o s l a s c o n t r a d e c í a n ; l a s d e c l a r a c i o n e s y l o s p e r i ó -
d i c o s d e l a é p o c a l a s d e s m e n t í a n ; y l o s d o c u m e n t o s q u e 
a b u n d a n e n e s t e l i b r o n o p e r m i t e n m á s á los a n t i g u o s p a r t i -
d a r i o s d e l a I n t e r v e n c i ó n d e s o s t e n e r l a s . E l e r r o r h i z o p u e s 
s u t i e m p o ; y , s i n e m b a r g o , si s e h a b i a d e c r e e r e n e s t e 
e s c r i t o , t o t o s los t e s t i m o n i o s q u e d e p o s i t a n d i a p o r d í a 
c o n t r a e l p r í n c i p e s e r í a n f a l s o s ; s ó l o é l d i r í a l a v e r d a d , s ó l o 
é l t e n d r i a r a z ó n . 

Al h a b l a r d e l a v i s i t a q u e h i z o M. d e R e c h b e r g á M i r a m a r , 
o l v i d a b a , p r i m e r o , q u e d i c h a v i s i t a n o e r a m a s q u e l a c o n -
s e c u e n c i a d e u n a a p e r t u r a d i r e c t a q u e h a b i a h e c h o e l g e f e 
d e l g o b i e r n o f r a n c é s a l e m p e r a d o r F r a n c i s o J o s é . 

H a c i a s o n a r m u y a l t o s u l l e g a d a á M é j i c o s i n t o n o d e 
g u e r r a , y o l v i d a b a q u e e l p a í s s e h a l l a b a o c u p a d o á l a s a z ó n 
p o r 4 0 , 0 0 0 f r a n c e s e s , n ú m e r o s u f i c i e n t e p a r a i m p o n e r l e 
m o m e n t á n e a m e n t e á l a s p o b l a c i o n e s . 

O l v i d a b a i g u a l m e n t e q u e t o d a s l a s o v a c i o n e s q u e s e l e 
h a b i a u h e c h o ' e n e l c á r a m o d e V e r a c r u z á M é j i c o y e n l o s 
E s t a d o s d e l i n t e r i o r , h a b í a n s i d o o r d e n a d a s d e a n t e m a n o y 
p a g a d a s c o n e l d i n e r o q u e s e h a b i a e x t o r c a d o c o n e s t e fin a 
l a m i s e r i a s d e e s t a s m i s m a s p o b l a c i o n e s . 

H a b l a b a d e j u s t i c i a , y o l v i d a b a q u e él m i s m o l a h a b í a 
p i s o t e a d a v o l u n t a r i a m e n t e b a j o s u s p i e s . 

R e c o r d a b a l a c o n d u c t a o b s e r v a d a e n l o s E s t a d o s - L n i d o s 
r e s p e c t o á M . J e f f e r s o n D a v i s , y l a d e l S . J u á r e z r e s p e c t o al 
S . D. J e s ú s G . O r t e g a , y o l v i d a b a q u e e s t a b a n u n o y o t r o 
r e g n i c o l o s ; q u e s u s n e g o c i o s e r a n p o r c o n s i g u i e n t e e n t e r a -
m e n t e d o m é s t i c o s , m i e n t r a s él n o e r a e n M é j i c o m a s q u e u n 

e s t r a n g e r o . , , 
T e r m i n a b a d e c l a r a n d o e n a l t a voz q u e a l p o n e r s e a l a 

c a b e z a d e l e j é r c i t o , n o t e n i a o t r o o b j e t o m a s q u e b u s c a r u n 



d e s e n l a c e p a c í f i c o y h o n r o s o , y o l v i d a b a l a l e y b á r b a r a d e l 
4 d e N o v i e m b r e p r e c e d e n t e y l a o r d e n f e c h a d a e n S a n J u a n 
d e l R i o e l 1 7 d e F e b r e r o d e 1 8 6 7 , e n l a c u a l c a l u m n i a b a d e l 
m o d o s i g u i e n t e á los a d v e r s a r i o s d e l i m p e r i o : 

<> San Juan del Rio, Febrero 17 de 1867. 

» Hoy me pongo al f rente y tomo el mando de nues t ro e jérc i to , 
que apenas dos meses hace podía principiar á reuni rse y á fo rmarse . 
Este dia lo deseaba Yo ardientemente desde hace mucho t iempo. Obs-
táculos a jenos de mi voluntad me detenían. Ahora, l ibre de todos 
los c o m p r o m i s o s , puedo seguir solamente mis sent imientos de 
bueno y fiel patr iota . Nuestro deber como leales c iudadanos , nos 
obliga á combatir por los dos principios más sagrados del país, por 
su independencia que se ve amenazada por hombres que en sus miras 
egoístas quieren negociar hasta con ei territorio nacional, y por el 
buen orden interior , que vemos cada dia ofendido de la manera más 
cruel para nues t ros compatr iotas pacíficos. Libre nues t ra acción de 
todo influjo, de toda presión ext ranjera , buscamos el mantener alto 
el honor de nues t ra gloriosa bandera tr icolor. 

» Espero que los genera les 

» Confiemos en Dios que pro tege y protegerá á Méjico, y comba-
tamos valiente y tenazmente con nuestra sagrada ¡nvocacion : « Viva 
la i n d e p e n d e n c i a . » 

» MAXIMILIANO. » 

T o d a e s t a f r a s e o l o g í a e r a p u e s f a l s a , l l a y m á s , e r a i m p r u -
d e n t e , p o r q u e al r e c o r d a r d o s v e c e s q u e lo h a b i a n r e c o n o -
c i d o , e n c a l i d a d d e e m p e r a d o r , los g o b i e r n o s e s t r a n g e r o s , 
a v i v a b a t o r p e m e n t e la h e r i d a s i e m p r e s a n g r i e n t e q u e l a 
I n t e r v e n c i ó n h a b i a h e c h o a l p a í s q u e r i e n d o i m p o n e r l e la 
f o r m a i m p e r i a l . 

E l g e n e r a l E s c o b e d o n o l e c o n t e s t ó . S e c o n t e n t ó c o n d i r i -
g i r su p r o t e s t a a l a s e s o r d e l a c a u s a , y e s t e , l e r e s p o n d i ó 
q u e los m o t i v o s i n v o c a d o s e n e l l a se h a b i a n p o r c i e r t o p r e -
v i s t o s p o r e l g o b i e r n o , y q u e , d e s d e e l m o m e n t o e n q u e 
e s t e ú l t i m o l e h a b i a m a n d a d o d e c o n f o r m a r s e c o n l a s p r e s -
c r i p c i o n e s d e l a l ey d e l 2 5 d e E n e r o d e 1 8 6 2 , n o p o d í a 
d e c l a r a r s e i n c o m p e t e n t e , s i n o q u e d e b i a d a r a c t o d e l a 
p r o t e s t a h a c i é n d o l a r e u n i r c o n el p r o c e s o , y e n v i a r u n a 
c o p i a c e r t i f i c a d a d e e l l a á l a a u t o r i d a d s u p e r i o r . 

— E n e l m i s m o d i a e l fiscal r e c i b i ó d e l g e n e r a l e n g e f e 

u n a o r d e n d i c i e n d o q u e e l g o b i e r n o h a b i a c o n c e d i d o á l o s 

a c u s a d o s u n a d e m o r a d e t r e s d í a s p a r a p r e s e n t a r s u 

d e f e n s a . 

— O t r a d e m o r a d e 2 4 h o r a s e n f a v o r d e c a d a u n o d e l o s 

a c u s a d o s , l o q u e h a c i a e n t o d o u n a p r o r o g a c i o u d e 

72 h o r a s . 

— E n el m i s m o d i a , los s e ñ o r e s I ) . M a r i a n o R i v a P a l a c i o s , 

D . R a f a e l M a r t í n e z d e l a T o r r e y 1). E u l a l i o O r t e g a l l e g a r o n 

á Q u e r é t a r o , y a c e p t a r o u e n e l a c t o l a d e f e n s a d e l a r c h i -

d u q u e . P i d i e r o n o t r a d e m o r a d e 3 d i a s q u e l e s f u é a u n c o n -

c e d i d a á c o n t a r d e l a c o n c l u s i ó n a n t e r i o r , y el l i e D . J e s ú s 

M. Y a s q u e z r e c i b i ó d e l fiscal l a c a u s a p a r a p r e p a r a r l a 

d e f e n s a . 

— E n fin, e l 1 2 , h a b i e n d o e x p i r a d o e s t a ú l t i m a d e m o r a , 

el m a y o r g e n e r a l p u b l i c ó l a ó r d e n d e l d i a q u e s i g u e : 

CUERPO DE EJÉRCITO FIEL NORTE. 

« El 13, el consejo de guerra se reunirá y se compondrá de los 

c iudadanos que siguen : 

Teniente coronel C. Platón Sánchez, presidente. 
Comandante C. José V. Ramírez, 

— C. Emilio Loguero , 
Capitan C. Ignacio Jurado, 

— C. J . Rueda yAuza , 
— C. José Verástigui, 
— C. Lúeas Villagran, / 

>, El consejo se reunirá á la hora señalada en el teatro de l lu rb ide . 
Todos los oficiales que no están de servicio concurr i rán precisa-
mente á este consejo . A las seis de la mañana se hallaran formados 
f ren te al templo de Capuchinas, cincuenta cazadores de Galeana 
montados, a rmados y equipados , con la cor respondien te dotócion de 
oficiales, y c incuenta hombres del batallón de la guardia Supremos 
Poderes, en los mismos términos que la fuerza anter ior , según su 
arma, y ámbas fuerzas se pondrán á las órdenes del coronel gefe de 
la 2a b r igada , Miguel Palacios. 

» De órden super ior . 
»> C . MEDINA. — H . ¡SIERRA. » 



Sesión del 13 de Junio. 

C o n f o r m e á l a o r d e n p r e c e d e n t e , e l 1 3 d e J u n i o , á l a s 8 d e 
l a m a ñ a n a , el c o n s e j o d e g u e r r a s e r e u n i ó e n e l t e a t r o d e 
I t u r b i d e . M u y c o n s i d e r a b l e e r a l a a f l u e n c i a d e l a g e n t e . I , a 
e s c e n a se h a l l a b a o c u p a d a p o r l o s m i e m b r o s d e l a C o r t e , y 
l o d e m á s d e l t e a t r o p o r l o s e s p e c t a d o r e s . A l a d e r e c h a , s e 
e n c o n t r a b a n l o s m i e m b r o s d e l c o n s e j o d e g u e r r a ; á l a 
i z q u i e r d a , y e n f r e n t e d e l t r i b u n a l s e h a b i a n c o l o c a d o t r e s 
t a b u r e t e s p a r a los a c u s a d o s y s i l l o n e s p a r a s u s d e f e n s o r e s . 
L a e m o c i o n m á s p r o f u n d a p o d i a l e e r s e e n l o s s e m b l a n t e s d e 
los a s i s t a n t e s , y el s i l e n c i o m á s g r a n d e r e g n a b a e n l a a s a m -
b l e a . 

Los g e n e r a l e s M i r a m o n y M e j í a f u r o n l l e v a d o s á l a s 0 d e 
l a m a ñ a n a , e n u n c o c h e e s c o l t a d o , p o r d e l a n t e y d e t r a s , 
p o r c a z a d o r e s d e G a l e a n a , y s o b r e los l a d o s p o r u n a c o m -
p a ñ í a d e l o s s u p r e m o s p o d e r e s y o t r a d e l 4° b a t a l l ó n . 

H a b i e n d o s i d o c o n d u c i d o s , l o s a c u s a d o s , e n u n g a b i n e t e 
a d j a c e n t e , e l p r e s i d e n t e a b r i ó l a s e s i ó n . L o s m i e m b r o s d e 
l a c o r t e y l o s d é f e n s o r e s o c u p a r o n s u s a s i e n t o s , c a d a u n o 
e n e l u n i f o r m e d e s u e m p l e o . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l C . M a n u e l A z p i r o z , h a c i e n d o l a s 
f u n c i o n e s d e fiscal, d i o l e c t u r a d é l a a c t a d e a c u s a c i ó n . 

D e s p u e s , s e d i ó t a m b i é n l e c t u r a d e l o s i n t e r r o g a t o r i o s d e 
l o s a c u s a d o s ; p r i m e r o , é l d e M a x i m i l i a n o , d e s p u e s , l o s d e 
M i r a m o n y d e M e j í a . 

R e s u l t a b a d e o t r o s d o c u m e n t o s q u e s e l e y e r o n t a m b i é n 
q u e M a x i m i l i a n o h a b i a p e d i d o l a a u t o r i z a c i ó n d e l l a m a r á 
t r e s a b o g a d o s d e M é j i c o p a r a d e f e n d e r l e , a s í c o m o a l b a r ó n 
d e M a g n u s , d e q u i e n s o l i c i t a b a l a p r e s e n c i a p a r a a r r e g l a r 
a s u n t o s d e f a m i l i a y n e g o c i o s d e u n c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l 
y d e l a i m p o r t a n c i a m á s g r a n d e p a r a l a V e n e c i a , l a I t a l i a y 
l a A u s t r i a . 

M a x i m i l i a n o h a b i a e s c o g i d o p o r a b o g a d o s á los s e ñ o r e s 
D . J e s ú s V á z q u e z , D . E u l a l i o O r t e g a , I ) . M a r i a n o R i v a P a l a -
c i o s y D . R a f a e l M a r t i n e z d e l a T o r r e . L o s t r e s ú l t i m o s d e l a 
c i u d a d d e M é j i c o . 

M i r a m o n h a b i a l l a m a d o á l o s s e ñ o r e s J a u r e j u i , d e S a n 
L u i s P o t o s í y A m b r o s i o M o r e n o d e Q u e r é t a r o . 

M e j í a h a b i a e s c o g i d o a l S . D . P r o s p e r o C . V e g a i g u a l -

m e n t e d e Q u e r é t a r o . ^ 

E n t r e l o s o t r o s d o c u m e n t o s c o n c e r n i e n t e s á M a x i m i l i a n o 

y d e l o s c u a l e s s e d i ó l e c t u r a , figuraba s u p r o t e s t a c o n t r a la 

j u r i s d i c c i ó n d e l c o n s e j o d e g u e r r a , d e l a c u a l n o h a b l a -

r e m o s p o r h a b e r l a r e p r o d u c i d o m á s a r r i b a . 

S e d i ó i g u a l m e n t e l e c t u r a d e d o s o t r a s p r o t e s t a s c o n c e -

b i d a s e n e l m i s m o s e n t i d o , y firmadas p o r M i r a m o n y M e j í a : 

d e s p u e s l o s a b o g a d o s d e e s t o s t o m a r o n l a p a l a b r a y l a s e s i ó n 

a c a b ó p o r l a d e f e n s a d e M a x i m i l i a n o d e l a c u a l l i é a q u í e l 

r e s ú m e n . 

a La primera par te de dicha defensa se componía de todos los 
puntos de legalidad que podían aplicarse á la causa . El consejo de 
los defensores sostenía en ella que la cor le era incompetente para 
tallar en la espec ie ; que la ley no era aplicable al caso, y que el . 
juicio sería inconsti tucional . El defensor apoyaba fuer temente en la 
i rregularidad con que obraba la cor le , en ausencia de test imonios, 

de documentos escr i tos y de pruebas . 
» La situación en que se hallaba la defensa , la hacia incompleto. 

Sin embargo el caso era de una importancia tan premian te , implicaba 
laníos puntos que lenian relación con el de recho internacional , la 
historia y la política, que las 48 horas concedidas a la defensa no 
bastaban para preparla . Luego, no se podia privar al pr is ionero de 

S U » E^caso e x i g ^ í m p e r í o s a m e n t e , «a naturaleza del asunto pedia 
que se observara la legalidad en todo ; que la calma y la reflexión 
pres id ieran á todo el proceso, á fin q u e el buen nombre de a K p -
hlica quedara intacto an te el mundo , que esperaba con una s o l i c t u d 
tan g rande el desenlace de es te drama solemne. 

, La posicion que tomaba así la defensa se apoyaba en citas 

lomadas en los au tores . , . 
„ No admit iendo la cor te es tas objecc .ones , los defensore dec -

raron que podrían cal larse sosteniendo la incompetencia de la Corte 
y la ilegalidad de los procedimientos, pero que no la h a c n n . En 
efecto comenzaron una exposición his tór ica relativa al p r i s i one ro 

T E S Ortega, hablando el p r imero , dijo que iba a contes t 
todas las acusaciones ar t iculadas contra el pr is ionero p o r q u e s e 
obligaba á hablar , pero sin reconocer que ninguno de los cargos se 
apoyara en las más mínimas p ruebas . /, M¿ÍW> V 

» Recordó toda la historia del acusado, su llegada a Méjico > 
rechazó la acusación que lo represen taba como un usu rpador . 



Estando en Miramar, Maximiliano había recibido una diputación de 
delegados mej icanos que le fueron presentados por un alto funcio-
nar io de la cor te de Austria. Esta diputación había venido para of re -
cer le la corona de Méjico. Maximiliano se había negado á aceptar 
dicha corona miéntras no conociera la voluntad de la nación. 

» En el intervalo, los franceses ocuparon la capital . Una asamblea 
de notables se convocó bajo el t e r ro r de las bayonetas . Ella votó la 
creación de un imperio mejicano del cual el a rchiduque debia ser el 
gefe. Gracias á la influencia de esta misma asamblea un gran número 
de municipal idades dieron su adhesión y las actas de esta adhesión 
fueron remit idas al emperador elegido. 

»Maximi l iano , vacilando todavía, consultó á los más eminentes 
ju r i sconsul tos de Inglaterra, y el colegio de Londres declaró que 
habia s ido elegido po r la voluntad de la nación. Los jur is tas de Lon-
dres ignoraban del mismo modo que el candidato, los medios puestos 
en práctica para obtener estas adhes iones . Maximiliano aceptó sin 
c ree r se usu rpador , est imándose, por el con t ra r io soberano legít imo. 

» Por otra par te , la recepción que se le hizo á su llegada al país, á 
donde vino sin escolta militar, acompañado solamente de su familia, 
le confirmó en esta creencia, y las ovaciones que se le hicieron tanto 
duran te su viaje de Veracruz á Méjico, como más la rde en el inte-
r ior , le persuadieron aun más que lodo esto era verdad. 

» El S. Ortega negó que Maximiliano haya sido el ins t rumento de 
la F ranc ia ; expuso que la Francia se hallaba en conlliclo con Méjico 
pos le r ioramente al acuerdo hecho en Miramar ; que la Francia habia 
pedido la cesión de la Sonora y que el a rch iduque la habia rehusado , 
insistiendo para que se rayara el ar t iculo que est ipulaba esta preten-
s i ó n ; en fin que se habia s iempre opues to á las demandas de los 
oficiales f ranceses , y que esta situación de cosas habia du rado hasta 
el dia en que habían quitado estos al país. 

» Desde que habia reconocido Maximiliano los p r imeros s ín tomas 
del descontento genera l , se había separado de la capital . Habia lla-
mado cerca de su persona á Orizaba á sus minis t ros , y les habia con-
sul tado sobre la legitimidad de su elección y el voto del pueblo. Le 
habían contes tado que el pueblo le era muy adicto. 

» La defensa intentó despues rechazar la acusación de c rue ldad . 
El decreto del 3 de Octubre habia sido firmado por Maximiliano á 
pesar suyo y por que se le habia hecho creer fa lsamente que el pre-
s idente Juárez habia abandonado el país. Po r otra parte, es te decreto 
no tenia otro obje to mas que él de a temorizar á sus cont rar ios . 
Todas las demandas de indulto que se hicieron fueron concedidas . 
Aún mas, cualquiera que fuere la hora del dia ó de la noche en que 
llegaba dicha demanda , el archiduque habia dado la órden de infor-

merle de el la , sin r e spe ta r su sueño ó sus ocupac iones ; y se habia 
cumplido es t r i c tamente con esta ó rden . 

»> Finalmente, la defensa discuto la inconsti tucionalidad de la ley 
de 1862, en la par te que correspondía á su incompatibilidad con el 
espíritu del par t ido liberal y los derechos de la nación, cuando el 
vencedor se hacia el juez del vencido. Concluyó supl icando con ins-
tancia á los miembros del consejo, en nombre de la civilisacion y de 
la his tor ia que tendrá que juzgar los te r r ib les actos de este dia , de 
sa lvaguardar , como defensores de la segunda emancipación de 
Méjico, el buen nombre del país ante las generaciones venideras que 
aplaudirán al coronamiento de la victoria más completa por el perdón 
igualmente más grande . 
' »» Eran las 9 de la noche. El pres idente anunció que la cor te se 

reuniria de nuevo en la mañana del dia s iguiente á las 8 ; y lodos 
se separaron para volver á la hora fijada. » 

Sesión del 1 i de Junio. 

E l c o n s e j o a b r i ó s u s e s i ó n á l a s 8 ; e n a u s e n c i a d e los 

a c u s a d o s . 

E l p r e s i d e u t e p i d i ó á l o s d e f e n s o r e s si t e m a n a l g o q u e 
a ñ a d i r á s u s d e f e n s a s . C o n t e s t a r o n q u e n o p o r e l m o m e n t o , 
p e r o q u e r e s e r v a b a n p a r a d e s p u e s e l s o b r a n t e d e s u s m e d i o s . 

E l C . M a n u e l A z p i r o z , f i s c a l , d i o e n t o n c e s l e c t u r a d e l o s 
ca ro -os a r t i c u l a d o s c o n t r a l o s a c u s a d o s , c i t a n d o e n a p o y o 
c i e r t o s d o c u m e n t o s e m a n a d o s d e l l l a m a d o g o b i e r n o i m p e -
r i a l . S u r e q u i s i t o r i a m u y h á b i l e r a d e u n a e n e r g í a q u e h a c i a 
p r e s e n t i r á s u s a u d i t o r e s l a c o n d e n a c i ó n q u e d e b í a s e g u i r . 

E n m e d i o d e l a s t e r r i b l e s a c u s a c i o n e s p u e s t a s a c a r g o 
d e M a x i m i l i a n o , figuraba l a d e h a b e r q u e r i d o p r o l o n g a r l a 
o - u e r r a c iv i l p o r s u d e c r e t o d e l 7 d e M a r z o , q u e o r g a n i z a b a 
u n a R e g e n c i a p a r a el c a s o e n q u e p e r d i e s e l a v i d a e n l a s 

b a t a l l a s f u t u r a s . 
E n c o n t e s t a c i ó n á los e s f u e r z o s d e l S . \ e g a p a r a e s t a b l e c e r 

l a a u s e n c i a d e p r u e b a s , e l fiscal s o s t u v o q u e s u s a c u s a c i o n e s 
e r a n f u n d a d a s e n la n o t o r i e d a d q u e e r a u n a p r u e b a s u f i c i e n t e . 

E n v i r t u d d e l a r t i c u l o 2 8 d e l a l e y d e l 2 5 d e E n e r o , e l 
c r i m e n c a p i t a l s e h a l l a b a s u f i c i e n t e m e n t e e s t a b l e c i d o , con l a 
s o l a i d e n t i f i c a c i ó n d e l a s p e r s o n a s . L a a u s e n c i a d e t e s t i -
m o n i o s q u e p a r e c i a t a n e s t r a ñ a á l a d e i e n s a n o t e m a n i n -
g u n a i m p o r t a n c i a . E l c o n s e j o n o n e c e s i t a b a d e e l l o s . 



L o s a c u s a d o s h a b i a n s i d o c o g i d o s c o n l o s a r m a s e n l a s 
m a n o s ; s u s c r í m e n e s e r a n c o n o c i d o s d e l m u n d o e n t e r o . 

E l fiscal c o n c l u í a p i d i e n d o q u e l a p e n a c a p i t a l f u e r a a p l i -
c a d a á l o s a c u s a d o s . 

L o s s e ñ o r e s Y a s q u e z y O r t e g a r e p l i c a r o n s u c e s i v a m e n t e 
e n n o m b r e d e l a r c h i d u q u e . E l p r i m e r o r e f u t ó los c a r g o s 
t a n t o c o m o le f u é p o s i b l e y c o n c l u y ó c o n e s t a s p a l a b r a s q u e 
d i r i g i ó á l a C o r t e : 

« Si condenáis :í muer te al a rch iduque , me preocupo poco de una 
coalicion europea y de una acti tud amenazadora de par te de los 
Estados-Unidos. Tengo confianza en los ejérci tos l iberales de la 
República que han rechazado á los f ranceses de nues t ro ter r i tor io . 
Pero sí t emo la reprobación universal que pesará sobre nues t ro país 
como un anatema, lo que sería peor que la misma muer te , y esto á 
causa de la nulidad de los actos de esta cor te . » 

E 1 S . Y a s q u e z t o m ó d e s p u e s la p a l a b r a . P r o t e s t ó c o n t r a l a 
i r r e g u l a r i d a d d e los p r o c e d i m i e n t o s . L l a m ó l a a t e n c i ó n s o b r e 
e s t e p r i n c i p i o d e j u s t i c i a y d e d e r e c h o q u e q u i e r e q u e e l 
fiscal d i e r a l e c t u r a d e s u r e q u i s i t o r i a a n t e s d e q u e t o m a s e n 
l a p a l a b r a l o s d e f e n s o r e s , á fin d e q u e l a C o r t e o y e r a e n 
ú l t i m o l u g a r l a s p a l a b r a s d e l a c u s a d o . 

Y e n c u a n t o á l a p a r t e d e l a a c u s a c i ó n b a s a d a e n q u e e l 
a r c h i d u q u e h a b i a q u e r i d o p r o l o n g a r l a g u e r r a , n o m b r a n d o 
u n a R e g e n c i a p a r a e l c a s o d e s u m u e r t e , el d e f e n s o r a f i r m ó 
q u e l a a c t a d e a b d i c a c i ó n d e M a x i m i l i a n o , firmada e n el 
c e r r o d e l a C a m p a n a , e x i s t i a r e a l m e n t e . 

« En nombre de mí honor , di jo , os afirmo, y el muy conocido 
liberal Mariano Riva Palacios puede también af i rmaros , como yo, de 
que , en esta acta de abdicación, no se trata de una Regencia. » 

E n fin, r e s p e c t o a l a r t í c u l o 2 8 d e l c u a l s e h a b i a s e r v i d o 

e l fiscal p a r a j u s t i f i c a r l a a u s e n c i a d e l o s t e s t i m o n i o s y 

p r u e b a s e s c r i t a s , e l c o n s e j o e n t e r o d e l a d e f e n s a c o n t e s t a b a 

d i c i e n d o q u e h a b i a n p a s a d o l o s t i e m p o s d e i n q u i s i c i ó n e n 

q u e n o n e c e s i t a b a n m a s q u e m e r a s f o r m a s p a r a h a c e r u n a 

c o n v i c c i ó n . 

E l c o n s e j o , d e s p u e s d e h a b e r o i d o á l o s d e f e n s o r e s e n s u s 

r e p l i c a s , s e r e t i r ó p a r a d e l i b e r a r , y p r o n u n c i ó d e s p u e s s u 

j u i c i o e n los t é r m i n o s q u e s i g u e n : 

« Vista la órden del Ciudadano general en gefe del dia veinte y 
cuatro del pasado Mayo para la instrucción de este p r o c e s o ; la de 
veinte y uno del mismo mes del minister io de la guer ra que se cita 
en la an te r io r , en vir tud de las cuales han sido juzgados Fernando 
Maximiliano de Hapsburgo, que se tituló emperador de Méjico, y sus 
genera les Miguel Miramon y Tomás Méjía, por delitos contra la 
nación, el órden y la paz pública, el derecho de gentes y las garan-
tías individuales :* visto el proceso formado contra los espresados 
reos con todas las dil igencias y cons tancias que contiene, de todo lo 
cual ha hecho relación al conse jo de gue r r a el fiscal teniente coronel 
de infantería C. Manuel Azpiroz : habiendo comparecido ante el 
consejo de guerra que pres id ió el t cn ien le coronel de infantería pe r -
manente C. Rafael Platón Sánchez : todo b ien examinado con la 
conc lus ión y díctámen de dicho fiscal y defensas que por escr i to y 
de palabra hicieron de dichos reos sus procuradores r espec t ivos : el 
conse jo de guerra ha juzgado convencidos suficientemente de los 
deli tos contra la nac ión , el derecho de gen tes , el órden y la paz 
pública que especifican las f racc iones pr imera, te rcera , cuarta y 
quinta del ar t ículo p r imero , quinta del artículo segundo y décima 
del ar t ículo tercero de la ley de veinte y cinco de Enero de mil 
ochocientos sesenta v dos á Fernando Maximil iano; y de los deli tos 
con t ra la nación, y el derecho de gentes que se espresan en las f rac-
c iones segunda , tercera , cuar ta y quinta del artículo pr imero , y 
quinta del artículo segundo de la citada ley, á los reos Miguel Mira-
mon y Tomás Mejía; con la circunstancia que ea los t res concur re , 
de haber sido cogidos inf ragant i en acción de guerra el día quince 
del próximo pasado Mayo en esta plaza, cuyo caso es el del arliculo 
veinte y ocho de la referida ley; y por tanto condena con arreglo a 
ella á los e sp resados reos Fernando Maximiliano, Miguel Miramon y 
Tomás Mejía, á la pena capital , señalada para los delitos refer idos . 

>, Queré ta ro , Junio catorce de mil ochocientos sesenta y siete. -
R Platón Sánchez. - Una rúbrica. - Ignacio Jurado. - Una 
rúbrica. - Emilio Lojero. - Una rúbrica. - José V. Ramírez -
Una rúbrica. - Juan Rueda y Auza. - Una rúbrica. - Lucas I il-
lagran. - Una rúbrica. - José C. Verástegui. - Una rúbrica. » 

L a p a r t e m á s t r a b a j a d a s i n c o n t r a d i c h o , y s i n e m b a r g o 
u n a d e l a s m á s d e b i l e s d e l a d e f e n s a , e r a l a q u e t e n i a r e l a -
c i ó n c o n el d e c r e t o d e l 3 d e O c t u b r e d e 1865 . E s t e d e c r e t o 
o r d e n a n d o , c o m o lo l i e m o s v i s to , p a s a r p o r l a s a r m a s a t o d o s 
l o s m e j i c a n o s q u e n o r e c o n o c í a n ó n o r e c o n o c i e r a n la a u t o -
r i d a d d e M a x i m i l i a n o , a u t o r i d a d c o n t e s t a b l e p o r lo m é n o s a 
l o s o j o s d e s u a u t o r p u e s t o q u e s e h a l l a b a f o r z a d o á r e c u r r i r 



á s e m e j a n t e s m e d i o s , h a b i a t e n i d o p o r m o t i v o o s t e n s i b l e u n 
r u m o r e n v i r t u d d e l c u a l s e h a b i a a n u n c i a d o q u e e l S . J u á r e z 
h a b i a s a l i d o d e l t e r r i t o r i o m e j i c a n o . Si p u e s d e c i a e n s u 
p r o c l a m a d i c h o a u t o r , e l S . J u á r e z h a p a r t i d o , e s u n a p r u e b a 
d e q u e el g o b i e r n o l e g i t i m o d e l a R e p ú b l i c a h a c a d u c a d o , 
y f a l t á n d o l e g e f e a l E s t a d o , e l e j é r c i t o q u e lo s o s t e n í a n o 
t i e n e m á s r a z ó n d e s e r . L u e g o , l o s g u e r i l l e r o s n o t i e n e n el 
d e r e c h o d e r e c l a m a r l a s g a r a n t í a s q u e l a l ey d e l a s n a c i o n e s 
c o n c e d e n á los e j é r c i t o s r e g u l a r e s . S i n a c e p t a r e s t a d o c t r i n a 
s o b r e la c u a l t e n d r í a m o s m u c h o q u e d e c i r , l a e s p o n e m o s 
s o l a m e n t e d e l a m i s m a m a n e r a q u e l a e s t a b l e c i ó el m i s m o 
a r c h i d u q u e . D e s g r a c i a d a m e n t e p a r a é l , el S . J u á r e z n o 
h a b i a p a r t i d o , y s i n e m b a r g o el d e c r e t o n o f u é r e v o c a d o 
c o m o d e b i a s e r l o el d i a en q u e el g o b i e r n o d e M é j i c o t u b o 
c o n o c i m i e n t o d e l a v e r d a d . P o r e l c o n t r a r i o , s u r t i ó s u s 
e f e c t o s m á s r i g o r o s o s d u r a n t e m á s d e u n a ñ o , y a c a b ó p o r 
s e r r e e m p l a z a d o p o r l a s p r e s c r i p c i o n e s c a s i i d é n t i c a s d e l a 
l ey d e l 4 d e N o v i e m b r e d e 1866 . l i é a q u í s o b r e e s t a c u e s -
t i ó n e l c r i m e n d e M a x i m i l i a n o , c r i m e n c o n t r a e l c u a l d e b í a n 
v e n i r á f r a c a s a r t o d o s los e s f u e r z o s d e s u s d e f e n s o r e s p a r a 
r e c h a z a r el o d i o s o d e l h e c h o s o b r e e l m a r i s c a l R a z a i n e . 

¿ Q u é p o d e m o s d e c i r d e s p u e s d e e s t o d e la p r e t e n c i o n en 
v i r t u d d e l a c u a l e n s u c a l i d a d d e a r c h i d u q u e d e A u s t r i a , 
n o p o d i a s e r j u z g a d o p o r los c r í m e n e s c o m e t i d o s p o r é l e n 
e l t e r r i t o r i o m e j i c a n o , y d e s u i g n o r a n c i a a f e c t a d a d e l a s 
l e y e s d e l a R e p ú b l i c a ? 

L a s l e y e s e s t á n h e c h a s p a r a t o d o s , p a r a l o s f u e r t e s c o m o 
p a r a l o s d e b i l e s . L u e g o , e s r e c o n o c i d o e n l a s p r e s c r i p c i o n e s 
d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l q u e , e n c a d a p a í s , l a s l e y e s 
o b l i g a n á t o d o s los q u e lo h a b i t a n , á los e s t r a n g e r o s c o m o á 
l o s n a c i o n a l e s . S i p u e s los e s t r a n g e r o s e n t u r b i a n el ó r d e n 
e n s u s e n o ; si v i e n e n á a l t e r a r la p a z ó a t a c a r l a c o n s t i t u -
c ión l o c a l , s e h a l l a n s o m e t i d o s c o m o l o s r e g n i c o l o s á l a s 
l e y e s q u e c a s t i g a n e s t o s c r í m e n e s ó d e l i t o s . E n c u a n t o á l a 
s e g u n d a p a r t e d e s u p r e t e n c i o n , n o p o d i a a r g ü i r ni d e s u 
i g n o r a n c i a d e l a s l e y e s l o c a l e s e n lo g e n e r a l , n i d e l a d e l 2 o 
d e E n e r o d e 1862 e n lo p a r t i c u l a r , p o r q u e se h a b i a d a d o á sí 
m i s m o l a m i s i ó n d e r e f o r m a r l a s i n s t i t u c i o n e s d e l p a í s , y q u e 
p a r a r e f o r m a r a l g o , s e n e c e s i t a p r i m e r o s a b e r d e q u e se t r a t a . 

P a r a a c a b a r d e u n a v e z , p u e s se n e c e s i t a r l a c o n t e s t a r 
f r a s e p o r f r a s e á l o s a r g u m e n t o s m á s y m á s e s p e c i o s o s d e l a 
d e f e n s a , y f r a n c a m e n t e n o t e n e m o s e l v a l o r d e e l l o , e l S . D . 
E u l a l i o O r t e g a h a n e g a d o q u e se h a y a j a m a s t r a t a d o d e u n a 
R e g e n c i a . N e g a r e s u n a c o s a m u y f á c i l p e r o q u e n o p r u e b a 
n a d a . P o d r í a m o s , m a n t e n i é n d o n o s e n e s t e t e r r e n o , p e d i r a l 
d e f e n s o r d e q u é p e s o p o d i a p e s a r e n l a b a l a n z a d e l c o n s e j o 
e l t e x t o d e u n a a b d i c a c i ó n o b l i g a t o r i a , h e c h a e n e l c e r r o d e 
l a c a m p a n a , e n e l m o m e n t o e n q u e e l p r í n c i p e d e v o l v í a s u 
e s p e d a , ó e n v i a d a e n los p r i m e r o s d i a s d e M a r z o á M é j i c o 
p a r a q u e s e l a p u b l i c a s e c u a n d o se h a l l a r í a l e g a l m e n t e p r i -
s i o n e r o ? L a a b d i c a c i ó n d e q u e se t r a t a n o t e n i a u n v a l o r 
m á s g r a n d e e n u n c a s o q u e e n e l o t r o . E r a l a c o n s e c u e n c i a 
d e u n e s t a d o d e c o s a s i n d e p e n d i e n t e d e l a v o l u n t a d d e l 
a r c h i d u q u e , e n c o n t r a d e l c u a l n o p o d i a n a d a , y n i a u n l e 
e r a p e r m i t i d o i n v o c a r s e r i a m e n t e e n l a s i t u a c i ó n d e s e s p e r a d a 
e n q u e se h a b i a c o l o c a d o . 

S i n e m b a r g o , h a y t o d a v í a m á s . L a r e l i g i ó n d e l S . O r t e g a 

h a b i a s i d o e n g a ñ a d a . L a n u e v a l ey d e R e g e n c i a e x i s t i a r e a l -

m e n t e . L l e v a b a l a f e c h a d e l 7 d e M a r z o d e 1 8 6 7 , y p a r a 

c o n t e s t a r c o n u n a r g u m e n t o s i n r e p l i c a á la a d j u r a c i ó n d e 

l o s d e f e n s o r e s d e l p r í n c i p e , el p e r i ó d i c o of ic ia l d e S a n L u i s 

P o t o s í r e p r o d u j o e l t e x t o y l o s m o t i v o s d e e l l a e n s u n ú m e r o 

d e l 18 d e J u n i o d e l m i s m o a ñ o . 

H é a q u í e s t e u l t i m o d o c u m e n t o . 

Como nos hemos puesto á la cabeza de nuestro ejérci to para 
una campaña que decidirá, no solamente de la forma del gobierno 
bajo el cual será colocado Méjico, sino de la integridad de su terr i -
torio v de la existencia del país como nación independiente hemos 
considerado la posibilidad de nues t ra muer te por un accidente de 
guer ra y la posibilidad para Méjico, que alecionamos con predilec-
ción, de ha l la rse sin gefe de gobierno. 

La Regencia que hemos establecido en días menos espues tos 
que los en que vivimos á las eventualidades de la casual idad, y que 
hemos confiado á los decretos de la Providencia y á * 
como á las capacidades de nues t ra augus ta esposa la empeia t . z 
Carlota, ha dejado de existir á consecuencia de su ida para Europa . 
Es preciso llenar este vacio por un medio semejan te en a n a t u ^ a . 
No habiendo, la nación mejicana, espresado su volun a p a cam-
biar la forma de su gobierno, y la monarquía exis t iendo de con , . -
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guíenle todavía en osle momento , s e necesita es tablecer una 
Regencia que pueda gobernar al Estado en el caso de vacancia del 
t rono. En el amor nuestro para con los mejicanos, hemos decidido 
es tablecer , para el caso de nuestra muer te , una Regencia que pueda 
servir al país de centro de unión y evitarle desgracias horr ib les . 
Encomendamos á los mejicanos á quienes d i r ig imos esta providencia 
como el último testimonio de la afección que les l levamos, de acep-
tarla cuidadosamente . Los c iudadanos á qu ienes hemos conferido el 
mandato de regentes ' son muy conocidos po r su i lus t rado patriotismo 
y su perseverencia en los g raves asuntos del Estado, y pueden, de 
consiguiente, s e r aceptados por el país. 

Por lo tanto, es tablecemos una Regencia de t res personas y nom-
bramos en calidad de r e g e n t e s : al pres idente del t r ibunal supremo 
de just ic ia D. Theodosio L a r e s ; al pres idente del conse jo de Es tado, 
I). José M. de Lacunza, y al general de división D. Leonardo Már-
quez. Nombramos en calidad de v ice- regenles , á lin de que puedan 
en caso de necesidad reemplazar á los t i tú lanos , á D. Tomás Murphy 
y á D. Tomás Mejía. La Regencia gobe rna rá conforme al Estatuto 
orgánico del imper io . 

La Regencia convocará al congreso q u e const i tu i rá def ini t ivamente 
á la nación, despues del té rmino de la gue r r a , sea por el t r iunfo del 
ejército imperia l , sea por la amnist ía ó po r o t ro medio que pondrá 
fin á las host i l idades asegurando la reunión l ibre y legítima de este 
poder const i tuyente . 

La Regencia cesará y con ella el poder que le a t r ibu imos en esla 
car ta , el dia de la inauguración del congreso . 

Para la eventualidad de nues t ra muer te , nombramos en este dia 
genera l en gefe del ejército y hasta la reunión de la Regencia á 
D. Leonardo Márquez. 

El honrado S. D. M. García Aguirre , nues t ro p resen te minis t ro de 
instrucción pública, dará á conoce r esta providencia , expresión 
de nues t ra voluntad suprema, á la nación y á los regentes que 
hemos nombrado . 

A más de las órdenes que damos á los Regentes , les encomen-
damos de p e r m a n e c e r puntua lmente fieles á la divisa que ha s ido el 
sello de todos nues t ros actos como s o b e r a n o : « Equidad y j u s t i c i a ; » 
de gua rda r la inviolabilidad y la independencia de la nación, la inte-
gridad de su terr i tor io y una política es t rangera á todo espír i tu de 
partido, no ten iendo otro objeto mas que la felicidad de lodos los 
mej icanos sin distinccion de opinion. 

MAXIMILIANO. 
El ministro de la Instrucción pública. 

M . GARCÍA AGUIRRE. 
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MAXIMILIANO, E m p e r a d o r , 

Considerando que si nuestra muerie debia sobrevin i r , el gob ie rno 
del imperio se hallaría sin gefe á consecuencia de la ausencia de 
la legitima r e g e n t a , nues t ra augusta esposa , la empera t r iz Car lo ta ; 

Considerando que para propocionar remedio á es te gran mal y 
a segura r por nuestro lado la felicidad de la nación mejicana, áun 
despues de nues t ra mue r t e , se necesita dejar un gobierno estable-
cido que la nación pueda reconocer como centro de la Union ; 

Considerando que por el congreso l ibremente convocado es por 

quien se decidirá de la forma en la cual se continuará el gobierno 

monárquico actual, y que se necesita que el gobierno sea puesto, 

en ausencia nuestra , á una Regencia; 

D e c r e t a m o s : 
ART. Io Los regentes del imperio, en ausencia nues t ra , en conse-

cuencia de nuestra muer te , serán : D. Theodosio Lares , D. José 
M. Lacunza y el general D. Leonardo Márquez. 

ART. 2o La Regencia gobernará conforme al csiatulo orgánico del 
imperio. . , 

ART. 3O La Regencia convocará al congreso que const i tuirá defi-
nit ivamente á la nación, luego que terminará la guer ra por la acción 
de las a rmas ó po r una amnis t ía . 

ART. 4o La Regencia cesará , y con ella el poder de que se halla 
investida por este decre to , luego que se instalará el congreso. 

Nuestro ministro de la Instrucción pública informará a los re-

gentes arr iba nombrados en t iempo opor tuno, 

üue ré la ro , Marzo 7 de 1867. MAXIMILIANO. 

El ministro de Instrucción de pública. 
M. GARCÍA AUUIRRE. 

N o q u e d a b a m a s q u e i m p l o r a r l a m i s e r i c o r d i a d e l v e n -

c e d o r . M a x i m i l i a n o n o lo h i z o d i r e c t a m e n t e : y a se l o h a -

b i a n r e c h a z a d o d o s v e c e s , l a p r i m e r a , e n el c e r r o d e la c a m -

p a n a , c u a n d o h a b i a p e d i d o al g e n e r a l E s c o b c d o u n a e s c o l t a 

p a r a c o n d u c i r l e e n c u a l q u i e r p u e r t o d e l g o l f o , d o n d e p r o -

m e t í a e m b a r c a r s e p a r a E u r o p a ; l a s e c u n d a , c u a n d o s e h a b í a 

d i r i - i d o a l p r e s i d e n t e p a r a o b t e n e r u n a e n t r e v i s t a b a j o p r e -

t e x t o d e q u e t e n i a q u e e n t r e t e n e r l e s o b r e c o s a s g r a v e s q u e 

i n t e r e s a b a n á M é j i c o ; m a s p e r m i t i ó a s u s d e f e n s o r e s , a 

c i e r t a s s e ñ o r a s , á c u a n t o s q u i s i e r o n , e n fin, d e s o l i c i t a r e n 



su n o m b r e : y e s t e h o m b r e q u e se h a b í a o l v i d a d o d o s v e c e s 
h a s t a r e t i r a r s e á sí m i s m o el d e r e c h o d e c o n c e d e r g r a c i a s , 
p e r d i ó d e n u e v o e l r e s p e t o q u e se d e b i a a u t o r i z a n d o u n o s 
p a s o s d e los c u a l e s d e b i a r e c h a z a r l u e g o la s o l i d a r i d a d . 

M o r i r a s í , á 3 5 a ñ o s d e e d a d , e n u n a t i e r r a e s t r a n g e r a e s 
m u y d u r o , c o n v e n g o e n e l l o ; p e r o , a l f i r m a r s u f a t a l d e c r e t o 
d e b i a s a b e r q u e p o n i a s u c a b e z a p o r p o s t a e n l a p a r t i d a q u e 
i b a á j u g a r e n lo f u t u r o , y d e s d e el m o m e n t o e n q u e e r a 
v e n c i d o d e b i a a c e p t a r s in s e g u n d a m i r a t o d o s l a s c o n s e -
c u e n c i a s d e s u d e r r o t a . 

L o s s e ñ o r e s II i v a P a l a c i o s y M a r t í n e z d e la T o r r e h i c i e r o n 
c u a n t o p u d i e r o n p a r a c o n m o v e r á los S e ñ o r e s L e r d o y 
J u á r e z , y si n o c o n s e g u i e r o n l a g r a c i a d e s u c l i e n t e , e s t o n o 
f u é p o r c u l p a d e e l l o s ó d e l g o b i e r n o , s i n o p o r q u e l a s e g u -
r i d a d p ú b l i c a e x i g í a s u m u e r t e . 

T r a t a r o n l a c u e s t i ó n b a j o t o d o s los p u n t o s d e v i s t a : s e 
a l a r g a r o n p r i n c i p a l m e n t e s o b r e l a s v e n t a j a s q u e p o d r í a p r o -
d u c i r u n a c t o d e g e n e r o s i d a d á l a R e p ú b l i c a as í r e s t a u r a d a ; 
p e r o , o l v i d a r o n u n p u n t o , el m á s i m p o r t a n t e e n m i c o n c e p t o , 
é l d e l a i n v i o l a b i l i d a d d e la v i d a h u m a n a , 

I n s i s t i r s o b r e e s t a i n v i o l a b i l i d a d , y p e d i r d e s p u e s l a v i d a 
d e l c u l p a b l e , n o c o m o u n f a v o r p e r s o n a l , s i n o c o m o l a c o n -
s e c u e n c i a d e u n p r i n c i p i o p r i m o r d i a l , a n t e r i o r , d e c o n s i -
g u i e n t e s u p e r i o r á t o d a s l a s l e y e s p o s i t i v a s , e s t o e r a e n 
e f e c t o a b a n d o n a r e l t e r r e n o d e l i n d i v i d u o p a r a c o l o c a r l a 
c u e s t i ó n s o b r e e l d e r e c h o d e l a h u m a n i d a d ; p e r o , e s t o e r a 
t a m b i é n e x p o n e r s e á o' ir d e n u e v o y p o r l a b o c a d e los 
m i e m b r o s d e l g o b i e r n o , la l i s t a l a r g a d e l o s a s e s i n a t o s 
c o m e t i d o s e n n o m b r e y p a r a l a v e n t a j a m á s g r a n d e d e e s t e 
h o m b r e . 

L o s s e ñ o r e s R i v a P a l a c i o s y M a r t i n e z d e l a T o r r e r e t r o -
c e d i e r o n a n t e l a a m e r g u r a d e e s t e c á l i z . C o l o c a r o n s u 
s o l i c i t u d e n e l t e r r e n o d e l a s c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i c a s ; e n 
u n a p a l a b r a h a b l a r o n l a voz d e l s e n t i m i e n t o , y d e u n a t o g a 
i n m e n s a q u e d e b i a c u b r i r l a h u m a n i d a d e n t e r a , los d e b i l e s 
y l o s f u e r t e s , n o p u d i e r o n s a c a r m a s q u e u n a c a s a c a r e d u -
c i d a á l a s p r o p o r c i o n e s m e z q u i n a s d e l a t a l l a d e l a r c h i -
d u q u e . 

E n e s t e m o m e n t o d e b i a n p e r d e r s u c a u s a , y l a p e r d i e r o n , 
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C u a n d o e l m u n d o t i e m b l a s o b r e su e j e ; c u a n d o l a s v i e j a s 
c a p i t a l e s s e d i v i d e n e n l o s a n g e s p a r a a t a c a r d e u n l a d o , 
p a r a d e f e n d e r d e l o t r o , u n s i s t e m a q u e n o p e r t e n e c e b o y 
á n u e s t r o t i e m p o , e s t r i s t e v e r á los d e s c e n d i e n t e s d e l a s 
r a z a s r e a l e s , á l o s a n t i g u o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a c o n q u i s t a , 
á los C a r l o s 1° , L u i s X V I , M a x i m i l i a n o , p a r a p e t a r s e t r a s e l 
e s c u d o d e s u l l a m a d a b u e n a f e , d e l a m i s m a m a n e r a q u e 
u n a b o g a d o a s t u t o s o s t i e n e e n f a v o r d e su c l i e n t e l a s c i r -
c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s d e u n a p a r e d m e d i a n e r a ó d e u n a 
e n f e r m e d a d c u a l q u i e r a . 

B r u t o , v e n c i d o e n P h i l i p p e s , n o se c o n d u j o a s i . E n t r e j ó 
s u p e c b o a l p u ñ a l d e S t r a b o , y a d a n d o n ó s i n p e s a r u n a v i d a 
e n q u e l a v i r t u d n o e r a m a s q u e u n a p a l a b r a v a n a . 

E l h e c h o e s q u e B r u t o h a m e r c e i d o q u e lo l l a m a s e n e l 
ú l t i m o d e l o s r o m a n o s , y q u e , d e s p u e s d e t o d o , M a x i m i l i a n o 
n o e r a m a s q u e u n a r c h i d u q u e . 

E s el c a s o p u e s d e r e p i t i r p a r a t e r m i n a r e s t a s p a l a b r a s 
del salmista : Intelligite nunc quijudicatis terramü! 

E P I L O G O . 

A l a s s e i s d e l a m a ñ a n a d e l 19 d e J u n i o , u n a d i v i s i ó n d e 
4 , 0 0 0 h o m b r e s m a n d a d a p o r e l g e n e r a l D i a z d e L e ó n , f o r -
m a b a u n c u a d r o a l p i é d e l c e r r o d e l a s C a m p a n a s , p o r e l 
f r e n t e q u e m i r a a l N o r d e s t e . M u l t i t u d d e g e n t e d e l p u e b l o 
a c u d i a s i l e n c i o s a á c o l o c a r s e e n e l v a s t o r e c i n t o d e l a c o l i n a . 
L o s r e o s q u e l i a b i a n d i c t a d o y a s u s ú l t i m a s d i s p o s i c i o n e s , 
y c o n s a g r a d o s u s p o s t r e r a s h o r a s á r e c i b i r los c o n s u e l o s d e 
la r e l i g i ó n , s u b i a n c a d a c u a l a c o m p a ñ a d o d e d o s s a c e r -
d o t e s , á t r e s c a r r u a g e s q u e d e b i a n c o n d u c i r l o s . S e r i a n l a s 
s i e t e y c u a r t o c u a n d o l l e g a r o n a l c u a d r o d e t r o p a , f r e n t e a l 
c u a l M a x i m i l i a n o s a l i ó e l p r i m e r o , y d i r i j i é n d o s e á M i r a -
m o n y á M e j i a q u e s u c e s i v a m e n t e h a b i a n d e j a d o los c o c h e s , 
l e s d i r i j i ó l a p a l a b r a d i c i é n d o l e s m u y c o r t e s m e n t e : c v a m o s , 
s e ñ o r e s ? s L o s s e n t e n c i a d o s s e d i r i g i e r o n c o n p a s o t i r m e 
al l u g a r d e l s u p l i c i o ; a l l í s e d i e r o n u n m ú t u o a b r a z o d e 
d e s p e d i d a . M a x i m i l i a n o s a c ó d e s u b o l s a u n a s m o n e d a s d e 
o r o d e á 2 0 p e s o s , q u e d i s t r i b u y ó e n t r e l o s s o l d a d o s q u e 
i b a n á f u s i l a r l o . M e j í a t a m b i é n d i ó á l o s q u e d e b i a n d i s p a r a r 

sobre él, una onza de oro para que se la repar t iesen; y en 
este intervalo, Maximiliano levantó la voz y dijo • « Voy •• 
m o n r por una causa justa , la de la independencia y l iber tad 
de Méjico ¡Que m, sangre selle las desgracias de mi nueva 
pa t r i a ! ¡^ iva Méjico! , Miramon á su vez, leyó en voz alta 
un papel en que decía : « Mejicanos : en el consejo, mis 
' á e í e " s o ™ quisieron salvar mi v ida ; aquí, pronto á per-
» derla, y cuando voy á comparecer delante de Dios, pro-
> testo contra la mancha de traidor que se ha querido arro-
» j a rme para cubrir mi sacrificio. Muero inocente de este 
» crimen, y perdono á sus autores, esperando que Dios me 
* l ) e r d o n e ; y que mis compatriotas apar ten tan fea mancha 
» de mis hijos, haciéndome justicia ¡ Viva Méjico! » Despues 
colocándose en el sitio designado, Maximiliano, que había 
suplicado no se le lastimase la cara , separó su rúb ía barba 
con ambas manos, echándola hácia los hombros y mostró el 
pecho : lo mismo hizo Miramon diciendo esta sola palabra 
« a q u í : » en cuanto á Mejía no habló n a d a ; tenia un cruci-
fijo en la mano que separó al ver que los soldados le apun-
taban. El oficial dió la señal de fuego y los sentenciados 
cayeron al mismo tiempo. 

Maximiliano no sucumbió en el acto, y se advirtió porque 
ya caído pronunció estas palabras : « hombre , hombre . » 
Entonces se adelantó un soldado para disparar le el golpe 
con el cual exhaló el último aliento. 

Despues las tropas regresaron á la ciudad, y a l o n a s 
horas despues no quedaban al pié del cerro mas que tres 
cruces pequeñas, fijadas, como cifras de la just ic ia nacional 
en los terrenos en que habian caidos cada uno de los sen-
tenciados. 

F I N . 
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